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I N T R O D U Q Ä O 

Este levantamento de solos foi executado pela Divisäo de Pesquisa Pedoló-
gica (Ex-EPFS) do Departamento Nacional de Pesquisa Agropecuäria (Ex-EPE) 
do Ministério da Agricultura e pela Divisäo de Agrologia da SUDENE, através dos 
Convênios: MA/EPE-SUDENE/DRN e MA/CONTAP/USAID/BRASIL — Subprojeto 
II/l — Suporte ao Mapeamento Esquemätico dos Solos do Nordeste. 

Com a assinatura do Convênio MA/EPE-SUDENE/DRN em maio de 1966, 
tiveram prosseguimento com maior intensidade, os trabalhos de levantamentos 
de solos que vinham sendo executados no Nordeste pela DPP (EX-EPFS) do Mi
nistério da Agricultura. Esta fase constou do mapeamento dos solos de tóda a 
zona ümida costeira do NE. Neste periodo de 1966 foram treinadas novas equi
pes visando o levantamento dos solos de todo o Nordeste do Brasil. Em 1967/68 
foi concluido o mapeamento do restante do Estado do Rio Grande do Norte. 

0 principal objetivo dêste trabalho é o levantamento dos recursos relativos 
a solos em caräter generalizado, visando a confecgäo da Carta de Solos do Nor-
deste e contribuicäo para a Carta de Solos do Brasil, conforme as normas segui-
das pela Divisäo de Pesquisa Pedológica em todo o território brasileiro. Esse 
levantamento objetiva a identificacäo e estudo dos värios solos existentes no Es
tado, compreendendo sua distribuicäo geogräfica, cartografia das areas por èles 
ocupadas, além do estudo de suas caracteristicas morfológicas, fisicas, quimicas, 
mineralógicas e classificacäo dos solos. Esses estudos proporcionam elementos 
bäsicos essenciais para os planejamentos, particularmente referentes a futuros 
levantamentos de solos com mais detalhes que possam atender objetivos especi
ficos. Proporcionam também informacöes bäsicas para programas de experimen-
tacäo agricola e pesquisas em areas representativas dos solos mais importantes 
do Estado. 

Levando-se em consideracäo que o levantamento executado é de caräter ge
neralizado, deve-se alertar os usuärios que o objetivo do presente trabalho näo é 
fomecer solugöes para problemas especificos de utilizagöo dos solos, embora, de 
maneira generalizada possam ser incluidos entre seus objetivos a solucäo de pro
blemas de uso agricola dos solos mapeados, como programas de adubacäo, de 
präticas conservacionistas, de reflorestamento e outros. 
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Ä — DËSCRIQAO GERAL DO EST ADO DO RIO GRANDE DO NÓRTË. 

I — SITUACÄO, LIMITES E EXTENSÄO 

A area a que se refere êste trabalho abränge todo Estado do Rio Grande do 
Norte num total de 53.015 km2, compreendendo 150 municipios. Estä localizado 
no Nordeste Oriental do Brasil (Fig. 1), situando-se aproximadamente entre os 
paralelos 4°51'54" e 6°58'18" de latitude sul e os meridianos de 34°57'08" e 38°35'12" 
de longitude a oeste de Greenwich. Na direcäo N-S tem uma distäncia angular 
de 2°06'24" e linear de 233 km, na direcäo E-0 a distäncia angular é de 3°38'04" 
e a linear mede 403 km. A superficie total do Rio Grande do Norte representa 
0,62% do território brasileiro. 

(Figura 1) 

O Estado é limitado ao norte e oeste pelo Oceano Atläntico, ao sul pelo 
Estado da Paraiba e a oeste tem como limite o Estado do Cearä. 

Fisiogräficamente estä dividido em 7 (sete) zonas, cuja relacäo segue abaixo 
com seus respectivos municipios. (Fig. 2) 
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ZONA DÓ LITORAL 

1 — NATAL (CAPITAL) 
2 — Parnamirim 
3 — Extremoz 
4 — Cearä Mirim 
5 — Maxaranguape 
6 — Purêza 
7 — Touros 
8 — S. Goncalo do Amarante 
9 — Macaiba 

10 — Bom Jesus 
11 — Sen. Eloi de Souza 
12 — Pres. Juscelino 
13 — Januärio Cicco 
14 — Lagoa Salgada 
15 — Monte Alegre 
16 — Vera Cruz 
17 — Säo José do Mipibu 
18 — Nisia Floresta 
19 — Sen. Georgino Avelino 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 

Sul 
Arês 
Tibau do 
Vila Flor 
Bafa Formosa 
Canguaretama 
Goianinha 
Espirito Santo 
Värzea 

ZONA DO AGRESTE 

52 — Säo Tomé 
53 — Ruy Barbosa 
54 — Riachuelo 
55 — Säo Paulo do Potenji 
56 — Säo Pedro 
57 — Ielmo Marinho 
58 — Taipu 

: 59 — Poco Branco 
60 — Bento Fernandes (Barreto) 

ZONA CENTRO NORTE 

61 — Jardim de Angicos 
62 — Caicara do Rio dos Ventos 
63 — Lajes 
64 — Angicos 
65 — Santana do Matos 
66 — Säo Rafael 
67 — Ipanguacu 
68 — Afonso Bezerra 
69 — Pedro Avelino 
70 — Jandaira 
71 — Pedra Preta 

ZONA SALINEIRA 

72 — Joäo Cämara 
73 — Paräzinho 
74 — Pedra Grande 
75 — Säo Bento do Norte 
76 — Galinhos 
77 — Guamaré 
78 — Macaü 

28 — Pedro Velho 79 — Pendência 
29 — Montanhas 80 — Alto do Rodrigues 
30 — Nova Cruz 81 — Acu 
31 — Passa-E-Fica 82 — Carnaubais 
32 — Lagoa Danta 83 — Areia Branca 
33 — Santo Antonio 84 — Grossos 
34 — Passagem 
35 — Brejinho ZONA DO SERIDÓ 
36 — Lagoa de Pedras 
37 — Serrinha 85 — Cêrro Cord 
38 — Säo José do Campestre 86 — Lagoa Nova 
39 — Serra de Säo Bento 87 — Currais Novos 
40 — Monte das Gameleiras 88 — Acari 
41 — Japi 89 — Carnaüba dos Dantas 
42 — Säo Bento do Trairi 90 — Parelhas 
43 — Jacanä 91 — Equador 
44 — Cel. Ezequiel 92 — Santana 
45 — Campo Redondo 93 — Jardim do Seridó 
46 — Lajes Pintadas 94 — Ouro Branco 
47 — Santa Cruz 95 — Säo José do Seridó 
48 — Tangarä 96 — Cruzeta 
49 — Sitio Novo 97 — Säo Vicente 
50 — La. de Velho 98 — Floränia 
51 — Barcelona 99 — Jucurutu 
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100 — Säo Fernando 123 — Portalegre 
101 — Jardim de Piranhas 124 — Vicosa 
102 — Timbatiba dos Batistas 125 — Umarizal 
103 — Caicó 126 — Ölho d'Agua do Borges 
104 — Serra Negra do Norte 127.— Värzea da Caatinga 
105 — Säo Joäo do Sabuji 128 — Patu 
106 — Ipueira 129 — Junco 

ZONA DA CHAP AD A DO APODI 
130 — 
131 — 

Almino Afonso 
Lucrécia 

107 — 
108 — 
109 — 
110 — 

Mossoró 
Gov. Dix-Sept Rosado 
Felipe Guerra 
Apodi 

132 — 
133 — 
134 — 
135 — 

Martins 
Pau dos Ferros 
Encanto 
Dr. Severiano 

111 — Severiano Melo 136 — Säo Miguel 
112 — I tau 137 — Cel. Joäo Pessoa 
113 — Caraübas 138 — Luiz Gomes 
114 — Upanema 139 — Riacho de Santana 
115 — Jandufs 140 — Ägua Nova 
116 — Augusto Severo 141 — José da Penha 
117 — Paraü 142 — Rafael Fernandes 

ZONA SERRANA 
143 — 
144 — 

Marcelino Vieira 
Parana 

118 — Rodolfo Fernandes 145 — Tenente Ananias 
119 — Säo Francisco do Oeste 146 — Pilöes 
120 — Francisco Dantas 147 — Alexandria 
121 — Taboleiro Grande 148 — Antonio Martins 
122 — Riacho da Cruz 149 — Joäo Dias 

II . HIDROGRAFIA 

A rede hidrogräfica dêste Estado tern suas principals bacias formadas pelos 
Rios Piranhas-Acu, Apodi-Mossoró, Potengi e Cearä-Mirim. (Fig. 3) 

Quase todos os rios do Estado säo caracterizados pelo regime temporärio e 
nascem em areas do cristalino — sob condicöes de clima semi-ärido — onde en-
contram-se secos a maior parte do ano. Ressalte-se no entanto, que na faixa sedi
mentär costeira do litoral norte, em face de significativas fontes, verifica-se a 
ocorrência de filetes d'ägua permanente nos baixos cursos dos rios durante o 
periodo sêco. 

No litoral leste, os rios säo perenes apenas em seus baixos cursos, por in-
fluência do clima umi do vigente na faixa costeira oriental. 

Sistema Piranhas - Agu: é o responsävel pela maior bacia do Estado com 
uma area de 44.600 km2 aproximadamente. Nasce ä oeste do Estado da Paraiba, 
toma direcäo nordeste, indo desembocar no litoral norte do Estado, proximo ä 
cidade de Macau. 

Proximo a desembocadura do Piranhas, as äguas do mar penetram no bai-
xo curso do rio e propiciam (por circunstäncias próprias e pelo clima semi-ärido) 
a formacäo de grandes salinas, cuja exploracäo é de grande importäncia para o 
Estado. Nas areas baixas adjacentes ä zona salineira, säo encontrados solos com 
altos teores de sais — Solonchack Solonétzico — que para o interior, onde näo ha 
penetracäo da ägua do mar, cedem lugar aos Solos Aluviais Eutroficos que säo 
muito cultivados e de grande importäncia para a regiäo. 
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Sistema Apodi-Mossoró: sua bacia ocupa uma area de 13.537 km2, da qual 
aproximadamente 45% encontram-se no cristalino. Nasce ä oeste dêste Estado — 
na Zona Serrana — toma direcäo da costa norte, onde desemboca ä altura da 
cidade de Areia Branca. Tal como ocorre com a anterior é também, grande pro-
dutora de sal. Nas areas baixas de sedimentos reeen tes näo afetadas pelas éguas 
do mar, predominam Solos Aluviais Eutróficos, que säo muito cultivadós. 

Rio Potengi: a area de sua bacia tem aproximadamente 4.075 km2, dêstes 
mais de 80% encontram-se na zona cristalina. Nasce nas imediacöes da Serra de 
Säntana, toma direcäo oeste-leste, indo desembocar na Lagoa do Igapó proximo 
a Natal no litoral leste. 

Nas värzeas de seu baixo curso predominam Solos Aluviais Eutróficos que 
säo bastante cultivadós e Solos Indiscriminados de Mangues nas areas influen-
ciadas pelas éguas do mar. 

Rio Ceard-Mirim: é o que forma menor bacia, dentre as principals da rede hi-
drogréfica do Estado, de aproximadamente 2.775 km2. Nasce nas proximidades 
do munieipio de Lajes e dirige-se para o litoral leste onde desagua a alguns quilö-
metros acima da Ponta de Santa Rita.Nas värzeas do baixo curso dêste rio pre
dominam Solos Hidromórficos que säo aproveitados para eultivo da cana-de-
agücar. Nas partes baixas, próximas ä desembocadura, verifica-se dominäneia 
de Solos Indiscriminados de Mangues. 

Além dêstes rios, merecem citaeäo os rios Curimataü, Jucu, Traira e Maxa-
ranguape, todos tendo seus cursos dirigindo-se de oeste para o litoral leste. 

I l l GEOLOGIA E MATERIAL ORIGINARIO. 

O desenvolvimento dêste item restringe-se apenas ä geologia de superficie 
e ao material originärio de importäneia na formagäo dos solos ao nivel genera-
lizado do trabalho executado. Foi baseado nas observacöes de campo, nas deter-
minacöes petrogräficas das amostras de rochas colhidas durante o mapeamen-
to e na bibliografia referente ä érea estudada. 

A geologia superficial do Rio Grande do Norte (Fig. 4) foi resumida de con-
formidade com a seguinte esquematizacäo: 

Aluviöes 

1 — Holoceno 

2 — Terciärio 

3 — Cretäcico 

4 — Pré-Cambriano (B) 

5 — Pré-Cambriano (CD) 

Grupo Barreiras 

Série Serra do Martins 

| Grupo Apodi 

Plutönicas Äcidas 
Rochas Bäsicas 

Praias 

Dunas 

Mangues 

Calcärio Jandaira 

Arenito Acu 

Micaxistos 

Quartzitos 
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I .EMMPA 

ESBÖCO GEOLÓGICO DO 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

"—"-^"^ 1 
(Figura 4) 



1 — HOLOCENO. 

Estä representado no Estado pelas formacöes mais recentes, que constituem 
as praias, dunas, aluviöes, terragos fluviais, mangues e recifes. 

As praias säo constituidas por sedimentos näo consolidados, de natureza, 
quartzosa, podendo ter f ragmen tos de conchas marinhas e de calcärio. A conso-
lidacäo destas areias em alguns locais dé origem a formacäo dos recifes de are-
nito. 

As dunas säo bastante frequentes no litoral do Rio Grande do Norte. (Fig. 
5) . Apresentarn se constitui'das por areias quartzosas brancas, amarelas e averme-
Ihadas, bastante finas. Nota-se a ocorrência de dunas fixas, cobertas de vegeta-
cäo e de dunas móveis, formando cordöes estreitos, por vêzes capeando sedimen
tos do Grupo Barreiras-Terciar io . Constituem o material de origem das AREIAS 
QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÖFICAS (DUNAS) fase relêvo suave ondulado 
e ondulado e AREIAS QUARTZOSAS DISTRÖFICAS fase cerrado relêvo plano e 
fase floresta subperenifólia relêvo plano. 

Fig. 5 — Aspecto de "Dunas Fixas" — AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DIS
TRÖFICAS (DUNAS) fase relêvo ondulado — capeando sedimentos do 
Grupo Barreiras (Terciario). Municipio de Baia Formosa. 

Nas areas onde ha urn capeamento mais extenso de sedimentos areno-quart-
zosos do Holoceno sóbre o Terciario, verifica-se a dominäneia de AREIAS QUART
ZOSAS DISTRÖFICAS fase cerrado relêvo plano e fase floresta subperenifólia re
lêvo plano. 

Os mangues säo formados em decorrência de acumulacöes fluvio-marinhas, 
geralmente constitui'das por sedimentos desde argilo-siltosos até arenosos em mis-
tura com detritos orgänicos, próximos 3 desembocadura dos rios, nas areas in-
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fluenciadas pelas marés . Têm maior expressäo nos rios Potengi, Curimataü, Cea
rä-Mirim, Maxaranguape e Jacu. Êstes depósitos constituem o material de ori-
gem dos SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscriminada fase 
relêvo plano. 

Os aluviöes säo constituidos por sedimentos de origem fluvial, näo consoli-
dados, de natureza variada, formando camadas estratificadas sem disposicäo pre-
ferencial e por depósitos de material orgänico. Êstes sedimentos distribuem-se 
ao longo dos rios Mossoró, do Carmo, Piranhas ou Acu, onde däo origem aos se-
guintes solos: 

SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase floresta ciliar 
de carnaüba relêvo plano; 

SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase floresta de vdrzea 
relêvo plano; e 

VERTISOL fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

SOLOS HALOMÓRFICOS INDISCRIMINADOS textura indiscriminada fase 
floresta ciliar de carnaüba relêvo plano. 

Proximo ä desembocadura dos rios supramencionados, nas areas influen-
ciadas pelas äguas do mar, os sedimentos deram origem a SOLONCHAK SOLO-
NÉTZICO textura indiscriminada fase relêvo plano. 

Êstes sedimentos aluviais também ocorrem nas värzeas do litoral oriental, 
äs margens dos rios Cearä-Mirim, Curimataü, Jacu, Traira e Maxaranguape, onde 
säo encontrados os solos que seguem: 

SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase floresta de 
vdrzea relêvo plano; 

SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase floresta de vdrzea 
relêvo plano; 

SOLOS GLEY EUTRÓFICO INDISCRIMINADOS textura indiscriminada 
fase campos de vdrzea relêvo plano; 

SOLOS ORGÄNICOS EUTRÓFICOS fase campos de vdrzea relêvo plano, 
nas partes onde predominam deposicöes orgänicas; e 

VERTISOL fase campos de vdrzea relêvo plano. 

2 — TERCIARIO. 

Estä representado no Rio Grande do Norte principalmente pelo Grupo Bar-
reiras e Série Serra do Martins. 

2.1 — Grupo Barreiras — Esta formacäo apresenta-se com aspecto de tabuleiros, 
morfolögicamente muito uniformes, porém com grande variacäo em relacäo a 
granulometria dos sedimentos. 

Caracteriza-se por depósitos clästicos de granulometria variada e composi-
cäo mais frequente de argilas, siltes, areias e até conglomerados, em proporcöes 
variäveis, de consolidacäo fraca e cores avermelhadas ou amareladas predominan-
temente. Nota-se maior percentagem de areia na parte situada no litoral nor te . 

18 



Estende-se pela faixa costeira oriental e no litoral norte, numa largura va-
riävel de 10 a 30km em média. 

Dêstes sedimentos säo derivados os seguintes solos: 

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média fase floresia 
subperenifólia relêvo plano e fase floresta subcaducifólia relêvo plano; 

LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura média intermedia-
ria para PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO fase 
caatinga hiperxerófila relêvo plano; 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com fragipan textura média fase flo
resta subperenifólia relêvo plano; 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrüptico plinthico textura média fase 
caatinga hipoxerófila relêvo plano e fase concreciondria caatinga hipoxerófila re
lêvo plano; 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüp
tico textura média fase caatinga hipoxerófila relêvo plano; 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüp
tico plinthico textura argilosa fase concreciondria caatinga hiperxerófila relêvo 
plano; 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO argila 
de atividade alta abrüptico plinthico textura média fase caatinga hiperxerófila 
relêvo plano, fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado e fase sei-
xosa caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado (todos desenvolvidos 
a part i r de capeamento söbre calcärio); 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO latos-
sólico textura argilosa fase caatinga hiperxerófila relêvo plano (capeamento em 
mistura com calcärio); 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO latos-
sólico textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo plano; 

BRUNO NÄO CALCICO variacäo TAIPU fase caatinga hipoxerófila relêvo 
plano (capeamento söbre calcärio); 

AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase cerrado relêvo plano, fase caatin
ga hipoxerófila relêvo plano e fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

2.2 — Série Serra do Martins — É constituida por arenito estratificado e silicifi-
cado de coloracäo clara. Distribui-se pelo interior do Estado, em cotas superiores 
a 500 metros (Fig. 6), com orientacäo geralmente leste-oeste, constituindo as 
Serras de Santana, Cuité, Joäo do Vale, do Martins e de Portalegre. 

Estas serras estäo sofrendo intenso desgaste pela erosäo e em algumas areas 
constitui apenas urn capeamento söbre rochas do Pré-Cambriano. 
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Nos sedimentos desta Série desenvolveram-se os seguintes solos: 

LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura argilosa fase flo-
resta subcaducifólia relêvo plano (Serra de Cuité); 

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura argilosa fase flo-
resta subcaducifólia relêvo plano (Serra do Martins); e 

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÖFICO textura média fase flo 
resta subcaducifólia relêvo plano (Serras de Santana, Joäo do Vale e de Portalegre). 

Fig. 6 — Vista da Serra do Martins ao f undo. Formacäo Série Serra do Martins 
(Terciärio). Area de LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO 
textura argilosa fase floresta subcaducifólia relêvo plano sóbre os Platos 
Residuais do Terciärio. 

3 — CRETÄCICO. 

Estä representado no Rio Grande do Norte pelo Grupo Apodi que comprcen-
de o calcärio Jandaira e o arenito Acu, sendo êste inferior ao calcärio. 

Calcärio Jandaira — Estratigräficamente o calcärio estä söbre o arenito e 
consiste de camadas de cör cinza claro a branca ou amarela de granulacäo fina a 
média e em calcärio dolomitico cinzento ou amarelo de granulacäo em geral mais 
grosseira. Säo os seguintes tipos mais caracteristicos do calcärio, segundo Ke
gel (64). 

a) — Calcärio com pequenas conchas — É um calcärio que consiste quase 
exclusivamente de pequenas conchas de moluscos, restos de artrópodos e raros 
fragmentos de outros animais. Por vêzes contém algumas conchas maiores po-
rem geralmente quebradas. 

b) — Calcärio noduloso — É um calcärio de estratificagäo irregular forma-
do de nódulos redondos, alongados mais ou menos distintos, 

20 



c) — Calcärio lajedo — É um calcärio cinza claro a branco de granulacäo 
fina e de composicäo aparentemente pura. Os bancos constituintes säo um tanto 
espessos até alguns decimetros. Por vêzes o terreno apresenta-se quase tapecado 
pelas lajes de calcärio, o que se observa na Chapada do Apodi. 

d) — Calcario dolomitico — Ja foi mencionado. Pode-se apenas acrescentai 
que hormam em geral, camadas duras de certa espessura. 

e) — Calcärio gredoso — Calcario que se apresenta com aspecto frouxo e 
terroso, quase de greda branca. Esta desagregacäo muitas vêzes, é ligada a outra 
modificagäo, secundaria a silicificacäo que por vêzes atinge grande e forte inten-
sidade. 

f) — Calcario arenoso e arenito calcifero — De vez em quando encontram-
se i n t e r c a l a t e s muito arenosas, que constituem os calcarios arenosos e arenitos 
calciteros. 

A area do calcario Jandaira estende-se por uma faixa paralela ao litoral 
norte e alarga-se na Chapada do Apodi onde ocupa maior extensäo. Em algumas 
partes o calcärio encontra-se capeado por sedimentos do Grupo Barreiras-Ter-
ciärio. 

Os calcarios referidos nos itens de a até e, constituem o material de origem 
dos seguintes solos: 

CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco e/ou moderado textura argilosa fase 
naat inga hiperxerófila relêvo plano substrata calcärio; 

VERTISOL fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e fase caatinga hiper
xerófila relêvo plano e suave ondulado; 

RENDZINA fase caatinga hiperxerófila relêvo plano; 

RENDZINA variacäo BÜZIO fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave 
ondulado; 

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco e/ou moderado textura mé
dia e/ou argilosa fase rochosa caatinga hiperxerófila relêvo plano substrato cal
cärio; 

LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓPICO textura argilosa fase. caatin
ga hiperxerófila relêvo plano, 

O calcärio arenoso estä relacionado com as seguintes classes de solos: 

CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco raso textura média fase caatinga hi
perxerófila relêvo plano substrato calcärio e CAMBISOL EUTRÓFICO com A fra
co textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo plano substrato calcärio. 

Arenito Acu — Constitui a formacäo situada sob o calcärio Jandaira e es
tende-se por uma faixa com direcäo leste-oeste, que atravessa o centro do Estado 
e apresenta, por vêzes, pequenas descontinuidades. 

Segundo Kegel (64), o arenito Acu apresenta uma par te superior constituida 
por arenito calcärio, com folhelhos subordinados e intercalacöes de camadas de 
calcärio, na par te média encontram-se folhelho, siltito e arenito variegado de pre-
ferência de cores einzenta e vermei ho arroxeada, e por firn na parte inferior o 
arenito conglomerätico. 
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O arenito Acu encontra-se mais afastado da orla mari t ima que o calcdrio 
Jandaira e dele derivam os seguintes solos: 

AREIAS QUARTZOSAS DISTRóFICAS fase caatinga hipoxerófila relêvo pla
no e fase caatinga hiperxerófila relêvo plano; 

LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRöFICO textura média intermedia-
rio para PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO fase 
caatinga hipoxerófila relêvo plano e fase caatinga hiperxerófila relêvo plano; 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüp-
tico textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado. 

4 — PRÉ-CAMBRIANO (B) . 

Ocorre na par te Centro-Meridional do Estado, prolongando-se na direcäo 
norte-sul. Distribui-se em duas areas de maior expressäo, de forma descontinua, 
constituindo faixas, tendo a maior delas uma largura média de 30 kms, ocorrendo 
ainda como pequena parcela no extremo Sudoeste, nas imediacöes do municipio 
de Säo Miguel. 

Destacam-se o "micaxisto Seridó" e os quartzitos da Formacäo Equador . 

O "micaxisto Seridó" (Fig. 7) é urn xisto-biotita (podendo ter granada) 
ou urn muscovita-biotita-xisto, muitas vêzes com abundäncia de veeiros e diques 
de pegmati to. Distribui-se pelos municipios de Currais Novos, Parelhas, Equador 
e em menor proporcäo nos municipios de Carnaüba dos Dantas, Santana, Cerro 
Corä, S. Tomé e Floränia. 

Fig. 7 — Corte mostrando "Micaxisto Seridó" (xisto-biotita com granada) . Area 
de SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura média fase 
pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e on
dulado substrato micaxisto. Municipio de Currais Novos. 
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O saprolito proveniente destas rochas, por vêzes influenciado por material 
pseudo-autóctone (em alguns locais contribui para a formacäo do horizonte A), 
constitui o material de origem dos seguintes solos: 

SOLOS LITÓLICOS EUTRöFICOS com A fraco textura média fase pedre
gosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado substrato 
micaxisto, fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado e forte 
ondulado substrato micaxisto e fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila 
relêvo forte ondulado e montanhoso substrato micaxisto; e 

BRUNO NÄO CÄLCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave 
ondulado. 

Os quartzitos da Formacäo Equador (Fig. 8), ocorrem ao sul do Estado em 
uma faixa estreita constituindo a Serra das Queimadas que atravessa os munici-
pios de Equador e Parelhas e estende-se em direcäo Sul-Norte, atingindo os mu-
nicipios de Carnaüba dos Dantas, Acari e Currais Novos. 

Sao quartzitos micäceos sericiticos ou com muscovita que se relacionam 
com os 

SOLOS LITÖLICOS EUTRóFICOS com A fraco textura arenosa fase pedre
gosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondulado e montanhoso subs
trato quartzito. 

Fig. 8 — Aspecto do quartzito micäceo da Formacäo Equador. Area de SOLOS LT-
TöLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa fase pedregosa e 
rochosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado e forte ondulado subs
trato quartzito. 
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5 — PRË-CAMBRIANO (CD). 

Tem grande importäncia sob o ponto de vista de extensäo, ocupando gran-
des areas na par te meridional do Estado que estendem-se desde a faixa sedimen
tär do litoral oriental até o extremo oeste, apenas com interrupcöes na parte 
central, que é atravessada pelo "micaxisto Seridó". Notam-se também inclusöes 
de rochas plutönicas äcidas e eruptivas bäsicas, sendo ainda frequentes os di-
ques de pegmatitos e veeiros de quartzo. 

Dentre as rochas do Pré-Cambriano (CD) destacam-se os gnaisses e mig-
matitos, sendo mais encontrados os relacionados a seguir: gnaisse granitico com 
biotita, gnaisse com biotita e epidoto, gnaisse com biotita metassomätico, gnaisse 
de granulacäo fina, migmati to (embrechito facoidal com biotita), gnaisse cata-
clästico com biotita, migmati to de composicäo grano-dioritica com hornblenda, 
gnaisse porfiritico metassomätico com biotita e hornblenda, gnaisse com plagio-
cläsio e biotita, gnaisse granitico leucocratico, gnaisse granitizado com anfibólio, 
gnaisse hornblêndico, metassomätico de composicäo granitica, gnaisse quartzoso 
com biotita e epidoto, gnaisse lenticular com plagiocläsio e milonito xisto. 

O saprolito destas rochas — com influência de material pseudo-autóctone 
em alguns locais — constitui o material de origem da maior parte dos solos do 
Rio Grande do Norte, conforme pode ser verificado na relacäo que segue: 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÖFICO orto 
fase floresta caducifólia relêvo ondulado e forte ondulado; 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüp-
tico textura argilosa fases caatinga hipoxerófila relêvo | plano 

I ondulado 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüp-
tico textura média 
fases caatinga hipoxerófila relêvo plano 

plano e suave ondulado 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textu
ra média 

caatinga hiperxerófila relêvo | suave ondulado 
| ondulado 

pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado. 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raao 
textura média cascalhenta 

hipoxerófila relêvo ondulado e forte ondulado 
I suave ondulado 

hiperxerófila relêvo I 
ondulado 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüp-
tico textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo ondulado; 

LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura argilosa interme-
diärio para CAMBISOL EUTRÓFICO fase floresta sukcaducifólia relêvo suave on
dulado; 

fases 

fases caatinga 

BRUNO NÄO CÄLCICO 
fases pedregosa caatinga 

hipoxerófila relêvo 

hiperxerófila relêvo 

ondulado 

forte ondulado 

suave ondulado 

ondulado 
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hipoxerófila relêvo ondulado 
BRUNO NÄO CALCICO vértico | 
fases pedregosa caatinga | 

PLANOSOL SOLÓDICO 
com A fraco fases caatinga 

SOLONETZ SOLODIZADO 
textura indiscriminada fases 

| hiperxerófila relêvo suave ondulado 

| hipoxerófila relêvo suave ondulado 

i 
i 

! hiperxerófila relêvo suave ondulado 

caatinga hipoxerófila relêvo plano e suave ondulado 

pedregosa e rochosa 
| caatinga 

hipoxerófila relêvo suave 
ondulado 

I hiperxerófila 
relêvo 

plano e sua
ve ondulado 

suave ondu
lado 

REGOSOL EUTRÓFICO 
com fragipan fases caatinga 

hipoxerófila relêvo suave ondulado e ondulado 

hiperxerófila relêvo 

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS 
com A fraco textura arenosa e/ou 
média fases pedregosa e rochosa 
caatinga 

hipoxerófila 
relêvo 

hiperxerófila 
relêvo 

plano 

plano e suave 
ondulado 

suave ondulado substrato gnais-
se e granito. 
suave ondulado e ondulado 
substrato gnaisse e granito. 
ondulado substrato gnaisse e 
granito. 

ondulado e forte ondulado subs
trato gnaisse e granito. 
forte ondulado substrato gnais
se e granito. 
forte ondulado e montanhoso 
substrato gnaisse e granito. 

plano e suave ondulado subs
trato gnaisse e granito. 
suave ondulado substrato 
gnaisse e granito. 
suave ondulado e ondulado 
substrato gnaisse e granito. 
ondulado e forte ondulado subs
trato gnaisse e granito. 
forte ondulado e montanhoso 
substrato gnaisse e granito. 
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PLUTÓNICAS ACIDAS. 

Säo representadas essencialmente por granitos que cm geral ocorrcfn sob 
forma de afloramentos, disseminados em sua maioria nas regiöes centro-sul e 
sudoeste do Estado e esparsamente no restante da area do Pré-Cambriano. 

O saprolito destas rochas constitui o material de origem dos SOLOS LITÓ-
LICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média com tödas as 
suas fases referidas anteriormente no item 5. 

Os granitos estäo relacionados também com muitos AFLORAMENTOS DE 
ROCHA que säo encontrados na area do Pré-Cambriano, em geral como resul-
tado da erosäo diferencial, formando por vêzes, "inselbergues". 

Constituem em alguns locais, fonte de material originärio de: 

REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan com tódas as suas fases antes re-
lacionadas (item 5) e grande par te das äreas de SOLONETZ SOLODIZADO tex
tura indiscriminada com suas 4 fases referidas também no item 5; e 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso 
textura média cascalhenta com suas respectivas fases, conforme referência no 
item 5. 

ROCHAS BÄSICAS 

Säo representadas por diques de diabäsio e basalto, 'além de ocorrência de 
gabros e anfibolitos. Säo de pouca importancia em area e relacionam-se com 
pequenas inclusöes de VERTISOLS fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e 
suave ondülado e AFLORAMENTOS DE ROCHA conforme verifica-se no muni-
cipio de Lages. 

Outras rochas assinaladas no Estado näo tem importancia com relacäo 
a formacäo dos solos ao nivel generalizado do mapeamento executado. 

DEFINICÖES DE ALGUNS TERMOS USADOS 

Saprolito — Produto inicial do intemperismo de uma rocha. 

Material originärio pseudo-autóctone — Que resulta de uma mistura de 
produtos locais com produtos t ransportados. 

IV — RELÊVO. 

A descricäo e o esböco (Fig. 9) do relêvo do Estado do Rio Grande do 
Norte f Oram feitos de acördo com o seguinte esquema: 

Praias, dunas, mangues, värzeas e 
terracos fluviais. 

1 — Area litoränea 

2 — Platos residuais do Terciärio 

3 — Superficies do cristalino 

Baixos platos do litoral leste 

Chapada do litoral norte 

Faixa do arenito Acu 

Area de pediplanacäo 

Outras areas de relêvo acidentado 

26 



RESULTADOS DAS DETERMINATES DE AMOSTRAS DE ROCHAS 

N.° da 
Amostra 

LOCALIZACÄO DATA CLASSIFICAgÄO 
DA ROCHA 

CLASSIFICACÄO 
DO SOLO 

OBSERVACÖES 

RN Lado esquerdo da estrada Sta. Cruz — 
Currais Novos, distando 11km de Cur 
rais Novos. Municipio de Currais No
vos 

SOLOS LITÖLICOS EUTRÖ-
FICOS com A fraco textura 

XISTO BIOTITA COM média fase pedregosa e ro-
GRANADA chosa caatinga hiperxerofila 

12-5-67 relêvo suave ondulado e on-
dulado substrato micaxisto. 

Amostra coletada em aflora-
mento existente na area. 

2 RN Lado esquerdo da estrada Crtfzeta-
Acari, distando 2 km da Estagäo Ex
perimental de Cruzeta. Municipio de 
Cruzeta  13-5-67 

BRUNO NÄO CALCICO fase 
MUSCOVITA BIOTI- pedregosa caatinga hiperxe-

TA XISTO rófila relêvo suave ondula
do. 

Amostra coletada em aflo-
ramento existente na area. 

3 RN Lado direito da estrada Jucurutu — 
Floränia, distando 6 km de Jucurutu. 
Municipio de Jucurutu 

GNAISSE GRANÏTI-
16-5-67 CO COM BIOTITA 

SOLOS LITÖLICOS EUTRÓ-
FICOS com A fraco textura 
arenosa e/ou média fase pe

dregosa e rochosa caatinga 
hiperxerofila relêvo suave 
ondulado e ondulado subs
trato gnaisse e granito. 

Amostra coletada em aflo-
ramento existente na area. 

4 RN Lado esquerdo da estrada Augusto Se-
vero-Upanema, distando 22,7 km de Au
gusto Severo. Municipio de Upanema. 

CALCARIO FINO FOS- VERTISOL fase caatinga hi- Amostra coletada em aflo-
19-5-67 SIL1FERO perxerófila relêvo plano. ramento existente na area. 

5 RN Lado direito da estrada Mossoró-Agu, 
distando 8 km de Mossoró, Municipio 
de Mossoró  

A amostra de quartzito (sob 
CALCARIO E QUART- RENDZINA fase caatinga hi- forma de mataeäo arredon-

ZITO perxerófila relêvo plano. dado) foi colhida dentro do 
22-5-ó7 perfil do solo. 

6 RN Lado esquerdo da estrada Paräzinho-

SOLOS LITÖLICOS EUTRÓ-
FICOS com A fraco e/ou 
moderado textura média e/ Amostra coletada em corte 



RESULTADOS DAS DETERMINATES DE AMOSTRAS DE ROCHAS 

N.° da 
Amostra 

LOCALIZACÄO DATA CLASSIFICAQÄO 
DA ROCHA 

CLASSIFICAQÄO 
DO SOLO 

OBSERVACÖES 

ou argilosa fase caatinga hi-
Joäo Cämara, distando 8 km de Joäo CALCÄRIO perxerófila relêvo p l a n o de estrada. 
Cämara. Municipio de Joäo Cämara. 24-5-67 substrato calcärio. 

7 RN Lado direito da descida da Serra do LATOSOL VERMELHO A- ~" 
Martins em direcäo a Mineiro. Muni- CONGLOMERADO MARELO DISTRÓFICO tex- Amostra coletada no têrco 
cïpio de Martins 19-5-67 COM CIMENTO LI- tura argilosa fase floresta superior da encosta da Ser-

MONITICO subcaducifólia relêvo plano, ra do Martins. 
Amostra coletada em peque-

8 RN Estrada Angicos-Lages. Municipio de DIABÄSIO COM AU- VERTISOL fase caatinga na inclusäo da unidade 
Lages 18-6-67 GITA ALTERADA hiperxerófila relêvo plano. VERTISOL na ärea da asso-

ciacäo SS2. 
PODZÓLICO VERMELHO 

AMARELO EQUIVALENTE 
9 RN Lado direito da estrada Patu-Almino EUTRÓFICO textura média Amostra coletada em aflo-

Afonso, distando 4 km de Almino Afon- MIGMATITO fase caatinga hiperxerófila ramento existente na mar-
so. Municipio de Almino Afonso 18-5-67 relêvo suave ondulado e on- gem da estrada. 

Qulado. 

10 RN Lado esquerdo da estrada Joäo Cäma-
ra-Touros (via Assuncäo), distando 9 CALCÄRIO FINO FOS- VERTISOL fase caatinga hi Amostra coletada sob o per-
km de Joäo Cämara. Municipio de SILIFERO poxerófila relêvo plano. fil da unidade VERTISOL 
Joäo Cämara 17-8-67 (10 RN). 

~~^~ ~BRUNO NÄO CALCICO vér 
11 RN Lado direito da estrada Lages-Pedra XISTO DIAFTORÉTI- tico fase pedregosa caatin- Amostra coletada sob o per-

Prêta, distando 5,4km de Lages. Mu- CO COM BIOTITA E ga hiperxerófila relêvo sua- fil da unidade BRUNO NÄO 
nicipio de Lages 22-8-67 HORNBLENDA ve ondulado. CALCICO vértico (14 RN). 

SOLONETZ SOLODIZADO Amostra de rocha coletada 
12 RN Lado direito da estrada Poco Branco- textura indiscriminada fase no interior da massa do so 



RESULTADOS DAS DETERMINATES DE AMOSTRAS DE ROCHAS 

N-° d a LOCALIZACÄO 
Amostra 

DATA CLASSIFICACAO 
DA ROCHÄ 

CLASSIFICACAO OBSFRVAPoFS 
DO SOLO | OBSERVACOES 

pedregosa e rochosa caathi 
-Barreto, dsitando 13 km de Poco Bran- MILONITO XISTO ga hiperxerófila relêvo sua- lo. 
co. Municfpio de Poco Branco 19-8-67 ve ondulado. 

13 RN Amostra coletada a 150 metros da 
margem direita da estrada que liga CAMBISOL EUTRÓFICO 
a rodovia Joäo Cämara-Macau ä fazen- com A fraco raso textura Amostra coletada na parte 
da Baixa do Feijäo, distando 2,6km média fase caatinga hiper- baixa do perfil 13 RN. 
do entroncamento, estando êste, a 33,7 xerófila relêvo plano subs-
km de Joäo Cämara 22-8-67 trato calcärio. 

FÖDZÓLÏCO VERMEL HO ' 
14 RN Lado esquerdo da estrada Serra Ne- AMARELO EQUIVALENTE Amostra coletada em aflo-

gra do Norte-Säo Joäo do Sabuji, dis- GNAISSE COM BIO- EUTRÓFICO abrüptico tex- ramento distando poucos 
tando 13 km de Serra Negra do Norte. TITA E EPIDOTO tura média fase caatinga hi metros do local do perfil 
Municipio de Serra Negra do Norte. 14-9-67 perxerófila relêvo suave on- 18 RN. 

dulado. 

15 RN Lado direito da estrada Serra Negra 
do Norte-Säo Joäo do Sabuji, distando GNAISSE GRANÏTI- AFLORAMENTOS DE RO-
21km de Serra Negra do Norte. Mu- CO COM BIOTITA CHA — 
nicipio de Serra Negra do Norte. . . 15-9-67 

VERTISOL fase caatinga hi- Amostra de rocha coletada 
16 RN Estrada Caicó-Jucurutu, distando 19 ANFIBOLITO COM perxerófila relêvo suave on em pequena inclusäo na 

km de Caicó. Municipio de Caicó. . . 15-9-Ó7 DIOPSÏDIO dulado. ärea de gnaisse e granito. 

BRUNO NÄO CÄLCICO fase 
17 RN Estrada Jucurutu-Augusto Severo, dis- GABRO COM HIPERS- pedregosa caatinga hiperxe- Amostra coletada sob perfil 

tando 2 km de Jucurutu. Municipio de TÊNIO rófila relêvo suave ondula- da unidade. 
Jucurutu 15-9-67 do. 



RESULTADOS DAS DETERMINATES DE AMOSTRAS DE ROCHAS 

N.° da 
Amostra 

18 RN 

LOCALIZACÄO DATA CLASSIFICACÄO 
DA ROCHA 

CLASSIFICACÄO 
DO SOLO OBSERVACÖES 

Estrada Jurucutu-Augusto Severo, dis-
tando 27 km de Jucurutu. Municipio 
de Augusto Severo 

SOLONETZ SOLODIZADO 
GNAISSE COM BIO- textura indiscriminada fase Esta rocha é o material de 
TITA METASSOMÄ- pedregosa e rochosa caatin origem da unidade de ma-

15-9-67 TICO ga hiperxerófila relêvo sua- peamento citada. 
ve ondulado. 

19 RN Estrada Catolé do Rocha-Almino Afon
so, distando 12 km de Almino Afonso. 
Municipio de Almino Afonso  

GNAISSE 

16-9-67 

PODZÖLICO VERMELHO 
AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÖFICO raso textura Amostra coletada em peque-
média cascalhenta fase caa- no afloramento existente na 
tinga hiperxerófila relêvo margem da estrada. 
suave ondulado e ondulado. 

20 RN Estrada Demétrio Lemos-Alexandria, 
distando 15 km de Demétrio Lemos. 
Municipio de Demétrio Lemos  

BRUNO NÄO CALCICO fa-
GRANITO ALCALINO se pedregosa caatinga hiper- Amostra coletada em aflora-

METASSOMÄTICO xerófila relêvo suave ondu- mento em ärea dissecada. 
16-9-67 lado. 

21 RN Estrada Alexandria-Marcelino Vieira, 
distando 15 km de Alexandria. Munici
pio de Alexandria  16-9-67 

R E G O S O L EUTRÓFICO 
GNAISSE DE GRANU- com fragipan fase rochosa Amostra coletada em um dos 

LACÄO FINA caatinga hiperxerófila relê- pequenos afloramentos exis-
vo plano e suave ondulado. tentes na ärea. 

22 RN Estrada Alexandria-Marcelino Vieira, 
distando 18 km de Alexandria. Munici
pio de Alexandria  

MIGMATITO (embre-
chito facoidal com bio-

16-9-67 t i ta) . 

PODZÖLICO VERMELHO 
AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÖFICO textura média Amostra de rocha coletada 
cascalhenta fase caatinga hi
perxerófila relêvo plano e 
suave ondulado. 

em pequeno afloramento no 
lado esquerdo da estrada. 



RESULTADOS DAS DETERMINATES DE AMOSTRAS DE ROCHAS 

N.c da 
Amostra 

LOCALIZAQÄO DATA CLASSIFICACAO 
DA ROCHA 

CLASSIFICACÄO OBSERVACÖES 
DO SOLO 1 

CAMBISOL EUTRÓFICO 
com A fraco e/ou modera-

23 RN Estrada Acu-Macau, distando 63 km de CALCÄRIO FINO FOS- do textura argilosa fase caa- — 
Acu. Municipio de Pendências 20-9-67 SILÏFERO tinga hiperxerófila relêvo 

plano substrato calcärio. 
SOLONETZ SOLODIZADO "' 

24 RN Lado esquerdo da estrada Poco Bran- GNAISSE CATACLÄS- textura indiscriminada fase A referida amostra foi co-
co-Barreto, distando 13 km' de Poco TICO COM BIOTITA caatinga hipoxerófila relêvo letada em pequenos aflora 
Branco. Municipio de Poco Branco. 21-9-67 plano e suave ondulado. mentos existentes na ärea 

25 RN Lado esquerdo da estrada Taipu-Ma- ' 
xaranguape, distando 5,6 km do en- CALCÄRIO FINO PO- BRUNO NÄO CALCICO va- Coleta sob perfil da unidade 
troncamento com a estrada Taipu- ROSO riacäo TAIPU fase caatinga citada. Ocorre na ärea, um 
Joäo Cämara. Municipio de Taipu. .. 11-10-67 hipoxerófila relêvo plano, capeamento do Terciärio. 

CAMBISÖL EUTRÓFICO 
26 RN Lado direito da estrada Apodi-Tabu- com A fraco e/ou moderado 

leiro do Norte, distando 12 km de Apo- CALCÄRIO FOSSIL!- textura argilosa fase caatin- Amostra de rocha coletada 
di. Municipio de Apodi 14-10-67 FERO ga hiperxerófila relêvo pla- sob perfil da unidade citada 

no substrato calcärio. 
SOLOS LITÓLICOS EUTRó-
FICOS com A fraco e/ou 

27 RN Lado direito da estrada Mossoró-Ba- CALCÄRIO FINO FOS- moderado textura média e,1 Amostra de rocha coletada 
rauna, distando 5,4 km de Barauna. SILÏFERO ou argilosa fase rochosa caa- em afloramento existentes 
Municipio de Mossoró 16-10-67 tinga hiperxerófila relêvo na ärea da unidade. 

plano substrato calcärio. 
28 RN Lado direito da estrada que liga as 

rodovias de Jaguarauna-Mossoró e Ara- PODZÓLICO VERMELHO 
cati-Mossoró, na Fazenda Säo Joäo, CALCÄRIO FINO FOS- AMARELO EQUIVALENTE Amostra de rocha coletada 



RESULTADOS DAS DETERMINATES DE AMOSTRAS DE ROCHAS 

N.° da 
Amostra 

LOCALIZACAO DATA CLASSIFICACAO 1 CLASSIFICACAO 
DA ROCHA | DO SOLO 

OBSERVACÖES 

distrito de Arisco, estrada principal EUTRÓFICO latossólico lex-
da Fazenda, distando 600 metros da en- SILÏFERO tura argilosa fase caatinga na massa do solo. 
trada 17-10-67 hiperxerófila relêvo plano. 

CAMBISOL EUTRÖFICO 
com A fra'co e/ou modera-

29 RN Lado esquerdo da estrada Mossoró-Li- CALCÄRIO FINO FOS- do textura média e/ou ar- Amostra de rocha coletada 
moeiro do Norte, distando 40,3 km de SILÏFERO gilosa fase caatinga hiper- na massa do solo. 
Mossoró. Municipio de Mossoró 17-10-67 xerófila relêvo plano subs-

trato calcärio. 

30 RN Lado direito da estrada Mossoró-Ti- Amostra coletada em aflo-
bau, distando 1,2km de Mossoró. Mu- CALCÄRIO FOSSILÏ- VERTISOL fase caatinga ramentos existentes nas 
nicipio de Mossoró 18-10-67 FERO hiperxerófila relêvo plano, partes dissecadas. 

CAMBISOL EUTRÓFICO 
31 RN Lado direito da estrada Mossoró-Go- com A fraco e/ou modera-

vernador Dix-Sept Rosado, distando CALCÄRIO FOSSILÏ- do textura argilosa fase caa- Rocha coletada na massa do 
5,6 km de Mossoró. Municipio de Mos- FERO tinga hiperxerófila relêvo solo (perfil 32 RN), 
soró 8-11-67 plano substrato calcärio. 

SOLOS LITÓLICOS EÜ-
32 RN Lado esquerdo da estrada que liga a TRÓFICOS com A fraco e/ 

rodovia Mossoró-Areia Branca a loca- ou moderado textura média 
lidade Alto da Favela na Serra do Car- CALCÄRIO e/ou argilosa fase rochosa — 
mo, distando aproximadamente 34 km caatinga hiperxerófila relê-
do entroncamento das rodovias Mos- vo plano e suave ondulado 
soró-Acu com Mossoró-Areia Branca. 10-11-67 substrato calcärio. 

33 RN Lado esquerdo da estrada que liga a 
pedreira da Santa Rita a localidade CALCÄRIO VERTISOL fase caatinga hi- Rocha coletada sob o perfil 
de Janduis 13-11-67 perxerófila relêvo plano. 37 RN. 



RESULTADOS DAS DETERMINATES DE AMOSTRAS DE ROCHAS 

N.° da 
Amostra 

LOCALIZACAO DATA CLASSIFICACÄO 
DA ROCHA 

CLASSIFICACÄO 
DO SOLO 

OBSERVACÖES 

34 RN Lado esquerdo da estrada que liga a 
localidade de Säo Miguel a de Parä-
zinho 

CALCARIO ARENOSO 
16-11 67 

Inclusäo em area da associa-
cäo PE 8. 

35 RN Lado direito da estrada Uiraüna-Ra-
fael Fernandes, distando 12 km de 
Rafael Fernandes. Municipio de Ra
fael Fernandes 10-1-68 

BRUNO NÄO CALCICO fase 
GRANITO ALCALINO pedregosa caatinga hiperxe- Amostra de rocha coletada 
LEUCOCRÄTICO GNA- rófila relêvo suave ondula- na margem direita da estra-

ISSIFICADO do. da, em afloramento. 

36 RN Lado esquerdo da estrada Pau dos Fer-
ros-Säo Miguel, distando 18 km de Säo 
Miguel. Municipio de Säo Miguel. . . 10-1-68 

GNAISSE 
AFLORAMENTO 
CHA 

Amostra da rocha coletada 
DE RO- em afloramento existente na 

Serra de Säo Miguel, com 
altitude de 600 metros. 

37 RN Lado direito da estrada Säo Miguel-
Cel. Joäo Pessöa, distando 2,2 km de 
Säo Miguel. Municipio de Säo Miguel. 

MIGMATITO DE COM-
POSICÄO GRANODIO-

10-1-68 RITICA COM HORN-
BLENDA 

PODZÓLICO VERMELHO 
AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÖFICO orto fase flo-
resta caducifólia relêvo on-
dulado e forte ondulado. 

Amostra coletada na parte 
baixa do perfil da unidade. 

38 RN Lado esquerdo da estrada Pau dos Fer-
ros-Säo Miguel, distando 22,1 km de 
Pau dos Ferros. Municipio de Pau dos 
Ferros  11-1-óS 

QUARTZITO COM 
MUSCOVITA E OPA-

CO PRÊTO 

AFLORAMENTO 
CHA 

DE RO- Amostra de rocha coletada 
em area bas tante erodida. 

39 RN Lado direito da estrada Pau dos Fer-
ros-Martins-Pilöes, distando 21 km de 
Pilöes. Municipio de Pilöes  

R E G O S O L EUTRÖFICO 
GNAISSE COM BIO- com fragipan fase rochosa Amostra coletada em aflo-

TITA caatinga hiperxerófila relê- ramento existente na area. 
12-1-68 vo plano e suave ondulado. area. 

40 RN Lado direito da estrada Pau dos Fer-
GNAISSE PORFIRITI- PODZÓLICO VERMELHO 
CO METASSOMATICO AMARELO EQUIVALENTE Amostra de rocha coletada 



RESULTADOS DAS DETERMINATES DE AMOSTRAS DE ROCHAS 

N.° da 
Amostra 

LOCALIZACÄO DATA CLASSIFICACAO DA I 
ROCHA I 

CLASSIFICAQÄO 
DO SOLO 

OBSERVANCES 

ros-Portalegre, distando 3,2 km de 
Portalegre. Municipio de Portalegre. 12-168 

COM BIOTITA E 
HORNBLENDA 

EUTRÓFICO raso textura 
média cascalhenta fase caa-
tinga hiperxerófila relêvo na Serra da Barriguda. 
ondulado. 

41 RN Lado direito da estrada Pau dos Fer-
ros-Portalegre, distando 3,2 km de 
Portalegre. Municipio de Portalegre. 

CONGLOMERADO 
COM CIMENTO LI-

13-1-68 MONÏTICO 

LATOSOL VERMELHO A-
MARELO DISTRÓFICO lex- Amostra coletada na encos-
tura média fase floresta sub ta da Serra de Portalegre. 
caducifólia relêvo plano. 

42 RN Lado direito da estrada Apodi-Itaü, 
distando 16,1 km de Apodi. Municipio 
de Apodi  

GNAISSE COM PLA-
GIOCLASIO E BIOTI-

16-1-68 TA 

BRUNO NAO CÄLCICO vér-
tico face pedregosa caatin- Amostra coletada em corte 
ga hiperxerófila relêvo sua- de estrada (parte baixa). 
ve ondulado. 

43 RN Lado direito da estrada Pau dos Fer-
ros-Uiraüna, distando 17,5 km de Pau 
dos Ferros. Municipio de Pau dos Fer-
ros  

GNAISSE COM BIO
TITA METASSOMÄ-

17-1-68 TICO 

BRUNO NAO CALCICO fa-
se pedregosa caatinga hi- Amostra coletada em aflo-
perxerófila relêvo suave on- ramento existente na area, 
dulado. 

44 RN Lado direito da estrada Pau dos Fer-
ros-Uiraüna, distando 17,5 km de Pau 
dos Ferros. Municipio de Pau dos Fer
ros  

GNAISSE COM PLA-
GIOCLASIO E BIO-

TITA 
17-1-68 

PODZÖLICO VERMELHO 
AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÓFICO textura média Amostra coletada em aflo-
fase caatinga hiperxerófila ramento. 
relêvo suave ondulado. 

45 RN Lado direito da estrada Rafael Fer-
nandes-Uirauna, distando 15 km de Ra
fael Fernandes. Municipio de Rafael 
Fernandes  

GNAISSE GRANtTI-
CO LEUCOCRATICO 

17-1-68 

PODZÓLICO VERMELHO 
AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÓFICO textura média Amostra coletada em aflo-
fase caatinga hiperxerófila ramento. 
relêvo suave ondulado. 



RËSULTADÓS DAS DETERMINÄCOES DÈ AMÖSTRAS Ï)Ë RÓCHAé 

N.° da 
Amostra 

LOCALIZAgAO DATA CLASSIFICACÄO 
DA ROCHA 

CLASSIFICAQÄO 
DO SOLO 

OBSERVACÖES 

46 RN Lado d.'t-eito da estrada Ten. Ananias 
Gomes-Alexandria, distando 32,5 km de 
Alexandria. Municipio de Alexandria. 17-1-6 

BRUNO NÄO CALCICO fase Rocha coletada em aflora-
GNAISSE GRANITI- pedregosa caatinga hiperxe- mento no töpo de elevacäo 
ZADO COM ANFIBÖ- rófila relêvo suave ondula- com 470 metros de altitu-

LIO do. de. 

47 RN Lado direito da estrada Ten. Ananias 
Gomes-Alexandria, distando 17,1 km de 
Alexandria. Municipio de Alexandria. 

QUARTZITO 
18-1-68 

48 RN Lado esquerdo da estrada Demétrio 
Lemos-Almino Afonso, distando 2,1 km 
de Demétrio Lemos. Municipio de De
métrio Lemos  

GNAISSE HORN-
BLÊNDA 

18-1-68 

Rocha coletada em pequena 
Serra, constituindo inclusäo 

— em ärea, dominada por 
Gnaisse. 

BRUNO NÄO CALCICO fase Esta rocha é material origi-
pedregosa caatinga hiperxe- närio da unidade citada, que 
rófila relêvo suave ondula- é uma inclusäo na area da 
do. associacäo PE 2. 

49 RN Lado direito da estrada Janduis-Ca-
raubas, distando 35,7 km de Janduis. 
Municipio de Caraübas  7-2-( 

BRUNO NÄO CALCICO vér-
GRANITO METASSO- tico fase pedregosa caatinga Amostra coletada em aflo-
MÄTICO COM BIO hiperxerófila relêvo suave ramento, existente na area 

TITA ondulado. da unidade. 

50 RN Lado esquerdo da estrada Augusto Se
vere-Janduis, distando 10,7 km de Au
gusto Severo. Municipio de Augusto 
Severo  

METASSOMATICO DE 
COMPOSICÄO GRANI-

TICA 
9-2-68 

SOLONETZ SOLODIZADO 
textura indiscriminada fase Amostra coletada em peque-
pedregosa e rochosa caatin- no afloramento existente na 
ga hiperxerófila relêvo sua- referida ärea da unidade. 
ve ondulado. 

51 RN Lado direito da estrada Jucurutu-Säo 
Rafael, distando 9 km de Säo Rafael. 
Municipio de Säo Rafael 

BRUNO NÄO CÄLCICO fa-
GNAISSE QUARTZO- se pedregosa caatinga hiper- Amostra coletada em peque-
SO COM BIOTITA E xerófila relêvo suave ondu- no afloramento existente na 

10-2-68 EPIDOTO lado. referida area da unidade. 



RESULTADOS DAS DETERMINAgöES DE AMOSTRAS DE ROCHAS 

N.° da 
Amostra 

LOCALIZACÄO DATA 
I 

CLASSIFICACAO 
DA ROCHA 

CLASSIFICACAO 
DO SOLO 

OBSERVACÖES 

52 RN Lado direito da estrada Acu-Paraü, 
distando 33,5 km de Acu. Munici'pio de 
Paraü  11-2-68 

53 RN Lado direito da estrada Caico-Florä-
nia, distando 22,6 km de Caicó. Muni
ci'pio de Caicó  

GNAISSE COM BIO
TITA METASSOMA-

TICO 

ANFIBOLITO COM 
DIOPSIDIO 

SOLONETZ SOLODIZADO 
textura indiscriminada fase 
pedregosa e rochosa caatin
ga hiperxerófila relêvo pla
no e suave ondulado. 

14-3-1 

VERTISOL fase caatinga hi
perxerófila relêvo plano e 
suave ondulado. 

Esta rocha estä muito rela-
cionada com os solos desta 
unidade. 

Amostra de rocha coletada 
em pequenos afloramentos 
tidos como inclusöes na 
area. 

54 RN Lado direito da estrada Currais No-
vos-Acari, distando 4,6 km de Acari. 
Municipio de Acari  

PEGMATITO GRAFT-
15-3-68 CO 

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓ-
FICOS com A fraco textura 
média fase pedregosa e rO' 
chosa caatinga hiperxerófila 
relêvo ondulado e forte on
dulado substrato granito e 
gnaisse. 

Amostra de rocha coletada 
sob perfil descrito na Serra 
do Mirador (perfil 54 RN). 
Constitui veeiro na ärea de 
gnaisse. 

55 RN Lado direito da estrada que vai para 
a Serra de Santana, via Cerro Corä, 
distando 32,5 km de Currais Novos. 
Municipio de Cerro Corä  

CONGLOMERADO 
COM CIMENTO LI-

15-3-68 MONÏTICO 

LATOSOL VERMELHO A-
MARELO DISTRÓFICO tex
tura média fase floresta 
subcaducifólia relêvo plano. 

Coleta feita no têrco supe
rior da encosta da Serra. 

56 RN Lado direito da estrada Jardim do Se-
ridó-Caicó, distando 34 km de Caicó. 
Municipio de Jardim do Seridó  

BIOTITA XISTO 
17-3-68 

BRUNO NÄO CÄLCICO fa
se pedregosa caatinga hiper

xerófila relêvo suave ondu
lado. 

Amostra coletada sob o per
fil da unidade de solo cita-
da, (perfil 57 RN). 



RESULTADOS DAS DETERMINATES DE AMOSTRAS DE ROCHAS 

N.° da 
Amostra 

LOCALIZACAO 

57 RN Lado direito da estrada Gameleira-
Cearä-Mirim, distando 10,6 km do Cea-
rä-Mirim. Municipio de Cearä-Mirim. 

DATA CLASSIFICACÄO 
DA ROCHA 

19-4-68 

CLASSIFICACÄO 
DO SOLO 

AREIAS QUARTZOSAS DIS-
ARENITO TRÓFICAS fase caatinga hi-

poxerófila relêvo plano. 

OBSERVAgöES 

58 RN Lado direito da estrada Cachoeira do 
Sapo-Caicara do Rio do Vento, distan
do 13 km de Cachoeira do Sapo. Muni
cipio de Caicara do Rio do Vento. . . 19-4-68 

GNAISSE LENTICU
LAR COM PLAGIO-
CLASIO E BIOTITA 

S O L O S LITÓLICOS EU-
TRÓFICOS textura arenosa 
c/ou média fase pedregosa 
c rochosa caatinga hiperxe 
rófila relêvo ondulado subs 
trato gnaisse e granito. 

Amostra coletada em aflo-
ramento da area. 

59 RN Lado direito da estrada Tangarä-Säo 
José do Campestre, distante 6,2 km de 
Säo José do Campestre. Municipio de 
Säo José do Campestre 28-8-6 

R E G O S O L EUTRÓFICO 
PLAGIOCLÄSIO com fragipan fase rochosa Amostra coletada sob perfil 

GNAISSE COM BTO- caatinga hipoxerófila relêvo da unidade. 
TITA suave ondulado e ondulado 

60 RN Serra do Carmo, no municipio de Mos-
soró 10-11-67 SILEXITO 

S O L O S LITÓLICOS EU 
TRÓFICOS com A fraco tex
tura média e/ou argilosa fa
se pedregosa e rochosa caa
tinga hiperxerófila relêvo 
suave ondulado substrato 
calcärio. 

Rocha coletada em area do-
minada por calcärio. Obs: 
Esta rocha näo constitui o 
material de origem da uni
dade citada. 



RESULTADOS DAS DETERMINACÖES DE AMOSTRAS DE ROCHAS 

N.° da 
Arnostra 

LOCALIZACAO 

61 RN Lado direito da estrada Pedro Aveli-
no-Macau, distando 5 km de Pedro Ave-
lino. Municfpio de Pedro Avelino. .. 

DATA CLASSIFICACAO 
DA ROCHA 

CLASSIFICACAO 
DO SOLO 

OBSERVACÖES 

6-12-68 
ARENITO FELDSPÄ-

TICO 

PODZÓLICO VERMELHO 
AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÓFICO argila de ativi-
dade alta abrüptico plinthi-
co textura média fase caa
tinga hiperxerófila relêvo 
plano e suave ondulado. 

Coleta sob perfil da unida-
de em corte de estrada. 

62 RN Estrada Catolé do Rocha-Almino Afon-
so, distando 26 km de Catolé do Ro-
cha. Proximo ao limite entre RN e PB. 16-9-67 

GABRO COM HI-
PERSTÊNIO 

VERTISOL fase caatinga hi
perxerófila relêvo plano. 

Os fragmentos desta rocha 
säo fortemente atraido pelo 
imä. 
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1 — AREA LITORANEA 

Apresenta relêvo predominantemente plano e abränge as areas sedimentä
res que acompanham a orla mari t ima. É integrada pelos aspectos de relêvo des-
critos a seguir: 

1.1 — Praias, dunas, mangues, vdrzeas e terracos fluviais. 

As praias säo cordöes arenosos planos e estreitos, interrompidos apenas 
peläs desembocaduras dos rios e pelas falésias. 

As dunas (Fig. 5) säo deposicöes eólicas de origem marinha, que ocorrem 
etó faixas em todo o litoral do Estado principalmente na parte norte. Apresentam 
um relêvo suave ondulado e ondulado, com altitudes atingindo 40 ou 50 metros. A 
sua largura varia desde poucos metros até alguns quildmetros, sendo constatada um 
mäximo de 8 km de penetracäo para o interior. Muitas vêzes as dunas estäo ca-
peando o Terciärio, conforme verifica-se na Baia Formosa. Relaciona-se esta for-
macäo com os solos da unidade AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFI-
CAS (DUNAS) fase relêvo suave ondulado e ondulado. 

Os mangues säo sedimentos recentes (fini'ssimos sedimentos argilosos, ar-
gilo-siltosos, arenosos e materials de natureza orgänica), decorrentes de acumu-
lacöes fluvio-marinhas. Ocorrem próximos ao mar, nas desembocaduras dos rios 
e em depressöes costeiras. Suas superficies ora expostas (baixa-mar) ora inunda-
das (preamar) säo caracterizadas pela sua fauna, vegetagäo e odor. Relaciona-se 
com os SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscriminada fase 
relêvo plano. 

As vdrzeas e terracos fluviais, quando bem drenados constituem ótimos 
terrenos para agricultura, com excecäo daqueles que sofreram (ou sofrem) pro-
cesso de salinizacäo. No litoral leste, estas baixadas penetram para o interior, 
acompanhando os cursos d'ägua, onde o relêvo é predominantemente plano. No 
litoral norte, encontrani-se grandes baixadas nas imediacöes de Mossoró, Macau 
e Guamaré, as quais se estreitam para o interior. Apesar de em Mossoró a bai-
xada alcancar maior distäncia do litoral (cêrca de 35 km), é em Macau onde en-
cpntram-se a maior area produtora de sal do Estado. 

As unidades relacionadas com estas vérzeas e terragos fluviais säo: 

a) SOLOS ALUVIATS EUTRÓFICOS textura indiscriminada 

fase floresta de vtirzea relêvo plano 

fase floresta ciliar de carnaüba relêvo plano; 

b) SOLOS GLEY EUTRÓFICOS INDISCRIMINADOS textura indiscrimi
nada fase campos de vdrzea relêvo plano; 

c) SOLOS ORGÄNICOS EUTRÓFICOS fase campos de vdrzea relêvo pla
no (onde ha acumulacäo de detritos orgänicos); 

d) SOLOS HALOMÓRFICOS INDISCRIMINADOS textura indiscriminada 
fase floresta ciliar de carnaüba relêvo plano; 

e) SOLONCHAK SOLONÉTZICO textura indiscriminada fase relêvo plano 
(nas areas com influência da agua do mar no litoral norte) ; 
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f) VERTISOL fase campos de vdrzea relêvo plano; 

fase caatinga hiperxerófila relêvo plano; e 

g) SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase caatinga hiper
xerófila relêvo plano; 

1.2 — Baixos platos do litoral leste (tabuleiros) — Correspondem aos sedimen-
tos do Grupo Barreiras, referido ao Terciärio. Ocorre em faixa acompanhando 
todo o litoral leste do Estado. Limitam-se a oeste com o cristalino e a leste es-
tendem-se até o mar, por vêzes terminando abruptamente, formando falésias. 

Esta faixa, cuja descontinuidade deve-se aos vales paralelos, possui uma 
largura média que varia em törno de 20 a 30 km (e altitudes predominantes va-
riando de 10 a 100 metros) no entanto apresentam em alguns pontos penetracao 
para o interior chegando a atingir 50 km. 

A superffcie dos baixos platos do litoral leste (tabuleiros), apresenta um 
relêvo plano ou até suave ondulado com declividades predominantes entre 0 e 
5%. Podem apresentar trechos com maiores declividades, próximos äs^linhas prin
cipals de drenagem. 

A erosäo fluvial, compondo uma rede de drenagem relativamente paralela, 
disseca a regiäo, retalhando-a em formas de mesas. Os vales säo estreitos e pro
fundus, normalmente apresentam fundo chato e yertentes com fortes declivida
des. 

Os solos desenvolvidos söbre êstes platos (tabuleiros) säo normalmente 
profundos, arenosos ou de textura média e de fertilidade natural baixa. 

Destacam-se as seguintes unidades: 

a) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média 

fase floresta suhperenifólia relêvo plano 

fase floresta subcaducifólia relêvo plano; 

b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrüptico plinthico textura média 
fase caatinga hipoxerófila relêvo plano; 

c) PODZÖLICO VERMELHO AMARELO com fragipan textura média fase 
floresta suhperenifólia relêvo plano; e 

d) AREIAS QUARTZOSAS DISTRÖFICAS 

fase floresta suhperenifólia relêvo plano 

fase cerrado relêvo plano 

fase caatinga hipoxerófila relêvo plano (na ärea de transicäo para 
a chapada do litoral norte) 

1.3 — Chapada do litoral norte — Ocupa todo o litoral norte do Estado, em faixa 
cuja continuidade é interrompida apenas pelos vales dos rios Piranhas e Apodi. 
A largura média oscila em törno de 45 km. 
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A chapada, ao contrario do tabuleiro, termina com vertentes abiüptas para 
o interior e inclina-se suavemente para o litoral norte, com altitudes predomi-
nantes variando de 10 a 200 metros ou pouco mais. Na maioria da area o relêvo 
é predominantemente plano (Fig. 10), com declividades pequenas, de 0 a 5%. 
Em pequenas partes ocorre relêvo suave ondulado, formado por conjunto da 
colinas com vertentes longas, declividades suaves e vales abertos, topos planos ou 
ligeiramente arredondados. 

Fig. 10 — Relêvo e uso (algodäo arbóreo) de CAMBISOL EUTRÓFICO com A f ra-
co textura argilosa fase caatinga hiperxerófila relêvo plano substrato calcärio, na 

Chapada do Apodi. Parte oeste do Municipio de Mossoró. 

Proximo a Serra do Carmo, na zona de contacto do Terciärio com o Cretä-
cico, e em alguns outros pontos ocorre o relêvo ondulado, formado por conjunto 
de colinas de vertentes convexas de tamanho medio, declividades moderadas, 
topos arredondados e vales abertos . 

Os solos relacionados com a superficie da chapada säo: 

a) LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura argilosa fase 
caatinga hiperxerófila relêvo plano; 

b) LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura média inter-
mediäria para PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
fase caatinga hiperxerófila relêvo plano; 

c) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
abrüptico textura média fase caatinga hipoxerófila relêvo plano; 
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d) PODZÓFILO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÖFICO 
abruptico plinthico textura argilosa. 

fase caatinga hipoxerófila relêvo plano 

fase concreciondria caatinga hipoxerófila relêvo plano; 

e) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
abruptico textura média 

fase caatinga hipoxerófila relêvo plano 

fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado; 

f) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO la-
tossólico textura argilosa fase caatinga hiperxerófila relêvo plano; 

h) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO ar-
gila de atividade alta abruptico plinthico textura média fase caatinga hiperxeró
fila relêvo plano e suave ondulado; 

i) BRUNO NÄO CALCICO variacäo TAIPU fase caatinga hipoxerófila relêvo 
plano; 

j ) CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco raso textura média fase caatinga 
hiperxerófila relêvo plano substrato calcdrio; 

k) CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco e/ou moderado textura argilosa 
fase caatinga hiperxerófila relêvo plano substrato calcdrio; 

1) VERTISOL fase caatinga hipoxerófila relêvo plano; 

m) RENDZINA fase caatinga hiperxerófila relêvo plano; 

n) RENDZINA variacäo BÜZIO fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e 
suave ondulado; 

o) SOLOS LITÓLICOS EUTRóFICOS com A fraco e/ou moderado textura 
média e/ou. argilosa 

fase rochosa caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado subs
trato calcdrio; 

fase rochosa caatinga hiperxerófila relêvo plano substrato calcdrio; e 

p) AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase caatinga hiperxerófila relê
vo plano. 

1.4 — Faixa do arenito Agu — Ocorre em uma unica faixa estreita que toma a 
direcäo leste-oeste, comecando no municipio de Taipu e estendendo-se em uma 
linha quase reta até Apodi, prolongando-se para o Estado do Cearä. 

Em todo o seu percurso é limitada ao sul pela area do cristalino e ao norte 
pela chapada do litoral norte, com a quäl limita-se abruptamente . 

Estas areas apresentam relêvo plano, declividades muito pequenas, apresen-
tando no entanto proximo a cidade de Pedro Avelino pequenas areas de relêvo 
suave ondulado. As altitudes variam de 20 a 250 metros . 
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As classes de solos desenvolvidos nesta faixa säo: 

a) LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura média interms-
diärio para PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
fase caatinga hiperxerófila relêvo plano; 

b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO a-
brüptico textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado; 

c) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO a-
brüptico plinthico textura média fase caatinga hipoxerófila relêvo plano; 

d) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO la-
tossólico textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo plano; 

e) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO ar-
gila de atividade alta abruptico plinthico textura média fase caatinga hiperxeró
fila relêvo plano e suave ondulado; e 

f) AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase caatinga hiperxerófila relêvo 
plano. 

2 — PLATOS RESIDUAIS DO TERCIARIO 

Êstes platos säo residuos de antigas e exte«sas elevagöes — referidas ao 
Terciärio — (Fig. 6), testemunhas de antigas superficies de erosäo, que ocorrem 
em värias partes do Estado, söbre a area cristalina, constituindo as serras do 
Martins, de Portalegre, Santana, Joäo do Vale e Cuité, sendo esta situada no li-
mite com o Estado da Paraiba. 

Apresentam-se com aspecto de mesetas (de topos planos) cujas encostas 
possuem forte declividade e erosäo severa. As altitudes dominantes nestes platos 
variam de 500 a 750 metros. 

As condigöes de clima ümido vigentes nestas areas, resultam das maiores 
altitudes em relacäo as partes baixas semi-äridas adjacentes. Em face disso veri-
fica-se a ocorrência de solos profundos e similares aos da zona ümida litoränea, 
conforme pode ser verificado a seguir: 

a) LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura argilosa fase 
floresta subcaducifólia relêvo plano; 

b) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura argilosa fase 
floresta subcaducifólia relêvo plano; e 

c) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média fase 
floresta subcaducifólia relêvo plano. 

3 — SUPERFICIES DO CRISTALINO. 

A origem da atual morfologia das areas do cristalino, ainda näo estä bem 
esclarecida. No entanto, as variacöes climäticas que ocorreram säo tidas corno 
responsäveis pela paisagem atual, evidenciada pela presenca de testemunhos de 
clima ümido, ainda existentes. Na passagem do clima ümido para o semi-ärido 
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atual, deu-se uma desorganizacäo da rede de drenagem, intensificou-se a erosäo, 
destruindo-se a continuidade da superficie dos grandes relêvos e desnudando 
os pequenos, originando elevacöes testemunhas disseminadas em uma topografia 
suave ondulada e plana. 

Neste trabalho as superficies do cristalino foram divididas em duas areas 
principais: areas de pediplanacäo e outras de relêvo acidentado. 

3.1 — AREAS DE PEDIPLANACÄO — Compreende subdivisöes conforme descri-
cäo a seguir. 

3.1.1 — Area inlramontana — Caracteriza-se por ser uma area rebaixada limitada 
em sua maior extensäo por grandes elevagöes e apresentar relêvo predominan-
temente suave ondulado onde se sobressaem elevagöes testemunhas — "insel-
bergues". 

Em seu conjunto, o relêvo é constituido por colinas de töpo achatados ou 
arredondados, vertentes curtas ou médias com predomi'nio de declividade entre 
3 e 10% e vales em forma de V ou abertos. Com menor frequência verifica-se a 
c-orrência de relêvo ondulado e plano. Dominam altitudes entre 50 e 300 metros. 

As elevacöes testemunhas — "inselbergues" — ocorrem sob forma de aflo-
ramentos, apresentando vertentes abrüptas, topos em forma de cristas ou arre
dondados. Apresentam-se normaimente formando alinhamentos, aglomerados ou 
com menor frequência isolados. 

Esta area que ocupa parte da Zona do Seridó, limita-se a leste präticamen-
te na cota de 300 metros, aproximadamente nas cidades de Acarf e Parelhas. 
Ao sul, penetra no vizinho Estado da Paraiba e ao norte estendendo-se entre as 
Serras de Santana e Joäo do Vale, limitando-se com a area cristalina da zona do 
litoral norte, logo após a cidade de Jucurutu. Em direcäo a oeste atravessa uma 
ponta do Estado da Paraiba indo até a parte oeste do Estado do Rio Grande do 
Norte, sendo limitada pelas cotas de 300 metros . 

As principais classes de solos encontradas nesta area säo: 

a) PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO tex-
tura média 

fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado; e 

fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado; 

b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO ra-
so textura média cascalhenta fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado; 

c) BRUNO NÄO CÄLCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo sua
ve ondulado; 

d) BRUNO NÄO CALCICO vértico fase pedregosa caatinga hiperxerófila 
relêvo suave ondulado; 

e) SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase pedregosa caa
tinga hiperxerófila relêvo suave ondulado; 

f) REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase caatinga hiperxerófila re
lêvo plano; 
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g) SOLOS LITóLICOS EUTRÖFICOS com A fraco textura arenosa e/ou 
média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e 
ondulado substrata gnaisse e granito; e 

h) AFLORAMENTO DE ROCHA. 

3.1.2 — Area central, leste e oeste — Säo äreas de superffcie dominantemente 
suave ondulado, decorrentes de processos de pediplanizacäo, onde se destacam els-, 
vacöes testemunhas de maior porte-"inselbergues". 

Verifica-se predominio de relêvo suave ondulado, formado por conjunto 
de colinas de topos arredondados ou planos, apresentando vertentes longas ou 
médias, com pequena declividade e vales abertos. Em menor proporcäo ocorre 
relêvo plano e ondulado constitufdo por colinas e/ou outeiros, de topos arredon
dados ou achatados, vertentes médias ou curtas e vales em forma de V. 

Disseminadas nestas areas, encontram-se elevacöes de maior porte, teste
munhas da desnudacäo que se processou nestas zonas semi-äridas aplainadas. 
Estas elevacöes constituem os "inselbergues" que säo representados por aflora-
mentos de rocha (granitos principalmente) isolados ou formando pequenos ali-
nhamentos, cuja topografia é forte ondulada ou montanhosa com forte decli
vidade . 

A area central é a ma is ' extensa e constitui uma faixa paralela ao litoral 
norte, com uma largura média de 15 km, que se inicia proximo a Joäo Cämara 
(onde se confunde com a ärea leste) e estende-se até o limite com o Cearä, onde 
penetra. 

Nesta ärea, cujas altitudes variam de 40 a 200 metros, säo encontradas as 
seguintes classes de solos: 

a) PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÖFICO tex
tura média fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e fase pedregosa 
caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado; 

b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
raso textura média cascalhenta fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado; 

c) BRUNO NÄO CALCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo 
suave ondulado; 

d) BRUNO NÄO CALCICO vértico fase pedregosa caatinga hiperxerófila 
relêvo suave ondulado; 

e) SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase pedregosa e ro
chosa caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado; 

f) VERTISOL fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado; 

g) SOLOS LITÖLICOS EUTRÖFICOS com A fraco textura arenosa e/ou 
média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondudulado 
substrato gnaisse e granito; e 

h) REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase rochosa caatinga hiperxeró
fila relêvo plano e suave ondulado. 

46 



A area leste, cujas altitudes variam de 40 a 230 metros, apresenta urn relêvo 
tipicamente suave ondulado e onde säo encontrados menor nümero de "inselber-
gues", em relacäo a area central. Limita-se ao norte e leste respectivamente com 
a faixa do arenito Acu e os baixos platos do litoral leste. Ao sul estende-se até 
o limite com o Estado da Paraiba, onde estreita-se, e a leste confunde-se com a 
area central entre Joäo Cämara e Caigara do Rio do Vento. 

Corresponde a zona fisiogräfica do Agreste e relaciona-se com os seguintes 
solos: 

a)PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÖFICO abnip-
tivo plinthico textura média fase caatinga hipoxerófila relêvo plano e fase caa-
tinga hipoxerófila relêvo plano e suave ondulado; 

b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrüptico plinthico textura média 
fase caatinga hipoxerófila relêvo plano; 

c) PLANOSOL SOLÖDICO com A fraco fase caatinga hipoxerófila relêvo 
suave ondulado; 

d) SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase caatinga hipo
xerófila relêvo plano e suave ondulado; 

e) SOLOS LITÓLITOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou 
média fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado substrato gnais-
se e granito e fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado e ondu
lado substra'o gnaisse e granito; e 

f) REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase rochosa caatinga hipoxeró
fila relêvo suave ondulado e ondulado. 

A area oeste confunde-se com a area central e situa-se no limite com o Cea-
rä. Estende-se até proximo a Alexandria, entre areas mais elevadas. Apresenta 
altitudes de 150 a 350 metros e caracteriza-se por seu relêvo suave ondulado (Fig. 
11) e plano, com alguns "inselbergues" inclusos. Nesta area destacam-se os se
guintes solos: 

a) PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO tex
tura média fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado; 

b) PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
raso textura média cascalhenta fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado; 

c) BRUNO NÄO CALCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo sua
ve ondulado; 

d) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa c/ou 
média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado 
substrato gnaisse e granito; e 

e) REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase rochosa caatinga hiperxeró
fila relêvo plano e suave ondulado. 

As elevacöes testemunhas — "inselbergues", estäo relacionadas com: 

a) AFLORAMENTOS DE ROCHA; e 

b) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou 
média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondulado e 
montanhoso substrato gnaisse e granito. 
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ï-3 — Ou'ras areas de relêvo acidentado — Constituem as partes mais acidenla-
das do Estado (Fig. 12). Estäo localizadas nas ramificacöes e contra-fortes do 
Planalto da Borborema (limite com a Paraïba) e imediacöes das serras de Joäo 
do Vale, Martins, Portalegre, Säo Miguel, Salamandra, Camarä e Luiz Gomes. 

A ärea de influência da Borborema atinge os municipios de Floränea, Acari, 
Equador, Campo Redondo, Cerro Corä, constituindo as serras de Säo Bento, Cha-
péu e Queimadas. 

Caracterizam-se pelo predominio de relêvo forte ondulado e montanhoso, 
com ocorrência de relêvo ondulado e inclusöes de partes com topografia suave 
ondulada e plana. 

De um modo geral, o relêvo é constituido por encostas de serras ou con-
junto de morros e/ou outeiros, com fortes declividades e erosäo acentuada. Os 
vales säo profundus, em forma de V principalmente. 

Fig. 11 — Aspecto do relêvo em ärea de BRUNO N A O CÄLCICO fase pedregosa 
caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado. Municipio de Antonio Martins. 

Predominam altitudes de 350 a 750 metros . 

Estas areas relacionam-se com os seguintes solos: 

a) LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura argilosa inter-
mediärio para CAMBISOL, fase floresta subcaducifólia relêvo suave ondulado; 

b) PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO orto 
fase floresta caducifólia relêvo ondulado e forte ondulado; 

c) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO tex
tura média fase caatinga hiperxerófila relêvo ondulado; 
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d) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO ra-
so textura média cascalhenta fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado e forte 
ondulado; 

e) BRUNO NÄO CÄLCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo on
dulado e forte ondulado; 

Fig. 12 — Encosta da Serra de Luiz Gomes mostrando o relêvo forte ondulado. 
Municfpio de Luiz Gomes. 

f) BRUNO NÄO CÄLCICO vértico fase caatinga hipoxerófila relêvo ondu
lado; 

g) SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase pedregosa e ro
chosa caatinga hiperxerófila relêvo plano c suave ondulado; 

h) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura média fase 
pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado e forte ondulado 
substrato micaxis'o; 

i) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou 
média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo forte ondulado e 
montanhoso substrato gnaisse e granito; 

j) Associacäo complexa de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fra
co textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila 
relêvo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito e AFLORAMEN-
TOS DE ROCHA; e 

k) Associacäo complexa de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fra
co textura arenosa fase pcdregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte 
ondulado e montanhoso substrato quartz'Uo e AFLQRAMENTOS DE ROCHA. 
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V — CLIM A. 

1. FATÖRES GEOGRAFICOS — A localizagäo do Estado na costa Este da Ame
rica do Sul; as situagöes do literal, norte-oriental e oriental, conjugadas com a 
direcäo Norte-Sul do Planalto da Borborema, com inclinacäo suavizada para Este; 
e a baixa latitude näo permiUndo maiores diferencas entre a temperatura média 
do mês mais quente e a do mês mais frio (amplitude anual) , podem ser citados 
como os principais fatöres geogräficos determinantes das condicöeös climäticas. 
As massas de ar, estudadas a seguir, em seus deslocamentos, tern seus efeitos 
relacionados com os primeiros fatöres citados. Os ventos alisios umidificados na 
travessia do oceano, penetrando através de vales, ou incidindo diretamen'e so-
bre as encostas, podem provocar condigöes gerais de modificacöes climäticas em 
areas extensas ou restri tas. A area do Apodi constitui urn exemplo particular. A 
Borborema constitui urn exemplo mais geral: a mata da parte oriental revela 
maiores indices de precipitacäo, seguem-se, para oeste, o agreste e a caa'inga. 
2. CLASSIFICAGÄO DE CLIMA — O estudo climätico do Estado foi feito com 
base em duas classificacöes ja consagradas: Koppen e Gaussen. O estudo do indice 
de aridez foi introduzido apenas como complemento ao trabalho, sendo adotada a 
formula de De Martonne (72). 

2.1 — Classificagäo de Koppen — O Estado compreende as areas ou zonas 
climäticas A (tropical chuvosa) e B (sêca) admitidos os tipos e variedades cli

mäticas: Aw'; As'; BSw'h', BSs'h'. Neste caso os estudos foram realizados com 
os dados catalogados pelo Departamento Nacional de Meteorologia e pela Supe-
rintendência do Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE) (31 e 32). Foram uti
lizados dados normais, sendo que os pen'odos mais curtos foram utilizados como 
médias de confianca para verificacäo dos tracados (Fig. 13). 

2.2 — Classificagäo de Gaussen — A aplicacäo da classificagäo de Gaussen 
foi feita com base nos trabalhos de M.V. Galväo (51) havendo um reexame de 

acördo com outros dados e com os informes de evapotranspiracäo potencial (Fig. 
22) e evapotranspiracäo real (Fig. 23), cabendo acrescentar que tais estudos com-
plementares passaram a ser realizados com base em elementos de 155 pontos 
em todo território nacional que constituem observacöes selecionadas a par t i r de 
1967. O método de Gaussen fundamenta-se no r i tmo das temperaturas e das pre-
cipitacöes durante o ano; säo utilizadas médias mensais e considerados os esta-
dos favoräveis ou desfavoräveis ä vegetacäo, em regra, os periodos secos e umi-
dos, quentes e frios, dando maior ênfase ao pen'odo sêco que é considerado fator 
essencial do bioclima. A determinacäo do pen'odo sêco é feita através dos grä-
ficos ombrotérmicos, sendo a intensidade da sêca definida pelo indice xerotér-
mico, o quäl além da temperatura e precipitacäo considera a umidade atmos-
férica em tödas as suas formas, inclusive o orvalho e nevoeiro que säo definidos 
como fracäo da precipitagäo. A complementacäo dos estudos com dados de eva
potranspiracäo torna-se importante, devido äs correlacöes estabelecidas entre a 
potencial e a real, que permitem a determinacäo da deficiência de ägua do solo, 
da mesma forma que a precipitacäo, quando comparada com a evapotranspira
cäo potencial, pode caracterizar o excedente de ägua. No caso, os estudos leva-
ram em conta o armazenamento de ägua previsto de 125 m m . De acördo com 
os dados coligidos no Rio Grande do Norte, ocorrem tres Regiöes: Hemierêmica 
(indice 2), Xerotérica (indice 3) ou Mediterränea que no Brasil recebe o nome 
de Nordestina em face de ocorrer apenas na Regiäo Nordeste, e Xeroquimênica 
ou Tropical (indice 4). Säo admitidas as Sub-Regiöes: Xerotermomediterränea 
\centuada (3aTh), Termomediterränea Média (3bTh), Termomediterränea Ate-
uuada (3cTh), Termoxeroquimênica Acentuada (4aTh) e Termoxeroquimênica Mé
dia (4bTh). Com referenda a sub-regiäo de indicative- 2b (Subclesértfca quente 
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ie tendência tropical) cabe acrescentar que alguns autores a identificam no Es-
tado. O conhecimento direto da area leva a que, em principio, se aceite tal clas-
sificacäo, porém as curvas tragadas, com base em elementos medidos, indicam urn 
qumero de meses secos com um periodo bem inferior ao intervalo 9-11 meses . 
porém, em compensacäo, o balango hi'drico revela, exatamente, nesta regiäo, a 
existência de uma grande deficiência de ägua . no solo. Pelas razöes expostas a 
regiäo é indicada em linha interrompida. Na regiäo Hemierêmica, a curva térmi
ca é sempre positiva. Compreende duas modalidades no Brasil. A Xerotérica ou 
Nordestina apresenta o mês mais frio com temperatura superior a 15°. A estacäo 
séca varia de 1 a 8 meses sendo os dias longos os mais secos. A regiäo Xeroqui-
mênica apresenta urn niimero de meses secos que varia de 1 a 8, os dias curtos 
säo os mais secos. De acórdo com Gaussen e Bagnouls, tem-se: mês quente é 
aquele que apresenta temperatura média superior a 20°C; periodo quente é a su
cessäo de meses quentes; mês sêco é aquele em que a precipitagäo total em milf-
metros é representada por numeral inferior ou igual ao que representa o döbro 
da temperatura; periodo sêco é a sucessäo de meses secos (a determinacäo é feita 
pelos diagramas ombrotérmicos); indice xerotérmico representa, de maneira apro-
ximada, o nümero de dias biolögicamente secos, durante o periodo sêco. 

3 . v CIRCULACÄO 

3.1 — Massas de Ar — Encontra-se o Estado do Rio Grande do Norte sob 
a influência de tres massas de ar: a Massa Equatorial Atläntica (mEa) , a Massa 
Equatorial Continental (mEc) e a Massa Tropical Atläntica (mTa) . Todavia ne-
nhuma delas atua decisivamente provocando condicöes para fazer desaparacer 
a semi-aridez da quase totalidade do Estado. A mEc e mEa säo as mais impor-
tantes. No veräo o predominio da mEc se faz sentir, sendo que, no mesmo pe
riodo do ano, a mEa näo tem condicöes para penetrar muito além do li teral . 
No inverno, a mEa, passa a ter maior förca de penetracäo, avanca para o inte
rior do continente para norte, expandindo-se na direcäo de Belém do Parä. Por-
tanto, a influência da mEa, no literal, se verifica em todo o periodo do ano. 

4. EVOLUCÄO DOS ELEMENTOS METEOROLÓGICOS 

4.1 — Temperatura média — A temperatura em todo © Estado, devido ä 
baixa latitude e a ausência de outros fatöres climäticos que possam influenciar 
de forma decisiva, se apresenta sem grandes variacöes. As isotermas representati-
vas das médias anuais (Fig. 15), oscilam entre valöres de 24°C e 27°C. Com re
ferenda & isoterma de maior numeral , cabe acrescentar que os pontos situados 
a qeste apresentam médias anuais que ultrapassaram os 27°C, näo devendo, todavia, 
completar urn acréscimo de 1°C. A estacäo meteorológica de Cruzeta, em média 
de confianga, acusa um resultado de 27,4°. O mês mais quente (Fig. 18) se dis-
tribui, no Estado, pelas isotermas de 26°C e 28°C. O mês mais frio, adotando-se 
a mesma linha de raciocinio usada para as médias anuais, estä compreendida 
entre 24°C e 27°C. Com referência ao tracado das isotermas, cabe esclarecer que 
a necessidade de meihor definicäo das areas, em contrapart ida com a ausência 
de maior nümero de pontos para anälise, fizeram com que os tracados fugissem, 
urn pouco, aos sistemas consagrados, mantendo-se algumas linhas que säo consi-
deradas como auxiliares. 

4.2 — Precipitagäo — Genèricamente, em todo o Estado, a altura pluvial 
varia entre 500 mm (Fig. 19) e 1.500 m m . A frequência de dias de chuva ( > 0,1 mm) 
varia de 30 a um mäximo de 150 dias, êste ultimo registrado em pequena ärea. Os 
trimestres secos, na distribuigäo por regiöes, encontram-se def inidos na fig. 20. 

4.3 — Vmidade — Q Estado estä compreendido entre as jsohigras de 60H 
9 8Q°/o. "_ _ _ _ 
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5. DISTRIBUigÄO DOS ELEMENTOS 

5.1 — Temperatura — As temperaturas crescem no sentido do litoral para 
o interior, registrando-se em Cruzeta, na condicäo de elemento medido, o extre-
mo de 27,4° de média anual . Na parte Sul do Estado, a Este de Jacanä é que sc 
registram as temperaturas médias anuais mais baixas, estendendo-se as curvas 
quando se tomam representativas do mês mais frio (Fig! 17) e, também, ao mais 
quente (Fig. 18). No primeiro caso a isoterma chega a atingir Macaiba (Fig. 
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17). Considerando-se que a curva da Ëvapotranspiracao Potencial (Fig. 22), via 
de regra, acompanha a de temperatura, os esbógos exibidos nas figuras 15 e 22, 
apresentam como dados de confirrnacjäo, o mesmo tipo de t racado. O mês mais 
quen'e é o de dezembro e o mais frio c o d e julho. Cabe acrescentar que alguns 
tracados, feitos com outros perfodos de observacöes, indicam uma divergência 
que, para o mês mais frio, acusa julho como ocupando a regiäo Sul do Estado e, 
junho, para a Regiäo Norte . 
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5.2 — Precipitagäo — Para facilitar a meihor compreensäo, os regimes de 
precipitacäo, quanto aos quanlitativos e distribuicäo foram analisados tendo por 
base as diversas "zonas" em que se encontram meihor definidas. 
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5.2.1 — Zona do Litoral e Este do Agreste — A zona que se inicia no litoral 
atingindo a longitude de 36° no Sul do Estado e declinando ao Norte na dircgäo 
de Touros, constitui a parte que acusa maior indice de precipitacäo. O aumento 
da precipitacäo se verifica no sentido interior para o litoral. A precipita
cäo total anual varia de 1.512,6 m m em Natal até 877,2 mm em Touros. 
Pela mesma interpretacäo, dada anteriormente, pode ser analisada a dimi-
nuicäo da precipitacäo no sentido de Natal para Macaiba, em que êste ultimo pon-
to acusa total anual de 1.142,5mm. Comparando a diminuicäo da precipitacäo 
no sentido norte da faixa, vê-se que, situados aproximadamente a uma mesma 
distäncia do litoral leste, os municipios de Touros e Canguaretama divergem nos 
totals. Canguaretama registra um total anual de 1.416,0mm. A par te mais Oci-
rtental da ärea em anälise, apresen'a caracteristicas aproximadas com o agreste 
e as precipitacöes se concentram no periodo veräo-outono, enquanto que para o 
\itoral a concentracäo é no outuno. 

5.2.2 — Zona Salineira — A precipitacäo total anual varia de 465,5mm em 
Acu, até 575,4 mm em Areia Branca. O periodo com precipitacäo superior a 20 m m 
mensais vai de Janeiro a junho, sendo fevereiro, margo e abril os que apresen-
tam maior concentracäo. De julho a dezembro as precipitacöes mensais säo in
feriores ao limite acima citado, sendo agösto, setembro e outubro, os meses me
nos chuvosos, apresentando precipitagöes que variam de 2,5 a 0,3mm. O munici-
pio de Joäo Cämara (ex-Baixa Verde) apresenta maiores precipitagöes nos me
ses de outubro-novembro, com totais de 4,9mm e 2,7mm, respectivamente. 

5.2.3 — Zona do Agreste — Nesta zona em exame, embora näo existindo 
dados normais, säo encontrados elementos medidos em S. Tomé, Taipu e S. 
Antonio. Os ' to t a i s anuais säo respectivamente 421,3 mm, 645,9mm e 841,9mm. 
Com base nos citados pontos, verifica-se que as precipitacöes mensais, ultrapas-
sam 20mm no periodo que vai de fevereiro a junho. Dentro dêsse pen'odo, mar-
co, abril e maio säo os meses mais chuvosos, sendo que nos municfpios mais 
proximos ao litoral, o pen'odo pode estender-se a junho, fato que deve ocorrer 
nos extremos dos municipios de Taipu e S. Antonio. O periodo com precipita
cöes mensais menores que 20mm deve ocorrer de setembro a dezembro. Pode, 
em certas épocas, adiantar para agösto ou atrasar para Janeiro. Outubro e no-
vembro säo os menos chuvosos. 

5.2.4 — Zona Centro Norte — A regiäo, de acördo com dados normais, 
estä compreendida pela isohietas de 500mm e pelas curvas de 600mm corres
pondentes a evapotranspiracäo real (Fig. 23). O periodo com precipitacöes men
sais menores de 20mm vai de agösto até dezembro. 

5.2.5 — Zona do Seridó — As precipitacöes devem variar no intervalo das 
curvas de 500mm e 750mm. O periodo com precipitacäo superior a 20mm men
sais vai de Janeiro a maio, podendo, como acontece em Cruzeta e Cerro Corä, 
ir até junho. Dentro dêste periodo margo e abril säo os mais chuvosos. O pe
riodo que vai de julho a dezembro apresenta precipitacäo inferior a 20mm. 

5.2.6 — Zona da Chapada do Apodi — Encontra-se entre as curvas de 500mm 
e 75ümm (Fig. 19), sendo que os elementos medidos em Augusto Severo acusain 
um total anual de 641,1mm. O periodo com precipitacäo mensal superior a 20mm 
vai de Janeiro a junho. O tr imestre mais chuvoso é o de FMA. No periodo sêco 
(Fig. 20), os meses de setembro e outubro säo os que acusam menores totais 
(2,3mm e 3,1mm). 

57 

file:///itoral


S.3 — Umidade Relativa — A umidade relativa decresce no sentido do li
teral para o interior, ficando o Estado, praticamente, dividido pela isohigra de 
numeral 65. Macau e Cruzeta ficam a oeste da linha divisionäria. 
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6. DISTRIBUICÄO REGIONAL DOS CLIMAS 

6.1 — Classijicagäo de Koppen — Na regiäo estudada vigoram os tipos eil-
mäticos: Aw', As', BSw'h', BSs'h cuja distribuicäo acha-se apresentada na fig. 13. 

6.1.1 — Aw' (Clima Tropical Chuvoso com inverno sêco; a estacäo chu 
vosa se atrasa para o outono, em vez do veräo). Deve compreender a area da 
Marcelino Vieira, Pau dos Ferros e Luiz Gomes. Mui to embora näo existindo da» 
dos, pode ser admitida por correlacäo a existência do mesmo tipo em Serra Ne-
gra do Norte e Serra de Santana. 

Ó.1.2 — As' (Clima Tropical Chuvoso, com veräo sêco). A estacäo chuvosa 
se adianta para o outono. Deve abranger a parte Este dos municipios de Taipu, 
Touros eSäo Paulo do Potengi, estendendo-se ao extremo do Oeste do munici-
pio de Säo José do Campestre. 

6.1.3 — BSs'h' (Clima muito quente e semi-ärido, tipo estepe) — A estacäo 
chuvosa se adianta para o outono. O mês mais frio acusa média superior a 18°C. 
No caso em exame é Iimitado a leste pela regiäo em que domina o tipo clima-
tico As' e o limite oeste deve cortar os municipios de Macau, Pedro Avelino, 
Cerro Cora e Coronel Ezequiel. Compreende area maior ao Norte, que vai se 
estreitando para o Sul. 

6.1.4 — BSw'h' (Clima muito quente e semi-ärido, tipo estepe) — Estacäo 
chuvosa se atrasa para o outuno. O mês mais frio acusa média superior a 18"C. 
Abränge praticamente, a metade do Estado. A leste é Iimitado pela regiäo em que 
domina o tipo BSs'h' e, para oeste, estende-se pelo restante do Estado até encontrar 
a area onde domina o tipo Aw'. 

6.2 — Classificagäo de Gaussen — Conforme distribuicäo exposta na fig. 
14, ocorrem no Estado as Sub-Regiöes descritas a seguir. 

6.2.1 — Hemierêmica de Tendência Tropical — Indice xerotérmico malor 
que 200 e menor que 300, com 9-11 meses secos (2b) — Esta area é relativamente 
pequena e abränge em parte ou totalmente os municipios de Carnaüba dos Dan
tas, Jardim do Seridó, Cerro Corä e Parelhas. Ainda com referenda ao periodo 
sêco cabe ratificar o que ja foi mencionado. Os dados normais, para o periodo 
6êco, fornecem numeral inferior, razäo pela qual a area é indicada em linha in-
terrompida. 

6.2.2 — Xerotermomediterränea Cardter Acentuado — Indice xerotérmico 
maior que 150 e menor que 200, com 7-8 meses secos (3aTh) — Esta modalidade 
climatica ocupa uma faixa que tern direcäo Norte-Sul, conservando praticamente 
a mesma largura. Sob sua influência estäo, em parte ou totalmente, entre ou-
tros, os municipios de Säo Bento do Norte, Paräzinho, Joäo Cämara, Jardim de 
Angicos, Säo José do Campestre e Santa Cruz. A vegetacäo da area é caatinga 
bipoxerófila arbustiva ou arbustiva arbórea, podendo ser densa ou pouco densa. 

6.2.3 — Termomediterränea Cardter Medio — Indice xerotérmico maior 
(jue 100 e menor que 150, com 5-6 meses secos (3bTh) — Abränge uma faixa tam-
bém de direcäo Norte-Sul, situada a leste da faixa 3aTh. Total ou parcialmente, 
entre outros, estäo contidos nesta ärea os seguintes municipios: Touros, Pureza, 
Taipu, Poco Branco, Barreto, Macaiba, Santo Antonio e Nova Cruz. 

6.2.4 — Termomediterränea Cardter Atenuado — Indice xerotérmico maior 
que 40 e menor que 100, com 3-4 meses secos (3cTh) — Domina töda zona Litoral 
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e pequena parte do Agreste. Sob o dominio dêste tipo climätico estäo, total ou 
parcialmentc, entre outros, os municipios de Touros, Cearä-Mirim, Macaiba, Na-
tal, Goianinha, Canguaretama c Pedro Velho. 

6.2.5 — Termoxeroquimênica Caräter Acentuado — fndice xerotérmico 
maior que 150 e menor que 200, com 7-8 meses secos (4aTh) — Èste tipo de clima 
domina a maior area do Es tado . A vegetacäo da area dêste tipo ou modalidade 
climätica é a caatinga hiperxerófila variävel quanto ao porte e quanto ä densidade. 

6.2.6 — Termoxeroquimênica Cardter Medio — Indice xerotérmico maior 
que 100 e menor que 150, com 5-6 meses secos (4bTh) — Localiza-se êsse tipo ou 
modalidade climätica, constituindo tres areas isoladas, em tórno das cidades de 
Martins e Luiz Gomes e na Serra de Santana. 

7. INDICE DE ARIDEZ — Considerando-se a formula de E. de Martonne 
1 = —J-— onde "P" representa a precipitacäo total do ano em mih'metros e 
"T" a temperatura média anual em graus centigrados, o Estado do Rio Grande do 
Nbrte tem a maior area dentro do indice 15-20 que abränge entre outros os mu
nicipios de Areia Branca e Mossoró. A zona Serrana do Sudoeste do Estado en-
contra-se dentro do indice 20-30. A segunda area em extensäo é dominada peio 
indice 10-15, estando ne!a incluïdos, entre outros os municipios de Santa Cruz e 
Cruzeta. A medida que se avanca para o litoral Leste os indices väo aumentan-
do, ocorrendo uma estreita faixa com 20-30, abrangendo também grande area e 
alargando-se ä medida que caminha para o Sul, atingindo maiores extensöes na 
Paraiba e Pernambuco. Segue-se numa estreita faixa de 30-40 e a mais litoränea 
tem indice de 40-50. As faixas têm direcäo Norte-Sul e tödas exceto as de indices 
30-40 e 40-50 atingem o litoral setentrional, o que mostra a aridez do referido 
litoral mercê dos movimentos das massas de ar ja referidos. Calculando-se o ïn
dice de aridez pela segunda formula de E. de Martonne T = — 1 ~p-— 

2 
onde "p" representa a mais baixa precipitacäo mensal do ano e "i" a temperatura 
do mês correspondente, vê-se que as duas maiores äreas estäo nos indices 5-10 
que inclui, entre outros, os municipios de Mossoró, Areia Branca, Säo Rafael, 
Cruzeta e Santa Cruz. Na zona Serrana no Sudoeste do Estado aparece uma area 
de indice 10-15. Continuando no sentido Leste encontram-se estreitas faixas com 
indice 10-15, 15-20 e 20-30, tödas com direcäo Norte-Sul. Comparando-se os re-
sultados por intermédio das duas formulas vê-se que, nos aspectos gerais, säo 
aproximadamente iguais diferindo porém nos detalhes. 

Com relagäo ao método adotado cabe definir os seus indices: 0-8 = deserto; 
5-10 = estepe desértica; 10-20 = estepe herbäcea; 20-30 = savana; 3040 = bos-
ques; 40-50 = florestas. 

CORRELAQAO DOS BIOCLIMAS (de GAUSSEN) COM OS SOLOS 

Nas areas do Estado do Rio Grande do Norte, em face da grande variacäo 
da estagäo sêca do litoral oriental para o interior, verifica-se uma estreita cor-
relagäo entre os bioclimas de Gaussen e as classes de solos, razäo porque foi esta 
classificacäo escolhida para esta finalidade. 

As relacöes encontradas entre as Sub-Regiöes bioclimäticas e a distribuicäo 
dos solos säo as seguintes: 

HEMI-ERÊMICA (Subdesértica quente ou semi-drida) — Compreende a seguin-
te sub-regiäo: 
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(2b) — Subdesértica quente de cardter tropical — Sob estas condicöes säo en-
contrados os seguintes solos: 

BRUNO NÄO CÄLCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondu
lado; 

BRUNO NÄO CALCICO vértico fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo sua
ve ondulado; 

SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase pedregosa e rochosa caa
tinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado; 

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase 
pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave 
ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito; fase pe
dregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado 
substrato gnaisse e granito; e fase pedregosa e rochosa 

.caatinga hiperxerófila relêvo forte ondulado e montanho-
so substrato gnaisse e granito; 

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura média fase pedregosa e 
rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondulado e 
montanhoso substrato micaxisto; 

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa fase pedregosa e 
rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondulado e 
montanhoso substrato quartzito; 

REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase caatinga hiperxerófila relêvo plano; e 

AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

XEROTÉRICA OU MEDITERRÄNEA — Das sub-regiöes que ocorrem no Brasil, 
totalizando quatro, seguem-se tres que ocorrem no Rio Grande do Norte . 

(3aTh) — Xerotermomediterränea (Mediterränea quente ou Nordestina de sêca a-
centuada). 

Sob esta condicäo climätica encontram-se os seguintes solos: 

LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura média intermediäria pa-
• ra PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO fase caa

tinga hiperxerófila relêvo plano; 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüptico plin-
thico textura média fase caatinga hipoxerófila relêvo pla
no e fase concreciondria caatinga hipoxerófila relêvo pla
no; 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüptico tex
tura argilosa fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado; 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüptico tex
tura argilosa fase caatinga hipoxerófila relêvo plano; 

BRUNO NÄÜ CALCICO fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo ondulado; e 
fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo forte ondu
lado; 
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BRUNO NÄO CÄLCICO vértico fase pedregosa caatinga hipoxerofila relêvo ondu
lado; 

PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caatinga hipoxerofila relêvo suave ondu-
lado; e fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado; 

VERTISOL fase caatinga hipoxerofila relêvo plano; 

SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase caatinga hipoxerofila re
lêvo plano; fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxero
fila relêvo suave ondulado; e fase pedregosa e rochosa 
caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado; e 

SOLOS LITÖLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase 
pedregosa e rochosa caatinga hipoxerofila relêvo suave 
ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito; fase 
pedregosa e rochosa caatinga hipoxerofila relêvo ondu
lado substrato gnaisse e granito; fase pedregosa e ro

chosa caatinga hipoxerofila relêvo ondulado e forte on
dulado substrato gnaisse e granito. 

(3bTh) — Termomediterränea média (Mediterränea quente ou Nordestina de sêca 
média). 

Relaciona-se com os seguintes solos: 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrüptico plinthico textura média fase caa
tinga hipoxerofila relêvo plano; 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüptico plin
thico textura média fase caatinga hipoxerofila relêvo pla
no; 

BRUNO NÄO CÄLCICO variacäo TAIPU fase caatinga hipoxerofila relêvo plano; 

PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caatinga hipoxerofila relêvo suave ondu
lado; 

VERTISOL fase caatinga hipoxerofila relêvo plano; 

SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase caatinga hipoxerofila re
lêvo plano e suave ondulado; 

SOLOS LITÖLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase pe
dregosa e rochosa caatinga hipoxerofila relêvo suave ondu
lado substrato gnaisse e granito; e fase pedregosa e rocho
sa caatinga hipoxerofila relêvo forte ondulado e monta-
nhoso substrato gnaisse e granito; e 

AREIAS QUARTZOSAS DISTRÖFICAS fase caatinga hipoxerofila relêvo plano. 

(3cTh) — Termomediterränea atenuada (Mediterränea quente ou Nordestina de 
sêca atenuada). 

Este bioclima estä relacionado com os seguintes solos: 

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média fase floresta sub-
perenifólia relêvo plano; e fase floresta subcaducifólia re
lêvo plano; 
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PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com fragipan textura média fase floresta 
subperenifólia relêvo plano; 

SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase floresta dc vdrzea relêvo 
plano; 

SOLOS ALUVIAIS EUTRÖFICOS INDISCRIMINADOS textura indiscriminada fa
se campos de vdrzea relêvo plano; 

SOLOS GLEY EUTRöFICOS textura indiscriminada fase campos de vdrzea relêvo 
plano; 

SOLOS ORGÄNICOS EUTRÖFICOS fase campos de vdrzea relêvo plano; 
VERTISOL fase campos de vdrzea relêvo plano; 

SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscriminada fase relêvo 
plano; 

AREIAS QUARTZOSAS DISTRöFICAS fase floresta subperenifólia relêvo plano; e 
fase cerrado relêvo plano 

XEROQUIMÊNICA OU TROPICAL — Compreende as sub-regiöes relacionadas a 
seguir: 

(4aTh) — Termoxeroquimênica acentuada (Tropical quente de sêca acentuada) 

Relaciona-se com os seguintes solos: 

LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO, BRUNO NÄO CALCICO, BRU
NO NÄO CALCICO vértico, PLANOSOL SOLöDICO, 
CAMBISOL, VERTISOL SOLONETZ SOLODIZADO, 
RENDZINA, SOLOS LITÓLICOS. AREIAS QUARTZOSAS 
DISTRöFICAS, PODZÖLICO VERMELHO AMARELO 
EQUIVALENTE EUTRÓFICO, que constam da legenda 
com fase de vegetacäo constituida por caatinga hiperxeró-
fila e mais: 

SOLOS ALUVIAIS EUTRÖFICOS textura indiscriminada fase floresta ciliar de 
carnaüba relêvo plano; 

SOLONCHAK SOLONÉTZICO textura indiscriminada fase relêvo plano; 

SOLOS HALOMÓRFICOS INDISCRIMINADOS textura indiscriminada fase flo
resta ciliar de carnaüba relêvo plano. 

(4bTh) — Termoxeroquimênica (Tropical quente de sêca média) 

Ocorrem sob estas condicöes os seguintes solos: 

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÖFICO textura média fase floresta sub 
caducifóïia relêvo plano; 

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÖFICO textura argilosa fase floresta 
sub caducifóïia relêvo plano; 

LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÖFICO textura argilosa intermediärio 
para CAMBISOL EUTRÖFICO fase floresta subcaducifó-
lia relêvo suave ondulado; 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura argi-
los,a fase floresta caducifóïia relêvo ondulado e forte 
ondulado; 
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SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase 
pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo forte 
ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito. 

VI VEGETAQAO 

A interferência do hörnern provocou grande modificacäo na fitofisionomia 
do Estado. Apesar disto procurou-se descrever sumäriamente a vegetacäo (Fig. 
24) considerando-se as formacöes vegetais naturais, que podem ser constatadas 
através de seus remanescentes nas areas onde a devastacäo foi muito grande. 
Para isto, recorreu-se äs observacöes de campo e äs consultas bibliogräficas. 

Este item é abordado conforme a seguinte esquematizagäo: 

1 — Formacöes florestais 

Floresta subpereni fólia 

Floresta subcaducifólia 

Floresta caducifólia 

Floresta de värzea 

Floresta ciliar de carnaüba 

Formacöes florestais secundärias 

2 — Caatingas 
Hipoxerófila 

Hiperxerófila 

3 — Cerrado 

4 — Campos 
Campos de värzea 

Campos antropicos (secundärios) 

5 — Outras formacöes 

Formacöes das praias e dunas 

Manguesais 

Formacöes rupestres (rupioolas) 

Formacöes halófilas 
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1 — FORMACÖES FLORESTAIS 

Estäo inclui'das nestas formagöes apenas as florestas tipicas, excluindo-se 
as caatingas e manguesais, que apesar de poderem chegar a constituir vegetacäo 
florestal säo descritas em itens especificos. 

1.1 — Floresta subperenifólia — Constitui representante das florestas da zona 
ümida costeira do litoral oriental do Nordeste. É uma formacäo densa (Fig. 24A), 
porém de porte mais baixo e menos exuberante que o das matas encontradas nos 
baixos platös costeiros (tabuleiros) de Pernambuco e Alagoas. 

A faixa dcsta vegetagäo é muito estreita no Rio Grande do Norte e encon-
tra-se atualmente muito alterada, constituindo em sua quase totalidade forma-
cöes florestais secundärias (capoeiras), que ocupam areas descontinuas no Uta 
ral oriental do Estado. 

De Natal para o norte, antes de Touros, esta vegetacäo cede lugar aos cer-
rados. 

Dentre as especies desta vegetacäo säo encontradas: Caesalpinia echinata 
(pau-brasil), Cassia apoucouita e especies dos generös Ximenia, Ouratea, Hirtella, 
Eschweilera, Buchenavia, Hymenaea, Byrsonima, Lucuma, Manilkara, Vitex e 
Tocoyena, conforme citagäo de Sergio Tavares (89). 

Esta vegetacäo distribui-se na zona ümida, cujo clima (segundo Gaussen) 
é do tipo 3cTh — mediterräneo quente ou nordestino de sêca atenuada — com 
indice xerotérmico entre 40 e 100 e periodo sêco de 3 a 4 meses. 

Correlaciona-se com as seguintes classes de solos: 

AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase iloresta subperenifólia relêvo 
plano; 

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRöFICO textura média fase flo
resta subperenifólia relêvo plano; e 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com fragipan textura média fase flo
resta subperenifólia relêvo plano. 

1.2 — Floresta subcaducifólia — Apresenta-se menos densa e de menor porte que 
a floresta subperenifólia e encontra-se atualmente devastada em sua quase to
talidade, cedendo lugar as formacöes secundärias (capoeiras), culturas e pasta-
gens. Caracteriza-se por apresentar caräter semi-deciduo, ou se ja, par te dos. com-
ponentes perde as fölhas durante o periodo sêco. 

Como especies mais encontradas podem ser citadas: Tabebuia sp. (pau-
d'arco amarelo); Caesalpinia sp. (pau-ferro); Zollernia sp. (pau-santo); Hyme
naea sp. ( jatobä); Croton sp. (marmeleiro); Bowdichia sp. (sucupira-mirim); 
Piptadenia sp., (catanduba) e Copaifera sp. (pau-d'óleo), além das especies de 
Dome vulgar, localmente chamad.as de; eodoie, inharé, cipauba, calurnbi e outra§, 

68 



Distribui-se em uma faixa compreendida entre a zona ümida oriental e a 
zona do Agreste, sob condicöes de clima 3bTh (Gaussen) — mediterraneo 
ou nordestino de sêca média, com indice xerotérmico entre 100 e 150 e 5 a 6 me-
ses secos. Nesta area relaciona-se com a unidade LATOSOL VERMELHO AMARE
LO DISTRÓFICO textura média fase floresta sub caducifólia relêvo plano; 

Ocorre também no interior do Estado, nas areas serranas, onde em decor-
rência das maiores altitudes relativas, o clima é do tipo 4bTh (segundo Gaussen) 
— tropical de sêca média, com indice xerotérmico de 100 a 150 e 5 a 6 meses 
secos. 

Nestas areas esta vegetacäo estä relacionada com os seguintes solos: 

LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÖFICO textura argilosa fase flo
resta sub caducifólia relêvo plano; 

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura argilosa fase flo
resta subcaducifólia relêvo plano; e 

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média fase flo
resta subcaducifólia relêvo plano. 

1.3 — Floresta caducifólia — Vegetagäo florestal menos densa e mais clara que 
a floresta subcaducifólia, que é caracterizada por apresentar espécie de 'fölhas pe-
quenas e caducas, em sua maioria ou totalmente, no periodo sêco. 

Säo raros os remanescentes desta formacäo, em face da alteracäo que se 
processou na vegetacäo destas areas por interferência do hörnern. 

Como espécies encontradas nesta vegetagäo citam-se: Schinopsis brasilien-
sis (braüna) ; Erythrina velutina (mulungu); Astronium urundeuva (aroeira); Ana-
denanthera macrccarpa (angico); Crotton sp; Tabebuia sp . (pau-d'arco amarelo) . 

Ocupa pequenas areas, na zona serrana, destacando-se a Serra de Säo Mi
guel, sob condicöes de clima 4bTh (classificacäo de Gaussen) onde relaciona-se 
com a unidade PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÖFI
CO orto fase floresta caducifólia relêvo ondulado e forte ondulado. Verificam-se 
também pequenas ocorrências desta formacäo na zona do Agreste. 

1.4 — Floresta de vdrzea — Vegetacäo de porte medio, densa relacionada äs f lo
res tas subperenifólia e perenifólia, ocupam as värzeas menos encharcadas da 
zona ümida costeira, muitas vêzes associadas com os campos de värzea. Citam-
se as seguintes espécies desta formacäo: Caraipa sp (camacari) ; Erythrina ve
lutina (mulungu); Inga sp (ingäs). 

Distribui-se em värzeas da zona ümida costeira, sob condicöes de clima 
•cTh de Gaussen e As' de Koppen e relaciona-se com os seguintes solos: 

SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase floresta de var. 
lea relêvo plano; e 

SOLONETZ SQLOPIZAPO textura indjscrj.minacla fase floresta de vdrzea 
relêvo plano, 
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[.5 — Floresta ciliar de arnaüba — Nas margens dos rios Apodi, do Piranhas e 
em pequenas ocorrências constatadas em värzeas da zona ümida costeira, verifi-
ca-se uma formacäo florestal com predominäncia de Copernicia cerifera (carnau-
beira) (Fig. 25). 

Fig. 24A — Aspecto de vegetacäo em ärea de LATOSOL VERMELHO AMARELO 
DISTRÓFICO textura média fase floresta subperenifólia relêvo plano. Zona do 

Litoral Leste. 

Nas proximidades das areas marginais näo inundäveis, associam-se ä car-
riaubeira, Licania rigida (oiticica); Ziziphns joazeiro (juäzeiro); Geoff raea spinosa 
(marizeiro); Bumelia sartorum (quixabeira); e Erythrina velutina (mulungu). 

Esta formacäo encontra-se sob diversos tipos de climas e relaciona-se com 
as sjguintes classes de solos: 

SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase floresta ciliar 
de carnaüba relêvo plano; 

SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase floresta ciliar de car
naüba relêvo plano; e 

SOLOS IIALOMÓRFICOS INDISCRIMINADOS textura indiscriminada fase 
floresta ciliar de carnaüba relêvo plano. 

1.6 — Formagöes florestais secunddrias (capoeiras) — Ocorrem principalmente 
nas areas antes ocupadas pelos diversos tipos de florestas. Após as derrubadas, 
a vegetagäo natural procura regenerar-se através, da brotagäo de restos de tron-
cos e pela instalacäo de plantas heliófilas, onde se destacam Cecropia sp (em-
baubas), melostomatäceas, palmäceas, leguminosas, malväceas e outras . Dêsse 
modo väo se formando as capoeiras, que säo encontradas em diversos estägios 
de desenvolvimento. 

Relacionam-se com os tipos climaticos e solos ja citados para as areas 
dos diversos tipos de florestas. 
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I — CAATINGAS. 

Säo formacöes vegetais lenhosas, de porte baixo ou medio, t ipicamente ca-
ducifólias de caräter xerófilo, com grande quantidade de plantas espinhosas, de 
esgalhamento baixo, com muitas cactäceas e bromeliäceas em algumas areas, 
que dominam na zona de clima semi-ärido do Estado do Rio Grande do Norte 
(aproximadamente 70 a 75% da area to ta l ) . 

Säo caracteristicas desta vegetacäo, as formas comuns de resistência ä fal-
ta d'ägua, tais como: reducäo da superficie foliar, transformagäo das fölhas em 
espinhos, cuticulas cerosas nas fölhas, órgaos subterräneos de reserva, sendo, 
contudo, a mais importante e de maior ocorrencias a quëda das fólhas no 
periodo sêco. Além disso, é bastante frequente a presenca das verdadeiras 
espécies xerófilas (cactäceas), que se caracterizam pela ausência de fölhas e poi 
serem suculentas, com grande reserva de ägua para o periodo de estiagem. 

As caatingas variam muito em porte e densidade e mesmo em composigao 
floristica. Em decorrência disto, procurou-se relacionä-las mais com as condi-
föes climäticas, que atendem meihor os objetivos do presente t rabalho. Assim 
sendo foram feitas as duas subdivisöes seguintes: caatinga hipoxerófila (menos 
sêca) e caatinga hiperxerófila (de caräter xerófilo mais acentuado) . 

2.1 — Caatinga hipoxerófila — É a caatinga de caräter xerófilo menos acentuado, 
de maior porte (arbóreo ou arebóreo-arbustivo) e mais densa (Fig. 26), quando 
relacionada com a caatinga hiperxerófila. 

Ocorre nas areas onde encontram-se os seguintes tipos de clima de Gaussen: 
3bTh (mediterräneo quente ou nordestino de sêca média) e 4bTh (tropical quente 
de sêca média), ambos com indice xerotérmico entre 100 e 150 e 5 a 7 meses secos. 
Ê também importante o bioclima 3aTh (mediterräneo quente ou nordestino de 
sêca acentuada) com indice xerotérmico entre 150 e 200 e 7 a 8 meses secos. 

Dentre as espécies mais encontradas na caatinga hipoxerófila, citam-se: 
Caesalpinia pyramidalis (catingueira); Cassia excelsa (canafistula); Anadenanthz-
ra macrocarpa (angico); Schinopsis brasiliensis (braüna); Ziziphus joazeiro (juä-
zeiro); Croton sp. (marmeleiro); Mimosa sp . (jurema, espinheiro); Cereus jama-
caru (mandacaru) ; Spondias tuberosa (umbuzeiro); Astronium urundeuva (aroei-
ra) ; Euphorbia sp . (aveloz); Cnidoscolus urens (urtiga); e Manihot sp. (manico-
ba ) . 

Estä relacionada com as seguintes classes de solos: 

LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura média intermedia-
rio para PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÖFICO fase 
caatinga hipoxerófila relêvo plano; 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrüptico plinthico textura média fase 
caatinga hipoxerófila relêvo plano; 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüp
tico textura argilosa fase caatinga hipoxerófila relêvo plano; 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüp
tico textura média fase concrecionäria caatinga hipoxerófila relêvo plano e fase 
caatinga hipoxerófila relêvo plano; 
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PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso tex-
lura média fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado e forte ondulado; 

BRUNO NÄO CÄLCICO fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo ondu
lado e forte ondulado; 

BRUNO NÄO CÄLCICO variacäo TAIPU fase caatinga hipoxerófila relêvo 
plano; 

BRUNO NÄO CÄLCICO vértico fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo 
ondulado; 

Fig. 25 — Floresta ciliar de carnaüba na värzea do Goianinha. Relêvo plano. As-
sociacäo de SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS. textura indiscriminada e SOLO

NETZ SOLODIZADO. Municipip de Goianinha, 

PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caatinga hipoxerófila relêvo sua
ve ondulado; 

SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase pedregosa e rochosa 
caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado; 

VERTISOL fase caatinga hipoxerófila relêvo plano.; 

SOLOS LITóLlCOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média 
fases caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado, relêvo suave ondulado e ondu
lado, relêvo ondulado, relêvo ondulado e forte ondulado, relêvo forte ondulado, re
lêvo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito. 

REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase rochosa caatinga hipoxerófila re
lêvo suave ondulado e ondulado; e 

AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase caatinga hipoxerófila relêvo 
plano. 

Esta vegetacäo é tipica da zona do Agreste, ocorrendo também em outras 
areas. 
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1.2 — Caatmga hiperxerófila — É a caatinga que apresenta xerofitismo mais acen 
tuado, caracteristica da zona de clima semi-ärido do Nordeste. Em geral apresen
ta menor porte e densidade (Fig. 27 e 28) que a caatinga hipoxerófila. 

Quanto ao porte, pode ser arbustiva, arbóreo-arbustiva ou até arbórea (Cha 
pada do Apodi) e quanto ä densidade, varia de densa até aberta, porérh, é cons
tante o seu acentuado xerofitismo. 

Fig. 26 — Aspecto da caatinga hipoxerófila em época chuvosa. Area de REGOSOL 
EUTRÖFICO com fragipan relêvo suave ondulado. Municipio de Tangarä. 

Fig. 27 — Aspecto de caatinga na época sêca em area de CAMBISOL EUTRÓ-
FICO com A fraco e/ou moderado textura argilosa fase caatinga hiperxerófila 

relêvo plano. Chapada do Apodi. Municipio de Mossoró. 
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Ocupa grandes areas nas zonas do Oeste, da Chapada do Apodi, Centro Nor-
te, Salineira e do Seridó. Encontra-se sob condicöes de clima (segundo Gaus-
sen) 4aTh (tropical de sêca acentuada) com indice xerotérmico de 200 a 150 e 7 a 8 
meses secos. 

Um tipo de caatinga bem caracteristica é a que ocorre no Seridó. É a mais 
sêca do Estado e apresenta-se com aspecto arbustivo aberto; sob condicöes de 
clima 2b (Gaussen), ou seja, subdesértico quente de tendência tropical com 9 a 
11 meses secos. 

Como espécies mais importantes da caatinga hiperxerófila sitam-se: Aspi 
dosperma pyrifolium (pereiro); Bursera leptophloeos (imburana-de-cambäo); 
Combretum leprosum (mufumbo); Cnidoscolus phyllacanthus (faveleiro); Jatro 
pha pohliana (pinhäo brabo) ; Bumelia sartorwn (quixabeira); Pilocereus gou-
nellei (xique-xique); Melocactus sp . (cróa-de-frade); Opuntia palmadora (palma-
tória braba) ; Cereus sp. (facheiro); Bromelia laciniosa (macambira); Neoglaiio 
via variegata (caroä); Calliandra depauperata (carqueja); Mimosa hostills (jure-
ma pre ta) ; Schnopsis brasiliensis (braüna); Cacsalpinia pyramidalis (catinguei-
ra ) ; Spondias tuberosa (umbuzeiro); Cereus jamacaru (mandacaru); Maytenus 
rigida (bom nome); Astronium urundeuva (aroeira); C rot on sp. (marmeleiro); e 
Anadenanthera macrocarpa (angico). 

Nos niveis mais altos da Chapada do Apodi, apesar do clima semi-ärido, 
ocorre uma caatinga hiperxerófila arbórea e densa, que atinge porte de 6 a 10 
metros, segundo Därdano A. Lima (69), onde foram constatadas as seguintes 
espécies arbóreas: Bombax sp . (embiratanha), Ximenia americana (ameixa de 
porte pequeno), Piptadenia biuncifera (jiquiri), Pisonia sp. (piranha), Bauhinia 
6p. (mororó), Mimosa caesalpiniaefolia (sabia), além de muitas outras ja cita-
das anteriormente. 

Fig. 28 — Vegetacäo de caatinga hiperxerófila, com substrato graminoso clenso, 
em area de VERTISOL. Municipio de Mossoró. 
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A vegetacäo de caatinga hiperxerofila estä relacionada com os seguintes 
solos: 

I.ATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura argilosa läse caa
tinga hiperxerofila relevo piano; 

LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura média intermedia-
rio para PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO fase 
caatinga hiperxerofila relevo piano; 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura 
média fase caatinga hiperxerofila relêvo plano, relêvo suave ondulado e ondulado, 
relêvo ondulado; 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso 
textura média cascalhenta fase caatinga hiperxerofila relêvo suave ondulado e on
dulado, relêvo ondulado e forte ondulado; 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrup-
tipo plinthico textura argilosa fase concrecionäria caatinga hiperxerofila relêvo 
plano; > ' 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüp-
tico textura média fase caatinga hiperxerofila relêvo suave ondulado; 

PODZÓLICO VERMELHO EQUIVALENTE EUTRÓFICO latossólico textura 
média fase caatinga hiperxerofila relêvo plano; 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO latossó
lico textura argilosa fase caatinga hiperxerofila relêvo plano; 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO argüa 
de atividade alta abrüptico plinthico textura média fase caatinga hiperxerofila re
lêvo plano è suave ondulado, relêvo suave ondulado e fase seixosa caatinga hiper
xerofila relêvo plano e suave ondulado; 

BRUNO NÄO CÄLCICO fase pedregosa caatinga hiperxerofila relêvo suave 
ondulado, relêvo ondulado; 

BRUNO NÄO CÄLCICO vértico fase pedregosa caatinga hiperxerofila relêvo 
suave ondulado; 

CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco raso textura média fase caatinga 
hiperxerofila relêvo plano substrato calcdrio; 

CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco e/ou moderado textura argilosa fase 
caatinga hiperxerofila relêvo plano substrato calcdrio; 

VERTISOL fase caatinga hiperxerofila relêvo plano e suave ondulado;, 

SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscrminada fase pedregosa e rochosa 
caatinga hiperxerofila relêvo suave ondulado; 

RENDZINA fase caatinga hiperxerofila relêvo plano; 

RENDZINA variacäo BÜZIO fase caatinga hiperxerofila relêvo plano e suave 
ondulado; 
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SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média 
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófüa relêvo plano e suave ondulado,. 
relêvo suave ondulado e ondulado, relêvo ondulado, relêvo ondulado e forte ondu
lado, relêvo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito; 

SOLOS LITÓLICOS EUTRÖFICOS com A fraco textura média fase pedre
gosa e rochosa caatinga hiperxerófüa relêvo suave ondulado e ondulado, relêvo 
ondulado e forte ondulado, relêvo forte ondulado e montanhoso substrato mica-
xisto; 

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco e/ou moderado textura mé
dia e/ou argilosa fase rochosa caatinga hiperxerófüa relêvo plano, relêvo plano e 
suave ondulado substrato calcdrio; 

REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase rochosa caatinga hiperxerófüa 
relêvo plano, relêvo plano e suave ondulado; 

AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase caatinga hiperxerófüa relêvo 
plano. 

i — CERRADO. 

Vegetacäo conhecida por "tabuleiros" ou "cobertos" que corresponde a al-
gumas savanas. É constituida por formacöes abertas, de aspecto caracteristico, 
por apresentar ärvores e arbustos tortuosos (Fig. 29), de suber espêsso, folhas 
muitas vêzes coriäceas e äsperas, como acontece com a espécie Curatella amerl 
cana (lixeira). 

Säo constituidas por dois estratos: urn arbustivo-arbóreo e outro herbéceo. 
0 estrato herbäceo é composto quase totalmente de gramineas dispostas em moi-
tas, destacando-se os gêneros Aristida e Andropogon. O arbustivo-arbóreo apre-

Fig. 29 — Aspecto de vegetacäo em areas de AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFI
CAS fase cerrado relêvo plano. Municipio de Canguaretama. 
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senta pequenas ärvores e arbustos distribuidos esparsamente. Como espécies predo-
minantes neste estrato citam-se: Curatella americana (lixeira); Byrsonima cydo-
niaefolia (murici-do-tabuleiro); Ouratea fieldingiana (bat iputä); Hancornia specie-
sa (mangabeira); Anacardium occidentale (cajueiro); Hirtella ciliata (canoé); e 
Miconia sp . 

O cerrado é encontrado söbre os baixos platos (tabuleiros) do litoral ori
ental do Estado, constituindo areas esparsas intercaladas com matas ou formando 
faixa continua, conforme foi constatado na parte setentrional da zona ümida 
costeira O clima desta area, segundo Gaussen, enquadra-se no tipo 3cTh (medi-
terräneo quente ou nordestino de sêca atenuada) com ïndice xerotérmico enire 
40 e 100 e a 4 meses secos. 

Relaciona-se com os seguintes solos: 

AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase cerrado relêvo plano; e 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com fragipan textura média fase tran-
sigäo floresta subperenifólia/cerrado relêvo plano. 

4 — CAMPOS. 

Sob esta designaeäo estäo compreendidos os campos de värzea e campo? 
antrópicos (seeundärios). 

4.1 — Campos de vdrzea — Säo formacöes campestres, densas, compos tas prin-
cipalmente de grami'neas e ciperäceas. Ocorrem nas varzeas ümidas e periferia 
de cursos d'ägua. 

Nas areas ümidas säo encontrados os campos higrófilos, onde predominant 
as espécies dos gêneros Panicum, Paspallum e Cyperus. Nas areas alagadas, onde 
o lencol d'ägua encontra-se ä superficie, os campos säo hidrófilos e as espécies 
mais encontradas säo: Typha domingensis ( tabua), Cyperus giganteus (periperi), 
Cyperus articülatus (junco), Eichhornia crassipes (baronesa), Acrostichum au-
reum (samambaia-acu), Montrichardia sp . e Panicum sp . 

O clima regional é 3cTh de Gaussen. Os solos desenvolvidos nas äreas dos 
campos de värzea säo: 

SOLOS ORGÄNICOS EUTRöFICOS fase campos de värzea relêvo plano; 

SOLOS GLEY EUTRÖFICOS INDISCRIMINADOS textura indiscriminada 
fase campos de värzea relêvo plano; e 

VERTISOL fase campos de värzea relêvo plano. 

4.2 — Campos antrópicos (seeundärios) — Säo os campos formados espontanea-
mente nas areas onde a vegetaeäo primitiva foi ret irada. Säo dominados por 
gramfneas invasoras, algumas ciperäceas, leguminosas, malväceas, solanäceas, 
compostas e outras . 

Säo encontrados em areas das zonas do Litoral e Agreste, onde säo utiliza-
dos para pastagens ou constituem simplesmente areas antes cultivadas. 

ï - OUTRAS FORMAgöES. 

Compreendem as formacöes das praias e dunas, manguesais, formacöes ru-
pestres e halófilas. 
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5.1 — Formagöes das praias e dunas — Säo formagöes rastetras, mais ou menos 
dcnsas, que ocorrem na orla mari t ima. Instalam-se sóbre os sedimentos areno-
quartzosos, do Holoceno, dc origem marinha, constituindo formagäo aberta ou 
em moitas esparsas. Junto as praias säo frequentes as espécies: Ipomoea pesca-
prae (salsa-da-praia), Sporobolus virginicus e Iresine portulacoides. Como espé-
cie arbórea destaca-se Cocos nucifera (coqueiro). 

As dunas móveis (vivas) näo apresentam cobertura vegetal, porém as dunas 
fixadas säo cobertas total ou parcialmente por vegetagäo, que ora é herbäcea, es-
cassa e rasteira, confundindo-se com as formagöes das praias, ora é arbórea for-
mando moitas. 

Espécies dos gêneros Anacardium (cajueiros) e Ficus (gameleiras) ä me-
dida que as encostas das dunas se elevam, aparecem entre as dominantes. En-
contram-se também as gramineas dos gêneros Elionurus, Andropogon, Briza e 
Imperata; ciperäceas, papilionéceas e algumas compostas, tödas rasteiras. Espé
cies como Remirea maritima e Spartina sp . säo tidas como fixadoras de dunas. 

Por vêzes a vegetagäo das dunas mais antigas chegam a constituir uma ma-
ta de porte baixo. Sérgio Tavares (89) assinala nestas formagöes, espécies dos 
seguintes gêneros: Cecropia, Ficus, Ximenia, Ouratea, Hirtella, Piptadenia, Hyme-
naea, Vitex, Zollernia, Bowdichia, Caesalpinia e outros. Nota-se também a ocor
rência de bromeliaceas, orquidäceas e aréceas. 

Nestas areas encontra-se a unidade AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS 
DISTRÓFICAS (DUNAS) fase relêvo suave ondulado e ondulado. 

5.2 — Manguesais — Säo formagöes vegetais caracteristicas das areas alagadigas 
e lamacentas, sujeitas ao movimento das marés, que se formam nas desemböca-
duras dos rios. Apresentam fisionomia bastante uniforme, normalmente com 
pequenas ärvores que apresentam raizes suporte, em virtude da elevagäo perio
dica do nivel da ägua. 

Nos manguesais mais desenvolvidos é frequente o Chrysobalanus icaco 
(guajeru). Proximo ao mar verifica-se dominancia Rhizophora mangle (mangue 
vermelho). Ocorre também Laguncularia racemosa (mangue manso) e Avicennia 
sp. (mangue canoé), Conocarpus erectus (mangue ratinho) e nas areas marginais 
nota-se a presenga de samambaia, Acrostichum aureum. 

Os manguesais ocupam maiores extensöes no litoral oriental, onde vigora 
clima ümido, que se enquadra no tipo 3cTh de Gaussen. No litoral norte as areas 
de mangues säo de pequena importäneia. 

Relacionam-se com os SOLOS INDISCRMINADOS DE MANGUES textura in-
discriminada fase relêvo plano. 

5.3 — Formagöes rupestres (rupicolas) — Säo as formagöes vegetais dos aflora-
mentos de rochas, principalmente de granitos, gnaisses, xistos e quartzitos, que 
säo muito frequentes na zona semi-ärida do Estado, onde vigora o bioclima 4aTJi 
de Gaussen. 

Normalmente estas formagöes säo abertas e baixas, com predominio das 
familias das cactaceas, bromeliaceas e ocorrência de veloziäceas. Relacionam-se 
com a unidade AFLORAMENTOS DE ROCHA. 
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5.4 — Formagöes halófilas — Constituem a vegetacäo das areas de solos halo-
mórficos do litoral norte, onde ha grande salinidade em decorrência da penetra-
cäo da ägua do mar nas partes baixas marginais aos cursos d'ägua. Além disso, 
o clima semi-ärido provoca grande evaporacäo e concentragäo de sais na parte 
superficial do terreno. Em virtude disso, encontram-se areas desprovidas de ve
getacäo ou com formagöes halófilas (plantas que säo adaptadas a um teor elevado 
de sais no solo), onde destacam-se as seguintes espécies: Iresine portulacoid.es  
e Baus maritima, ambas conhecidas pelos nomes vulgares perrexiu ou pirrixiu 
e Sesuvium portülacastruni (bredo) (Fig. 30), segundo Därdano A. Lima (69). 
Nas par tes marginais encontram-se, por vêzes, espécies isoladas ou formando 
colönias de Copernicia cerifera (carnaubeira) . 

Nestas areas domina a unidade SOLONCHAK SOLONÉTZICO textura in-
discriminada fase relêvo plano. 

Fig. 30 — Formacäo halófila (bredo) em ärea de SOLONCHAK SOLONÉTZICO 
textura indiscriminada fase relêvo plano. Municipio de Mossoró. 
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B — MÉTODOS DE TRABALHO 

I — MÉTODOS DE TRABALHO DE CAMPO 

O presente trabalho foi realizado em nivel intermediärio entre Levanta-
mento Exploratório e de Reconhecimento, tendo por fim a confecgäo de um mapa 
de solos de caräter generalizado. 

A primeira fase dos trabalhos consistiu da elaboragäo de uma legenda pre-
liminar, para identificagäo e distincäo das värias unidades de mapeamento, fa-
zendo-se para isso um percurso geral em todo o Estado, visando o conhecimento 
dos diversos solos e sua distribuicäo geogräfica. 

Durante esta fase do trabalho procurou-se registrar os dados referentes äs 
caracten'sticas morfológicas dos perfis de solos e aos diversos fatóres de forma-
cäo (material originärio, relêvo, clima e vegetacao), dando-se especial ênfase ao 
relêvo e ä vegetagäo por serem elementos dos mais üteis como auxiliares no ma
peamento, sendo ainda feitas observacöes relativas a altitude, declividade, erosäo, 
drenagem e uso agrïcola. 

Com base no estudo comparativo das caracten'sticas dos perfis comple-
mentado por estudos de correlagäo com os fatörës de formacäo dos solos, esta-
beleceu-se o conceito das värias unidades de mapeamento, segundo o esquema 
da classif icacäo da E. P . F . S . . As unidades constatadas acrescentou-se o critério 
da fase, considerando-se os fatóres vegetagäo, relêvo, pedregosidade, rochosidade, 
concrecöes e substrato; êste ultimo só aplicado aos SOLOS LITÓLICOS e CAM-
BISOLS. 

No decorrer dos trabalhos de campo, com o aparecimento de novas unida
des, foram introduzidas modificacöes na legenda preliminar, visando sua atua-
lizacäo. 

De urn modo geral, os exames dos perfis foram feitos em cortes de estrada. 
Porém nas äreas de värzeas e em topos planos, foram os solos examinados atra-
vés de sondagens com o trado ou em trincheiras abertas para êste fim. 

Para descricäo e coleta dos perfis adotou-se o mesmo critério, abrindo-se 
trincheiras onde os mesmos näo eram expostos em cortes apropriados e usando-
se o trado para exames sumärio dos horizontes ä profundidade maior que a alcan-
cada pela trincheira ou corte de estrada. 

Foram coletados e descritos 79 perfis representatives das diversas unidades 
mapeadas, perfazendo 284 amostras de horizontes, 102 amostras compostas para 
determinagäo da fertilidade, além de 62 amostras de rochas, procedendo-se äs res-
pectivas caracterizacöes analiticas em laboratório. 

Por ocasiäo da descricäo dos perfis foram confeccionados micromonolitos 
correspondentes a tódas as unidades e fotografados os perfis ti'picos dos solos 
mapeados, bem como aspectos do relêvo, geologia, vegetagäo, erosäo e uso da 
terra. 

Como mapa bäsico, foram usadas fólhas plani-altimétricas da Carta do 
Brasil na escala 4e 1;500.QQ0 do I . B . G . E . , cpadjuvadas por fotografias agreas 

78 



(em algümas partes) na escala de 1:70.000, fölhas da Carta do Nordeste editadas 
pela SUDENE na escala de 1:100.000 e fölhas do Reconhecimento fotogeológico 
do Nordeste na escala de 1:250.000 publicadas pelo D .N.P .M. 

Em certos locais, devido ä deficiência de vias de acesso, a delimitacäo das 
areas ocupadas por algumas unidades de solo, foi feita por extrapolacäo, apoia-
da em correlacöes, principalmente com a forma do relêvo, cobertura vegetal e 
formacäo geológica. 

O uso das fotografias aér,eas para delimitacäo dos solos restringiu-se a de-
terminadas areas onde era muito dificil a prospeccäo dos solos pelo método con-
vencional. 

Nas descricöes detalhadas dos perfis adotou-se, de um modo geral, as nor 
mas e definicöes constantes do "Soil Survey Manual" (92) e do "Manual de mé
todo de trabalho de campo" da Sociedade Brasileira de Ciência do Solo (87), pa
ra os termos a seguir relacionados: 

CÖR — Determinou-se a cör das amostras part idas e umedecidas usando-se, 
em alguns casos, amostras sêcas ligeiramente esmagadas, comparando-se com as 
cores da "Munsell Soil Color Chart" (77). Assim, as anotacöes foram feitas refe-
rindo-se, em português, o nome da cör, vindo em seguida, entre parêntesis, o sfm-
bolo correspondente do matiz (hue) e os nümeros referentes ao valor (value) e 
croma (chroma) sob a forma da fracäo. A designacäo da cör em português é feita 
de acördo com a traducäo elaborada por Herodoto Costa Barros (4). 

MOSQUEADO — Determinou-se consoante as normas estipuladas pelo "Soil 
Survey Manual". Quanto ao tamanho usou-se os termos pequeno (fine), me
dio (medium) e grande (coarse); quanto ä quantidade, pouco (few), comum 
(common) e muito (many); finalmente, quanto ao contraste, usou-se difuso 
(faint), distinto (distinct) e proeminente (proeminent) . 

Foi adotado o têrmo "coloragäo variegada" para registrar o mosqueado de 
certos horizontes onde näo havia predominäncia r>erceptivel de determinada 
cör constituindo f undo. Ex. coloracäo variegada, com I ^sta de vermelho (10 YR 
4/6) e bruno acinzentado (2,5 YR 5/2). 

TEXTURA — Foi avaliada em amostras molhadas e bem trabalhadas sen-
do sua classificagäo feita de conformidade com o "Soil Survey Manual", do se-
guinte modo: muito argilosa — com mais de 60% de argila (heavy clay), argila 
(clay), argila arenosa (sandy clay), argila siltosa (silty clay), franco-argilo-are-
noso (sandy clay loam), franco-argiloso (clay loam), franco (loam), franco siltoso 
(silty loam), areia (sand) e silte (si l t ) . 

ESTRUTURA — Adotou-se a classificacäo do "Soil Survey Manual", descre-
vendo-se quanto ao grau de desenvolvimento (grau de es t rutura) , tamanho (classe 
de estrutura) e forma (tipo de es t ru tura ) . Quanto ao grau usou-se os termos: 
gräos simples (single grain), macica (massive), fraca (weak), moderada (modera
te) e forte (strong); quanto ä classe: muito pequena (very fine), pequena (fine), 
média (medium), grande (coarse) e muito grande (very coarse); quanto ao tipo: 
laminar (platy), prismätica (prismatic) , colunar (colunnar), granular (granib 
Jar), subangular (subangular) e angular (angular) . 

Na descricäo da estrutura dos Vertisols adotou-se os critérios descritos acl-
ma, usando-se, quando fösse o caso, os termos paralelepipédica e cuneiforme. 
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CEROSIDADE — Foi observada na superficie das unidades estruturais nos 
poros e nos canais, com o auxilio de lupas e ä vista desarmada. Sua determina-
•jäo foi feita, segundo o seu grau de desenvolvmento: fraca, moderada e forte; c 
quanto ä quantidade: pouca, comum e abundante . 

SUPERFICIES FOSCAS ("COATINGS") — Indicou-se apenas a presenca. 

SUPERFICIE DE FRICCÄO ("SLICKENSIDE") — Indicou-se apenas a pre-
senga. 

• o 

SUPERFICIE DE COMPRESSÄO — Indicou-se apenas a presenca. 

POROSIDADE — Sua determinagäo foi feita com o auxilio de lupas de au-
mento lOx, levando-se em conta tödas as cavidades existentes no material, inclu
sive as resultantes de atividades de animais e produzidas por raizes. 

Adotou-se as classes: muito pequenos, pequenos, médios, grandes e muito 
grandes, quanto ao tamanho; e poucos, comuns e muitos, quanto ä quantidade. 
Mos casos em que os poros näo eram visiveis, mesmo com lupa, deu-se a deno-
minagäo "sem poros visiveis". 

CONSISTÊNCIA — Seguiu-se as instrugöes do "Soil Survey Manual", sen-
do a massa do solo apenas amassada, quando sêca ou ümida e intensamente tra-
balhada, quando molhada (determinagäo da pegajosidade e plasticidade). Usou-
se a seguinte classificagäo para amostras sêcas: sólto (loose), macio (soft), duro 
(hard) , muito duro (very hard) e extremamente duro (extremely h a r d ) . Para 
amostras ümidas: sólto (loose), muito friävel (very friable), friävel (friable), fir
me (firm), muito firme (very firm) e extremamente firme (extremely f i rml: 

O grau de consistência, quando molhado, foi determinado, segundo sua plas
ticidade: näo plästico (nonplastic), ligeiramente plästico (slightily plastic), pläs
tico (plastic) e muito plästico (very plastic); quanto ä pegajosidade: näo pega-
joso (nonsticky), ligeiramente pegajoso (slightily sticky), pegajoso (sticky) e 
muito pegajoso (very st icky). 

Os horizontes cimentados, conforme o estägio de cimentagäo foram dividi-
dos em fracamente, fortemente e extremamente cimentados. 

TRANSICÄO — Foi referida segundo os seguintes termos, sugeridos pelo 
"Soil Survey Manual": abrüpta (espessura da faixa de transigäo menos que 2,5cm), 
clara (espessura da faixa de transigäo entre 2,5 e 7,5 cm), gradual (espessura da 
faixa de transigäo entre 7,5 e 12,5 cm) e difusa (espessura da faixa de transigäo 
maior que 12,5 cm) . Quanto ä topografia da transigäo, usou-se os termos: hori
zontal ou plana, ondulada ou sinuosa, irregular e quebrada ou descontinua. 

RELÊVO — Foram usadas as seguintes classes para descrigäo do relêvo: 

Plano — Superficie de topografia esbatida ou horizontal, onde os desnivela-
mento säo muito pequenos. 

Suave ondulado — Superficie de topografia pouco movimentada, constitui-
da por conjunto de colinas e/ou outeiros (elevagöes de altitudes relativas da 
ordern de 50 metros e de 50 a 100 metros respectivamente), apresentando declives 
suaves. 
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Ondulado — Superffcie de topografia pouco movimentada, constituida por 
conjuntos de colinas e/ou outeiros, apresentandp declives acentuados. 

Forte ondulado — Superffcie de topografia movimentada, formada por ou
teiros e/ou morros (elevacöes de 100 a 200 metros de altitudes relativas) com 
declives fortes. 

Montanhoso — Superffcie de topografia vigorosa, com predominio de for-
mas acidentadas, usualmente constitufda por morros, montanhas, macicos mon-
tanhosos e alinhamentos montanhosos, apresentando desnivelamentos relativamen-
te grandes e declividades fortes ou muito fortes. 

Escarpado — Regiöes ou areas com predomfnio de formas abrüptas, com-
preendendo escarpamentos tais como: aparados, itaimbés, f rentes de cuestas, 
falésias, vertentes de declives muito fortes de vales encaixados, etc . 

Na descricäo do relêvo regional incluiu-se também detalhes söbre forma 
do töpo das elevacöes, formas e dimensöes dos vales, forma e extensäo das ver
tentes ou encostas, etc. 

EROSÄO — Diretamente observada no campo durante os trabalhos de ma-, 
peamento e.descricäo de perfis, foi classificada segundo conceitos de "Soil Sur
vey Manual", com nomes em português constantes do Manual Brasileiro para. 
Levantamento Conservacionistas. (74). 

Präticamente a ünica forma de erosäo constatada foi a erosäo hfdrica, com 
dominancia do tipo laminar, que foi assim classificada: 

Laminar ligeira — Quando ja aparente, mas com menos de 25% do hori
zonte A removido, ou quando näo era possivel identificar-se a profundidade nor
mal do horizonte A dc urn solo virgem, com mais de 15 cm do horizonte A rema-
nescentes. 

Laminar moderada — Com 25 a 75% (1/4 a 3/4) do horizonte A removido, 
ou quando näo era possivel identificar-se a profundidade normal do horizonte A 
de um solo virgem, com 5 a 15 cm do referido horizonte remanescente. 

Laminar sever a — Com mais de 75% (3/4) do horizonte A removido, e pos-
sivelmente com o horizonte B ja aflorando ou, quando näo possivel identificar-' 
se a profundidade natural do horizonte A de um solo virgem, com menos de 5 cm' 
dêste horizonte. 

Laminar muito scvera — Com todo o horizonte A removido e com o hori
zonte B ja bastante afetado, ja havendo, em alguns casos, sido removido em pro-
porcöes entre 25% c 75% da profundidade original. 

Laminar extremamente sevcra — Com horizonte B ja em sua maior par te 
removido e com o horizonte C ja atingido, encontrando-se o solo präticamente 
destrufdo para fins agrf colas. 

Também outros tipos de erosäo hidrica foram observados, embora com pou-
ca frequêneia. Foram êles: 

Erosäo em vocorocas — Casos de desbarrancados, desmoronamentos e es. 
corregamentos de massas de terra (solifluxäo). 
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Erosäo em sulcos — Registrou-se conforme as seguintes classes: ócasionais, 
frequentes e muito frequentes, quanto ä frequência de aparecimentos; rasos, pro
fundus e muito profundos, quanto ä profundidade. 

A erosäo eólica foi raramente observada, scndo restrita a algumas areas 
da orla litoränea, onde ocorrem dunas. 

DRENAGEM — Foram usadas as seguintes classes de drenagem: 

Excessivamente drenado — A ägua é removida do solo muito räpidamente, 
seja por excessiva porosidade e permeabilidade do material, ou seja por declivi-
dades muito fortes ou ambas. O equivalente de umidade é geralmente baixo. 

Fortemente drenado -— A ägua é removida räpidamente do perfil, sendo o 
equivalente de umidade medio do perfil, de maneira geral, abaixo de 18 g de 
ägua/lOOg de solo e a maioria dos perfis apresentam pequena diferenciacäo de 
horizontes, sendo os solos, geralmente, muito porosos, de textura média a are-
nosa e bem permeäveis. 

Acentuadamente drenado — A ägua é removida räpidamente do perfil, 
sendo o equivalente de umidade medio do perfil, de maneira geral, acima de 18g 
de ägua/lOOg de solo, a maioria dos perfis tem pequena diferenciacäo de hori
zontes, sendo normalmente de textura argilosa a média, porém serripre muito 
porosos e bem permeäveis. 

Bem drenado — A ägua é removida do solo com facilidade porém näo rä
pidamente. Solos desta classe comumente apresentam textura argilosas ou mé-
dias. Normalmente näo apresentam mosqueado, entretanto quando presente, lo-
caliza-se a grande profundidade. 

Moderadamente drenado — A ägua é removida do solo urn tanto lentamen-
te, de modo que o perfil permanece molhado por uma pequena mas significativa 
parte do tempo. Os solos desta classe comumente apresentam uma camada de 
permeabilidade lenta no/ou imediatamente abaixo do "solum", lencol freätico 
relativamente alto, adicäo de ägua através de translocacäo lateral interna ou com-
binacäo destas condicöes. Podem apresentar mosqueado na parte baixa do perfil. 

. Imperfeitamente drenado — A ägua é removida do solo Ientamente, de tal 
modo que êste permanece molhado por periodo significativo, mas näo perma-
nentemente. Solos desta classe comumente apresentam uma camada de permea
bilidade lenta nos perfis, lencol freätico alto, adicäo de ägua através de transloca-
fäo lateral interna ou alguma combinaeäo destas condigöes. Normalmente apre
sentam algum mosqueado no perfil, ja podendo apresentar na parte baixa indi-
cios de gleizacäo. 

Alguns solos zonais ainda podem apresentar drenagem desta classe, porém 
a maioria dos solos desta classe ja näo podem ser classificados na ordern zonal, 
devido äs suas caracteristicas relacionadas ao hidromorfismo. 

Mal drenado — A ägua é removida do perfil täo Ientamente que o solo 
permanece molhado por uma grande parte do tempo. O lencol freätico comumen
te estä ä/ou proximo ä superffcie durante uma considerävel parte do ano. As 
condicöes de mä drenagem säo devida ao lencol freätico elevado, camada Ientamen
te permeävel no perfil, adicäo de ägua através de translocacäo lateral interna ou 
alguma combinaeäo destas condicöes. É frequente a ocorrência de mosqueado 
no perfil e caracteristicas de gleizacäo. 
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Muito med drenado — A ägua é removida do solo täo lentamente que o 
leneol freätico permanece ä superficie oü proximo dela durante a maior parte 
do tempo. Solo com drenagem desta classe usualmente ocupam areas planas ou 
depressöes, onde hä frequentemente estagnaeäo. É comum nos solos desta classe 
caracten'sticas de gleizacäo e/ou acümulo, pelo menos superficial, de materia or-
gänica ("muck ou peat") . 

RAIZES — Foram observadas nos perfis, por exame "in situ" e classifica-
das do seguinte modo: abundantes, muitas, comuns, poucas e raras, quanto ä 
quantidade, em cada horizonte. Omitiu-se sua referenda nos horizontes em que 
estavam ausentes. 

II — MËTODO DE TRABALHO DE ESCRITÓRIO 

A medida que se desenvolvia o trabalho de campo fazia-se a atualizacäo 
da legenda preliminar, visando a elaboracäo da legenda final de identifica^äo 
dos solos. 

A delimitacäo dos solos foi esbocada no campo e concluida no escritório 
no mapa bäsico plani-altimétrico na escala de 1:500.000, com o auxilio das obser
vances de campo, fotografias aéreas na escala de 1:70.000, Fölhas de Reconheci-
mento Foto-geológico do Nordeste na escala 1:250.000 e Cartas Plani-altimétricas 
do Nordeste na escala de 1:100.000 e foto-mosaicos nas escalas de 1:100.000 
1:150.000. 

Finalmente as areas delimitadas foram transferidas para o mapa final, na 
mesma escala (1:500.000) sendo entregue ao setor de cartografia para ser com-
pilado e posteriormente colorido de acördo com as cores padronizadas para a 
Carta de Solos do Brasil. 

Foram feitas algumas generalizacöes cartogräficas tendo-se o cuidado de 
seguir o mais fielmente possivel os limites inicialmente t racados. 

Alguns solos que, devido ä pequena expressäo de sua ocorrência e ä escala 
do mapeamento, näo apareceram no mapa final, foram devidamente citados no 
relatório como inclusöes. 

As unidades de solo, em sua maioria, foram cartografadas em associacöes 
em face da pequena escala do mapa bäsico, do caräter generalizado do mapea
mento e do arranjamento intrincado dos solos. 

O cäleulo das areas das diversas unidades de mapeamento foi efetuado 
através de medicöes com plam'metro no mapa final, sendo o resultado destas 
medicöes utilizados para os cäleulos das äreas totais e percentuais das diversas 
unidades de mapeamento. 

A fase final dos trabalhos de escritório constou da elaboracäo dêstes rela-
tórios, que abränge a descricäo geral do Estado, no que diz respeito ä fisiogra-
fia, bem como descreve os métodos de trabalho adotados, a legenda, a descri
cäo das unidades de solos e suas anälises. 

Foram elaborados também um mapa do Brasil, destacando o Estado do Rio 
Grande do Norte para dar uma idéia da localizagäo da ärea mapeada e mapas 
ilustrativos referentes a divisäo fisiogräfica do Estadp, geologia, relêvo, hipso-
metria e rede hidrogräfica, clima, vegetaeäo e divisäo municipal, 
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A organizagäo dessa legenda descritiva foi realizada com base nos dados 
e observacöes de campo, além do estudo e interpretacäo dos dados morfologicos 
e anah'ticos, possibilitando a descricäo e caracterizacäo das diversas classes de 
solos e respectivas fases, as quais säo referidas no texto segundo o seguinte es-
quema: conceito geral da unidade, descrigäo da area, incluindo referências ä for-
macäo geológica e material originärio, relêvo e altitude, clima e vegetacäo; des
cricäo dos solos, incluindo, morfologia, propriedades fisicas, propriedades quimi-
cas e composicäo mineralógica e consideracöes gerais söbre utilizacäo. 

Confeccionou-se também um quadro de resultados de anälises de amostras 
superficiais para avaliacäo da fertilidade dos solos. 

I I I — MÉTODOS DE TRABALHO DE LABORATÓRIO 

As amostras de solos foram sêcas ao ar, destorroadas e passadas em penei
ra com aberturas de 2 m m de diametro. 

Na fragäo maior que 2 mm, fêz-se a separacäo de cascalho e calhaus. A 
fracäo inferior a 2 m m constitui a terra fina sêca ao ar, onde, se fizeram as de-
terminacöes fisicas e quimicas abai.xo descritas (95). 

ANALISES FISICAS 

Andlise granulométrica — Determinada por sedimentacäo em cilindro de 
Koettgen, sendo usado NaOH (em casos cspeciais o Calgon) como agente de dis-
persäo e agitador de alta rotacäo. Foram calculadas quatro (4) fracöes, de acör-
do com os Iimites norte-americanos. Os resultados da andlise granulométrica 
säo apresentados em numeros inteiros, desprezando-se os decimals por näo se-
rem significativos. 

Argila natural — (argila dispersa em ägua) — Determinada por sedimen
tacäo e cilindro de Koettgen, sendo usada agua destilada como agente de dis-
persäo e agitador de alta rotacäo. Os resultados säo expressos em nümeros in
teiros, por näo serem significativos os decimals. 

Grau de floculagäo — Obtido pela formula: 

(argila total — argila disp. em ägua) . 100 

argila total 

Equivalente de umidade — Determinado pelo metodo da centrifuga, de 
aeördo com o processo de Briggs e MacLane (81). 

ANÄLISES QUIMICAS 

Carbono orgänico — Determinado por oxidaeäo da materia orgänica com 
bicromato de potässio 0,4 N, segundo o método Tiurin (29). 

Nitrogênio total — Determinado por digestäo com äeido sulfürico, catali-
zado por sulfato de cobre e sulfate de sódio; após a transformaeäo de todo nitro
gênio em sal amonical, êste foi decomposto por NaOH e o amoniaco recolhido 
em solueäo de äeido bórico a 4% e titulado com HCl 0,01 N. 

pH em dgua e KCl normal — Determinados potenciomètricamente numa 
suspensäo solo-liquido de aproximadamente 1:2,5 e o tempo de contato inferior 
a meia hora, agitando-se a suspensäo imediatamente antes da leitura. 
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P assimildvel — Extraido com uma solucäo 0,05 N em HCl e 0,025 N em 
H 2S0 4 (North Caroline). O P é dosado colorimètricamente pela reducäo do com
plexo fosfomolibdico com äcido ascórbico, em presenca de sal de bismuto. 

Ataque pelo H^SO, (d=l,47) — Sob refluxo, 2g terra fina sêca ao ar fo
ram fervidas durante uma hora com 50 ml de H 2 S0 4 (d = l,47); terminada a fer-
vura, o material foi resfriado, diluido e filtrado para baläo aferido de 250 ml, 
nêle sendo feitas as determinacöes seguintes. 

S i0 2 — A silica, proveniente dos silicatos atacados pelo äcido sulfürico de 
densidade 1,47, foi determinada fervendo-se durante meia hora o residuo da de-
terminacäo anterior com 200 ml de solucäo Na2CO:i a 5% em becher de metal 
Monel; em uma aliquota dessa solucäo ja filtrada, determinou-se a silica colo
rimètricamente . 

A1203 — Em 50 ml do ataque sulfürico säo separados os outros metais pe-
sados com NaOH a 30% em excesso; uma aliquota dêsse filtrado é neutraliza-
do com HCl, göta a göta e o alumi'nio determinado volumètricamente, pelo EDTA. 

Fe._,03 — Determinado em 50 ml do ataque sulfürico pelo método do bicro-
mato, usando-se difenilamina como indicador e cloreto estanoso como redutor. 

T i0 2 — Determinado no ' filtrado do ataque sulfürico pelo método colori-
métrico clässico de ägua oxigenada, após a eliminagäo da materia orgänica pelo 
aquecimento de algumas gotas de solucäo concentrada de KMn0 4 . 

P 2 0 2 — Determinado colorimètricamente no filtrado do ataque sulfürico, 
pela redugäo do complexo fosfomolibdico com äcido ascórbico, em presenca de 
sal de bismuto. 

Ki e Kr — As relacöes Ki e Kr, isto é, as relacöes S i0 2 /Al 2 0 3 e S i0 2 /Al 2 0 3 + 
+ Fe 2 0 3 foram calculadas sob forma molecular, baseadas nas determinagöes aci-
ma descritas, resultantes do ataque sulfürico na propria terra fina e näo na fra-
cäo argila, uma vez que os resultados se equivalem na grande maioria dos ca-
sos (94). 

Relagäo Al 2 0 3 /Fe 2 0 3 — Calculada sob forma molecular a par t i r dos resul
tados do ataque sulfürico. 

Ca++, Mg++ e A1 + + + permutäveis — Extraido com solucäo normal de 
KCl na proporcäo 1:10. Numa aliquota determinou-se o A1+ + + pela titulacäo da 
acidez, usando-se azul bromotimol como indicador. Nesta mesma aliquota, dividida 
em 2 porcöes iguais, foram determinados Ca++ e Ca++ + Mg + + pelo EDTA. 

K+ e Na+ permutäveis — Extraidos com HCl 0,05 N e determinados por 
fotometria de chama. 

Valor S (bases permutäveis) — Obtido pela soma de C+ + , Mg + +, K+ e Na+. 

H+ + Al*- + + permutäveis — Extraidos com acetado de cälcio normal de 
pH 7 e titulada a acidez resultante pelo NaOH 0,1 N, usando-se fenolftaleina como 

indicador. 

H+ permutävel — Calculado subtraindo-se do valor £ 0 + A1+ + + o valoi 
de A1+++ 

Valor T (capacidade de permuta de cätions) — Obtido pela soma de S, H+ 
e AH-+ + 
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Valor V (saturagao de bases) — Caicula pela formula S >i 1ÓÖ 
T 

Equivalente de CaC03 — Determinado pelo processo gasométrico, compa-
rando-se o volume de C0 2 produzido pelo tratamento da amostra com HCl 1:1, 
com o volume de CO., obtido pelo t ratamento de CaC03 com o mesmo äcido. 

Percentagem de dgua de pasta saturada — Determinada pelo método capi-
lar de Longenecker e Lyerly. 

Condutividade do extrato de saturagäo — Calculada por regra de tres, a 
part ir da condutividade do extrato aquoso 1:1 e da percentagem de ägua da pas
ta saturada. 

Percentagem de saturagäo com Na+ — Calculada pela formula 100 x Na.+ 

f 
Ca++, Mg +-:-, K + e Na+ — Determinados no extrato aquosó 1:5, segundo os 

métodos descritos para as determinacöes de Ca*-*, Ma+" , K+ e Na+ permuta-
veis. 

ANALISES MINERALÓGICAS 

Calhaus, cascalhos e areia (grossa + fina) — Os componentes mineralo
gicos foram identificados por métodos óticos (49), (99), usando-se o microscópio 
polarizante e lupa binocular, sendo feita a contagem das espécies minerais söbre 
placa milimetrada ou papel milimetrado. 

Quando necessärio, foram empregados microtestes quimieos (48) para cer-
tos minerais opacos ou outros muito intemperizados. Nas fracöes calhaus e cas
calhos, a anälise foi qualitativa e estimada a dominäncia dos componentes mine
ralogicos. Na fragao areia (grossa + fina) foi feita determinacäo- qualitativa e 
semiquantitativa dos componentes mineralogicos, sendo os resultados expresses 
sob a forma de percentagem em relacäo a 100g de areia (grossa -f- fina). 

Observagäo — Nos quadros dos resultados analiticos, (x) significa que o re-
sultado numérico obtido é menor que a unidade utilizada para expressar o resul-
tado e o hifen (-) significa que näo se dispöe de resultados. 

AMOSTRAS SUPERFICIAIS COMPOSTAS PARA AVALIACAO DA FERTILIDADE 
DOS SOLOS. 

Além da coleta de perfis completos, durante o mapeamento foram colhidas 
amostras superficiais compostas das diversas unidades de solos, com a finalidade 
de obter maior quantidade de dados relativos ä fertilidade dos solos, que permi-
tiu dispör de elementos adicionais para o estabelecimento do grau de limitaeäo, 
por deficiência de fertilidade natural para fins de utilizaeäo agricola. 

Cada amostra superficial composta consiste de uma mistura de 15 a 20 
sub-amostras, ret iradas em diferentes pontos, distribuidos ao acaso 'em ärea de 
aproximadamente um hectare, considerada homogênea quanto a solo, relêvo e 
cobertura vegetal, e coletadas com trado holandês até 20 cm de profundidade. 

MÉTODOS DE ANALISES 

As amostras foram sêcas ao ar, destorroadas e tamisadas para separar a 
fraeäo menor que 2 m m de diametro, utilizada para as seguintes determinacöes 
quimicas (95). 
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Ca++ + Mg ++ e Al + 4-+ permutóveis — Ëxtraidos com solucao normal de 
KCl na proporcäo de .1:10. Numa aliquota determinou-se Ca++ + M g + + pelo EDTA 

e em outra aliquota determinou-se o A1+++ pela titulagäo da acidez, usando-se 
azul bromotimol como indicador. 

K+ permutdvel e P assimilóvel — Ambos os elementos säo ëxtraidos com 
solucäo 0,05 N em HCl e 0,025 N em H..S04 . O K+ é determinado por fotometria 
de chama e o P é dosado colorimètricamente pela reducäo do complexo fosfo-
molibdico com äcido ascórbico em presenga de sal de bismuto. 

pH em agua — Determinado potenciomètricamente numa suspensäo solo-
ägua de aproximadamente 1:2,5 e o tempo de contato nunca inferior a meia hora, 
agitando-se a suspensäo imediatamente antes da leitura. 

AMOSTRAS DE ROCHAS 

Durante o mapeamento, procurou-se fazer observacöes da litologia e cole-
tar amostras de rochas, visando correlacäo solo-geologia. 

As amostras coletadas cohstituem simples exemplos de rochas subjacentes 
aos diversos solos, muitas vêzes näo se verificando concordäncia entre elas e os 
solos encontrados. 

MÉTODOS DE ANÄLISES 

As amostras coletadas numa determinada ärea süo trazidas para o labora
tório, protocoladas e encaminhadas para a Seccäo de Laminacäo. La, fragmen-
tos de rocha säo reduzidos a 0,03 mm de espessura e coladas em läminas de vidro 
delgadas. A espessura é calculada empiricamente através da coloragäo que aprc-
sentam certos tipos de minerais, tais como o quartzo e o plagiocläsio que nessa 
espessura acima referida apresentam-se com cöres de cinza bem claro a quase 
incolor (cor de interferência). 

A lämina e a rocha säo devolvidas ao laboratório de petrografia e entüo 
se procédé o estudo e a determinacäo de cada mineral e posteriormente a de-
terminagäo da rocha. Para as rochas de granulacäo média e grosseira e do tipo 
fgneo, faz-se necessärio uma contagem de pontos para calculos modais . Com a 
anälise modal têm-se a percentagem dos minerais da rocha em lamina, os indices 
e por meio de uma tabela chega-se ao nome da rocha. Usou-se o método de Jung 
& Brousse, tirado do livro "Classification modale des Roches Eruptives" — Jung, 
J. et Brousse, R. — Masson & Cia., Paris, 1959. 

Nos casos de rochas alteradas ou de granulacäo muitó fina, cujos métodos 
ópticos näo satisfazem e näo däo muitos elementos de determinacöes mineraló-
gicas é conveniente uma anälise quimica. 

Para as rochas sedimentäres e metamórficas, usou-se as classificacöes ci-
tadas em livros didäticos e consagrados na li teratura geológica, procurando en-
quadrar da melhor maneira possivel os tipos encontrados aqui no Nordeste. 

A descrigäo da rocha é feita de uma maneira essencialmente petrogräfica, 
deixando de lado consideracöes genéticas e objetivando-se apenas na determina
cäo do tipo de textura, mineralogia e nome da rocha. 
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C — SOLOS 

l — RELAgÄO DAS CLASSES DE SOLOS E RESPECTlVAS FASES. 

Segue uma relacäo das diversas classes de solos e respectivas fases que 
ocorrem no Estado do Rio Grande do Norte. 

1. LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura argilosa 

fase floresta subcaducilólia relêvo plano. 

2. LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média 

fase floresta subperenifólia relêvo plano; 
fase floresta subcaducilólia relêvo plano. 

3. LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura argilosa 

fase floresta subcaducifólia relêvo plano; 

fase •caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

4. LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura argilosa intermediä
rio para CAMBISOL EUTRÓFICO 

fase floresta subcaducifólia relêvo suave ondulado. 

5. LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura média intermediärio 
para PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 

fase caatinga hipoxerófila relêvo plano; 
~fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

6. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrüp tico plinthico textura média 

fase caatinga hipoxerófila relêvo plano. 

7. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com fragipan textura média 

fase floresta subperenifólia relêvo plano. 

8. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO orto 

fase floresta caducifólia relêvo ondulado e forte ondulado. 

9. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO "textura 
média 

fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado; 
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado; 
fase caatinga hiperxerófila relêvo ondulado. 

10. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso tex
tura média cascalhenta 

fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado e forte ondulado; 
fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado; 
fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado; 
fase caatinga hiperxerófila relêvo ondulado; 
fase caatinga hiperxerófila relêvo ondulado e forte ondulado. 

11. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüp-
tico textura argilosa 

fase caatinga hipoxerófila relêvo plano; 
fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado. 
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12. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüp-
tico textura média 

•fase caatinga hipoxcrófila relêvo plano; 
•fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado. 

13. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüp-
tico plinthico textura argilosa. 

fase concr?donaria caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

14. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüp-
tico plinthico textura média 

fase caatinga hipoxerófila relêvo plano; 
fase caatinga hipoxerófila relêvo plano e suave ondulado; 
fase concreciondria caatinga hipoxerófila relêvo plano. 

15. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO argila de 
atividade alta abrüptico textura média 

fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado; 
fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado; 
fase seixosa caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado. 

16. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ' EOUIVALENTE EUTRÓFICO latossó-
lico textura argilosa 

fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

17. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO latossó-
lico textura média 

fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

18. BRUNO NAO CÄLCICO 

fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo ondulado; 
fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo forte ondulado; 
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado; 
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado. 

19. BRUNO NAO CALCICO vértico 

fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo ondulado; 
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado. 

20. BRUNO NAO CALCICO variacäo TAIPU 

fase caatinga hipoxerófila relêvo plano. 

21. PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco 

fase caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado; 
fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado. 

22. CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco e/ou moderado textura argilosa 

fase caatinga hiperxerófila relêvo plano substrato calcdrio. 

23. CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco textura média 

fase caatinga hiperxerófila relêvo plano substrato calcdrio. 
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24. CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco raso textura média 

fase caalinga liipcrxerójila relêvo plano substrato calcdrio. 

25. VERTISOL 

fase compos de vdrzea relêvo plano; 
fase caatinga hipoxerófila relêvo plano; 
fase caatinga hiperxerófila relêvo plano; 
fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado. 

26. SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada 

fase floresta de vdrzea relêvo plano; 
fase caatinga hipoxerófila relêvo plano e suave ondulado; 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado; 
fase caatinga hiperxerófila relêvo plano; 
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave on
dulado; 
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado. 

27. SOLONCHAK SOLONÉTZICO textura indiscriminada 

fase relêvo plano. 

28. SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscriminada 

fase relêvo plano. 

29. SOLOS HALOMÓRFICOS INDISCRIMINADOS textura indiscriminada 

fase floresta ciliar de carnaüba relêvo plano. 

30. SOLOS ORGÄNICOS EUTRÓFICOS 

fase canipos de vdrzea relêvo plano. 

31. SOLOS GLEY EUTRÓFICOS INDISCRIMINADOS textura indiscriminada 

fase campos de vdrzea relêvo plano. 

32. SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada 

fase floresta de vdrzea relêvo plano; 
fase floresta ciliar de carnaüba relêvo plano. 

33. RENDZINA 

fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

34. RENDZINA variacäo BÜZIO 

fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado. 

35. SOLOS LITóLICOS EUTRÓFICOS com A fraco e/ou moderado textura média 
e/ou argilosa 

fase rochosa caatinga hiperxerófila relêvo plano substrato calcdrio. 

36. SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura média 

fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e 
ondulado substrato micaxisto; 
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado e forte 
ondulado substrato micaxisto; 
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondulado 
e montanhoso substrato micaxisto. 
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37. SÓLÓS LlTóLlCÓS EUTRÖFICOS com A iraco textura arenosa e/ou média 

fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulaüo subsirato 
gnaisse e granito; 
•fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo suave onduladó 
e onduladó substrato gnaisse e granito; 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo onduladó substra
to gnaisse e granito; 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo onduladó e forte 
onduladó substrato gnaisse e granito; 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo forte onduladó 
substrato gnaisse e granito; 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo forte onduladó 
e montanhoso substrato gnaisse e granito; 
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxêrófila relêvo plano e suave 
onduladó substrato gnaisse e granito; 
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxêrófila relêvo suave onduladó 
substrato gnaisse e granito; 
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxêrófila relêvo suave onduladó 
e onduladó substrato gnaisse e granito; 
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxêrófila relêvo onduladó subs
trato gnaisse e granito; 
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxêrófila relêvo onduladó e forte 
onduladó substrato gnaisse e granito; 
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxêrófila relêvo forte onduladó e 
montanhoso substrato gnaisse e granito. 

38. SOLOS LITÓLICOS EUTRÖFICOS com A fraco textura arenosa 

fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxêrófila relêvo forte onduladó e 
montanhoso substrato quartzito. 

39. REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan 

fase rochosa caatinga hipoxerófila relêvo suave onduladó e onduladó; 
fase rochosa caatinga hiperxêrófila relêvo plano e suave onduladó; 
fase caatinga hiperxêrófila relêvo plano. 

40. AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS 

fase floresta subperentfólia relêvo plano; 
fase cerrado relêvo plano; 
fase caatinga hipoxerófila relêvo plano; 
fase caatinga hiperxêrófila relêvo plano. 

41. AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS (DUNAS) 

fase relêvo suave onduladó e onduladó. 

42. AFLORAMENTOS DE ROCHA 

II — CRITÉRIOS PARA ESTABELECIMENTO DAS CLASSES DE SOLOS E FA
SES EMPREGADAS. 

Os critérios adotados para o estabelecimento das classes de solos estäo de 
acórdo com as normas usadas pela DPP-MA., que estä desenvolvendo urn sistema 
de classiricacao para os solos do Brasil. 

SOLOS COM HORIZONTE B LATOSSÓLICO (NÄO HIDROMÓRFICOS) 

Compreende solos com horizonte B latossólico (39), näo hidromórfïcos, 
que corresponde ao "oxic horizon" (91) da classificaeäo americana atual. 
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SOLOS COM HORIZONTE B TEXTURAL E ARGILA DE ATIVIDADE BAIXA 
(NAO HIDROMÓRFICOS) 

Compreende solos com horizonte B textural (39) ou "argilic horizon" (91), 
näo hidromórficos, com argila de atividade baixa, ou seja, valor T (capacidade 
de troca de cations) para 100 gramas de argila — após corre^äo para carbono — 
menor que 24mE. 

SOLOS COM HORIZONTE B TEXTURAL E ARGILA DE ATIVIDADE ALTA (NAO 
HIDROMÓRFICOS) 

Compreende solos com horizontes B textural (39) ou "argilic horizon" (91), 
näo hidromórficos, com argila de atividade alta, ou seja, valor T (capacidade de 
troca de cations) para 100 gramas de argila — após correcäo para carbono — 
maior que 24mE. 

Deve-se ter em mente que êste valor limite de 24mE näo deve ser usado 
com muito rigor. Neste grupamento näo estäo incluidos os PLANOSOLS e SO
LONETZ SOLODIZADO que säo considerados como classes a par te . 

PLANOSOLS 

Säo solos com horizonte B textural (44), mudanga textural abrupta do 
horizonte A para o B, que têm um horizonte subsuperficial que mostra feicöes 
associadas com umidade (mosqueado e/ou cores de reducäo) . Na Regiäo Nor
deste do Brasil, onde êstes solos têm grande expressäo geogräfica, é caracteristi-
co haver um excesso de umidade no periodo chüvoso e um extremo ressecamento 
na época de estiagem. Normalmente êstes solos ocorrem nas areas de cotas 
mais baixas de uma determinada regiäo. 

SOLOS COM HORIZONTE B INCIPIENTE (NÄO HIDROMÓRFICOS) 

Compreende solos com horizonte B incipiente ou cämbico — "cambic ho
rizon" (91), näo hidromórficos. 

VERTISOLS 

Nesta classe estäo incluidos os solos antes denominados GRUMUSOLS. 
Na classificacäo de solos usados pela DPP-MA., foi adotado o nome VERTISOL 
da classificacäo americana atual (91), o quäl estä sendo usado também na legen
da para o Mapa de Solos do Mundo em organizacäo pela FAO (44). 

Nesta classe estäo compreendidos solos com alto conteüdo de argilas 2:1 
(do grupo da montmorilonita), com "slickensides" em alguma parte abaixo do 
horizonte superficial. Apresentam fendilhamento quando ha estacäo sêca, po-
dendo ter microrrelêvo constituido por "gilgai". Säo argilosos (mais de 30% 
de argila), com elevada capacidade de troca de cations (valor T) em virtude de 
grande quantidade de argila do grupo da montmorilonita. Apresentam sequên-
cia de horizonte A e C ou A, C e R. Esta classe näo inclui SOLONCHAK. 

SOLOS HALOMÓRFICOS 

Inclui os seguintes solos: 

a) SOLONETZ SOLODIZADO — Compreende solos com horizonte B so-
lonétzico ou "natric horizon" (91) da classificacäo americana atual. É uma niü-
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dalidade ;especial de horizonte B textural com saturacäo com sódio trocavel 
(100.Na+/T) acima de 15% e estrutura normalmente colunar ou prismätica, 
sendo raramente em blocos. Se um horizonte subjacente C tem em alguma par te 
mais que 15% de Na+, urn horizonte B textural sobrejacente que tenha mais 
Mg++ + Na+ que C a - + + H+, é considerado urn horizonte B solonétzico ou 
nätrico. 

b) SOLONCHAK SOLONÉTZICO — Esta classe compreende SOLONCHAKS 
intermediaries para SOLONETZ. Apresentam horizonte sälico (91) e muito aita 
condutividade elétrica do extrato de saturagäo (predomïnio de valóres entre 11,2 
a 260 mmhos /cm e 25°C). A saturacäo com sódio trocävel (100Na+/T) é também 
alta, com percentagens entre 13 e 57%. Em geral apresenta crostas superficialis 
de sais cristalinos no periodo sêco. 

c) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES — Säo solos halomórficos, 
encontrados na orla mari t ima que se desenvolvem söbre sedimentos reeen tes 
do Holoceno, nas areas baixas influenciadas pelas äguas do mar e que possuem 
vegetaeäo de mangue ou manguesal. 

SOLOS HIDROMORFICOS (GLEYZADOS OU ORGÄNICOS). 

Inclui os seguintes solos: 

a) GLEY HÜMICO e GLEY POUCO HÜMICO — Ambos apresentam urn 
horizonte subsuperficial gley, ou seja, urn horizonte de coloraeäo acinzentada (cör 
de redueäo), normalmente com mosqueado, em decorrência do encharcamento 
que se verifica nestes terrenos. A diferenca entre estas duas classes é que o GLEY 
HÜMICO apresenta urn horizonte A bastante espêsso (30-60 cm de espessura) de 
cör preta e com alto conteüdo de materia orgänica, enquanto que o GLEY POU
CO HÜMICO possui urn horizonte A pouco espêsso (10-30 cm de espessura) com 
menores teores em materia orgänica e em geral de coloragäo menos escura que 
o GLEY HÜMICO. 

b) SOLOS ORGÄNICOS — Säo solos essencialmente orgänicos, constitui-
dos por resfduos vegetais fibrosos de coloragäo preta, com elevados teores de 

' carbono (15 a 40%). 

SOLOS POUCO DESENVOLVIDOS (NAO HIDROMORFICOS). 

Säo solos pouco desenvolvidos, näo hidromórficos, que apresentam sequên-
cia de horizontes A e C ou A, C e R. Nesta classe estäo inclufdos: 

a) SOLOS ALUVIAIS — Säo formados a par t i r de sedimentos aluviais 
näo consolidados e apresentam urn horizonte A normalmente söbre camadas es-
tratificadas (HC, IIIC, IVC, ) sem relacäo genetica entre si . Hä casos 
em que se pode verificar o inicio de formacäo de urn horizonte B ou mesmo um 
(B) incipiente. 

b) SOLOS LITÓLICOS — Säo solos rasos ou muito rasos, que apresentam 
um horizonte A assente diretamente söbre a rocha — R — ou mesmo urn horizon
te C de pequena espessura entre o A e R. Em alguns casos, ocorre urn horizonte 
B em inicio de formacäo ouy mesmo (B) incipiente (cämbico). 

d) RENDZINA — Esta classe inclui solos calcimórficos rasos com hori
zonte A chernozêmico — "mollic epipedon" (91) — cuja sequência de horizonte 
é A, C e R o u A e R . Apresentam um horizonte C com altos teores em carbo-
uatos. 
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e) REGOSOL — Compreende solos profundos ou de profundidade média, 
pouco diferenciados, sequência de horizonte A, C e R, com bastante materiais 
primärios de fäcil intemperizacäo nas fracöes areia (grossa + fina) e/ou na 
fracäo cascalho. No Estado do Rio Grande do Norte êstes solos säo muito are-
nosos e, a anälise mineralógica das areias e/ou cascalho revela bastante felds-
pato potässico. 

SOLOS ARENO-QUARTZOSOS PROFUNDOS (NÄO HIDROMÓRFICOS). 

Compreende solos arenosos (menos de 15% de argila nos horizontes subsu-
perficiais pelo menos até uma profundidade de 2 metros) essencialmente quart-
zosos, profundos ou muito profundos, näo hidromórficos, sequências de horizon
tes A e C; A, C e R ou A, B, C e R. Quando êstes solos säo derivados de sedi-
mentos recentes de origem marinha, ocorre, muitas vêzes, além do quartzo, 
f ragmen tos de conchas marinhas principalmente na fracäo areia (grossa + fina) 
do solo. 

CARATER DISTRÓFICO E EUTRÓFICO 

No presente trabalho, foram usadas as especificacöes "DISTRÖFICO" para 
os solos que apresentam saturacäo de bases (V%) baixa, ou seja, menor que 
35% e "EUTRÓFICO" para aqueles que possuem saturacäo de bases média a alta 
— maior que 35%. 

Estas especificacöes säo registradas para distinguir essas duas modalida-
des da mesma classe de solos, exceto quando, por definicäo, a classe compreen-
der scmente solos DISTRÓFICOS ou sömente solos EUTRÖFICOS. Dêste modo, 
verifica-se que no Rio Grande do Norte os diversos solos BRUNOS NÄO CAL-
CICOS, VERTISOLS, PLANOSOLS e SOLONETZ SOLODIZADO säo EUTRÖFI
COS, enquanto que PODZÓLICO VERMELHO AMARELO é sempre DISTRÓFICO. 

Para especificar se urn determinado solo é DISTRÓFICO ou EUTRÓFICO, 
considera-se o valor V% dos horizontes B e/ou C, levando-se em conta também 
êste valor (V%) no horizonte A, de alguns solos, sobretudo no caso dos SOLOS 
LITÓLICOS. 

TIPOS DE HORIZONTE A 

Para a subdivisäo de classes de solos foram considerados os seguintes tipos 
de horizonte A: 

a) Horizonte A proeminente — Corresponde a definicäo dada para "umbric 
epipedon" (91) usada na classificagäo americana de solos, exceto no que diz 
respeito a relacäo C/N, que é mais baixa nos solos do Nordeste. 

b) Horizonte A moderado — Sua definicäo é semelhante a do "ochric epi
pedon" (91) da classificacäo americana de solos. 

c) Horizonte A fraco — A definicäo dêste tipo de horizonte coincide tam
bém com a do "ochric epipedon" (91) da classificagäo americana de solos. A di-
ferenca do A fraco para o moderado, é que o primeiro apresenta a seguinte com-
binagäo de caracteristicas: teores muito baixos de materia orgänica, estrutura 
macica ou em gräos simples ou fracamente desenvolvida e coloracäo normal-
mente muito clara (mais clara que a do horizonte A moderado de modo geral). 

Orto — A especificagäo orto foi usada para a subdivisäo das classes de 
solo PODZOLICO VERMELHO AMARELO e PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
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LO EQUIVALENTE EUTRÓFICO. Indica que os solos säo de textura argilosa 
(näo cascalhenta), säo bem diferenciados, näo säo intermediaries para outras 
classes de solos e näo apresentam caräter abrüptico, fragipan e plinthite. 

Abrüptico — Foi utilizado para subdivisäo das classes de solos PODZÓLI-
CO VERMELHO AMARELO e PODZóLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA
LENTE EUTRÖFICO. Indica mudanca textura! abrupta (91). 

Fragipan — Indica que a classe de solo apresenta fragipan (91). 

Plinthico — Foi utilizado para indicar classe de solo com plinthite (91). 

Vértico — Indica que a classe do solos é intermediaria para VERTISOLS. 

Latossólico — Esta espeeificaeäo quando usada após o nome de uma de-
terminada classe de solo, indica que os mesmos säo intermediärios para LA-
TOSOLS. 

SUBDIVISÄO DE CLASSE DE SOLOS PELA TEXTURA 

Para efeito de subdivisäo de classes de solos de aeördo com a textura, fo-
ram consideradas: texturas argilosa, média e arenosa. 

a) Textura argilosa — Os solos säo considerados de textura argilosa quan
do apresentam uma ou mais das seguintes classes de textura: muito argilosa, 
argila, argilo-arenosa e franco-argilosa com mais de 35% de argila. Esta percen-
tagem é considerada limite inferior para a textura argilosa. 

b) Textura média — Quando apresentam uma ou mais das seguintes clas
ses de textura: franco, franco-argilo-arenosa, franco-argilosa com menos de 35% 
de argila e franco-arenosa com mais de 15% de argila. Os limites para a tex
tura média situam-se entre 15 e 35% de argila. 

c) Textura arenosa — Quando os solos apresentam uma ou mais classes 
de textura que seguem: areia, areia franca (ou areno-franca) e franco-arenosa 
com menos de 15% de argila. Êste valor é considerado limite superior para a 
textura arenosa. 

Observacöes: 1 — Para subdividir as classes de solos segundo a textura, 
conforme especificado antes, considera-se o teor de argila dos horizontes B e/ou 
C, levando-se em conta também, a textura do horizonte A para algumas classes 
de solos, conforme acontece com os SOLOS LITÓLICOS e outros . 

2 — As classes texturais com teores de silte muito alto, näo fo-
ram levadas em consideracao em face da sua pequena expressäo nas areas estu-
dadas até o momento. 

Cascalhento — Indica que a classe de solos apresenta cascalhos em percen-
tagem superior a 15% na maioria dos horizontes dos perfis do solo. 

Observagöes — A espeeificaeäo cascalhento näo foi usada para o caso dos 
SOLOS LITÖLICOS que compreendiam fase pedregosa, visto que a mesma, coin-
cidia normalmente com a presenca de grande quantidade de cascalho e calhaus. 

FASES EMPREGADAS 

Nos levantamentos de solos executados ültimamente pela DPP-MA., estäo 
sendo empregadas fases na separacäo de uma mesma classe de solos. O objetivo 
do emprêgo de fases é o. de fornecer mais subsjdios ä interpretaeäo para uso 
agricola dos solos. 
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As fases empregadas no presente trabalho dizem respeito a vegetagäo, re-
lêvo, pedregosidade, rochosidade, concregöes e substrato. 

Fases quanto ä vegetagäo — As fases quanto ä vegetagäo natural visam 
fornecer dados principalmente relacionados com o maior ou menor grau de umi-
dade de determinada area. Sabe-se que a vegetagäo natural reflete as condicöes 
climäticas de uma area. Nas nossas condigöes, onde os dados climatológicos säo 
escassos, através da vegetacäo natural ou de seus remanescentes (aspecto que 
pode ser constatado no campo durante o mapeamento) obtém-se informacöes 
relacionadas com clima regional, sobretudo no que diz respeito a umidade e 
periodo sêco. 

No Rio Grande do Norte, pode-se constatar a grande variacäo da vegetacäo 
natural, refletindo condigöes climäticas diversas. Na zona ümida costeira verifi-
ra-se o dominio da floresta subperenifólia. Para o interior, direcäo oeste, o cli
ma vai se tornando menos ümido e passa a ocorrer vegetagäo que se enquadra 
na floresta subcaducifólia, quase töda devastada atualmente. 

Na ärea de clima semi-ärido, domina a vegetacäo constituida por caatinga 
hiperxerófila. 

Na faixa de transicäo entre o clima semi-ärido e o clima ümido e sub-
ümido situada na parte leste do Estado, verifica-se dominio completo de caatinga 
hipoxerófila, que reflete condicöes de clima de transicäo entre estas duas prin
cipals regioes climäticas. 

Algumas vêzes a vegetacäo da indicacäo da fertilidade natural dos solos, 
como no caso dos cerrados na Zona Litoral que reflete condicöes de fertilidade 
natural extremamente baixa. 

Certos tipos de vegetagäo däo indicagäo de excesso de umidade no solo, 
como acontece com os campos de värzea (higrófilos e hidrófilos) e as florestas 
ciliares. Formagöes vegetais caracteristicas, como os mangues, ocorrem em areas 
baixas, próximas ä desembocadura de cursos d'ägua, sujeitas ao movimento das 
mares, refletindo condigöes de excesso de umidade e de sais, provenientes da 

ägua do mar . 

As fases de vegetagäo empregadas, estäo de acördo com o esquema geral 
que consta do item referente ä vegetagäo. 

Fases quanto ao relêvo — Foram empregadas com o intuito, principalmen
te, de fornecer subsi'dios de grande valia no estabelecimento dos graus de limi-
tagöes com relagäo ao emprêgo de implementos agricolas e ä susceptibilidade ä 
erosäo. 

As diversas fases de relêvo empregadas, estäo compreendidas nas classes 
de relêvo seguintes: plano, suave ondulado, ondulado, forte ondulado e nionta-
nhoso. Estas classes de relêvo estäo definidas no item referente a Métodos de 
Trabalho de Campo. 

Fases quanto ä pedregosidade, rochosidade e concregöes — Säo de grande 
importäncia e, juntamente com o relêvo, fornecem os principals subsi'dios pafa 
o estabelecimento dos graus de limitagöes ao emprêgo de implementos agricolas. 

As classes de pedregosidade e rochosidade estäo definidas no Manual Bra-
sileiro Para Levantamentos Conservacionistas (74). Deve-se ter em mente que, 
tanto a pedregosidade e rochosidade, como as concregöes, foram consideradas 
como fase de uma determinada classe de solos, quando ocorriam erri quantidade 
suficiente para dificultar ou constituir impecilho ao uso de implementos agri
colas . 
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Fases quanto ao substrato — O substrato, material subjacente ao solo, 
foi empregado como fase nos SOLOS LITÓLICOS e CAMBISOLS. 

No caso dos SOLOS LITÓLICOS — que säo rasos ou muito rasos, jovens, 
ainda com influência do material subjacente — a natureza do substrato e seu 
maior ou menor grau de consolidacäo, têm influência principalmente na profun-
didade efetiva do solo, na susceptibilidade ä erosäo e no manejo do solo (uso 
do arado e outros implementos agricolas). Êsses aspectos säo de grande im-
portäncia para o uso agrïcola dos solos. 

No que diz respeito aos CAMBISOLS, o emprêgo da fase quanto ao subs
trato, teve como principal objetivo a separagäo dos CAMBISOLS derivados de 
calcärio (conforme foi constado nos Estados do Rio Grande do Norte e Cearä) 
daqueles formados a part i r de material de outras rochas näo calcärias. 

I l l — DESCRICAO DAS CLASSES DE SOLOS E RESPECTIVAS FASES. 

A seguir säo descritas as diversas classes de solos mapeadas no Estado do 
Rio Grande do Norte, com suas respectivas fases, procurando-se seguir, tanto 
quanto possivel, a ordenacäo conforme a legenda que consta do mapa de solos. 
Após a caracterizacjäo das fases, säo inseridas as descricöes morfológicas, anäli-
ses fisicas, quimicas e mineralógicas dos perfis de solos correspondentes. 

I — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura argilosa. 

Constam desta classe, solos com horizonte B latossólico (39), näo hidro-
mórficos, dominantemente argilosos, profundos, bem a acentuadamente drenados, 
muito porosös, äcidos ou muito äcidos. Apresentam saturagäo de bases (V%) 
baixa, menor que 35%, apresentando relagao textural B/A em törno de 1,4. Pos-
suem fertilidade baixa. 

Säo solos cuja distribuicäo geogräfica limita-se a area da Serra do Mar
tins. Säo derivados de sedimentos da Formacäo Serra do Martins-Terciärio. 

O clima da ärea da unidade é do tipo Aw' segundo Koppen e 4bTh da das-
sificacäo de Gaussen. Vale ressaltar que a existência de clima ümido nesta area 
é condicionada pela altitude que varia de 600-750 metros . O relêvo é predomi 
nantemente plano, com ligeiros abaciamentos. A vegetacäo — quase totalmente 
destruida — é representada pela floresta subcaducifólia. 

Säo solos 'que apresentam perfis cuja sequência de horizonte é A, B e C. 
O horizonte C normalmente estä a grande profundidade (mais de 2 met ros ) . 
O horizonte A, apresenta espessura em törno de 10 cm. A ocorrência de urn Ap 
é comum na area devido ao cultivo intensivo. 

As cores do solo ümido e sêco variam de bruno a bruno amarelado claro, 
matiz de 10 YR, valor e croma variando, respectivamente, de 4 a 6 e 3 a 4, A 
textura é normalmente argilo-arenosa; es t rutura fraca a moderada pequena a 
média granular; porös muito pequenos e pequenos comuns; a consistência a 
Bêco é ligeiramente duro, quando ümido friavel, e para o solo molhado bem ho-
mogeneizado a consistência é plästico e pegajoso; a transicäo para o B é normal
mente clara e plana. 

Segue-se um horizonte B, com espessura variando de 1,5-2,0 metros ou 
pouco mais, compreendendo urn BL e B , (B 2 ] , B 2 2 e B2a)- O B i constitui tran-
sigäo para o A. No B2 a coloragäo varia de bruno forte a bruno amarelado, com 
matiz 10 YR, ocorrendo também 7,5 YR, croma variando de 6 a 8 e valor nor
malmente de 5; a textur? é da dasse. argila; estrutura muito fraca pequena a 
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média blocos subangulares com aspecto macico pouco coerente "in situ"; mui-
tos poros muito pequenos e pequenos; para o solo sêco a consistência é ma-
cio, quando ümido é muito friavel e para o solo molhado homogeneizado é mui
to plästico e muito pegajoso. 

Os perfis desta unidade apresentam muitas raizes no A^ comuns no iix 

e B2 1 , poucas no B2 2 e raras no B 2 3 . 

Quanto äs propriedades fisicas, êstes solos em sua composicäo granulo-
métrica quase näo apresentam fracöes maiores que 2 mm de diametro, verifi-
cando-se somen te a presenca de 1% de cascalho ao longo do perfil. Dentre as 
fracöes menores que 2 m m de diametro, a mais importante é a argila, que cons-
titui quase sempre mais de 50% do total da massa do solo no horizonte B . Entre 
as areias predominam a fracäo areia grossa variando de 19-35%, enquanto que areia 
fina varia de 11-16% ao longo do perfil. A fragäo silte com pequenas variacöes 
dentro do perfil, apresenta valöres em tórno de 8%. 

Os teores de argila natural säo da ordern de 20% no horizonte A1, aumen-
tando progressivamente até 41% no B 2 3 . O grau de floculaeäo apresenta uma 
pequena variaeäo com valöres compreendidos entre 34 e 52% ao longo do perfil. 

O gradiente textural apresenta volöres que variam muito pouco, em törno 
de 1,4, indicando uma distribuicäo uniforme da fracäo argila no solum. 

O equivalente da umidade é no horizonte A( de 18 g de égua para 100 g 
de terra fina, aumentando para 21 g de agua/100 g de terra fina no horizonte 
B 2 . 

Com relacäo äs propriedades quimicas, êstes solos apresentam reaeäo äci-
da ou muito äeida, com pH variando de 4,4 a 5,0. A soma das bases permutä-
veis (S) é bastante baixa, tendo sido constatados valöres de 2,7mE/100g de ter
ra fina no Aj, que decrescem para valöres variäveis de 0,4 a 1,2 mE/100g de terra 
fina no horizonte B . A capaeidade de permuta de cätions (T) é também redu-
zida, sendo relativamente mais alta na parte superficial. No horizonte B apre
senta valöres de 3,0-4,0 mE/lOOg de terra fina. Quanto a saturaeäo de bases 
(V%) êstes solos apresentam valöres próximos a 35% no Av decrescendo para 
25-29% no B. 

Os teores de carbono apresentam-se compreendidos entre 0,30% e 0,84% 
ao longo do perfil, com excecäo do horizonte A, que apresenta valor de 1,38%. 
A relagäo C/N varia pouco no perfil, apresentando valöres de 13 no horizonte 
A, e 8 a 12 no B . 

Os valöres de fósforo total variam de 0,08% — 0,10%. O fósforo assimi-
lävel, determinado pelo processo de North Caroline, é normalmerite baixo, sen
do seus valöres na par te superficial da ordern de 10 ppm, os quais decrescem 
em profundidade para 1 p p m . 

A relacäo molecular Ki apresenta valöres baixos ao longo dos perfis 
(1,92-1,96). A relacäo molecular Kr apresenta-se tämbem baixa, com valöres 
compreendidos entre 1,71-1,78 e a ^relacäo molecular Al 20 3 /Fe 20 ; j geralmentê 
apresenta valöres compreendidos entre 8,07-9,52. 

Na composicäo mineralógica das fracöes areia e cascalho, a predominän-
cia é quase total (90-100%) de quartzo vitreo, incolor, alguns hialinos, desares-
tados em geral e outros arestados (tr i turados), outros idiomórficos; concrecöes 
argilosas; concrecöes goetiticas; detritos: fragmentos de raizes, sementes e car-
väo, com excecäo do ult imo horizonte; tracos de ilmenita, biotita, turrnalina e 
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concrecöes goeti'ticas. Säo solos präticamente sem reserva de minerals primä-
rios de fäcil intemperizacäo que possam liberar nutrientes para as plantas . 

Esta unidade ,apresenta uma .unica fase: LATOSOL VERMELHO AMA-
RELO DISTRÓFICO textura argilosa fase floresta subcaducifólia relêvo plano. 

Descrigäo das fases 

1.1 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura argilosa fase 
floresta subcaducifólia relêvo plano. 

Ocorre isoladamente constituindo a unidade de mapeamento de simbolo 
LVdl. 

Material origindrio — Säo derivados de arenitos e conglomerados com ci-
mento limonitico da Série Serra do Martins-Terciärio. 

Relêvo — Ocorrem na Serra do Martins, zona Serrana, nos "platos resi-
duais do terciario", onde o relêvo é predominantemente plano, com altitudes en
tre 600 e 750 metros . 

Clima — Na area desta unidade verifica-se o bioclima 4bTh (de Gaussen), 
tropical quente de sêca média, com indice xerotermico de 100 a 150 e 5 a 6 meses 
secos. Pela classificaeäo de Koppen, a serra localiza-se na area de clima Aw'. 
Nesta serra o clima é ümido em decorrència da maior altitude relativa. As pre-
cipitacöes pluviométricas médias anuais säo da ordem de 800 a 900mm. 

Vegetagäo — A vegetaeäo primitiva, floresta subcaducifólia, encontra-se prä
ticamente devastada. A area acha-se quase totalmente cultivada e em alguns tre-
chos as plantacöes säo invadidas por vegetaeäo herbäcea. 

Consideragöes gerais söbre utilizacao 

Säo quase totalmente cultivados com fruticultura, agave (sisal) e culturas 
de subsistência. As culturas de mandioca, feijäo e milho, säo observadas era 
escala reduzida. 

Ocorrem em relêvo plano e tem boas condicöes ffsicas, podendo ser cul
tivados com os mais variados tipos de mäquinas agricolas. As limitacöes por de-
ficiència de ägua provocadas por urn periodo sêco mais ou menos longo (5 e 
6 meses), podem prejudicar o desenvolvimento de algumas culturas de ciclo 

longo. As espécies mais adaptadas desenvolvem-se de maneira satisfatória. Säo 
solos que em decorrència da baixa fertilidade natural, podem aumentar conside-
rayelmente a produtividade, desde que sejam feitas calagens e fertilizacöes. 

PERFIL — 1. . 

Numero de campo — 51 RN (Zona Serrana) . 

Data — 06/02/68. 

Classificagäo — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura ar
gilosa fase floresta subcaducifólia relêvo plano. 

Localizagäo — Lado direito da estrada Martins-Sïtio "O Canto", distando 1,1 km 
de Martins. Municipio de Martins. 

Situagäo e declividade — Töpo plano da Serra do Martins com declividade de 
0 a 3°/o. 
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Tormagäo geológica e litologia — Série Serra do Martins-Terciärio. Arenito e 
conglomerado. 

Material origindrio — Arenito e conglomerado com cimento limonitico. 

Relêvo local — Plano. 

Relêvo regional — Plano com declives muito suaves. 

Altitude — 712 metros . 

Drenagem — Acentuadamente drenado. 

Pedregosidade — Ausente. 

Erosäo — Laminar ligeira. 

Vegetacäo local — Fruticultura, destacando-se cajueiros, jaqueiras e mangueiras. 

Vegetagäo regional — Remanescente de floresta subcaducifólia, fruticultura e si
sal (agave). 

Vso atual — Mandioca, feijäo, milho, sisal (agave) e fruticultura em aproximada-
mente 60% da area. 

Aj 0 — 10 cm; bruno (10YR 4/3, ümido e ümido amassado) e bruno amare 
lado claro (10YR 6/4, sêco e sêco pulverizado); argilo-arenosa; fraca 
a moderada pequena a média granular; poros muito pequenos e pequc-
nos comuns e poucos médios; ligeiramente duro, muito friävel, pläs-
tico e pegajoso; transicäo clara e plana. 

B1 10 — 23 cm; bruno amarelado (10YR 5/4, ümido); argila; fraca pequena 
blocos subangulares com aspecto macico pouco coerente "in situ"; 
muitos poros muito pequenos; macio, muito friävel, muito plästico c 
muito pegajoso; transicäo difusa e plana. 

B 2 1 23 — 58 cm; bruno amarelado (10YR 5/4, ümido); ärgila; muito fraca mé
dia blocos subangulares com aspecto macico pouco coerente "in situ*'; 
muitos poros muito pequenos; macio, muito friävel, muito plästico e 
muito pegajoso; transicäo difusa e plana. 

B 2 2 58 — 105 cm; bruno amarelado (10YR 5/6, ümido e ümido amassado) e 
amarelo (10YR 7/6, sêco e sêco pulverizado); muito argilosa; muito 
fraca pequena a média blocos subangulares com aspecto macico poucc 
coerente "in situ"; muitos poros muito pequenos e pequenos; macio, 
muito friävel, muito plästico e muito pegajoso; transicäo gradual e 
plana. 

B 2 3 105 — 150 cm + ; bruno forte (7,5YR 5/8, ümido e ümido amassado) e amarelo 
(10YR 7/6, sêco e sêco pulverizado); muito argilosa; muito fraca 

pequena a média blocos subangulares com aspecto macico pouco 
coerente "in situ"; muitos poros muito pequenos e pequenos; macio, 
muito friävel, muito plästico e muito pegajoso. 

Raizes — Muitas no Aj, comuns no B1 ( poucas no B 2 l e raras no B 2 2 e B..g. 
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ANALISE MINERALÓGICA 

PERFIL — 1. LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura argilosa 
fase floresta subcaducüófia relêvo plano. 

Numero de campo — 51 RN (Zona Serrana) . 
i 

Aj Areias — 98% de quartzo vïtreo, incolor (alguns hialinos), desarestados na 
maior parte e outros arestados ( tr i turados); 1% de detri tos: sementes e rai
zes; 1% de concrecöes argilosas; tracos de: apatita e ilmenita. 

Cascalho — quartzo vitreo, incolor, desarestado (maior que 95%), alguns 
arestados, outros idiomórficos; concrecöes argilosas com inclusöes de quart
zo; detritos: sementes. 

Bj Areias — 99% de quartzo vitreo, incolor (alguns hialinos), desarestados em 
geral, outros arestados ( tr i turados); 1% de concrecöes argilosas; tracos de: 
ilmenita e detritos: sementes. 

Cascalho — quartzo vi'treo, incolor, desarestado (maior que 90%), observan-
do-se também fragmentos de quartzo arestados e idiomórficos; concrecöes 

argilosas com inclusöes de quartzo; detritos: fragmentos de raiz, carväo e 
sementes. 

B 2 1 Areias — 99% de quartzo vitreo, incolor (alguns hialinos), desarestados em 
geral, alguns arestados; 1% de concrecöes argilosas; tracos de: ilmenita, tur-
malina, titanita e detritos: carväo. 

Cascalho — quartzo vitreo, incolor, desarestado (maior que 90%), ocorrendo 
alguns arestados; concrecöes argilosas com inclusöes de quartzo. 

B 2 2 Areias — 100% de quartzo vitreo, incolor (alguns hialinos), desarestados^ em 
geral, alguns arestados; tracos de: ilmenita, biotita, concrecöes argilosas e 
turmalina. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo, incolor, desarestado, sendo uma 
pequena parte constitui'da de fragmentos arestados; concrecöes argilosas corn 
inclusöes de quartzo; concrecöes goetiticas; detritos: fragmentos de carväo, 

Bojj Areias — 100% de quartzo vitreo, incolor (alguns hialinos), desarestados em 
geral, alguns arestados; tracos de: ilmenita, biotita, concrecöes argilosas e 
turmalina. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo, incolor, desarestado, sendo uma 
pequena parte constitui'da de fragmentos arestados; concrecöes argilosas com 
inclusöes de quartzo; concrecöes goetiticas. 
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ANÄLISES FISICAS E QUÏMICAS 

PERFIL — 1. LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura argilosa 
fase floresta subcaducifólia relêvo plano. 

Numero de campo — 51 RN. (Zona Serrana) . 

Amostra de labor. n.°: 3776 a 3780. 

Amostra sêca ao 
ar (%) 

H 
Equiv. 

de 
Umidode 

Pasta saturado So*, c / Amostra sêca ao 
ar (%) Equiv. 

de 
Umidode 

C. E. do 
extrato 

(mm h o s / 
cm25*C) 

Agua 

(%) Sïmbolo Profundidade 
(cm) 

Calhaus 
(>20mm) 

Coscalho 
( 2 0 - 2 

mm) 

Agua 
( 1 2 , 5 ) 

KCl N 
(1:2,5) 

Equiv. 
de 

Umidode 

C. E. do 
extrato 

(mm h o s / 
cm25*C) 

Agua 

(%) 
100. Na* 

T 

At 0—10 0 
B, 10—23 0 
B , j 23—58 0 
B2 2 58—105 0 

BSR 105—150+ 0 

4,9 
4,4 
4,4 
4,4 
4,5 

4,3 
4,1 
4,2 
4,2 
4,3 

18 
19 
20 
21 
21 

0,9 
0,9 
1,2 
1,2 
1,4 

Ataqua por H 2 S 0 4 0 

(%) 
• 1,47 

Ki Kr 
A l j O j 

• F e 2 O j 

P 
ossimil. 
(ppm) 

Equiv. 
de C0CO3 

S i0 2 Al jOJ F e 2 0 3 T i 0 2 P 2 0 5 

Ki Kr 
A l j O j 

• F e 2 O j 

P 
ossimil. 
(ppm) (%> 

17,5 
21,5 
23,4 
26,1 
26,8 

15,2 
19,0 
20,0 
23,1 
23,3 

2,5 
3,5 
3,7 
4,5 
3,8 

0,76 
0,88 
0,90 
0,95 
0,90 

0,10 
0,09 
0,08 
0,09 
0,09 

1,96 
1,92 
1,99 
1,92 
1,96 

1,77 
1,72 
1,78 
1,71 
1,77 

9,31 
8,45 
8,52 
8,07 
9,50 

11 
2 
1 
1 
1 

Cc-mpïexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat de 

bases(%) 

+ + + 
ÏOO.AI 

Ca + + Mg-»» K + No + S(Soma) AI + + + H + T(Soma) 

V 
Sat de 

bases(%) ftl+ + + + S 

1,4 1,0 0,25 0,07 2,7 0,6 4,6 7,9 34 18 
0,4 0,3 0,14 0,05 0,9 1,2 3,4 5,5 16 57 
0,2 0,1 0,08 0,06 0,4 1,3 3,3 5,0 8 76 
0,6 0,3 0,06 0,05 1,0 0,9 2,1 4,0 25 47 
0,8 0,3 0,07 0,06 1,2 0,6 2,3 4,1 29 33 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Composicao Granulomëtrico (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

1%) 

c 

OM 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Areio 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areio 
fino 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -

- 0,002 
mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

1%) 

•Co Silte 
% Argila 

1,38 
0,84 
0,71 
0,48 
0,30 

0,11 13 35 16 
0,08 11 26 14 
0,06 12 25 13 
0,05 12 20 11 
0,04 8 19 11 

41 
52 
54 
61 
62 

20 
25 
33 
29 
41 

51 
52 
39 
52 
34 

0,19 
0,15 
0,15 
0,13 
0,13 

Média das % de argila no B (exclusive B3) 
Relar;äo textural: = 1,4 

Média das % de argila no A 
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2 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRóFICO textura média 

Os solos desta unidade säo diferenciados dos da classe precedente — LATO
SOL VERMELHO AMARELO textura argilosa — essencialmente pela textura mé
dia que apresentam (teor de argila no horizonte B entre 15 e 35%). 

Compreende solos com horizonte B latossólico, näo hidromórficos, com 
muito baixa soma de bases trocäveis (valor S ) . Apresentam saturacäo de bases 
(valor V%) sempre baixa, inferior a 35% no horizonte B 2 . 

Säo muito profundo, muito porosos, fortemente drenados, friäveis ou mui
to friäveis. Säo muito intemperizados, com predominio de sesquióxidos e argila 
1:1 (normalmente caulinita) na fracäo mineral coloidal. Apresentam horizonte A 
normalmente fraco, podendo ocorrer moderado. 

Ocorrem na sua grande maioria na zona ümida costeira associados com 
outras unidades, desenvolvidos a part ir de sedimentos do Grupo Barreiras ou de 
materials de capeamentos sedimentäres residuais nas zonas do Seridó e Serrana, 
relacionados com a Série Serra do Martins. 

Säo encontrados sob condicöes de clima quente e ümido. Ocorrem sob 
vegetacäo de floresta subpcrenifóüa c subcaducifólia. Säo tambcm comuns areas 
cobertas por formagöes secundarias e areas de transicäo entre floresta subpereni-
fólia ou subcaducifólia e cerrado. 

Apresentam sequência de horizontes A, B e C. Comumente o horizonte 
A compreende A, e A.t e o B compreende B, , B , e B ; i . As trans icöes säo normal 
men te graduais ou difusas. O perfil 4RN apresenta urn horizonte 02. 

O subhorizonte A1 apresenta espessura entre 10 e 30 cm, coloracäo bruno 
amarelado, bruno amarelado escuro, bruno e bruno escuro, com matizes de 
/,5YR e 10YR, valóres entre 4 e 5 e croma normalmente de 4, podendo variar de 
uma unidade, para o solo ümido. A textura é das classes areia franca e franco-
arenosa; estrutura em gräos simples e/ou muito fraca pequena a média granu
lar. A consistência neste horizonte c sol to ou macio quando sêco, muito friävcl 
quando ümido, quando molhado é näo plästico e näo pegajoso. Transita de ma-
neira clara ou gradual e plana para o subhorizonte A3 de 13 a 20 cm de espessura, 
o qual, apresenta transicäo gradual ou difusa e plana para o horizonte B . 

O horizonte B compreende normalmente B ] ; B 2 e B 3 . O subhorizonte B x 

varia de 21 a 37 cm de espessura e transita geralmente de maneira difusa e plana 
para o B2 com mais de 80 cm de espessura e coloragäo bruno forte, bruno ama
relado e amarelo brunado, matizes de 7,5YR e 10YR, valóres de 4 a 8 e cromas 
de 3 a 8. A textura é normalmente franco-argilo-arenosa e franco-arenosa. A 
estrutura é muito fraca ou fraca, muito pequena ou pequena blocos subangu-
lares ou granular com ou sem aspecto macico pouco coerente "in situ"; com 
mui tos poros muito pequenos, comuns pequenos ou médios; de consistência 
quando sêco macio a ligeiramente duro, quando ümido muito friavel e quando 
molhado é ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso a pegajoso. As transi-
cöes entre os subhorizontes B ] ; B.,,, Bo2 e B.,;! säo normalmente difusas e planas. 

Quanto äs propriedades fi'sicas, êstes solos possuem 0. a 5% de cascalhos 
na massa do solo e ausência completa de calhaus. Entre as areias predomina 
a fracäo areia grossa com 49-69% no horizonte A e valóres de 42-66% no hori
zonte B . 

Dentre as fracöes menores que a areia, merece maior destaque a argila, 
visto. que o silte aparece apenas em proporcöes insignificantes. A argila varia 
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entre 6 e 20% no horizonte A e normalmente entre 15 e 32% no B„. A relacäo 
textural encontra-se com valóres de 1,-3 a 2,4 enquanto que a relacäo silte/argilj 
é muito baixa e apresenta valóres normalmente entre 0,11 e 0,44, corresponden 
do os valóres maiores aos horizontes superficiais. Esta relacäo. muito baixa in 
dica estägio avancado de intemperizacäo dêstes solos. 

O teor de argila natural varia bastante. Em alguns perfis é baixo, chegan-
do a ser zero no BL>, com 100°/o de grau de floculacäo. Noutros perfis a argila 
natural aumenta, diminuindo consequentemente o grau de floculacäo. 

O equivalente de umidade apresenta pequenas variacöes ao longo dos 
perfis, sendo normalmente muito baixas, nos perfis com teores baixos em ar
gila, de 5g de ägua/lOOg de terra fina. Em outros, que apresentam textura da 
classe franco-argilo-arenosa o equivalente de umidade aumenta com o teor de 
argila, apresentando valóres entre 3 e l i g de ägua/lOOg de terra fina no hori
zonte A e entre 7 e 13g de ägua/lOOg de terra fina no horizonte B 2 . 

Com relacäo äs propriedades quimicas, säo solos muito äcidos ou äcidos 
com pH variando pouco ao longo do perfil. Na maioria dos perfis o pH varia 
entre 4,3 e 5,3. 

Os teores de carbono orgänico variam de muito baixos a médios, variatjäo 
esta, relacionada com värios tipos de cobertura vegetal. De uma maneira geral 
os valóres para carbono variam de 0,33% a 0,78% no horizonte A,, decrescendo 
bastante com a profundidade dos perfis, constatando-se valóres de até 0,16%. 
A relacäo C/N varia muito pouco ao longo do perfil, tendo como valóres extre-
mos para o horizonte A, 8 e 16 e para o B2 , 6 e 12. Geralmente os valóres säo 
baixos, indicando estägio avancado de de'composicäo da materia orgänica. 

Apresentam de maneira geral soma de bases trocäveis (valor S) extrema-
mente baixa ao longo de todos os perfis, com valóres entre 0,4 a l,2mE/100g na 
terra fina no horizonte A, e de 0,2 a 0,6mE/100g de terra fina no horizonte BL>. 
Säo muito baixos ou extremamente baixos os valóres para cälcio, magnésio, po-
tässio e sódio trocäveis, bem como a saturacäo com sódio (100.Na+/T). 

A capacidade de troca de cations (valor T) é baixa e apresenta normal
mente valóres compreendidos entre 1,6 e 6,5mE/100g de terra fina para o hoii-
zante Bo. O horizonte superficial normalmente apresenta valóres superiores. 
Êstes valóres altos do horizonte A em relacäo ao B decorrem da maior concentra-
cäo de materia orgänica na parte superficial. A saturacäo de bases é sempre 
baixa e apresenta valóres para o horizonte Al de 13 e 32%, decrescendo para 
valóres de 7 e 29% no horizonte B 2 . 

Os teores de fósforos assimilävel säo muito baixos em todos os perfis e 
estäo em tórno de 1 ppm no horizonte B. Verificam-se entretanto, valóres que 
chegam a 8 ppm nos horizontes superficiais. 

Os valóres para as relagöes moleculares Ki e Kr säo sempre baixos, normal
mente inferiores a 2,0. No horizonte B., a relacäo molecular Ki oscila entre 1,80 
e 2,10. A relacäo molecular Kr apresenta valóres mais baixos, compreendidos 
entre 1,46 e 1,82. A relacäo molecular Al.,03/Fe.,0,i varia bastante de perfil para 
perfil. Apresenta valóres compreendidos entre 2,43 e 10,25, sendo no entanto, 
mais ou menos uniforme dentro do mesmo perfil. 

A anälise mineralógica das fracöes cascalho e areias, revela predominän 
cia quase total (95 a 100%) de quartzo vitreo e hialino, semidesarestados na maior 
parte, apresentando, normalmente, aderência ferruginosa ou argilosa. Apresen
ta ainda proporcöes variäveis de cpncrecöes ferruginosas e tracos de: turmalina, 
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magnetita, estaurolita, anfibólio, ilmenita e detri tos. Pelo exposto verifica-se que 
präticamente näo apresentam minerais pouco resistentes ao intemperismo, reve-
lando-se extremamente pobres em minerais que constituem reserva potencial 
de nutrientes para as plantas . 

Em certos trechos, säo utilizados com fruticultura, principalmente man
ga, banana, jaca e abacate, além de culturas de mandioca e agave (sisal) . Na 
maior parte das areas, entretanto näo säo usados para agricultura, em decorrên-
cia da fertilidade muito haixa. 

Esta classe de solos — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO 
textura média — compreende duas fases: 

fase floresta subperenifólia relêvo plano; e 
fase floresta subcaducifólia relêvo plano. 

DESCRICÄO DAS FASES. 

2.1 —LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média fase flo

resta subperenifólia relêvo plano. 

Ocorre isolada constituindo a unidade de mapeamento cujo simbolo é 
LVd2. Nas associacöes AQd2 e AQd3 constitui o terceiro componente. 

Êstes solos foram diferenciados dos compreendidos na unidade descrita a 
seguir — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média fase 
floresta subcaducifólia relêvo plano — pelas seguintes particularidades: 

a) Vegetagäo natural constituida por floresta subperenifólia; 

b) Perfis de textura mais leve (algumas vêzes transitando para AREIAS 
QUARTZOSAS DISTRÓFICAS); 

c) Fertilidade natural mais baixa; e 

d) Muito pouca utilizacäo agricola. 

Material origindrio — Sedimentos areno-argilosos do Grupo Barreiras-Ter-
ciärio. 

Relêvo — Êstes solos ocorrem nas areas dos baixos platos costeiros (tabu-
leiros) em relêvo plano, ocorrendo areas com relêvo suave ondulado. As altitu
des estäo entre 10 e 100 metros. 

Clima — Segundo a classificacäo bioclimätica de Gaussen, na ärea desta 
unidade domina o bioclima 3cTh, mediterräneo quente ou nordestino de sêca 
atenuada, com indice xerotérmico de 100 a 40 e 3 a 4 meses secos. Segundo Ko
ppen o clima dominante é o As'. As precipitacöes pluviométricas médias anuais 
säo de 1.000 a 1.500 mm, ou pouco maiores. 

Vegetagäo — Floresta subperenifólia, de porte alto e grande densidade, on-
de destacam-se as espécies: sucupira-mirim, pau-ferro, jatobä e ingä-de-porco e 
um substrato herbäceo muito variado. Formacöes florestais secundärias säo 
muito frequentes. 

Consideragöes gerais söbre utilizagäo 

Êstes solos säo muito pouco utilizados para agricultura, visto que grande 
parte da ärea encontra-se coberta com vegetagäo natural . Podem ser encontra-
das, em determinados trechos, pequenas culturas de mandioca e sisal. 
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Apresentam como principals limitacöes, a sua muito baixa fertilidade na
tural, bem como uma baixa percentagem de argila que condiciona pequena ca-
pacidade de retencäo de ägua e principalmente de nutrientes. Embora apresen-
tem condicöes favoräveis è mecanizacäo, necessitam para sua utilizacäo de gran-
des investimentos, visando a melhoria de sua fertilidade, através de adubos or-
gänicos, minerals e prät icas de calagem. 

2.2 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média fase flo-

resta subcaducifólia relêvo plano. 

Constitui a unidade de mapeamento de simbolo LVd3. Diferencia-se da uni-
dade precedente por apresentar: 

a) Vegetacäo natural constituida por floresta subcaducifólia; 

b) Perfis com percentagens de argila no horizonte B„, normalmente aci-
ma de 20%, atingindo até 32%; 

c) Säo relativamente bem cultivados na zona do Litoral e muito cultiva-
dos quando da sua ocorrência nas areas das serras (platos residuals do terciä-
rio) do interior do Estado. 

Material originario — Säo desenvolvidos a partir de dois tipos de sedi-
mentos. Nas areas do litoral, os sedimentos säo areno-argilosos do Grupo Bar-
reiras-Terciärio e nas areas das serras (platos residuals do terciärio) os sedi
mentos säo areno-argilosos da Série Serra do Martins, também do Terciärio. 

Relêvo — Ocorrem em areas referentes aos platos residuals do terciärio, 
com relêvo predominantemente piano (Fig. 31) e altitudes predominantes en
tre 500 e 750 metros . O mesmo relêvo ocorre na zona do Litoral, porém as al
titudes säo bem menores e variam normalmente de 20 a 100 metros ou poueo 
mais. 

Clima — Os solos desta classe que ocorrem na area do litoral estäo sob 
os seguintes tipos climaticos: bioclima 3bTh de Gaussen, ou seja mediterräneo 
quente ou nordestino de sêca média, indice xerotérmico de 100 e 150 e 5 a 6 me-
ses secos. Segundo Koppen domina o clima do tipo As'. As precipitagöes plu-
viométricas médias anuais dominantes säo da ordern de 800 a 1000 m m . Nas 
areas das serras o bioclima dominante é o 4bTh, mediterräneo quente ou nor
destino de sêca média, valor do indice xerotérmico de 100 a 150, com perfodo 
de 5 a 6 meses. Segundo Koppen o clima dominante é o Aw', quente e ümido 
com chuvas de veräo-outono. As precipitacöes pluviométricas médias anuais 
variam de 800 a 970mm. 

Vegetacäo — A vegetacäo apresenta-se como uma formacäo florestal sub
caducifólia densa, de por te alto, com predominäncia de sucupira, pau-d'arco, 
pau-ferro, pau-santo, marmeleiro, catanduba, pau-d'óleo e inharé. Nota-se tam
bém riiuita formacäo florestal secundaria. 

Consideragöes gerais sóbre utilizagäo 

Nas areas do litoral êstes solos näo säo täo cultivados como nas areas das 
serras, que chegam atingir até 80% de uso agricola. No litoral, a mandioca e 
o sisal destacam-se como culturas principals enquanto que, nas äreas das ser
ras, além das culturas ja citadas, encontra-se a fruticultura que desempenha 
papel importante na regiäo. 
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Levando-se em consideracäo as condicöes fisicas e o relêvo propicio ä 
mecanizacäo, êstes solos podem ser aproveitados em grande escala na agricul
ture . No entanto, faz-se necessärio um programa de adubacäo para elevar e 
manter o nivel dos nutrientes, bem como irrigacäo nos perïodos secos. 

Fig. 31 — Aspecto do relêvo em area de LATOSOL VERMELHO AMARELO DIS-
TRÖFICO textura média fase floresta subcaducifólia relêvo plano. Municipio de 

Macaiba 

Fig. 32 — Cultura de algodäo arbóreo em ärea de LATOSOL VERMELHO AMA
RELO EUTRÓFICO textura média intermediario para PODZÖLICO VERMELHO 
AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

Municipio de Acu. 
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PËRPIL — 2. 

Numero de campo — 4 RN. (Zona do Litoral). 

Data — 12/05/66. 

Classificacäo — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média 

fase floresta subcadiicifólia relêvo plano. 

Localizagäo — Lado esquerdo da rodovia Natal-Ceara Mirim no quilómetro 21. 
Munici'pio de Cearä-Mirim. 

Situagäo e declividade — Têrco superior de encosta 2-3% de declividade. 

Formagäo geológica e litologia — Grupo Barreiras-Terciärio. Sedimentos. 

Material originärio — Sedimentos areno-argilosos. 

Relêvo local — Plano a suave ondulado. 

Relêvo regional — Plano com declividade muito pequena. 

Altitude — 70 metros. 

Drenagem — Fortemente drenado. 

Pedregosidade — Ausente. 

Erosäo — Nula 

Vegetagäo local — Floresta subcaducifólia, 10-12 metros de porte, densa, cöm 
muitas leguminosas espinhosas e muitas lianas. 

Vegetagäo regional — Floresta subcaducifólia com as seguintes espécies localmente 
denominadas: pau-d'arco, pau-ferro, pau-santo, jatobä, marmeleiro, su-
cupira, catanduba, e tc . 

Vso atual — Mandioca, carä, feijäo, agave, abacaxi, pasto, milho, banana, mamäo, 
manga, caju e 'cöco. 

02 2 — 0 cm; horizonte constituido por mistura de ramos, raizes e fólhas em 
decomposicäo avangada; areia. 

Aj 0 — 30 cm; bruno escuro (8YR 4/3, ümido); areia franca; muito fraca pe
quena a média granular; muitos poros pequenos; sölto, sölto; näo 
plästico e näo pegajoso; transicäo clara e ondulada. 

A3 30 — 52 cm; bruno amarelado escuro (8YR 4/4, ümido); areia franca; 
fraca pequena a média blocos subangulares e granular; muitos poros 
pequenos; sölto, muito friävel, näo plästico e näo pegajoso; transicäo 
difusa e plana. 

Bj 52 — 90 cm; bruno (8 YR 5/4, ümido); franco-arenosa; fraca muito pequena 
granular e blocos subangulares com aspecto macico poroso "in situ"; 
muitos poros pequenos; macio, muito friävel, näo plästico e ligeira
mente pegajoso; transicäo difusa e plana. 

B2 90 — 200 cm+; bruno forte (7,5YR 5/7, ümido); franco-argilo-arenosa; fraca 
muito pequena granular e blocos subangulares com aspecto macico 
poroso "in situ"; poros pequenos comuns; ligeiramente duro, muito 
friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso. 

Raizes — Abundantes no Av mui tas no A3, poucas no B 1 e raras no B 2 . 
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ANAL1SE MINERALÓGICA 

PERFIL — 2. LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO textura média fa
se floresta subcaducifólia relêvo plano. 

Numero de catnpo — 4 RN (Zona do Litoral). 

02 Areia — 90% de quartzo, gräos hialinos com aderência de ó.xido de ferro, 
poucos gräos com as faces levemente desarestadas; 10% de detritos: tra-
gos de concrecöes ferruginosas. 

Ax Areia — 95% de quartzo, gräos com aderência de óxido de ferro, uns gräos 
com as faces levemente desarestadas; 5% de concrecöes ferruginosas; tracos 
de turmalina. 

Cascalho — 95% de quartzo, gräos com faces levemente desarestadas, maio-
ria com aderência de óxido de ferro, uns gräos t r i turados; 5% de concre
cöes ferruginosas. 

A3 Areia — 95% de quartzo, gräos hialinos com aderência de óxido de ferro, 
uns com as faces levemente desarestadas, gräos t r i turados; 5% de: magne-
tita, ilmenita, óxido de ferro (na areia fina). 

Cascalho — 80% de quartzo, gräos com aderência de öxido de ferro, uns 
com as faces levemente desarestadas, gräos tr i turados; 20% de concrecöes 
ferruginosas. 

Èi Areia — 98% de quartzo, gräos hialinos com aderência de óxido de ferro, 
poucos gräos com as faces levemente desarestadas; 2% de óxido de ferro 
(na areia fina). 

Cascalho — 95% de quartzo, gräos com aderência de óxido de ferro, gräos 
tri turados, alguns milonitizados, alguns com as faces levemente desaresta
das; 5% de concregöes ferruginosas. 

B 2 Areia — 95% de quartzo, gräos hialinos, com aderência de óxido de ferro, 
poucos gräos tri turados; 5% de óxido de ferro. 

Cascalho — 90% de quartzo, gräos com aderência de óxido de ferro, gräos 
tr i turados, alguns milonitizados; uns gräos com as faces levemente desa
restadas; 10% de concrecöes areno-ferruginosas. 
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ANÄLISES FÏSICAS E QUÏMICAS 

PERFIL — 2. LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média fase 
floresta subcaducifólia relêyo plano. 

Numero de campo — 4 RN. (Zona do Litoral). 

Amostra de labor. n.°: 2043 a 2047. 

Amostro sèco ao H 
Cquiv 

de 
Umidode 

Pasta saturada Sat c / 
or (%) Cquiv 

de 
Umidode 

C. E do 
extroto 

(mmhos/ 
cm25°C) 

Agua 

t%) Simbolo Profundidade 
Icm) 

Calhaus 
(>20mm) 

Cascaiho 
( 2 0 - 2 

m m) 

AguQ 
( 1 2,5) 

KCl N 
11=2.5) 

Cquiv 
de 

Umidode 

C. E do 
extroto 

(mmhos/ 
cm25°C) 

Agua 

t%) 
100. Na* 

T 

0., 2—0 0 
A, 0—30 0 
As 30—52 0 
B, 52—90 0 
B„ 90—200 + 0 

0 5,7 5,4 11 
1 4,4 3,9 4 
3 4.3 4.0 5 
3 4,4 4,0 6 
3 4,6 4,1 7 

1,0 
0,6 
0,9 
0,5 
0,5 

S i 0 2 

Ataque por H jSO^ 0 = 1,47 

(%) 
AI2O3 F e 2 O s T i O , 

a ' z 0 3 

F e 2 0 , 

P 
assimil. 
(ppm) 

Equiv. 
de CaC03 

(%) 

3,4 
3,5 
4,8 
6,3 
8,5 

3,0 
3,1 
4,4 
5,8 
7,7 

1,5 
1,7 
1,8 
2,8 
2,0 

0,44 
0,50 
0,53 
0,53 
0,65 

0,02 
0,01 
0,01 
0,01 
0,01 

1,97 
1,93 
1,86 
1,84 
1,89 

1,50 
1,45 
1,48 
1,40 
1,61 

3,22 
3,00 
3,91 
3,17 
5,77 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ï V 
Sat. de 

bases(%) 

100.A.+ + + 

Co + + Mg + + K + No + S(Somo) AI + + + H + T(Soma) 

V 
Sat. de 

bases(%) A l + t + + S 

10,8 2,2 0,50 0,16 13,7 0,2 2,1 16,0 86 1 
0,6 0,05 0,02 0,7 0,4 2,0 3,1 23 36 
0,2 0,04 0,02 0,3 0,4 1,4 2,1 14 57 
0,2 0,04 0,01 0,3 0,5 1,4 2,2 14 63 
0,2 0,03 0,01 0,3 0,4 1,1 1,8 17 57 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Compo&ica'o Granulomëtrica (%) 
Argila 

Naturol 

(%) 

Grau de 

Floculacöo 

(%) 

c 

(%) 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Areia 
grosso 

( 2 - 0 , 2 0 
mm) 

Areio 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
-0 ,002 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Naturol 

(%) 

Grau de 

Floculacöo 

(%) 

% Silte 
% Argila 

2,63 0,10 
0,58 0,07 
0,26 0,03 
0,29 0,03 
0,17 0,02 

26 61 23 
8 62 24 
9 60 23 

10 53 27 
9 52 23 

6 
4 
4 
3 
3 

10 
10 
13 
17 
22 

3 
4 
7 
9 

10 

70 
60 
46 
47 
54 

0,60 
0,40 
0,31 
0,18 
0,14 

Média das % de argila no B (exclusive B3) 
Relacäo textural: = 1, 

Média das % de argila nc A 
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PERFIL — 3. 

Numero de campo — 47 RN. (Zona Serrana) . 
Data — 13/01/68. 
Classificagäo — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura mé

dia fase floresta subcaducifólia relêvo plano. 
Localizagäo — Lado direito da estrada Portalegre — Sïtio Baixa Grande, distando 

700 metros de Portalegre. Municipio de Portalegre. 
Situacäo e declividade — Trincheira ao lado direito da estrada, no tópo da serra. 
Formacäo geológica e litologia — Terciärio — Formacäo Serra do Martins. Are-

nitos e conglomerados. 
Material origindrio — Areniios e conglomerados com cimento limonitico. 
Relêvo local — Plano com suaves ondulacöes. 
Relêvo regional — Plano com suaves ondulacöes. 
Altitude — 650 met ros . 
Drenagem — Fortemente drenado. 
Pedregosidade — Ausente. 
Erosäo — Laminar ligeira. 
Vegetagäo local — Cultura de cajueiros e capoeira com cipaüba, calumbi e codóie. 
Vegetagäo regional — Floresta subcaducifólia com predominio de sucupira, ca-

tanduba, paud'óleo, jatobä e inharé. 
Uso atual — Mandioca 60%, fruticultura (caju, manga, jaca, pinha) 20%, milho 

e feijäo 10% e mata 10%. 

Aj 0 — 13 cm; bruno amarelado (10YR 5/4, ümido e ümido amassado) e 
bruno muito claro acinzentado (10YR 7/3, sêco e sêco pulveriza-
do); franco-arenosa; maciga pouco coerente; poros muito peque
nos a pequenos comuns e poucos médios; macio, muito friavel, näo 
plästico e näo pegajoso; transigäo gradual e plana. 

A3 13 — 28 cm; bruno amarelado (10YR 5/6, ümido e ümido amassado) e 
bruno muito claro acinzentado (10YR 7/4, sêco e sêco pulveriza-
do); franco-argilo-arenosa; fraca pequena blocos subangulares; po
ros comuns muito pequenos e pequenos e poucos médios; macio, 
muito friavel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; tran
sigäo gradual e plana. 

B. 28 — 65 cm; amarelo brunado (10YR 6/6. ümido); franco-argilo-arenosa; 
fraca muito pequena blocos subangulares e granular com aspecto 
macico poroso "in situ"; poros ' muito pequenos comuns e poucos 
médios; macio, muito friavel, ligeiramente plästico e pegajoso; tran
sigäo difusa e plana. 

ß 2 1 65 — 110 cm; amarelo brunado (10YR 6/8, ümido e ümido amassado) 
e amarelo (ÏOYR 7/6, sêco e sêco pulverizado); franco-argilo-arenosa; 
fraca muito pequena blocos subangulares e granular com aspecto 
macigo poroso "in situ"; muito poros muito pequenos e comuns pe
quenos; macio, muito friavel, plästico e pegajoso; transigäo difusa 
e plana. 

B2 2 110 — 130 cm+; amarelo brunado (10YR 6/6, ümido e ümido amassado) 
e amarelo (10YR 7/6, sêco e sêco pulverizado); franco-argilo-are
nosa; fraca muito pequena blocos subangulares e granular com as 
pecto macigo poroso "in situ"; muitos poros muitos pequenos e co
muns pequenos; macio, muito friavel, plästico e pegajoso. 

Raizes — Muitos no A ; e comuns nos demais horizontes. 
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ANÄLISE MINERALÖGICA 

PERFIL — 3. LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO textura média 
fase f lores ta subcaducifólia relêvo plano. 

Numero de campo — 47 RN (Zona Serrana) . 

Ax Areias — 99% de quartzo vitreo, com as faces bem desarestadas, alguns com 
aderência de óxido de ferro; 1% de concrecöes argilo-ferruginosas, detritos, 
turmalina, anfibólio. 

Cascalho — quartzo vitreo, com as faces bem desarestadas, alguns com ade
rência de óxido de ferro, alguns tri turados (em maior % ) ; concrecöes argilo-
humosas e ferruginosas. 

A., Areias — 100% de quartzo hialino, com as faces bem desarestadas, alguns 
gräos com aderência de óxido de ferro, tracos de: turmalina, estaurolita, 
concrecöes argilosas e t i tani ta . 

Cascalho — quartzo vitreo, com as faces bem desarestadas alguns gräos 
tri turados e com aderência de óxido de ferro (em maior °/o); concrecöes 
argilo-ferruginosas; detr i tos . 

Bj Areias — 100% de quartzo, vitreo e hialino, alguns com aderência de óxido 
de ferro, com as faces desarestadas; tracos de: turmalina, magnetita e es
taurolita . 

Cascalhos — quartzo, gräos com as faces bem desarestadas, gräos fratura-
dos, alguns com aderência de óxido de ferro (em maior °/o); detritos; con
crecöes areno-ferruginosas. 

Bo, Areias — 100% de quartzo, vitreo e hialino, alguns gräos com faces bem 
desarestadas; tracos de: magnetita, turmalina, anfibólio (hornblenda) e es
taurolita . 

Cascalho — quartzo, gräos com as faces bem desarestadas, gräos fraturados, 
alguns com aderência de óxido de ferro (em maior % ) ; detritos; concre
cöes areno-ferruginosas. 

B2 2 Areias — 100% de quartzo, vitreo e hialino, a maioria com as faces bem de
sarestadas, alguns com aderência de óxido de ferro, alguns tri turados; tra
cos de: magnetita, mica e estaurolita. 

Cascalho — quartzo, vitreo e hialino, alguns gräos bem desarestados, uns 
com aderência de óxido de ferro e tr i turados (em maior % ) ; concrecöes 
fe r ruginous e detri tos. 
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ANALISES F1SICAS E QU1MICAS 

PERFIL — 3. LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média fase 
floresta subcaducifólia relêvo plano. 

Numero de campo — 47 RN (Zona Serrana) . 

Amostras de labor. n.°: 3759 a 3763. 

Horizonte 
Amostro sêco oo 

Of ( % ) 
OH 

Equiv 
de 

Umidode 

Pasta soturada Sot c / Amostro sêco oo 
Of ( % ) Equiv 

de 
Umidode 

C. E do 
extroto 

(mm hos/ 
cm 25° O 

Aguo 
(%) Simbolo 

Profundidode 
lom) 

Calhous 
(>20mm) 

Coscalho 
( 2 0 - 2 

mm) 

Aguo 
( 1 2,5) 

KCl N 
(1-2,5) 

Equiv 
de 

Umidode 

C. E do 
extroto 

(mm hos/ 
cm 25° O 

Aguo 
(%) 

100. Na* 

T 

Ai 
A3 

Bi 
B 2 1 

Bon 

0—13 
13—28 
28—65 
65—110 

110—130 + 

0 
0 
0 
0 
0 

4,6 
4,3 
4,3 
4,4 
4,4 

3,9 
3,9 
3,9 
4,0 
4,0 

11 
11 
13 
12 
12 

1,3 
1,8 
0,9 
1,1 
1,1 

Atoque por H2 S0 a C 
(%) 

= 1,47 

K i Kr 
A I 2 O j 

F e 2 0 3 

P 
ossimiL 
(ppm) 

Equiv. 
de CaC03 

S i0 2 AIJJOJ F e 2 0 j TiOj P
2 °5 

K i Kr 
A I 2 O j 

F e 2 0 3 

P 
ossimiL 
(ppm) (%) 

9,4 
12,6 
13,8 
14,1 
13,8 

8,0 
11,0 
12,2 
12,1 
11,8 

1,3 
2,0 
2,1 
1,9 
2,0 

0,42 
0,48 
0,53 
0,57 
0,54 

0,03 
0,04 
0,03 
0,03 
0,03 

1,99 
1,94 
1,92 
1,97 
1,98 

1,80 
1,74 
1,73 
1,79 
1,78 

9,88 
8,31 
9,23 
9,92 
8,92 

Complexo sortivo I m E / l O O g ) V 
Sat de 

bases (%) 

+ + •» 
ÏOO.AI 

Co + + Mg + + K + No* S(Soma) AI + + + H + T(Somo) 

V 
Sat de 

bases (%) A ! + t + + S 

0,4 0,12 0,06 0,6 1,1 2,8 4,5 13 65 
0,1 0,10 0,07 0,3 1,2 2,3 3,8 8 80 
0,1 0,06 0,03 0,2 1,2 1,8 3,2 6 86 
0,1 0,05 0,03 0,2 0,9 1,6 2,7 7 82 
0,1 0,06 0,03 0,2 1,1 1,4 2,7 7 85 

N 

1%) 

_C_ 
N 

Composicdo Gronulome'trico (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(7») 

e 

(%) 

N 

1%) 

_C_ 
N 

Areia 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fino 

(0 ,200 ,05 
mm) 

Silte 
(0 ,05 -
-0 ,002 

mm) 

Argilo 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(7») 

% Silt« 
% Argilo 

0,71 
0,62 
0,48 
0,36 
0,22 

0,06 
0,05 
0,04 
0,03 
0,02 

12 
12 
12 
12 
11 

53 
49 
45 
43 
42 

18 
15 
15 
17 
15 

9 
8 

10 
10 
11 

20 
28 
30 
30 
32 

14 
20 
21 
0 
0 

30 
29 
30 

100 
100 

0,45 
0,29 
0,33 
0,33 
0,34 

Média das % de argila no B (exclusive B3) 
Relacäo textural: .— ._. = 1,3 

Média das °/o de argila no A 
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PERFIL — 4. 

Numero de campo — 55 RN. (Zona do Seridó). 

Data — 15/03/68. 

Classificagäo — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média fa
se f lores ta subcaducifólia relêvo plano. 

Localizagöo — Lado direito da estrada Cerro Corä-Lagoa Nova, na Fazenda Flo-
resta, distando 9,4 km do entroncamento dessa estrada com a de Cerro 
Corä. Municipio de Cerro Corä. 

Situagäo e declividade — Trincheira em tópo piano da Serra de San tana. 

Formagäo geológica e litologia — Formagäo Serra do Martins-Terciärio. Arenito 
e conglomerado. 

Material origindrio — Arenito e conglomerado com cimento limonitico. 

Relêvo local — Piano. 

Relêvo regional — Piano. 

Altitude — 700 metros . 

Drenagem — Fortemente drenado. 

Pedregosidade — Ausente. 

Erosäo — Nula. 

Vegetagäo local — Floresta subcaducifólia. 

Vegetagäo regional — Floresta subcaducifólia, fruticultura, cultura de agave e 
mandioca. 

Vso atual — Agave, fruticultura e mandioca (40% da area da serra é cult ivada). 

Ax 0 — 16 cm; bruno amarelado escuro (10YR 4/4, ümido e ümido amassa-
do) e bruno amarelado (10YR 5/4, sêco e sêco pulverizado); areia 
franca; fraca muïto pequena e pequena granular; muitos poros mui-
to pequenos e comuns pequenos; muito friävel, näo plästico e näo 
pegajoso; transicäo gradual e plana. 

A3 16 — 29cm; bruno amarelado (10YR 5/6, ümido); areia franca; fraca 
pequena granular; muitos poros pequenos; muito friävel, näo pläs
tico e näo pegajoso; transigäo gradual e plana. 

B1 29 — 54 cm; amarelo brunado (10YR 6/6, ümido); franco-arenosa; fraca 
muito pequena blocos subangulares e granular com aspecto macico 
poroso "in situ"; muitos poros pequenos; muito friävel, ligeiramen-
te plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo difusa e plana. 

Boj 54 — 100 cm; amarelo brunado (10YR 6/6, ümido e ümido amassado) e 
amarelo (ÏOYR 8/8, sêco e sêco pulverizado); franco-argilo-arenosa; 
fraca muito pequena blocos subangulares e granular com aspecto 
macico poroso "in situ"; muitos poros muitos pequenos e comuns 
médios; friävel, plästico e pegajoso; transicäo difusa e plana. 

B2 2 .100 — 140cm + ; amarelo brumado (10YR 6/6, ümido e ümido amasado) e 
amarelo (10YR 8/8, sêco e sêco pulverizado); franco-argilo-arenosa; 
fraca muito pequena blocos subangulares e granular com aspecto 
macico poroso "in situ"; muitos poros muito pequenos e comuns 
médios; friävel, plästico e pegajoso. 

Raizes — Muitas no Aj, comuns no A3, poucas no Bx e B 2 1 raras no B 2 2 . 

Observagöes — O perfil foi descrito ümido. 
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ANALISE MINERALÓGICA 

PERFIL — 4. LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média fase 
floresta subcaducifólia relêvo plano. 

Numero de campo — 55 RN (Zona do Seridó). 

Aj Areias — 99% de quartzo, gräos hialinos e leitosos, alguns com as faces 
levemente desarestadas, alguns com aderência de óxido de ferro; 1% de con
crecöes ferruginosas; tracos de: anfibólio e turmalina. 

Cascalho — quartzo, vitreos e hialinos, (em maior %), gräos com as faces 
bem desarestadas, alguns com aderência de óxido de ferro; concrecöes ar-
gilosas, argilo-humosas e argilo-ferruginosas. 

A3 Areias — 100% de quartzo, gräos hialinos e vitreos, com aderência de óxido 
de ferro, alguns com faces levemente desarestadas; tracos de: turmalina e 
concrecöes ferruginosas. 

Cascalho — quartzo, gräos hialinos e vitreos, muitos gräos com as faces 
bem desarestadas e alguns com aderência de óxido de ferro (em maior %); 
concrecöes ferruginosas; turmalina. 

Bj Areias — 100% de quartzo, gräos hialinos e vitreos, alguns com aderência 
de óxido de ferro e alguns com as faces bem desarestadas; tracos de: con
crecöes ferruginosas, turmalina e magnetita. 

Cascalho — quartzo, gräos hialinos e vitreos, alguns com aderência de óxido 
de ferro, maioria dos gräos com as faces bem desarestadas; concrecöes 
ferruginosas. 

B21 Areia — 95% de quartzo, gräos hialinos e leitosos, alguns com aderência de 
óxido de ferro, maioria dos gräos com as faces bem desarestadas; 5% de 
concrecöes ferruginosas; tracos de: turmalina. 

Cascalho — quartzo, gräos hialinos e leitosos, alguns com aderência de 
óxido de ferro, maioria com as faces bem desarestadas; concregöes ferru
ginosas e argilo-ferruginosas. 

ß22 Areias — 100% de quartzo, gräos hialinos e vitreos, muitos com aderência 
de óxido de ferro; tracos de: turmalina, concrecöes ferruginosas e concre
cöes argilo-leitosas. 

do de ferro, maioria com as faces bem desarestadas; concrecöes ferrugi
nosas e argilo-ferruginosas. 

115 



ANÄLISES FÏSICAS E QUÏMICAS 

PERFIL — 4. LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO texlura média fase 
floresta subcaducifólia relêvo plano. 

Numero de campo — 55 RN. (Zona do Seridó) . 

Amostras de labor. n.°: 3854 a 3858. 

Horiionte 
Amostro sêco ao 

ar (%) PM 
Equrv 

de 
Umidode 

Pasta saturada Sat e / Amostro sêco ao 
ar (%) 

Equrv 
de 

Umidode 

C. E do 
extroto 

(mmhos/ 
cm 25» C) 

Äguo 
(%) 

sódio 

100. No* 

T 
Simbolo Profundidade 

(cm) 
Colhous 

(>20mm) 

Cascoiho 
( 2 0 - 2 

m m ï 

Aquo 
( 1 2 . 5 ) 

KCl N 
(1:2,5) 

Equrv 
de 

Umidode 

C. E do 
extroto 

(mmhos/ 
cm 25» C) 

Äguo 
(%) 

sódio 

100. No* 

T 

Ai 
A3 

Bx 

B 2 1 

B 9 9 

0—16 
16—29 
29—54 

. 54—100 
100—140 + 

0 
0 
0 
0 
0 

1 
2 
2 
4 
5 

5,3 
4,8 
4,6 
4,6 
4,7 

4,4 
4,1 
4,2 
4,2 
4,2 

6 
6 
7 
8 

10 

1,8 
1,7 
1,5 
1,5 
2,8 

SiOj 

5,2 
5,7 
8,0 

10,4 
9,9 

Atague por H 2 S 0 4 D = 1,47 
(%) 

Al 20 3 F e 2 0 3 TiO, P j O . 

5,8 
5,7 
8,0 
9,8 
9,3 

1,9 
3,6 
2,5 
3,4 
3,5 

0,26 
0,28 
0,42 
1,18 
0,54 

0,03 
0,02 
0,03 
0,05 
0,03 

1,53 
1,70 
1,71 
1,80 
1,81 

1,26 
1,20 
1,41 
1,48 
1,46 

A l 2 0 3 

4,75 
2,43 
4,88 
4,57 
4,14 

p 
ossimil. 
(pprn) 

Equiv. 
de CaC03 

(%) 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sot de 

bases(%) 

+++ 
ÏOO.AI 

Ca + + Mg-* + K + Na* S(Soma) A1+ + + H + TISomo) 

V 
Sot de 

bases(%) A ! + t + + S 

0,9 
0,2 
0,1 
0,1 
0,3 

0,2 0 0,07 1,2 0,2 2,4 3,8 32 14 
0,10 0,04 0,3 0,4 1,7 2,4 13 57 
0,04 0,03 0,2 0,5 1,3 2,0 10 71 
0,03 0,03 0,2 0,5 1,3 2,0 10 71 
0,07 0,06 0,4 0,5 1,2 2,1 19 56 

N 

OW N 

CompoticOo Granulome'lrica (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacöo 

(%) 

c 

(%) 

N 

OW N 

Areia 
grosso 

( 2 - 0 , 2 0 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -

- 0 , 0 0 2 
mm) 

Argila 
(< 0 ,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacöo 

(%) 

% Silte 
% Argila 

0,78 
0,35 
0,27 
0,22 
0,19 

0,05 
0,03 
0,03 
0,03 
0,03 

16 
12 
9 
7 
6 

69 
66 
64 
58 
52 

12 
16 
15 
14 
17 

12 
13 
15 
22 
24 

6 
7 
6 

14 
13 

50 
46 
60 
36 
45 

0,58 
0,38 
0,40 
0,27 
0,29 

Média das % de argila no B (exclusive B3) 
Relacäo textural: = 17 

Média das % de argila no A 
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PERFIL — 5. 

Numero de campo — 63 RN. (Zona do Litoral) . 

Data — 17/05/68. 

Classificagäo — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média 
fase floresta subcaducifólia relêvo plano. 

Localizagäo — Lado direito da estrada Cearä Mirim-Riachuelo (Fazenda Sta . Ma
ria) , distando 5,9 km de Cearä Mirim. Municfpio de Cearä Mirim. 

Situagäo e declividade — Trincheira ä 20 metros da margem direita da estrada. 

Formacäo geológica e litologia — Grupo Barreiras-Terciärio. Sedimentos. 

Material origindrio — Sedimentos areno-argilosos. 

Relêvo local — Plano. 

Relêvo regional — Plano com suaves declives. 

Altitude — 90 metros . 

Drenagem — Fortemente drenado. 

Pedregosidade — Ausente. 

Erosäo — Nula. 

Vegetacäo local — Floresta subcaducifólia. 

Vegetacäo regional — Floresta subcaducifólia e vegetagäo de transigäo floresta sub-
caducif ólia/cerrado. 

Uso atual •- Agave, bananeiras e mandioca (30% da area é cult ivada). 

A, 0 —'9 cm; bruno (7,5YR 5/4, ümido e ümido amassado), bruno amarelado, 
claro (10YR 6/4, sêco e sèco pulverizado); areia franca; fraca pe-
quena a média granular; muitos porös pequenos; muito friävel, näo 
plästico e näo pegajoso; transicäo clara e plana. 

B1 9 — 30cm; bruno forte (7,5YR 5/6, ümido); areia franca; fraca pequena 
a média granular; muitos poros pequenos e poucos médios; muito 
friävel, näo plästico e näo pegajoso; transicäo gradual e plana. 

ß 2 i 30 — 67 cm; bruno forte (7,5YR 5/6, ümido); areia franca; fraca muito 
pequena blocos subangulares e granular com aspecto macico poroso 
"in situ"; muitos poros pequenos e poucos médios; muito friävel, 
ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo difusa e 
plana. 

ß 2 2 67 —,100cm; bruno forte (7,5YR 5/6, ümido e ümido amassado); vermelho 
amarelado (7,5YR 6/6, sêco e sêco pulverizado); franco-arenosa; fraca 
muito pequena blocos subangulares e granular com aspecto macico 
poroso "in situ"; muitos poros muito-pequenos e comuns pequenos; 
friävel ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo difusa 
e plana. 

ß 2 3 100 —150 cm+; bruno forte (7,5YR 5/6, ümido e ümido amassado) , vermelho 
amarelado (7,5YR 6/6, sêco e sêco pulverizado); franco-argilo-are-
nosa; fraca muito pequena blocos subangulares e granular com as
pecto macico poroso "in situ"; muitos poros muito pequenos e c a 
muns pequenos; friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso. 

Raizes — Muitas no Aj, comuns no Bx e poucas nos horizontes restantes. 

Observacöes — Näo foi possfvel t irar consistência quando sêco. 
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ANÄLISE M I N E R A L Ó G I C A 

PERFIL — 5. LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO textura média fase 
floresta subcaducifólia relêvo plano. 

Numero de -campo — 63 RN (Zona do Litoral) . 

Aĵ  Areias — 100% de quartzo vitreo, incolor, alguns com aderência ferruginosa, 
desarestados em geral; tracos de: ilmenita e detritos: fragmentos de raiz. 

Cascalho — 100% de quartzo vitreo, incolor, alguns com aderência ferrugi
nosa, desarestados em geral e em parte corroi'dos; detritos: fragmentos de 
raiz. 

B x Areias — 100% de quartzo vitreo incolor, em geral desarestados, alguns 
com aderência ferruginosa; tracos de: ilmenita. 

Cascalho — 100% de quartzo vitreo incolor, alguns com aderência ferrugi
nosa, desarestados a semi-desarestados, em parte corroi'dos; detritos: frag
mentos de raiz. 

B 2 1 Areias — 100% de quartzo vitreo, incolor, em geral desarestados, alguns 
com aderência ferruginosa; tracos de: ilmenita. 

Cascalho — 100% de quartzo vitreo incolor, alguns com aderência ferrugi
nosa, desarestados a semi-arestados, em parte corroi'dos. 

B 2 2 Areias — 100% de quartzo vitreo, incolor, em geral desarestados, alguns 
com aderência ferruginosa; tracos de: ilmenita. 

Cascalho — 100% de quartzo vitreo, incolor, alguns com aderência ferru
ginosa, desarestados a semi-arestados, em parte corroidos. 

B 2 3 Areias — 100% de quartzo vitreo, incolor, em geral desarestados, alguns 
com aderência ferruginosa; tracos de ilmenita. 

Cascalho — 100% de quartzo vitreo, incolor, alguns com aderência ferru
ginosa, desarestados a semi-arestados, em parte corroiaos. 

118 



ANALISES FÏSICAS E QU1MICAS 

PERFIL — 5. LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média 
fase floresta subcaducifólia relêvo plano. 

Numero de campo — 63 RN. (Zona do Litoral) . 

Amostras de labor. n.°: 3942 a 3946. 

Horizonte Amostro sëco ao 
ar (%) OH 

Equiv 
de 

Umidade 

Pasta saturada Sot c / Amostro sëco ao 
ar (%) 

Equiv 
de 

Umidade 

C. E do 
extrato 

(mmhos / 
cm25°C) 

Ägua 

(%) Simbolo 
Profundidade 

lern) 
Calhous 

(>20mm) 

Cascalho 
( 2 0 - 2 

mm) 

Aguo 
( 1 2.5) 

KCl N 
( 1 2 , 5 ) 

Equiv 
de 

Umidade 

C. E do 
extrato 

(mmhos / 
cm25°C) 

Ägua 

(%) 
100. No* 

T 

A, 0—9 0 1 5,3 4,5 4 

B, 9—30 0 1 5,3 4,4 5 
B^i 30—67 0 1 5,1 4,5 7 
Br, 67—100 0 1 5,1 4,6 8 
ß 2 3 100—150+ 0 1 5,4 4,5 9 

1,3 
1,5 
3,6 
3,3 
2,8 

SiOj 

Ataque por H j S O , 0 = 1.47 

(%) 
Al2Oj F e 2 0 3 P, O , 

ft'2 03 

F e 2 0 3 

P 
assimil 
(ppm) 

Equiv. 
de CaC03 

1%) 

4,1 
5,0 
7,7 
9,5 

10,2 

3,8 
4,2 
6,9 
8,0 
8,3 

1,0 
0,6 
1,3 
1,5 
1,6 

0,25 
0,32 
0,42 
0,42 
0,46 

0,01 
0,01 
0,01 
0,01 
0,01 

1,84 
2,02 
1,88 
2,03 
2,10 

1,58 
1,84 
1,68 
1,82 
2,10 

6,17 
10,25 
8,50 
8,67 
1,87 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat de 

bases (%) 

10O.A. t + + 

Ca + + M« + + K + No + S(Soma) AI + + + H + TISoma) 

V 
Sat de 

bases (%) A l + t + + S 

0,3 0,06 0,02 0,4 0,1 1,0 1,5 27 20 
0,2 0,04 0,02 0,3 0,1 0,9 1,3 23 25 
0,2 0,06 0,04 0,3 0,2 0,6 1,1 27 40 
0,3 0,08 0,05 0,4 0,1 0,8 1,3 30 20 
0,3 0,03 0,04 0,4 0,1 0,9 1,4 29 20 

N 

1%) N 

Composicdo Granulome'lrica (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

c 

(%) 

N 

1%) N 

Areia 
grosso 

( 2 - 0 , 2 0 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

% Silte 
% Argilo 

0,33 
0,22 
0,20 
0,18 
0,16 

0,03 
0,02 
0,02 
0,02 
0,02 

11 
11 
10 
9 

65 
60 
57 
55 
52 

22 
26 
24 
21 
21 

7 
6 
7 
8 
5 

12 
16 
22 

5 
6 
0 
0 
0 

17 
33 

100 
100 
100 

1,17 
0,75 
0,58 
0,50 
0,23 

Média das % de argila no B (exclusive B3) 
Relacäo textural: = 2,4 

Média das % de argila no A 
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3 — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO tcxtura argilosa. 

Compreende solos com horizonte B latossólico, näo hidromórficos, com 
baixa capacidade de troca de cations (valor T) e saturacäo de bases (V%) média 
ä al ta . 

Säo muito profundus^ muito porosos, friäveis ou muito friäveis, com perfis 
apresentando sequência de horizontes At (ou Ap) B e C. O horizonte B normal
mente atinge mais de 2 metros de espessura e o horizonte C situa-se a grandes 
profundidades. A transicäo entre os subhorizontes do B é pouco nitida, sendo 
normalmente gradual ou difusa. Säo pouco erodidos, quando muito, com erosäo 
laminar ligeira, bem ou acentuadamente drenados. Apresentam relacäo textural 
B/A usualmente menor que 1,6, podendo, entretanto, chegar até 2,0. 

Säo derivados de sedimentos argilo-arenosos do Terciärio na serra de Cuité, 
no limite sul com a Paraiba e de calcärio do Cretacico na chapada do Apodi, 
limite oeste com o Cearä, em areas de relêvo plano, bem nivelado, com peque-
nas declividades. 

O clima é semi-ärido na chapada do Apodi e enquadra-se no bioclima 4aTh 
de Gaussen, ou seja, tropical quente de sêca acentuada, com 7 a 8 meses secos. 
Segundo a classificacäo de Koppen o clima desta area é BSw'h'. A vegetacäo 
dêstes solos na chapada do Apodi é a caatinga hiperxerófila predominantemente 
arbórea. Na serra de Cuité, o clima é sub-ümido e enquadra-se no bioclima 3bTh 
de Gaussen, isto é, nordestino de sêca média, com 5 a 6 meses secos. Pela clas
sificacäo de Koppen o clima é Aw'. A vegetacäo natural desta area é a floresta 
subcaducifólia, que atualmente cedeu lugar principalmente a cultura do agave 
(sisal) . 

Morfolögicamcnte apresentam sequência de horizontes Ax (ou Ap) B e C. 
O horizonte Ax (ou Ap) é fraco ou moderado e apresenta as seguintes caracteris-
ticas: pequena espessura (8—12 cm normalmente) ; cores bruno amarelado ou 
bruno avermelhado escuro; textura das classes franco-argilo-arenosa ou franco-
argilosa; estrutura fraca pequena a média granular e em blocos subangulares; 
consistência ligeiramente duro, friävel ou muito friävel, plästico ou muito plas-
tico e ligeiramente pegajoso a muito pegajoso; transicäo clara e plana para o 
horizonte B. 

Segue-se urn horizonte B muito espêsso que compreende Blt B2 e B 3 . O 
horizonte B2 é caracterizado por apresentar: cores vermelho amarelado e bruno 
forte, com matizes 4YR a 7.5YR, com valöres de 4 a 8 e cromas de 5 a 8; textura 
da classe argila, podendo ter cascalhos; es t rutura fraca a moderada muito pe
quena a pequena blocos subangulares; muitos poros muito pequenos e pequenos; 
ocorre cerosidade pouca e fraca; a consistência é ligeiramente duro ou duro, friävel 
ou muito friävel, muito plästico e muito pegajoso. 

Com relagäo äs propriedades fisicas, êstes solos näo apresentam calhaus 
e a fracäo cascalho pode estar presente em percentagens relativamente baixas. 
Dentre as fracöes menores que 2 mm de diametro destaca-se a argila com teores 
entre 29 e 39% no horizonte superficial (Ax ou Ap), variando no horizonte B de 
34 a 59%. A fracäo silte é normalmente baixa (6-10%), exceto nos perfis dos 
solos derivados de calcärio da chapada do Apodi, onde os valöres estäo normal
mente entre 17 e 23% e atingem 29% no B 8 . Nestes solos derivados de calcärio, 
os teores de areia fina säo baixos (6-11%), porém nos solos derivados de sedi
mentos argilo-arenosos do Terciärio, os valöres estäo entre 14 e 21%. Para a areia 
grossa os valöres estäo compreendidos entre 15 e 44%, sendo as percentagens 
baixas encontradas nos solos oriundos de calcärio. 
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A argila natural normalmente esta ausente no B2 e B3, porém, ocorrem 
perfis que apresentam alguma argila natural . O grau de floculacäo é alto no ho
rizonte B 2 (normalmente 100%, podendo também apresentar valöres médios) . 

O equivalente de umidade é bastante uniforme no horizonte B2 , cujos va 
löres estäo entre 17 e 23 g de agua/100g de terra fina. O horizonte Ax pode apre
sentar valóres ligeiramente menores. 

No tocante äs propriedades quimicas, säo solos äcidos a präticamente 
neutros, com pH em ägua variando de 5,0 a 7,0. Os maiores valöres säo registra-
dos nos solos derivados de calcärio. 

Os teores de carbono orgänico (C°/o) säo predominantemente baixos (0,72 
a 0,26% no horizonte B ) . No horizonte superficial, pouco espêsso, os valöres säo 
pouco maiores (0,74 a 1,56%). A relacäo C/N também é baixa, sendo seus valöres 
de 7 a 9. , ,s>i'i 

A soma das bases trocäveis (valor S) em geral, é média ou alta. 
Para o horizonte B 2 seus valöres estäo entre 2,3 e 5,7 mE/100g de terra fina. 
No horizonte A, a variacäo é maior e situa-se entre 1,9 e 10,6 mE/100 de terra 
fina. A capacidade de troca de cations (valor T) é relativamente baixa e seus 
valöres estäo entre 3,2 e 6,7 mE/100 g de terra fina no B 2 . No horizonte A1 os 
valöres säo um pouco superiores. A saturacäo de bases (V%) varia de média a 
alta, sendo suas percentag ens de 45 a 100%. Os valöres mais altos estäo rela-
cionados com os solos derivados de calcärio na chapada do Apodi. 

O aluminio trocävel pode estar ausente ou apresentar valöres que atin-
gem 1,0 mE/100 gramas de terra fina. O hidrogênio trocävel apresenta valöres 
baixos (mäximo de 1,4 mE/100 g de terra fina), podendo também estar ausente. 
Os teores de fósforos assimilävel, determinado pelo método da Universidade Ca
rolina do Norte, säo sempre baixos (menores que 8 p p m ) . 

A relacäo molecular Ki é baixa e situa-se entre 1,63 e 2,13 no horizonte 
B2 . A relagäo molecular Kr também é baixa e seus valöres estäo entre 1,25 e 
1,83 no B 2 . 

A anälise mineralógica da fracäo areia (fina + grossa) revela predominio 
de quartzo vitreo (97-98%). Para a fracäo cascalho. a maior proporcäo também 
é de quartzo (gräos desarestados e rolados) . Isto é välido para o Latosol deri-
vado de sedimentos argilo-arenoso do Terciärio. Para o Latosol cujo material 
de origem é o calcärio do Cretäcico, verifica-se predominio de concrecöes ferru-
ginosas, argilo-ferruginosas e argilosas (algumas roladas), que podem atingir 

percentagens de até 95% na fracäo areias (fina + grossa). O quartzo subangu-
lar chega a constituir aproximadamente 5% da fracäo areia.' Deve-se mencionar 
a ocorrência de fragmentos de carapagas calcärias nas fracöes cascalho e areia 
do horizonte Aj. Pelas anälises mineralógicas nota-se que êstes solos säo extre-
mamente meteorizados, präticamente sem reserva de minerals de fäcil intempe-
rizäcäo que possam liberar nutrientes para as plantas . 

Quanto ao uso agricola, os Latosols da serra de Cuité säo muito cultiva-
dos com agave (sisal), além de pequenas areas utilizadas para culturas de sub-
sistência (milho, feijäo) e fruticultura. Na chapada do Apodi, os Latosols säo 
cultivados em pequenas extensöes com algodäo arbóreo, milho e feijäo. 

Es ta classe de solo — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO tex-
tura argilosa — compreende duas fases a saber: 

fase floresta subcaducifólia relêvo plano e 
fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 
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D E S C R I C Ä O D A S F A S E S . 

3.1 — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTROFICO textura argilosa fase flo-
resta subcaducifólia relêvo plano. 

Ocorre isoladamente constituindo a unidade de mapeamento cujo simbolo 
é LVel. 

Êstes solos säo diferenciados dos compreendidos na unidade descrita a 
seguir — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTROFICO textura argilosa fase 
caatinga hiperxerófila relêvo plano — pelo clima, vegetagäo, material de origern 
e fertilidade, que neste caso é média. 

Material origindrio — Sedimentos argilo-arenosos e argilosos da Série Ser 
ra do Martins — Terciärio. 

Relêvo — Ocorrem na ärea dos platös residuais do Terciärio, cujo relêvo 
é plano e as altitudes säo de 580 a 670 metros . 

Clima — Pela classificacäo de Gaussen o bioclima é 3bTh — nordestino de 
sêca média com 5 a 6 meses secos e indice xerotérmico variando de 100 a 150. 
Segundo Koppen o clima é Aw'. As precipitacöes pluviometricas médias anuais 
säo da ordern de 800 — 900 m m . 

Vegetagäo — .Floresta subcaducifólia que atualmente encontra-se quase 
totalmente devastada em face do intenso uso agricola da ärea com agave (sisal). 

Consideragöes gerais söbre utilizagäo. 

Êstes solos säo quase totalmente cultivados com sisal. Culturas de subsis-
tência (tais como milho, feijäo e mandioca) e fruticultura notam-se em escala 
bem reduzida. O sisal cultivado nestes solos apresenta bom aspecto, em decor-
rência do clima desta chapada que é amenizado pela altitude, com precipitacöes 
pluviometricas da ordern de 800 — 900 m m anuais . 

O relêvo plano em que ocorrem êstes solos e suas boas propriedades fisi-
cas, favorecem o uso de mäquinas agricolas, tanto de tracäo animal como moto-
rizada, podendo ser utilizados com sistemas de manejo desenvolvidos. Nota-se 
que existem limitacöes moderadas pela falta d'ägua no periodo de estiagem, 
principalmente para as culturas de ciclo longo, pouco adaptados como a de ci-
tros. O agave desenvolve-se satisfatöriamente. Maior produtividade poderia ser 
obtida com adubacöes. 

3.2 — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTROFICO textura argilosa fase caa
tinga hiperxerófila relêvo plano. 

Constitui o segundo componente da associagäo que figura no mapa com 
simbolo Ce4. Diferencia-se da unidade precedente por compreender solos deri-
vados de calcärio, apresentar melhor fertilidade, maiores teores de cälcio, clima 
semi-ärido e vegetagäo de caatinga hiperxerófila. 

Material origindrio — Calcärio fino fossilifero (calcärio Jandaira) do Cretä-
cico. 

Relêvo — Chapada do litoral norte (Chapada do Apodi), com relêvo plano c 
altitudes variando de 70 a 160 metros . 

Clima — Bioclima 4aTh (de Gaussen), ou seja, tropical quente de sêca 
acentuada, com indice xerotérmico entre 150 e 200 e 7-8 meses secos. Segundo 
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Koppen o clima é BSw'h'. As precipitagöes pluviométricas médias anuais säo 
da ordem de 450 a 750 m m . 

Vegetagäo — Caatinga hiperxerófila arbórea e arbóreo-arbustiva, com subs-
trato de macambira em värios locais. 

Consideragöes gerais söbre utilizagäo. 

A maior parte da ärea acha-se coberta pela vegetacäo natural (caatinga). 
Algumas partes säo cultivadas com algodao arbóreo e em menor proporcäo com 
milho, feijäo e mandioca. 

Säo solos de fertilidade alta, profundos e bem drenados, que em decor-
rência do clima semi-ärido quente, apresentam limitagöes (ao uso agricola) 
muito fortes pela f alta d'ägua. Situam-se em äreas de relêvo plano. Em face 
do exposto, verifica-se que êstes solos torna-se-iam altamente produtivos desde 
que se fizesse irrigagäo, que é imprescindi'vel na regiäo. O problema de ägua 
para irrigacäo nestas areas deveria ser estudado. 

PERFIL — 6. 

Numero de campo — 58 CE. (Zona do Sertäo do Baixo Jaguar ibe) . 

Classificagäo — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura argilo-
sa fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

Localizagäo — Margem direita da estrada Mossoró-Tabuleiro do Norte, distando 
67 km de Mossoró. 

Situagäo e declividade — Trincheira do lado direito da estrada, sob caatinga, 
em area com 1% de declividade (Chapada do Apodi). 

Formagäo geológica e litologia — Cretäcico. Calcärio. 

Material origindrio — Calcärio fino fossilifero. 

Relêvo local — Plano. 

Relêvo regional — Plano. 

Altitude — 140 metros . 

Drenagem — Bem drenado. 

Pedregosidade — Ausente. 

Erosäo — Laminar ligeira. 

Vegetagäo local — Caatinga hiperxerófila arbórea com as seguintes espécies: 
aroeira, jurema, marmeleiro, mufumbo e pau-branco. 

Vegetagäo regional — Caatinga hiperxerófila arbórea com substrato de macam
bira em algumas areas. 

Vso atual — Milho, feijäo e algodäo arbóreo. 

kx 0 — 8 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/4, ümido e ümido amas-
sado), bruno avermelhado (5YR 4/4, sêco), bruno forte (7,5YR 5/6, 
sêco t r i turado); franco-argilosa com cascalho; fraca pequena granu
lar e fraca muito pequena blocos subangulares; muitos poros mui
to pequenos a médios; ligeiramente duro, friävel, muito plästico e 
muito pegajoso; transigäo clara e plana. 
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Bj 8 — 30 cm; vermelho amarelado (5YR 4/6, ümido e ümido amassado), 
vermelho amarelado (5YR 4/6, sêco), bruno (7,5YR 5/4, sêco pulveri-
zado); argila; fraca muito pequena blocos subangulares; muitos poros 
muito pequenos a médios; ligeiramente duro, friävel, muito plästico 
e muito pegajoso; transicäo gradual e plana. 

Boj 30 — 70 cm; vermelho amarelado (4YR 4/6, ümido e ümido amassado), 
vermelho amarelado (4YR 5/6, sêco), bruno forte (6,5YR 5/6, sêco 
pulverizado); argila; fraca a moderada muito pequena blocos suban
gulares; poros comuns muito pequenos e pequenos; cerosidade pou-
ca e fraca; duro, friävel, muito plästico e muito pegajoso; transicäo 
gradual e plana. 

Bo<. 70 — 110 cm; vermelho amarelado (5YR 4/8, ümido e ümido amassado), 
vermelho amarelado (5YR 5/8, sêco), bruno forte (6,5YR 5/6, sêco 
pulverizado); argila com cascalho; moderada muito pequena blocos 
subangulares; muitos poros muito pequenos; cerosidade pouca e 
fraca; ligeiramente duro, friävel, muito plästico e muito pegajoso; 
transicäo gradual e ondulada. 

B 3 110 — 220 cm+; vermelho amarelado (4YR 4/6, ümido e ümido amassado); 
vermelho amarelado (4YR 5/6, sêco), vermelho amarelado (6YR 
5/6, sêco pulverizado); argila com cascalho; moderada pequena blo
cos subangulares; poros comuns muito pequenos e pequenos; cerosi
dade pouca e moderada; duro, firme, muito plästico e muito pega
joso. 

Raizes — Raras nos horizontes A3 e B j . 

Observagöes — O horizonte B a apresenta partes que näo têm cerosidade, cujo 
material do solo é muito friävel e com estrutura fracamente desen-
volvida. 

ANALISE MINERALÓGICA 

PERFIL — 6. LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura argilosa 
fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

Numero de campo — 58 CE. (Zona do Sertäo do Baixo Jaguaribe) . 

Ax Areias — quartzo subanguloso, com arestas semi-adocadas mais ou menos 
5%; carapaca calcäria (uma) ; concrecöes ferruginosas, argilo-ferruginosas e 
argilosas, com predominio das concregöes ferruginosas söbre as demais 
e predominio das argilo-ferruginosas söbre as argilosas, perfazendo mais 
ou menos 95% da amostra total; tracos de: concrecöes argilo-humosas, 
concrecöes magnetiticas e detritos: raizes, sementes, etc. 

Cascalho — predominio de concrecöes hematïticas e limoniticas de arestas 
adocadas (roladas); concrecöes hematïticas e limoniticas de arestas semi-
adocadas (subangulosas); concrecöes argilosas; concrecöes magnetiticas de 
arestas adocadas (roladas); gräos de quartzo, com arestas semi-adogadas 
(subangulosos); fragmentos de carapaca calcäria; detritos: raizes; concre
cöes argilo-humosas. 

Bx Areias — quartzo subanguloso, com arestas semi-adocadas mais ou menos 
5%, concrecöes ferruginosas, argilo-ferruginosas e argilosas, com predominio 
das concrecöes ferruginosas söbre as demais e predominio das argilo-fer-
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ruginosas sobre as argilosas, perfazendo maïs ou menos 95% da amostra 
total; tracos de: concrecoes argilo-humosas, concregöes magnet'*>cas e detri-
tos: raizes, sementes, etc . 

Cascalho — predominio de concregöes hematiticas e limoniticas de arestas 
adocadas (roladas); concrecoes hematiticas e limoniticas de arestas semi-
adocadas (subangulosas); concregöes argilosas; concregöes magnetiticas de 
arestas adogadas (roladas); gräos de quartzo, com arestes semi-adogadas 
(subangulosos); detri tos: raizes; concrecoes argilo-humosas. 

Areias — predomfnio de concrecoes ferruginosas sóbre as argilo-ferrugino
sas e destas sóbre as argilosas, perfazendo as tres, urn total de mais ou me
nos 70%; quartzo com arestas adocadas (rolados) ou semi-adogados (sub
angulosos); mais ou menos 30%; tracos de: concregöes magnetiticas e de
tri tos; raizes, etc. 

Cascalho — predominio de concregöes hematiticas e limoniticas de ares
tas adocadas (roladas); concrecoes hematiticas e limoniticas de arestas 
semi-adocadas (subangulosas); concregöes argilosas; concrecoes magnetiti
cas de arestas adocadas (roladas); gräos de quartzo, com arestas semi-ado
cadas (subangulosos); detritos: raizes; concrecoes argilo-humosas. 

Areias — predominio de concrecoes ferruginosas sóbre as argilo-ferrugino
sas e destas sóbre as argilosas, perfazendo as tres, urn total de mais ou 
menos 70%; quartzo com arestas adocadas (rolados) ou semi-adogados (sub
angulosos); mais ou menos 30%; tracos de: concrecoes magnetiticas, ilme-
nita e detritos; raizes, etc. 

Cascalho — predominio de concrecoes hematiticas e limoniticas de arestas 
adocadas (roladas) e subadocadas (subangulosas); concrecoes argilosas; 
concrecoes mangano-ferruginosas; quartzo rolado e subanguloso; concrecoes 
magnetiticas e detritos: raizes. 

Areia:; •— concrecoes argilosas, argilo-ferruginosas, ferruginosas, com pre
dominio das argilosas, e argilo-ferruginosas sóbre as ultimas, perfazendo urn 
totai de mais ou menos 95%; mais ou menos 5% de quartzo rolado e sub
anguloso; tracos de: concrecoes mangano-ferruginosas, concregöes magne
titicas e detritos: raizes, etc. 

Cascalho — predominio de concregöes argilosas, roladas, com inclusöes de 
fragmentos de quartzo de arestas adocadas (rolados); concrecoes limoniti
cas e hematiticas de arestas adogadas (roladas) e semi-adogadas (subangu
losas); quartzo rolado (2 gräos) e subanguloso (1 gräo); concregöes man
gano-ferruginosas; concregöes magnetiticas; concregöes argilo-humosas. 
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ANÄLISES FiSICAS E QUIMICAS 

PERFIL — 6. LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRóFICO textura argilosa 
fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

Numero de campo — 58 CE. (Zona do Sertäo do Baixo Jaguaribe) . 

Amostra de labor. n.° 3892 a 3896. 

Amostra sêca ao pH 
Equiv. 

de 
Umidode 

Pasta saturada Sot. c / 
or (%) 

pH 
Equiv. 

de 
Umidode 

C. E. do 
entroto 

(mmhos/ 
cm25°C) 

Ägua 

(%) 

srjdio 

Simbolo Profundidode 
(cm) 

Colhaut 
(>20mm) 

Cascolho 
( 2 0 - 2 

mm) 

A'gua 
( 1 2 , 5 ) 

KCl N 
(1:2,5) 

Equiv. 
de 

Umidode 

C. E. do 
entroto 

(mmhos/ 
cm25°C) 

Ägua 

(%) 
100. No* 

T 

Ai 0—8 0 9 6,8 6,1 23 
Bx 8—30 0 6 7,0 6,1 22 
Boi 30—70 0 5 6,7 5,9 23 
B~22 70—110 0 10 6,5 5,8 ' 23 
B~' 110—220+ 0 10 6,2 5,7 22 

0,8 
0,7 
0,7 
1,5 
1,7 

Atoque por H 2 S 0 4 0 * 1,47 
(%) 

Si0 2 Al 2 0 3 T iO , P, O , 
Kr 

AljO; 2 «3 
F e 2 0 3 

P 
assimil. 
(ppm) 

Cquiv. 
de CaC03 

(%) 

28,5 
32,4 
28,0 
28,0 
34,4 

23,6 
26,6 
28,5 
29,2 
29,7 

16,8 
15,5 
14,5 
14,1 
14,1 

0,95 
1,03 
0,95 
0,94 
0,97 

0,07 
0,05 
0,04 
0,04 
0,04 

2,06 
2,07 
1,67 
1,63 
1,97 

1,41 
1,51 
1,26 
1,25 
1,51 

2,20 
2,69 
3,09 
3,25 
3,31 

< 
< 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat. de 

bases(%) 

+++ 
1O0.A1 

Co++ Mg + + K + No+ S(Soma) AI + + + H + T(Soma) 

V 
Sat. de 

bases(%) A l + t + + S 

7,8 2,2 0,55 0,09 10,6 0 1,0 11,6 91 0 
5,5 1,4 0,25 0,05 7,2 0 0,0 7,2 100 0 
4,3 1,2 0,17 0,05 5,7 0 1,0 6,7 85 0 
2,6 1,6 0,04 0,08 4,3 0 1,0 5,3 81 0 
2,4 1,4 0,11 0,08 4,0 0 0,8 4,8 83 0 

N 

(%) 
_C_ 
N 

ComposicGo Granulome'tnco (%) 
Argila 

Naturol 

(%) 

Grau de 

Floculacöo 

(%) 

c 

(%) 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Areio 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm} 

Areto 
fino 

(0.20-0,05 
mm) 

Sine 
(0.O5-

-0 ,002 
mm) 

Argilo 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Naturol 

(%) 

Grau de 

Floculacöo 

(%) 

to Silte 
% Argilo 

1,56 0,17 
0,72 0,08 
0,51 0,06 
0,28 0,04 
0,26 0,04 

29 
18 
17 
16 
15 

11 
7 
6 
6 
6 

21 
17 
19 
23 
29 

39 
58 
58 
55 
50 

24 
29 
12 
0 
0 

38 
50 
79 

100 
100 

0,54 
0,29 
0,33 
0,42 
0,58 

Média das % de argila no B (exclusive B3) 
Relacäo textural: = 1,4 

Média das % de argila no A 
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4 — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura argilosa intermediä-
rio para CAMBISOL EUTRÓFICO. 

Esta classe compreende solos intermediaries entre LATOSOL VERMELHO 
AMARELO EUTRÓFICO textura argilosa e CAMBISOL EUTRÓFICO. Possuem 
baixa capacidade de troca de cations (valor T), porém, apresentam teores de 
minerais primärio de fäcil intemperizacäo (feldspato no caso) variando de baixos 
(8—10%) a médios nos horizontes B 2 2 e B3 , sendo por isso considerados interme
diärios para CAMBISOL EUTRÓFICO. 

Ocorrem no extremo sudoeste do Ëstado na serra de Luiz Gomes, ern area 
de gnaisses referidos ao Pré-Cambriano (CD), cujo relêvo nas partes altas é sua-
vemente ondulado com topos aplainados. 

O clima é ümido em decorrência das maiores altitudes da area e enquadra-
se (pela classificacäo de Gaussen) no bioclima 4bTh — tropical quente de sêca 
média e 5 a 6 meses secos. Segundo Koppen o clima é Aw'. A vegetagäo natural 
dêstes solos é a floresta subcaducifólia, que se encontra quase totalmente devas-
tada. 

Os solos desta unidade apresentam sequência de horizontes A, B e C, cuja 
espessura é em geral da ordern de 1,30 a 1,50 metros, podendo ocorrer perfis mais 
profundus. O horizonte A± apresenta uma espessura em törno de 10 a 13 cm, 
sendo comum a ocorrência de urn horizonte Ap devido ao cultivo intensive da 
area. Apresenta coloracao normalmente vermelho acinzentada (2,5YR 4/2, ümi
do) . A textura é franco-argilosa com cascalho; a estrutura fraca pequena gra
nular e fraca pequena blocos subangulares; muito poroso, com muitos poros pe-
quenos, poucos médios e grandes; consistência quando sêco ligeiramente duro, 
quando ümido . é friävel e quando molhado é muito plästico e muito pegajoso. 
As transicöes säo normalmente graduais e planas para o horizonte B . 

O horizonte B, com espessura da ordern de 1,20 metros ou pouco mais, 
compreende normalmente Bv B 2 (B 2 1 e B22) e B 3 . Apresenta cöres vermelho e 
vermelho amarelado, matizes de 2,5YR a 5YR, valor 4 e croma 8 para o sub-
horizonte B 2 (B 2 1 e B2 2); a textura é da classe argila; estrutura muito fraca pe
quena blocos subangulares e granular com aspecto macigo poroso "in situ"; é um 
horizonte muito poroso, com poros muito pequenos e pequenos, comuns médios; 
consistência quando sêco macio a ligeiramente duro, quando ümido é friävel 
e quando molhado é plästico e pegajoso. Segue-se urn horizonte B 3 de transicäo 
para o C. 

Com relacäo as propriedades fisicas, verifica-se a existência de cascalho 
(3 a 7%) nos diversos horizontes, sendo os maiores valöres para os horizontes 
Aj e B 3 . Entre as areias verifica-se urn ligeiro predominio da fraeäo areia grossa 
söbre a areia fina, sendo seus valöres decrescentes com a profundidade de 27-17% 

e 19-14% para as areias grossa e fina respectivamente. 
Dentre as fracöes menores que 2 mm de diametro, destaca-se a argila com 

valöres altos, em törno de 30% para o horizonte Alf crescendo até 52% no B 2 e 
decrescendo normalmente no B 3 e C. Os teores de silte com pequenas variacöes 
dentro do perfil estäo entre 15 e 24%. A relacäo textural B/A mantém-se em tör
no de 1,5 e a relacäo silte/argila estä entre 0,29 e 0,35 no B 2 . 

As percentagens de argila natural säo de 21 e 23% para os dois primeiros 
horizontes, decrescendo para zero nos horizontes B 2 e B 3 . O grau de floculaeäo 
aumenta com a profundidade, comecando com um indice de 21% no horizonte A-,, 
e passando para 100% no horizonte B„. 
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O equivalente de umidade apresenta pequena variacäo ao longo do perfil, 
aumentando seus valöres com a profundidade de 18 a 23 g de ägua/100 g de terra 
fina. 

No que diz respeito äs propriedade quimicas, êstes solos säo äcidos a mo-
deramente äcidos com pH decrescendo com a profundidade, apresentando valö-
res em törno de 5,8 para o horizonte A t e de 4,6 para o B... 

Os teores de carbono säo sempre baixos, e têm diminuicäo com a profun
didade, apresentando valöres de 0,88% a 0,29%, com excecäo de horizonte Aj 
-jue apresenta valöres de 1,44%. A realacäo C/N apresenta valöres uniformes 
nos horizontes superficiais (10 e 12), decrescendo para 7 nos horizontes que sa 
Biicontram a maiores profundidades. 

A soma de bases trocäveis apresenta valöres médios ao longo dos perfis 
(entre 2,0 a 3,7 mE/100 g de terra fina) com excecäo do horizonte A, que apre
senta valöres um pouco maior, em törno de 5,8 mE/100 g de terra fina. A capa-
cidade de troca de cations (valor T) é baixa e apresenta valöres entre 5,2 e 6,3 
mE/100 g de terra fina no horizonte B. A saturacäo de bases (V%) apresenta-se 
>nédia a alta, com percentagem em törno de 67% no horizonte Av decrescendo 
pa.-a valöres entre 36 e 60 no B. 

Os teores de fósforo assimilävel säo baixos, com valöres de 8 ppm no 
horizonte superficial caindo abruptamentc para 1 ou 2 ppm nos outros hori
zontes . 

A relacäo molecular Ki é baixa e apresenta-se com pequenas variacöes, 
sendo seus valöres de 2,17 e 2,22, decrescendo com a profundidade do perfil, ec-
quanto que a relacäo molecular Kr é da ordern de 1,83 a 1,86. A relacäo mole
cular Al 2 0 3 /Fe 2 0 3 possui valöres normalmente superiores a 5,00, "sendo no en-
tanto sua variacäo de 4,76 a 5,88. 

A composicäo mineralógica das fracöes areia (grossa + fina) é represen-
tada pelo quartzo, com valöres quase sempre superiores a 90%, atingindo até 
98% e decrescendo com a profundidade. Nota-se também a presenca de felds
pato com valöres crescentes com a profundidade de 1 a 10%; 1% de magnetita; 
1 a 2% de concrecöes ferruginosas, além de tracos de detritos, anfibólio e apa-
tita. A fracäo cascalho apresenta o quartzo em maior percentagem, gräos com 
aderência de óxido de ferro e alguns sacaröides, faldspato, concrecöes ferrugi
nosas e alguns gräos de quartzo com incrustacöes de magnetita. A anälise mi
neralógica revela a presence de minerais primärios pouco resistentes ao intem-
perismo (feldspato no caso) nas partes mais baixas do perfil (horizontes B 2 e 
B3) em quantidades significativas. 

Esta classe de solos apresenta uma ünica fase: 

LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura argilosa interme-
diärio para CAMBISOL EUTRÓFICO fase floresta subcaducilóHa relêvo suave 
ondulado. 

DESCRICÄO DAS FASES 

4.1 — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura argilosa interme-
diärio para CAMBISOL EUTRÓFICO fase floresta subcaducifólia relêvo suave ondu
lado. 
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Constitui o terceiro componente da associacäo de simbolo PE1. 

Material origindrio — Saprolito de gnaisse do Pré-Cambriano (CD). 

Relêvo — Ocorre no töpo da Serra de Luiz Gomes, onde o relêvo é suave 
ondulado com declividade de 3 a 5%, ocorrendo partes de töpo aplainado. As 
altitudes variam de 300 a 700 metros. 

Clima — Na area desta unidade verifica-se bioclima 4bTh (Gaussen) tropi
cal quente de sêca média com 5 a 6 meses secos e indice xerotérmico de 100 e 
150. Segundo a classificacäo de Koppen o clima dominante é o Aw', quente e 
ümido, com chuvas de veräo-outono e precipitacöes mäximas no outono. As pre-
cipitacöes pluviométricas médias anuais säo da ordern de 800 a 900mm. 

Vegetagäo — Pelos seus remanescentes verifica-se que enquadra-se na flo-
resta subcaducifólia, onde se destacam as espécies: angico, aroeira, canafistula, 
sabiä, cajueiro, jatobä e marmeleiro. 

Consideragöes gerais sóbre utilizacüo. 

A maior parte da area dêstes solos é cultivada com agave (sisal). Säo tam-
bém importantes as culturas de algodäo, milho, feijäo e mandioca. 

Säo solos de fertilidade média, que apresentam limitacöes (ao uso agri-
cola) moderadas pela falta d'ägua e que necessitam de adubacoes complementares 
a f im de que possam ser obtidas maiores producöes agricolas. 

PERFIL — 7. 

Numero de campo — 43 RN. (Zona Serrana) . 

Data — 11/01/68. 

Classificagäo — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICU textura argilosa 
intermediärio para CAMBISOL EUTRÓFICO fase floresta subcaduci
fólia relêvo suave ondulado. 

Localizacäo — Lado direito da estrada Pau dos Ferros — Säo Miguel, distando 
4,6 km de Säo Miguel. Municipio de Säo Miguel. 

Situagäo e declividade — Têrco superior de encosta com declividade em törno 
de 4%. 

Formagäo geológica e litologia — Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 

Material origindrio — Saprolito de gnaisse. 

Relêvo local — Suave ondulado constituido de colinas de topos aplainados. 

Relêvo regional Suave ondulado. 

Altitude — 650 metros . 

Drenagem — Acentuadamente drenado. 

Pedregosidade — Alguns afloramentos na ärea e matacöes esparsos na superficie. 

Erosäo — Laminar ligeira a moderada. 

Vegetagäo local — Floresta subcaducilólia, com muita canafistula. 

Vegetagäo regional — Floresta subcaducifólia, com muito angico, aroeira, cana
fistula e sabiä. 
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Vso atual — Milho, feijäo, algodäo e mandioca. 

Aj 0 — 13 cm; vermelho acinzentado (2,5YR 4/2, ümido e ümido amasado), 
bruno (7.5YR 5/4, sêco) e bruno forte (7.5YR 5,5/6, sêco pulveri-
zado); franco-argilo-arenosa com cascalho; fraca pequena blocos sub-, 
angulares e fraca pequena granular; muitos poros pequenos, poucos 
médios e grandes; friävel, muito plästico e muito pegajoso; transi
cäo gradual e plana. 

Bj 13 — 25 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/4, ümido); franco-argilosa; 
fraca muito pequena a pequena blocos subangulares; muitos poros 
muito pequenos, pequenos e poucos médios; friävel, muito plästico 
e muito pegajoso; transicäo gradual e plana". 

B 2 1 25 — 50cm; vermelho amarelado (5YR 4/8, ümido), vermelho amarelado 
(5YR 5/8, ümido amassado) e amarelo avermelhado (5YR 6/8, sêco 
e sêco pulverizado); argila; muito fraca pequena blocos subangulares 
com aspecto macico poroso "in situ"; muitos poros muito pequenos, 
pequenos e comuns médios; friävel, plästico e pegajoso; transicäo 
difusa e plana. 

B 2 2 50 — 95 cm; vermelho (2,5YR 4/8, ümido e ümido amassado) e amarelo 
avermelhado (5YR 6/8, sêco e sêco pulverizado; argila; fraca pe
quena blocos subangulares com aspecto macico poroso "in situ"; 
muitos poros muito pequenos e pequenos e comuns médios; friävel, 
plästico e pegajoso; transicäo difusa e plana. 

B 3 95 — 130cm+; vermelho amarelado (5YR 5/6, ümido); argila com casca
lho; mui to fraca pequena blocos subangulares com aspecto macico po
roso "in situ"; muitos poros muito pequenos e poucos médios; muito 
friävel, plästico e pegajoso. 

Raizes — Muitas no Aj e Bj e comuns nos demais horizontes. 

Observacöes — 1) Grande atividade biológica no Aj. 

2) Presenca de coatings no B2 1 e B 2 2 . 

3) Näo foi possïvel t irar a consistência a sêco do perfil, pois o 
mesmo encontrava-se ümido. 

ANÄLISE MINERALÓGICA 

PERFIL — 7. LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura argilosa 
intermediärio para CAMBISOL EUTRÓFICO fase floresta subcaduci-
fólia relêvo suave ondulado. 

Numero de campo — 43 RN. (Zona Serrana) . 

A1 Areias — 97% de quartzo; 1% de magnetita; 1% de feldspato; 1% de con
crecöes ferruginosas e argilosas; tracos de: detritos. 

Cascälho — grande percentagem de quartzo, uns gräos com aderência de 
óxido de ferro; tragos de: concrecöes ferruginosas, detritos e concrecöes 
argilo-humosas; alguns gräos de quartzo apresentam incrustacöes de mag
netita . 
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Bj Areias — 98% de quartzo; 1% de magnetita e concrecöes ferruginosas; 1% 
de feldspato; tracos de: anfibólio, apatita, concrecöes argilosas e detr i tos. 

Cascalho — quartzo com aderência de óxido de ferro, em grande percen-
tagem; concrecöes ferruginosas; feldspato. 

B 2 1 Areias — 98% de quartzo; 1% de concrecöes ferruginosas e argilosas; 1% 
de feldspato; tracos de: apatita, magnetita e detr i tos. 

Cascalho — quartzo em maior percentagem, gräos com aderência de óxido 
de ferro, alguns com incrustacäo de magnetita; concrecöes ferruginosas. 

B2 2 Areias — 88% de quartzo; 10% de feldspato; 2% de concrecöes ferruginosas 
e argilosas; tracos de: magnetita e detri tos. 

Cascalho — quartzo em maior percentagem, gräos com aderência de óxido 
de ferro, alguns com incrustracäo de magnetita; concrecöes ferruginosas. 

B3 Areias — 91% de quartzo; 8% de feldspato; 1% de magnetita; tracos de: con
crecöes ferruginosas e argilosas, anfibólio, apatita e detr i tos. 

Cascalho — quartzo em maior percentagem, gräos com aderência de óxido 
de ferro, alguns gräos sacaróides; feldspato e concrecöes ferruginosas. 

131 



ANALISES FfSICAS E QUÏMICAS 

PERFIL — 7. LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTROFICO textura argilosa 
intermediario para CAMBISOL EUTROFICO fase floresta subcaduci-
fólia relêvo suave ondulado. 

Numero de campo — 43 RN. (Zona Serrana) . 

Arnos tras de labor. n.°: 3745 a 3749. 

AmosTro sèco oo 
or (%) OH 

Equiv 
de 

Umidode 

Posta soturada Sot c/ AmosTro sèco oo 
or (%) Equiv 

de 
Umidode 

C. E do 
eitrato 

(mmhos/ 
cm25"C) 

Äguo 

(%) Simbolo Profundidodo 
(cm) 

Colhous 
(>20mm) 

Coscalho 
( 2 0 - 2 

mm) 

A'guo 
( 1 2 . 5 ) 

KCl N 
(1:2,5) 

Equiv 
de 

Umidode 

C. E do 
eitrato 

(mmhos/ 
cm25"C) 

Äguo 

(%) 
100. No* 

T 

A, 0—13 0 
B, 13—25 0 
B ? 1 25—50 0 
B.,„ 50—95 0 
BB 95—130 + 0 

6 
3 
3 
3 
7 

5,8 
5,5 
4,6 
4,6 
4,8 

5,3 
4,8 
4.1 
4:1 
4,2 

18 
19 
21 
22 
23 

1,3 
1,1 
U 
2,7 
5,4 

S i 0 2 

Atoque por H2SOq 0 • 1,47 
(%) 

A ! 2 0 3 F e 2 0 3 

Al , O 2 "3 
F o 2 0 3 

P 
assimil. 
(ppm) 

Equiv. 
de C0CO3 

(%) 

15,5 
18,3 
23,6 
26,1 
24,1 

11,8 
14,1 
18,3 
20,4 
18,9 

3,7 
4,6 
5,2 
5,5 
5,1 

0,77 
0,85 
0,82 
0,85 
0,88 

0,08 
0,07 
0,07 
0,07 
0,06 

2,22 
2,21 
2,20 
2,18 
2,17 

1,86 
1,83 
1,85 
1,85 
1,85 

5,04 
4,76 
5,42 
5,88 
5,78 

Comptexo sortivo I m E / l O O g ) V 
Sot de 

bases(%) 

100.A,+ + + 

Co + + Mg-» + K + No* S(Somo) AI+ + + H + T(Somo) 

V 
Sot de 

bases(%) A l + + + + S 

3,1 1,9 0,67 0,11 5,8 0 2,8 8,6 67 0 
1,9 1,3 0,39 0,07 3,7 0,2 2,4 6,3 59 5 
0,9 0,8 0,26 0,06 2,0 1,0 2,6 5,6 36 33 
0,7 1,2 0,24 0,14 2,3 0,8 2,1 5,2 44 26 
0,6 1,3 0,31 0,28 2,5 0,6 2,1 5,2 48 19 

N 

t%) 

_C_ 
N 

Compoti^Oo Granulométrica (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

FlOCUlOQQO 

(%) 

c 
<%) 

N 

t%) 

_C_ 
N 

Areia 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

10,20-0^)5 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
-0 ,002 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

FlOCUlOQQO 

(%) 

Vo Silte 
% Argila 

1,44 
0,88 
0,74 
0,35 
0,29 

0,12 
0,09 
0,06 
0,05 
0,04 

12 
10 
12 
7 
7 

27 
24 
19 
17 
17 

19 
17 
14 
13 
14 

24 
20 
15 
18 
22 

30 
39 
52 
52 
47 

21 
23 

0 
0 
0 

30 
41 

100 
100 
100 

0,80 
0,51 
0,29 
0,35 
0,47 

Relagäo textura: 
Média das % de argila no B (exclusive B3) 

Média das % de argila no A 
= 1,5 
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5 — LAIOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura média intermediärio 
para PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO. 

Esta classe compreende solos intermediaries entre LATOSOL VERMELHO 
AMARELO EUTRÓFICO textura média e PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura média. 

Säo äeidos a moderamente äeidos, com saturaeäo de bases média a alta, 
muito profundus, muito porosos, com Horizonte A fracamente desenvolvido. Os 
perfis têm pequena diferenciaeäo de horizontes, com transicöes graduais ou di-
fusas. 

Ocorrem nas areas do litoral nor te proximo a Mossoró, Acü, Joäo Cä-
mara e munici'pios vizinhos e também em uma faixa estreita que se estende de 
Angicos em direcäo a Apodi. Säo desenvolvidos a par t i r de sedimentos arenosos 
e areno-argilosos do Grupo Barreiras-Terciärio e também do arenito Agü-Cretn-
cico, em ärea onde o relêvo dominante é plano, podendo ocorrer no entanto, sua
ve ondulado nas partes dissecadas. 

Os tipos climäticos que ocorrem nas areas dêstes solos, segundo Gaussen, 
säo: bioclima 4aTh e em segundo plano tem-se os bioclimas 3aTh e 3bTh. Segun
do Koppen, tem-se os tipos climäticos As' BSw'h' e BSs'h'. A vegetaeäo enquadra-
se nas caatingas hiperxerófila e hipoxerófila, apresentando uma fisionomia ar-
bustiva ou arbustiva-arbórea densa e pouco densa, sendo comum a ocorrência das 
seguintes espécies: mufumbo, imburana, marmeleiro, jurema e as cacläceas xique-
xique e facheiro. 

Apresentam sequência de horizontes A, B e C, com profundidades superio-
res a 2 metros. O horizonte A apresenta uma espessura em tórno de 15 a 30 cm 
podendo ou näo compreender urn A, e A s . O subhorizonte A, apresenta-se normal-
mente de coloraeäo bruno avermelhado e vermelho amarelado, matizes 2,5YR 
e 5YR, valor de 4 e croma variando de 4 a 8 para o solo ümido. A textura é das 
classes areia e areia franca; estrutura muito fraca pequena blocos subangulares 
ou muito fraca pequena a média granular, com ou sem aspecto macico poroso 
pouco coeso "in situ"; de consistencia quando sêco sölto ou macio, quando ümido 
é sólto ou muito friävel e quando molhado é näo plästico e näo pegajoso. Tran
sita normalmente de maneira gradual ou clara e plana para o subhorizonte A^, 
êste por sua vez transita para o horizonte B de maneira gradual ou difusa e plana. 

Segue-se em horizonte B, com espessura variando de 1,30 a 2,0 metros ou 
pouco mais, compreendendo B, , B 2 (B 2 1 e B 2 2 ) . O primeiro constitui juntamen-
te com o A3 urn horizonte de transicäo do A para o B . No horizonte B2 a coloraeäo 
é normalmente vermelho ou vermelho amarelado, matizes 10R e 2,5YR, valor 
4 e croma variando de 6 a 8. A textura é das classes franco-argilo-arenosa e fran-
co-arenosa; estrutura muito fraca ou fraca pequena blocos subangulares com 
aspecto macico poroso pouco coerente "in situ"; muito poroso, com muitos poros 
muito pequenos e pequenos, comuns médios e poucos grandes; consistencia quan
do sêco macio a ligeiramente duro, quando ümido é muito friävel e quando mo
lhado é ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso a pegajoso. 

Com relacäo äs propriedades fisicas, êstes solos possuem 2 a 5% de cas-
calho nä massa do solo, sendo o acréscimo progressivo com a profundidade dos 
perfis. A ausência completa de calhaus é notória nestes solos. Entre as areias 
predomina a areia grossa com valöres al tos em tórno de 57-66% no horizonte A. 
decrescendo para volóres em tórno de 43-55% no horizonte B . Da mesma ma
neira a areia fina apresenta valöres normalmente decrescentes com a profundi
dade, sendo constatada uma variaeäo de 34-17%. 
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Dentre as fracóes menores que a areia fina, destaca-se a argila com valä-
res de baixos a médios. Apresenta uma variacäo apreciävel ao longo do perfil, 
comecando com valöres de 5 a 13% no horizonte A, aumentando gradualmente 
para valöres até 26% no B 2 . Os teores de silte näo têm significacäo e variam de 
2 a 4% no horizonte A, chegando a atingir 8% no B , . A relacäo textural B/A 
mantém-se em törno de 2,7 e 2,8 e a relacäo silte/argila é muito variada e estä 
entre 0,34 a 3,13 no B 2 . 

As percentagens de argila natural säo muito baixas, sömente os horizon-
tes superiores apresentam valöres entre 2 e 7%, sendo o restante igual a zero. 
O grau de floculacäo sofre grande aumento com a profundidade, sendo seus va
löres de 20 a 67% no horizonte A e de 100% para o B 2 . 

O equivalente de umidade aumenta com a profundidade. No horizonte A 
estä entre 3 e 5g de égua/100g de terra fina, aumentando para valöres entre 5-11 g 
de égua/lOOg de terra fina no horizonte B . 

No que diz respeito äs propriedades quimicas, säo solos äcidos a modern-
damente äcidos, com pH em törno de 6,0 para o horizonte A t, decrescendo para 
valöres de 5,7 a 4,6 no horizonte B 2 . 

Os teores de carbono orgänico säo sempre baixos e tem diminuicäo grada-
tiva com a profundidade, apresentando valöres de 0,43-0,33% para o horizonte A 
e valöres de 0,18 a 0,06 para o B 2 . A relagäo C/N varia muito pouco, estando 
seus valöres de urn modo geral entre 4 e 9; no entanto os valöres em törno de 8 
säo mais representativos. 

A soma de bases trocäveis (valor S) é baixa ao longo de todo o perfil, apre
sentando valöres entre 1,5 e 1,0 mE/100 g de terra fina para os horizontes Al e 
B2 2 e valöres menores que 1 mE/100g de terra fina para os demais horizontes. 
A capacidade de troca de cations (valor T) é baixa e seus valöres estäo entre 
2,2 e 2,7 mE/100 g de terra fina para o horizonte B 2 . A baixa atividade da argila, 
estä relacionada com o alto grau de intemperizacäo dêstes solos, que apresentam 
predominäncia de sesquióxidos e argilas de 1:1 (caulinita) na fracäo mineral 
coloidal. 

Apresentam média a alta saturacäo de bases (V%), com valóres da ordern 
de 50-67% no horizonte superficial, decrescendo nos horizontes A3 e Bx e aumen
tando novamente para 60-74% no horizonte B 2 . Os teores de fósforos assimilävel 
säo sempre baixos, menores que 1 ppm, podendo apresentar no entanto valóres 
de 2 a 3 p p m . 

A relacäo molecular Ki é baixa, da ordem de 1,93 a 2,10, enquanto que a 
relagäo molecular Kr é da ordem de 1,66 a 1,69. A relacäo molecular Al2Og /Fe203 

possui volöres compreendidos entre: 3,92 e 7,00. 

Na composicäo mineralógica das fracöes areia grossa e fina, o constituinte 
quase total é o quartzo (proximo a 100%), vitreo ou hialino incolor, arestado e 
semi-arestado com aderência argilo-ferruginosa; 1 a 2% de feldspato potässico 
semMntemperizado; tracos de ilemita, turmalina, mica intemperizada, concre-
cöes argilosas, concrecöes argilo-humosas e detritos: fragmentos de raizes e cas-
cas de sementes. A fracäo cascalho também é representada pelo quartzo (proxi
mo a 100%), vitreo incolor desarestado, alguns rolados e corroïdos, em geral corn 
aderência ferruginosa por vêzes mangano-ferruginosa; tracos de: concrecöes fer-
ruginosas fragmentos de raizes, carväo, concregöes goetiticas hematiticas e man-
ganesifera com inclusöes de quartzo. A anälise mineralógica indica presenca em 
quantidade muito baixa de minerais primärios pouco resistentes ao intemperis-
mo, sendo portanto, pobres em sua constituicäo mineralógica sob o ponto de vista 
de reserva potencial de nutrientes para as plantas . 
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Säo em grande par te cultivados com sisal e algodäo arbóreo (Fig. 32). 
As culturas de subsistência tais como milho, feijäo, mandioca e fruticultura, säo 
encontradas em proporcöes insignificantes. 

Esta classe — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura me
dia intermediärio para PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU
TRÓFICO — compreende duas fases: 

fase caatinga hipoxerófila relêvo plano e 

fase caatinga hiperxerófüa relêvo plano. 

DESCRICÄO DAS FASES 

5.1 — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura média intermediä
rio para PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ
FICO fase caatinga hipoxerófila relêvo plano. 

Esta unidade figura como segundo componente da associagäo cujo simbolo 
é AQd5. É diferenciada da unidade descrita a seguir, por ocorrer em ärea de 
clima menos sêco, onde a vegetagäo é de caatinga hipoxerófila e por apresentar 
fertilidade baixa, com pH, valor S e valor V% mais baixos. 

Material origindrio — Säo desenvolvidos a part i r de sedimentos arenosos 
e areno-argilosos do Grupo Barreiras-Terciärio. 

Relêvo — O relêvo é predominantemente plano, declividades de 0 a 3% e 
altitudes variando desde 100 a 150 metros ou pouco mais . 

Clima — Ocorrem sob os seguintes bioclimas de Gaussen: 3aTh, mediterrä-
neo quente ou nordestino de sêca acentuada com 7 a 8 meses secos e indice xero-
térmico de 200 a 150; 3bTh, mediterräneo quente ou nordestino de sêca atenuada, 
com 5 a 6 meses secos e indice xerotérmico de 150 a 100. Segundo Koppen o tipo 
climatico dominante é o As'. As precipitagöes pluviométricas médias anuais säo 
da ordern de 600 a 650mm. 

Vegetagäo — A cobertura vegetal é do tipo caatinga hipoxerófila ar-
bustiva densa ou pouco densa com muito marmeleiro. 

Consideragöes gerais sóbre utilizacäo. 

A principal cultura verificada nestes solos é a do agave (sisal) . 
Säo solos que tèm boas condicöes fisicas, situados em äreas de relêvo pla

no, entretanto, apresentam fortes limitacöes pela falta d'ägua para fins agricolas. 
Com irrigacäo e adubacäo complementar, êstes solos teriam grandes possibilida-
des agricolas. Sem irrigacäo, a cultura que meihor se adapta é a do agave (sisal). 

5.2 — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura média interme
diärio para PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ
FICO fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

Esta unidade constitui o primeiro componente nas a s s o c i a t e s LVe2, LVe3, 
LVe4 e segundo componente na associa^äo PE6. 
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Diferencia-se da unidade dcscrita anteriormentc, por ocorrer nas äreas de 
clima mais sêco, com vegetacäo de caatinga hipcrxerófila e por sua fertilidade 
ligeiramente meihor. 

Material origindrio — Säo desenvolvidos a part i r do Aranito Acü Cretä-
cico e de sedimentos arenosos e areno-argilosos do Grupo Barreiras-Terciärio. 

Relêvo — Predominantemente plano (Fig. 33), podendo ocorrer, no entan-
tr>, areas de relêvo suave ondulado. Declividades de 0 a 6% e altitudes normal-
mente de 20 a 140 metros . 

Clima — Na area desta unidade verifica-se o bioclima 4aTh (Gaussen), 
tropical quente de sêca acentuada com indice xerotérmico entre 200 e 150 e 7 a 8 
meses secos. Segundo a classificacäo de Koppen verificam-se os climas BSw'h' e 
BSs'h'. As precipitagöes pluviométricas médias anuais säo da ordern de 450 a 
650 m m . 

Vegetagäo — A cobertura vegetal é do tipo caatinga hiperxerófila, arbus-
tiva densa ou pouco densa, destacando-se o marmeleiro, catingueira, catanduba, 
jurema, muf umbo e ocorrência de café-brabo. 

Consideragöes gerais söbre utilizaqäo. 

Levando-se em consideracäo as boas condigöes fi'sicas e o relêvo plano, 
propicio ä mecanizacäo, êstes solos poderiam ser intensamente aproveitados pa
ra a agricultura, desde que fösse resolvido o problema da falta d'ägua, que cons-
titui urn fator limitante muito forte, em decorrência do longo periodo de estiagem 
e da grande evaporacäo que se verifica na area. 

$ - r - " "^ "l •*- * i - •*..-*& \t„ 4 •% > *• -% £ 

Fig. 33 — Aspectos de relêvo e vegetagäo de LATOSOL VERMELHO AMA-
RELO EUTRÓFICO textura média intermediärio para PODZÓLICO VER
MELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO fase caatinga hiperxeró 

fila relêvo plano. Munici'pio de Mossoró. 
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PERFIL — 8. (Fig. 34) 

Numero de campo — 75 RN — (Zona Salineira). 

Data — 24/08/68 ' 

Classificagäo — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura média 
intermediärio para PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALEN
TE EUTRÓFICO fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

Localizagäo — Lado direito da estrada Acu-Paraü, distando 7,5 km de Acu, ä 100 
metros da margem direita da estrada. Municipio de Acu. 

Situagäo e declividade — Trincheira em töpo plano, com declividades de 0 a 3 % . 

Formagäo geológica e litologia — Cretäcico — Arenito Acu. 

Material origindrio — Arenito Acu. 

Relêvo local — Plano. 

Relêvo regional — Plano. 

Altitude — 112 metros . 

Drenagem — Fortemente drenado. 

Pedregosidade — Ausente. 

Erosäo — Nula a laminar ligeira. 

Vegetacäo local — Caatinga hiperxerófila arbustiva densa, com muito marmeleiro, 

caatingueira, catanduba, jurema, mufumbo e ocorrência de café-brabo. 

Vegetacäo regional — Caatinga hiperxerófila arbustiva densa. 

Uso atual — 10% de culturas (milho, feijäo, algodäo, melancia e mandioca) . 

A, 0 — 8 cm; bruno avermelhado (2,5YR 4/4, ümido e ümido amassado) , bru-
no avermelhado (2.5YR 5/4, sêco e sêco pulverizado); areia; fraca pe
quena a média granular; muitos poros muito pequenos e pequenos, 
poucos médios e grandes; macio, muito friävel, näo plästico e näo pe-
gajoso; transicäo clara e plana. 

A3 8 — 28 cm; vermelho (2,5YR 4/6, ümido); areia franca; maciga pouco coe-
rente; muitos poros muito pequenos e pequenos; macio, muito friä
vel, näo plästico e näo pegajoso; transicäo difusa e plana. 

Bx 28 — 70 cm; vermelho acinzentado (10R 4/4, ümido); franco-argilo-areno-
sa; fraca muito pequena blocos angulares e subangulares com aspecto 
macigo poroso "in situ"; muitos poros muito pequenos e pequenos; duro, 
friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; transigäo difusa 
e plana. 

B 2 70 — 220 cm+; vermelho (10R 4/6, ümido e ümido amassado) e vermelho 
(2.5YR 4/8, sêco e sêco pulverizado); franco-arenosa; fraca muito 

pequena, blocos angulares e subangulares com aspecto macigo poroso 
"in situ"; muitos poros muito pequenos, pequenos e poucos médios; 
macio, muito friävel, ligeiramente plästico e pegajoso. 

Raizes — Poucas no A, e A3, raras no restante dos horizontes. 

Observagöes — Pequenos fragmentos de carväo na massa do solo. 
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ANÄLISE MINERALÓGICA 

PERFIL — 8. LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTROFICO textura média In-
termediärio para PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALEN
TE EUTROFICO fase caatinga hiperxerófica relêvo plano. 

Numero de Campo — 75 RN (Zona Salineira). 

A, Areias — 100% de quartzo vitreo, incolor e hialino, desarestado, com aderên
cia argilo-ferruginosa; tracos de: turmalina, ilmenita, feldspato potässico in-
temperizado, mica intemperizada, concregöes argilosas, concregöes argilo-
humosas e detri tos: cascas de sementes, sementes e fragmentos de raizes. 

Cascalho — 100% de quartzo vitreo, incolor, desarestado, alguns rolados 
ou corroidos, em geral com aderência argilo-ferruginosa e alguma mangano-
ferruginosa; tracos de: concrecöes ferruginosas e fragmentos de raizes. 

A3 Areias — 100% de quartzo vitreo, incolor e hialino, desarestado, com aderên
cia argilo-ferruginosa; tragos de: turmalina, ilmenita, feldspato potässico 
intemperizado, mica intemperizada, concrecöes argilosas, concregöes argilo-
humosas e detritos: cascas de sementes, sementes e fragmentos de raizes. 

Cascalho — 100% de quartzo vitreo, incolor, desarestado, alguns rolados 
ou corroidos, em geral com aderência argilo-ferruginosa e alguma mangano-
ferruginosa; tracos de: concrecöes ferruginosas e fragmentos de raizes. 

B1 Areias — 100% de quartzo vitreo, incolor e hialino, desarestado, com ade
rência argilo-ferruginosa; tragos de: turmalina, estaurolita (?), anfibólio, 
concregöes manganesiferas, concrecöes argilosas e feldspato potässico in
temperizado . 

Cascalho — 100% de quartzo vitreo, incolor, desarestado, alguns rolados ou 
corroidos, em geral com aderência argilo-ferruginosa e alguma aderência 
mangano-ferruginosa; tragos de carväo. 

B 2 Areias — 100% de quartzo vitreo, incolor e hialino, desarestado, com ade
rência argilo-ferruginosa; tragos de: ilmenita, turmalina e concregöes argi
losas . 

Cascalho — 100% de quartzo vitreo, incolor, desarestado, alguns rolados ou 
corroidos, em geral com aderência argilo-ferruginosa e alguma aderência 
mangano-ferruginosa; tragos de fragmentos de raizes. 
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ANALISES FÏSICAS E QU1MICAS 

PERFIL — 8. LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura média in-
termediärio para PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALEN
TE EUTRÓFICO fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

Numero de Campo — 75 RN. (Zona Salineira). 

Amostra de labor. n.°: 4312 a 4315 

Amostra s êco ao H 
Equiv. 

de 
Umidade 

Pasta saturada Sat. c / 
ar (%l Equiv. 

de 
Umidade 

C. E. do 
extrato 

(mmhos/ 
cm25°C) 

Ägua 

(%) 

sódio 

Simbolo 
Profundidade 

(cm) 
Calhaut 

(>20mm) 

Cascalho 
( 2 0 - 2 

mm) 

A'gua 
( 1 2 , 5 ) 

KCl N 
d : 2 , 5 ) 

Equiv. 
de 

Umidade 

C. E. do 
extrato 

(mmhos/ 
cm25°C) 

Ägua 

(%) 
100. Na* 

T 

B , 

0—8 
8—28 

28—70 
70—220 + 

0 
0 
0 
0 

6,0 
4,7 
5,3 
5,7 

5,1 
3,8 
4,4 
5,2 

4 
5 

11 
9 

0,9 
3,3 
3,5 
5,8 

Si0 2 

"Ataque por H 2 S 0 4 0 » 1,47 

(%) 
Al 20 3 F e 2 0 3 T i O , P->0. 

Kr 
Fez °S 

P 
assimit. 
(ppm) 

Equiv. 
de C0CO3 

(%) 

6,5 
3,7 

11,6 
14,2 

5,4 
3,0 

10,1 
12,5 

2,0 
1,2 
2,5 
2,8 

0,35 
0,33 
0,41 
0,48 

0,01 
0,02 
0,02 
0,02 

2,04 
2,10 
1,95 
1,93 

1,66 
1,67 
1,69 
1,69 

4,23 
3,92 
6,35 
7,00 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat. de 

bases(%) 

+ + + 
ÏOO.AI 

Ca+ + Mg + + K + Na + S(Soma) AI + + + H + T(Soma) 

V 
Sat. de 

bases(%) A l + t + + S 

0,9 

0,5 

0,4 0,11 0,02 1,4 0 0,7 2,1 67 0 
0,6 0,09 0,07 0,8 0,4 0,9 2,1 38 33 
0,8 0,06 0,06 0,9 0,2 0,6 1,7 53 18 

0,6 0,15 0,11 1,4 0 0,5 1,9 74 0 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Compoeicflo Granulome'trica (%) 
Argilo 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

e 

(%) 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Areia 
grosso 

(2 -0 .20 
mm) 

Areia 
fina 

(0.20-0,05 
mm) 

Silte 
(0 ,05 -

-0 .002 
mm) 

Argilo 
(< 0,002 

mm) 

Argilo 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

% Silte 
% Argila 

0,34 0,05 
0,11 0,02 
0,16 0,04 
0,06 0,03 

63 28 
66 19 
52 17 
49 20 

5 
13 
26 
23 

4 
7 
0 
0 

20 
46 

100 
100 

0,80 
0,15 
0,19 
0,34 

Média das % de argila no B (exclusive B3) 
Relacäo textural: = 2,7 

Média das % de argila no A 
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Fig. 34 — Perfil 8. LATOSOL VERMELHO AMARE-
LO EUTRóFICO textura média intermediario pa
ra PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA
LENTE EUTRÓFICO fase caatinga hiperxerófila 

relêvo plano. Municipio de Agü 
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6 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abruptico plinthico textura média. 

Nesta classe estäo compreendidos solos com horizonte B textural e argila 
de atividade baixa (valor T, após correcäo para carbono, menor que 24 mE/100 
gramas de argila), que apresentam mudanca textural abrupta, plinthite e textura 
média. Possuem baixa saturacäo de bases (V%), menor que 35%. 

Ocorrem principalmente nas zonas do Litoral e Agreste e säo desenvolvidos 
a part i r de sedimentos arenosos e areno-argilosos do Grupo Barreiras-Terciärio, 
constituindo capeamen to pouco espêsso söbre rochas do Pré-Cambriano. Nestas 
areas o relêvo é plano a suave ondulado. 

O clima dominante na area dêstes solos é 3bTh de Gaussen, ou seja, nordes-
tino de sêca média, com indice xerotérmico de 100 a 150 e 5 a 6 meses secos. Se-
gundo Koppen, o clima é As'. A vegetacäo é constituida pela caatinga hipoxerófila 
e ocorrências de floresta caducifólia. 

Os solos säo profundos e apresentam sequência de horizontes A, Bt e C. 
O horizonte A é normalmente bastante espêsso e chega atingir 77 cm. Compreen-
de Aj, A-, e A3 e apresenta córes bruno acinzentado escuro ou muito escuro — 
Aj —, bruno ou cinzento brunado claro — A., — e bruno amarelado ou bruno cla-
ro acinzentado — A;i —, matiz 10YR, cromas de 2 a 3 e valöres 3 a 4 para o Ax 

e 5 a 6 para o A2 e A3; textura da classe areia; estrutura em gräos simples; con-
sistência sölto para o solo sêco e ümido e näo plästico e näo pegajoso quando' 
molhado. 

Segue-se o horizonte Bt bastante espêsso, (atinge 1,20 metros ou pouco 
mais), no quäl destaca-se um B 2 t — constituindo plinthite de coloracäo variegada 
havendo predomfnio de cöres bruno claro acinzentado (10YR 6/3), amarelo 
brunado (10YR 6/8) e vermelho (10R 4/8) para o solo ümido. Pode apresentar 
também cór amarelo pälido (2,5Y 7/4), comumene com mosqueado grande e 
proeminente vermelho (2,5 4/8). A textura dêste horizonte é das classes ar-
jdlo-arenosa ou franco-argilo-arenosa e a estrutura é fraca pequena a média blo-
ros subangulares. A consistência é extremamente duro, firme, plästico ou muito 
p'astico e pegajoso ou muito pegajoso. 

Quanto äs propriedades ffsicas, êstes solos possuem baixa percentagem de 
cascalhos (2—7%) e ausência de calhaus. Nas fragöes menores que 2mm de dia
metro, verifica-se predomfnio de areia grossa (35—68%), com valöres decrescen
do com a profundidade. Para a areia fina os valöres säo baixos a médios e si-
tuam-se entre 14 e 27%. A fragäo silte é sempre baixa, (5—10%) e para a argila 
säo registrados valöres muito baixos no horizonte A (4—8%), os quais aumentam 
abrupücamente no horizonte B , para valöres de 28 a 41%, caracterizando bem o 

horizonte B textural com mudanca textural abrupta . A relacäo textural B/A es té 
entre 3,0 e 4,0. 

A argila natural (dispersa em ägua) varia de 2 a 7% no A, podendo aumen-
tar ou decrescer n o B 2 t . O grau de floculacäo varia muito, de 0 a 100%. 

O equivalente de umidade é muito baixo no horizonte A (4—6%) em con-
sequência da textura arenosa. No horizonte B 2 t os valöres säo baixos a médios 
(11—17%). 

Com relacäo äs propriedades quimicas, säo muito äcidos a moderadamente 
äcidos, com p H 4,9 a 6,3 no horizonte A, com decréscimo para 4,4 a 4,7 no hori
zonte Bt. 

A soma das bases trocäveis' (valor S) é predominantemente baixa ao longo 
dos perfis. Apenas no horizonte Aj säo verificados valöres médios, em consequên-
cia dos teores de mater ia orgänica ligeiramente mais altos na par te superficial. 
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Assim sendo tem-se para o Aj 2,5 — 3,3 mE/100 gramas de terra fina. Para o 
restante dos horizontes os valöres estäo entre 0,4 e 1,5 mE/100 gramas de terra 
fina. A capacidade de troca de cations (valor T) e saturacäo de bases (valor 
V%) säo baixas estando a primeira entre 1,5 — 4,9 mE/100 gramas de terra fina 
e o valor V°/o entre 19 e 40% na maioria dos horizontes. Apenas no Ax os valöres 
ultrapassam 50%. 

A relacäo molecular Ki é sempre baixa e situa-se entre 1,93 e 2,16 ao longo 
do perfil. A relacäo molecular Kr varia de 1,54 a 1,82. 

O fósforo assimilävel, determinado pelo método da Universidade da Caro
lina do Norte, é extremamente baixo, sendo seus valöres, na maioria dos horizon
tes, iguais ou menores que 1 ppm. Podem atingir no mäximo 3 p p m . 

A anälise mineralógica indica que a fracäo areia é constituïda essencial-
mente de quartzo (100%) vitreo incolor. Na fragäo cascalho as percentagens de 
quartzo estäo acima de 95%. Nota-se que êstes solos säo extremamente pobres em 
minerais primärios de fäcil intemperizagäo, capazes de liberar nutrientes para as 
plantas. 

O uso agricola dêstes solos é restrito a cultura de mandioca, (Fig. 35), 
fruticultura e algum pasto, em aproximadamente 30—40% da area. 

Esta classe de solos compreende uma unica fase: PODZÓLïCO VERME-
LHO AMARELO abrüptico plinthico textura média fase caatinga hipoxerófila re
lêvo plano. 

DESCRICÄO DAS FASES 

6.1 — PODZÓLÏCO VERMELHO AMARELO abrüptico plinthico textura média 
fase caatinga hipoxerófila relêvo plano. 

Esta classe de solos constitui a unidade de mapeamento cujo simbolo é 
PV1 e faz par te das associacöes PL1 e REel. 

Material origindrio — Sedimentos arenosos e areno-argilosos do Grupo Bar-
reiras-Terciärio. Em algumas areas êstes sedimentos constituem capeamento pou-
co espêsso söbre rochas do Pré-Cambriano (CD). 

Relêvo — Dominantemente plano com vales abertos. Ocorre também re
lêvo suave ondulado, com topos planos e pequenas declividades, normalmente me
nores que 4%. As altitudes estäo entre 70 e 200 metros . 

Clima — Verifica-se predominio do bioclima (de Gaussen) 3bTh, ou seja, 
mediterräneo quente ou nordestino de sêca média, com indice xerotérmico entre 
100 e 150 e 5 a 6 meses secos. Ocorre também em ärea de transicäo para o bio

clima 3dTh, com 7 a 8 meses secos. Segundo Koppen a area é de clima As'. As 
precipitagöes pluviométricas médias anuais situam-se entre 600 e 850 m m . 

Vegetagäo — Caatinga hipoxerófila densa com muito marmeleiro, jurema 
preta, canafistula, aroeira e angico. Verifica-se também ocorrências de pequenas 
areas com floresta caducifólia. 

Consideragöes gerais söbre utilizacäo. 

Säo cultivados em 30—40% da ärea com mandioca, fruticultura, além de 
pequenas areas com pastos . 

Säo solos de baixa fertilidade natural, arenosos superficialmente, muito 
lixiviados, muito äcidos a moderadamente äcidos, que necessitam de adubacäo 
(parceladas) para aumentarem a produtividade., O relêvo plano a suave ondulado 
que apresentam favorecem ä mecanizagäo da lavoura. Constitui importante limi-
tacäo ao uso agricola, além da baixa fertilidade natural, o longo pen'odo de es-
tiagem e a irregularidade na distribuigäo das precipitacöes pluviométricas. 

142 



a ^ 1 ^lS5BaSr^^=»ï 

143 



Fig. 36 — Perfil 10. PODZÓLICO VERMELHO 
AMARELO abrüptico plinthico textura média fase 
caatinga hipoxerófila relêvo plano. Municipio de 

Santo Antonio. 
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PERFIL — 9. 

Numero de campo — 62 RN. — (Zona do Litoral) . 

Data — 15/05/68. 

Classificagco — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrüptico plinthico textura 
média fase caatinga hipoxerófila relêvo plano. 

Localizagäo — Lado direito da estrada Marias-Säo Pedro, distando 1,8 km do en-
troncamento das estradas Macaiba-Säo Pedro-Sta. Cruz. Munici'pio 
de Senador Elói de Souza. 

Situacäo e declividade — Trincheira ä 40 m do lado direito da estrada, em area 
plana. 

Formacäo geológica e litologia — Terciärio-Grupo Barreiras. Sedimentos. 

Material origindrio — Sedimentos arenosos e areno-argilosos. 

Relêvo local — Plano. 

Relêvo regiona' — Plano e com suaves ondulacöes. 

Altitude — 110 metros. 

Drenagem — Moderada/impe^fei 'amente drenado. 

Pedregosidade — Ausente. 

Erosäo — Nula. 

Vegetacäo local — Caatinga hipoxerófila arbustiva densa. 

Vegetacäo regional — Caatinga hipoxerófila arbustiva densa, com muito marme-
leiro, catanduba, caracaxä, jurubeba, canafi'stnla, juäzeiro e espinhei-
ro . 

Uso atual — Cultura de mandioca (aproximadamente 40% da a rea) . 

Aj 0 — 9 cm; cinzento (10YR 6/1, ümido e ümido amassado) bruno acinzen-
tado muito escuro (10YR 3/2, sêco e sêco pulverizado), areia; gräos 
simples; muitos poros pequenos; sólto, sölto, näo plästico e näo pega-
joso; transicäo clara e plana. 

A L > 9 — 33 cm; cinzento brunado claro (10YR 6/2, ümido); gräos simples; 
muitos poros muito pequenos e pequenos; sólto, sölto, näo plästico 
e näo pegajoso; transicäo gradual e plana. 

A3 33 — 77cm; bruno claro acinzentado (10YR 6/3, ümido); areia; gräos sim
ples; muitos poros pequenos; sólto, sólto, näo plästico e näo pega
joso; transicäo clara e plana. 

B ! t 77 — 110 cm; amarelo claro acinzentado (2,5Y 8/4, ümido e ümido amas
sado), cinzento claro (2,5Y 7/2, sêco e sêco pulverizado); franco-
arenosa; macica muita pouco coerente; muitos poros pequenos; ligei-
ramente duro, muito friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pe
gajoso; transicäo abrutpa e plana. 

B2 t HO — 150 cm+; amarelo pälido (2,5Y 7/4, ümido) e mosqueado muito, 
(plinthite) grande e proeminente veimelho (2.5YR 4/8, ümido); franco-argilo-

arenosa; fraca pequena a média blocos subangulares; muitos poros 
pequenos e poucos médios; extremamente duro, firme, plästico e 
muito pegajoso. 

Raizes — Muitas no A, e A„, comuns no A3 e poucas nos horizontes restantes . 
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ANÄLISE MINERALÖGICA 

PERFIL — 9. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrüptico plinthico textura 
média fase caatinga hipoxcrófila relévo plano. 

Numero de campo — 62 RN. (Zona do Litorai) . 

Aj Areias — 100% de quartzo vitreo, incolor, em geral desarestados; tracos 
de: ilmenita e detritos: fragmentos de raiz. 

Cascalho — 100% de quartzo vitreo, incolor, em geral desarestados a semi-
desarestados; detritos: fragmentos de raiz. 

A2 Areias — 100% de quartzo vitreo, incolor, em geral desarestados; tracos de: 
ilmenita. 

Cascalho — 100% de quartzo vitreo, incolor, em geral desarestados a semi-
desarestados. 

A3 Areias — 100% de quartzo vitreo, incolor, em geral desarestados; tragos 
de: ilmenita. 

Cascalho — 100% de quartzo vitreo, incolor, em geral desarestados a semi-
desarestados. 

B l t Areias — 100% de quartzo vitreo, incolor, em geral desarestados; tracos de: 
zirconita e ilmenita. 

Cascalho — 100% de quartzo vitreo, incolor, em geral desarestados a semi-
desarestados. 

B 2 ( Areias — 100% de quartzo vitreo, incolor, ern geral desarestados; tragos de: 
(plin- zirconita e ilmenita. 
thite) 

Cascalho — 100% de quartzo vitreo, incolor, em geral desarestados a semi-
desarestados. 

Observagäo — Ao longo do perfil, na fraeäo cascalho, nota-se a ocorrência de 
quartzo idiomórfico em proporcäo reduzida. 
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ANALISES FÏSICAS E QUÏMICAS 

PERFIL — 9. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrüptico plinthico textura 
média fase caatinga hipoxerófila relêvo plano. 

Numero de cainpo — 62 RN. (Zona do Litoral). 

Amostra de labor. n.°: 3937 a 3941. 

Horizonte Amostra sêco ao 
ar (%) OH 

Equiv 
de 

Umidade 

Pasta saturada Sot c / Amostra sêco ao 
ar (%) 

Equiv 
de 

Umidade 

C. E do 
extrato 

(mmhos / 
cm25°C) 

Agua 

(%ï 
• 

sódio 

100. No* 

T 
Simboto Profundidode 

tem) 
Calhaus 

( > 2 0 m m ) 

Cascolho 
( 2 0 - 2 

mm) 

Aguo 
U 2,5) 

KCl N 

11-2,5) 

Equiv 
de 

Umidade 

C. E do 
extrato 

(mmhos / 
cm25°C) 

Agua 

(%ï 
• 

sódio 

100. No* 

T 

Aj 0—9 0 
Ao 9—33 0 
A, 33—77 0 
B l t 77—1.10 0 
B 2 t 110—150 + 0 

(plinthite) 

6,3 
5,5 
4,9 
4,6 
4,4 

5,5 
4,6 
4,2 
4,0 
4,0 

5 
4 
5 

11 

1,1 
2,6 
2,8 
3,3 
2,2 

S i 0 2 

Ataque por H 2 S 0 4 0 » 1,47 

(%) 
Ai203 F e 2 0 3 TiO, P, O , 

Ki 
F e 2 0 3 

P 
ossimil. 
(ppm) 

Equiv. 
de CaC03 

1%) 

3,7 
4,9 
5,2 
8,1 

13,1 

3,2 
4,2 
4,5 
7,1 

11,8 

0,6 
0,8 
0,7 
1,1 
1,7 

0,26 
0,31 
0,29 
0,41 
0,56 

0,01 
0,01 
0,01 
0,01 
0,01 

2,00 
2,00 
1,98 
1,93 
2,00 

1,77 
1,78 
1,81 
1,75 
1,83 

7,75 
8,20 

11,00 
10,00 
10,55 

< 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat. de 

botes (%) 

!OO.A.+ + + 

Co+ + Mg + + K + Na + S(Soma) AI + + + | H+ | TISomo) 

V 
Sat. de 

botes (%) A l + + ++S 

1,5 0,8 0,16 0,04 2,5 0 1,1 3,6 69 0 
0,5 0,10 0,04 0,6 0 0,9 1,5 40 0 
0,3 0,06 0,04 0,4 0,2 0,8 1,4 29 33 
0,3 0,08 0,06 0,4 0,3 1,1 1,8 22 43 
0,4 0,07 0,05 0,5 0,7 1,1 2,3 22 58 

N 

(%) 
_c_ 
N 

Composicoo Granulome'tnco (%) 
Argilo 

Notural 

(%) 

Grau de 

Floculacöo 

(%) 

c 

(%) 

N 

(%) 
_c_ 
N 
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grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areio 
fino 

(0.20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
-0 ,002 

mm) 

Argilo 
(< 0,002 

mm) 

Argilo 

Notural 

(%) 

Grau de 

Floculacöo 

(%) 

to Silte 
% Argila 

0,77 0,07 11 61 27 
0,30 0,03 10 68 19 
0,27 0,03 9 66 20 
0,27 0,03 9 57 20 
0,27 0,03 9 48 17 

8 
16 
28 

4 
5 
7 

12 
0 

33 
38 
13 
25 

100 

1,00 
0,63 
0,75 
0,44 
0,25 

Média das % de argila no B (exclusive B3) 
Relacäo textural: = 3,0 

Média das °/o de argila no A 

147 



PERFIL — 10. (Fig. 36) 

Numero de campo — 65 RN. (Zona do Agreste). 

Data — 21/05/68. 

Classificacäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrüptico plinthico texturä 
média fase caatinga hipoxerófila relêvo plano. 

Localizagäo — Estrada Sto. Antonio-Nova Cruz, distando 12,6km de Sto. Antonio. 
Municipio de Sto. Antonio. 

Situagäo e declividade — Trincheira em area plana. 

Formacäo geológica e litologia — Grupo Barreiras-Terciärio. Sedimentos. 
Material origindrio — Sedimentos arenosos e areno-argilosos, constituindo capea-

mento söbre rochas do Pré-Cambriano. 

Relêvo local — Plano. 

Relêvo regional — Plano e suave ondulado de topos planos com vales abertos. 

Altitude — 120 metros . 

Drenagem — Moderada/imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade — Ausente. 

Erosäo — Nula. 

Vegetagäo local — Caatinga hipoxerófila arbustiva pouco densa. 

Vegetacdo regional — Caatinga hipoxerófila arbustiva pouco densa e floresta ca-
ducifólia, além de pastagens, cultura de mandioca e fruticultura. 

Vso atual — Fruticultura e mandioca em 30 a 40% da area e pastagens. 

Ax 0 — 13 cm; bruno acinzentado escuro, (10YR 4/2, ümido e ümido amas
sado), cinzento brunado claro (10YR 6/2, sêco e sêco pulverizado); 
areia; gräos simples; muitos poros pequenos; sólto, sólto, näo plas-
tico e näo pegajoso; transicäo clara e plana. 

A9 13 — 40 cm; bruno (10YR 5/3, ümido e ümido amassado), areia; gräos 
simples; muitos poros pequenos; sólto, sölto, näo plästico e näo pe
gajoso; transigäo difusa e plana. 

A3 40 — 70 cm; bruno amarelado (10YR 5/4, ümido); areia; gräos simples; 
muitos poros pequenos; sölto, sölto, näo plästico e näo pegajoso; 
transicäo difusa e plana. 

B l t 7 0 — 110 cm; bruno claro acinzentado (10YR 6/3, ümido) , mosqueado, 
pouco, pequeno e difuso amarelo brunado (10YR 6/8, ümido); areia 
franca; gräos simples; muitos poros pequenos e poucos médios; söl
to, sölto, näo plästico e näo pegajoso; transicäo abrupta e ondulada. 

B}t 110 — 150 cm+; coloracäo variegada com predominio de cores bruno claro 
(plinthite) acinzentado (10YR 6/3, ümido); amarelo brunado (10YR 6/8, ümido) 

e vermelho (10R 4/8, ümido); argilo-arenosa; fraca média blocos 
subangulares; muitos poros muito pequenos e comuns pequenos; 
extremamente duro, firme, muito plästico e muito pegajoso. 

Raizes — Muitas em A1( A2, A3, comuns em B u e raras em B 2 t . 
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A N A L I S E M I N Ë R A L Ó G I C A 

PERFIL — 10. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrüptico plinthico textura 
média fase caatinga hipoxerófila relêvo plano. 

Numero de campo — 65 RN. — (Zona do Agreste). 

At Areias — 100% de quartzo vitreo, incolor, semi-desarestado a desarestado; 
tragos de: feldspato potässico semi-intemperizado, ilmenita, biotita e de
tri tos: fragmentos de raiz e sementes. 

Cascalho — predominio de quartzo (mais de 95%) vitreo, incolor, alguns 
ferruginosos, em geral semi-desarestados a desarestados; feldspato potässi
co intemperizado; detritos: sementes. 

A., Areias — 100% de quartzo vitreo, incolor, semi-desarestado a desarestado; 
tragos de: feldspato potässico semi-intemperizado, ilmenita, biotita e detri
tos: fragmentos de raiz e sementes. 

Cascalho — quartzo (mais de 95%) vitreo, incolor, alguns ferruginosos, em 
geral semi-desarestados: feldspato potässico intemperizado; concregöes ar-
gilo-ferruginosas com inclusöes de quartzo; detri tos: fragmentos de car
vao e raizes. 

A3 Areias — 100% de quartzo vitreo, incolor, semi-desarestado a desarestado; 
tragos de: feldspato potässico semi-intemperizado, ilmenita, biotita. 

Cascalho — quartzo (mais de 95%) vitreo, incolor, alguns ferruginosos, em 
geral semi-desarestados; feldspato potässico intemperizado; concregöes ar-
gilo-ferruginosas com inclusöes de quartzo; detri tos: fragmentos de carväo 
e raizes. 

B ] t Areias — 100% de quartzo vitreo, incolor, semi-desarestado a desarestado; 
tragos de: feldspato potässico semi-intemperizado, ilmenita, biotita. 

Cascalho — quartzo (mais de 95%) vitreo, incolor, alguns ferruginosos, 
semi-arestados a desarestados; feldspato potässico semi-intemperizado; de
tri tos: fragmentos de raiz. 

B,t Areias — 100% de quartzo vitreo, incolor, semi-desarestado a desarestados, 
(plin- alguns ferruginosos ou apresentando aderencia ferruginosa; tragos de: felds-
thite) pato potässico semi-intemperizado, ilmenita e biotita. 

Cascalho — quartzo (mais de 95%) yftreo, incolor, alguns ferruginosos se
mi-arestados; feldspato potässico semi-intemperizado. 

Observacüo — Ao longo do perfil, na fragäo cascalho, observa-se agregados de 
quartzo, as vêzes acompanhados de feldspato. 

Êstes agregados podem ser originärios talvez de arenito ou de quartzito. 
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ANÄLISES FISICAS E QUÏMICAS 

PERFIL — 10. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrüptico plinthico textura 
média fase caatinga hipoxerófila rclêvo plano. 

Numero de campo — 65 RN. (Zona do Agreste). 

Amostra de labor. n.°: 3951 a 3955. 

Amostra s êco ao 
pH 

Equiv. 
de 

Umidode 

Pasta saturada Sat. c / 
Equiv. 

de 
Umidode 

C. E. do 
extrato 
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( 2 0 - 2 

mm) 
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( 1 2,5) 

KCl N 
(1:2,5) 
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A'gua 

(%) 
100. Na* 

T 

Ai 0—13 0 2 6,2 5,1 6 
A2 13—40 0 2 5,0 3,8 5 
A3 40—70 0 2 4,9 3,8 5 
B l t 70—110 0 6 4,9 3,9 4 
B 2 t 110—150+ 0 3 4,7 3,6 17 

(plinthite) 

1,0 
1,3 
1,4 
1,9 
1,6 

Si0 2 

Atoque por H 2 S 0 4 D = 1,47 
(%) 

Al203 F e 2 0 3 
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2,6 
4,2 
3,8 
3,6 
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2,3 
3,5 
3,0 
2,9 

15,5 

0,8 
1,0 
1,0 
1,4 
4,4 

0,35 
0,39 
0,31 
0,38 
0,68 

0,01 
0,01 
0,01 
0,01 
0,01 

1,87 
2,06 
2,17 
2,14 
2,16 

1,54 
1,75 
1,80 
1,62 
1,82 

4,60 
5,67 
4,83 
3,11 
5,43 

3 
1 

< 1 
< 1 
< 1 
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Sat de 

bases(%) 

100.A!+ + + 

Ca+ + Mg->- + K + Na + S(Soma) AI + + + H + TISoma) 

V 
Sat de 

bases(%) A l + t + + S 

2,2 0,9 0,19 0,05 3,3 0 1,6 4,9 67 0 
0,5 0,11 0,03 0,6 0,2 1,4 2,2 27 25 
0,3 0,07 0,03 0,4 0,3 1,4 2,1 19 43 
0,3 0,07 0,03 0,4 0,4 0,8 1,6 25 50 

0,6 0,6 0,19 0,08 1,5 1,7 1,7 4,9 31 53 

N 
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_C_ 
N 
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(%) 
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Areio 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
(0 ,05 -
-0 ,002 

mm) 

Argila 
(< 0,002 
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U l 
0,36 
0,22 
0,14 
0,24 

0,11 
0,04 
0,03 
0,02 
0,03 

11 
9 
7 
7 

63 
64 
63 
56 
35 

25 
22 
23 
26 
14 

7 
7 

1.0 
10 

4 
7 
7 
8 

41 

2 
6 
6 
6 

25 

50 
14 
25 
0 

39 

2,0 
1,0 
1,0 
1,2 
0,2 

Média das % de argila no B (exclusive B3) 
Relacäo textural: = 4,0 

Média das % de argila no A 
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7 — PODZóLICO VERMELHO AMARELO com fragipan textura média. 

Esta unidadc é integrada por solos com horizonte B textural, argila de ati-
vidade baixa, näo hidromórficos, profundes, soma de bases troeäveis baixa, hori
zonte A fraco, textura normalmente da classe franco-argilo-arenosa no horizonte 
B. Säo moderado a imperfeitamente drenados, de fertilidade natural baixa, acidos 
i morieradamente acidos, erosäo präticamente nula ou laminar ligeira e transicäo 
clara c Diana do A para o Bt. Apresentam fragipan nos horizontes mais profun-
dos. 

Êstes solos ocorrem em areas descontinuas na faixa ümida costeira do 
Estado, como componente de associaeäo AQd3. Estäo relacionados ao Grupo 
Barreiras do Terciärio, sendo o material originärio constituido por sedimentos 
areno-argilosos. O relêvo é predominantemente plano. O clima é quente e ümido 
(As' de Koppen) e corresponde ao tipo 3cTh de Gaussen. A vegetaeäo é a floresta 
subperenifólia. 

A profundidade dêstes solos é da ordern de 2,00 metros e a sequência de 
horizontes é A, Bt e C. O horizonte A cuja espessura é da ordern de 50 cm, com-
preende os subherizontes A1 e A3, sendo êste ultimo de transigäo para o hori
zonte Bt. Apresenta coloracao cinzento muito escuro (10YR 3/1, ümido), tex
tura da classe areia, estrutura em gräos simples, consistência sölto quando sêco 
e ümido e näo plästico e näo pegajoso quando molhado. 

O horizonte Bt, compreende um B l t de transicäo para o A, e o B2 t que po-
de compreender B21t e B2 2 t . A espessura do horizonte Bt é da ordern de 1,50 
metros, coloracao bruno amarelado (10YR 5/8, ümido) com mosqueado abun
dante medio a grande e distinto, de coloracao bruno forte (7,5YR 5/6, ümido), 
textura franco-argilo-arenosa, estrutura fraca média blocos angulares e subangu-
lares, muitos poros pequenos e poucos grandes; consistência extremamente duro 
quando sêco, muito firme quando ümido, plästico e muito pegajoso ou pegajoso 
quando molhado. Normalmente o fragipan coincide com o B2 t . 

Nota-se abundancia de raizes no horizonte A e comuns no töpo do Bt, tor-
nando-se escassa a presenca de raizes nos horizontes mais profundus. 

Quanto äs propriedades fisicas, êstes solos apresentam equivalente de umi-
dade com valóres da ordem de 5 no A e 13 no Bt, valóres êstes, expressos cm 
gramas d'ägua por 100 gramas de solo. 

Quanto ä composicäo granulométrica, verifica-se predominäneia da fragäo 
areia grossa söbre as demais, sendo de aproximadamente 67% o valor encontrado 
no horizonte A e em törno de 45% no Bt. 

A fraeäo areia fina ocorre em percentagem da ordem de 23% no horizonte 
A, e em törno de 18% no Bt. O silte apresenta valöres baixos, da ordem de 4 e 5% 
para os horizontes A e Bt respectivamente. A argila apresenta no horizonte A uma 
percentagem muito baixa, da ordem de 6%, aumentando bruscamente para való
res médios da ordem de 32% no Bt. 

O teor de argila natural determinado para o horizonte A é da ordem de 4% 
sendo o grau de floculaeäo em törno de 33%. No horizonte Bt a argila natural 
possui valöres em törno de 12% e o grau de floculaeäo oscila em tórno de 63%. 

Com relacäo äs propriedades quimicas, säo de reaeäo äeida, com pH entre 
4,6 e 5,1. No complcxo sortivo os valöres determinados säo os seguintes: capaci-
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dade de troca de cations (vaior T) baixa, com vaiöres em tórno de 5 mE/100 g 
de argila no horizonte Bt. A saturacäo de bases é da ordern de 56% no A, de
crescendo para cêrca de 17% no horizonte Bt. 

A soma de bases trocäveis (valor S) é da ordern de 3,0 mE/100 g de terra 
fina no A, decrescendo para vaiöres baixos, em törno de 0,6 mE no horizonte Bt. 
A saturagäo com aluminio atinge até 50% no horizonte Bt, e o hidrogênio tro-
cävel oscila em törno 2,5 mE/100 g de terra fina, para ambos horizontes (A e B t ) . 

O carbono possui teores baixos, da ordern de 0,77% no A, e proximo de 0,36% 
no Bt. A relagäo C/N tern vaiöres da ordern de 10 a 12 para os horizontes A e Bt 
respectivamente. 

A relacäo molecular Ki apresenta vaiöres baixos da ordern de 1,75 a 1,76, 
para o A e Bt respectivamente e a relacäo Kr tem vaiöres da ordern de 1,46 no A e 
1,49 no Bt, também considerados baixos. 

A anälise mineralógica revela para a fracäo areia urn percentual variando 
de 90 a 98% (ao longo de todo o perfil) de quartzo — gräos hialinos e leitosos, 
alguns com aderência de óxido de ferro, um teor em törno de 20% de concrecöes 
argilo-humosas nas partes superficiais e ocorrência de turmalina, ilmenita e óxido 
de ferro. Nas partes mais profundas aparece concrecöes argilo-ferruginosas atin-
gindo até 10%. 

A fracäo cascalho apresenta um teor de quartzo-gräos leitosos, triturados, 
alguns com aderência de óxido de ferro — variando de 50 a 100%, decrescendo 
com a profundidade e presenca de concrecöes areno ou argilo-ferruginosas au-
cnentando nas partes profundas do perfil, chegando até 50%. Ha também presen-
?a de concrecöes ferruginosas (isoladas). Säo solos muito pobres sob o ponto de 
fista de reserva de nutrientes para as plantas . O uso dos solos desta unidade, 
consiste em fruticultura, mandioca, milho, em pequena escala. 

Esta classe de solos — é representada na ärea estudada por uma só fase: 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com fragipan textura média fase floresia 
subperenifólia relêvo plano. 

DESCRICÄO DAS FASES 

7.1 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com fragipan textura média fase 
floresta subperenifólia relêvo plano. (Fig. 37). 

Esta unidade ocorre como segundo componente da associacäo cujo simbolo 
é AQd3. 

Material originärio — Êstes solos säo provenientes de sedimentos areno-argi-
losos do Grupo Barreiras referido ao Terciärio. 

Relêvo — O relêvo da area em aprêco é predominantemente plano de ver-
tentes longas e declividades em törno de 0—3%, sendo sua altitude de 10 a 100 
metros. Em algumas areas o relêvo é suave ondulado, com vertentes longas. 

Climn — Esta unidade ocorre em clima do tipo As' da classificacäo de 
Koppen caracterizado por ser quente e ümido com chuvas de outono-inverno. 
As precipitacöes pluviometricas médias anuais variam de 1.000 a 1.500 m m ou 
pouco mais. Em relacäo a classificacäo bioclimätica de Gaussen êstes solos es-
täo em ärea de clima mediterräneo quente ou nordestino de sêca atenuada (3cTh) 
com fndice xerotérmico variando entre 40 e 100 e 3 a 4 meses secos. 
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Vegetagäo — A floresta subperenifólia constitui a cobertura vegetal natural 
dêstes solos. Como espécies mais importantes podem ser citadas: sucupira-mi-
rim, pau-de-ferroy jatobä e ingä-de-porco. 

Consideragöes gerais sóbre utilizagäo 

Os solos que integram esta unidade apresentam como principal limitacäo ao 
uso agricola a baixa fertilidade natural, necessitando portanto, de adubacäo para 
iima utilizagäo agricola racional e intensiva. A acidez elevada deve ser corrigida 
com calagens. O relêvo plano que apresentam, permite o uso intensivo de mäqui-
aas agricolas. Adaptam-se bem a fruticultura regional. 

Fig. 37 — Perfil de PODZÓLICO VERMELHO 
AMARELO com fragipan textura média fase flo
resta subperenifólia relêvo plano. Municipio de 

Canguaretama. 

8 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓF1CO or to . 

Esta classe compreende solos com horizonte B textural, argila de atividade 
baixa, näo hidromórficos, saturacäo de bases (V°/o) alta, soma de bases permutä-
veis (valor S) com valóres médios a baixos, horizonte A fraco ou moderadamente 
desenvolvido. Apresentam perfis bem diferenciados, bem drenados, de fertilidade 
natural média a alta, acidez moderada, erosäo variando de laminar ligeira a mo-
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derada (nas partes mais acidentadas a erosäo chega a ser laminar severa) com 
transicäo clara e plana do A para o Bt. 

A area de ocorrência dêstes solos estä situada na par te sudoeste do Estado, 
denominada zona Serrana. Säo provenientes de rochas do Pré-Cambriano (CD), 
principalmente gnaisse e migmati to. Apresentam relêvo variando de ondulado a 
forte ondulado. A parte de topografia mais movimentada estä relacionada com 
as serras na zona limitrofe com a Paraiba e Cearä. 

O clima dominante segundo a classificacäo de Koppen é do tipo Aw' ou 
seja, quente e ümido com chuvas de veräo-outuno e precipitacöes mäximas no 
outono. Com relacäo a classificacäo bioclimätica de Gaussen, verifica-se dominän-
cia de clima tropical quente de sêca média (4bTh), cujo valor do indice xerotér-
tnico varia de 100 a 150 e 5 a 6 meses secos. Quanto ä vegetacäo êstes solos säo 
sncontrados em area de floresta caducifólia. Maiores detalhes seräo dados quan-
do da descricäo da fase. 

Esta unidade é constituida por solos medianamente profundus, tendo se-
quência de horizontes A, Bt e C, podendo o Bt compreender subdivisöes. O hori
zonte A com espessura da ordem de 20 cm, apresenta as seguintes caracteristicas 
morfológicas: coloracäo quando ümido, é bruno ou bruno escuro com matiz 7,5 
YR, valor variando de 3 a 4 e cromas de 2 a 4, textura franco-arenosa tendendo 
para franco-argilo-arenosa, estrutura macica, consistência muito duro quando 
sêco, firme para o solo ümido e ligeiramente plästico e pegajoso quando m o 
Ihado, poros pequenos comuns e poucos grandes. 

O horizonte Bt, cuja espessura varia de 30 a 65 cm pode ocorrer apresentan-
do horizonte de transicäo B J ( e B J t , tem coloracäo variando de vermelho amarela-
do a vermelho com matiz 5YR ou 2,5YR, valor 4 e croma variando de 6 a 8, textura 
argilosa, estrutura fraca pequena a média blocos angulares e subangulares, con
sistência quando sêco duro, quando ümido friävel, e plästico e pegajoso quando 
molhado, poros pequenos comuns e poucos grandes. 

Quanto ä quantidade de raizes foram constatadas poucas ou bastantes na 
parte superficial, decrescendo até o horizonte C. 

Com relacäo ä composicäo granulométrica, êstes solos apresentam os se
guintes dados: a fracäo areia grossa aparece predominando na parte superficial 
com um teor da ordem 39% no horizonte A, decrescendo para 27% no Bt e aumen-
tan do no C para 33%; a fracäo areia fina segue a mesma sequência, decrescendo 
de um valor da ordem de 24% no horizonte A para 19% no Bt, aumentando no C 
para uma percentagem em tórno de 24%; a fracäo silte ocorre em percentagem 
da ordem de 17% no A e valöres aproximados de 16% e 23% para o Bt e C res-
pectivamente; quando ä fracäo argila, a percentagem no horizonte A é da ordem 
de 20%, aumentando para um valor em törno de 40% no Bt, decrescendo no C para 
um valor proximo de 20%. 

A percentagem de argila natural é da ordem de 17% no horizonte A. Seus 
valöres nos horizontes Bt e C säo baixos, da ordem de 6 a 4% respectivamente. 
0 grau de floculacäo no horizonte A é da ordem de 15%, no Bt aumenta para 84 
a 100% e para o C ocorrem valöres em törno de 80%. 

O equivalente de umidade expressa em g de agua/100 g de terra fina tem 
valöres da ordem de 13 no horizonte A, 17 no Bt e 15 no C. 

Quanto äs propriedades quimicas, apresentam pH entre 5,2 e 5,9, satura-
cäo de bases (valor V%) com valöres mais altos no horizonte A, variando de 68 
até 100%, decresce no Bt para valöres compreendidos entre 56 e 70%, havendo 
a mesma variacäo no C. 
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A capacidade de troca de cations (valor T) é baixa. Seus valöres säo da 
ordern de 4,0 a 5,5 mE/100g de terra fina ao longo dos perfis. A soma de bases 
trocäveis (valor S) decresce de acördo com a profundidade, no horizonte A varia 
de 3,9 a 7,8; no Bt a variacäo é de 2,9 a 3,8, diminuindo para valöres da ordern de 
3,8 mE/100g de terra fina no horizonte C. Apresentam cälcio trocävel com teu
res abaixo de 2,0 mE/100g de terra fina, o magnésio ocorre em niveis da ordern 
de 1,3 mE/100g de terra fina, o potässio tem valöres variando de 0,44 no A a 0,29 
no C. A saturacäo com aluminio trocävel no horizonte C é da ordern de 37%, 
sendo no horizonte Bt da ordern de 12 a 32%. No horizonte A o aluminio trocävel 
estä ausente. Êstes solos säo pobres em fósforos o quäl näo atinge valor superior' 
a 2 p p m . 

Os teores de carbono säo baixos e decrescem gradativamente de um valor 
da ordern de 0,55% no horizonte A a 0,17% no C. Esta gradacäo decrescente tarn-
bém é observada em relacäo ao nitrogênio que ocorre no horizonte A com valor 
da ordern de 0,06% baixando até 0,03% no C. A relacäo C/N varia de 6 a 9, sendo 
éste ul t imo do horizonte A. 

A relacäo molecular Ki apresenta valöres baixos compreendidos entre 2,17 
; 2,35, sendo os menores valöres encontrados nas partes mais profundas. A relacäo 
molecular Kr tem valöres variando de 1,80 a 1,95, sendo o maior valor determi-
aado pa ra o horizonte Bt. 

Através da anälise mineralógica ficou constatada a seguinte composigäo pa
ra a fracäo areia: quartzo vitreo incolor e hialino com aderência ferruginosa e 
incrustagöes de biotita äs vêzes sob forma de agregados, decrescendo de acördo 
x>m a profundidade, de um percentual da ordern de 80% para mais ou menos 60%, 
lenotando um aumento do teor de feldspato potässico semi-intemperizado ou näo 
le um valor da ordern de 20% nos horizontes superficiais, para 35% nos mais pro
fundus; ocorre ainda biotita variando de 1 a 5% e tracos de concrecöes ferrugino-
:as, ilmenita e anfibólio; e como detritos encontram-se fragmentos de raiz e cas
tas de sementes nas partes superficiais. 

A fracäo cascalho apresenta predominio de quartzo sacaroidal com aderên-
:ia ferruginosa e incrustagöes de biotita seguido de feldspato potässico, intempe-
rizado ou semi-intemperizado, concrecöes argilo-humosas e biotita incrustada no 
quartzo e como detritos fragmentos de raiz. A fracäo calhaus é representada 
por feldspato mais ou menos intemperizado com aderência argilosa e quartzo 
vitreo incolor, semi-arestado com aderência argilosa. Verifica-se que êstes solos 
apresentam boa reserva de minerals que podem liberar nutrientes para as plan-
tas. Destaca-se o feldspato potässico. Esta unidade apresenta 60% de uma ärea 
cultivada, principalmente culturas de milho, algodäo e mandioca. 

Esta classe de solos apresenta apenas uma fase: PODZÓLICO VERMELHO 
AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO orto fase floresta caducifólia relêvo on 
dulado e forte ondulado. 

DESCRICÄO DAS FASES 

8.1 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO orto 
fase floresta caducifólia relêvo ondulado e forte ondulado. 

Esta unidade ocorre em caräter dominante na associagäo PEL 

Material origindrio — Êstes solos säo provenientes de saprolito de gnaisses 
e migmati to de composigäo granodioritica com hornblenda, referidos ao Pre-Cam-
briano (CD). 

. Relêvo — A topografia da ärea em aprêco apresenta relêvo ondulado a for
te ondulado (Fig. 38) caracterizando-se por apresentar outeiros ou morros com 
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verteiltes de tamanho medio e normalmente convexas, declividades moderadas a 
fortes, topos arredondados e vales em V. Verifica-se ocorrência de cristas, onde 
o relêvo chega a ser montanhoso. Com relacäo a altitude, êstes solos encontram-
se em areas situadas entre 300 e 650 metros . 

Clima — Domina o clima do tipo Aw' da classificacäo de Koppen, que é 
um clima quente e ümido com chuvas de veräo-outuno e precipitacöes mäximas 
no outono. As precipitacöes pluviométricas médias anuais säo da ordern de 800 
a 900 m m . 

Com relacäo a classificacäo bioclimätica de Gaussen, o clima é do tipcy tro
pical quente de sêca média (4bTh), com valor do indice xerotérmico compreen-
dido entre 150 a 100 e 5 a 6 meses secos. 

Vegetagäo — A vegetacäo dominante é a floresta caducifólia apresentando 
ärvores de porte em törno de 10 metros, figurando como principals espécies: 
aroeira, juäzeiro, angico vermelho, mulungu, além de algumas cactäceas como fa-
cheiro e mandacaru. 

Consideragöes gerais söbre utilizagäo. 

Säo solos bastante cultivados, principalmente com milho, algodäo e man-
dioca (cêrca de 60% da a rea) . 

As principals limitacöes do uso agrfcola desta unidade, dizem respeito a fal-
ta d'ägua que é forte, além dos problemas relacionados com a mecanizacäo e en> 
säo, em decorrência do relêvo ondulado e forte ondulado. O aproveitamento 
agrfcola desta unidade deve ser limitado äs areas com menores declividades. Piä-
ticas intensivas de controle da erosäo devem ser feitas. Deve-se ter em conta que 
êstes solos apresentam teores baixos em fósforo. As areas com maiores declivida
des devem ser usadas para pastagens e reflorestamentos. 

Fig. 38 — Aspecto das encostas da serra de Luiz Gomes. Area da associacäo 
PEI . Municipio de Luiz Gomes. 
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PERFIL — 11. (Fig. 39). 

Numero de catnpo — 69 RN. — (Zona Serrana) . 

Data — 21/08/68. 

Classificagäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO orto fase floresta caducifólia relêvo ondulado e forte ondulado. 

Localizagäo — Lado direito da estrada Poco Dantas-Luiz Gomes, distando 10,7 km 
de Luiz Gomes. Municipio de Luiz Gomes. 

Situagäo e declividade — Corte de estrada em têrco medio de encosta com de-
clividade de 30%. 

Formagäo geológica e litologia — Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 

Material origindrio — Saprolito de gnaisse granitico Ieucocrätico. 

Relêvo local — Forte ondulado. 

Relêvo regional — Predominio de relêvo forte ondulado e ondulado. Nota-se tam-
bém ocorrência de relêvo montanhoso. 

Altitude — 500 metros . 

Drcnagem — Bern drenado. 

Pedregosidade — Ausente. 

Erosäo — Laminar moderada. 

Vegetagäo local — Floresta caducifólia com muita aroeira, angico, mulungu e 
marmeleiro. 

Vegetagäo regional — Floresta caducifólia. 

Uso atual — 60% de culturas (milho, algodäo e mandioca) . 

Aj 0 — 20 cm; bruno (7,5YR 4/4, ümido e ümido amassado), bruno claro (7,5 
YR 5,5/4, sêco e sêco pulverizado); franco-arenosa; macica; poro« 
pequenos comuns e poucos grandes; muito duro, firme, ligeiramente 
plästico e pegajoso; transicäo clara e plana. 

B2t 20 — 60 cm; vermelho amarelado (5YR 4/6, ümido e ümido amassado), 
bruno avermelhado (5YR 5/4, sêco e sêco pulverizado); argilo-areno-
sa; fraca pequena blocos angulares e subangulares; poros pequenos 
comuns e poucos grandes; duro, friävel, plästico e pegajoso; transi
cäo clara e plana. 

B3 t 60 — 85 cm; vermelho amarelado (5YR 4/8, ümido); argila; fraca pequena 
blocos angulares e subangulares; muitos poros pequenos; macio, mui
to friävel, plästico e pegajoso; transicäo clara e plana. 

C 85 — 100 c m + . 

Raizes — Poucas raizes até o horizonte C. 
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ANALISE MINERALÖGICA 

PERFIL — 11. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFl 
CO orto fase floresta caducifólia relêvo ondulado e forte ondulado. 

Numero de campo — 69 RN. — (Zona Serrana) . 

Al Areias — 80% de quartzo vitreo, incolor e hialino, com aderência ferrugi-
nosa e incrustacöes de biotita; 20% de feldspato potässico semi-intemperi-
zado em geral; tracos de: concrecöes ferruginosas, ilmenita, biotita, anfi-
bólio e detritos: fragmentos de raiz e casca de semente. 

Cascalho — predominio de quartzo sacaroidal (ou agregados) com aderên
cia ferruginosa e incrustacöes de biotita. Alguns fragmentos se apresentam 
corroidos; feldspato potässico intemperizado ou semi-intemperizado; conciv-
crecöes argilo-humosas e detritos: fragmentos de raiz. 

B 2 t Areias — 70% de quartzo vitreo, incolor e hialino, com incrustacöes de bio
tita, sendo que uns poucos apresentam aderência ferruginosas; 29% de felds
pato potässico semi ou näo intemperizado; 1% de biotita; tracos de: ilme
nita e anfibólio. 

Cascalho — predominio de quartzo sacaroidal (ou agregados) com aderên
cia ferruginosa e incrustacöes de biotita. Alguns fragmentos se apresentam 
corroidos; feldspato potässico intemperizado ou semi-intemperizado; con
crecöes argilo-humosas e detritos: fragmentos de raiz. 

B , t Areias — 70% de quartzo vitreo, incolor e hialino, com incrustacöes de bioti
ta; 29% de feldspato semi ou näo intemperizado; 1% de biotita; tracos 
de: ilmenita e anfibólio. 

Cascalho — predominio de quartzo sacaroidal e vitreo, incolor, semi-desa-
restados, em par te corroidos, apresentando aderência argilo-ferruginosas; 
feldspato potässico intemperizado (caulinizado) a semi-intemperizado; bio
tita incrustrada no quartzo. 

Calhaus — feldspato mais ou menos intemperizado com aderência argilosa 
e quartzo vitreo, incolor, semi-desarestado com aderência argilosa. 

C Areias — 60% de quartzo vitreo, incolor e hialino, em parte sob a forma de 
agregados, com incrustacöes de biotita; 35% de feldspato potässico semi ou 
näo intemperizado; 5% de biotita; tracos de: ilmenita e anfibólio. 

Cascalho — feldspato mais ou menos intemperizado com aderência argilosa 
e quartzo vitreo, incolor, semi-desarestado, com aderência argilosa. 
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ANÄLISES FiSICAS E QUÏMICAS 

PERFIL — 11. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÖFI 
CO orlo fase floresta caducifolia relèvo ondulado e forte ondulado. 

Numero de campo — 69 RN. (Zona Serrana) . 

Amostras de labor. n.°: 4291 a 4294. 

Amostro sêco ao 
or (%) pH 

Equiv 
de 

Umida'de 

Pasto saturado Sät c/ Amostro sêco ao 
or (%) Equiv 

de 
Umida'de 

C. E do 
extrato 

(mmhos/ 
cm25*C) 

Ägua 

(%) Simbolo 
Profundtdode 

(cm) 

Colhcus Icoscolho 
(>20mm) 120-2 

mm) 

Aguo 
( 1 2 , 5 ) 

KCl N 
( 1 2 , 5 1 

Equiv 
de 

Umida'de 

C. E do 
extrato 

(mmhos/ 
cm25*C) 

Ägua 

(%) 
100. Na* 

T 

A, 0—20 • 0 

B„ 20—60 0 
BM 60—85 1 
C 85—100 + 0 

2 5,9 4,7 13 
2 5,3 4,0 17 
5 5,2 3,9 18 
2 5,4 3,9 15 

1,4 
0,7 
2,0 
2,4 

Si0 2 

Ataque por H 2S0„ 0 = 1.17 
(%) 

A | 2 0 3 F e 2 0 3 P j O , 

a ' ; Q 3 

F e 2 0 3 

P 
assimil 
(ppm) 

Equiv. 
de C0CO3 

1%) 

9,9 
18,0 
20,4 
14,7 

7,2 
13,4 
15,5 
11,5 

2,7 
3,7 
4,4 
3,6 

0,30 
0,43 
0,50 
0,44 

0,05 
0,05 
0,04 
0,04 

2,32 
2,29 
2..24 
2,17 

1,88 
1,95 
1,89 
1,80 

4,18 
5,70 
5,43 
4,91 

Compiexo sorttvo I m E / l O O g ) V 
Sat de 

bases (%) 

100.Al+ + + 

Co+ + M g + + K + No + S ( S o m a ) AI + + + . H + T(Soma) 

V 
Sat de 

bases (%) A l + t + + S 

2,0 0,9 0,44 0,07 3,4 0 1,6 5,0 68 0 
1,4 1,2 0,25 0,04 2,9 0,4 1,9 5,2 56 12 
0,6 1.3 0,28 0,10 2,3 1,1 1,6 5,0 46 32 
0,7 0,8 0,29 0,10 1,9 1,1 1,2 4,2 45 37 

N 

(%) 
C_ 
N 

Composicdo Granulome'trico (%) 
Argilo 

Naturol 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

c 

(%) 

N 

(%) 
C_ 
N 

Areia 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
-0 ,002 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argilo 

Naturol 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

. % Silte 
% Argila 

0,55 
0,30 
0,22 
0,17 

0,06 
0,05 
0,04 
0,03 

9 39 24 17 20 
6 27 19 16 38 
6 19 19 21 41 
6 33 24 23 20 

15 
84 

100 
80 

0,85 
0,42 
0,51 
1,15 

Média das % de argila no B (exclusive B3) 
Relacäo textural: : = 1,9 

Média das % de argila no A 
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9 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura 
média. 

Esta classe é integrada por solos com horizonte B textural, näo hidromór-
ficos, argila de atividade baixa, horizonte A fracamente desenvolvido, textura mé
dia, saturacäo de bases (valor V) alta acima de 80%, soma de bases trocäveis 
apresentando valóres médios a altos, perfis bem diferenciados, acentuadarriente 
drenados, erosäo do tipo laminar ligeira a moderada. Em alguns casos nota-se pre-
senca de cascalhos e calhaus recobrindo a superficie dêstes solos. 

A area de ocorrência desta unidade, fica localizada na par te Ocidental do 
Estado, na Zona Serrana. Säo provenientes de rochas referidas ao Pré-Cambriano 
(CD) determinadas como gnaisse com plagiocläsio e biotita e de migmatito (era-
brechito facoidal com biot i ta) . O relêvo evidencia superficies de topografia suave 
pndulada e ondulada, cujos detalhes seräo dados na descricäo das fases das uni-
dades. 

O clima geral da area é do tipo BSw'h' da classificagäo de Koppen. Com 
relacäo a classificacäo bioclimätica de Gaussen, êstes solos estäo condicionados a 
um clima tropical quente da sêca acentuada (4aTh), com valor do indice xero-
térmico compreendido entre 200 e 150 e 7 a 8 meses secos. 

A vegetacäo dominante na area em aprêco é a caatinga hiperxerófila abertn 
ou pouco densa, com ärvores esparsas (juäzeiro, umbuzeiro, cajarana) . A predo 
minäncia é de jurema prêta, além de pereiro, mufundo, marmeleiro e algumas 
cactäceas. 

Os solos ocorrem com profundidade da ordern de 1,20 metros, apresentando 
uma sequência de horizontes A, Bt e C, com transigäo clara ou gradual e plana. 
O horizonte A, de pequena espessura (5-15 cm noi-malmente), apresenta as se-
guintes caracteristicas morfológicas: coloracäo bruno escuro ou vermelho escurc 
acinzentado com matizes 10YR e 2,5YR, croma 3 ou 4 e valor 3; textura da clas
se franco-arenosa; estrutura via de régra fraca, variando quanto ao tamanho de 
muito pequena a média, sempre em blocos subangulares; muitos porös pequenos 
e comuns muito pequenos; consistência quando sêco ligeiramente duro, muito friä-
vel para o solo ümido, e näo plästico a ligeiramente plästico e näo pegajoso a 
ligeiramente pegajoso quando molhado. 

O horizonte Bt, apresenta espessura em törno de 90 cm, via de regra com-
preende B l t , B 2 t , B 3 ( , podendo o B2 t apresentaj B 2 I t e B 2 2 t , sendo a coloracäo ver
melho ou bruno avermelhado escuro com matiz 2,5YR e croma 3 ou 4 e valor 
4 ou 6; textura das classes argilo-arenosa e franco-argilosa; estrutura variando 
de fraca a moderada, pequena a grande, via de regra em blocos subangulares; 
muitos porös pequenos, comuns médios e poucos grandes; consistência duro ou 
muito duro quando sêco; muito friävel em alguns casos, sendo em geral firme 
para o solo ümido, plästico e pegajoso ou muito plästico e muito pegajoso quan
do molhado. 

O horizonte C ocorre com espessura da ordern de 20 cm, coloracäo via de 
regra vermelho escuro (10R 3/6), textura da classe franco-arenosa, por vêzes com 
cascalho; estrutura muito fraca pequena blocos subangulares; poros muito pe
quenos e pequenos comuns e poucos médios; consistência sólto quando sêco e 
ümido e ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso quando molhado. 

A fracäo grosseira (cascalho e calhaus) evidencia-se em alguns casos apenas 
no horizonte C. A quantidade de cascalho atinge valor da ordern 14%, näo tendo 
nenhuma significacäo os percentuais da fragäo calhaus. 
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Na fragäo areia ha um nitido predomfnio da fracäo areia grossa söbre areia 
fina, ocorrendo os seus percentuais em ordern decrescente de acördo com a p r o 
fundidade. No horizonte A a fracäo grossa é da ordern de 41%, no Bt de 27% e 
no horizonte C geralmente os valöres determinados estäo abaixo dêstes citados, 
porém em alguns casos hä aumento, atingindo por vêzes até 30%. A fracäo areia 
fina também decresce com a profundidade, sendo a variacäo de mais ou mehos 
15 a 27%. A fracäo silte varia de 20 a 22% no A, sendo mais ou menos constante 
no Bt, com valor da ordern de 27% e em törno de 28% no horizonte C. A argila 
apresenta percentuais situados entre 12 e 16% no A, entre 33 e 37% no Bt e decres
ce no horizonte C para urn valor da ordern de 15%. A relagäo textural (B/A) 
em geral estä compreendida entre 2,0 e 2,5. 

Êstes solos apresentam grau de floculacäo variando no horizonte A de 6 
a 17, no Bt de 20 a 100 e no C da ordern de 47. 

O teor de argila natural no horizonte A varia de 10 a 15%, no Bt de 0 (ze
ro) a 30% e no C é da ordem de 8%. A relacäo silte/argila geralmente é maior no 
horizonte A, variando de 1,38 a 1,67. caindo para valöres abaixo de 0,80 no Bt, ha-
i-endo aumento em alguns casos no horizonte C, sendo constatados valöres da 
ordem de 1,87. 

O equivalente de umidade no horizonte Bt, apresenta valöres da ordem 
de 20, sendo no horizonte A o valor da ordem de 15 g d'ägua por 100 g de solo. 

Com relacäo äs propriedades qufmicas, êstes solos apresentam reacäo de 
moderadamente äcida a präticamentc neutra com pH variando de 6,4 a 7,0. 

Os teores de carbono variam no horizonte A de 1,02 a 1,90%, estando abai-
TO de 0,59 nos demais horizontes, decrescendo com a profundidade. 

A capacidade de permuta de cations (valor T), em virtude da maior propor-
cäo de materia orgänica, é mais alta na superfïcie, decrescendo com a profundi
dade. No horizonte A os valöres variam de 6,7 a 8,6mE/100g de terra fina, e no 
Bt e C estäo situados entre 4,4 a 6,5 mE/lOOg de terra fina. A soma de bases 
permutäveis (valor S) varia no horizonte A, onde em geral apresenta maiores 
valöres de 5,4 a 8,6mE/100 g de terra fina, no Bt de 4,6 a 5,6mE/100g de terra 
fina, decrescendo no horizonte C para urn valor da ordem de 4,4 mE/100 g de ten-a 
fina. A saturacäo de bases dêstes solos é alta, com valöres compreendidos entre 
SO a 100%, os quais decrescem ou aumentam com a profundidade. O A1+ + + 
normalmente estä ausente. 

Quanto ao fósforo assimilävel, o teor determinado (pelo método de Caro
lina do Norte) no horizonte A apresenta uma variagäo muito ampla, evidenciando 
valöres da ordem de 2 e 34 ppm. Decrescem bruscamente para valöres muito bai-
KOS, (1 e 4 ppm) nos demais horizontes subjacentes. 

A relacäo molecular Ki, apresenta valöres baixos, mais ou menos uniformes 
ao longo do perfil, estando situados entre 2,16 e 2,28, sendo os menores registra-
dos no horizonte A. A relagäo molecular Kr apresenta uma pequena variagäo, es
tando os valöres determinados compreendidos entre 1,53 e 1,96, sendo os menores 
encontrados no horizonte A. A relacäo molecular Al20./Fe.,03 atinge valöres com
preendidos entre 2,44 e 6,19. Nota-se que o aumento ao longo dos perfis é pro
gressive e de acördo com a profundidade. 

A anälise mineralógica das fracöes cascalho e areia, revela em alguns per
fis, nitido predomfnio de feldspato potässico intemperizado a semi-intemperizado 
aumentandg com a profundidade, com valöres acima de 60%. Os demais compo-
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nentes como: anfibólios, biotita intemperizada, apalita e titanita apresentam ape-
nas tracos, excetuando-se o anfibolio, que no horizonte C, aumenta até 8%. 0 
teor de quartzo vitreo incolor arestado näo ultrapassa de 35%. 

Em outros perfis verifica-se predominio de quartzo (gräos hialinos, lei-
tosos e vitreos, alguns com aderência de óxido de ferro). Apresenta teores dn 
ordern de 80% e o feldspato potässico näo ultrapassa 10%, ocorrendo mais ou 
menos uniforme ao longo do perfil, sendo também constatada a presenca de 5% 
de magnetita e hornblenda, tracos de mica e concrecöes ferruginosas. Säo solos 
que apresentam boa reserva de materials capazes de liberarem nutrientes para 
as plantas. A cultura mais usada nestes solos é a do algodäo arbóreo (Fig. 40) 
Seu cultivo é maior nas areas de relêvo menos acidentado. 

Fig. 39 — Perfil 11. PODZÓLICO VERMELHO 
AMARELO EQUIVALENTE EUTRÖFICO orto fa
se floresta caducifólia relêvo ondulado. Municipio 

de Luiz Gomes. 

Esta classe — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU
TRÖFICO textura média — compreende tres (3) fases a saber: 

fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado; 

fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado; 

fase caatinga hiperxerófila relêvo ondulado, 
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DESCRICÄO DAS FASES. 

9.1 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura 
média fase caatinga hiperxerófila relêvo suave oridulado. 

Esta unidade ocorre como principal componente das associacöes de si'mbolo 
PE2 e PE3 e como segundo componente da associacäo NC2. 

. _ _ „ ™ 1 

Fig. 40 — Cultura de algodäo arbóreo em area de PODZÓLICO VERMELHO 
AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura média fase caatinga hiper

xerófila relêvo suave ondulado. Municipio de Patu. 

Material originärio — Saprolito de gnaisses (principalmente gnaisse co/n 
plagiocläsio e biotita) referido ao Pré-Cambriano (CD). 

Relêvo — Relêvo suave ondulado formado por urn con junto de colinas de 
vertentes médias a longas e declividades pequenas, variando de 3—8%, apresen-
tando topos normalmente planos ou achatados e vales abertos . Altitudes variando 
de 200 a 500 meiros. 

Clima — O clima é do tipo BSvv'h' da classificacäo de Koppen. As precipi-
tacöes pluviométricas médias anuais säo da ordern de 500 a 700 m m . Em rela-
cäo a classificacäo bioclimätica de Gaussen êstes solos estäo relacionados com 
um clima tropical quente de sêca acentuada (4aTh), cujo valor do mdice xerotér-
mico varia de 200 a 150, com 7 a 8 meses secos. 

Vegetagäo — A vegetacäo dominante é a caatinga hiperxerófila pouco den-
sa ou aberta . '• 

Consideracöes gerais söbre utilizagäo. 

Destaca-se nestes solos a cultura do algodäo arbóreo. As principals limita-
föes ao uso agrfcola dizem respeito a falta d'ägua e a grande susceptibilidade a 
erosäo. 

Säo solos de fertilidade natural alta, com boa reserva de minerals que p a 
dem liberar nutrientes para as plantas. A utilizacäo dêstes solos sem irrigacäo 
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estä restrita as culturas que toleram bem a sêca, como o algodäo arbóreo. Reco-
menda-se o uso intensivo de präticas conservacionistas em face da grande suscep-
tibilidade ä erosäo, que os mesmos apresentam. 

5.2 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura 
média fase pedregosa caaünga hiperxerófila relêvo suave ondulado. 

Êstes solos constituem o terceiro componente da associacäo NC3. Diferen-
ciam-se da unidade precedente por constituirem fase pedregosa. Ocorrem sob con-
dicöes similares de clima, relêvo, vegetacäo e material originärio. Quanto as 
altitudes, säo da ordern de 100 a 250 metros. A presenca de muita pedras na parte 
superficial restringe o emprêgo de maquinas agricolas. Os demais comentärios 
Feitos para a unidade descrita anteriormente säo välidos para êstes solos. 

9.3 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura 
média fase caatinga hiperxerófila relêvo ondulado. 

Esta unidade ocorre como principal componente da associacäo PE4. Êstes 
solos destacam-se da unidade PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALEN
TE EUTRÓFICO textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado, 
nos seguintes aspectos: 

a) Relêvo ondulado; 

b) Solos mais erodidos. 

Material originärio — Êstes solos säo provenientes de saprolito de embre-
chito facoidal com biotita (migmatito), referido ao Pré-Cambriano (CD). 

Relêvo — A area apresenta superficie de topografia ondulada formada por 
colinas e outeiros com vertentes de tamanho medio e normalmente convexas, de-
clividades moderadas, topos arredondados e vales secos. Altitudes variando de 
150 a 250 metros . 

Clima — O clima segundo Koppen c do tipo BSw'h', caracteristico de re 
giöes semi-äridas, cujas precipitacöes säo inferiores a evaporacäo. As precipita
cöes pluviométricas médias anuais säo da ordern de 500 a 700 m m . Com relacäo 
a classificacäo bioclimätica de Gaussen, êstes solos estäo em ärea de clima tro
pical quente de sêca acentuada (4aTh), com valor de indice xerotérmico entre 
200 e 150 e 7 a 8 meses secos. 

Vegetagäo — A vegetacäo dominante é a caatinga hiperxerófila, variando, 
de aberta a pouco densa. 

Consideragöes gerais sóbre utüizacäo 

A principal cultura dêstes solos c a do algodäo arbóreo, cultivado em apro-
ximadamente 40—50°/o da area. 

A escassez d'ägua por longo periodo e a grande susceptibilidade ä erosäo 
constituem as principals limitacöes do uso agricola dos mesmos. O cultivo desta 
unidade, näo considerando a irrigaeäo, deve ser feito com plantas tolerantes ä 
Falta d'ägua. A conservaeäo do solo é imprescindïvel, através de präticas intsn-
sivas de controle da erosäo. 
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PERFIL — 12. (Fig. 4 l ) . 

Mümero de'campo — 50 RN. — (Zona Serrana) . 

Data — 18/01/68. 

Classificagäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado. 

Localizagäo — Corte do lado direito da estrada que liga Almino Afonso-Patü, dis-
tando 3,9 km de Almino Afonso. Municipio de Almino Afonso. 

Situagäo e declividade — Têrco superior de elevacäo com declividade em törno 

de 8%. 

Formagäo geológica e litclogia — Pré-Cambriano (CD). Migmatito. 

Material originärio — Saprolito do migmatito (embrechito facoidal com bioti ta) . 

Relêvo local — Suave ondulado. 

Relêvo regional — Predomfnio de relêvo suave ondulado e ocorrência de ondulado. 

Altitude — 240 metros . 

Drenagem — Acentuadamente drenado. 

Pedregosidade — Ausente. 

Erosäo — Laminar ligeira e moderada. 

Vegetacäo local — Caatinga hiperxerófila arbustiva aberta . 
Vegetagäo regional — Caatinga hiperxerófila arbustiva aberta, pouco densa e cul-

tura de algodäo arbóreo. 

Uso atual — Algodäo arbóreo em 50% da area. 

Ap 0 — 15 cm; vermelho escuro acinzentado (2,5YR 3/3, ümido e ümido amas-
sado), bruno avermelhado (5YR 4/4, sêco a sêco pulverizado); franco-

arenosa com cascalho; fraca muito pequena blocos subangulares; mui-
tos poros pequenos, comuns médios e poucos grandes; ligeiramente 

duro, muito friävel, ligeiramenle plästico e ligeiramente pegajoso; tran
sicäo gradual e plana. 

B 2 t 15 — 50 cm; bruno avermelhado escuro (2,5YR 3/4, ümido e ümido amas-
sado) e vermelho (2,5YR 4/6, sêco e sêco pulverizado); franco-argilosa, 

moderada pequena a média blocos subangulares; muitos poros peque
nos, comuns médios e poucos grandes; duro, muito friavel, plästico e 

pegajoso; transicäo difusa z plana. 

B 3 t 50 — 90 cm; vermelhao (2,5YR 4/6, ümido), vermelho escuro (10R 3/6, ümi
do amassado) e vermelho (2,5YR 4,5/6, sêco e sêco pulverizado); fran

co-argilosa com cascalho; fraca pequena a média blocos subangulares; 
muitos poros muito pequenos e comuns médios; ligeiramente duro, 
muito friävel, plästico e pegajoso; transicäo clara e plana. 

C 90 — 110 cm+; vermelho escuro (10R 3/6, ümido); franco-arenosa com cas
calho; muito fraca pequena blocos subangulares; poros comuns muito 

pequenos a pequenos e poucos médios; sólto, sólto, ligeiramente pläs
tico e ligeiramente pegajoso. 

Raizes — Muitas no Ap e B 2 t , comuns no B3 ( e poucas no C. 

Observagöes — Em algumas areas o solo apresenta-se com cascalho de feldspatü 
na superficie. 
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ANÄLISE MINERALÓGICA 

PERFIL — 12. PODZÓLICO VERMELHO AMAREW EQUIVALENTE EUTRÓFl 
CO textura média fase caatinga hiperxerófila relèvo suave ondulado, 

Numero de campo — 50 RN. — (Zona Serrana) . 

Ap Areias — 61% de feldspato potässico intemperizado a semi-intemperlzado; 
35% de quartzo vi'treo incolor arestados; 4% de ilmenita; tracos de: anfi. 
bólios, concrecöes manganesiferas, biotita intemperizada, concrecöes ferm. 
ginosas, concrecöes argilo-humosas, apatita, titanita, zirconita, concrecöes 
argilosas e detri tos: f ragmen tos de raiz c carväo. 

Cascalho — predominio de feldspato potässico intemperizado a semi-intem-
perizado; quartzo vïtreo incolor arestado; concrecöes de ferro e manga-
nês; granada (?) e detri tos: fragmentos de raiz. 

B 2 t Areias — 61% de feldspato potässico intemperizado a semi-intemperizado; 
35% de quartzo vi'treo incolor arestados; 4% de ilmenita; tracos de: anfibo
lios, concrecöes manganesifera, biotita intemperizada, concrecöes ferrugi
nosas, concrecöes argilo-humosas, apatita, titanita zirconita, concrecöes ar
gilosas e detritos: fragmentos de raiz e carväo. 

Cascalho — predominio de feldspato potässico intemperizado a semi-intem
perizado, quartzo vitreo incolor arestado; concrecöes de ferro e manganês; 
granada (?); anfibólio intemperizado; detritos: fragmentos de raiz. 

B , ( Areias — 65% de feldspato potässico semi-intemperizado (maior parte) a 
intemperizado; 31% de quartzo vi'treo incolor arestado; 4% de ilmenita; 

tragos de: anfibólios, biotita intemperizada, concrecöes manganesiferas, apa
tita, concrecöes ferruginosas, zirconita, concrecöes argilo-humosas, titanita 
concrecöes argilosas e detritos: fragmentos de raiz. 

Cascalho — feldspato potässico (maior percentagem) intemperizado a semi-
intemperizado; quartzo vitreo incolor arestado; concrecöes argilosas com 
inclusöes de feldspato intemperizado; concrecöes de ferro e manganês; 
detritos: fragmentos de raiz. 

C Areias — 64% de feldspato potässico, em geral semi-intemperizado; 21% 
de quartzo vitreo incolor arestado; 8% de anfibólios; 4% de ilmenita; 4% 
de concrecöes argilosas; tracos de biotita intemperizada, apatita e zirconita. 

Cascalho — feldspato potässico em maior proporcäo, em geral semi-intem
perizado; quartzo vitreo incolor arestado; anfibólio em agregados com 
quartzo e feldspato; concrecöes argilosas com inclusöes de feldspato intem
perizado; biotita intemperizada. 



ANALISES FÏSICAS E QUÏMICAS 
i 

PERFIL — 12. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado 

Numero de campo — 50 RN. — (Zona Serrana) . 

Arnos tra de labor. n.°: 3772 a 3775. 

Honionte Amostra sêco oo 
ar (%) OH 

Equiv 
de 

Umidade 

Pasto soturado Sot c / Amostra sêco oo 
ar (%) 

Equiv 
de 

Umidade 

C. E do 
extrato 

(mmhos/ 
cm25°C) 

Aguo 
(%) 

sódio 

100. Na* 

T 
Simbolo Profundidade 

(cm) 
Calhous 

(>20mm) 

Coscalho 
( 2 0 - 2 

m m) 

Aguo 
( 12.51 

KCl N 
(1-2,5) 

Equiv 
de 

Umidade 

C. E do 
extrato 

(mmhos/ 
cm25°C) 

Aguo 
(%) 

sódio 

100. Na* 

T 

Ap 0—15 0 
B,, 15—50 0 
BM 50—90 0 
C 90—100 + 0 

9 6,4 5,8 15 
5 6,5 5,8 19 
7 6,9 5,2 20 

14 7,3 6,4 14 

1,5 
0,9 
1,1 
1,8 

Si0 2 

Ataque por H2SO„ 0 = 1,47 

A | 2 0 3 Fe 2 O s T iO , 
Ki Kr 

Fe2Oj 

P 
assimil. 
(ppm) 

Equiv. 
de C0CO3 

1%) 

7,9 
17,1 
21,1 
14,6 

6,2 
13,5 
16,8 
16,9 

4,0 
6,3 
7,6 
6,5 

0,69 
0,68 
0,71 
0,41 

0,05 
0,05 
0,04 
0,04 

2,16 
2,16 
2,13 
2,27 

1,53 
1,67 
1,65 
1,64 

2,44 
3,38 
3,44 
2,61 

Compiexo soriivo I m E / l O O g ) V 
Sot de 

bases (%) 

• + • 
ÏOO.AI 

Co+ + Mg + + K + No* S(Soma) AI + + + H + T(Soma) 

V 
Sot de 

bases (%) Al + t + +S 

3,9 1,0 0,42 0,10 5,4 0 1,3 6,7 81 0 
4,4 0,8 0,38 0,06 5,6 0 0,9 6,5 86 0 
4,2 0,6 0,28 0,06 5,1 0 0,5 5,6 91 0 
3,6 0,5 0,22 0,08 4,4 0 0,0 4,4 100 0 

N 

(%) 
C_ 
N 

Composicdo Gronulome'trica (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculocäo 

(%) 

c 

(%) 

N 

(%) 
C_ 
N 

Areio 
grosso 

( 2 - 0 , 2 0 
mm) 

Areio 
fina 

(0 ,20-005 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -

-0 ,002 
mm) 

Argila 
(< 0 ,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculocäo 

(%) 

% Silte 
% Argila 

1,02 0,10 
0,59 0,07 
0,29 0,04 
0,19 0,03 

10 
8 
7 
6 

26 
20 
30 

21 
16 
15 
27 

22 
22 
26 
28 

16 
36 
39 
15 

15 
29 
12 

6 
19 
69 
47 

1,38 
0,61 
0,67 
1,87 

Média das % de argila no B (exclusive B3) 
Relacäo textural: = 2,2 

Média das % de argila no A 
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PERFIL — 13. (Fig. 42). 

Numero de eatnpo — 44 RN. — (Zona Serrana) . 

Data — 11/01/68. 

Classificagüo — PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÜFI-
CO textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado. 

Localizagäo — Lado esquerdo da estrada Pau dos Ferros-Encanto, distando 4,7 km 
de Pau dos Ferros. Municfpio de Pau dos Ferros. 

Situagäo e declividade — Corte de estrada em têrco medio de encosta, com decli-
vidade até 5%. 

Formagäo geológica e litologia — Pré-Cambriano (CD). Gnaissc. 

Material origindrio — Saprolito de gnaisse com plagiocläsio e biotita. 

Relêvo local — Suave ondulado. 

Relêvo regional — Predomi'nio de relêvo suave ondulado e ocorrência de ondu
lado. 

Altitude — 220 metros. 

Drenagem — Acentuadamente drenado. 

Pedregosidade — Raros matacöes de quartzo na area. 

Erosäo — Laminar ligeira a moderada. 

Vegetagäo local — Caatinga hiperxerófila arbustiva aberla, com dominäncia de 
mufumbo. 

Vegetagäo regional — Caatinga hiperxerófila arbustiva aberta e arbórea arbustiva 
pouco densa, predominando mufumbo, catingueira e marmeleiro. 

Uso atual — Pequenas areas säo cultivadas com algodäo arbóreo. 

Aj 0 — 5 cm; bruno escuro (10YR 3/3, ümido e ümido amassado), bruno 
(10YR 5/3, sêco) e bruno (10YR 4/3, sêco pulverizado) franco-are 
nosa; fraca pequena a média blocos subangulares; poros comuns mui-
to pequenos e pequenos; ligeiramente duro, muito friävel, näo pläs-
tico e näo pegajoso; transicäo abrupta e plana. 

B ] t 5 — 45 cm; bruno amarelado escuro (10YR 3/4, ümido); franco-argilo 
arenosa; fraca pequena a média blocos subangulares; poros comuns 
muito pequenos e pequenos e poucos médios; duro, muito friävel, 
plästico e pegajoso transicäo clara e plana. 

B2 1 t 45 — 90 cm; vermelho (2,5YR 4/6, ümido e ümido amassado) e amarelo 
avermelhado (5YR 6/8, sêco c sêco pulverizado); argilo-arenosa; fraca 
a moderada média a grande blocos subangulares; poros comuns mui-
to pequenos e poucos médios e grandes; duro, firme, muito plastico 
e muito pegajoso; transicäo clara e plana. 

B2 2 t 90 — 115cm + ; vermelho (2.5YR 4/6, ümido), vermelho (2,5YR 5/6, ümi
do amassado), vermelho (2,5YR 5/8, sêco) e amarelo avermelhado 
(5YR 6/8, sêco pulverizado); franco-argilosa; fraca a moderada, média 
a grande blocos subangulares; poros comuns muito pequenos e pe 
quenos; muito duro, firme, muito plastico e muito pegajoso. 

Raizes — Poucas no Ax e B l t e raras no B2 1 t e B 2 2 t . 

Observagöes — Nódulos de tamanho medio, extremamente duros, revestidos de 
cerosidade pouca e fraca nos subhorizontes B21t e B 2 2 r 

Bolsöes com material friävel no B21t . 

Calhaus de quartzo semi-desarestados no B22t • 
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ANÄLISE MINERALÓGICA 

PERFIL — 13. PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÖFI 
CO textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado. 

Numero de campo — 44 RN. — (Zona Serratia). 

Ax Areias — 80% de quartzo, gräos hialinos, leitosos, vitreos, alguns com ade-
rência de óxido de ferro, gräos fraturados, corroidos e arestados: 10% de 
feldspato potassico; 5% de magnetita; 5% de hornblenda; tracos de: mica, 
concrecöes ferruginosas e detritos. 

Cascalho — quartzo, gräos com aderência de óxido de ferro, gräos leito
sos, fraturados e alguns corroidos, uns com aderência de magnetita, agre 
gados em maior percentagem. 

B ] t Areias — 80% de quartzo vitreo, alguns com aderência de óxido de ferro; 
10% de feldspato potassico; 5% de magnetita; 5% de anfibólio; tracos de: 
mica e concrecöes argilosas. 

Cascalho — quartzo, gräos com aderência de óxido de ferro em maior %, 
agregados, tr i turados, fraturados, maioria dos gräos vitreos, alguns com ade
rência de feldspato potassico; feldspato potassico; concregöes areno-ferru-
ginosas; carväo; detri tos. 

B2 2 t Areias — 80% de quartzo, vitreos, hialinos, alguns com aderência de óxido 
de ferro, arestados; 10% de feldspato potassico; 5% de magnetita; 5% de 
anfibólio; tracos cte: mica e concrecöes ferruginosas. 

Cascalho — quartzo vitreo em maior %, alguns com aderência de óxido 
de ferro, alguns gräos com as faces desarestadas, alguns com aderência de 
manganês e óxido de ferro; fragmentos de rocha (quartzo, mica, anfibó
lio); feldspato potassico; anfibólio e fragmentos de quartzi tos. 

B2 2 t Areias — 80% de quartzo, vitreos, hialinos, alguns com aderência de óxido 
de ferro, arestados; 10% de feldspato potassico; 5% de magnetita; 5% de 
anfibólio; tracos de: concrecöes ferruginosas e mica. 

Cascalho — Calhaus — quartzo, vitreo em maior %, com aderência de óxido 
de ferro, poucos gräos com as faces desarestadas, gräos corroidos e tritu
rados; feldspato potassico mais ou menos intemperizado; concrecöes ferru
ginosas; fragmentos de rocha (quartzito). 
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ANÄLISES FÏSICAS E QUïMICAS 

PERFIL — 13. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado. 

Numero de campo — 44 RN. — (Zona Serrana) . 

Arnos tras de labor. n.° 3750 a 3753. 

h 
Amostro sèco oo 

ar (%) PM 
Equiv 

de 
Umidade 

Pasta saturada Sot e / Amostro sèco oo 
ar (%) Equiv 

de 
Umidade 

C. E do 
extrato 

(mmhos / 
cm 25° O 

Agua 

(%) Simbolo Profundidode 
(cm) 

Colhous 
(> 20mm) 

Cascalho 
( 2 0 - 2 

m m) 

Agua 
( 1 2 , 5 ) 

KCl N 
(1:2,5) 

Equiv 
de 

Umidade 

C. E do 
extrato 

(mmhos / 
cm 25° O 

Agua 

(%) 
100. No^ 

T 

A, 0—5 0 

B, t 
5—45 0 

B^it 45—90 0 
B 22 t 90—115 + 0 

2 
2 
2 
3 

7,0 
6,8 
6,7 
6,4 

6,6 
6,2 
6,0 
5,6 

15 
13 
17 
20 

0,6 

1,1 

u 
1,4 

S i 0 2 

Ataque por H 2SO a D = 1.47 

(%) 
A i z 0 3 F e 2 0 3 TiO, Fe 2 0-5 

P 
assimil 
(ppm) 

Equiv. 
de C0CO3 

(%) 

7,8 
10,8 
19,1 
22,8 

5,9 
8,1 

14,3 
16,9 

2,1 
2,6 
3,6 
4,3 

0,37 
0,40 
0,51 
0,58 

0,05 
0,05 
0,04 
0,03 

2,24 
2,28 
2,27 
2,28 

1,83 
1,89 
1,95 
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6,5 1,2 0,81 0,05 8,6 0 0 8,6 100 0 
3,3 0,8 0,46 0,06 4,6 0 0,9 5,5 84 0 
3,1 1,1 0,28 0,07 4,6 0 1,0 5,6 82 0 
3,0 1,3 0,20 0,08 4,6 0 1,2 5,8 79 D 

N 
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_C_ 
N 
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( 2 - 0 , 2 0 
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Areia 
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-0 ,002 
mm) 
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(< 0,002 

mm) 
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(%) 

Grau de 

Floculacóo 

(%) 

%, Sitte 
% Argils 

1,90 
0,50 
0,25 
0,17 

0,17 
0,05 
0,04 
0,03 

11 
10 
6 
6 

41 
37 
27 
22 

27 
27 
20 
18 

20 
16 
16 
27 

12 
20 
37 
33 

10 
16 

17 
20 
76 

100 

1,67 
0,80 
0,34 
0,82 

Média das % de argila no B (exclusive B3) 
Relacäo textural: = 2,5 

Média das % de argila no A 

170 



3&J%&1SL}3%m 

^*"^r-^-i#i«%i 

Fig. 41 — Perfil 50. PODZÓLICO VERMELHO 
AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura 
média fase caatinga hiperxerofila relêvo suave on-

dulado. Municipio de Almino Afonso. 
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Fig. 42 — Perfil 13. PODZÓLICO VERMELHO 
AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura 
média fase caatinga hiperxerófila relêvo suave on-

dulado. Municipio de Pau dos Ferros. 
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10 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso 
textura média cascalhenta. 

Esta classe é integrada por solos com B textural, näo hidromórficos, argiln 
de atividade baixa, horizonte A fraco, rasos, de textura média cascalhenta, satura-
cäo de bases (V%) alta, soma de bases trocäveis média a alta (decrescendo com 
a profundidade), acentuadamente drenados, erosäo do tipo laminar ligeira a mo-
derada e em algumas areas laminar severa. 

A distribuicäo geogräfica evidencia maior concentracäo dêstes solos na zona 
Serrana e pequena ocorrência na zona do Agreste do Estado. 

Estäo relacionados principalmente com gnaisse porfiritico metassomatico 
com biotita' e hornblenda e embrechito facoidal com biotita, referidos ao Pré-
Cambriano (CD). O relêvo varia de suave, ondulado a forte ondulado. 

Em relacäo a classificacäo climätica de Koppen, esta unidade ocorre ein 
ärea de transicäo do tipo climätico As' para BSs'h' como também em sua maior 
parte em regiäo de climas BSw'h' e BSs'h'. Quanto a classificacäo bioclimätiea 
de Gaussen, êstës solos säo encontrados em zonas de clima mediterräneo quente 
ou noidestino de sêca acentuada (3aTh) e tropical quente de séca acentuada 
(4aTh), ambos com 7 a 8 meses secos. 

A vegetacäo dominante é de uma maneira geral a caatinga hiperxerófila, 
ocorrendo entretanto a hipoxerófila. Na faixa onde o clima é menos sêco encon-
tra-se a caatinga hipoxerófila, denotando predominäncia de marmeleiro e baraü-
aa, söbre as demais espécies, como aroeira, angico, catingueira, velame e man-
dacaru. Nas partes de clima mais sêco encontra-se a caatinga hiperxerófila em 
diversos graus de adensamento, evidenciando em alguns locais, nitido dominio de 
jurema prêta. As demais espécies encontradas säo: marmeleiro, umburana, pe-
reiro, facheiro, pinhäo brabo, faveleiro e umbuzeiro. 

Apresentam uma sequência de horizontes A, Bt e C, com profundidade da 
ordern de 50 cm. O horizonte A possui as seguintes caracteristicas: espessura 
da ordern de &—10 cm, coloragäo, via de regra, vermelho amarelado (5 YR 4/6); 
textura da classe franco-arenosa cascalhenta; estrutura fraca pequena a média 
granular; poros comuns pequenos e poucos médios; a consistència é ligeiramente 
duro quando sêco, friävel quando ümido e ligeiramente plästico e ligeiramente pe 
gojoso quando molhado; a transicäo é clara e plana. 

O horizonte Bt ocorre com espessura da ordern de 20 cm e apresenta as se 
guintes caracteristicas: coloracäo vermelho escuro ou bruno avermelhado escuro 
(5YR 3/4); textura da classe franco-arenosa cascalhenta ou também franco-argilo-
arenosa cascalhenta; estrutura, via de regra, fraca pequena a média blocos SUD-
angulares; poros pequenos comuns e poucos médios; consistència quando sêco 
ligeiramente duro, muito friävel para o solo ümido e plästico e pegajoso quando 
molhado; transicäo clara e plana. 

O horizonte C tem espessura da ordern de 20 cm, coloracäo vermelho escuro 
(10R 3/6); textura da classe areia franca cascalhenta; estrutura fraca pequena 
blocos subangulares; poros pequenos comuns; a consistència apresenta-se ligeira
mente duro quando sêco, muito friävel para o solo ümido e näo plästico e näo 
pegajoso quando molhado. 

Em relacäo äs propriedades fisicas nota-se na fracäo grosseira que o casca-
Iho atinge valöres significativos com percentagens aumentando de acördo com a 
profundidade, atingindo até 40%. A percentagem de calhaus näo ul trapassa a 5°/o. 
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A fracäo areia grossa predomina söbre as demais, sendo os seus valóres da 
ordern de 37% nos horizontes A e Bt, crescendo para 50% no C. Os valóres para 
areia fina decrescem com a profundidade, passando de um teor da ordern de 
26% para aproximadamente 22% no C. A fra'cäo silte possui valöres da ordern de 
22% no A e Bt, e aproximadamente 15% no C. A fracäo argila no horizonte A é 
baixa, variando em törno de 15% e aumentando para 18% no Bt. Decresce no C 
para valor da ordern de 13%. A relacäo textural (B/A) é da ordern de 1,2. 

A argila natural é da ordern de 12% no A, 14% no Bt e 10% no horizonta 
C. O grau de floculacäo para o horizonte A, apresenta valor da ordern de 20%, em 
törno de 22% no Bt e mais ou menos 23% no C. 

Em relacäo äs propriedades quimicas, apresentam pH entre 6,3 e 6,6, satu-
racäo de bases (V%) alta, acima de 80%, capacidade de troca de cätions baixa. A 
soma de bases trocäveis (que varia de média a alta) decresce com a profundi
dade, de um valor da ordern de 4,5 no horizonte A para 2,1 mE/100 g de terra 
fina no C. 

O teor de cälcio trocävel é medio e da ordern de 3,6 no A, decrescendo 
gradati vamen te até 2,1 mE/100 g de terra fina no C. O magnésio apresenta um 
teor da ordern de 0,5 no A, 0,7 no Bt e 0,9 mE/100 g de terra fina no rorizonte 
C. O potässio apresenta teores da ordern de 0,37 no horizonte A, caindo paulati-
namente até 0,21 mE/100 g de terra fina no C. O teor de hidrogênio näo ultra-
passa 1,0 mE/100 g de ter ra fina. O fósforo assimilävel apresenta valöres baix'is 
a altos. No horizonte A é da ordern de 52 ppm, no Bt em törno de 13 ppm, au 
mentando para mais ou menos 40 ppm no horizonte C. 

O teor de carbono é baixo e decresce de um valor da ordern de 0,77% no 
horizonte A para 0,3% no C. O nitrogênio também ocorre em ordern decrescente 
aparecendo no horizonte A com aproximadamente 0,08 e 0,03% no C. A relacäo 
C/N apresenta valor da ordern de 10 para o horizonte A, 9 no Bt e 10 no C. 

A relacäo molecular Ki apresenta valóres médios da ordern de 2,76 no hori-
ronte A, em tórno de 2,65 no Bt e 2,96 no C. Para a relacäo molecular Kr os va
lóres säo médios, da ordem de 1,78 no A, 1,75 no Bt e 1,82 no C. A relacäo molecu
lar Al 2 0 3 /Fe 2 0 3 é da ordem de 1,81 no horizonte A, 1,94 no Bt e 1,60 no C. 

A anälise mineralógica de fracäo areia apresenta predominio de quartzo 
fitreo e hialino, arestado, decrescendo em quantidade de acórdo com a profun
didade, passando de um valor de ordem de 60% para valóres em tórno de 30% nos 
horizontes mais profundos. Em segundo lugar aparecem biotita intemperizada 
e feldspato potässico com valöres aumentando com a profundidade, passando 
ambos de percentuais da ordem de 20% para mais ou menos 30%. Ocorre tam 
bém nos horizontes mais profundos, a hornblenda em teor da ordem de 10%. En-
contram-se ainda tracos de minerais ferro-magnesianos intemperizados, magneti-
ta, concrecöes ferruginosas, apati ta e titanita e ainda fragmentos de rocha (quar • 
zo, feldspato, mica) . 

As fracöes cascalhos e calhaus säo representadas por fragmentos de rocha 
composta de quartzo, feldspato, mica-pegmatito, is to ocorrendo uniformemente 
ao longo de todo o perfil. Säo solos com ótima reserva mineral de elementos 
que liberam nutrientes para as plantas. 

Säo cultivados, com algodäp arbóreo e culturas de subsistência (menos de 
30% do total da sua a rea ) . 
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Esta classe — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU
TRÓFICO raso textura média cascalhenta — compreende cinco (5) fases no Es-
tado do Rio Grande do Norte, a saber: 

fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado e -forte ondulado; 
fase caatinga hiperxeróftla relêvo suave ondulado; 
fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado; 
fase caatinga hiperxerófila relêvo ondulado; 
fase caatinga hiperxerófila relêvo ondulado e forte ondulado. 

DESCRICÄO DAS FASES. 

10.1 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso 
textura média cascalhenta fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado e for
te ondulado. 

Êstes solos ocorrem como segundo componente da associacäo Re5. Esta 
unidade caracteriza-se por apresentar: 

a) Relêvo ondulado e forte ondulado; e 
b) Vegetacäo constituida por caatinga hipoxerófila. 

Material originärio — Säo proveniences de rochas do Pré-Cambriano (CD), 
representada na area por gnaisse porfiritico metassomätico com biotita e horn-
blenda. 

Relêvo — O relêvo é ondulado e forte ondulado. formados por conjunto 
de colinas e outeiros ou morros, vertentes médias de dezenas de metros, declivi-
dades moderadas a fortes e topos arredondados ou em cristas. Altitudes variando 
de 200 a 500 metros . 

Clima — Êstes solos estäo situados predominantemente em ärea de clima 
BSs'h'. Ocorre também o clima As' da classificacäo de Koppen. Precipitajöes plu-
viométricas médias anuais da ordern de 600 a 900 m m . Em relacäo a divisäo bio-
climätica de Gaussen, verifica-se que o clima é meditcrräneo quente ou nordestino 
de sêca acentuada (3aTh), com valor do fndice xerotérmico variando de 200 a 150 
e 7 a 8 meses secos. 

Vegetagäo — Caatinga hipoxerófila com predominio de marmeleiro e baraü-
na, além da aroeira, angico, catingueira, velame e mandacaru. 

Consideragöes geruis sóbre utilizagäo. 

Säo solos que apresentam fortes limitacöes ao uso agricola, em decorrência 
da falta d'ägua, grande susceptibilidade ä erosäo e com limitacöes fortes ä me-
canizagäo. 

10.2 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso 
textura média cascalhenta fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondu
lado . 

Esta unidade ocorre como primeiro componente da associacäo PE5 e em 
segundo lugar na associacäo REe2. Êstes solos säo diferenciados da unidade des-
crita anteriormente nos seguintes aspectos: 

a) Vegetacäo apresentando maior grau de xerofitismo (caatinga hiperxe
rófila); 

b) Estäo situados em ärea de relêvo suave ondulado; e 
c) Menor susceptibilidade a erosäo. 
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Material origindrio — Saprolito de embrechito facoidal com biotita, referi-
do ao Pré-Cambriano (CD). 

Relèvo — Suave ondulado formado por colinas com vertentes médias, de-
clividades pequenas (de 3—8%), topos normalmente planos ou arredondados e 
vales secos abertos. Altitudes variando de 200 a 350 metros . 

Clima — O clima dominante, dentro da classificacäo de Koppen é do tipo 
BSw'h'. As precipitacöes pluviométricas médias anuais säo da ordern de 500 a 
700 m m . Segundo a classificagäo bioclimätica de Gaussen, o clima enquadra-se 
como tropical quente de sêca acentuada (4aTh), com indice xerotérmico variando 
de 200 a 150 e 7 a 8 meses secos. 

Vegetagäo — A vegetacäo dominante é a caatinga hiperxerófila pouco densa 
e com ärvores esparsas. 

Consideragöes gerais söbre utilizacäo. 

A utilizacäo atual dêstes solos é feita com plantio de algodäo arbóreo e cul-
turas de subsistência, em cêrca de 30°/o da area. 

O principal fator limitante ao uso agricola é a deficiência d'ägua, que é mui-
to forte, em virtude do clima reinante na area em aprêco e a pequena profundi-
dade dos solos, dificultando a retencäo d'ägua. A utilizacäo agricola dêstes solos 
deve ser restrita as culturas resistentes a um longo periodo sêco. Deve ser feito 
intenso controle da erosäo. 

10.3 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso 
textura média cascalhenta fase caatinga hiperxerófila relèvo suave ondu
lado e ondulado. 

Èstes solos ocorrem como segundo componcnte da associacäo PE2. Esta 
unidade difere da anterior por apresentar areas com relèvo ondulado além do 
suave ondulado. 

Material origindrio — Säo provenientes de saprolito de gnaisse porfiritico 
metassomätico com biotita e hornblenda, referido ao Pré-Cambriano (CD). 

Relèvo — A area em aprêco apresenta relèvo suave ondulado e ondulado, 
formados por um conjunto de colinas e/ou outeiros, vertentes médias a longas, 
declividades suaves ou moderadas, topos planos e arredondados e vales secos 
abertos . Altitudes variando de 200 a 500 metros. 

Clima — O clima é BSw'h' da classificagäo de Koppen caracteristico de 
regiöes semi-äridas, com ocorrência de precipitacöes inferiores a evaporacäo. 

As precipitacöes pluviométricas médias anuais säo da ordern de 500 a 700 
mm. Com relacäo a divisäo bioclimätica de Gaussen, o clima enquadra-se comc 
tropical quente de sêca acentuada (4aTh) com indice xerotérmico variando de 
200 a 150 e 7 a 8 meses secos. 

Vegetagäo — A cobertura vegetal é a caatinga hiperxerófila pouco densa 
apresentando algumas ärvores esparsas . 

Consideragöes gerais söbre utilizagäo. 

Êstes solos apresentam 30% de sua area com cultivo de algodäo arbóreo 
e algumas culturas de subsistência. 
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Embora apresentem boa fertilidadc, as fortes limitacöes ao uso agricola 
decorrem de falta d'ägua. Nas areas de relêvo ondulado as limitacöes säo fortes 
em decorrência da erosäo. O uso dêstes solos estä condicionado as culturas de 
Diclos curtos que vegetam no curto periodo de chuvas e a do algodäo arbórea 
que tolera bem a sêca. Deve-se fazer o controle da erosäo. 

10.4 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso 
textura média cascalhenta fase caatinga hiperxerófila relêvo ondulado. 

Êstes solos ocorrem como segundo componente das associacöes PE4 e Rel5. 

Difere da unidade precedente nos seguintes aspectos: 

a) Relêvo ondulado; 
b) Apresentam perfis mais erodidos e mais susceptiveis ä erosäo. 

Material originärio — Säo derivados de saprolito de gnaisse porfiritico me-
tassomätico com biotita e hornblcnda, referido ao Pré-Cambriano (CD). 

Relêvo — O relêvo dominante é ondulado, formado por colinas ou outeiros 
com vertentes médias normalmente, declividades moderadas, topos arredondados, 
sendo seus vales secos. Altitudes variando de 150 a 400 metros . 

Clima — Segundo a ciassificacäo de Koppen êstes solos estäo condicionados 
ao clima do tipo BSw'h' caracteristico de regiöes semi-äridas. As precipitacöes 
médias anuais säo da ordern de 500 a 700 m m . Pela ciassificacäo bioclimätica de 
Gaussen o clima dominante é o tropical quente de sêca acentuada (4aTh), com 
valor do indice xerotérmico variando de 200 a 150 e 7 a 8 meses secos. 

Vegetagäo — A cobertura vegetal é a caatinga hiperxerófila, com nitido 
predomfnio de jurema preta. 

Consideragöes gerais söbre ulilizacäo. 

Êstes solos säo utilizados em pequena escala para culturas de subsistência 
s algodäo arbóreo. 

As limitacöes pela falta d'ägua e pela erosäo säo respectivamente muito 
forte e forte. A utilizacäo dêstes solos deve restringir-se as partes menos aci-
dentadas, utilizando-se culturas resistentes a longas estiagens. Vale salientar a 
necessidade do uso de präticas conEervacionistas adequadas para o devido con
trole da erosäo. 

10.5 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso 
textura média cascalhenta fase caatinga hiperxerófila relêvo ondulado for
te ondulado. 

Èstes solos ocorrem como segundo componente da associacäo NC4. É carac
teristico nestes solos o relêvo ondulado e forte ondulado, além dos perfis bastante 
rasos e muito erodidos. 

Material originärio — Êstes solos provenientes de gnaisse porfiritico me-
assomätico com biotita e hornblenda, referido ao Pré-Cambriano (CD). 

Relêvo — O relêvo é acidentado, variando de ondulado a forte ondulado, 
formado por urn conjunto de colinas e outeiros ou morros, de vertentes normal
mente com algumas dezenas de metros, declividades variando de moderadas a for
tes, topos arredondados ou em cristas, e vales secos em V. Altitude compreen-
da entre 100 e 150 metros. 
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Clima — Quanto a classificagäo de Koppen o clima dominante na area em 
aprêco é o BSw'h', caracteristico de regiöes semi-äridas, com precipitacöes infe
riores ä evaporacäo. As precipitacöes pluviométricas médias anuais säo da or
dern de 500 mm a 700 m m . Em relacäo a classificacäo bioclimätica de Gaussen, 
êstes solos estäo condicionados ao clima tropical quente de sêca acentuada (4aTh), 
com valor do ï'ndice xerotérmico variando entre 200 e 150 e 7 a 8 meses secos. 

Vegetagäo — A vegetagäo da ärea é a caatinga hiperxerófila de densidade 
variavel. As espécies encontradas säo jurema-prêta, marmeleiro, umburana, pe-
reiro, facheiro, pinhäo-brabo, faveleiro e umbuzeiro. 

Consideragöes gerais söbre utilizagäo. 

Apresentam limitacöes muito fortes ao uso agn'cola em decorrência da 
falta d'ägua, erosäo e impedimentos ä mecanizacäo. 

PERFIL — 14. 

Numero de campo — 52 RN. — (Zona Serrana) . 

Data — 07/02/68. 

Classificagäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFL 
CO raso textura média cascalhenta fase caatinga hiperxerófila relêva 
suave ondulado. 

Localizagäo — Lado direito da estrada Patu-Janduis, distando 2,2 km de Patu. 
Municipio de Patu. 

Situagäo e declividade — Corte de estrada em têrco superior de encosta, com 

declividade de 6 a 8%. 

Formagäo geológica e litologia — Pré-Cambriano (CD). Migmatito. 

Material originärio — Saprolito do migmatito (embrechito facoidal com biot i ta) . 

Relêvo local — Suave ondulado. 

Relêvo regional — Suave ondulado. 

Altitude — 250 met ros . 

Drenagem — Acentuadamente drenado. 

Pedregosidade — Ausente. 

Erosäo — Laminar moderada. 

Vegetagäo local — Caatinga hiperxerófila arbustiva pouco densa. 

Vegetagäo regional — Caatinga hiperxerófila arbustiva pouco densa, com algumas 
ärvores esparsas (cajäzeiros). 

Vso atual — Cultura de algodäo arbóreo em aproximadamente 30% da area. 

Ai 0 — 8 cm; vermelho amarelado (5YR 4/6, ümido e ümido amassado) e ama-
relo avermelhado (7,5YR 6/6, sêco e sêco pulverizado); franco-are-
nosa cascalhenta; fraca pequena a média granular; poros comuns pe-
quenos e poucos médios; ligeiramente duro, muito friävel, ligeiramen' 
te plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo clara e plana. 

Bt 8 — 25 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/4, ümido), bruno averme
lhado (5YR 4/4, ümido amassado) e vermelho amarelado (5YR 5/8, 
sêco e sêco pulverizado); franco-arenosa cascalhenta; fraca pequena a 
média blocos subangulares; poros comuns pequenos e poucos médios; 
ligeiramente duro, muito friävel, plästico e pegajoso; transigäo clara e 
plana. 
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Cj 25 — 45cm; vermelho escuro (10R. 3/6, ümido); franco-arenosa cascalhenta; 
poros comuns pequenos; ligeiramente duro, muito friävel, näo plää-
tico e näo pegajoso; transicäo clara e plana. 

C2 45 — 6 5 c m + ; migmatito em decomposigäo. 

Ratzes — Muitas no Aj e Bt, poucas no C1. 

Dbservagöes — O solo apresenta-se bastante erodido em algumas areas . 
Cascalho de feldspato recobrindo parcialmente a superficie dos 
solos. 

ANAL1SE MINERALÓGICA 

PERFIL — 14. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO raso textura média cascalhenta fase caatinga hiperxerófüa relévo. 
suave ondulado. 

Numero de campo — 52 RN. — (Zona Serrana) . 

A1 Areias — 60% de quartzo, gräos vi'treos e hialinos, arestados, alguns com 
aderência de óxido de ferro; 20% de biotita intemperizada; 20% de felds
pato potassico; tracos de: minerais ferro-magnesianos intemperizados, mag-
netita, concrecöes ferruginosas, apatita e t i tanita. 

Cascalho e calhaus — fragmentos de rocha (quartzo, mica e feldspato po
tassico) . 

Bt Areias — 55% d'e quartzo, gräos vi'treos e hialinos arestados, alguns com 
aderência de óxido de ferro; 25% de feldspato potassico; 20% de biotita 
intemperizada tracos de: fragmentos de rocha (quartzo, feldspato e mica)', 
apatita, hornblenda e ti tanita. 

Cascalho e calhaus — fragmentos de rocha (quartzo, feldspato, mica-peg-
mat i to ) . 

Cj Areias — 30% de quartzo, gräos vitreos e hialinos, arestados, alguns com 
aderência de óxido de ferro; 30% de feldspato potassico; 30% de biotita in
temperizada; 10% de anfibólio (hornblenda); tracos de: apatita e t i tanita. 

Cascalho e Calhaus — fragmentos de rocha (quartzo, mica, feldspato-peg-
mat i to ) . 

C2 Areias — 30% de quartzo, gräos vitreos e hialinos, arestados, alguns com 
aderência de óxido de ferro; 30% de mica biotita intemperizada; 30% de 
feldspato potassico; 10% de anfibólio; tracos de: fragmentos de rocha 
(quartzo, feldspato e mica), apatita e t i tanita. 

Cascalho e calhaus — fragmentos de rocha (quartzo, feldspato e mica-peg-
mat i to ) . 
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ANALISES FÏSICAS E QUÏMICAS 

PERFIL — 14. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFl-
CO raso textura média cascalhenta fase caatinga hiperxerófila relêvo 
suave ondulado. 

Numero de campo — 52 RN. (Zona Serrana) . 

Amostra de labor. n.°: 3781 a 3784. 

Amostra sêco oo H 
Equiv. 

de 
Umidode 

Pasta soturado Sot. c / 
or (%) Equiv. 

de 
Umidode 

C. E do 
extrato 

(mmhos/ 
cm25°C) 

Agua 

(%) Simbolo Profundidade 
(cm) 

Calhous 
(>20mm) 

Coscolho 
( 2 0 - 2 

mm) 

A'gua 
( 1 2 , 5 ) 

KCl N 
(1:2,5) 

Equiv. 
de 

Umidode 

C. E do 
extrato 

(mmhos/ 
cm25°C) 

Agua 

(%) 
100. Na+ 

T 

Ai 0—8 
Bt 8—25 
Cx 25—45 
C2 45—65 + 

38 
27 
39 
37 

6,4 
6,3 
6,3 
6,6 

5,9 
5,6 
5,3 
5,5 

15 
14 
10 
5 

1,3 
3,2 
2,2 
3,3 

Atoque por H 2 S 0 4 0 
(%) 

= 1,47 

Ki Kr 
A l 2 0 j 

F e 2 0 3 

P 
ossimil. 
(ppm) 

Equiv. 
de CaC03 

SiO;. A l 2 0 3 F e 2 0 3 T , 0 2 P 2 0 5 

Ki Kr 
A l 2 0 j 

F e 2 0 3 

P 
ossimil. 
(ppm) (%) 

9,6 
10,5 
13,3 
9,6 

5,9 
6,7 
7,6 
4,3 

5,1 
5,4 
7,5 
6,0 

0,91 
0,95 
1,14 
0,76 

0,09 
0,07 
0,13 
0,14 

2,76 
2,65 
2,96 
3,81 

1,78 
1,75 
1,82 
2,00 

1,81 
1,94 
1,60 
1,11 

52 
13 
40 
9,2 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat. de 

bases(%) 

+ + + 
ÏOO.AI 

Co+ + Mg + + K + Na + S(Somo) 1 AI + + + H + T(Somo) 

V 
Sat. de 

bases(%) A i + t t + S 

3,6 0,5 0,37 0,07 4,5 0 1,0 5,5 82 0 
2,5 0,7 0,33 0,15 3,7 0 . 1,0 4,7 79 0 
2,1 0,9 0,21 0,09 3,3 0 0,8 4,1 80 0 
1,3 0,5 0,21 0,08 2,1 0,2 0,1 2,4 88 9 

c 

(%) 

N 

(%) 

Composicäo Granulométnca (%) 

Areio 
grosso 

( 2 - 0 , 2 0 
mm) 

Areio 
ftna 

(0.20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -

-0 ,002 
mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grou de 

Floculacöo 

(%) 

% Silte 
% Argila 

0,77 
0,47 
0,30 
0,08 

0,08 
0,05 
0,03 
0,01 

10 
9 

10 

37 
36 
50 
60 

26 
25 
22 
23 

22 
21 
15 
15 

15 
18 
13 
2 

12 
14 
10 
2 

20 
22 
23 
0 

1,47 
1,17 
1,15 
7,50 

Média das % de argila no B (exclusive B3) 
Relacäo textural: = 1,2 

Média das % de argila no A 
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11 — PODZÓLICÖ VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE ÈÜTRÓFICÓ abrup-
tico textura argilosa. 

Os solos componentes desta classe apresentam horizonte B textural, näo 
hidromórficos, argila de atividade baixa, horizonte A fracamente desenvolvido, 
com mudanca textural abrüpta, saturacäo de bases alta a média, valóres de mé-
dios a altos para soma de bases trocäveis, perfis bem diferenciados, originados 
ile sedimentos do Terciärio com nitida influência de calcärio em algumas areas, 
textura argilosa no Bt, moderada a imperfeitamente drenados, fertilidade natural 
a'ta e äcidos a präticamente neutros. 

Êstes solos encontram-se a oeste da zona do Agreste, em area isolada e 
constituindo associacäo a nordeste da zona Salineira. Säo de uma maneira geral 
correlacionados com sedimentos do Terciärio influenciados por calcärio do Cre-
täcico, havendo pequeria ocorrência em area do Pré-Cambriano. 

Esta unidade ocorre em relêvo präticamente plano na area onde o embasa-
mento é do Cretäcico ou em relêvo ondulado na area do Pré-Cambriano. No pri-
meiro, o relêvo é predominantemente plano com declividades em törno de 0—3%. 
Ma area do Pré-Cambriano, o relêvo é composto por colinas e outeiros de verteri
tes de tamanho medio e normalmente convexas, declividades moderadas, topos 
arredondados. 

Os solos representatives desta unidade estäo localizados em faixas de 
clima do tipo As' e BSs'h' da classificagäo de Koppen. Com relacäo a classificajäo 
bioclimätica de Gaussen, o clima é o mediterräneo quente ou nordestino de sêca 
»centuada (3aTh), com valor do indice xerotérmico compreendido entre 150 e 200 
e 7 a 8 meses secos, como também o tropical quente de sêca acentuada (4aTh). 
A vegetaeäo é do tipo caatinga hipoxerófila com maior ou menor densidade, 
apresentando espécies caracteristicas como: marmeleiro, velame, facheiro, catin-
gueira, aveloz e xique-xique. 

Säo solos medianamente profundus, apresentando sequência de horizontes 
A, Bt, C, com as seguintes caracteristicas morfológicas. O horizonte A cuja es-
pessura varia de 10 a 20 cm, tem coloraeäo bruno amarelado escuro ou bruno 
avermelhado com variacäo de matiz de 5YR a lOYR, valóres e cromas 4 para 
o solo ümido; textura variando de areia franca a franco-arenosa podendo ser 
cascalhenta; estrutura fraca pequena granular; muitos poros pequenos; consistên
cia a sêco ligeiramente duro, muito friävel quando ümido e näo plästico e näo 
pegajoso quando molhado. 

O horizonte Bt cuja espessura é da ordern de 60 a 70 cm, normalmente com-
preende o B l t , B2 t e B , . A coloragäo dêste horizonte varia de vermelho a bruno 
amarelado com variacäo de matiz de 2,5YR a lOYR, valor 4 ou 5 e croma 8; 
textura argilosa ou muito argilosa; estrutura fraca a moderada pequena a média 
em blocos subangulares; poros pequenos comuns e poucos médios; cerosidadc 
comum e moderada; consistência a sêco duro, muito friävel para o solo ümido, 
e muito plästico e muito pegajoso quando molhado. 

O horizonte C ocorre com espessura da ordern de 40 cm, coloraeäo variega-
da composta de vermelho escuro (10R 3/6), vermelho (2,5YR 4/8) e bruno for
te (7,5YR 5/8); textura argila com cascalho; estrutura fraca a moderada pequena 
a média blocos subangulares; poros muito pequenos e pequenos comuns; con
sistência quando ümido muito friävel, muito plästico e muito pegajoso quando 
molhado. 

Êstes solos apresentam normalmente muitas raizes no A, poucas no Bt e 
raras.no horizonte C. É caracteristica a mudanca textural abrupta, proporcionan-
do valóres para a relacäo textural acima de 4,0. 
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O equivalente de umidade varia de 8 a 11 no horizonte A e de 15 a 25 g 
d'ägua por 100g. de terra fina no Bt. 

A composicäo granulométrica apresenta os seguintes dados: a fracäo areia 
grossa ocorre com percentagens compreendidas entre 40 e 47% no horizonte A, e 
no Bt e C a variacäo é de 18 a 23%; a fracäo areia fina possui percentagem variari-
do de 23 a 42% no horizonte A e de 9 a 13% no Bt e C; a fracäo silte tern uma 
percentagem oscilando entre 10 e 16% no horizonte A e de 9 a 11% no Bt e um 
valor da ordern de 16% no C; a argila varia de 9 a 14% no A, aumentando brus-
camente para valóres compreendidos entre 53 e 64% no Bt, baixando urn pouco 
(50%) no horizonte C. 

O teor de argila natural varia de 5 a 12% no horizonte A e estä ausente no 
horizonte Bt. O grau de floculacäo apresenta valóres dentro dos limites 14 c 
44% no horizonte A c 100% no Bt e C. A relacäo silte/argila mostra valóres da 
ordern de 1,1 no A, com variacäo de 0,14 a 0,21 no Bt e um valor em tórno de 
0,31 no C. 

Com relacäo äs propriedades quimicas, êstes solos possuem pH variando 
de 4,5 a 7,5; capacidade de troca de cations variando de 5,8 a 6,3 mE/100 g de 
terra fina no horizonte A, no Bt os valóres estäo entre 6,2 e 8,8 mE/100 g de ar
gila; a saturaeäo de bases é alta a média, com percentagem variando de 79 a 100% 
no A, de 48 a 79% no Bt e no horizonte C o valor é da ordern de 53%; a soma 
de bases trocaveis varia de média a alta, com valóres de 4,6 a 6,3 no A e no Bt 
de 4,2 a 6,5, e para o horizonte C o valor é da ordern de 4,1 mE/100 g de terra fina. 

A percentagem de carbono é predominantemente baixa, no horizonte A varia 
de 0,90 a 1,13% e no Bt a variacäo é de 0,30 a 0,60%, sendo no C valor da ordern 
de 0,31%. A variagäo de teor de nitrogênio é de 0,09 a 0,10% no horizonte A e de 
0,04 a 0,07% no Bt, caindo para urn valor em tórno de 0,04% no C. A relacäo 
carbono nitrogênio (C/N) apresenta quocientes da ordern de 10 a 11 no A e de 
8 a 9 no Bt e C. 

O cälcio trocavel ocorre com teores médios variando de 3,1 a 3,5 no A e de 
1,7 a 3,6 no Bt e um valor em tórno de 2,6 mE/100 g de terra fina no C. O mag-
nésio apresenta valóres médios, variando de 1 a 2 mE/100 g de terra fina ao longo 
dos perfis. O potässio aparece com teores variando de baixos a altos (0,47 a 0,61 
no A, 0,18 a 1,21 no Bt e valor da ordern de 0,64 mE/100 g de terra fina no C) . 

A presenca de hidrogênio trocavel näo é constante no horizonte A. Quan-
do ocorre neste horizonte, o valor é da ordern de 1,2 mE/100 g de terra fina, en-
tretanto no horizonte Bt a variacäo do teor dêste elemento é de 1,7 a 2,7 mE/100 
g de terra fina. Nos horizontes superficiais a saturaeäo com aluminio trocivel, 
é zero (0), porém no Bt e C encontram-se valóres da ordern de 31 e 27%, respecti-
vamen te. 

Quanto ao fósforo assimilävel, os valóres säo sempre baixos no Bt e C, po
rém no horizonte A verifica-se uma variacäo de 36 a 6 ppm. 

A relacäo molecular Ki é predominantemente baixa, com variacäo de 2,12 
a 2,88, sendo os menores valóres encontrados no horizonte B 2 t . A relacäo mole
cular Kr apresenta uma variacäo de 1,26 a 1,92, ao longo de todo o perfil. A rela
cäo molecular Al 2 0 3 /Fe 2 0 3 aumenta com a profundidade, passando de um valor 
compreendido entre 1,41 e 2,00 no horizonte A para urn valor da ordern de 3,05 
ao C. 

Na composicäo mineralógica da fracäo areia (grossa + fina) verifica-se 
que o elemento dominante é o quartzo, constituindo 80 a 100% da fracäo. Os va-
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lores mais altos säo registrados na parte superficial. Óutros constitulntes ocof-
rem em pequena proporcäo, como o feldspato potässico intemperizado (1 a 3% 
no perfil 16) e concrecöes goetiticas e argilosas que chegam a atingir 20% nos 
horizontes B 2 3 t e B 3 t (do perfil 15). Os demais constituintes ocorrem como tra-
cos. • 

Na fracäo cascalho verifica-se grande variacäo no constituinte dominante. 
Mo perfil 15 o predominio é de concrecöes ferruginosas (goetiticas a maior parte) 
e argilosas; no perfil 16 o quartzo constitui 100% da fracäo cascalho. Neste perfil 
verifica se uma descontinuidade de material originärio do horizonte A para o Bt . 
Nas fracöes cascalho e areias do perfil 15 verificou-se a presenca de carapacas 
ralcärias como tracos ou em proporcöes muito reduzidas. Nota-se que a reserva 
de minerals primärios capazes de liberarem nutrientes pnra as plan tas é pequena 
no perfil 16 e extremamente reduzida no perfit 15. 

Êstes solos säo muito cultivados (50% da area) com algodäo arbóreo, agave 
(predominio), feijäo, milho e mandioca. 

Esta classe de solos — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALEN
TE EUTRÓFICO abrüptico textura argilosa — compreende na area trabalhada 
duas fases, a saber: 

fase caatinga hipoxerófila relêvo plano; e 
fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado. 

DESCRICÄO DAS FASES. 

11.1 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüp
tico textura argilosa fase caatinga hipoxerófila relêvo plano. 

Êstes solos ocorrem como principal componente da associacäo PE8. Dife-
rem dos da outra fase (descrita a seguir) principalmente com relacäo a relêvo 
e material originärio. 

Material originärio — Säo provenientes de sedimentos areno-argilosos do 
Grupo Barreiras Terciärio, com influência do calcärio subjacente do Cretäcico. 

Jlelêvo — A ärea apresenta topografia plana, com desniveis insignificantes.. 
As altitudes dominantes variam de 20 a 100 metros . 

Clima — Na classificacäo de Koppen é do tipo As' situado cm area de tran-
vicäo para BSs'h', com precipitacäo pluviométrica média anual da ordem de 600 
a 750 m m . Pela classificacäo bioclimätica de Gaussen, êstes solos estäo sob con-
dicóes de clima mediterräneo quente ou nordestino de sêca acentuada (3aTh), 
com valor do indice xerotérmico variando de 200 a 150 e 7 e 8 meses secos. 

Vegetacäo — A cobertura vegetal é do tipo caatinga hipoxerófila, com muito 
marmeleiro e velame, ocorrendo todavia muito facheiro, xique-xique e catingueira. 

Consideracöes geruis sóbre utilizagäo. 

Säo solos bastante cultivados com algodäo arbóreo, agave, milho e feijäo. 
Apresentam boa fertilidade e relêvo plano que permite mecanizacäo intensiva. 
A principal limitacäo ao uso agricola diz respeito a falta d'ägua, tendo em vista 
que o periodo sêco é longo (7—8 meses) . 

Prestam-se para a cultura do algodäo arbóreo e agave, que toleram bas-
tante a sêca. Culturas anuais de subsistência, de ciclo bem curto podem ser 
feitas no periodo de chuvas. 
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11.2 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO abrüp
tico textura argilosa fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado. 

Êstes solos constituent a unidade PE7. Destacam-se da unidade anterior 
(PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO abrüptico 
textura argilosa fase caatinga hipoxerófila relêvo plano) nos seguintes aspectos: 

a) Estäo situados em area de relêvo ondulado e maior altitude; 

b) Apresentam maior teor de materia orgänica no horizonte A; e 

c) O material originärio é constituido por capeamento sóbre rochas do 
Pré-Cambriano 

Material originärio — Säo provenientes de capeamentos (sedimentos argilo-
arenosos) do Terciärio sóbre rochas do Pré-Cambriano (CD) (foi constatada gnais-
se lenticular com plagiocläsio e biot i ta) . 

Relêvo — O relêvo é formado por colinas e outeiros com vertentes de ta-
manho medio e normalmente convexas, declividades moderadas, topos arredon-
dados. As altitudes variam de 400 a 580 metros. 

Cluna — Segundo a classificacäo de Koppen, o clima é do tipo BSs'h' na 
transicäo para As'. As precipitacöes pluviomélricas médias anuais säo da ordem 
de 500 a 600 mm. Com relagäo a classificacäo bioclimätica de Gaussen, êstes 
solos estäo em ärea de clima tropical quente de sêca acentuada (4aTh), com 
7 a 8 meses secos e indice xerotermico entre 200 e 150. Verifica-se influencia de 
clima nordestino (3aTh) na par te leste da area dêstes solos. 

Vegetagäo — A cobertura vegetal é do tipo caatinga hiperxerófila pouco 
densa, apresentando mui to marmeleiro. 

Consideragöes gerais söbre utilizacäo. 

Grande parte da area é cultivada com algodäo arbóreo, agave, milho e fei-
jäo apresentando aspectos satisfatórios. Possuem boas condicöes quimicas para 
cultivos intensivos, porém apresentam limitagöes fortes em decorrencia da falta 
d'ägua. Além disso säo muito susceptiveis ä erosäo e apresentam limitagöes mo
deradas ä mecanizacäo em decorrencia do relêvo ondulado. 

PERFIL — 15. 

Numero de campo — 40 RN. — (Zona Salineira). 

Data — 16/11/67. 

Classificagäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFI
CO abrüptico textura argilosa fase caatinga hipoxerófila relêvo plano. 

Localizacäo — Lado direito da estrada Pedra Grande-Säo Bento do Norte, distan-
do 1,8 km de Pedra Grande. Municipio de Pedra Grande. 

Situagüo e declividade — Trincheira em relêvo plano sob plantio de algodäo e 
agave consorciados. 

Formacäo geológica e litologia — Terciärio-Grupo Barreiras . Sedimentos. 
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Material origindrio — Sedimentos argilo-arenosos do Grupo Barreiras influencia-
dos pelo calcärio subjacente do Cretäcico. 

Relêvo local — Piano. 

Relêvo regional — Piano. 

Altitude — 20 metros. 

Drenagem — Moderada/imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade — Ausente. 

Erosäo — Laminar ligeira. 

Vegetagäo local — Cultivo de algodäo arbóreo e agave consorciados. 

Vegetagäo regional — Caatinga hipoxerófila arbustiva densa, composta princi-
palmente de marmeleiro e velame, ocorrendo todavia muito facheiro 
xique-xique, catingueira e aveloz. 

Uso atual — Cultivado com algodäo arbóreo e agave em quase 70% da area, além 
Ie pequenas parcelas com feijäo e milho. 

10 cm; bruno amarelado escuro (10YR 4/4, ümido e ümido amas-
sado) e bruno amarelado escuro (10YR 5/6, sêco e sêco pulverizado); 

areia franca; fraca pequena granular; muitos poros pequenos; ligei-
ramente duro, muito friävel, näo plästico e näo pegajoso; translgäo 
abrupta e plana. 

22 cm; bruno amarelado (10YR 5/8, ümido); argilo-arenosa; muito 
fraca pequena blocos subangulares; muitos poros pequenos e 

poucos médios; ligeiramente duro, muito friävel, muito plästico e 
muito pegajoso; transicäo gradual e plana. 

45cm; bruno amarelado (10YR 5/8, ümido) e amarelo brunado (10 
YR 6/8, sêco e sêco pulverizado); argilo-arenosa; fraca pequena blo

cos subangulares; muitos poros pequenos e poucos médios; ligeira
mente duro, muito friävel, plästico e muito pegajoso; transigäo gra

dual e plana. 

55cm; bruno amarelado (10YR 5/8, ümido) e amarelo brunado (10 
YR 6/8, sêco e sêco pulverizado); argila; fraca pequena a média blocos 

angulares e subangulares; poros pequenos comuns e poucos médios; 
duro, muito friävel, muito plästico e muito pegajoso; transicäo clara 
e plana. 

77cm + ; coloracäo variegada composta de amarelo (10YR 7/8, ümido) 
e vermelho (2,5YR 4/8, ümido); argila com cascalho; macica; muitos 

poros pequenos e poucos médios; muito duro, friävel, plästico e mui
to pegajoso. 

Raizes — Muitas no A1 e B21t e poucas no B2 2 t e B 2 3 t . 

Observagöes — Verifica-se maior acumulacäo de concrecöes tipo "chumbo-de-ca-
.ga" no B 2 2 t . 

No B 2 3 t ha, além das concrecöes "chumbo-de-caca", um leito näo 
muito compacto de concregöes de ferro com diämetros em törno 
de 1,5 cm. 
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ANALISE MINERALÓGICA 

PERFIL — 15. PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EVTROFI-
CO abruptico textura argilosa fase caatinga hipoxerófila relêvo plano. 

Numero de campo — 40 RN. — (Zona Salineira). 

A, Areias — 97% de quartzo vitreo, incolor ou hialino, desarestados, alguns 
com aderência ferruginosa; 3% de concregöes goetiticas; tracos de: ilmeni-
ta, carapacas calcärias, turmalina e detritos: sementes e concrecöes argilo-
humosas. 

Cascalho — predominio de concrecöes ferruginosas; goetiticas (maior par-
te), algumas magnetiticas, apresentando em geral inclusöes de quartzo; 
concrecöes mangano-ferruginosas e argilosas, com inclusöes de quartzo; 
carapacas calcärias; quartzo vitreo incolor desarestado; detritos: semen
tes, cascas de semente e fragmentos de raiz. 

B2 1 t Areias — 97% de quartzo vitreo, incolor ou hialino, desarestados em geral 
e alguns com aderência ferruginosa e esparsa; 3% de concrecöes goetiticas 
e argilosas; tracos de: turmalina, ilmenita e detritos: fragmentos de raiz e 
sementes. 

Cascalho — predominio de concrecöes ferruginosas: goetiticas (maior par-
te), algumas magnetiticas, apresentando em geral inclusöes de quartzo; 
concrecöes mangano-ferruginosas e argilosas, com inclusöes de quartzo. 

B2 2 t Areias — 97% de quartzo vitreo, incolor ou hialino, desarestados em geral e 
alguns com aderência ferruginosa e esparsa; 3% de concrecöes goetiticas 
e argilosas; tragos de turmalina, ilmenita e detritos; fragmentos de raiz 
e sementes. 

Cascalho — predominio de concrecöes ferruginosas: goetiticas (maior par-
te) com inclusöes de quartzo; concregöes argilosas com inclusöes de quart
zo; concrecöes manganesiferas; quartzo vitreo incolor desarestado. 

B 2 3 t Areias — 80% de quartzo hialino e vitreo, incolor, desarestado; 20% de 
concrecöes goetiticas e argilosas; tragos de: concrecöes manganesiferas, il
menita e turmalina. 

Cascalho — concregöes goetiticas e argilosas em maior proporcäo. Apre-
sentam inclusöes de quartzo e nücleo com manganês; quartzo vitreo inco
lor desarestado. 

B 3 t Areias — 80% de quartzo hialino e vitreo incolor desarestado; 20% de con
cregöes goetiticas e argilosas; tragos de: concregöes manganesiferas, ilme
nita e turmalina. 

Cascalho — concregöes argilosas em maior proporgäo. Apresentam nücleo 
de manganês e inclusöes de quartzo; concregöes goetiticas com inclusöes de 
quartzo; quartzo vitreo incolor desarestado. 
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ANALISES FÏSICAS E QUÏMICAS 

PERFIL — 15. PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFI-
CO abrüptico textura argilosa fase caatinga hipoxerófila relêvo plano 

Numero de campo — 40 RN. — (Zona Salineira). 

Amostra de labor. n.°: 3612 a 3616. 

Horizonte Amostra sèco ao 
ar (%) OH 

Equiv 
de 

Umidode 

Pasta saturada Sol c/ Amostra sèco ao 
ar (%) Equiv 

de 
Umidode 

C. E do 
extrato 

(mmhos/ 
cm25°C) 

Agua 
(%) 

sódio 

100. Na* 

T 
Simbolo Profundidade 

tem) 
Calhaus 

(>20mm) 

Coscalho 
( 2 0 - 2 

m m ï 

Agua 
( 1 2.5) 

KCl N 
( 1 2 . 5 ) 

Equiv 
de 

Umidode 

C. E do 
extrato 

(mmhos/ 
cm25°C) 

Agua 
(%) 

sódio 

100. Na* 

T 

B 
B 
B 
B7 

21t 

22t 

23t 

0—10 
10—22 
22—45 
45—55 
55—77+ 

0 
0 
0 
o 
o 

6 
4 
4 
6 

10 

6,5 
6,1 
5,8 
5,5 
5,4 

6,1 
5,5 
5,2 
5,1 
5,0 

15 
15 
19 
18 

1,2 
1,1 
0,8 
0,9 
1,2 

S i 0 2 

Atoque por H 2 S 0 4 0 * 1,47 

(%) 
A l 2 0 3 F e 2 0 3 

T iO , P * 0 « 
Ki Kr 

ft'2 0 j 

F e 2 0 3 

P 
ossimil. 
(ppm) 

Equiv. 
de CaC03 

(%) 

5,3 
15,4 
17,7 
25,1 
23,9 

4,2 
12,5 
14,1 
20,1 
19,2 

4,7 
6,7 
8,4 

10,4 
8,4 

0,51 
0,76 
0,78 
0,93 
0,98 

0,07 
0,07 
0,07 
0,05 
0,07 

2,15 
2,09 
2,14 
2,12 
2,12 

1,26 
1,56 
1,54 
1,60 
1,65 

1,41 
2,93 
2,60 
3,03 
3,55 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat de 

bases(%) 

10O.A.+ + + 

Ca + + Mg + + K + No+ 1 S(Soma) AI + + + H+ 1 T(Somo) 

V 
Sat de 

bases(%) A ! + t + + S 

3,1 1,0 0,47 0,07 4,6 0 1,2 5,8 79 0 
3,0 1,4 0,46 0,07 4,9 0 1,7 6,6 47 0 
2,6 1,8 0,26 0,05 4,7 0 1,5 6,2 76 0 
3,6 2,6 0,18 0,08 6.5 0 1,7 8,2 79 0 
3,5 1,8 0,18 0,09 5,6 0,2 1,6 7,4 76 3 

N 

(%) 
_C_ 
N 

CompoiicSo Granulorne'triea (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacöo 

(%) 

c 

(%) 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Areia 
grosso 

( 2 - 0 . 2 0 
mmï 

Areia 
fina 

(0.20-Oj05 
mm) 

Silte 
( 0 . 0 5 -
- 0 . 0 0 2 

mm) 

Argila 
(< 0.002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacöo 

(%) 

% Silte 
% Argilo 

0,90 0,09 
0,41 0,05 
0,32 0,04 
0,30 0,04 
0,18 0,04 

10 

8 
5 

39 
31 
30 
23 
24 

42 
27 
22 
13 
15 

10 
7 
7 

11 
11 

9 
35 
41 
53 
50 

5 
10 
11 
0 
o 

44 
71 
73 

100 
100 

1,11 
0,20 
0,17 
0,21 
0,22 

Relacäo textural: 
Média das % de argila no B (exclusive B3) 

Média das °/o de argila no A 
4,7 
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PERFIL — 16. 

Numero de campo — 58 RN. — (Zona do Agreste). 

Data — 19/03/68. 

Classificacäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFI-
CO abrüptico textura argilosa fase caatinga hipoxerófila relêvo ondu-
lado. 

Localizagäo — Lado direito da estrada Sta. Cruz-Campo Redondo, distando 200 
metros do entroncamento (Ramal) que fica 24,3 km de Sta. Cruz. 
Municfpio de Campo Redondo. 

Situagäo e declividade — Corte de estrada em têrco superior de elevacäo, com 
declividade de 3 a 8%. 

Formagäo geológica e litologia — Terciärio söbre Pré-Cambriano. Sedimentos ca-
peando gnaisse provävelmente. 

Material originärio — Sedimentos argilo-arenosos e saprolito da rocha subja-
cente. 

Relêvo local — Ondulado. 

Relêvo regional — Ondulado. 

Altitude — 450 metros . 

Drenagem — Moderada/imperfeitamente drcnado. 

Pedregosidade — Ausente. 

Erosäo — Laminar ligeira. 

Vegetagäo local — Agave (sisal). 

Vegetagäo regional — Caatinga hipoxerófila arbustiva pouco densa e muito agave. 

Vso atual — 30°/o da ärea cultivada com algodäo arbóreo e agave (sisal). 

\ x 0 — 20 cm; bruno avermelhado (5YR 4/4, ümido e ümido amassado) e 
amarelo avermelhado (7,5YR 6/6, sêco e sêco pulverizado); franco-
arenosa cascalhenta; muito fraca pequena granular; muitos poros 
pequenos; muito friävel, näo plästico e näo pegajoso; transicäo 
abrupta e plana. 

I I B 2 U 20 — 30 cm; vermelho (2.5YR 4/8, ümido); argila cascalhenta; muito 
fraca pequena a média blocos subangulares; muitos poros peque
nos; cerosidade pouca e fraca; friävel, muito plästico e muito pega
joso; transigäo gradual e plana. 

IIB22t 30 — 80 cm; vermelho (2,5YR 4/8, ümido e ümido amassado) e verme
lho claro (2,5YR 6/8, sêco e sêco pulverizado); muito argilosa com 
cascalho; moderada pequena a média blocos subangulares; poros 
comuns muito pequenos a pequenos; cerosidade comum e modera
da; friävel, muito plästico e muito pegajoso; transicäo gradual e 
plana. 

IIC 80 — 124cm + ; coloragäo variegada composta de vermelho escuro (10 
R 3/6, ümido), vermelho (2,5YR 4/8, ümido) e bruno forte (7,5YR 
5/8, ümido); argila com cascalho; fraca a moderada pequena a 
média blocos subangulares; poros comuns muito pequenos a pe
quenos; muito friävel, muito plästico e muito pegajoso. 

Raizes — Muitas no A^ comuns no HB 2 1 t poucas no HB22t e U ^ . 

Observagäo — O perfil foi descrito ümido. 
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ANALISE MINERALÓGICA 

PERFIL — 16. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRóFl-
CO abrüptico textura argilosa fase caatinga hipoxerófila relêvo ondu-
lado. 

Numero de campo — 58 RN. — (Zona do Agreste). 

Aj Areias — 99% de quartzo vitreo, incolor, alguns hialinos, semi-desares-
tados; 1% de feldspato potassico intemperizado; tracos de: magnetita, 
biotita intemperizada, titanita e detritos: fragmentos de raiz, sementes 
e carväo. 

Cascalho — 100% de quartzo vitreo, incolor, semi-desarestado, corrofdo 
com inclusöes de biotita e aderência argilosa e detritos: fragmentos de 
carväo. 

IIB2 1 t Areias — 97% de quartzo vitreo, incolor, alguns hialinos, arestados a se-
mi-arestados; 3% de feldspato potassico intemperizado; tracos de: mag
netita, biotita intemperizada, titanita, ilmenita e detritos: fragmentos 
de raiz, sementes e carväo. 

Cascalho — 100% de quartzo vitreo, incolor, arestado e semi-arestado, 
corroido, com inclusöes de biotita, incrustacöes de turmalina e aderên
cia argilosa; tragos de: feldspato potassico intemperizado e magnetita. 

Calhaus — quartzo vitreo amarelado a incolor, semi-desarestado. 

IlB2 2 t Areias — 97% de quartzo vitreo, incolor, alguns hialinos, arestados a 
semi-arestados; 3% de feldspato potassico intemperizado; tracos de: 
magnetita, biotita intemperizada, titanita, ilmenita e turmalina. 

Cascalho — 100% de quartzo vitreo, incolor, arestado a semi-arestado, 
corroido, com inclusöes de biotita, incrustacöes de turmalina e ade
rência argilosa; tracos de: feldspato potassico intemperizado e magne
t i ta . 

Calhaus — quartzo vitreo amarelado a incolor, semi-desarestado. 

IIC Areias — 80% de quartzo vitreo, incolor, alguns hialinos, arestados em 
geral; 18% de biotita intemperizada; 2% de feldspato potassico semi-
intemperizado; tracos de: magnetita. 

Cascalho — 100% de fragmentos alongados de quartzo (provavelmente 
de origem melamórfica) vitreo, incolor, arestados e corroidos, com 
inclusöes de biotita e aderência argilosa; tragos de: feldspato potassico 
intemperizado. 
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ANALISES FÏSICAS E QUÏMICAS 

PERFIL — 16. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO abrüptico textura argilosa fase caatinga hipoxerófila relêvo ondu-
lado. 

_ 

Numero de campo — 58 RN. (Zona do Agreste). 

Amostra de labor, n." 3922 a 3925. 

Amostra sêco oo 
or (%) PH 

Eguiv 
de 

Umidade 

Pasta saturada Sot c / Amostra sêco oo 
or (%) Eguiv 

de 
Umidade 

C. E do 
extrato 

(mmhos / 
cm25°C) 

Agua 
(%) Simbolo Profundtdade 

lern) 
Colhous 

(> 20 mm) 

Coscolho 
( 2 0 - 2 

m m) 

Aguo 
( 1 2 , 5 ) 

KCl N 
(1=2,5) 

Eguiv 
de 

Umidade 

C. E do 
extrato 

(mmhos / 
cm25°C) 

Agua 
(%) 

100. Na* 

T 

A, 0—20 0 27 7,5 6,7 11 
I IB ? l t 20—30 3 38 6,2 4,9 22 
HB 7 „ 30—80 3 9 4,7 4,0 25 
IIC 80—124 + 0 8 4,5 3,9 23 

2,5 
4,0 
2,6 
3,0 

SiOz 

Atogue por H2SO„ 0 = 1,47 

(%) 
A l 2 0 3 TiO, P, O . F e j 0 3 

p 
assimil 
(ppm) 

Equiv. 
de CaC03 

(%) 

8,3 
20,7 
28,8 
24,8 

4,9 
15,9 
20,7 
17,43 

3,8 
7,0 
9,6 
9,0 

0,33 
0,56 
0,61 
0,51 

0,06 
0,05 
0,03 
0,02 

2,88 
2,21 
2,36 
2,42 

1,92 
1,73 

1,83 
1,82 

2,00 36 
3,55 3 

3,38 < 1 
3,05 < 1 

Complexo sortivo ( m £ / 1 0 0 g ï V 
Sat de 

bases(%) 

100.Al+ + + 

Co+ + Mg + + K + Na-» S(Soma) AI + + + H + T(Soma) 

V 
Sat de 

bases(%) A ( + t + + S 

3,5 2,0 0,61 0,16 6,3 0 0,0 6,3 100 0 
2,1 1,9 1,22 0,33 5,6 0,0 2,6 8,2 68 0 
1,7 1,1 1,21 0,23 4,2 1,9 2,7 8,8 48 31 
2,1 1,1 0,64 0,23 4,1 1,5 2,1 7,7 53 27 

N 

1%) N 

Composicäo Gronulome'Uico (%) 
Argilo 

Natural 

(%) 

Grau de 

rioculogäo 

(%) 

c 

(%) 

N 

1%) N 
Areio 

grosso 
(2 -0 ,20 

mm) 

AreiO 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
(0 ,05 -
-0 ,002 

mm) 

Argilo 
(< 0,002 

mm) 

Argilo 

Natural 

(%) 

Grau de 

rioculogäo 

(%) 

% Silte 
% Argilo 

1,13 
0,71 
0,60 
0,31 

0,10 
0,09 
0,07 
0,04 

11 
8 
9 
8 

47 
25 
18 
22 

23 
14 
9 

11 

16 
12 
9 

16 

14 
49 
64 
51 

12 
37 
0 
0 

14 
24 

100 
100 

1,14 
0,24 
0,14 
0,31 

Média das % de argila no B (exclusive B3) 
Relacäo textural: = 4,0 

Média das % de argila no A 
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12 — PODZóLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÖFICO — 
abrüptico textura média. 

Esta classe é integrada por solos com horizonte B textural e argila de ati-
vidade baixa, näo hidromórficos, com mudanca textural abrüpta, saturacäo de 
bases média a alta, soma de bases trocäveis de baixa a média aumentando com a 
profundidade, horizonte A fracamente desenvolvido, perfis bem diferenciados, 
bem ou moderadamente drenados, fertilidade natural média a alta, äcidos a prä-
ticamente neutros, erosäo nula a laminar ligeira. Vale salientar que o valor en-
contrado para a relacäo textural, varia de 3,0 a 4,9. 

Os solos desta unidade foram mapeados em associacäo, estando sua maior 
area de ocorrência na zona da Chapada do Apodi e em menor proporcäo na zona 
do Agreste. 

Quanto ao material originärio, êstes solos apresentam grande diversificacäo, 
podendo ser formados a par t i r de sedimentos areno-argilosos do Grupo Barreiras-
Terciärio influenciados por calcärio do Cretäcico ou Arenito Acu-Cretäcico, bem 
como de rochas do Pré-Cambriano (CD) (gnaisse com biotita e epidoto). 

Em relacäo ao relêvo, êstes solos ocorrem em superficies de topografia 
plana e também suave ondulado. O relêvo plano apresenta-se com declividades 
pequenas, variando em törno de 0—3%. O relêvo suave ondulado é formado por 
um conjunto de colinas, com vertentes médias a longas, declividades variando de 
3 a 8%, topos normalmente planos ou arredondados e vales abertos. 

Ocorrem em ärea de clima BSvv'h' da classificacäo de Koppen, como tam
bém em faixa de transicäo de BSs'h' para o tipo As'. Em relacäo a classificacäo 
bioclimätica de Gaussen, êstes solos estäo relacionados aos climas mediterräneo 
quente ou nordestino de sêca acentuada (3aTh) e tropical quente de sêca acen-
tuada (4aTh), climas êstes, com igual nümero de meses secos (7—8 meses), além 
de ocorrer em ärea de bioclima 3bTh. A vegetacäo é constituida por caatinga ; 

podendo ser hipoxerófila ou hiperxerófila. 

Säo solos profundus a medianamente profundos, que apresentam sequência 
de horizonte A, Bt e C. O horizonte A com espessura de 20 a 42cm, pode compre-
ender Aj (ou Ap), A.2 e/ou A3. As caracteristicas morfológicas do A ] ; säo: cores 
bruno escuro, bruno forte ou bruno amarelado com matiz 7,5 YR ou 10 YR, valor 
4 ou 5 e croma variando de 4 a 6 para o solo ümido; textura das classes areia fran
ca ou areia; estrutura macica ou granular fraca; muitos porös pequenos e muito 
pequenos e poucos grandes; macio ou sölto quando sêco, friävel ou sólto quando 
ümido e näo plästico e näo pegajoso ou ligciramente pegajoso quando molhado. 

O horizonte Bt com espessura variando de 55 a 100 cm, pode apresentar 
horizontes de transicäo B I t e B 3 ( , respectivamente para o A e C. O B 2 t pode com-
preender B 2 I t , B22t e B2 3 t . Suas caracteristicas morfológicas säo: cores verme-
Iho amarelado, vermelho, bruno amarelado, amarelo brunado e bruno forte, ma-
tizes de 2,5YR a 10YR, valöres de 4 a 6 e cromas de 6 a 8 para o solo ümido; 
pode ocorrer muito mosqueado, grande e proeminente vermelho no B2 2 l ; textura 
normalmente da classe franco-argilo-arenosa; es t rutura macica ou em blocos sub-
angulares fracamente desenvolvidos; poros muito pequenos e pequenos comuns 
ou muitos pequenos e poucos grandes; consistência variando de macio a muito 
duro, quando sêco, friävel ou muito friävel para o solo ümido e ligeiramente pläs
tico ou plästico e ligeiramente pegajoso ou muito pegajoso quando molhado. 
Neste horizonte pode ocorrer cerosidade fraca e comum, além de concrecöes argi-
losas e mangano-ferruginosas. 
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Segue-se o horizonte C, que apresenta as seguintes caracteristicas: cör va-
riegada composta de vermelho amarelado (5YR 5/8) e amarelo avermelhado 
(7,5YR 6/8); textura da classe francoarenosa com cascalhos; estrutura macica, 
muitos poros pequenos; consistência ligeiramente duro. friävel, näo plästico e li-
geiramente pegajoso. 

Com relacäo äs propriedades fi'sicas, verifica-se que o equivalente de umida-
de que é muito baixo no A (em decorrência da textura arenosa), com valóres 
de 5a 8g d'ägua/100 g de terra fina, aumenta em profundidade para valóres médios 
de 15 a 26 g d'égua/lOOg de terra fina no B 2 t e C. 

Dentre as fracöes grosseiras (maior que 2 mm de diametro), o cascalho che-
ga a ter valóres de 4%, sendo raro a ocorrência de calhaus. 

Para as fracöes da terra fina, foram registrados para a areia grossa, való
res mais altos no A, com variacäo entre 46 e 75%, valóres êstes que decrescem em 
profundidade até o Bt, podendo aumentar no C. As percentagens de areia fina säo 
mais baixas em relacäo a areia grossa. A fracäo süte é a que apresenta valóres 
mais baixos, ao longo dos perfis, 4—20%. Para a argila, os valóres que säo muito 
baixos no A de 6 a 9%, aumentam para percentagens que atingem 37% no B2 3 [ 

conforme pode-se constatar no perfil 17. 

A argila natural normalmente possui valóres baixos, podendo estar ausente 
nos horizontes inferiores do perfil, consequentemente o grau de floculacäo au
menta da superficie para o horizonte B 23>, onde pode chegar a 100%. 

Quanto äs propriedades quimicas êstes solos apresentam pH variando de 
4,3 a 6,9; capacidade de troca de cations (valor T) baixa. Seus valóres oscilam 
de 1,9 a 7,5 mE/100 g de terra fina. A soma de bases trocäveis (valor S) tem va
lóres prédominantemente baixos ou médios —- 0,6 a 6,2 mE/100 g de terra fina. 
A saturacäo de bases (valor V%) apresenta valóres médios ou altos, ocorrendo 
raramente percentagens baixas. 

O alumïnio trocävel estä ausente ou apresenta percentagens que atingem 
1,0 mE/100 g de terra fina. Para o hidrogênio trocdvel verificam-se valóres que 
oscilam de 0,5 a 1,5 mE/100 g de terra fina. 

O fósforo assimilavel, determinado pelo processo da Universidade da Ca
rolina do Norte, possui valóres normalmente baixos, sempre intefiores a 7 ppm. 

O carbono orgänico possui valóres normalmente baixos, inferiores a 0,36%. 
Apenas o horizonte A, do perfil 18 apresentou 1,23% de C. Para o nitrogênio os 
valóres säo geralmente baixos e a relacäo C/N varia de 8 a 15, sendo êste ultimo 
valor registrado no horizonte A. 

A relacäo molecular Ki é baixa normalmente (2,30 a 1,89). No perfil 17 os 
valóres variam de baixos a médios, 2,47 a 3,71) sendo êste ultimo registrado 

no horizonte A. A relacäo molecular Kr, varia de baixa a média — 1,67 a 2,92, 
sendo o maior valor registrado na parte superficial. A relacäo molecular 
AL.03/Fe203, oscila de 3,73 a 9,46. 

Quanto äs anälises mineralógicas da fracäo areia (grossa + fina) verifica-
se um dominio quase total de quartzo vitreo incolor desarestado (93 a 100%). 
Em percentagens muito baixas säo encontradas concrecöes goetiticas. Como 
minerals tracos notam-se: ilmenita, biotita, feldspalo potässico intemperizado e 
detr i tos. Na fracäo cascalho o quartzo é também a fracäo que predomina quase 
totalmente, sendo a composicäo mineralógica desta fracäo similar a da areia. 
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A anälise mineralógica revela que säo solos pobres com relagäo a reserva 
de minerals que liberam nutrientes para os vegetais. 

Quanto ao uso agricola, êstes solos säo aproveitados com pastagens e cultu-
ras de subsistência em pequena escala. 

Esta classe de solos — PODZóLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALEN
TE EUTRÖFICO abrüptico textura média apresenta na area em aprêgo duas (2) 
fases, a saber: 

fase caatinga hipoxerófila relêvo plano; e 

fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado. 

DESCRICÄO DAS FASES. 

12.1 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüp

tico textura média fase caatinga hipoxerófila relêvo plano. 
Esta unidade ocorre como segundo componente da associacäo AQd5. 

Material origindrio — Êstes solos säo derivados de sedimentos areno-argi-
losos do Grupo Barreiras referido ao Terciärio, influenciados pelo calcärio sub-
jacente do Cretäcico. 

Relêvo — Esta unidade ocorre em relêvo plano, com declividades de 0—3% 
e altitudes entre 100 e 200 metros . 

Clima — Pela classificacäo de Koppen a area dêstes solos esta sob condicöes 
de clima de transicäo entre BSs'h' e As'. As precipitacöes pluviométricas mé-
dias anuais säo da ordern de 600 a 700 m m . Segundo Gaussen verif ica-se a exis-
tência de clima nordestino de sêca acentuada (3aTh), com mdice xerotérmico 
de 200 a 150 e 7 a 8 meses secos; e o clima nordestino de sêca média (3bTh), com 
indice xerotérmico de 150 a 100 e 5 a 6 meses secos. 

Vegetagäo — Caatinga hipoxerófila densa com muito marmeleiro, canafis-
tura, facheiro, imburana e algumas colönias de carnaubeiras. 

Consideragöes gerais sóbre utilizacüo. 

Säo usados com pecuäria extensiva e culturas de subsistência. 

Apresentam relêvo plano, fertilidade natural média, têm boa profundidade, 
präticamente sem problemas de erosäo, porém a principal limitacäo ao uso agri-
cola relaciona-se com a falta d'ägua. O aproveitamento agricola dêstes solos deve 
ser i'eito de preferência com culturas que resistam bem a longa estiagem e plan-
tas com raües que atingem grande profundidade. A irrigacäo nestas areas de-
veria ser cxperimentada em fase das condicöes favoräveis que êstes solos pos-
suem. 

12.2 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüp
tico textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado. 

Esta unidade constitui o principal componente da associacäo PE6 e o terceiro 
componente da associacäo NC7. 

Êstes solos diferem dos da unidade precedente — PODZÓLICO VERMELHO 
AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüptico textura média fase caatinga 
hipoxerófila relêvo plano, nps seguintes aspectps; 
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a) Vegetacäo constituida por caatinga hiperxerófila; 

b) Relêvo suave ondulado; 

c) Horizonte A mais espêsso; e 

d) Material originärio (conforme pode ser verificado a seguir) . 

Material originärio — Säo derivados do Arenito Acu-Cretäcioo e de sapro-
lito de rochas do Pré-Cambriano (CD), destacando-se o gnaisse com biotita e 
epidoto. 

Relêvo — O relêvo é suave ondulado, apresentando colinas com vertentes 
médias a longas, declividades pequenas em törno de 3—8°/o, topos normalmente 
planos ou arredondados e vales abertos. As altitudes variam de 80 a 200 metros. 

Clitna — Segundo a classificacäo de Koppen o clima é BSjw'h'. Precipitacöes 
pluviométricas médias anuais da ordern de 500 a 700 m m . 

Em relacäo a classificagäo bioclimätica de Gaussen o clima é o tropical 
quente de sêca acentuada (4aTh), com valor do indice xerotérmico variando de 
200 a 150 e 7 a 8 meses secos. 

Vegetagäo — A cobertura vegetal é de caatinga hiperxerófila (Fig. 43), com 
predominio ora de catingueira, ora de jurema, ocorrendo também mufumbo, im-
burana, mandacaru e pereiro. Parte da supcrfïcie dêstes solos encontra-se coberta 
por vegetacäo de gramineas. 

Consideragöes gerais söbre utilizagäo. 

A utilizacäo dêstes solos é feita com pecuäria extensiva. 

A principal limitagäo ao uso agricola dos mesmos diz respeito a falta d'ägua, 
que é muito forte na regiäo. Apresentam relêvo e condicöes ffsicas favoräveis 
a irrigacäo, que deveria ser experimentada na area. Sem irrigacäo, apenas cul-
turas muito resistentes a sêca e de raizes profundas, desenvolvem-se nestes solos. 

PERFIL — 17. 

Numero de campo — 15 RN. — (Zona Salineira). 

Data — 23/08/67. 

Classificacäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO abrüptico textura média fase caatinga hipoxerófila relêxo plano. 

Localizagäo — Lado direito da estrada Joäo Cämara-Paräzinho, distando 23 km 
do cruzamento com a estrada de Macau. Municipio de Paräzinho. 

Situagäo e declividade — Trincheira em töpo de platö präticamente plano. 

Formagäo geológica e litologia — Terciärio — Grupo Barreiras. Sedimentos. 

Material originärio — Sedimentos areno-argilosos influenciados pelo calcärio sub-
jacente do Cretäcico. 

Relêvo local — Plano. 

Relêvo regional — Plano com pequenas declividades. 

Altitude — 100 metros . 

Drenagem — Moderadamente drenado. 
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Pedregosidade — Ausente. 

Erosäo — Nula a laminar ligeira. 

Vegetagäo local — Caatinga hipoxerófila arbustiva pouco densa com muita vas-
sourinha-de-botäo, canaffstula, ocorrência de urtiga, facheiro, imbura-
na e colönias de carnaubeiras. 

Vegetagäo regional — Caatinga hipoxerófila pouco densa e densa. 

.Vso atual — Pouco utilizado com pastagens extensivas e culturas de subsistência. 

Aj 0 — 14 cm; bruno amarelado (10YR 5/4, ümido e ümido amassado); 
areia; muito fraca média granular; muitös porös pequenos; sólto, 
sólto, näo plästico e näo pegajoso; transicäo clara e plana. 

A3 14 — 33 cm; bruno amarelado (10YR 5/6, ümido); areia; muito fraca pe-
quena a média blocos subangolares; muitos porös pequenos; sölto, 
sölto, näo plästico e näo pegajoso; transicäo clara e plana. 

B l l t 33 — 53 cm; amarelo brunado (10YR 6/6, ümido); areia franca; muito 
fraca pequena a média blocos subangulares; muitos porös pequenos; 
sölto, sölto, näo plästico e näo pegajoso; transicäo clara e plana. 

B1 2 t 53 — 76 cm; amarelo brunado (10YR 6/8, ümido) e amarelo brunado 
(10YR 6/6, sêco e sêco pulverizado); franco-arenosa; muito fraca 
pequena a média blocos subangulares; muitos porös pequenos; ma-
cio, muito friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente . pegajoso; 
transicäo abrupta e plana. 

B2it 7 6 ~~ 105 cm; bruno amarelado (10YR 5/6, ümido) e amarelo (10YR 7/8, 
sêco e sêco pulverizado); franco-argilo-arenosa; fraca pequena a 
média blocos subangulares; muitos porös pequenos; ligeiramente 
duro, muito friävel, plästico e pegajoso; transicäo gradual e plana. 

B2 2 t 105 — 134cm; amarelo brunado (10YR 6/8, ümido); mosqueado muito, 
grande e proeminente, vermelho (2,5YR 4/8, ümido) ; argilo-areno-
sa; fraca pequena média blocos subangulares; muitos porös pe
quenos; ligeiramente duro, muito friävel, plästico e pegajoso. 

Ratzes — Muitas no Aj, comuns no A:! e poucas nos demais horizontes sub-
jacentes. 

Observagäo — Algumas concrecöes de manganês nos horizontes B n t e B1 2 t 

muitas no B21C tödas com diametro inferior a 2 cm. 

ANÄLISE MINERALÓGICA 

PERFIL — 17. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO abrüptico textura média fase caatinga hipoxerófila relêvo plano 

Numero de campo — 15 RN. — (Zona Salineira). 

A] Areias — 98% de quartzo vitreo, incolor, desarestado, alguns ferruginosos; 
2% de concrecöes goeti'ticas; tracos de detritos: sementes e fragmentos de 
raiz. 
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Cascalho — predominio de quartzo vitreo, incolor, bem desarestado, alguns 
ferruginosos e corroidos; concrecöes goetiticas com inclusöes de quartzo; 
detritos: f ragmen tos de raiz, semen tes e carväo; biotita semi-intemperiza-
da; concrecöes mangano-ferruginosas. 

A3 Areias — 98% de quartzo vitreo, incolor, desarestado, alguns ferrugino
sos; 2% de concrecöes goetiticas; tracos de detri tos: sementes e fragmen-
tos de raiz. 

Cascalho — quartzo (maior proporcäo) vitreo, incolor, bem desarestado, al- • 
guns ferruginosos; concrecöes goetiticas com inclusäo de quartzo; concre
cöes mangano-ferruginosas. 

B l l t Areias — 98% de quartzo vitreo, incolor, desarestado, alguns ferruginosos; 
2% de concrecöes goetiticas. 

Cascalho — quartzo (maior propo'rcäo) vitreo, incolor, bem desarestado, 
alguns ferruginosos; concrecöes goetiticas com inclusöes de quartzo; con
crecöes mangano-ferruginosas. 

B1 2 t Areias — 98% de quartzo vitreo, incolor, desarestado, alguns ferruginosos; 
2% de concrecöes goetiticas. 

Cascalho — quartzo (maior proprocäo) vitreo, incolor, bem desarestado, 
alguns ferruginosos; concrecöes goetiticas com inclusöes de quartzo; con
crecöes mangano-ferruginosas. 

B 2 1 t Areias — 97% de quartzo vitreo, incolor, alguns hialinos ou ferruginosos, 
desarestados; 3% de concrecöes goetiticas argilosas; tracos de ilmenita. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo, incolor, desarestado; concre
cöes goetiticas e argilosas com inclusöes de quartzo; concregöes mangano-
ferruginosas . 

B22t Areias — 97% de quartzo vitreo, incolor, alguns hialinos ou ferruginosos, 
desarestados; 3% de concrecöes goetiticas; tracos de ilmenita. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo, incolor, desarestado; concrecöes 
mangano-ferruginosas. 
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ANALISES F I S I C A S E Q U I M I C A S 

PERFIL — 17. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓF!. 
CO abrüptico textura média fase caatinga hipoxerófila relêvo plano. 

Numero de catnpo — 15 RN. — (Zona Salineira). 

Amostra de labor. n.°: 3162 a 3167. 

Horizonte 
Amostro sêco oo 

or (%) OM 
Equiv 

de 
Urn id ode 

Pasta saturado Sat c / 
Amostro sêco oo 

or (%) 
Equiv 

de 
Urn id ode 

C. E do 
extrato 

(mm hos/ 
cm25°C) 

Agua 

1%) 

sódio 

100. Na* 

T 
Simbolo 

Profundidode 

tcmï 
Colhous 

(>20mm) 

Cascalho 
( 2 0 - 2 

m m) 

Aguo 
( 12,5) 

KCl (SI 
( 1 2 , 5 ) 

Equiv 
de 

Urn id ode 

C. E do 
extrato 

(mm hos/ 
cm25°C) 

Agua 

1%) 

sódio 

100. Na* 

T 

Ai 

B 
B 

nt 
12t 

J21t 
B 22t 

0—14 
14—33 
33—53 
53—76 
76—105 

105—134 + 

0 
0 
0 
0 
0 
0 

6,5 
6,9 
6,6 
6,3 
5,5 
5,8 

6,0 
6,2 
5,7 
5,3 
4,8 
5,0 

4 
5 
6 
9 

15 
16 

1,1 
2,5 
1,0 
1,0 
0,8 
0,8 

SiOj 

"Atoque por H 2 S 0 4 0 = 1.47 

(%) 
Al 20 3 F e 2 0 3 P, O . 

Ki 
* ' 2 03 

F e 2 0 3 

P 
assimil. 
(ppm) 

Equiv. 
de CaC03 

1%) 

4,1 
4,4 
5,6 
9,2 

16,7 
18,3 

1,9 
2,4 
3,4 
5,5 

11,1 
12,6 

0,8 
0,9 
1,4 
2,3 
4,7 
5,1 

0,21 
0,24 
0,29 
0,37 
0,52 
0,52 

0,02 
0,02 
0,02 
0,02 
0,02 
0,02 

3,71 
3,12 
2,81 
2,82 
2,57 
2,47 

2,92 
2,52 
2,23 
2,24 
2,02 
1,96 

3,71 
4,14 
3,82 
3,82 
3,73 
3,88 

Complexo sortivo I m E / l O O g ) V 
Sat de 

boses(%) 

+ + • 
ÏOO.AI 

Ca + + Mg + + K + Na« S(Soma) A l * * * H + T(Soma) 

V 
Sat de 

boses(%) ftl
+t++S 

1,2 0,6 0,23 0,03 2,1 0 0,6 2,7 78 0 
0,9 0,4 0,25 0,05 1,6 0 0,4 2,0 80 0 
0,7 0,5 0,19 0,02 1,4 0 0,5 1,9 74 0 
1,4 0,6 0,29 0,03 2,3 0 0,8 3,1 74 0 
3,0 1,5 0,28 0,05 4,8 0,2 1,5 6,5 74 4 
3,3 2,7 0,16 0,06 6,2 0 1,3 7,5 83 0 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Composicao Granulomelrica (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacöo 

(%) 

c 

(%) 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Areia 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0 .20-005 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -

-0 ,002 
mm) 

Argila 
« 0 , 0 0 2 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacöo 

(%) 

% Silte 
% Argila 

0,26 0,04 
0,17 0,03 
0,14 0,03 
0,19 0,03 
0,14 0,03 
0,16 0,03 

7 
6 
5 
6 
5 
5 

46 
49 
50 
46 
37 
35 

42 
38 
34 
31 
22 
20 

10 
17 
34 
37 

3 
5 
6 

10 
2 

50 
38 
40 
41 
94 
76 

1,00 
0,63 
0,60 
0,35 
0,21 
0,22 

Média das °/o de argila no B (exclusive B.) 
Relacäo textural: 

Média das % de argila no A 
2,9 



PERFIL — 18. 

Numero de campo — 70 RN. — (Zona da Chapada d o A p o d i ) . 

Data — 22/08/68. 

Classificagäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓF1-
CO abrüptico textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo suave 
ondülado. 

Localizagäo — Lado direito da estrada Itaü-Apodi, distando 15,1 km de I taü . Mu-
nicipio de I taü. 

Situacäo e declividade — Corte de estrada em töpo de elevacäo com 3 a 5% de 
declividade. 

Formagäo geológica e litologia — Cretäcico. Arenito Agu. 

Material origindrio — Arenito Acu. 

Relêvo local — Suave ondülado, vertentes ligeiramente convexas de centenas de 
metros e vales abertos. 

Relêvo regional — Plano e suave ondülado. 

Altitude — 180 metros . 

Drenagem — Bern drenado. 

Pedregosidade — Ausente. 

Erosäo — Laminar .ligeira. 

Vegetagäo local — Caatinga hiperxerófila arbustiva densa. 

Vegetagäo regional — Caatinga hiperxerófila arbustiva densa, dominada por mar-
meleiros, com ocorrência de mufumbo, velame e cactäceas. 

Vso atual — Pouco utilizado com pastos, milho e mandioca. 

At 0 — 8 cm; bruno escuro (7,5YR 4/2, ümido e ümido amassado), bruno (7,5 
YR 5/2, sêco e sêco pulverizado); areia franca; fraca pequena a média 
granular; muitos poros muito pequenos, pequenos e poucos grandes; 
macio, friävel, näo plästico e ligeiramente pagajoso; transicäo clara 
e plana. 

A2 8 — 22 cm; bruno escuro (7,5YR 4/4, ümido); areia franca; maciga; muitos 
poros muito pequenos e pequenos; ligeiramente duro, friävel, näo pläs
tico e ligeiramente pegajoso; transicäo abrupta e plana. 

B2 1 . 22 — 54 cm; bruno forte (7,5YR 4/6, ümido); franco-argilo-arenosa; ma-
cica; muitos poros muito pequenos e pequenos; duro, friävel, ligeira
mente plästico e pegajoso; transicäo difusa e plana. 

B2 2 54 — 98 cm; vermelho amarelado (5YR 4/6, ümido e ümido amassado), 
bruno avermelhado claro (5YR 6/4, sêco e sêco pulverizado); franco-
argilo-arenosa; muilos poros muito pequenos e pequenos; fraca muito 
pequena e pequena blocos subangulares; macio, muito friävel, pläs
tico e pegajoso; transicäo difusa e plana. 

B2 3 ( 98 — 140 c m + ; vermelho amarelado (5YR 4/8, ümido e ümido amassado), 
amarelo avermelhado (5YR 6/6, sêco e sêco pulverizado);. franco-
argilo-arenosa; fraca muito pequena e pequena blocos subangulares; 
muitos poros muito pequenos e pequenos; macio, muito friävel, pläs
tico e pegajoso. 

Raizes — Muitas no Ax; comuns no A2 e B2U e poucas nos outros horizontes. 

Observagäo — Ocorrência de nódulos pequenos no B22[ e. B 2 3 t . 
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ANÄLISE MINERALöGlCA 

PERFIL — 18. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO abrüptico textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo suave 
ondulado. 

Numero de campo — 70 RN. — (Zona da Chapada do Apodi). 

A1 Areias — 99% de quartzo vitreo, incolor, desarestado, com aderencia argilo-
ferruginosa; 1% de detritos: fragmentos de raiz, sementes e carväo; tracos 
de: concregöes argilosas. 

Cascalho — quartzo (maior que 95%) vitreo, incolor, desarestado com adé-
. rência argilo-f erruginosa. Alguns se apresentam corroidos; feldspato po

tässico intemperizado; agregados de quartzo com cimento argiloso; detri
tos: sementes. 

Ao Areias — 100% de quartzo vitreo incolor, desarestado, com aderencia argi
lo-f erruginosa; tracos de: ilmenita, biotita, feldspato potässico intemperi
zado; detritos: fragmentos de raiz, sementes e carväo. 

Cascalho — quartzo (maior que 95%) vitreo, incolor, desarestado, com ade
rencia argilo-ferruginosa. Alguns se apresentam corroidos; feldspato potas-
sico intemperizado; agregados de quartzo com cimento argiloso; detri tos: 
sementes. 

B2 1 t Areias — 100% de quartzo vitreo, incolor, desarestado, com aderencia argi
lo-ferruginosa; tracos de: ilmenita, biotita, feldspato potässico intemperi
zado. 

Cascalho — quartzo (maior que 95%) vitreo, incolor, desarestado, com ade
rencia argilo-ferruginosa. Alguns se apresentam corroidos; feldspato po
tässico intemperizado; agregados de quartzo com cimento argiloso; detri-

t ros: sementes. 

B22t Areias — 100% de quartzo vitreo, incolor, desarestado, com aderencia argi
lo-ferruginosa: tragos de: ilmenita, biotita, feldspato potässico intempe- ß 
rizado. 

Cascalho — quartzo (maior que 95%) vitreo, incolor, desarestado, com ade
rencia argilo-ferruginosa. Alguns se apresentam corroidos; feldspato po
tässico intemperizado; agregados de quartzo com cimento argiloso; detri
tos: sementes. 

B2 3 t Areias — 100% de quartzo vitreo, incolor, desarestado, com aderencia argi
lo-ferruginosa; tracos de: ilmenita, biotita, feldspato potässico intemperi
zado. 

Cascalho — quartzo (maior que 95%) vitreo, incolor, desarestado, com ade
rencia argilo-ferruginosa e alguns corroidos; concrecöcs argilosas; concre-
qöes argilo-ferruginosas com inclusöes de quartzo; concrecöes goetiticas. 
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ANALISES FÏSICAS E QUIMICAS 

PERFIL — 18. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFI-
CO abruptico textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo suave 
ondulado. 

Numero de campo — 70 RN. (Zona da Chapada do Apodi). 

Arnos tra de labor. n.°: 4295 a 4299. 

Amostro sèco ao 
ar (%) OM 

Equiv 
de 

Umidade 

Pasta soturada Sat c/ Amostro sèco ao 
ar (%) Equiv 

de 
Umidade 

C. E do 
exiroto 

(mmhos/ 
cm 25° O 

Aguo 

(%) Simbolo Profundidode 
(cm) 

Calhous 
( > 20mm) 

Cascalho 
( 2 0 - 2 

mm) 

Aguo 
( 1 2.5) 

KCl N 
(1:2,5) 

Equiv 
de 

Umidade 

C. E do 
exiroto 

(mmhos/ 
cm 25° O 

Aguo 

(%) 
100. Na* 

' T 

B 21t 

22t 

23t 

0—8 0 
8—22 0 

22—54 0 
54—98 0 
98—140+ 0 

4 6,4 5,8 7 
4 5,1 4,1 5 
2 4,3 3,9 11 
3 4,9 4,0 13 
4 5,1 4,5 12 

0,4 
1,2 
1,1 
1,0 
5,6 

SiOj 

Atoque por H 2 S 0 4 0 = 1.47 

(%) 
AI2O3 F e 2 0 3 

F e 2 0 3 

P 
assimil 
(ppm) 

Equiv. 
de CaC03 

1%) 

5,1 
5,1 

13,1 
16,3 
15,7 

4,2 
4,6 

10,7 
13,4 
12,5 

0,9 
1,0 
1,9 
2,2 
2,1 

0,19 
0,29 
0,39 
0,48 
0,47 

0,03 
0,03 
0,02 
0,02 
0,02 

2,07 
1,89 
2,08 
2,08 
2,13 

1,81 
1,67 
1,86 
1,88 
1,93 

6,83 
7,50 
8,75 
9,36 
9,46 

7 
2 
1 

<; 1 
< i 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat de 

bases(%) 

100.A1+ + + 

Co + + Mg + + K + No* S(Soma) A1 + + + H + TISomo) 

V 
Sat de 

bases(%) A l + t + + S 

2,1 1,5 0,17 0,02 3,8 0 1,2 5,0 76 0 
0,7 0,22 0,03 1,0 0,3 1,2 2,5 40 23 
0,6 0,05 0,34 1,0 0,8 1,4 3,2 31 44 
0,5 0,04 0,03 0,6 1,0 1,4 3,0 20 63 
1,0 0,03 0,13 1,2 0,2 0,9 2,3 52 14 

N 

(%) 
C_ 
N 

ComposicdO Gronulome'trico (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacöo 

(%) 

c 

(%) 

N 

(%) 
C_ 
N 

Areta 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areio 
tina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
(0 ,05 -
- O.O02 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacöo 

(%) 

% Silte 
% Argilo 

1,23 
0,36 
0,27 
0,24 
0,16 

0,08 
0,04 
0,03 
0,03 
0,02 

15 
9 
9 

75 
70 
48 
40 
44 

9 
16 
18 
18 
17 

3 
9 

26 
33 
30 

18 
26 

0 

13 
11 
31 
21 

100 

Relacäo textural: 
Média das % de argila no B (exclusive B3) 

Média das % de argila no A 
= 3,5 

1,00 
0,56 
0,31 
0,27 
0,30 
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13 — PÖDZÓLICO VERMELHO AMARELÖ EQUIVALENTE EÜTRóFICÖ abnip-
tico plinthico textura argilosa. 

Nesta classe estäo compreendidos solos com horizonte B textural, näo hi-
dromórficos, argila de atividade baixa, com mudanca textural abrupta, plinthite e 
textura argilosa no horizonte Bt. Apresentam saturacäo de bases (V°/o) média a 
alta e soma de bases trocäveis (valor S) baixa a média. 

Sao solos moderada a imperfeitamente drenados, com perfis bem diferen-
ciados, muito äcidos a moderadamente äcidos, erosäo laminar Iigeira. É carac-
terfstico nestes solos a presenca de grande quantidade de concrecöes argilo-fer-
ruginosas e ferruginosas, principalmente no B 2 2 t , que coincide com o plinthite. 

Êstes solos säo diferenciados dos compreendidos na classe PÖDZÓLICO 
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRöFICO abniptico textura argilosa, 
descritos no item 11, essencialmente por apresentar plinthite, cujas caracteristicas 
säo: coloracäo variegada composta de amarelo avermelhado (7,5YR 6/6, ümido), 
vermelho escuro acinzentado (10R 3/4, ümido) e bruno muito claro acinzentado 
(10YR 7/4, ümido); textura da classe argila cascalhenta; estrutura fraca peque-
na a média blocos subangulares; muitos poros pequenos; extremamente duro, 
extremamente firme, plästico e pegajoso. 

Säo solos muito intemperizados com valöres baixos para a relacäo molecular 
Ki, com variacäo de 2,08 a 2,13. Säo präticamente sem reserva de minerais pri-
märios de fäcil intemperizacäo que constituent fönte de nutrientes para as plan-
tas . Apresentam teores muito baixos em fósforo assimilävel, inferiores a 2 ppm. 

As demais caracteristicas (fisicas, quimicas e mineralógicas) podem ser 
observadas no perfil 19, que caracteriza bem esta unidade. 

Esta classe de solos compreende apenas uma fase, descrita a seguir. 

DESCRICÄO DAS FASES. 

13.1 — PÖDZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüp-
tico plinthico textura argilosa fase concrecionäria caatinga hiperxerófila re-
lêvo plano. 

Constitui o terceiro componente da associacäo de simbolo LVe4. 

Material origindrio — Sedimentos argilo-arenosos do Grupo Barreiras-Ter-
riärio, capeando o Cretécicb. 

Relêvo — Plano (tabuleiro) com desniveis muito pequenos e declividade que 
atinge 3 % . As altitudes destas äreas estäo compreendidas entre 10 e 50 metros . 

Clima — O clima dominante é do tipo BSw'h' da classificacäo de Koppen, 
caracteristico de regiöes semi-äridas, com precipitacöes pluviométricas médias 
anuais da ordem de 450 a 500 m m . Segundo a classificacäo bioclimätica de Gaus-
sen o clima enquadra-se como tropical quente de sêca acentuada (4aTh), com va
lor do indice xerotérmico variando de 150 a 200 e 7 a 8 meses secos. 

Vegetacäo — A cobertura vegetal é formada pela caatinga hiperxerófila pou-
co densa, com predominio de marmeleiro. Apresenta substrato de gramineas es-
parsas . 

Consideracöes gerais söbre utilizagäo. 
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Êstes solos näo säo cultivados. Äpresentam limitacöes muito fortes ao uso 
agn'cola em decorrência da falta d'ägua que se faz sentir de maneira 'intensa durante 
os 7 ou 8 meses sccos. Säo moderada a imperfeitamente drenados em decorrên
cia do plinthite e das concrecöes que possuem. Säo mais indicados para pasta-
gens. 

PERFIL — 19. 

Numero de campo — 38 RN. — (Zona Salineira). 

Data — 15/11/67. 

Classificagäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO abrüptico plinthico textura argilosa fase concrecionäria caatinga 
hiperxerófila relêvo plano. 

Localizagäo — Lado esquerdo da estrada Macau-Pendências, distando 9,1 km de 
Macau. Municipio de Macau. 

Situagäo e declividade — Corte de estrada em têrco medio de elevacäo com 2—3°/o 
de declividade. 

Formagäo geológica e litologia — Terciärio — Grupo Barreiras. Sedimentos. 

Material originärio — Sedimentos areno-argilosos. 

Relêvo local — Plano. 

Relêvo regional — Plano, com pequenos desniveis locais. 

Altitude — 20 metros. 

Drenagem — Moderada/imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade — Ausente. 

Erosäo — Laminar ligeira. 

Vegetagäo local — Caatinga hiperxerófila arbustiva pouco densa, composta princi-
palmente de marmeleiros, além de substrato raio de gramïneas. 

Vegetagäo regional — Caatinga hiperxerófila arbustiva pouco densa. 

Uso atual — Näo utilizado agricölamente. 

Ax 0 — 14 cm; bruno escuro (7,5YR 4/4, ümido e ümido amassado), bruno 
forte (7,5YR 5/6, sêco e sêco pulverizado); areia franca cascalhenta; 
gräos simples; muitos porös muito pequenos; sölto, sölto, näo pläs-
tico e näo pegajoso; transicäo abrupta e plana. 

B l t 14 — 30cm; vermelho amarelado (5YR 4/6, ümido); franco-argilo-arenosa 
muito cascalhenta; muito fraca pequena blocos subangulares; muitos 
porös pequenos; macio, muito friävel, ligeiramente plästico e ligeira-
mente pegajoso; transicäo clara e plana. 

B21t 30 — 65 cm; vermelho amarelado (5YR 4/8, ümido e ümido amassado), 
vermelho amarelado (5YR 5/6, sêco) e amarelo avermelhado (5YR 
6/8, sêco pulverizado); argila cascalhenta; fraca pequena blocos an-
gulares e subangulares; muitos porös pequenos; muito duro, friävel, 
plästico e pegajoso; transicäo abrupta e ondulada. 

100cm + ; coloracäo variegada composta de amarelo avermelhado (7,5 
YR 6/6, ümido), vermelho escuro acinzentado (10R 3/4, ümido) e 
bruno muito claro acinzentado (10YR 7/4, ümido); argila cascalhen
ta; fraca pequena a média blocos angulares e subangulares; muitos 
porös pequenos; extremamente duro, extremamente firme, plästico 
e pegajoso. 

Raizes — Muitas no A1( comuns no B l t e poucas no B 2 1 t . 

B 22 t 6 5 — 

(plinthite) 
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Öbservagöes — A textura dos dois primeiros horizontes foi tirada na terra penei-
rada, devido ä grande quantidade de calhaus de quartzo arestados e 
desarestados. 

No A1 e Bj t , 50% da massa do solo é constituida por calhaus de 
quartzo arestados e desarestados. 

No B 2 1 t , comeca a aparecer concrecöes de ferro e nódulos contendo 
grande quantidade de calhaus de quartzo arestados e desarestados 
Cor dos nódulos de ferro no B 2 ] ( vermelho escuro (10R 3/6, ümido) 
e vermelho (10R 4/6, ümido) . 

ANÄLISE MINERALÓGICA 

PERFIL — 19. PODZÓHCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFI-
CO abrüptico plinthico textura argilosa fase concrecionäria eaatinga 
hiperxerófila relêvo plano. 

Numero de campo — 38 RN. — (Zona Salineira). 

Aj Areias — 97% de quartzo hialino ou vi'treo, incolor, desarestado a semi-
arestado, com aderência argilo-ferruginosa esparsa; 1% de ilmenita; 2% de 
concrecöes argilo-ferruginosas; tracos de: feldspato potässico intemperiza-
do, biotita, turmalina, apatita e detri tos: fragmentos de raiz e cascas de 
sementes. 
Cascalho — predomfnio de quartzo vitreo, amarelado ou incolor e alguns 
ferruginosos. Apresentam-se corroidos, desarestados a semi-arestados, com 
aderência de manganês (dendrites) e biotita; concrecöes argilo-ferrugino
sas com inclusöes de quartzo; concrecöes goetiticas com inclusöes de quart
zo; fragmentos de opala; detritos: fragmentos de raiz. 
Calhaus — quartzo vitreo desarestado com aderência de dendrites de man
ganês . 

B I t Areias — 97% de quartzo hialino ou vitreo, incolor, desarestado a semi-
arestados, com aderência argilo-ferruginosa esparsa; 1% de ilmenita; 2% 
de concrecöes argilo-ferruginosas; tragos de: feldspato potässico intempe-
rizado, biotita, turmalina, apatita e detri tos: fragmentos de raiz e cascas 
de sementes. 
Cascalho — predomfnio de quartzo vitreo, amarelado ou incolor e alguns 
ferruginosos. Apresentam-se corroidos, desarestados a semi-arestados, com 
aderência de manganês (dentrites) e biotita; concrecöes argilo-ferrugino
sas com inclusöes de quartzo; concrecöes goetiticas com inclusöes de quart
zo; fragmentos de opala; detritos: fragmentos de raiz. 
Calhaus — quartzo vitreo, incolor, desarestado, com aderência de dendri
tes de manganês. 

B 2 1 t Areias — 94% de quartzo hialino ou vitreo, incolor, desarestados a semi-
arestados, com aderência argilo-ferruginosa esparsa; 1% de ilmenita; 1% de 
feldspato potässico semi-intemperizado; 4% de concrecöes argilo-ferrugino
sas; tracos de: turmalina, biotita e detri tos; fragmentos de raiz. 
Cascalho — quartzo vitreo, incolor (em maior par te) , amarelados ou fer
ruginosos. Apresentam-se corroidos, desarestados a semi-arestados, com 
aderência de dendrites de manganês; concrecöes argilo-ferruginosas e goe
titicas com inclusöes de quartzo; opala; feldspato potässico intemperizado. 

B2 2 t Areias — 55% de quartzo vitreo, incolor, variando de arestado a desaresta-
(plin- do; 45% de concrecöes argilo-ferruginosas: tracos de: ilmenita, feldspato 
thite) potässico semi-intemperizado. 

Cascalho — predominio de concrecöes argilosas endurecidas e limonfticas 
(maior que 90%), com inclusöes de quartzo; fragmentos de quartzo vitreo., 
incolor, arestado a desarestado. 
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ANÄLISES FÏSICAS E QUÏMICAS 

PERFIL — 19. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE ELTRÓF1-
CO abruptico plinthico textura argilosa fase concreciondria caatinga 
hiperxerófila relêvo plano. 

Numero de campo — 38 RN. — (Zona Salineira). 

Amostras de labor. n.°: 3603 a 3606 

Amostro sêco oo 
or (%) 

H 
Equiv. 

de 
Umidade 

Posto saturodo Sol. c / Amostro sêco oo 
or (%) Equiv. 

de 
Umidade 

C. E. do 
extrato 

(mmhos/ 
cm 25° O 

Ägua 

(%) Simbolo 
Profundidode 

(cm) 
Colhaus 

(>20mm) 

Cascalho 
( 2 0 - 2 

mm) 

Agua 
. ( 1 2 , 5 ) 

KCl N 
(1:2,5) 

Equiv. 
de 

Umidade 

C. E. do 
extrato 

(mmhos/ 
cm 25° O 

Ägua 

(%) 
100. Na+ 

T 

Ax 0—14 1 33 6,4 5,7 6 
B l t 14—30 2 • 51 5,0 4,5 10 
B 2 1 t 3 0 _ 6 5 1 19 4,4 4,0 17 
B22t 65—100+ 0 16 4,2 4,2 19 

(plinthite) 

1,1 
1,5 
0,9 
1,0 

Atoque por H2SOq C 
(%) 

= 1,47 

Ki Kr 
A l j O j 

F e 2 0 3 

P 
assimil. 
(ppm) 

Equiv. 
de CaC03 

Si0 2 A l 2 0 3 F e 2 0 3 Tc02 
p

2 o 5 

Ki Kr 
A l j O j 

F e 2 0 3 

P 
assimil. 
(ppm) 1%) 

4,6 
9,8 

22,3 
26,9 

3,8 
7,8 

17,8 
21,4 

2,4 
3,6 
6,6 

15,4 

0,59 
0,67 
1,40 
1,38 

0,0.1 
0,01 
0,02 
0,02 

2,08 
2,14 
2,13 
2.13 

1,48 
1,65 
1,72 
1,46 

2,47 
3,30 
4,27 
2,19 

2 
1 

< 1 
< 1 

Complexo sortivo ( m E / 1 0 0 g ) V 
Sat. de 

bases(%) 

100.A,+ + + 

Ca + + Mg + + K + Na + S(Soma) AI + + + H + T(Soma) 

V 
Sat. de 

bases(%) Al+ + ++S 

2,7 0,7 0,27 0,05 3,7 0 1,0 4,7 79 0 
1,1 0,5 0,19 0,05 1,8 0,2 1,3 3,3 55 10 
1,4 1,1 0,34 0,05 2,9 0,7 1,7 5,3 55 19 
2,0 1,4 0,16 0,06 3,6 0,6 1,8 6,0 60 14 

c 

(%) 1%) 

ComposiQflo Gfonulométnco (%ï 

A r e i o 
grosso 

12-0,20 
mm) 

Areio 
fmo 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
10,05-
-0,002 

mm) 

Argila 
l< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculogao 

(%) 

% Silte 
% Argila 

0,92 0,08 
0,43 0,05 
0,37 0,04 
0,17 0,03 

2 49 36 6 9 
9 49 22 7 22 
9 30 13 11 46 
6 20 12 22 46 

15 
0 
0 

33 
32 

100 
100 

0,67 
0,32 
0,24 
0,48 

Média das % de argila no B (exclusive B:i) 
Relagäo textural: = 4,2 

Média das % de argila no A 
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14 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüp
tico plinthico textura média. 

Esta classe compreende solos com horizonte B textural, näo hidromórficos, 
argila de atividade baixa, horizonte A fraco, com caräter abrüptico e plinthite, 
textura média (franco-arenosa ou franco-argilosa no Bt), saturacäo de bases (V%) 
média a alta, soma de bases trocäveis (valor S) baixa a média. Säo solos com 
perfis bem diferenciados, moderada a imperfeitamente drenados, äcidos a präti-
camente neutros, medianamente profundus e com erosäo nula ou laminar ligeira. 

Êstes solos säo diferenciados dos compreendidos na classe PODZÓLICO 
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüptico plinthico textura 
argilosa, por apresentar textura média (das classes franco-arenosa ou franco-
argilosa), menor capacidade de retencäo de umidade e em alguns casos, presenca 
de concrecöes ferruginosas ou argilo-ferruginosas, em grandes proporcöes. 

Esta unidade com suas diversas fases, encontra-se distribuida dentro das 
zonas fisiogräficas denominadas Centro-Norte e Agreste. 

Os solos que integram esta classe säo provenientes de materials distintos, 
ora de gnaisses referidos ao Pré-Cambriano (CD), ora de sedimentos areno-argilo-
sos do Grupo Barreiras (Terciärio). O relêvo é de uma maneira geral plano, apre-
sentando superficies com declividades muito pequenas. Ocorre também relêvo 
suave ondulado. 

Quanto ao clima, êstes solos encontram-se condicionados aos tipos As' e 
BSs'h' da classificagäo de Koppen. Em relacäo a classificagäo bioclimätica de 
Gaussen, o clima dominante é o mediterräneo quente ou nordestino de sêca média 
(3bTh) com pequena parcela dêstes solos na faixa do mediterräneo quente ou 
nordestino de sêca acentuada (3cTh). A caatinga hipoxerófila domina a ärea 
dêstes solos, apresentando-se em alto grau de adensamento, evidenciando a pre
senca de muito marmeleiro. 

Os solos desta classe ocorrem com profundidade variando de 0,80 a 1,50 
metros e sequencia de horizonte A, Bt e C. O horizonte A, com espessura de 15 a 
90 cm, comumente apresenta A1 e A3, e em alguns casos um A2 pode ocorrer. O 
horizonte A1 apresenta espessura da ordern de 10—15 cm, coloracäo bruno ama-
relado ou cinzento muito escuro com matiz 10YR, valor entre 3 e 5 e croma en
t re 4 e 1. O subhorizonte A2 geralmente ocorre com coloracäo amarelo pälido 
(5Y 7/3, ümido) . Quanto ä textura, o horizonte A apresenta uma variacäo da 
classe areia a franco-arenosa; a estrutura é muito fraca, ou fraca pequena granu
lar; poros muito pequenos e pequenos comuns; a consistência do solo sêco é 
sölto ou macio, quando ümido é sólto ou muito friävel e para o solo molhado, 
é ligeiramente plästico ou ligeiramente pegajoso e näo plästico ou näo pegajoso. 
A transicäo do A para o B é abrupta e ondulada. 

O horizonte Bt cuja espessura é da ordern de 50 a 60 cm, constitui o plin
thite, cujas caracteristicas säo: coloracäo variegada composta de amarelo aver-
melhado (5YR 6/8 ou 7.5YR 7/6) e vermelho escuro (10R 3/6) ou amarelo 
avermelhado e amarelo pälido (5Y 7/3). A coloracäo vermelho escuro ocorre 
nos solos da fase concrecionäria. A classe de textura varia de franco-arenosa com 
cascalho a franco-argilosa; estrutura macica ou muito fraca pequena blocos sub-
angulares; poros pequenos comuns, consistência a sêco variando de muito duro a 
extremamente duro, quando ümido é firme ou extremamente firme, e ligeiramen
te plästico e ligeiramente pegajoso quando molhado. 

Quanto ä quantidade de raizes, nota-se a presenca de muitas no A1( comuns 
e poucas no Bt. Quando êste horizonte encontra-se muito endurecido, näo hä pene-
tracäo de raizes. 
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O equivalente de umidade apresenta valóres baixos, entre 6 e 13 g d'ägua no 
horizonte Av aumentando com a profundidade para valores entre 17 e 19 g d'ägua 
por 100 g de terra fina no B 2 t . 

Na composicäo granulométrica nota-se dominio das fracöes areia grossa 
e areia fina söbre silte e argila. A fracäo areia grossa decresce com a profun
didade passando de valóres entre 29 e 59% no horizonte Aa, para valóres entre 21 
e 52% no Bt. O subhorizonte A2 apresenta um percentual de areia grossa da or
dern de 65%. A fracäo areia fina apresenta no horizonte A, valóres entre 28 e 
33% e no Bt oscila em törno de 19%. A fracäo silte ocorre com percentagem 
da ordern de 9 a 10% no horizonte Aj aumentando com profundidade até 25% 
no Bt. A fracäo argila apresenta normalmente uma grande variacäo do horizonte 
A para o Bt, passando de valóres da ordern de 3% para 19%. Para os solos da 
fase concrecionäria a diferenca de textura do A para o Bt é menor. 

A argila natural varia de 2 a 21% no horizonte Ä, e de 0 a 14% no Bt. O 
grau de floculacäo tem valóres de 26 a 100%, sendo o ultimo encontrado no Bt. 

Com relacäo äs propriedades quimicas säo solos muito äcidos a prätica-
mente neutros, aumentando a acidez com a profundidade. 

A capacidade de troca de cations (valor T) é baixa no horizonte Bt. Na 
par te superficial os valóres podem ser médios ou altos em decorrência da ma
teria orgänica. A saturacäo de bases (V%) é média a alta com valóres de 36% 
até 84% ao longo dos perfis. A soma de bases trocäveis (valor S) apresenta va
lores maiores ora no A,, ora no Bt, sendo de um modo geral a variacäo com-
preendida entre 1,5 e 4,8 mE/lOOg de terra fina. 

O cälcio trocävel apresentam um teor variando de medio a baixo 1,2 a 3,7 
no horizonte A]( decrescendo para valóres abaixo de 1,0 mE/100g de terra fina 
no Bt. O magnésio aumenta com a profundidade passando de um teor cuja va
riacäo é de 0,9 a 1,0 no A1 para limites compreendidos entre 1,2 e 0,4 mE/100g 
de terra fina no horizonte Bt. Para o potässio os valóres säo baixos a médios. 

O aluminio trocävel tem valóres de zero (0) a 1,0 mE/100g de solo e o 
hidrogênio trocävel tem valóres bastante variäveis de 0,5 a 3,5 mE/100 g de ter
ra fina. O teor de fósforo assimilävel nestes solos é sempre baixo (inferior a 3 
p p m ) . 

O teor de carbono é normalmente baixo. Para o horizonte A1 apresenta va
lóres entre 0,76 e 0,93%, decrescendo no horizonte Bt para valor da ordern de 
0,22%. O nitrogênio é baixo também e decresce com a profundidade, passando 
de urn valor em tórno de 0,08% no A t para 0,02% ou 0,03% no Bt. A relagäo car-
bono/nitrogênio (C/N) tem maiores valóres no horizonte A,, da ordern de 10 a 12 
e no Bt de 7 a 12. 

A relacäo molecular Ki, que é baixa no Bt (1,98 — 2,27), atinge 2,63 no At. 
A relacäo molecular Kr apresenta valóres situados entre os limites 1,44 e 2,22 no 
horizonte Ax, e uma variacäo de 1,44 a 2,17 no Bt. 

A anälise mineralógica da fracäo areias (grossa + fina) revela predominio 
de quartzo. No perfil 20 varia de 95 a 98%. Em outro perfil, verificou-se um de-
créscimo de quartzo de 76% (no Aj) para 49% no Bt. Além do quartzo, as con-
cregöes argilo-ferruginosas e argilosas säo importantes, chegando a 49% no Bt, 
na mesma proporcäo do quartzo. Vale ressaltar a presenca de feldspato potässi-
co semi-intemperizado em pequena quantidade (2 — 3%). Na fracäo cascalho, 
ora predomina o quartzo, ora predominam as concrecöes ferruginosas. Em face 
do exposto, verifica-se que säo solos com muito reduzida percentagem de mine
rals primärios capazes de liberarem nutriente para as plantas. 
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No que diz respeito ao uso agricola, êstes solos säo utilizados com diver-
sas cülturas havendo porém nitida predominäncia de algodäo arbóreo sobre as 
demais, que säo: milho, agave, feijäo e mandioca. 

Esta classe de solos — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALEN
TE EUTRÓFICO abrüptico plinthico textura média — compreende no Estado 
tres (3) fases: 

fase caatinga hipoxerófila relêvo plano; 
fase caatinga hipoxerófila relêvo plano e suave ondulado; e 
fase concreciondria caatinga hipoxerófila relêvo plano. 

DESCRICÄO DAS FASES. 

14.1 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüp
tico plinthico textura média fase caatinga hipoxerófila relêvo plano. 

Êstes solos ocorrem nas associacöes PE9 (como principal componente) e 
AQd7 (com segundo componente) . 

Material origindrio — Säo provenientes de capeamento de Arenito Acu so
bre granitos e gnaisses (Pré-Cambriano CD). No extremo leste da area, verifica-
se influência de sedimentos areno-argilosos do Grupo Barreiras Terciärio na for-
macäo dêstes solos. 

Relêvo — Plano com partes apresentando suaves ondulacjöes e pequenas de-
clividades. As altitudes das areas variam de 80 a 230 metros . 

Clima — Pela classificaeäo de Koppen a maior par te da area enquadra-se 
no clima BSs'h', ocorrendo também As'. Verifica-se predomi'nio de precipitancies 
pluviométricas médias anuais de 500 a 750 m m . Com relacäo a classificaeäo de 
Gaussen, êstes solos estäo sob condicöes de dois bioclimas: 3bTh — mediterräneo 
quente ou nordestino de sêca média com indice xerotérmico entre 100 e 150 e 5 a 
6 meses secos; 3aTh — mediterräneo ou nordestino de sêca acentuada com in
dice xerotérmico de 200 a 150 e 7 a 8 meses secos. Êste bioclima ocorre na parte 
oeste da area. Ocorre ainda bioclima 4aTh. 

Vegetagäo — A vegetaeäo dominante é a caatinga hipoxerófila densa, com 
muito marmeleiro e jurema. 

Consideragöes gerais söbre utilizagäo. 

Säo cultivados com milho, feijäo, algodäo e mandioca em pequenas areas. 
Em maior extensäo säo aproveitados com pastagens para eriaeäo extensiva de 
gado. 

A principal limitacao ao uso agricola relaciona-se com a falta d'ägua decor-
rente do longo periodo de sêca. Quando revolvidos, êstes solos perdem räpida-
mente a materia orgänica da parte superficial, em decorrência da textura arenosa 
que apresenta o horizonte A. O relêvo plano que apresentam permite o uso de 
implementos agricolas, porém, verifica-se urn desgaste acentuado em consequên-
cia da textura arenosa quartzosa da superficie. Adubacöes orgänicas säo de gran
de importäneia para êstes solos. Adubacöes quimicas devem ser bastante par-
celadas em face da grande lixiviacäo que se verifica até 70 a 90 cms. O aproveita-
mento dêstes solos com pecuäria é mais indicado. 

14.2 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüp
tico plinthico textura média fase caatinga hipoxerófila relêvo plano e 
suave ondulado. 

Êstes solos ocorrem como componente dominante da associaeäo PE10. Säo 
diferenciados dos solos da unidade precedente (PODZÓLICO VERMELHO AMA-
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RELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüptico plinthico textura média fase caa-
tinga hipoxerófila relêvo plano, por apresentar relêvo suave ondulado, além de 
plano. Nota-se também diferenga quanto ao material originärio, conforme pode 
ser verificado a seguir. 

Material originärio — Sedimentos arenosos e areno-argilosos do Grupo Bar-
reiras-Terciärio, constituindo capeamento, com influencia do saprolito da rocha 
subjacente (gnaisse?) do Pré-Cambriano (CD). 

Relêvo — O relêvo da area é predominantemente plano, apresentando tam
bém partes suave onduladas, com vertentes longas, declividades pequenas, topos 
normalmente planos ou achatados e vales abertos. Altitude da ordern de 80 a 120 
metros. 

Clima — Segundo a classificagäo de Koppen o clima é do tipo As', com 
uma média anual da ordern de 700 a 900 m m . Pela classificacäo bioclimätica de 
Gaussen êste clima enquadra-se como mediterraneo quente ou nordestino de sêca 
média (3bTh), com ïndice xerotérmico de 100 a 150 e 5 a 6 meses secos. 

Vegetagäo — A cobertura vegetal é constituida por campos secundärios e 
caatinga hipoxerófila densa, de transigäo para floresta caducifólia. 

Consideragöes gerais söbre utilizagöo. 

O aproveitamento dêstes solos é feito principalmente com pecuäria extensi-
va em cêrca de 70% da area. Os restantes 30% säo destinados ä culturas de sub-
sistência (milho, feijäo e mandioca) com baixos rendimentos. 

A principal limitacäo ao uso dêstes solos diz respeito a falta d'ägua. De 
uma maneira geral, as consideracöes feitas para a unidade precedente no item 
14.1 säo välidos para êstes solos. 

14.3 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüp
tico plinthico textura média fase concreciondria caatinga hipoxerófila relê
vo plano. 

Esta unidade constitui o terceiro componente da associacäo PE8. É diferen-
ciada da unidade PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ
FICO abrüptico plinthico textura média fase caatinga hipoxerófila relêvo plano, 
por apresentar concregöes de ferro em grande quantidade constituindo fase con-
crecionäria. 

Material originärio — Sedimentos areno-argilosos do Grupo Barreiras-Ter-
ciärio. 

Relêvo — Plano de tabuleiro, com pcquenos desniveis. As altitudes variam 
de 20 a 100 metros . 

Clima — O clima é do tipo As' da classificacäo de Koppen. As precipitacöes 
médias anuais säo da ordern de 500 a 750 m m . Em relacäo a classif icagäo biocli-
rnätica de Gaussen, o clima dominante é o mediterraneo quente ou nordestino 
de sêca média (3aTh), com indice xerotérmico de 150 a 100 e 5 a 6 meses secos. 

Consideragöes gerais söbre utilizagäo. 

Pequena parcela dêstes solos é cultivada com algodäo arbóreo, milho e aga
ve. A maior parte da area é usada com pecuäria extensiva. 

O principal fator limitante ao uso agricola é a falta d'ägua. A camada de 
concregöes constitui um impedimento a penetracäo das raizes das plantas e difi-
culta a mecanizagao. Devem ser aproveitados principalmente com pecuäria. 
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PERFIL — 20. 

Numero de campo — 11 RN. — (Zona do Agreste). ": 

Data — 18/08/67. 

Classificagäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO abrüptico plinthico textura média fase caatinga hipoxerófila re
lêvo plano. 

Localizagäo — Lado direito da estrada Poco Branco-Barreto, distando 16,2 km de 
Poco Branco. Municipio de Barreto. 

Situagäo e declividade — Trincheira em area plana sob vegetacäo natural . 

Formagäo geológica e litologia — Cretäcico. Arenito Acu. 

Material originärio — Arenito capeando granito. 

Relêvo local — Plano. 

Relêvo regional — Plano com pequenos desm'veis locais. 

Altitude — 100 metros . 

Drenagem — Moderada/imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade — Raros afloramentos de granito nas partes baixas. 

Erosäo — Laminar ligeira. 

Vegetagäo local — Caatinga hipoxerófila densa. 

Vegetagäo regional — Caatinga hipoxerófila arbustiva densa com predommio de 
marmeleiros. 

Uso atual — Cultivo de milho, feijäo, algodäo e mandioca em pequenas areas. 

Ax 0 — 10 cm; cinzento muito escuro (10YR 3/1, ümido) , bruno acinzentado 
escuro (10YR 4/2, ümido amassado) e bruno muito claro acinzen
tado (10YR 7/4, sêco e sêco pulverizado); areia; muito fraca pequena 
granular; poros pequenos e muito pequenos comuns; sölto, sólto, näo 
plästico e näo pegajoso; transicäo clara e plana. 

A2 10 — 90 cm; amarelo pälido (5Y 7/3, ümido); areia; gräos simples; poros 
pequenos comuns; sölto, sölto, näo plästico e näo pegajoso; transicäo 
abrupta e ondulada. 

150cm + ; coloracäo variegada composta de amarelo avermelhado (7,5 
YR 7/6, ümido e ümido amassado) e amarelo pälido (5Y 7/3, ümido) ; 
franco-arenosa com cascalho; muito fraca pequena blocos subangula-
res; poros pequenos comuns; muito duro, firme, ligeiramente plästico 
e ligeiramente pegajoso. 

Raizes — Abundantes no Ax e comuns no B 2 t . 

B 2 t 9 0 -
(plinthite) 
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ANÄLISE MINERALÓGICA 

PERFIL — 20. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFI-
CO abrüptico plinthico textura média fase caatinga hipoxerófila re-
lêvo plano. 

Numero de campo — 11 RN. — (Zona do Agreste). 

A1 Areias — 95% de quartzo vitreo (incolor, amarelado ou avermelhado), ares
tados, semi-desarestados; 3% de feldspato potassico, intemperizado; 2% de 
fragmentos de raiz e concrecöes argilo-humosas; tracos de: biotita e ilme-
nita. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo (amarelado, incolor ou averme
lhado) . Apresentam-se em geral arestados, semi-arestados e alguns corroi-

dos; feldspato potassico intemperizado a semi-intemperizado; biotita e 
ilmenita sob forma de inclusöes nos fragmentos de quartzo. 

Ao Areias — 98% de quartzo vitreo (incolor, amarelado, avermelhado), ares
tados, semi-arestados; 2% de feldspato potassico semi-intemperizado; tra
cos de: ilmenita. e 

Cascalho — quartzo vi'treo (incolor, amarelado ou avermelhado) em maior 
proporcäo, apresentando-se em geral arestados, semi-arestados e alguns 
corroidos; feldspato potassico intempenzado a semi-intemperizado; detri-
tos: carväo e fragmentos de raiz; ilmenita (inclusa nos fragmentos de 
quartzo) . 

B2 t Areias — 98% de quartzo vitreo (incolor, amarelado ou avermelhado), 
(plin- arestados a semi-desarestados; 2% de feldspato potassico semi-intemperi-

-thite) zado; tracos de: ilmenita e estaurolita. 

Cascalho — quartzo vitreo em maior proporcäo (de cor amarelada, averme-
lhada ou incolor), arestados, semi-arestados e alguns corroidos; feldspato 
potassico semi-intemperizado; ilmenita inclusa no quartzo. 
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ANALISES FÏSICAS E QUÏMICAS 

PERFIL — 20. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO abrüptico plinthico textura média fase caatinga hipoxerófila re-
lêvo plano. 

Numero de campo — 11 RN. — (Zona do Agreste). 

Amostras de labor. n.°: 3147 a 3149. 

Horizonte Amostro sêca ao 
ar (%) OH 

Equiv 
de 

Umidade 

Pasta saturado Sat c / Amostro sêca ao 
ar (%) 

Equiv 
de 

Umidade 

C. E do 
extrato 

(mmhos / 
cm25°C) 

Aguo 

(%) Simbolo 
Profundidode 

tem) 
Calhous 

(>20mm) 

Coscolho 
( 2 0 - 2 

mm) 

Aguo 
( 12,5) 

KCl N 
(1-2,5) 

Equiv 
de 

Umidade 

C. E do 
extrato 

(mmhos / 
cm25°C) 

Aguo 

(%) 
100. Na* 

T 

A„ 
B~ 

0—10 
10—90 
90—150- 10 

(plinthite) 

6,7 
5,3 
4,7 

6,2 
4,3 
3,9 

6 
3 

10 

- 1,0 
- 3,3 
- 2,7 

S i 0 2 

Atoque por H 2 S 0 4 0 = 1,47 
(%) 

A l 2 0 3 F e 2 0 3 T i O , f, O. 
Kr 

F e 2 0 3 

P 
assimil. 
(ppm) 

Equiv. 
de C0CO3 

(%) 

2,2 
2,2 
9,3 

1,4 
1,4 
6,9 

0,4 
0,3 
1,6 

0,38 
0,30 
0,50 

0,01 
0,01 
0,01 

2,63 
2,61 
2,27 

2,22 
2,30 
1,98 

5,44 
7,37 
6,73 

Complexo sortivo I m E / l O O g ) V 
Sat de 

bases (%) 

100.A,+ + + 

Ca+ + Mg + + K-t No* S(Soma) AI + + + H + T(Soma) 

V 
Sat de 

bases (%) A l + t + + S 

3,7 0,9 0,18 0,06 4,8 0 0,9 5,7 84 0 
0,4 0,09 0,04 0,5 0,2 0,5 1,2 42 29 
1,0 0,19 0,07 1,3 0,5 0,8 2,6 50 28 

N 

<%) 
_C_ 
N 

Compoticao Granulome'trica (%) 
Argila 

Naturol 

(%) 

Grau de 

FIOCUIOQÖO 

(%) 

c 

{%) 

N 

<%) 
_C_ 
N 

Areia 
grossa 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -

-0 ,002 
mm) 

Argila 
« 0,002 

mm) 

Argila 

Naturol 

(%) 

Grau de 

FIOCUIOQÖO 

(%) 

% Silte 
% Argila 

0,76 0,08 10 59 28 10 
0,17 0,02 9 65 23 9 
0,22 0,03 7 52 19 10 

3 2 
3 2 

19 14 

33 3,33 
33 3,00 
26 0,53 

Média das % de argila no B (exclusive B3) 
Relacäo textural: 6,3 

Média das % de argila no A 
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15 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO argila 
de atividade alta abnipt ico plinthico textura média. 

Compreende solos com horizontes B textural, näo hidromórfico, com argila 
de atividade alta (valor T para 100 g de argila maior que 24 mE, após correcäo 
para carbono) no horizonte Bt e horizonte A fracamente desenvolvido. Apresen-
tam mudanca textural abrüpta, plinthite, textura média (teor de argila no Bt 
variando de 14 a 30%), saturacäo de bases (valor V%) média a alta. 

Säo solos medianamente profundos, moderada a imperfeitamente drenados, 
com erosäo näo aparente ou laminar ligeira. 

Distribuem-se pelas zonas Centro-Norte e Chapada do Apodi e säo provenien-
tes de sedimentos argilo-arenosos do Grupo Barreiras, com pequena influência 
de material subjacente (provävelmente calcärio do Cretäcico) e de Arenito Acu do 
Cretäcico. Nestas areas o relêvo é plano e suave ondulado. 

Os climas säo BSw'h' e BSs'h' — de Koppen — e 4aTh de Gaussen. A ve-
getacäo é representada pela caatinga hiperxerófila. 

Êstes solos têm profundidade de 1,20 a 1,50 metros e sequência de horizon
tes A, Bt e C. O horizonte A tem espessura de 20 a 45 cms e compreende A t (ou 
Apj), Aa e/ou A3. O A [ tem as seguintes carasteristicas: cör bruno acinzentado es-
curo ou bruno escuro, matiz 10 YR ou 2,5 Y, valor de 4 a 6 e croma de 2 a 5 para 
o solo ümido; textura de classe areia; estrutura macica pouco coesa ou em gräos 
simples; muitos poros pequenos e muito pequenos; consistência sölto ou macico 
quando sêco, sólto ou muito friävel para o solo ümido e näo plästico e näo pega-
joso quando molhado. 

O horizonte B, t constitui o plinthite, cujas caracteristicas säo: espessura 
de 60 a 100 cms; coloracäo variegada composla de: vermelho (2,5YR 4/8,5/8 ou 
5/6, ümido) e bruno claro acinzentado (10YR 6/3, ümido); textura franco-argilo-
arenosa com ou sem cascalhos; estrutura macica ou muito fraca blocos subangu-
lares; muitos poros pequenos e poucos médios; consistência extremamente duro ou 
muito duro quando sêco, firme ou muito firme quando ümido, muito plästico e 
muito pegajoso para o solo molhado. 

Quanto äs propriedades fisicas, nota-se que o equivalente de umidade varia 
de muito baixo a medio (3 a 19 g d'ägua/lOOg de terra fina), sendo o maio'- valor 
registrado no B 2 t . 

A composicäo granulométrica mostra predominäncia da areia grossa söbre 
as demais fracöes, sendo da ordern de 60 a 70% o seu teor no horizonte A, e de 
mais ou menos 50% no Bt. A fracäo areia fina ocorre em menor proporcäo, apa 
recendo com valöres compreendidos entre 20 e 27% no A, e 10 e 17% no B , t . O 
silte possui valöres baixos, variando de 5 a 14% ao longo de todo o perfil, ocor-
rendo as maiores percentagens no horizonte B 2 t . A fracäo argila que tem valöres 
da ordem de 3 a 4% no Av aumenta rapidamente para valöres entre 22 e 30% no 
horizonte B 2 t . 

A argila natural é encontrada em maior percentagem nos horizontes super-
ficiais, decrescendo com a profundidade, resultando disto urn aumento do grau 
de floculacäo. Por vêzes, ocorre o inverso, a argila natural aumenta com a pro
fundidade, diminuindo consequentemente o grau de floculacäo. 

Com relacäo äs propriedades quimicas, säo solos com pH variando de 4,5 a 
8,0. Apresentam soma de bases trocäveis, variando bastante ao longo dos perfis. 
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Na parte superficial situa-se entre 1,9 e 3,9 mË/lÓÓg de terira fina, decrescerh riö 
A2 e/ou A3 e aumentam no B , t, onde chegam a atingir 6,4 mE/lOOg de terra fina. 
A saturacäo de bases (V°/o) varia de média e alta (36 a 100%). 

Os valöres para cälcio, magnésio e potässio trocäveis variam de baixos a 
altos, sendo os maiores registrados na parte baixa dos perfis. No perfil 21, o mag
nésio possui valor mais alto que o cälcio no B 2 2 t , sendo respectivamente de 4,3 e 
0,8 mE/100 g de terra fina. O sódio trocävel chega a ter valöres médios a altos 
no horizonte B2 t . A saturacäo com sódio chega a atingir 9,9% no B , 2 ( , conforme 
pode ser observado no perfil 21. 

Aluminio e hidrogênio trocäveis podem estar ausentes ou apresentar valöres 
que atingem respectivamente 3,1 e 1,1 mE/100 g de terra fina. O fósforo assimi-
lävel é normalmente baixo « 4 ppm) . Apenas o horizonte A1 do perfil 22 apre-
sentou valor medio — 21 ppm. 

A relacäo molecular Ki, que é baixa no A, (2,00 a 1,50), aumenta para valö
res altos a médios no B 2 t (3,05 a 3,33). A relacäo Kr aumenta na mesma propor-
cäo. Os valöres para o carbono e nitrogcnio säo baixos normalmente . A relagäo 
C/N estä entre 6 e 11. 

A anälise mincralógica do perfil 22 mostra uma dominäncia quase absoluta 
de quartzo nas fracöes areia (grossa + fina) e cascalho. No perfil 21, o quartzo 
predomina (75 a 85%) na fracäo areia, porém, nota-se que o feldspato potassico 
semi ou näo ihtemperizado constitui urn importante componente (15% no Apĵ  e 
25% no B 2 t ) , desta fracäo. Vale salientar a presenca de tracos de apatita, biotita, 
bornblenda e muscovita neste perfil. 

Esta classe de solos — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALEN
TE EUTRÓFICO argila de atividade alta abrüptico plinthico textura média — 
compreende tres (3) fases, a saber: 

fase cäatinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado; 
fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado; e 
fase seixosa caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado. 

DESCRICÄO DAS FASES. 

15.1 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO argila 
de atividade alta abrüptico plinthico textura média /«5e caatinga hiperxe
rófila relêvo plano e suave ondulado. 

Êstes solos constituem a unidade de mapeamento PE12. Säo diferenciados 
das duas fases descritas a seguir, por apresentar: 

a) Intenso uso agricola com algodäo arbóreo (85% da area) ; 

b) Boa reserva de minerais primärios de fäcil intemperizaeäo (15—25% de 
feldspato potassico) que liberam nutrientes para as plantas; e 

c) Material originärio diferente, conforme pode ser verificado a seguir: 

Material originärio — Arenito feldspätico, componente do Arenito Acu refe-
rido ao Cretäcico. 

Relêvo — Plano e suave ondulado com desniveis muito pequenos. Altitudes 
de 40 a 140 metros . 

Clima — Segundo a classificaeäo de Koppen o clima é BSs'h' (semi-arido 
quente) . Pela classificaeäo bioclimätica de Gaussen êste clima enquadra-se corr.o 
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tropical quente de sêca acentuada (4aTh), com indice xerotérmico variando de 
200 a 150 e 7 a 8 meses. A precipitacäo pluviométrica média anual é da ordern de 
450 a 500 m m . 

Vegetagäo — A cobertura vegetal é do tipo caatinga hiperxerófila. A maior 
par te da ärea acha-se cultivada com algodäo arbóreo. 

Consideracöes gerais söbre utilizagao. 

Säo intensamente cultivados com algodäo arbóreo (85% da area) e usados 
para pastagens. 

As limitacöes muitos fortes pela falta d'ägua da regiäo, säo atenuadas pela 
grande capacidade de retencäo d'ägua que êstes solos apresentam. Säo solos de 
boa fertilidade, com relêvo plano e suave ondulado, com boa reserva de minerais 
primärios que liberam nutrientes para as plantas. Apresentam condicöes favorä-
veis e devem ser utilizados com a cultura do algodäo arboreo. 

15.2 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÖFICO argila 
de atividade alta abrüptico 'pl inthico textura média fase caatinga hiperxe
rófila relêvo plano e suave ondulado. 

Esta unidade constitui o primeiro componente da associagäo de simbolo 
PE13. Difere da fase precedente — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI
VALENTE EUTRÖFICO argila de atividade alta abrüptico plinthico textura média 
fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado, por apresentar: 

a) Saturacäo de bases mais alta (90 — 100%); 

b) Saturacäo com sódio mais baixa; e 

c) Possuir pouca quantidade de minerais primärios de fäcil intemperizagäo, 
em decorrencia da diferenca de material originärio, conforme pode ser verificado 
a seguir. 

Material originärio — Sedimentes argilo-arenosos do Grupo Barreiras refe-
rido ao Terciärio, com influência de calcärio subjacente do Cretäcico. 

Relêvo — O relêvo dominante é do tipo suave ondulado, formado por um 
conjunto de colinas com vertentes longas, declividades pequenas e vales abertos, 
sendo seus topos planos ou ligeiramente arredondados. As altitudes säo da ordern 
de 20 a 100 metros . 

Clima — O tipo climätico enquadra-se como BSvv'h' da classificacäo de Ko
ppen. A precipitacäo pluviométrica média anual é da ordern de 450 a 600 m m . 

Com relacäo a classificacäo bioclimätica de Gaussen, o clima é do tipo tro
pical quente de sêca acentuada (4aTh) com valor do indice xerotérmico variando 
de 200 a 150 e 7 ou 8 meses secos. 

Vegetagäo — A vegetagäo é a caatinga hiperxerófila densa, denotando nitido 
predominio de marmeleiro söbre as demais espécies. Apresentam algumas ärvores 
de porte . medio em ocorrências esparsas . 

Consideragöes gerais söbre utilizagäo. 

Säo cultivados com algodäo arbóreo e culturas de subsistência. Uma grande 
parte da ärea é usada com pecuäria extensiva. 
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A principal limitacäo ao uso agricola relaciona-se com a falta d'agua (7 a 8 
meses secos) e irregularidade das chuvas. A cultura do algodao arboreo deveria 
ser intensificada nestas areas, em face das boas condicöes que êstes solos ofere-
cem para esta cultura. 

15.3 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO argila 
de atividade alta abrüptico plinthico textura média fase seixosa caatinga 
hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado. 

Esta unidade ocorre como terceiro componente da associacäo de simbolo 
PE13. Em decorrência da similaridade existente entre esta unidade e a anterior 
(PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÖFICO argila de 
atividade alta abrüptico plinthico textura média fase caatinga hiperxerófila re
lêvo suave ondulado) säo välidos para esta todos os comentärios feitos com refe-
rência area de ocorrência, no que diz respeito ao material originärio, relêvo, cli-
ma e vegetacäo. Difere apenas quanto a presenca de calhaus de quartzo, rolados, 
normalmente, que aumentam com profundidade, razäo porque constitui a fase 
seixosa. 

Consideragöes gerais sóbre utilizacüo. 

Êstes solos apesar de serem seixosos säo cultivados em sua maior parte 
com algodäo arbóreo. A estimativa de aproveitamento é de 50%'com a referida 
cultura, sendo o restante ocupado por vegetacäo espontänea, que é aproveitada 
com pecuäria extensiva. A cultura do algodäo arbóreo é a que melhor se adapta 
a êstes solos. 

Como principal fator limitante tem-se a muito forte deficiência d'ägua. A 
presenga de calhaus de quartzo ao longo do perfil, acarreta certa dificuld'ade ao 
manejo dêstes solos e restringe ä mecanizacäo. 

PERFIL — 21 

Numero de campo — 42 RN. (Zona Centro Norte) . 

Data — 06/12/67. 

Classificagäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI
CO argila de atividade alta abrüptico plinthico textura média fase caa
tinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado. 

Localizacäo — Lado direito da estrada Pedro Avelino-Macau, distando 7,5 km de 
Pedro Avelino, na Fazenda Uniäo. Municipio de Pedro Avelino. 

Situacäo e declividade — Trincheira em töpo de pequena elevacäo. 

Formagäo geológica e litologia — Cretäcico. Arenito Acu. 

Material originärio — Arenito feldspätico. 

Relêvo local — Plano. 

Relêvo regional — Suave ondulado. 

Altitude — 80 inetros. 

Drenagem — Moderada/imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade — Ausente. 

Erosäo — Laminar ligeira. 

Vegetagäo local — Algodäo arbóreo. 

Vegetagäo regional — Caatinga hiperxerófila arbustiva, cultura de algodäo arbó
reo e pastagens. 
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Vso atual — Cultivo de aigodäo em 85% da area é pastagens de gramineas espon-
täneas. 

Apx 0 — 16 cm; amarelo brunado (10YR 6/5, ümido e ümido amassado) e 
cinzento claro (10YR 7/2, sêco e sêco pulverizado); areia; macica 
pouco coesa; muitos poros pequenos; macio, muito friävel, näo pläs-
tico e näo pegajoso; transigäo gradual e plana. 

A3 16 — 22 cm; amarelo avermelhado (7,5YR 6/6, ümido); franco-arenosa com 
cascalho; macica pouco coesa; muitos poros pequenos; macio e 
muito friävel, näo plästico e näo pegajoso; transicäo gradual e plana 

B J t 22 — 32cm; amarelo avermelhado (7.5YR 8/6, ümido); mosqueado pouco, 
pequeno e difuso, bruno forte (7,5YR 5/6, ümido); franco-arenosa; 
muito fraca pequena blocos subangulares; muitos poros pequenos e 
médios; duro, muito friävel, näo plästico e ligeiramente pegajoso; 
transicäo abrupta e plana. 

B 2 I t 32 — 66 cm; coloracäo variegada composta de vermelho (2,5YR 4/8, ümi
do), bruno claro acinzentado (10YR 6/3, ümido) e vermelho (2,5 

(plinthite) YR 5/6, ümido); franco argilo-arenosa; muito fraca pequena blocos 
subangulares; muitos poros pequenos e comuns médios; muito duro, 
firme, plästico e pegajoso; transicäo gradual e plana. 

B2 2 t 66 — 105 c m + ; coloragäo variegada composta de vermelho (2,5YR 4/8, 
ümido), vermelho (2,5YR 5/6, ümido) e bruno claro acinzentado (10 

(plinthite) YR 6/3, ümido); franco-argilo-arenosa; muito fraca pequena blocos 
subangulares; muitos poros pequenos e poucos médios; muito duro, 
firme, muito plästico e muito pegajoso. 

Raizes — Comuns no Apx, poucas no A3 e raras no B J t . 

Observagöes — Säo encontrados bolsöes de materiais dos subhorizontes Apj e A3 

no B l t , B21t e B 2 2 t . 

ANÄLISE MINERALÓGICA 

PERFIL — 21. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO argila de atividade alta abrüptico plinthico textura média fase 

caatinga hiperxerófüa relêvo plano e suave ondulado. 

Numero de campo — 42 RN. — (Zona Centro Norte) . 

Apj Areias — 85°/o de quartzo vitreo, incolor, arestado ou desarestado; 15% de 
feldspato potässico semi ou näo intemperizado; tracos de ilmenita, tur-
malina, muscovita, hornblenda, apatita, biotita e detritos: fragmentos de 
raiz e carväo. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo, incolor e leitoso, alguns ferru-
ginosos. Apresentam-se em geral com arestas mais ou menos desgastadas 
(maior parte) , outros desarestados, arestados ou corroidos, feldspato po
tässico (microclina), em par te intemperizados, outros näo intemperizados; 
detritos: fragmentos de raiz e carväo. 

A3 Areias — 80% de quartzo vitreo incolor arestado ou semi-arestado; 20% de 
feldspato potässico semi ou näo intemperizado; tracos de ilmenita, tur-
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malina, hornblenda, muscovita, biotita, apatita, estauroiita; detritos: car-
väo. 

Cascalho — predominio de quartzo vïtreo, incolor e leitoso, alguns ferru-
ginosos. Apresentam-se em geral com arestas mais ou menos desgastadas 
(maior par te) , outros desarestados, arestados ou corrofdos, feldspato po
tassico (microclina), em parte intemperizados, outros näo intemperizados; 
detri tos: fragmentos de raiz e carväo. 

B , t Areias — 85% de quartzo vitreo, incolor, arestado ou desarestado; 15°/o 
de feldspato potassico semi ou näo intemperizado; tracos de ilmenita, 
turmalina, muscovita, hornblenda, apatita, biotita e detritos: sementes de 
raiz e carväo. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo, incolor (alguns ferruginosos), 
em parte corrofdos. Apresentam-se em geral semi-desarestados, outros a-
restados ou desarestados; feldspato potassico (microclina) intemperizado 
ou näo; fragmentos de quartzo com muscovita. 

B 1 2 t Areias — 75% de quartzo vitreo, incolor, semi-arestado a arestado; 25% 
(plin- de feldspato potassico semi ou näo intemperizado; tracos de: ilmenita, 
thite) turmalina, muscovita, hornblenda, apatita e estauroiita. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo, incolor (alguns ferruginosos), 
semi-desarestados (maior par te) , desarestados, alguns arestados; feldspa
to potassico (microclina) semi ou näo intemperizada. 

B2 1 t Areias — 75% de quartzo vitreo, incolor, semi-arestado a arestado; 25% 
(plin- de feldspato potassico semi ou näo intemperizado; tracos de ilmenita, 
thite) turmalina, muscovita, hornblenda, apatita e estauroiita. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo, incolor, (alguns ferruginosos), 
semi-desarestados (maior par te) , desarestados, alguns arestados; feldspa
to potassico (microclina), semi ou näo intemperizado. 
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ANALISES FÏSICAS E QU1MICAS 

PERFIL — 21. PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFI-
CO argila de atividade alta abrüptico plinthico textura média fase 
caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado. 

Numero de campo — 42 RN. — (Zona Centro Norte) . 

Amostra de labor. n.°: 3623 a 3627. 

Amostra sêco oo H 
Equiv. 

de 
Umidade 

Pasta saturada Sat. c / 
ar (%) Equiv. 

de 
Umidade 

C. E. do 
extrato 

(mmhos/ 
cm 25° O 

Äguo 

(%) Simbolo Profundidade 
(cm) 

Calhaut 
(>20mm) 

Cascalho 
( 2 0 - 2 

mm) 

A'gua 
( 1 2 . 5 ) 

KCl N 
(1=2,5) 

Equiv. 
de 

Umidade 

C. E. do 
extrato 

(mmhos/ 
cm 25° O 

Äguo 

(%) 
100. Na* 

T 

Ap3 0—16 0 4 5,0 4,3 18 
A;i 16—12 0 7 4,6 4,0 10 
B l t 22—32 0 7 4,5 4,0 10 
B2 1 t 32—66 0 5 4,5 4,0 14 

(plinthite) 
B22t 66—105 + 0 4 5,0 3,9 16 

(plinthite) 

9,0 
7,4 
6,2 
6,6 

9,9 

Ataque por H 2 S 0 4 C 
(%) 

= 1.47 

Ki Kr 
A l 2 0 j 

F e 2 0 3 

P 
assimil. 
(ppm) 

Equiv. -
de CaCOj 

S i 0 2 A l 2 0 3 F e 2 O j T , 0 2 P 2 0 5 

Ki Kr 
A l 2 0 j 

F e 2 0 3 

P 
assimil. 
(ppm) (%) 

2,9 
5,7 
7,3 

12,8 
12,2 

2,4 
3,3 
4,7 
6,7 
6,2 

0,6 
1,0 
0,9 
1,8 
1,8 

0,19 
0,23 
0,33 
0,32 
0,49 

0,01 
0,01 
0,02 
0,02 
0,03 

2,00 
2,97 
2,65 
3,23 
3,33 

1,71 
2,50 
2,35 
2,77 
2,82 

6,00 
5,33 
7,67 
6,00 
5,55 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat. de 

bases (%) 

10O.A,+ + + 

Ca+ + Mg + + K + Na+ S(Soma) AI + + + H + TISomo) 

V 
Sat. de 

bases (%) Al + t + +S 

0,8 0,8 0,05 0,26 1,9 0,3 0,7 2,9 66 14 
0,5 0,5 0,05 0,26 1,3 1,6 0,6 3,5 37 55 
0,9 0,4 0,05 0,28 1,6 2,0 0,9 4,5 36 56 
0,8 1,8 0,11 0,49 3,2 3,1 1,1 7,4 43 49 
0,8 4,3 0,51 0,78 6,4 0,7 0,8 7,9 81 10 

N 

1%) N 

CompostcGo Granulome'tnca (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Flocutacöo 

1%) 

c 

(%) 

N 

1%) N 
Areia 

grosso 
(2 -0 .20 

mm) 

Areio 
fino 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -

- 0.002 
mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Flocutacöo 

1%) 

% Silte 
% Argila 

0,29 
0,28 
0,24 
0,19 
0,18 

0,03 
0,03 
0,03 
0,03 
0,03 

10 
9 
8 
6 
6 

60 
54 
55 
47 
48 

27 
22 
18 
16 
17 

9 
14 
14 
15 
13 

4 
10 
13 
22 
22 

2 
7 
9 

15 
19 

50 
30 
31 
32 
14 

2,25 
1,40 
1,08 
0,68 
0,59 

Média das % de argila no B (exclusive B3) 
Relacäo textural: = 2,7 

Média das % de argila no A 
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PERFIL — 22. 

Numero de campo — 34 RN. — (Zona Centro Nor te) . 

Data — 19/11/67. 

Classificagäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO argila de atividade alta abrüptico plinthico textura média fase 
caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado. 

Localizagäo — Alto da Favela-Serra do Carmo, distando 23 km do entroncamento 
com a estrada Mossoró-Areia Branca, estanto êste 6 km da rodovia 
Mossoró-Acu. Municipio de Mossoró. 

Situagäo e declividade — Trincheira em têrco inferior de elevacao com declivida
de de 5 a 7%. 

Formagäo geológica e litologia — Grupo Barreiras-Terciärio. Sedimentos. 

Material origindrio — Sedimentos arenosos e areno-argilosos influenciados pelo 
calcärio subjacente do Cretäcico. 

Relêvo local — Suave ondulado. 

Relêvo regional — Suave ondulado, vertentes médias e longas. 

Altitude — 60 metros. 

Drenagem — Moderada, imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade — Ausente. 

Erosäo — Laminar ligeira. 

Vegetagäo local — Caatinga hiperxerófila arbustiva densa com muito marmeleiro. 

Vegetagäo regional — Caatinga hiperxerófila arbustiva densa com algumas ärvores 
esparsas. 

Vso atual — Pouco cultivado com algodäo arbóreo e feijäo. 

A1 0 — 7 cm; bruno acinzentado escuro (2,5Y 4/2, ümido amassado) e bruno 
acinzentado (2,5Y 5,5/2, sêco e sêco pulverizado); areia; gräos simples; 
muitos poros muito pequenos; sölto, sólto, näo plästico e näo pegajoso; 
transicäo clara e plana. 

A, 7 — 43cm; bruno (lOYR 4/3, ümido e ümido amassado) e bruno claro (10 
YR 6/3, sêco e sêco pulverizado); areia com cascalhos; gräos simples; 
muitos poros pequenos; sólto, sölto, näo plästico e näo pegajoso; tran
sicäo clara e plana. 

— 43 — 105 dm; coloracäo variegada composta de vermelho amarelado (5YR 
4/8, ümido) e cinzento brunado claro (10YR 6/2, ümido); areia som 

cascalhos; gräos simples; muitos poros pequenos e comuns médios; 
sölto, sölto näo plästico e näo pegajoso; transicäo abrupta e ondulada. 

B 2 t 105— 120 cm + ; coloracäo variegada composta de vermelho (2,5YR 5/8, umi-
(plinthite) do) e bruno claro acinzentado (10YR 6/3, ümido); franco-argilo-areno-

sa com cascalho; macica; muitos poros pequenos; extremamente duro, 
firrne, muito plästico e muito pegajoso. 

Raizes — Poucas no Av A2 e raras no B 2 t . 

Observagöes — Bolsöes do material dos horizontes superficiais acima do B2( 

Calhaus (de quartzo) rolados ou näo, no perfil. 
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AMALISE MÏNERALóGlCA 

PERFIL — 22. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFf-
Co argila de atividade alta abrüptico plinthico textura média fase 
caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado. 

Numero de campo — 34 RN. — (Zona Centro Norte) . 

Al Areias — 100% de quartzo vitreo (maior parte) , hialinos, outros sob a forma 
de agregados (quartzitos?), desarestados a semi-arestados; tragos de: turma-
lina, ilmenita e detri tos: fragmentos de raiz e concrecöes argilo-humosas. 

Cascalho — 100% de quartzo vitreo, incolor (alguns ferruginosos, outros sob 
a forma de agregados — quartzi tos?), desarestados (maior parte) , semi-
desarestados ou arestados (pequena parte) , apresentando-se também cor-
roidos ou com inclusöes de biotita; tracos de fragmentos calcärios. 

A2 Areias — 100% de quartzo vitreo, incolor (maior parte) , hialinos outros sob 
a forma de agregados (quartzitos?), desarestados a semi-arestados; tracos 
de: turmalina, ilmenita e detritos: fragmentos de carväo e raiz. 

Cascalho — 100% de quartzo com as mesmas caracteristicas observadas na 
amostra anterior; tracos de: fragmentos de raiz e carväo. 

— Areias — 100% de quartzo vitreo, incolor (maior parte) , hialinos, outros sob 
a forma de agregados (quartzitos?), desarestados a semi-arestados; tracos 
de: turmalina, ilmenita, cianita e zircäo. 

Cascalho — 100% de quartzo (com as mesmas caracteristicas observadas 
nas amostras dos cascalhos anteriores); tracos de: concregöes goetiticas e 
limoniticas com inclusöes de quartzo. 

Calhaus — quartzo leitoso desarestado. 

B 2 t Areias — 100% de quartzo vitreo, incolor (maior par te) , hialinos outros sob 
(plin- a forma de agregados (quartzitos?), desarestados a semi-arestados; tragos 
thite) de: turmalina, ilmenita, cianita e zircäo. 

Cascalho — 100% de quartzo (com as mesmas caracteristicas observadas 
nas amostras dos cascalhos anteriores); tragos de: concregöes goetiticas e 
limoniticas oom inclusöes de quartzo. 
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ANÄLISES FÏSICAS E QUÏMICAS 

PERFIL — 22. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFI-
CO argila de atividade alta abrüptico plinthico textura média fase 
caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado. 

Numero de campo — 34 RN. — (Zona Centro Nor te) . 

Arnos tra de labor. n.°: 3589 a 3592. 

AmosJro sèco ao 
ar (%) PH 

Equlv 
de 

Umidade 

Pasta soturada Sat c/ AmosJro sèco ao 
ar (%) PH 

Equlv 
de 

Umidade 

C. E do 
extroto 

(mm hos/ 
cm25°C) 

Agua 

(%) Simbolo Profundidade 
(cm) 

Colhaus koscQlho 
(>20mm) ( 2 0 - 2 

mm) 

Agua KCl N 
( 1 2 , 5 ) 11:2,5) 

Equlv 
de 

Umidade 

C. E do 
extroto 

(mm hos/ 
cm25°C) 

Agua 

(%) 
100. No^ 

T 

Ai 0—7 0 6 8,0 7,5 4 
A2 7—43 0 10 7,6 7,4 3 
— 43—105 1 13 7,1 6,5 3 

B2 t 105—120+ 0 10 5,5 4,6 19 

1,0 
2,0 
2,1 
1,1 

Si0 2 

Atague por HjSO« 0 = 1,47 

(%) 
Al203 F e 2 0 3 TiO, P, 0 , F e 2 0 3 

P 
assimil 
(ppm) 

Equiv. 
de CaC03 

(%) 

1,6 
1,8 
2,0 

15,0 

1,8 
1,9 
1,8 
8,4 

0,5 
0,5 
1,2 
2,2 

0,69 
0,68 
0,70 
0,89 

0,02 
0,01 
0,01 
0,01 

1,50 
1,58 
1,83 
3,05 

1,29 
1,36 
1,27 
2,60 

6,00 
6,33 
2,25 
5,86 

21 
2 
4 
1 

x 
0 
0 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat de 

bases(%) 

+ + + 
ÏOO.AI 

Ca + + M g * + K + Na* S(Soma) AI + + + H + T(Soma) 

V 
Sat de 

bases(%) A l + t t + S 

3,7 0,0 0,21 0,04 3,9 0,0 0,0 3,9 100 0 
1,4 0,4 0,15 0,04 2,0 0,0 0,0 0,2 100 0 
0,8 0,4 0,14 0,03 1,4 0,0 0,0 1,4 100 0 
8,3 3,0 0,39 0,14 11,8 0,3 0,9 13,0 91 2 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Composicdo Granulométheo {%) 
Argiia 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

c 
(%) 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Areia 
grossa 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areto 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
-0 ,002 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argiia 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

% Silte 
% Argilo 

0,66 0,06 
0,17 0,02 
0,15 0,02 
0,18 0,02 

11 72 20 
68 24 
77 17 
56 10 

5 
5 
3 
4 

3 
3 
3 

30 

3 
3 
3 

22 

0 
0 
0 

27 

1,67 
1,67 
1,00 
0,13 

Média das % de argila no B (exclusive B3) 
Relacäo textural: = 5,5 

Média das % de argila no A 
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16 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO latos-
sólico textura argilosa. 

Esta classe compreende solos com B textural, näo hidromórficos, com argila 
de atividade baixa, saturacäo de bases alta, horizonte A fraco, intermediaries en
tre PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura 
argilosa e LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura argilosa. 

Säo solos profundus, muito porosos, bem drenados, moderadamente acidos 
a präticamente neutros, com perfis moderadamente diferenciados. 

Säo derivados de calcärio em mistura com sedimentos arenosos em ärea de 
relêvo plano, sob condicöes de clima Bsh de Koppen e 4aTh de Gaussen, tendo 
como vegetaeäo a caatinga hiperxerófila. 

Apresentam sequêricia de horizonte A, B e C. O horizonte A t tem espessura 
em törno de 20 cm e o Bt chega a atingir 150 cm ou pouco mais . Verifica-se ocor-
rência de perfis mais rasos. A coloracäo é vermelho escuro (10R 3/6, umido) ao 
longo do perfil. A textura é da classe franco-argilo-arenosa no A1 e argila no B 2 t -

A estrutura é maciga pouco coesa no horizonte Bt, onde a consistência é duro, muito 
friävel, muito plästico e muito pegajoso. 

Quimicamente säo solos com pH variando de 6,0 a 7,1, ausência de aluminio 
trocavel e hidrogênio trocavel muito baixo ou ausente. A soma de bases troeäveis 
(valor S) é média a alta (7,0 a 8,9 mE/lOOg de terra fina). Os valóres para cäl-
cio, magnésio e potässio säo médios a altos. A saturacäo de bases (V%) é sempre 
alta (87 a 100%). O fósforo assimilävel é normalmente baixo. O carbono orgänico 
é baixo na superficie (0,72% no A,) e decresce em profundidade. O mesmo acon-
fece com o nitrogênio. Para a relagäo C/N, verifica-se uma variaeäo de 7 a 12%, 
sendo esta ultima percentagem encontrada no A5. 

Säo solos bastante intemperizados, com relagäo molecular Ki variando de 
2,18 a 2,23. Para a relagäo molecular Kr, os valóres situam-se entre 1,79 e 1,86. 

Com relagäo ä anälise mineralógica, verifica-se que o quartzo hialino ou v.f-
treo incolor, constitui 100% da fragäo areia. Turmalina, ilmenita e concregöes 
ferruginosas ocorrem como tragos. Säo solos muito pobres no que diz respeito 
a reserva de minerais que podem liberar nutrientes para as plantas. 

Esta classe compreende apenas uma fase, descrita a seguir. 

DESCRICÄO DAS FASES. 

16.1 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO latos-
sólico textura argilosa /05e caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

Constitui a unidade de mapeamento cujo simbolo é PE11. 

Material origindrio — Calcärio Jandaira do Grupo Apodi (Cretäcico) em 
mistura com sedimentos arenosos do Grupo Barreiras (Terciärio). A area é de 
contacto entre o Cretäcico e Terciärio. Nota-se a ocorrência de matacöes de cal
cärio na massa do solo. 

Relêvo — Plano (töpo de tabuleiro) com declividade de 0—5%. Altitudes da 
ordem de 50 a 80 metros. 

Clima — BSw'h' (segundo Koppen) — semi-ärido quente, com precipitagöes 
pluviométricas médias anuais da ordem de 500 m m . a 600 m m . Pela classificagäo 
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de Gaussen, verifica-se que o blioclima vigente da ärea é 4aTh, ou seja, tropical 
quente de sêca acentuada com indice xerotérmico entre 150 e 200 e 7 a 8 meses 
secos. 

Vegetagäo — Caatinga hiperxerófila alta e densa com muita catingueira, 
umburana, marmeleiro e sambacoité. Notam-se também colönias de carnaubeiras. 

Consideragöes gerais sóbre utilizagäo 

Säo bastante cultivados com feijäo, milho e algodäo arbóreo. Algumas plan-
tacöes de carnaubeiras säo encontradas. 

A principal limitacäo ao uso agricola dêstes solos resulta da falta d'ägua, 
em decorrência do longo periodo de estiagem que se verifica na area e da irre-
gularidade das chuvas. Apresentam boas condicöes fïsicas, fertilidade alta e re-
lêvo plano. Com irrigagäo êstes solos teriam grandes possibilidades para as ex-
ploracöes agricolas intensivas. Prestam-se para cultura do algodäo arbóreo, car
naubeiras, milho e feijäo, mesmo sem irrigacäo. 

PERFIL — 23. 

Numero de campo — 30 RN. — (Zona da Chapada do Apodi). 

Data — 17/10/67. 

Classificagäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO latossólico textura argilosa fase caatinga hiperxerófila relêvo pla
no. 

Localizagäo — Lado direito da estrada que liga as rodovias de Jaguaruana-Mossoró 
e Aracati-Mossoró, na fazenda Säo Joäo, distrito de Arisco. Estrada 
principal da fazenda, distando 600 metros da entrada. Municipio de 
Mossoró. 

Situagäo e declividade — Trincheira em tópo de platö com 1—2% de declividade. 

Formagäo geológica e litologia — Area de contacto entre Cretäcico e Terciärio. 
Sedimentes. 

Material originärio — Calcärio misturado com sedimentos arenosos do Grupi 
Barreiras. 

Relêvo local — Plano. 

Relêvo regional — Plano. 

Altitude — 80 metros. 

Drenagem — Bern drenado. 

Pedregosidade — Raros afloramentos de calcärio na area. 

Erosäo — Laminar ligeira. 

Vegetagäo local — Colönia de carnaubeiras e outras espécies tais como: samba
coité, marmeleiro e catingueira. 

Vegetagäo regional — Caatinga hiperxerófila arbustiva densa, carnaubeiras e cul
tures . 

Vso atual — Feijäo, milho e algodäo em pequena escala, porém de bom aspecto. 
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Ax O — 20 cm; vermelho escuro (2,5YR 3/6, ümido e ümido amassado), ver-
melho (2.5YR 4/6, sêco) e vermelho (2,5YR 4/8, sêco pulverizado); 
franco-argilo-arenosa; macica mui to pouco coesa; muitos poros pe-
quenos e comuns médios; ligeiramente duro, muito friävel, muito 
plästico e muito pegajoso; transicäo gradual e plana. 

B j , 20 — 75 cm; vermelho escuro (10R 3/6, ümido); argila arenosa; macica 
pouco coesa; muitos poros pequenos e poucos grandes; duro, friävel, 
muito plästico e muito pegajoso; transicäo difusa e plana. 

B2 t 75 — 140 cm; vermelho escuro (10R 3/6, ümido e ümido amassado) e ver
melho (2.5YR 4/8, sêco e sêco pulverizado); argila; maciga pouco 
coesa; muitos poros pequenos e poucos grandes; duro, muito friä
vel, muito plästico e muito pegajoso; transicäo gradual e plana. 

B3 t 140 — 170 cm + ; vermeüio escuro (10R 3/6, ümido); argila; macica pouco 
coesa; muitos poros pequenos; duro, muito friävel muito plästico e 
muito pegajoso. 

Raizes — Muitas no Av comuns no B [ ( , poucas no B2 t e raras no B3t . 

Observagöes — Ocorrem perfis mais rasos. 

Matacöes de calcärio na massa do solo. 

ANÄL1SE MINERALÓGICA 

PERFIL — 23. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EVTRÓFI-
CO latossólico textura argilosa fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

Numero de campo — 30 RN. — (Zona da Chapada do Apodi). 

ül Areias — 100% de quartzo hialino ou vitreo, incolor, desarestados, em geral 
com aderência argilo-ferruginosa esparsa; tracos de: turmalina, ilmenita, 
concrecöes ferruginosas e detri tos: fragmentos de raiz e sementes. 

B l t Areias — 100% de quartzo hialino ou vitreo, incolor, desarestados em geral, 
com aderência ferruginosa esparsa; tracos de: turmalina, ilmenita e concre
cöes ferruginosas. 

B2( Areias — 100% de quartzo hialino ou vitreo, incolor, desarestados em geraJ, 
com aderência ferruginosa esparsa; tracos de: turmalina, ilmenita e con
crecöes ferruginosas. 

B , t Areias — 100% de quartzo hialino ou vitreo, incolor, desarestados em geral, 
com aderência ferruginosa esparsa; tracos de: turmalina, ilmenita e con
crecöes ferruginosas. 
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ANALISES F1SICAS E QU1MICAS 

PERFIL — 23. PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO latossolico textura argilosa fase caatinga hiperxerófüa relêvo plano. 

Numero de campo — 30 RN. — (Zona da Chapada do Apodi). 

Amostras de labor. n.°: 3486 a 3489. 

Horizonte 
Amostro sêco ao 

or (%) pH 
Equiv 

de 
Umidode 

Pasta soturada Sol c/ Amostro sêco ao 
or (%) 

Equiv 
de 

Umidode 

C. E do 
extrato 

(mmhos/ 
cm25°C) 

Agua 
(%) 

sódto 

100. Na* 

T 
Simbolo Profundidade 

lern) 
Calhaus 

(> 20mm) 

Cascalho 
( 2 0 - 2 

mm) 

Aguo 
( 1 2 , 5 ) 

KCl N 
(1:2,5) 

Equiv 
de 

Umidode 

C. E do 
extrato 

(mmhos/ 
cm25°C) 

Agua 
(%) 

sódto 

100. Na* 

T 

A, 0—20 0 

B„ 20—75 0 
B, f 75—140 0 
B 3 t 140—170 + 0 

0 
ü 
0 
0 

7,0 
7,1 
6,4 
6,0 

6,3 
6l2 
5,6 
5,2 

12 
17 
18 
18 

— 0,6 
— 0,7 
— 0,9 
— 0,9 

SiOj 

Atoque por H2SOa 0 • 1.47 
(%) 

A t 2 0 3 P, O . F e 2 0 3 

P 
ossimil 
(ppm) 

Equiv. 
de CaC03 

(%) 

11,3 
20,2 
22,4 
21,3 

15,8 
17,1 
16,4 

3,1 
4,9 
5,3 
5,3 

0,54 
0,71 
0,74 
0,70 

0,04 
0,03 
0,02 
0,02 

2,19 
2,18 
2,23 
2,21 

1,79 
1,81 
1,86 
1,84 

4,47 
5,02 
5,08 
4,89 

< 1 
< 1 

10 
< 1 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat de 

bases(%) 

100.A!+ + + 

Co+ + Mg-» + K + Na + S(Soma) AI++ + H + TISoma) 

V 
Sat de 

bases(%) Al + t + +S 

4,4 1,7 0,87 0,04 7,0 0 0,0 7,0 100 0 
6,2 2,3 0,35 0,0ó 8,9 0 0,0 8,9 100 0 
5,3 2,6 0,17 0,08 8,2 0 1,1 9,3 88 0 
5,2 2,5 0,26 0,08 8,0 0 1,2 9,2 87 0 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Composicdo Gronulométrico (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

1%) 

c 

(%) 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Areia 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areio 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Sil te 
(0 ,05 -
-0 ,002 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

1%) 

% Silte 
% Argilo 

0,72 0,06 
0,36 0,04 
0,35 0,04 
0,20 0,03 

12 
9 
9 
7 

44 
32 
29 
32 

23 
14 
12 
12 

8 
11 
15 
11 

25 
43 
44 
45 

16 
21 

2 
0 

36 
51 
95 

100 

0,32 
0,26 
0,34 
0,24 

Média das °/o de argila no B (exclusive B3) 
Relacäo textural: = 1,7 

Média das % de argila no A 
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17 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO latossó-
lico textura média. 

Esta classe é constituida por solos com B textural, näo hidromórficos, com 
argila de atividade baixa, saturacäo de bases alta, horizonte A fraco, intermedia-
rios entre PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO tex
tura média e LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura média. 

Êstes solos säo profundus, muito porosos, acentuadamente drenados, mui to 
intemperizados, moderadamente äcidos a präticamente neutros (geralmente o pH 
diminui com a profundidade) e textura média (franco-arenosa e franco-argiloi 
arenosa) no Bt. 

Relacionam-se com os solos da classe — PODZÓLICO VERMELHO AMARE
LO EQUIVALENTE EUTRÓFICO latossólico textura argilosa, diferindo essencial-
mente quanto a textura (que é média) como também pela coloracäo bruno ama-
relado escuro (10YR 4/4, ümido) no Ax t amarelo avermelhado (YR 6/8, ümido) 
no Bt, equivalente de umidade baixo e soma de bases trocäveis (valor S) varian
di) de baixa a média. 

Os solos desta classe apresentam valores baixos para a relacäo molecular 
Ki e baixo teores de fósforo assimilävel, igual ou inferiores a 1 p p m . Säo po-
bres com relacäo a reserva de minerais primdrios de fäcil intemperizacäo. 

As demais caracteristicas (morfológicas, fisicas, quimicas e mineralógicas) 
podem ser observadas no perfil 24 que representa esta unidade. 

Esta classe de soles — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALEN
TE EUTRÓFICO latossólico textura média — compreende na area em aprêco ape-
nas uma fase. 

fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

DESCRICÄO DAS FASES. 

1-7.1 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO latos
sólico textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

Esta unidade ocorre como terceiro componente das associacöes de simbolos 
LVe2 e AQd6. 

Material originärio — Êstes solos säo oriundos de sedimentos areno-argilo-
sos do Grupo Barreiras (Terciärio) com pequena influência de material proveni-
ente do calcärio subjacente do Cretäcico (calcario Jandaïra) , em algumas areas . 

Relêvo — Plano (topos de tabuleiro) com declividades muito pequena 
(0—3%) e altitudes entre 20 e 100 met ros . 

Clima — Os climas säo BSw'h' e BSs'h' da classificaeäo de Koppen, com 
preeipitaeäo pluviométrica média anual da ordern de 500 a 650mm. Com relacäo 
a classificaeäo bioclimätica de Gaussen, êstes solos estäo condicionados a um 
clima tropical quente de sêca acentuada (4aTh) com indice xerotérmico variando 
de 150 a 200 e 7 a 8 meses secos. Ocorre também 3aTh. 

Vegetagäo — Caatinga hiperxerófila densa é a cobertura vegetal dominante 
(Fig. 44), evidenciando a presenca de muito marmeleiro em nitido predominio 
söbre as demais espécies caracteristicas desta formaeäo. Nota-se também a pre
senca de jurema, catingueira e algumas caetäceas. 

Consideragöes gerais söbre utilizagäo. 

Êstes solos präticamente näo säo usados para agricultura. A quase totali-
dade da area estä coberta pela vegetaeäo natural (caatinga), que é poueo aprovei-
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tada com pecuäria extensiva, em face da falta d'ägua durante o longo periodo de 
estiagem. Säo solos que apresentam boas condicöes ffsicas e relevo favorävel ä 
mecanizacäo. O aproveitamento agricola intensivo dêstes solos só poderä ser 
feito com irrigacäo 

Fig. 43 — Aspectos de relêvo e vegetacäo söbre PODZÓLICO VERMELHO 
AMARELO EQUIVALENTE EUTRÖFICO abrüptico textura média fase caa

tinga hiperxerófila relêvo suave ondulado. Municipio de Itaü. 

Fig. 44 — Aspecto de caatinga hiperxerófila em época chuvosa, söbre POD-
ZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÖFICO latossólico. 
textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. Municipio de Mossoró. 
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PERFIL — 24. 

Numero de campo — 27 RN. — (Zona Salineira). 

Data — 15/10/67. 

Classificagäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO latossólico textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

Localizacäo — Lado direito da estrada Mossoró-Tibau, distando 100 metros do 
entroncamento com a estrada que vai para Grossos. Municipio de 
Grossos. 

Situagdo e declividade — Corte de estrada em têrco superior de elevacäo com 
aproximadamente 3% de declividade. 

Formagäo geológica e litologia — Terciärio-Grupo Barreiras. N 

Material origindrio — Sedimentos predominantemente arenosos do Grupo Barrei
ras, com provävel 'influencia de material provenientes de calcärio do 
Cretäcico. 

Relêvo local — Plano. 

Relêvo regional — Plano com pequenos desniveis. 

Altitude — 25 metros . 

Drenagem — Acentuadamente drenado. 

Pedregosidade — Ausente. 

Vegetagäo local — Caatinga hiperxerófila arbustiva densa. 

Vegetagäo regional — Caatinga hiperxerófila arbustiva densa com muita jurema 
e marmeleiro. Verificam-se ocorrência de cactäceas. 

Vso atual — Näo utilizado agricolamente. 

Aj 0 — 10 cm; bruno amarelado escuro (10YR 4/4, ümido e ümido amas
sado) e bruno (10YR 5/3, sêco e sêco pulverizado); areia; gräos 
simples; poros muito pequenos comuns; sölto, sólto, näo plästico e 
näo pegajoso; transicäo clara e plana. 

B j t 10 — 40cm; bruno forte (7.5YR 5/6, ümido); franco-arenosa; macica 
pouco coesa; muitos poros pequenos; ligeiramente duro, muito frtä-
vel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo gradual 
e plana. 

B2 1 t 40 — 100 cm; amarelo avermelhado (5YR 6/8, ümido e ümido amassado) 
e amarelo avermelhado (5YR 7/8, sêco e sêco pulverizado); franca 
arenosa; macica pouco coesa; muitos poros pequenos e comuns mé-
dios; ligeiramente duro, muito friävel, ligeiramente plästico e ligei
ramente pegajoso; transicäo gradual e plana. 

B2 2 t 100 — 130 c m + ; amarelo avermelhado (5YR 6/8, ümido e ümido amassa
do) e amarelo avermelhado (7,5YR 7/8, sêco e sêco pulverizado); 
franco-argilo-arenosa; macica pouco coesa; muitos poros pequenos 
e poucos grandes; ligeiramente duro, muito friävel, ligeiramente pläs
tico e ligeiramente pegajoso. 

Raizes — Muitas no A ; e B J t ; poucas no B21( e raras no B 2 2 ( , 
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ANÄLISE MINERALÓGICA 

PERFIL — 24. PODZÖLICO VERMELHO AMARaLO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
latossólico textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

Numero de carnpo — 27 RN. — (Zona Salineira). 

A] Areias — 100% de quartzo vitreo ou hialino, incolor, desarestado a semi-
arestado; tracos de: carapagas calcärias, ilmenita, turmalina, estaurolita (?) 
e detritos: concregöes argilo-humosas, fragmentos de raiz, sementes e car-
väo. 

Cascalho — predomi'nio de quartzo (maior que 90%) leitoso, vitreo e hiali
no (alguns enfumagados), desarestados a semi-desarestados, alguns com 
aderência argilo-ferruginosa ou corróidos com aderência de caulim; tracos 
de: concrecöes goetiticas e argilosas com inclusöes de quartzo, fragmentos 
de raiz, carapacas e fragmentos calcärios. 

B J t Areias — 100% de quartzo vitreo ou hialino, incolor, desarestado a semi-
arestado; tracos de: ilmenita, turmalina, estaurolita (?) e detritos: concre
cöes argilo-humosas, fragmentos de raiz, sementes e carväo. 

Cascalho — predomi'nio de quartzo (maior que 90%) leitoso, vitreo e hiali
no (alguns enfumagados), desarestados a semi-desarestados, alguns com 
aderência argilo-ferruginosa ou corróidos com aderência de caulim; tracos 
de: concrecöes goetiticas e argilosas com inclusöes de quartzo, fragmentos 
de raiz, carapacas e fragmentos calcärios. 

B 2 1 t Areias — 100% de quartzo vitreo ou hialino, incolor, desarestado a semi-
arestado; tracos de: ilmenita, turmalina, estaurolita (?) e detritos: concre
cöes argilo-humosas, fragmentos de raiz, sementes e carväo. 

Cascalho — predomi'nio de quartzo (maior que 90%) leitoso, vitreo e hialina 
(alguns enfumagados), desarestados a semi-desarestados, alguns com aderên
cia argilo-ferruginosa, ou corróidos com aderência de caulim; tragos de: 
concregöes goetiticas e argilosas com inclusöes de quartzo, fragmentos de 
raiz, fragmentos calcärios, fragmentos de carväo. 

Areias — 100% de quartzo vitreo ou hialino, incolor, desarestado a semi-ares-
tado; tragos de: ilmenita, turmalina, estaurolita (?), feldspato potassico 
intemperizado e detritos: concregöes argilo-humosas, fragmentos de raiz, 
sementes e carväo. 

Cascalho — predomi'nio de quartzo (maior que 90% leitoso, vitreo e hialino 
(alguns enfumagados), desarestados a semi-desarestados, alguns com aderên
cia argilo-ferruginosa, ou corróidos com aderência de caulim; tragos de: 
concregöes goetiticas e argilosas com inclusöes de quartzo, fragmentos de 
raiz, fragmentos de feldspato potassico intemperizado. 

B 22t 
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ANALISES FÏSICAS E QUÏMICAS 

PERFIL — 24. PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
latossolico textura média fase caatmga kiperxerófila relêvo plano. 

Numero de campo — 27 RN. — (Zona Salineira). 

Amostras de labor. n.°: 3476 a 3479. 

Horizonte 
Amostra s ê c o QO 

or ( % ) 
p H 
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de 

Umidade 

Pasta soturado S a t c / 
Amostra s ê c o QO 
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1%) 
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( 2 0 - 2 
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KCl N 
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1 0 0 . N a * 

T 
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B 22t 

3,4 
7,5 
7,1 
9,5 

0—10 0 
10—40 0 
40—100 0 
00—130+ 0 

4 
4 
3 
3 

7,4 
6,4 
6,1 
6,3 

7,1 
5,9 
5,4 
5,5 

5 
7 
7 

2,7 
6,0 
6,3 
7,6 

0,7 
0,8 
0,8 
1,1 

0,31 
0,32 
0,39 
0,36 

0,01 
0,01 
0,01 
0,01 

2,12 
2,11 
1,92 
2,11 

1,82 
1,94 
1,78 
1,93 

6,05 
11,09 
12,26 
10,86 

0,8 
0,9 
0,7 
1,5 

Ataque por H j S 0 4 0 = 1 , 4 7 

(%) Ki Kr 
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18 — BRUNO NAO CAtCICO. 

Esta classe compreende solos com horizonte B textural, näo hidromórficos, 
com argila de atividade alta, ou seja, valor T maior que 24 mE/100g de argila 
(verifica-se predominäncia de valöres entre 50 e 20 mE/lOOg de argila no Bt) após 
correcäo para carbono. Possuem alta soma de bases trocäveis (valor S) e alta sa-
turacäo de bases (valor V%) . 

Destaca-se um horizonte A t fraco, duro ou muito duro quando sêco, de es-
trutura macica normaimenle, ou em blocos fracamente desenvolvidos e de co-
loracäo normalmente clara, contrastando com o horizonte Bt avermelhado que 
apresenta textura argilosa e estrutura em blocos subangulares e angulares, sen-
do muitas vêzes prismatica. 

Deve-se salientar que esta classe — BRUNO NÄO CALCICO — näo inclui 
os solos compreendidos nas unidades BRUNO NÄO CÄLCICO vértico e BRUNO 
NÄO CÄLCICO variacäo TAIPU, os quais seräo descritos mais adiante. 

É caracteristica a presenca de pavimento desértico (constituido por calhaus 
e matacöes de quartzo rolados, desarestados e semi-desarestados, espalhados pela 
superficie dos solos). Verifica-se também a ocorrência de crosta dos solos desér-
ticos (crosta macica e laminar poueo espèssa, com 2 a 4 mm, na superficie dos 
solos). 

Säo solos relativamente rasos, apresentando sequência de horizontes A, Bt 
e C, (Fig. 45) espessura dos perfis variando de 55 a 85 cm normalmente. 

Ocupam areas de aspecto relativamente uniforme na zona do Seridó e em 
areas dispersas na zona Serrana e Centre Norte, normalmente associados aos 
SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS, BRUNO NÄO CÄLCICO vértico, PODZÓLICO 
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO e algumas vêzes com os 
SOLONETZ SOLODIZADO. 

Ocorrem normalmente em relêvo suave ondulado, encontrando-se também 
em relêvo ondulado e forte ondulado. 

Quanto ä formaeäo geológica, ocorrem em areas do Pré-Cambriano (B) e 
(CD). Säo derivados de värios tipos de rochas, näo muito äcidas e por vêzes bä-
sicas, normalmente de granulaeäo média e fina, contendo geralmente minerais 
mäficos. Dentre as rochas analisadas, tidas como fonte de material originärio 
dêstès solos destacam-se: gnaisse granitizado com anfibólio, biotita-xisto, mus-
covita-biotita-xisto e biotita-plagiocläsio-gnaisse. Verifica-se também a influência 
de material t ransportando no desenvolvimento da par te superficial de alguns per
fis dêstes solos. 

Estäo em sua maior parte sob influência do bioclima 4aTh, segundo a clas-
sificagäo de Gaussen, com precipitacöes pluviométricas médias anuais variando de 
400 e 750 mm, fndice xerotérmico entre 150 e 200 e 7 a 8 meses secos, ocorrendo 
com menor frequência em areas de bioclimas 2b e 3aTh. Segundo a classificagäo 
de Koppen as areas dêstes solos se enquadram no tipo climätico BSw'h' e Aw'. 

A vegetaeäo que cobre êstes solos é de caatinga hiperxerófila arbustiva ou 
arbóreo-arbustiva, aberta ou pouca densa e muito raramente densa. Ocbrre tam
bém o tipo de caatinga hipoxerófila arbóreo-arbustiva normalmente densa e pou
eo densa. 

Säo solos bastante erodidos, com erosäo laminar normalmente moderada, 
ocorrendo também erosao laminar ligeira ou severa e em sulcos repetidos com 
frequência. Säo bem drenados, moderadamente acidos a prät icamente neutros . 
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Êstes solos apresentam um horizonte Aj normalmente com espessura entre 
12 e 17 cm, de coloracäo (para o solo ümido) bruno, bruno avermelhado, verme-
lho escuro e vermelho amarelado, com matizes 2,5YR e 10YR, cromas entre 3 e 
8 e valores 3 e 4. As cöres para o solo sêco säo mais claras. A textura é das clas
ses franco-arenosa, franco-arenosa cascalhenta, franco-arenosa com cascalho, ocor 
rendo muito raramente a textura da classe areia com cascalho. A estrutura pre-
dominante neste horizonte é macica ou fraca pequena blocos subangulares e gra
nular. Raramente ocorre es t rutura moderadamente desenvolvida, seja granular 
ou em blocos. A consistência quando sêco é normalmente duro ou muito duro, 
podendo ser ligeiramente duro ou macio raramente; quando ümido é friävel e 
quando molhado é normalmente ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso. 
Apresentam transicäo plana e clara ou abrupta, raramente ondulada para um ho
rizonte Bt de 17 a 30 cm de espessura, podendo ocorrer horizontes menos espêssos 

O horizonte Bt compreende normalmente B 2 ] t (ou HB 2 2 t ) e B2 2 t (ou 
IIB^j), sendo pouco frequente a ocorrência de B l t ( o u I I B l t ) e ( B J t ) (ou H B 3 t ), 
O horizonte B2 t (ou HB 2 t ) apresenta as seguintes caracteristicas: em geral é ver
melho ou vermelho escuro, matiz de 2,5YR, valor e croma variando respectivamen-
te de 3 a 4 e 6 a 8, para o solo ümido. A textura é normalmente da classe argila, 
ocorrendo também franco-argilosa e franco-argilo-arenosa; a estrutura é em geral 
fraca a moderada prismätica média a grande composta de moderada a forte peque
na a média blocos subangulares e angulares; foram verificados, em alguns perfis, 
apenas estrutura em blocos; cerosidade pouca e fraca estä presente em alguns per
fis; quanto ä consistência para o solo sêco, verifica-se variacäo de ligeiramente duro 
a duro, sendo extremamente duro em alguns perfis, friävel ou firme quando ümi
do e plästico ou muito plästico e pegajoso ou muito pegajoso quando molhado. 
A transicäo para o horizonte C é clara e plana ou ondulada. 

Segue-se o horizonte C (IIC ou IIIC) com espessura de 20 a 50 cm, normal
mente vermelho ou bruno avermelhado com matiz de 2,5YR a 5YR, valor de 4 a 
5 e croma 8 para o solo ümido; es t rutura macica ou näo definida, ocorrendo fra
ca a moderada pequena a média blocos subangulares e angulares; textura das 
classes franco (micäcea), franco-argilosa e franco-argilo-arenosa; macio a duro, 
friävel ou muito friävel, ligeiramente plästico a plästico e ligeiramente pegajoso a 
pegajoso. 

Com relacäo äs propriedades fisicas, êstes solos apresentam na fracäo gros
seira grandes quantidades de cascalhos e calhaus, especialmente no horizonte Av 

de alguns perfis, que chegam a apresentar até 45% de cascalho, que geralmente 
decresce com a profundidade, tanto que, no horizonte B2 t algumas vêzes é inexis
tente ou existem quantidades minimas (2 a 3%). O horizonte C apresenta quan-
tidade de cascalho variando entre 1 a 3%. 

Na composicäo granulométrica (fracöes menores que 2 m m de diametro) 
êstes solos, no que se refere ä fracäo areia fina, via de regra, tem valores maio-
res que os da areia grossa, principalmente no A :, com teores oscilando entre 30 
a 39% para a primeira e 12 e 18% para a segunda. Decresce, geralmente, no hori
zonte B2 t e aumenta para baixo no horizonte C, variando entre 12 e 29% (areia 
fina) e 4 e 12% (areia grossa) . No horizonte C, as percentagens säo da ordem de 
23 a 41% (areia fina) e de 7 a 30% (areia grossa) . 

Para a fracäo silte seus valores säo de 16 a 37% no horizonte A1( 14 a 34% 
no B2 t e aumenta no horizonte C de 22 a 43%. A fracäo argila tem seus valores 
de 7 a 23% no A l t os quais aumentam no B 2 t (25 a 58%) e decrescem considera-
velmente no horizonte C (16 a 36%). O gradiente textural é alto (relacäo de argila 
B/A) e varia de 2,8 a 4,3. A relacäo silte/argila, é mais elevada no horizonte A1( 

variando de 1,52 a 3,70, decrescendo no B , para valores entre 0,44 -; 1,21. 
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Normalmente o horizonte B 2 t apresenta os mais elevados teores de argila 
bem como os mais altos valöres de equivalente de umidade, variando êste entre 
13 e 31 g de ägua/100 g de terra fina; para o horizonte A1( varia entre 9 e 20 g de 
ägua/100 g de terra fina, e no horizonte C os valöres säo da ordern de 17 a 32 g 
de ägua/100 g de terra fina. 

O pH nestes solos varia no A1 de 5,0 a 6,5; no horizonte B 2 t , via de regra, 
aumenta um pouco seus valöres (7,5 a 5,0) e no horizonte C, seus valöres säo 
predominante maiores (5,6 a 7,5). 

Os teores de carbono orgänico säo normalmente baixos desde a superficie 
e decrescem räpidamente com a profundidade. Raramente o teor de carbono é 
superior a 1,00% no horizonte A,, sendo encontrados valöres entre 0,40 e 1,00%. 
Apenas dois perfis (n.° 9 RN e 49 RN) revelaram valöres altos, por encontrar-se 
o solo muito protegido neste local pela vegetacäo. 

A soma de bases trocäveis (valor S) é predominantemente alta, aumentando 
com a profundidade, atingindo os mais altos valöres nos horizontes B2 t e C (10,5 
e 37,9 mE/100g de terra fina). 

A capacidade de troca de cations (valor T) é alta; normalmente os horizon
tes B 2 t e C apresentam os mais altos valöres. Ëstes variam de 4,4 a 17,5 mE/100 g 
de terra fina no Aj, de 12,9 a 30,0 mE/100 g de terra fina no horizonte B2 t e de 
11,9 a 40,2 mE/100 g de terra fina no horizonte C. A saturacäo de bases é também 
alta e seus valöres predominantes estäo entre 70 e 100%. 

Geralmente, apresentam saturacäo com alumïnio, extremamente baixa ou 
igual a zero (0). Quanto ao fósforo assimildvel, nota-se uma grande variacäo de 
valöres. O horizonte A, contém entre 4 e 14 ppm, podendo apresentar valöres 
mais altos, o horizonte B2 t apresenta teores mais baixos, de 1 a 5 ppm e o hori
zonte C apresenta valöres muito variäveis, entre 1 e 46 ppm. 

A relacäo molecular Ki é relativamente alta, sendo seus valöres de 2,58 e 
3,12 no Av 3,01 a 2,38 no B 2 t , aumentando para 2,92 a 3,96 no horizonte C. Para 
a relacäo molecular Kr os valöres de 1,74 e 2,21 representam a maioria dos perfis. 
A relacäo molecular Al203/Fe.,0., tem valöres compreendidos entre 1,16 a 3,58, 
sendo seus valöres de cada perfil mais ou menos uniformes. 

A anälise mineralógica das fracöes cascalho e areia revela nitido predomi-
nio de quartzo nos horizontes superficiais. A medida que aumenta a profundidade, 
decresce o teor de quartzo, mas normalmente crescem o de biotita intemperizada 
e de feldspato potässico semi-intemperizado. 

Para a fracäo areia, a quantidade de quartzo decresce sensivelmente do Aj 
(98 a 70%) para o horizonte C (72 a 25%), no quäl verifica-se um aumento de 
biotita intemperizada, cujos valöres estäo compreendidos entre 45 e 75%. Verifi
ca-se ainda, presenca de feldspato potässico com valöres até 20%, presenca de 
magnetita até 10% em alguns perfis, e outros em menores percentagens, como 
clorita, turmalina, hornblenda, microclina. Säo assinalados ainda detritos orgä-
nicos. Na fracäo cascalho ha predominio de quartzo e/ou fragmentos de quart-
zito. 

Säo solos que apresentam grau de intemperizacäo pouco avancado, com 
boa reserva de minerais primärios de fäcil intemperizacäo (biotita e feldspato 
principalmente), que constituem fönte de nutrientes para as plantas . 
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Säo usados para cultura do algodäo arbóreo (mocó) e pecuaria extensiva. 
Culturas de subsistência, normalmente consorciadas com algodäo arbóreo, säo 
feitas em pequena escala. 

Fig. 45 — Perfil de BRUNO NÄO CÄLCICO fase 
pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave on-

dulado. Municipio de Antonio Martins. 

Esta classe — BRUNO NÄO CÄLCICO — Compreende quatro fases no Es-
tado do Rio Grande do Norte a saber: 

fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo ondulado; 

fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo forte ondulado; 

fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondu'ado; e 

fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado. 

DESCRICÄO DAS FASES. 

18.1 — BRUNO NÄO CÄLCICO fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo on
dulado . 

Constitui o terceiro componente da associacäo NC6. Ocupa pequena ex-
tensäo. 
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Dentre as fases da ciasse BRUNÓ NÄO CALCICÓ, esta se destaca pör aprè-
sentar caatinga hipoxerófila e relêvo ondulado. 

Material origindrio — Saprolito proveniente de biotita-gnaisse referido ao 
Pré-Cambriano (CD). Em al guns perfis verifica-se influência de material pseudo-
autóctone no desenvolvimento do horizonte A. 

Relêvo — Predominio de relêvo ondulado constituido por outeiros de topos 
arredondados, vertentes médias com predominio de declividade entre 10 e 20%. 
As altitudes p r e d o m i n a t e s variam de 230-a 400 met ros . 

Clima — Pela classificacäo de Gaussen, ocorrem dois bioclimas: 3aTh (me-
diterräneo quente ou nordestino de sêca acentuada) e 4aTh (tropical quente de 
sêca acentuada), ambos com indice xerotérmico entre 200 e 150 e 7 a 8 meses 
secos. Segundo Koppen o clima é BSs'h' com precipitacöes pluviométricas mé
dias anuais da ordern de 500 a 700 mm. 

Vegetagäo — Caatinga hipoxerófila arbóreo-arbustiva densa ou pouco densa, 
com muita jurema, catingueira, marmeleiro e algumas cactäceas. 

Consideragöes gerais söbre utiüzacäo. 

Pequena parte da area dêstes solos é cultivada com algodäo, milho, feijäo 
t palma forrageira. A maior parte da area é aproveitada com pecuäria extensiva. 

Säo fortes as limitacöes ao uso agricola em decorrência da falta d'ägua, 
susceptibilidade ä erosäo e impedimentos ä mecanizacäo da lavoura em decorrên
cia do relêvo e pedregosidade. Culturas resistentes a sêca como o algodäo arbó-
reo, deveriam ser intensificadas nestes solos. Säo mais indicados para aprovei-
tamento com pecuäria. Para isto é necessario que se facam capineiras irrigadas 
e plantacäo de palma forrageira para sustentar o gado na época sêca. 

18.2 — BRUNO NÄO CALCICO fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo forte 
ondulado. 

Esta unidade constitui o segundo componente da associacäo de simbolo 
R*-7. Säo caracterïsticos dos solos desta unidade: 

a) Relêvo predominante forte ondulado; e 

b ) Erosäo laminar e em sulcos severa e muito severa. 

Material origindrio — Säo desenvolvidos a part i r de material de gnaisse 
do Pré-Cambriano (CD) (provavelmente biotita-gnaisse) e micaxisto do Pré-Cam 
briano (B) . Em alguns perfis hä influência de material pseudo-autóctone no de
senvolvimento do horizonte A. 

Relêvo — Ocorrem em ärea de relêvo forte ondulado, caracterizando-se poi 
apresentar outeiros. ou morros com vertentes de tamanho medio e normalmente 
convexas, declividades moderadas a fortes, topos arredondados e vales em V. Em 
relacäo a altitude, êstes solos encontram-se em areas situadas entre 300 e 500 me
tros. Observa-se com frequência intenso trabalho da erosäo, por vêzes chegando a 
laminar severa e/ou em sulcos repetidos com frequência. 

Clima — O tipo bioclimätico da area é o 3aTh, mediterräneo quente ou nor
destino de sêca acentuada, com indice xerotérmico de 200 a 150 e com 7 a 8 me
ses secos. Tem importancia também o bioclima 4aTh. Segurido a classificacäo de 
Koppen enquadra-se no tipo BSs'h'. As precipitacöes pluviométricas médias 
anuais säo da ordern de 500 a 600 m m . 
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Vegetagäo — A cobertuxa vegetal é do tipo caatinga hipoxerófila arbus-
tiva arbórea densa e pouco densa, destacando-se a jurema, o marmeleiro, angico 
e cactäceas (facheiros). 

Consideragöes gerais sóbre utilizagäo. 

Êstes solos säo pouco cultivados agricolamente. Apresentam fortes limita-
cöes pela falta d'ägua, pela susceptibilidade ä erosäo e impedimentos a mecani-
zacäo da lavoura, em decorrência do relêvo forte ondulado. Devem ser conserva-
dos com vegetagäo natural para protecäo dos solos, flora e fauna. 

18.3 — BRUNO NÄO CÄLCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave 
ondulado (Fig. 45). 

Esta unidade figura como principal componente nas associacöes NCI, NC2, 
NC3 e NC5 e terceiro componente da associacäo JMC9. 

l)iferencia-se das outras fases da mesma classe a que pertencem por ocor-
rer nas areas mais rebaixadas, onde o relêvo é suave ondulado. Destaca-se pot 
sua importäncia sob ponto de vista de extensäo. 

Material origindrio — Como fontes de material originärio dêstes solos, foram 
constatadas as seguintes rochas referidas ao Pré-Cambriano (B) e (CD): biotita-
xisto, muscovita-biotita-xisto, biotita-gnaisse, gnaisse-hornblenda, gnaisse com bia 
tita metassomätico, gnaisse quartzoso com biotita e epidoto, gnaisse granitizado 
com aniibólio. Säo também importantes: granito alcalino leucocrätico gnaissifi-
cado, granito alcalino metassomätico e gabro com hiperstênio. 

O saprolito proveniente da alteracäo destas rochas constitui a principal fön
te de material originärio dêstes solos. Verifica-sc também a influência de mate
rial pseudo-autóctone no desenvolvimento do horizonte A de alguns perfis, con-
forme pode-se constatar através das anälises mineralógicas e observacöes de campo. 

Relêvo — Êstes solos ocorrem nas areas rebaixadas da zona semi-ärida. 0 
relêvo é dominantemente suave ondulado, constituido por conjunto de colinas de 
topos esbatidos e arredondados, apresentando verteiltes de dezenas e centenas 
de metros e vales secos abertos. Predominam declividades de 5 a 8%. As altitu
des das areas dêstes solos, estäo na sua maioria compreendidas entre 100 e 470 
metros . 

Clima — Segundo a classificagäo bioclimätica de Gaussen, domina na maior 
parte da ärea o tipo 4aTh, tropical quente de sêca acentuada, com fndice xerotér-
mico entre 200 e 150 e 7 a 8 meses secos. Ocorre também o bioclima 4bTh. As 
precipitacöes pluviométricas médias anuais variam entre 450 e 750 m m . Segundo 
a classificacäo de Koppen os climas dominantes säo BSvv'h' e Aw'. 

Vegetagäo — A vegetacäo dêstes solos em sua maior parte é a caatinga hi
perxerófila arbustiva pouco densa e aberta, onde destacam-se as seguintes espé-
cies: jurema, marmeleiro, pereiro, mufumbo, angico, pinhäo e catingueira; no es-
t rato rasteiro notam-se, algumas gramineas e leguminosas. 

Consideragöes gerais sóbre utilizagäo. 

A maior parte da area dêstes solos estä ocupada pela vegetagäo natural 
(caatinga hiperxerófila) que é aproveitada com pecuäria extensiva. Pequena parte 
da area (cêrca de 15%) é cultivada com algodäo arbóreo (mocó), por vêzes con-
sorciado com milho e feijäo. Alguma cultura de palma forrageira é encontrada. 
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A principal limitacäo ao uso agricola dêstes solos diz respeito ä falta d'ägua. 
Situam-se nas zonas do Seridó, Serrana e Centro Norte, onde o clima é semi-ärido 
quente com precipitacöes pluviométricas muito baixas e irreguläres, além da ale-
vada evaporacäo. Säo muito susceptfveis ä erosäo, säo relativamente rasos e apre--
sentam pedregosidade na par te superficial e, por vêzes, dentro do horizonte A. 

De um modo geral apresentam boa fertilidade, porém os teores de materia 
orgänica säo baixos e os valöres para o fósforo assimilävel variam de baixos a al
tos. O aproveitamento dêstes solos é fortemente restringido pela escassez de ägua. 
E m decorrência disto, a utilizacäo agricola dos mesmos deve ser feita com cultu
res muito resistentes a um longo periodo de estiagem, como o algodäo mocó e 
culturas de ciclo bem curto, que possam produzir colheitas no curto periodo de 
chuvas. O controle da erosäo nestes solos deve ser intensivo. 

Para o aproveitamento com pecuäria, é necessärio que se faca plantacäo de 
"jalma forrageira e capineiras irrigadas, para sustentar o gado no periodo sêco. 

18.4 — BRUNO NÄO CÄLCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo on-
dulado. 

Esta unidade constitui o primeiro componente da associacäo NC4 e segun-
1o componente da associacäo Re4. 

Diferencia-se da unidade precedente (BRUNO NÄO CÄLCICO fase pedrego
sa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado) por apresentar relêvo dominante-
mente ondulado, onde a declividade é maior (em geral 10—20%) e os solos säo 
*ns>is erodidos e situam-se na parte inferior ou no têixo medio de elevacöes, junta-
mente com o PODZÓLICO VERMELHÖ AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
e os SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS que ocupam preferencialmente as partes 
mai c a l tas . 

Material origindrio — De um modo geral, as rochas subjacentes a êstes so
los säo biotita-gnaisse, muscovita-biotita-xisto, referidas no Pré-Cambriano (CD) 
e (B) . O saprolito proveniente destas rochas e material pseudo-autóctone consti-
tuem o material originärio dêstes solos. Verifica-se normalmente a influência de 
material pseudo-autóctone no desenvolvimento do horizonte kx e algumas vêzes, 
até no Bt. 

Relêvo — Ocorrem em relêvo predominantemente ondulado e situam-se em 
têrco medio ou inferior de elevacäo, apresentando vertentes curtas, topos arre-
dondados, declividade dominante entre 10 e 20%, vales secos e abertos. Predomi-
nam altitudes entre 250 e 400 metros. 

Clima — Segundo a classificacäo bioclimätica de Gaussen, é do tipo 4aTh, 
tropical quente de sêca acentuada com indice xerotérmico entre 200 e 150 e 7 a 8 
meses secos. Ocorrc pequena area de clima 2b. Pela classificacäo de Koppen o 
clima é BSw'h', com precipitacöes pluviométricas médias anuais entre 400 e 
750 m m . 

Vegetagäo — A vegetacäo é a caatinga hiperxerófila densa e pouco densa. 
As principals espécies que ocorrem säo: jurema, marmeleiro, pereiro, mufumbo, 
angiro, pinhäo e catingueira, além de algumas cactäceas. . 

Consideragöes gerais söbre utilizacäo. 

Säo cultivados com algodäo arbóreo (mocó), milho e feijäo consorciados, 
estimando-se 5% da area, sendo o restante constituido por caatinga hiperxerófila 
que é aproveitada com pecuäria extensiva. As principais limitacóes ao uso agrico
la dêstes solos relaciona-se com a falta d'ägua, erosäo e mecanizacäo da lavoura. 
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De uma maneira geral, as consideracöes feitas para a unidade descrita ante-
riormente — BRUNO NÄO CALCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo 
suave ondulado — säo välidos para êstes solos, exceto com relacäo ao controle 
da erosäo que deve ser feito de maneira intensiva e ä mecanizagäo, cujas limita-
cöes variam de moderadas a mui to fortes, em decorrência do relêvo e da pedre-
gosidade. 

PERFIL — 25 

Numero de carnpo — 9 RN. — (Zona do Seridó). 

Data — 13/05/67 

Classificagäo — BRUNO NÄO CALCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila re
lêvo suave ondulado. 

Localizagäo — Lado direito da estrada Cruzeta- Acari, distando 2 km de Cruzeta. 
Municipio de Cruzeta. 

Situagäo e declividade — Corte de estrada era têrcp medio de encosta com 5 a 8°/ó 
de declividade. 

Formacäo geológica e Litologia — Pré-Cambriano (B) . Muscovita-biotita-xisto. 

Material origindrio — Saprolito da rocha supracitada e material pseudo-autóctone, 
êste influenciando o desenvolvimento do horizonte A. 

Relêvo local — Suave ondulado. 

Relêvo regional — Suave ondulado com vales sècos abertos, topos arredondados 
e vertentes de dezenas de metros . 

Altitude — 240 metros . 

Drenagem — Bern drenado. 

Pedregosidade — Muitos cascalhos e calhaus arestados na superficie dos solos. 

Erosäo — Laminar moderada. Verifica-se também erosäo laminar severa. 

Vegetagäo local — Caatinga hiperxerófila arbustiva aberta, com dominäncia de 
jurema preta, ocorrendo também marmeleiro, xique-xique catingueira 
e pereiro. Todo o solo é recoberto por um substrata graminoso. 

Vegetagäo regional — Caatinga hiperxerófila arbustiva aberta. 

Uso atual — Solos cultivados principalmente com algodäo arbóreo (mocó) sendo 
utilizados também com feijäo e milho, em pequena escala. A propria 
vegetagäo natural é aproveitada para pastagens em condicöes precä-
rias. 

A n 0 — 20cm; bruno (10YR 4/3, ümido e ümido amassado), bruno amarelado 
(10YR 5/4, sêco), bruno amarelado forte (10YR 4/5, sêco pulveriza-
do); franco-arenosa (micäcea) cascalhenta; fraca pequena a média gra
nular e fraca pequena a média blocos subangulares; muitos poros pe-
quenos e poucos grandes; duro, friävel, ligeiramente plästico e ligeira-
mente pegajoso; transicäo gradual e plana. 

A12 20 — 33 cm; bruno (7,5YR 4/4, ümido); franca (micäcea) cascalhenta; fra
ca pequena blocos subangulares; muitos poros pequenos e poucos mé-
dios; duro, friävel, plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo abrüpta 
e ondulada. 
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IIBt 33 — 40cm; vermelho escuro (2,5YR 3/6, umido), vermelho (2,5YR 4/6, 
sêco), vermelho amarelado (5YR 4,5/8, sêco pulverizado); argila (mi-
cäcea) com cascalho; fraca a moderada pequena a média blocos sub-
angulares; poros comuns pequenos e médios; duro, friävel, mui to 
plästico e pegajoso; transicäo clara e ondulada. 

IIC 40 — 5 0 c m + ; vermelho (2,5YR 4/8, ümido); franco-argilosa (micäcea); 
fraca pequena blocos subangulares; poucos poros pequenos e médios; 
duro, friävel, plästico e pegajoso; transicäo clara e ondulada. 

Raizes — Comuns no An e An>, poucas no IIBt e no IIC. 

Observagöes — O solo apresenta cascalho e calhaus de quartzo arestado ao longo 
de todo perfil, com maior concentracäo no horizonte A u . 

ANALISE MINERALÓGICA 

PERFIL — 25. BRUNO NÄO CALCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila re-
lêvo suave ondulado. 

Numero de campo — 9 RN. (Zona do Seridó). 

A n Areias — 92% de quartzo hialino arestado; 6% de biotita intemperizada; 
2% de detritos: carväo, fragmentos de raiz e cascas de sementes; tracos de: 
titanita, granada, feldspato potässico intemperizado, turmalina e clorita. 

Cascalho — quartzo em maior proporcäo, vitreo, incolor (alguns ferrugino-
sos), desarestados; granada; biotita intemperizada; detri tos: fragmentos de 
raiz. 

Calhaus — quartzo vitreo, incolor, desarestados e corroidos. 

A]2 Areias — 84% de quartzo hialino arestado; 13% de biotita intemperizada; 
1% de feldspato potässico semi-intemperizado; 1% de clorita; 1% de detri
tos: carväo, fragmentos de raizes e concregöes argilo-humosas; tracos de: 
granada e anfibólio. 

Cascalho — predominio de quartzo desarestado, alguns com incrustacöes 
de biotita. 

Calhaus — quartzo vitreo, incolor, desarestados e corroidos. 

IIBt Areias — 71% de quartzo vitreo, incolor e hialino, arestados; 21% de bio
ti ta intemperizada; 4% de feldspato potässico semi-intemperizado; 3% de 
clorita; 1% de detritos: fragmentos de rai'zes e concregöes argilo-humosas; 
tracos de: granada. 

Cascalho — predominio de agregados de quartzo de aspecto sacaroidal, alon-
gados (quartzitos ?) com incrustacöes de biotita; quartzo vitreo, incolor, 
desarestados, alguns corroidos; granada; feldspato potässico semi-intempe
rizado . 

IIC Areias — 72% de quartzo vitreo, incolor e hialino, arestados; 15% de biotita 
intemperizada; 10% de feldspato potässico semi-intemperizado; 3% de clo
rita; tragos de detritos: fragmentos de rai'zes e concregöes argilosas, humosas 
e granada. 

Cascalho — predominio de agregados de quartzo de aspecto sacaroidal, alon-
gados (quartzitos ?) com incrustagöes de biotita; quartzo vitreo, incolor, 
arestados; feldspato potässico semi-intemperizado. 
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ANÄLISES F1SICAS E QUÏMICAS 

PERFIL — 25. BRUNO NAO CALCICO fase pedregosa caatmga hiperxerófila re-
lêvo suave ondidado. 

Numero de campo — 9 RN. (Zona do Seridó). 

Amostra de laber. n.°: 2924 a 2927. 

Amostra sêca aa 
pH 

Equiv. 
de 

Umidade 

Pasta soturada Sat. c / 
ar (%) Equiv. 

de 
Umidade 

C. E. do 
extroto 

(mmhos/ 
cm25°C) 

A'gua 
(7 . ) SimbolO Profundidode 

(cm) 
Calhaus 

(>20mm) 

Cascalho 
( 2 0 - 2 

mm) 

A'gua 
( 1 2 , 5 ) 

KCl N 
(1=2.5) 

Equiv. 
de 

Umidade 

C. E. do 
extroto 

(mmhos/ 
cm25°C) 

A'gua 
(7 . ) 

100. No* 

T 

A„ 0—20 5 33 5,9 5,0 18 
A,.. 20—33 6 45 6,2 4,9 20 
I IBt 33—40 0 13 6,8 5,1 26 
HC 40—50 + 0 1 7,3 5,4 26 

0,9 
1,2 
1,3 
1,6 

Si0 2 

Ataque por H 2 S0 4 0 = 1,47 
(%) 

Al 20 3 F e 2 0 3 T iO , P, O , 
Ki 

F e 2 O s 

P 
assimit. 
(ppm) 

Equiv. 
de CaCOj 

(%) 

9,2 
15,4 
25,9 
23,8 

5,0 
8,7 

15,7 
13,9 

4,6 0,85 
6,4 0,86 
7,8 0,76 
7,1 0,76 

0,03 
0,03 
0,03 
0,03 

3,12 
3,01 
2,81 
2,92 

1,96 
2,05 
2,13 
2,21 

1,69 
2,13 
3,14 
3,09 

14 
3 
2 
1 

Complexo sorttvo ( m E / l O O g ) V 
Sat de 

bases (%) 

iooV+ + 

Ca + + Mg + + K + No* S(Soma) AI + + + H + T(Somo) 

V 
Sat de 

bases (%) A l + t + + S 

4,6 2,0 0,30 0,09 7,0 0 2,9 9,9 71 0 
8,0 6,9 0,19 0,21 15,3 0 2,2 17,5 87 0 

13,4 10,6 0,10 0,33 24,4 0 1,4 25,8 95 0 
13,4 11,5 0,08 ,41 25,4 0 0 25,4 100 0 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Composicöo Granulome'trica (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

c 

(%) 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Areia 
grosso 

( 2 - 0 , 2 0 
mm) 

Areia 
fina 

(0.20-0j05 
mm) 

Silte 
( 0 . 0 5 -
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

% Silte 
% Argila 

1,44 
0,94 

0,57 
0,37 

0,14 
0,08 

0,07 
0,05 

10 
12 

17 
12 
10 

7 

36 
30 
18 
23 

36 
35 
26 
34 

11 
23 
46 
36 

11 
21 
42 
32 

0 
9 
9 

11 

3,27 
1,52 
0,57 

.0,94 

Média das % de argila no B (exclusive B3) 
Relacäo textural: = 2,7 

Média das % de argila no A 
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PERFIL — 26 

Numero de campo — 57 RN. (Zona do Seridó). 

Data — 17/03/68. 

Classificagäo — BRUNO NÄO CALCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófüa re-
lêvo suave ondulado. 

Localizagäo — Lado esquerdo da estrada Caicó-Jardim do Seridó, distando 34,0 
km de Caicó. Municipio de Jardim do Seridó. 

Situagäo e declividade — Trincheira em têrco superior de elevacäo com declivi-
dade de 5 a 8%. 

Formagäo geológvca e litologia — Pré-Cambriano (B) . Biotita-xisto. 

Material origindrio — Saprolito de biotita-xisto. 

Relêvo local — Suave ondulado. 

Relêvo regional — Suave ondulado, com e'evacöes de topos arredondados, verten-
tes convexas e vales secos abertos. 

Altitude — 230 metros. 

Drenagem — Bern drenado. 

Pedregosidade — Muitos cascalhos e calhaus arestados na superficie do solo. 

Erosäo — Laminar moderada. Verifica-se também erosäo laminar severa. 

Vegetagäo local — Caatinga hiperxerófüa arbustiva aberta, com predominäncia de 
jurema preta e pereiro; ocorrencia de facheiros, pinhäo e substrato 
rasteiro de gramineas. 

Vegetagäo regional — Caatinga hiperxerófüa arbustiva aberta . 

Uso atual — 20% da ärea cultivada com algodäo arbóreo (mocó). 

Ax 0 — 17 cm; bruno avermelhado (5YR 4/4, ümido e ümido amassado) e ama-
relo avermelhado (7,5YR 6/6, sêco e sêco pulverizado); franco-areno-
sa cascalhenta; muito fraca pequena granular; porös comuns muito 
pequenos; muito friävel, näo plästico e ligeiramente pegajoso; transi-
cäo clara e plana. 

Bt 17 — 34 cm; vermelho (2,5YR 3/6, ümido e ümido amassado) e vermelho 
(2,5YR 4/6, sêco) e vermelho (2,5YR 5/8, sêco pulverizado); franco-
argilosa (micäcea) com cascalho; fraca a moderada pequena a média 
blocos subangulares; muitos porös muito pequenos e pequenos; ce-
rosidade pouca e fraca; muito friävel, muito plästico e muito pegajo
so; transicäo clara e plana. 

C 34 — 45 cm; bruno avermelhado (5YR 4/4, ümido); franca (micäcea); fra
ca pequena a média blocos subangulares; muitos porös muito pe 
quenos; muito friävel, plästico e muito pegajoso; transicäo clara e 
plana. 

C/R 45 — 55cm + ; rocha semi-decomposta, 
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Raizes — Comuns no A1( poucas no Bt e raras no C. 

Observagöes — Em vista do solo ter sido descrito umido, näo foi possi'vel t irar a 
consistência quando sêco. 

ANÄLISE MINERALöGICA 

PERFIL — 26. BRUNO NAO CALC1CO fase pedregosa caatinga hiperxerófila re-
lêvo suave ondulado. 

Numero de campo — 57 RN. (Zona do Seridó). 

A1 Areias — 70% de quartzo vitreo, incolor, arestado; 30% de biotita intempe
rizada; tracos de: clorita e detritos: fragmentos de raiz. 

Cascalho — 100% de quartzo leitoso, sacaroidal, vitreo, incolor e ferrugino-
so, arestados em geral; fragmentos de rocha (quartzo) constituidos de quart
zo, biotita e clorita; granada. 

Bt Areias — 70% de quartzo vitreo, incolor, arestado; 30% de biotita intempe-
rizada; tracos de: clorita e detri tos: fragmentos de raiz. 

Cascalho — 100% de quartzo leitoso, sacaroidal, vitreo, incolor e ferrugino-
so, arestados em geral; fragmentos de rocha (quartzo) constituidos de quart
zo, biotita e clorita; granada. 

C Areias — 45% de quartzo vitreo, incolor, arestado; 55% de biotita intempe-
rizada; tracos de: clorita. 

Cascalho — predominio de fragmentos de quartzito constituido de quartzo, 
mica e clorita; quartzo leitoso e vitreo, incolor e ferruginoso, em geral ares
tados; biotita intemperizada. 

C/R Areias — 75% de biotita intemperizada; 25% de quartzo vitreo, incolor, ares
tado; tracos de: clorita. 

Cascalho — quartzito micäceo (maior proporcäo); quartzo leitoso e vitreo, 
incolor, arestados em geral; biotita intemperizada; detritos: sementes. 
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ANALISES FISICAS E QUIMICAS 

PERFIL — 26. BRUNO NAO CALCICO fase pedregosa caatinga hiperxerofila re-
lêvo suave ondulado. 

Numero de campo — 57 RN. (Zona do Seridó). 

Amostra de labor. n.°: 3918 a 3921. 

Amostro sêco oo 
ar <%) pH 

Equiv 
de 

Umidade 

Pasta saturada Sat c / Amostro sêco oo 
ar <%) Equiv 

de 
Umidade 

C. E do 
extrato 

(mmhos / 
cm25°C) 

Ägua 

(%) 

sddio 

Simbolo 
Profundidade 

(cm) 
Calhoiis 

(>20mm) 

Coscolho 
( 2 0 - 2 

m m) 

Aguo 
( 1 2,5) 

KCl N 
(1:2,5) 

Equiv 
de 

Umidade 

C. E do 
extrato 

(mmhos / 
cm25°C) 

Ägua 

(%) 
100. Na* 

T 

A, 0—17 0 26 5,0 
Bt 17—34 0 10 6,7 
C 34—45 0 2 7,5 
C/R 45—55 + 0 1 7,5 

15 — 
!•! 

20 — 

••1.5 
•>.6 

38 
6,1 

SiOj 

Ataque par H 2 S 0 4 0 ' 1.47 

(%) 
Al20j Fe2Oj 

ft'203 

F e 2 0 3 

P 
assimil 
(ppm) 

Equiv. 
de CaCOj 

(%) 

11,6 
21,1 
20,5 
18,9 

6,6 
13,0 
11,0 
9,7 

6,0 
7,5 
8,1 
8,7 

1,06 
0,86 
0,96 
0,94 

0,03 
0,03 
0,06 
0,12 

2,97 
2,77 
2,95 
3,32 

1,87 
2,02 
2,05 
2,11 

1,71 
2,70 
2,27 
1,76 

14 
2 

46 
130 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat de 

bases(%) 

100.A,+ + + 

Ca + + Mg + + K + Na + S(Soma) 1 AI + + + 1 H + T(Somo) 

V 
Sat de 

bases(%) Al + t + +S 

1.6 0,9 0,33 0,22 3,1 0,2 1,6 4,9 63 6 
7,3 5,0 0,14 0,36 12,8 0 1,2 14,0 91 0 
7,7 5,5 0,11 0,52 13,8 0 0,0 13,8 100 0 
8,2 6,6 0,07 0,96 15,8 0 0,0 15,8 100 0 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Composicdo Granulome'trico (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

c 
(%) 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Areio 
grossa 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
-0 ,002 

mm) 

Argilo 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

% Silte 
% Argilo 

0,57 0,07 
0,53 0,06 
0,36 0,04 
0,18- 0,02 

14 
9 
6 
7 

39 
29 
35 
41 

37 
34 
43 
48 

10 
28 
16 
4 

26 
16 

4 

20 
7 
0 
0 

3,70 
1,21 
2,69 

12,00 

Relacäo textural: 
Média das % de argila no B (exclusive B3) 

Média das % de argila no A 
2,8 
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PERFIL — 27. 

Numero de campo — 48 RN. (Zona Ser rana) . 

Data— 16/10/68. 

Classificacäo — BRUNO NÄO CALCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila re
lêvo suave ondulado. 

Localizagäo — Lado esquerdo da estrada Itaü-Pau dos Ferros, distando 2,8 km 
de I taü. Municïpio de I taü. 

Situacäo e declividade — Corte de estrada em têrco medio de elevacäo com 5 a 
8% de declividade. 

Formacäo geológica e litologia — Pré-Cambriano (CD). Biotita-gnaisse. 

Material origindrio — Saprolito de biotita-gnaisse. 

Relêvo local — Suave ondulado. 

Relêvo regional — Suave ondulado com elevacöes pequenas, vertentes curtas (com-
primento em törno de 100 met ros ) . 

Altitude — 150 metros. 

Drenagem — Bern drenado. 

Pedregosidade — Moderada quantidade de cascalhos e calhaus arestados na su-
perficie dos solos. 

Erosäo — Laminar moderada a severa e em sulcos profundus ocasionais. 

Vegetacäo local — Caatinga hiperxerófila arbustiva aberta. 

Vegetagäo regional — Caatinga hiperxerófila arbustiva aberta e pouco densa com 
predominäncia de ju rema. 

Vso atual — Näo ütilizado agricolamente. 

Aj 0 — 12 cm; vermelho amarelado (5YR 4/8, ümido e ümido amassado), e 
amarelo avermelhado (5YR 6/8, sêco e sêco pulverizado); areia 
franca cascalhenta; macica pouco coerente; muitos poros muito pe-
quenos, comuns pequenos e poucos médios; macio, muito friävel, näo 
plastico e näo pegajoso; transicäo clara e plana. 

B2 1 t 12 — 23 cm; vermelho (2,5YR 4/8, ümido); franco-argilo-arenosa casca
lhenta; fraca a moderada pequena blocos subangulares; poros muito 
pequenos e pequenos comuns e poucos médios; ligeiramente duro, 
muito friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; transi
cäo clara e plana. 

B2 2 t 23 — 42 cm; vermelho (2.5YR 4/8, ümido e ümido amassado) e vermelho 
(10R 4/8, sêco e sêco pulverizado); franco-argiloso com cascalho; 
moderada média prismätica composta de moderada a forte pequena 
a média blocos subangulares e angulares; poros comuns pequenos e 
médios; cerosidade comum e franca; duro, friävel, muito plästico e 
muito pegajoso; transicäo gradual e plana, 
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C 42 — 60 cm; vermeiho (2.5YR 4/8, umido); franco-argilo-arenosa, mode^ 
rada pequena a média blocos angulares e subangulares; poros co-
muns pequenos e médios; ligeiramente duro, friävel, ligeiramente pläs-
tico e ligeiramente pegajoso; transicäo abrüpta e ondulada. 

R 60 — 65cm + ; rocha semi-decomposta. 

Raizes — Comuns no A, e B 2 K , raras no B2 2 t e C. 

Observagöes: — 1) Area bastante erodida onde foi coletado o perfil. 
2) Cascalhos e calhaus de quartzo arestados na massa do Ax: 

ANÄLISE MINERALÖGICA 

PERFIL — 27. BRUNO NÄO CALCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófüa re-
lêvo suave ondulado. 

Numero de campo — 48 RN. (Zona Serrana) . 

A, Areias — 80% de quartzo, gräos hialinos e vitreos, alguns com aderência de 
óxido de ferro, gräos arestados; 15% de feldspato potässico; 5% de biotita; 
tracos de: titanita, anfibólio, magnetita e concrecöes ferruginosas. 

Cascalho — quartzo, vitreo, com aderência de óxido de ferro e alguns gräos 
com aderência de biotita e feldspato (em maior % ) ; feldspato potässico. 

B , u Areias — 75% de quartzo, gräos hialinos e vitreos, arestados, alguns com 
aderência de óxido de ferro; 15% de feldspato potässico; 10% de magnetita 
(idiomórfica); tracos de: apatita, anfibólio, titanita e mica biotita. 

" Cascalho — fragmentos de quartzo vitreo, com aderência de óxido de ferro 
e alguns gräos com aderência de biotita e feldspato, gräos arestados (em 
maior % ) ; feldspato potässico e concrecöes.ferruginosas. 

B2 2 t Areias — 50% de quartzo, gräos vitreos e hialinos, alguns com aderência de 
óxido de ferro, gräos arestados; 30% de mica biotita intemperizada; 20% 
de feldspato potässico; tracos de: concrecöes ferro-argilosas. 

Cascalho — quartzo vitreo, gräos arestados, com aderência de óxido de ferro 
e de feldspato (em maior % ) ; feldspato potässico; concrecöes ferruginosas. 

C Areias — 45°/o de quartzo, hialinos e vitreos, gräos arestados e alguns tritu-
rados; 50% de biotita intemperizada; 5% de feldspato potässico; tracos de: 
anfibólio. 

Cascalho — quartzo vitreo, gräos arestados, com aderência de óxido de ferro 
e de feldspato (em maior % ) ; feldspato potässico; concrecöes ferruginosas. 
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ANALISES FISICAS E QUIMICAS 

PERFIL — 27. BRUNO NAO CALCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila re-
lêvo suave ondulado. 

Numero de campo — 48 RN. (Zona Serrana) . 

Amostra de labor. n.°: 3764 a 3767. 

Horizonte 
Amostro sêco oo 

or (%) OM 
Eguiv 

de 
Umidode 

Pasta saturada Sot c / Amostro sêco oo 
or (%) 

Eguiv 
de 

Umidode 

C. E do 
extrato 

(mmhos / 
cm25°C) 

Agua 

(%) 

sodio 

100. No* 

T 
Simbolo Profundidode 

lorn) 
Colhous 

(>20mm) 

Coscolho 
( 2 0 - 2 

mm) 

AQUO 

( 12,5) 
KCl N 

d ' 2 . 5 ) 

Eguiv 
de 

Umidode 

C. E do 
extrato 

(mmhos / 
cm25°C) 

Agua 

(%) 

sodio 

100. No* 

T 

B 21t 

0—12 
12—23 

>22t 
C 42—60 

2 18 6,1 5,1 9 
0 27 5,0 4,0 13 
0 11 5,1 4,0 20 
0 3 5,6 4,4 18 

1,6 
1,3 
1,1 
1,9 

Ataque por H 2 S 0 4 C 

(%) 
= 1,47 

Ki Kr 
A l 2 O j 

F e 2 O j 

P 
.assimil. 
(ppm) 

Equiv. 
de CaC03 

S i 0 2 A | 2 0 3 F e 2 O j T i 0 2 P 2 0 5 

Ki Kr 
A l 2 O j 

F e 2 O j 

P 
.assimil. 
(ppm) (%) 

4,8 
12,3 
26,1 
24,3 

3,2 
8,8 

17,3 
13,9 

2,0 
3,8 
6,6 
7,7 

0,38 
0,58 
0,81 
0,94 

0,01 
0,02 
0,02 
0,02 

2,58 
2,38 
2,56 
2,98 

1,82 
1,86 
2,06 
2,20 

2,30 
3,58 
4,15 
2,83 

8 
< 1 
< 1 

1 
< 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat. de 

bates (%) 

100.Ai+ + + 

Co+ + MJ+ + K + No+ S(Somo) AI + ++' H + T(Somo) 

V 
Sat. de 

bates (%) A l + + + + S 

1,9 1,0 0,21 0,07 3,2 0 1,2 4,4 73 0 
2,6 1,1 0,20 0,09 4,0 0,7 2,1 6,8 59 15 
6,5 3,7 0,17 0,14 19,5 0,7 1,7 12,9 81 6 
60 3,8 0,18 0,23 10,2 0,2 1,5 11,9 86 2 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Composicdo Granulome'tnco (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grou de 

Floculacöo 

(%) 

c 

(%) 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Areio 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areio 
fina 

(0.20-0.05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -

- 0,002 
mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grou de 

Floculacöo 

(%) 

% Silte 
% Argilo 

0,40 0,04 
0,48 0,06 
0,35 0,06 
0,23 0,04 

10 
8 
6 
6 

41 
35 
25 
30 

36 
26 
17 
24 

16 
14 
22 
22 

7 
25 
36 
24 

7 
16 
10 
10 

0 
.36 
72 
58 

2,29 
0,56 
0,61 
0,92 

Média das % de argila no B (exclusive B3) 
Relacäo textural: = 4,3 

Média das % de argila no A 
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PERFIL — 2 8 . 

Numero de catnpo — 49 RN. (Zona Serrana) . 

Data — 17/01/68. 

Classificacäo — BRUNO NAO CALCICG fase pedregosa caatinga hiperxerófüa re
lêvo suave ondulado. 

Localizagäo — Lado direito da estrada Parana-Ten. Ananias Gomes, distanto 5,6 km 
de Parana. Municipio de Parana. 

Situacäo e declividade — Corte de estrada em têrgo medio de encosta com declivi
dade de 8%. 

Formagäo geológica e litologia — Pré-Cambriano ("CD). Gnaisse. 

Material origindrio — Saprolito de gnaisse granitizado com anfibólio e material 
pseudo-autóctone. 

Relêvo local — Suave ondulado. 

Relêvo regional — Suave ondulado a ondulado. 

Altitude — 350 metros . 

Drenagem — Bern drenado. 

Pedregosidade — Muitos cascalhos e calhaus arestados na superficie do solo. 

Erosao — Laminar moderada. Observou-se erosao laminar severa em outros lo-
cais. 

Vegetacäo local — Caatinga hiperxerófüa arbustiva arbórea pouco densa. 

Vegetagäo regional — Caatinga hiperxerófüa arbustiva arbórea pouco densa. 

Uso atual — Cultura de algodäo arbóreo (mocó). 

A1 0 — 6 cm; vermelho escuro (2,5YR 3/6, ümido), bruno avermelhado (5YR 
4/4, ümido amassado) e bruno forte (7,5YR 5/6, sêco e sêco pulveri-
zado); franco-arenosa; moderada pequena a média blocos subangula-
res e moderada pequena granular; poros muito pequenos e pequenos 
comuns; ligeiramente duro, friävel, ligeiramente plästico e ligeiramen-
te pegajoso; transicäo clara e plana. 

B2 1 t 6 — 12 cm; vermelho (2,5YR 4/8, ümido); argila; moderada média prisma-
tica composta de forte pequena blocos subangulares; poros muito pe
quenos e pequenos comuns; duro, friävel, muito plästico e muito pe
gajoso; transicäo gradual e plana. 

B22t U — 3 1 c m ; vermelho (2,5YR 4/8, ümido), vermelho (2,5YR 4/6, ümido 
amassado) e vermelho (2,5YR 5/8, sêco e sêco pulverizado); argila; 
moderada média a grande prismätica composta de forte pequena a 
média blocos subangulares; poucos poros muito pequenos; extrema-
mente duro, firme, muito plästico e muito pegajoso; transicäo clara 
e ondulada. 

IIC 31 — 40cm + ; vermelho (2,5YR 5/8, ümido); franco-argilosa; moderada 
muito pequena a pequena blocos subangulares; poucos poros muito 
pequenos; duro, friävel, muito plästico e muito pegajoso. 

Raizes — Mujtas no Aa, comuns no B2 1 t e raras no B22t e I IC. 

Observacöes — Perfil descrito em area bastante erodida. 
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A N Ä L I S E MINËRALóGlCA 

PERFIL — 28. BRUNO NAO CALCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila re-
lêvo suave ondülado. 

Numero de campo — 49 RN. (Zona Ser rana) . 

A1 Areias — 98% de fragmentos de quartzito e quartzo com aderência ferru-
ginosa e arestas semi-desgastadas; 2% de detritos: fragmentos de raiz, car
väo e sementes; tragos de: biotita, muscovita, titanita, estaurolita (?) e 
magnetita. 

Cascalho — fragmentos de quartzito (maior que 90%) com arestas semi-
desgastadas. Apresentam em geral aderência de óxido de ferro e algumas 
incrustagöes de magnetita; quartzo vitreo, incolor, mais ou menos aresta-
dos; detritos: fragmentos de carväo. 

B2 1 t Areias — 92% de fragmentos de quartzito e quartzo semi-arestados, com 
aderência ferruginosa esparsa; 2% de detritos: fragmentos de raiz e semen
tes; 6% de magnetita; tracos de: titanita, muscovita, concrecöes argilosas, 

Cascalho — fragmentos de quartzito em maior proporgäo, semi-arestados 
com aderência de óxido de ferro (maior parte) e alguns com inclusöes de 
magnetita; quartzo vitreo, incolor, semi-arestado; feldspato potassico semi-
intemperizado; concrecöes ferruginosas e manganesiferas; detritos: semen
tes e raizes. 

B 2 2 t Areias — 94% de fragmentos de quartzito e quartzo, semi-arestados com 
aderência ferruginosa esparsa; 6% de magnetita; tragos de: muscovita, ti
tanita, feldspato potassico intemperizado, biotita e detritos: fragmentos de 
raiz, sementes e carväo. 

Cascalho — predomfnio de fragmentos de quartzito com aderência ferrugi
nosa e quartzo vitreo incolor, em proporgöes mais ou menos iguais. Apre-
sentam-se em geral semi-arestados, alguns com incrustagöes de magnetita 
e muscovita; detri tos: fragmentos de raiz. 

IIC Areias — 25% de quartzo vitreo, incolor, semi-arestado; 12% de feldspato 
potassico semi-intemperizado; 45% de biotita; 18% de magnetita; tragos de 
muscovita e detritos: fragmentos de raiz. 
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ANÄLISES FÏSICAS E QUIMICAS 

PERFIL — 28. BRUNO NÄO CALCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila re-
lêvo suave ondulado. 

Numero de campo — 49 RN. (Zona Serrana) . 

Amostra de labor. n.°: 3768 a 3771 

Amostra sêca oo 
ar (%) H 

Equiv. 
de 

Umidade 

Pasto soturada Sot. c / Amostra sêca oo 
ar (%) Equiv. 

de 
Umidade 

C. E do 
extrato 

(mmhos/ 
cm25°C) 

Agua 

(%) Simbolo Profundidode 
(cm) 

Colhau« 
(>20mm) 

Cascalho 
( 2 0 - 2 

mm) 

A'gua 
( 1 2 , 5 ) 

KCl N 
(1:2,5) 

Equiv. 
de 

Umidade 

C. E do 
extrato 

(mmhos/ 
cm25°C) 

Agua 

(%) 
100. Na* 

T 

Aj 0—6 
B 2 1 t 6 -12 
B 2 2 t 12-31 
IIC 31—40-

1 16 6,5 5,9- 17 
0 2 6,8 6,0 27 
0 1 6,0 5,0 31 
0 0 6,1 4,0 32 

1,4 
•1,3. 
0,6 
0,9 

S i 0 2 

Ataque por HjSO« 0 = 1,47 

(%) 
Al 2 0j F e 2 0 j T i O , P , 0 , 

AI 2Q3 

F e 2 0 3 

P 
assimil. 
(ppm) 

Equiv. 
de CaCOj 

(%) 

7,6 
19,3 
25,4 
25,9 

4,6 
10,9 
14,8 
11,1 

3,9 
12,5 
14,4 
15,1 

0,78 
2,56 
2,64 
2,72 

0,07 
0,10 
0,09 
0,10 

2,82 
3,01 
2,92 
3,96 

1,84 
1,74 
1,80 
2,13 

1,88 
1,37 
1,61 
1,16 

14 
5 
1 

20 

• 
Complexo sortivo I m E M O O g ) V 

Sat de 
bases (%) 

. + + • 
1O0.AI 

Co + + Mg + + K + No + S(Soma) AI + + + H + T(Somo) 

V 
Sat de 

bases (%) A l + t + + S 

7,6 3,0 0,61 0,19 11,4 0 1,7 13,1 87 0 
12,2 9,7 0,53 0,33 22,8 0 1,6 24,4 93 0 
13,9 13,2 0,39 0,18 27,7 0,2 2,1 30,0 92 1 
18,5 18,8 0,17 0,38 37,9 0,3 2,0 40,2 94 1 

N 

(%) N 

Compo8i;Go Granulome'triea (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

c 

(%) 

N 

(%) N 

Areia 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-Ofl5 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
-0 ,002 

mm) 

Argiia 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

% Silte 
% Argila 

'1,62 
1,24 
0,83 
0,43 

0,15 
0,13 
0,09 
0,03 

11 
10 
10 
14 

18 
8 
4 
3 

36 
18 
12 
26 

31 
29 
26 
42 

15 
45 
58 
29 

13 
36 
46 
26 

13 
20 
21 
10 

2,07 
0,64 
0,45 
1,45 

Média das °/o de argila no B (exclusive B:i) 
Relagäo textural: = 3,4 

Média das % de argila no A 

249 



19 — BRUNO NAÖ CÄLCICO. vértico. 

Esta classe compreende solos com horizonte B textural, näo hidromórficos, 
com argila de atividade alta, intermediaries para VERTISOL. Säo diferenciados 
dos solos da classe BRUNO NÄO CÄLCICO por apresentar argila de atividade 
mais alta (valor T no horizonte Bt para 100 g de argila, após corregäo para car-
bono, de 55 a 90 m E ) . E m decorrência do elevado conteüdo em argila 2:1, êstes 
solos apresentam durante o peri'odo sêco pequenas fendas entre os agregados es-
truturais e uma estrutura prismätica e/ou em blocos angulares, moderada ou for-
temente desenvolvida no Bt. Em alguns perfis, verifica-se a presenca de pequenos 
"slickensides" no horizonte C e/ou B 3 . 

Säo solos que apresentam elevada saturacäo de bases (V%), com valöres 
entre 60 e 100%, horizonte A fracamente desenvolvido e mudanca textural abrüpta 
do A para o Bt. 

A presenca de pavimento desértico ja mencionada anteriormente para os 
solos BRUNO NÄO CÄLCICO é frequente na superfi'cie dêstes solos, sendo cons-
tituido de calhaus e matacöes normalmente de quartzo, desarestados, semi-desa-
restados, e arestados, que ficam na superfi'cie dos solos de regiäo semi-äridas e 
äridas, após haver o arrastamento dos materials de pequeno diametro, pelo escoa-
mento superficial das äguas das chuvas (ou acäo eólica) que em geral säo de re
gime torrencial. 

Encontra-se também, com certa frequência na superfi'cie dêstes solos, uma 
crosta macica e laminar (crosta de solos desérticos) muito delgada, com espessu-
ra de 2—4 müïmetros normalmente, que resulta da agäo mecänica do impacto das 
chuvas, que nas areas semi-äridas atingem diretamente a superfi'cie dos solos, em 
decorrência da vegetacäo que é pouco efetiva na cobertura do solo. 

De urn modo geral säo severamente erodidos, podendo apresentar, erosäo la
minar moderada, em sulcos rasos repetidos com frequência ou ocasionalmente e 
pequenas vocorocas localizadas nas partes baixas das encostas. 

Säo encontrados na regiäo semi-ärida, em värias zonas fisiogräficas do Es-
tado, normalmente associados com outros solos (SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFI-
COS, SOLONETZ SOLODIZADO, BRUNO NÄO CÄLCICO e VERTISOL). 

Quanto ao clima, êstes solos säo encontrados principalmente nas par
tes mais sêcas da zona semi-ärida do Estado, onde domina o bioclima (segundo 
Gaussen) 4aTh, tropical quente de sêca acentuada, com 7—8 meses secos e indice 
xerotérmico entre 200 e 150. Nota-se também vigência do bioclima 2b (subdesér-
tico de tendência tropical) na zona do Seridó e o bioclima 3aTh na ärea de tran-
sicäo da zona do Seridó para a zona do Agreste proximo a cidade de Santa Cruz. 
Segundo a classificacäo de Koppen enquadra-se nos climas BSw'h' e BSs'h'. As 
precipitacöes pluviométricas médias anuais säo muito baixas, dominando entre 
350 e 500 mm, podendo atingir nas zonas de transigao para areas menos sêcas, mé
dias anuais que se aproximam de 700mm. 

Distribuem-se em grande par te das zonas do Seridó e Serrana, além de ocor-
rerem na zona Centro Norte proximo a cidade de Lajes, na zona do Agreste nas 
proximidades da cidade de Santa Cruz, onde êstes solos aparecem com um relêvo 
mais movimentado tendo uma cobertura de vegetacäo do tipo de caatinga hipo-
xeróf ila. 

Apresentam relêvo suave ondulado, com vales secos e abertos, vertentes de 
dezenas de metros, topos esbatidos ou arredondados e com pequenas declividades. 
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Em muitos locais, verifica-se erosäo severa e/ou em sulcos repetidos com frequên-
cia. Ocorrem com menos frequência em areas de relêvo ondulado e forte ondulado. 

Com relacäo ä geologia e material originärio, êstes solos säo mais encontra-
dos em areas referidas ao Pré-Cambriano (CD) e (B) onde destacam-se as seguin-
tes rochas: gnaisse com biotita e hornblenda, xisto diaftorético com biotita e horn-
blenda e biotita-plagiocläsio-gnaisse; ocorrem também anfibolito e granito metas-
somätico com biotita. O saprolito destas rochas, muitas vêzes com influência de 
material pseudo-autóctone (no desenvolvimento do Aj), constitui o material origi
närio dêstes solos. 

A vegetacäo predominante é a caatinga hiperxerófila arbustiva aberta ou ar-
bustiva-arbórea pouco densa, com muita jurema, pereiro, catingueira, faveleiro, 
pinhäo, mufumbo, xique-xique e substrato de gramineaes. Na area do agreste a 
cobertura dêstes solos é a caatinga hipoxerófila arbustiva-arbórea densa e pouco 
densa. Destacam-se as cêrcas vivas de aveloz nestas areas. 

Säo solos que apresentam sequência de horizontes Alt Bt (ou IIBt) e C (ou 
HC) (Fig. 46), pequena espessura (A+B + C em törno de 60cm) , podendo ocorrer 
perfis mais rasos ou medianamente profundos. 

O horizonte A1 apfesenta normalmente espessura de 2 a 12 cm, ocorrendo 
com menor frequência espessura em törno de 20 cm, ou muitas vêzes, säo despro-
vidos de horizonte Ax em decorrência da erosäo severa; cöres bruno escuro, bruno 
amarelado escuro, bruno avermelhado e mesmo vermelho amarelado, com mati-
zes de 5YR a 10YR, valöres entre 3 e 4 e cromas entre 2 e 6 para o solo ümido. 
A textura é das classes areia franca ou franco-arenosa podendo ter cascalho, ocor
rendo ainda textura franco-argilo-arenosa; a estrutura é predominantemente maci-
ca, ocorrendo também estrutura fraca ou moderada (raramente) pequena a média 
blocos subangulares. Normalmente para o solo sêco a consistência é duro ou mui-
to duro sendo pouco frequente ligeiramente duro, apresenta-se muito friävel ou 
friävel quando ümido, variando de näo plästico a ligeiramente plästico e de näo 
pegajosa a ligeiramente pegajosa quando molhado. Apresenta geralmente transi-
cäo abrupta e plana para o horizonte subjacente Bt de 20 a 58cm de espessura. 

Segue-se o horizonte Bt (ou IIBt) podendo ou näo compreender B2 t IT r >
2 t) 

e B 3( (ou H B 3 t ) . As cöres dêste horizonte säo normalmente bruno avermelhado 
escuro, bruno avermelhado, bruno escuro, amarelo brunado e raramente bruno 
acinzentado escuro, matiz de 5YR a 10YR, ocorrendo também 2,5YR, valöres 
de 2 a 4 e croma de 2 a 8, para o solo ümido. Para o solo sêco a variacäo de cör 
é muito pequena. A textura é das classes franco-argilosa, franco-argilo-arenosa e 
argila podendo ter cascalhos; a estrutura é caracteristicamente moderada ou forte 
média a grande prismätica composta de moderada a forte média a grande blocos 
angulares ou apenas forte grande blocos angulares, muitas vêzes com "slicken-
side" no horizonte B ? t , extremamente duro, muito firme, muito plästico e muito 
pegajoso; transicäo clara e plana ou ondulada para o horizonte C (ou II C). 

O horizonte C (ou IIC) é em geral de coloracäo mais clara e mais leve) que 
o Bt (ou IIBt) e se apresenta normalmente com muito material intemperizado 
proveniente da alteracäo da rocha. Em alguns perfis, êste horizonte pode aprescn-
tar desenvolvimento de estrutura e "slickenside". 

Com relacäo äs propriedades fisicas, êstes solos tem maiores quantidades 
de calhaus e cascalho na parte superficial, que decresce nos horizontes subjacen-
tes. Os maiores valöres para cascalho estäo no horizonte AL (5 a 27%), os quais 
diminuem muito nos horizontes Bt e C. 
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A fracäo silte varia relativamente pouco ao longo dos perfis. Tem valöres 
de 12 a 33°/o no A1; enquanto nos horizontes Bt e C estäo compreendidos entre 19 
a 26%, ocorrendo por vêzes, pequena variacäo. Para a fracäo argila, verifica-se 
grande diferenca no A, para o Bt . No horizon te Ax os valöres estäo entre 3 e 
21%, aumentam no Bt para 32—41% e de um modo geral decrescem no hori 
zonte C. 

O gradiente textural é sempre alto, com valóres de 2,3 a 4,2. Normalmente 
os solos apresentam mudanca textural abrüpta . A argila natural é relativamente 
alta e em geral aumenta com a prof undidade. Em consequencia disto o grau 
de floculacäo é baixo. 

O equivalente de umidade é baixo no A, (6—17 g de ägua/100g de terra fint') 
e aumenta em profundidade, em decorrência dos teores médios ou altos de argila 
no Bt e C. Para o horizonte Bt encontram-se valöres de 21 a 30g de ägua/lOÖg 
de terra fina. 

Com relacäo äs propriedades qui'micas, êstes solos säo moderadamente äci-
dos a präticamente neutros no horizonte Ax (pH variando de 5,2 a 6,6). Nos hori
zontes subjacentes (Bt e C) a reacäo chega a ser alcalina (pH de 6,4 a 8,5). 

O carbono orgänico possui valöres baixos normalmente, predominando, no 
Aj, entre 0,50 e 1,00%, ocorrendo raramente alguns valöres mais altos como no 
caso do perfil 14 RN, que apresenta um teor de 2%. Deve-se ressaltar que êste 
horizonte é muito pouco espêsso. Nos horizontes Bt e C os valöres säo muito 
baixos. 

A soma de bases trocäveis (valor S) é predominantemente alta, variando 
seus valöres de 6,0 a 11,0 mE/100g de ter ra fina no A,. Nos horizontes subsuper-
ficiais (Bt e C) aumentam consideravelmente e situam-se entre 20,0 e 32,4 
mE/100g de terra fina. A capacidade de troca de cations (valor T) é mais alta 
no Bt e C, onde atinge valöres de 22,0 a 32,4 mE/100g de terra fina. A saturacäo 
de bases (V%) é sempre alta e suas percentagens estäo entre 100 e 60%. 

Cälcio e magnésio trocäveis possuem valöres altos ou médios e para o po-
tässio variam de baixos a al tos. Os teores de sódio trocävel säo baixos ou médios 
na par te superficial (A,) e aumentam nos horizontes B e C, chegando a atingir 
3,49 mE/lOOg de terra fina no horizonte C. A saturacäo com sódio é baixa no At 

(0,13 a 1,70%), e normalmente aumenta nos horizontes subjacentes, para percen
tagens que chegam até a 11,0% no horizonte C. O aluminio e hidrogênio trocäveis 
estäo ausentes na maioria dos horizontes dos perfis. Na parte superficial, por 
vêzes, estäo presentes em quantidades bastante significativas. 

O fósforo assimilävel apresenta valöres variando de baixo a alto no Al e bai
xos nos horizontes Bt e C na maioria dos perfis. O perfil 14 RN, no entanto, apre 
senta valöres altos em quase todos os horizontes. 

O carbonato de cälcio equivalente estä normalmente ausente. Alguns per
fis possuem valöres baixos, no mäximo de 1% no Bt. Os sais solüveis estäo au
sentes na par te superficial. No horizonte Bt, para o sódio solüvel, os valöres che
gam a atingir 3,71 mE/lOOg de terra fina. 

A relacäo molecular Ki é sempre alta no horizonte Bt (varia de 3,12 a 4,28); 
no horizonte C apresenta valöres até 5,76. Os valöres para o horizonte Ax säo mui
to variäveis e estäo entre 1,90 e 4,32. A relacäo molecular Kr é relativamente alta 
no Bt e C, e como o Ki, varia muito no A,. A relacäo molecular Al203/Fe.>03 varia 
de 1,35 a 3,78 no A1 e de 1,42 a 3,11 nos horizontes Bt e C. O perfil 14 RN apre
senta valor para Kr de 0,96 no horizonte I IC. 
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Com relacäo äs anälises mineralógicas da fracäo areia (grossa + fina) esf.es  
solos mostram predomi'nio de quartzo na maioria dos perfis, principalmente na 
parte superficial (60—90%). Estas percentagens normalmente decrescem em pro-
fundidade, podendo até chegar a 15%, conforme constata-se no horizonte HC do 
perfil 14 RN. Com o decréscimo de quartzo em profundidade, verifica-se um au-
mento de feldspato (4 a 40%), hornblenda (2—10%) e biotita (até 5%) no hori
zonte Bt. No horizonte subjacente C êstes valóres säo maiores, conforme verifica-
se no perfil 14 RN. Em percentagens muito baixas ou como tracos ocorrem tita-
nita, ilmenita, magnetita, turmalina, concrecöes argilo-humosas, ferruginosas e fer-
ro-manganosas, fragmentos de calcärio e detritos orgänicos. Na fracäo cascallio 
verifica-se predommio de quartzo. 

De um modo geral, säo solos com boa reserva de minerais primärios de fä-
cil intemperizacäo, que constituem fönte potencial de elementos üteis ao desen-
volvimento das plantas. 

Êstes solos säo aproveitados na maior parte da ärea com pecuäria extensiva. 
Pequenas parcelas säo cultivadas com algodäo arbóreo (mocó), milho, feijäo,, pal-
ma forrageira e raramente agave. A principal limitacäo ao uso agn'cola dêstes 
solos é a falta d'ägua. 

Fig. 46 — Perfil de BRUNO NÄO CALCTCO vértico 
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo sua

ve ondulado. Municipio de I taü . 
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Fig. 47 — Relêvo e vegetacäo de BRUNO NÄO CÄLCICO vértico fase pedre-
gosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado. Municfpio de Serra Ne-

gra do Norte . 

19.1 

Esta classe — BRUNO NÄO CALCICO vértico — compreende duas fases: 
fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo ondulado; e 
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado. 

DESCRigAO DAS FASES. 

— BRUNO NÄO CALCICO vértico fase pedregosa caatinga hipoxerófila re
lêvo ondulado. 

Esta unidade constitui o primeiro componente da associagäo NC6 e o seguu-
do da associacäo Reo. Näo tem grande importäncia sob ponto de vista de exten-
säo e situa-se na par te oeste da zona do Agreste. 

É diferenciada da outra fase descrita a seguir por: 

a) Ocorrer em ärea de clima menos sêco; 

b) Apresentar vegetacäo constituida por caatinga hipoxerófila, refletindo 
condicöes de clima menos sêco que o da zona semi-ärida; e 

c) Relêvo ondulado. 

Material origindrio — Êstes solos ocorrem em area referida ao Pré-Cambria-
no (CD). Dentre as rochas destacam-se gnaisses (biotita-plagiocläsio-gnaisse e 
gnaisse com biotita e hornblenda) . O saprolito destas rochas constitui o material 
originärio dêstes solos. Em alguns locais, verifica-se influência de material pseu-
do-autóctone no desenvolvimento do A. 

Relêvo — O relêvo é o ondulado, constituido por colinas de topos arredon-
dados, vertentes de dezenas de metros, vales secos abertos ou em forma de V. 
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Ocorre também pequenas äreas de relêvo suave ondulado. Predominam altitudes 
entre 250 e 500 metros. 

Clima — Pela classificacäo de Gaussen, verificam-se dois bioclimas: 3aTh — 
mediterräneo quente ou nordestino de sêca acentuada e 4aTh — tropical quente 
de sêca acentuada, arnbos com i'ndice xerotérmico de 200 a 150 e 7 a 8 meses 
secos. Segundo Koppen, o clima é BSs'h'. As precipitacöes pluviométricas mé-
dias anuais säo da ordem de 600 a 700mm. 

Vegetagäo — Caatinga hipoxerófila arbustiva ou arbustiva-arbórea densa e 
pouco densa, com predomïnio de marmeleiro, jurema, catingueira e ocorrência de 
cactäceas (mandacarus e facheiros). 

Consideragöes gerais söbre utilizagäo. 

Aproximadamente 40% da area dêstes solos é utilizada com culturas de algo-
däo, milho, feijäo e agave. O restante é ocupada com vegetacäo natural, que é 
usada com pecuäria extensiva. 

Säo de fertilidade alta, muito susceptiveis ä erosäo e com boa reserva de 
minerals de facil intemperizacäo que constituem fönte potencial de nutrientes 
para as plantas. A utilizacäo agricola destas areas é fortemente limitada pela falta 
d'ägua Além disso, säo rasos, com pedregosidade superficial e que se desgastam 
räpidamente pela erosäo laminar ou em sulcos. 

A aproveitamento dêstes solos deve ser feito principalmente com pecuäria. 
Para isso é necessärio fazer reserva de alimentos para o perfodo de estiagem, que 
é longo na regiäo. O cultivo da pclma forrageira deve ser intensificado na ärea. 
Culturas de algodäo arbóreo (mocó) e de subsistência de ciclo bem curto devem 
ser experimentadas. A utilizacäo racional dêstes solos requer intenso controle 
da erosäo. 

Com relacäo ä irrigacäo, êstes solos têm limitacöes, porque säo rasos e apre-
sentam um considerävel teor de sódio trocävel na parte subsuperficial. A irriga
cäo mal conduzida poderä alimentär o teor de sódio e inutilizar os solos para fins 
agro-pastoris. 

19.2 — BRUNO NÄO CALCICO vértico fase pedregosa caatinga hiperxerófila re
lêvo suave ondulado. 

Dentre as duas fases da classe BRUNO NÄO CALCICO vértico, esta é a que 
tem maior importäncia sob o ponto de vista de extensäo. Ocupam grandes areas 
nas zonas do Seridó e Serrana, encontrando-se ocorrências na zona Centro Norte. 

Constitui o principal componente das associacöes cujos simbolos säo: NC7, 
NC8, NC9 e NC10. Na associagäo Rel3 figura como segundo componente e na asso-
ciaQäo Re9 como terceiro. 

É diferenciada da unidade BRUNO NÄO CALCICO vértico fase pedregosa 
caatinga hipoxerófila relêvo ondulado, pelo relêvo que nesta unidade é suave on
dulado e a vegetacäo que é a caatinga hiperxerófila. 

Material origindrio — Säo encontrados em ärea referida ao Pré-Cambriano 
(CD) e (B) onde foram constatados as seguintes rochas: gnaisses (migmatizado 
ou näo) com biotita e hornblenda, biotita-plagiocläsio-gnaisse (podendo ter faixas 
quartzo-feldspäticas), gnaisse com plagiocläsio e biotita e xisto diafitorético com 
biotita e hornblenda. Constatou-se ainda granito metassomätico com biotita. O 
saprolito proveniente de desagregacäo destas rochas constitui a principal fönte 
de material originärio dêstes solos. Em alguns locais, verifïca-se influência de 
material pseudo-autóctone no desenvolvimento do A. 
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Relêvo — O relêvo de maneira geral e suave ondulado (Fig. 47), constituido 
por conjunto de colinas de topos arredondados ou aplainados, vertentes de deze
nas a centenas de metros, declividade muito pequena, vales secos abertos. A ocor-
rência de relêvo ondulado é rara na area. As altitudes variam desde 50 até 400 
metros . 

Clima — Êstes solos säo caracteristicos das zonas semi-äridas, onde segun-
do Gaussen, verifica-se o bioclima 4aTh, tropical quente de sêca acentuada, com 
indice xerotérmico de 200 a 150 e 7 a 8 meses secos. É também importante nas 
areas dêstes solos o bioclima 2b (subdesértico quente) com indice xerotérmico 
entre 300 e 200, e 9 a 11 meses secos. Segundo a classifica^äo de Koppen estas 
areas enquadram-se nos climas BSw'h' e BSs'h'. 

As precipitagöes pluviométricas médias anuais estäo, na sua maior area com-
preendidas entre 350 e 500mm. Verificam-se também médias anuais urn pouco 
mais altas (da ordern de 600mm). 

Vegetagäo — A vegetagäo é constituida por caatinga hiperxerófila arbustiva 
e arbustiva-arbórea aberta e pouco densa, onde destacam-se: jurema, catingueira, 
pereiro, mufumbo, marmeleiro, faveleiro, cactäceas e bromeliäceas. A caatinga 
arbustiva aberta é caracteristica do Seridó e é constituida por moitas interca-
lares com grandes areas cobertas apenas por estrato graminoso raio. Êste tipo 
de caatinga é o que apresenta o xerofitismo mais forte, aproximando-se da vege
tagäo subdesértica (Fig. 47). 

Consideragöes geruis söbre utilizagäo. 

Êstes solos präticamente näo säo cultivados. A quase total idade da area 
encontra-se coberta por vegetacäo natural, a qual é aproveitada para pecuäria 
extensiva de maneira muito precäria . 

De um modo geral, as consideracöes feitas para a unidade precedente (BRU
NO NÄO CALCICO vértico fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo ondulado), 
säo välidas para êstes solos, devendo-se ressaltar no entanto que as limitacjöes 
pela falta d'ägua neste caso säo muito fortes. 

Säo solos rasos, muitos susceptiveis ä erosäo e que se usados com irrigtt-
gäo mal conduzida poderäo salinizar-se, tornando-se imprestäveis para o apro 
veitamento agro-pastoril. 

PERFIL — 29. 

Numero de campo — 14 RN. (Zona Centro Norte) . 

Data — 22/08/67. 

Classificagäo — BRUNO NÄO CALCICO vértico fase pedregosa caatinga hiperxeró
fila relêvo suave ondulado. 

Localizagäo — Estrada Lajes-Pedra Preta, distando 5,4 km de Lajes. Munici'pio de 
Lajes. 

Situagäo e declividade — Trincheira ao lado direito da estrada, em têrco medio 
de elevacäo com 5—6% de declividade. 

Formagäo geológica e litologia — Pré-Cambriano (CD). Xisto diaftorético com bio-
tita e hornblenda. 

Material originärio — Saprolito da rocha acima citada, havendo influência de ma
terial pseudo-autoctone no desenvolvimento do kl. 
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Relêvo local — Suave ondulado. 

Relêvo regional — Suave ondulado, com elevacöes de topos arrendondados, verton
tes de dezenas de metros vales secos e abertos. 

Altitude — 200 metros . 

Drenagem — Moderamente drenado. 

Pedregosidade — Moderada quantidade de cascalhos e calhaus arestados e semi-
arestados na superficie do solo. 

Erosäo — Laminar moderada a severa e em sulcos rasos ocasionais. 

Vegetacäo local — Caatinga hiperxerófila arbustiva pouco densa composta quase 
totalmente de jurema. 

Vegetacäo regional — Caatinga hiperxerófila arbustiva aberta e pouco densa com
posta principalmente de jurema com substrato de xique-xique e gra-
mineas. 

Uso atual — Algodäo arbóreo (mocó), milho, feijäo em pequena escala. 

A, 0 — 12 cm; bruno escuro (10YR 3/3, ümido e ümido amassado) e bru
no amarelado escuro (10YR 4/4, sêco e sêco pulverizado); franco 
arenosa com cascalho; moderada pequena a média blocos subangu-
lares; muitos poros pequenos; ligeiramente duro, muito friävel, näo 
plästico e näo pegajoso; transicäo abrüpta e plana. 

IIB2U ^ — 50cm; bruno escuro (10YR 4/3, ümido e ümido amassado) e bruno 
acinzentado escuro (10YR 4/2, sêco e sêco pulverizado); franco-
argilosa; moderada grande prismätica composta de forte grande 
blocos angulares; slickenside comum e moderado; extremamente 
duro, muito firme, muito plästico e muito pegajoso; transicäo clara 
e plana. 

I I B 2 n 50 — 70cm; bruno amarelado (10YR 5/8, ümido e ümido amassado); ar-
gila; moderada grande prismätica composta de forte grande blo
cos angulares: slickenside comum e forte; extremamente duro, mui
to firme, muito plästico e muito pegajoso. 

IIC 70 — 80cm + ; franco-arenosa. 

Raizes — Poucas no A, e raras no ITB2i t e IIB22t-

Obscrvagöes — O solo apresenta muito fendilhamento no H B 2 | t (principalmente), 
[IB2 2 t e I IC. 

ANÄLISE MINERALÓGICA 

PERFIL — 29. BRUNO NÄO CALCICO vértico fase pedregosa caatinga hiperxeró
fila relêvo suave ondulado. 

Numero de cam po — 14 RN. (Zona Centro Nor te) . 

A, Areias — 60% de quartzo vitreo e hialino, arestados; 26% de feldspato po-
tässico e plagiocläsio, intemperizados; 10% de anfibólio; 3% de biotita 
intemperizada; 1% de detri tos: fragmentos de raiz, carväo e casca de se-
mente; tracos de titanita, ilmenita e magneti ta . 
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Cascalho — predomïnio de quartzo leitoso e vitreo, arestados em geral e 
em par te corroidos; feldspato potässico e plagiocläsio em geral intempe-
rizado, alguns näo intemperizados; ilmenita; concrecöes argilo-humosas; 
detritos: carväo. 

Calhaus — intercrescimento de quartzo vitreo e feldspato potässico näo 
intemperizado; fragmentos de quartzo leitoso semi-arestado. 

IIB2U Areias — 50% de quartzo vitreo e hialino, em geral arestados; 30% de felds
pato potässico e plagiocläsio semi-intemperizados; 20% de anfibólio; tra-
?os de: ilmenita, magnetita, biotita e t i tanita. 

Ccscalho — quartzo (maior proporgäo) vitreo arestado, alguns corroidos; 
feldspato potässico e plagiocläsio semi ou näo intemperizado; cqncrcgöes 
ferruginosas; fragmentos de calcärio; anfibólio e ilmenita incrustrados 
nos fragmentos de quartzo e feldspato. 

IIB22t ^ r e i " a s — 44% de quartzo vitreo e hialino, em geral arestados; 40% feldspa-
. to potässico e plagioclässio semi ou näo intemperizado; 7% de anfibólio; 
5% de biotita; 2% de fragmentos calcärios; 2% de magnetita; tragos de 
ilmenita e titanita. 

Cascalho — quartzo vitreo incolor arestado; fragmentos calcärios com 
inclusöes de quartzo, anfibólio e biotita; feldspato potässico e plagiocläsio 
semi ou näo intemperizado; ilmenita; incrustagöes de biotita e anfibólio 
nos fragmentos de quartzo e feldspato. 

I I C Areias — 40% de feldspato potässico e plagiocläsio, semi ou näo intem
perizado; 25% de anfibólio; 20% de biotita; 15% de quartzo vitreo e hia
lino, em geral arestados; tragos de: magnetita e ilmenita. 

Cascalho — quartzo vitreo incolor arestado; fragmentos calcärios com 
inclusöes de quartzo, anfibólio e biotita; feldspato potässico e plagiocläsio 
semi ou näo intemperizado; ilmenita; incrustagöes de biotita e anfibólio 
nos fragmentos de quartzo e feldspato. 
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ANALISES FISICAS E QUIMICAS 

PERFIL — 29. BRUNO NÄO CALCICO vértico fase pedregosa caatinga hiperxeró-
fila relêvo suave ondulado. 

Numero de campo — 14 RN. (Zona Centro Norte) . 

Amostra de labor. n.°: 3158 a 3161. 

Amostro sêco ao 
or (%) pH 

Equiv 
de 

Umidade 

Pasta saturado Sat c / Amostro sêco ao 
or (%) Equiv 

de 
Umidade 

C. E do 
extrato 

(mmhos/ 
cm25*C) 

Aguo 

(%) Simbolo 
Profundidode 

(cm) 
Colhous 

(> 20mm) 

Coscolho 
( 2 0 - 2 

m m Ï 

AguO 
( 12,5) 

KCl N 
(1:2,5) 

Equiv 
de 

Umidade 

C. E do 
extrato 

(mmhos/ 
cm25*C) 

Aguo 

(%) 
100. No* 

T 

IIB 
IIB 
lie 

21t 

22 t 

0—12 
12—50 
50—70 
70—80 + 

19 
0 
0 
0 

10 
3 
2 
1 

5,2 
7,7 
8,1 
8,5 

4,0 
6,6 
6,9 
6,7 

17 
27 
30 
28 

5,9 
5,9 
1,2 

34 
71 
73 
60 

1,7 
6,7 
8,5 
11,0 

SiOj 

Ataque por H2SO„ D = 1,47 
(%) 

A | 2 0 3 F e 2 0 3 TiO, F e 2 0 3 

p 
assimi! 
(ppm) 

Equiv. 
de CaC03 

(%) 

9,1 
19,4 
23,6 
20,9 

3,6 
7,9 
9,4 
6,2 

3,6 
7,6 

10,4 
10,1 

0,71 
1,00 
1,26 
1,11 

0,05 
0,06 
0,22 
0,29 

4,25 
4,15 
4,28 
5,76 

2,60 
2,58 
2,51 
2,82 

1,58 
1,62 
1,42 
0,96 

16 
18 

> 3 0 
> 3 0 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat de 

bases(%) 

100AL + + + 

Ca + + Mg-» + K + Na» S(Soma) AI+ + + H + T(Soma) 

V 
Sat de 

bases(%) A l + t + + S 

6,1 4,0 0,15 0,30 10,6 0,7 6,4 17,7 60 6 
14,8 14,2 0,05 2,09 31,1 0 0 31,1 100 0 
14,5 15,1 0,06 2,77 32,4 0 0 32,4 100 0 
14,9 13,2 0,06 3,49 31,7 0 0 31,7 100 0 

N 

(%) 
C_ 
N 

Composicdo Granulometrieo (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

c 

(%) 

N 

(%) 
C_ 
N 

Areia 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areio 
fino 

10,20-0,05 
mm) 

Silte 
(0 ,05 -
-0 ,002 

mm) 

Argilo 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

% Silte 
% Argilo 

2,00 
0,45 
0,36 
0,16 

0,14 
0,05 
0,04 
0,02 

14 
9 
9 
8 

25 
23 
19 
31 

31 
16 
17 
27 

30 
21 
23 
23 

14 
40 
41 
19 

10 
31 
31 
15 

29 
23 
24 
21 

2,14 
0,53 
0,56 
1,21 

Sois soluveis lextrato 1-5) 

Ca* 
mE/ lOOo de solo 
MqT CO3 Cl SO4 

— 3,28 
— 3,71 
— 1,50 

Média das % de argila no B (exclusive B3) 
Relacäo textural: = 2,9 

Média das % de argila no A 
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-20 — BRUNO NAO CALCULO variacäo TAIPU 

Compreende solos com horizonte B textural, näo hidromórficos, com argila 
de atividade alta, horizonte A fraco c textura argilosa. Foram considerados coma 
variacäo da classe BRUNO NÄO CÄLCICO, em virtude de apresentarem diferen-
cas, principalmente quanto a drenagem, cör e material originärio, conforme podc 
ser verificado na descricäo que se segue. 

Distribuem-se em area bastante uniforme Iocalizada na parte norte da zona 
do Agreste, associados com VERTISOL fase caatinga Iripoxerófila relèvo plano. 
Säo desenvolvidos a par t i r de sedimentos argilo-arenosos do Grupo Barreiras in-
fluenciados por calcärio, em area de relêvo plano, sob influência do clima 3bTh, 
de Gaussen e As' de Koppen. Nestas äreas a vegetaeäo é de caatinga hipoxerófila. 

Säo solos moderada a imperfeitamente drenados, moderadamente acidos 
a präticamente neutros (pH de 5,5 a 7,5) e com alta saturaeäo de bases (86—100%). 

Apresentam sequência de horizontes A, Bt e IIC e espessura de 60 a 70 cm 
(A + B + C). O horizonte A é pouco espêsso (15 a 20 cm) e possui cór bruno ama-
relado escuro (10YR 4/4, ümido) . 

O horizonte Bt é bruno amarelado (10YR 5/8, ümido) e compreende Bit 
e B 2 t , sendo êste ultimo de textura argila, cstrutura prismätica fraca, composta de 
blocos angulares e subangulares fracamente desenvolvidos. Quanto ä consistên-
cia, é duro, muito friävel, plästico e pegajoso. A transicäo para o horizonte C é 
abrupta e plana. 

.. .. O horizonte C é de cör oliva (5Y 5/3, ümido), argiloso, com estrutura pris-
mätica forte e grande, composta de blocos angulares fraca a moderadamente de
senvolvidos. Apresenta muito "slickenside", c extremamente duro, muito firme, 
muito plästico e muito pegajoso. Nos horizontes A e Bt, notam-se muitas concre-
goes de ferro tipo "chumbo-de-caca". 

Com relacäo äs propriedades quimicas, säo solos que apresentam soma de 
bases trocaveis (valor S), alta ou média. O valor T é sempre alto no horizonte 
B 2 t e C. Aluminio e hidrogênio trocaveis estäo ausentes normalmente ou ocorrem 
enrquan t idades minimas. O fórfoso. assimilävel é baixo, inferior a 1 ppm. 

A saturaeäo com sódio é baixa (inferior a 1,0%). O CaCO-, equivalente, ape-
nas no horizonte IIC apresentou valor de 2%, sendo zero (0) nos demais horizon
tes. Para a relacäo molecular Ki os valöres variam de médios a altos (2,54 a 3,42). 
E na relacäo molecular Kr nota-se uma variacäo de 1,90 a 2,76. 

Os teores de carbono säo baixos (inferiores a 0,40%), o mesmo acontecendo 
com o nitrogênio (da ordern de 0,04%). A relacäo C/N varia pouco (de 8 a 10). 

Na composicäo mineralógica da fracao areia (grossa + fina) verifica-se pre-
domïnio quase absoluto de quartzo (90 a 99%). Em percentagens muito baixas 
encontram-se ilmenita (1%), concrecöes goetiticas e argilosas (2%). No horizont-: 
'IIC, verifica-se que a percentagem de quartzo é de 90%, havendo 8% de concre

cöes goetiticas e argilo-humosas e 2% de f ragmen tos calcärios arredondados. Co-
mo tracos säo encontrados: feldspato potässico, zircäo, estaurolita, turmalina, apa-
tita, detritos e outros. Na fracao cascalho ha predominio de quartzo no A, e B i t 

e. concrecöes goetiticas no B 2 t . No horizonte IIC ocorrem proporcöes mais ou 
menos iguais, concrecöes goetiticas com inclusöes de quartzo, fragmentos calcä
rios arredondados e quartzo vitreo incolor desarestados e bem rolados. 

Säo solos com baixa reserva de minerais primärios de fäcil intemperizaeäo, 
que constituem fonte potencial de nutrientes para as plantas, 

280 



Ësta ciasse — BRÜNÓ NÄO CALCICÓ variacäo TAIPÜ, compreende umä 
unica fase no Estado do Rio Grande do Norte, a saber: 

fase caatinga hipoxeröfüa relêvo plano. 

DESCRICÄO DAS FASES. 

20.1 — BRUNO NAO CALCICO variacäo TAIPU fase caatinga hipoxerófila relêvo 
plano. 

Ocorre como principal componente da associacäo cujo simbolo é NC11. 

Material Originärio — Os horizon tes Aa, B l t e B 2 t säo desenvolvidos de se-
dimentos argilo-arenosos do Grupo Barreiras, influenciado por calcärio fino po-
roso (Jandaira) que constitui o material de origem do horizonte IIC. 

Relêvo — Êstes solos ocorrem em areas de relêvo plano de tabuleiro. Nas 
partes mais baixas ocorrem os solos da ciasse VERTISOL fase caatinga hipoxe
rófila relêvo plano. As altitudes variam de 30 a 100 metros aproximadamente. 

Clima — Segundo a classificacäo bioclimätica de Gaussen, a ärea estä enqua-
drada no tipo 3bTh, nordestino de sêca média, com 5 a 6 meses secos e indice 
xerotérmico entre 150 e 100, Pela classificacäo de Koppen, enquadra-se no As', 
com precipitacöes pluviométricas médias anuais entre 600 e 850 mm. 

Vegetagäo — 0 tipo de vegetacäo é a caatinga hipoxerófila arbustiva arbó-
rea densa, com muito marmeleiro, velame, canafistula, cajueiro, jurubeba e pau-
d'arco. 

Ccnsideracöes gerais söhre ulilizacäo. 

A maior parte da ärea dêstes solos é aproveitada com pecuäria extensiva. 
Nota-se também alguma cultura de sisal nestas areas. 

Säo solos de boa fertilidade natural, com relêvo plano, que devem ser usa
dos intensivamente para agricultura. A principal limitacäo ao uso agricola dos 
mesmos relaciona-se com a falta d'ägua. A cultura do agave (sisal) que resiste 
bastante a sêca deve ser intensificada nestas areas. Outras culturas pouco resis
tentes a longa estiagem, necessitam de irrigacäo no periodo sêco. 
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Fig. 48 — Perfil 30. BRUNO NÄO CALCICO va-
riacäo TAIPU fase caatinga hipoxerófila relêvo 

plano. Municipio de Taipü. 
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PERFIL — 30. (Fig. 48) 

Numero de campo •— 23 RN. — (Zona do Agre9te). 

Data — 11/10/67. 

Classificagäo — BRUNO NAO CALCTCO varlacäo TAIPU fase caatinga hipoxeró
fila relêvo plano. 

Localizaqäo — Lado esquerdo da estrada Taipu-Maxaranguape, distante 5,6 km, 
do entroncamento com a estrada Taipu-Joäo Cämara. A trincheira dis-
ta 200 metros da estrada. Municipio de Taipu. 

Situagäo e declividade — Trincheira em relêvo plano sob vegetacäo natural . 
Formacäo geológica e litologia — Terciärio-Grupo Barreiras. Sedimentos capean-

do calcärio (Cretäcico). 

Material originärio — Sedimentos argilo-arenosos do Grupo Barreiras influencia-
dos por calcärio fino poroso do Cretäcico (Formacäo Jandaira) , cons-
tituem o material de origem dos horizontes A,, B l t e B 2 t . O horizonte 
HC é derivado do calcärio. 

Relêvo local — Plano. 

Relêvo regional — Plano com pequenos desnïveis. 

Altitude — 80 metros. 

Drenagem — Moderada/imperfeilamente drenado. 

Pedregosidade — Poucos calhaus na superffcie dos solos. 

Erosäo — Laminar ligeira. 

Vegetagäo local — Caatinga hipoxerófila arbustiva arbórea densa com muito mar-
meleiro, velame, canafistula, cajueiro, quixaba, jurubeba e pau-d'arco. 

Vegetacäo regional — Caatinga hipoxerófila arbustiva arbórea densa. 

Uso atual — Näo utilizado agricolamente. 

Aj 0 — 17 cm; bruno amarelado escuro (10YR 4/4, ümido e ümido amassado) 
e bruno amarelado (10YR 5/6, sêco e sêco pulverizado); areia fran
ca; macica; poros comuns muito pequenos e pequenos; macio, muito 
friävel, näo plästico e näo pegajoso; transigäo clara e plana. 

B l t 17 — 30 cm; bruno amarelado (10YR 5/8, ümido); franco-argilo-arenosa com 
cascalho; muito fraca pequena blocos subangulares; muitos poros pe
quenos e poucos médios; ligeiramente duro, muito friävel, plästico e 
pegajoso; transigäo gradual e plana. 

B 2 t 30 — 53 cm; bruno amarelado (10YR 5/8, ümido e ümido amassado) e ama
relado brunado (10YR 6/8, sêco e sêco pulverizado); argila; fraca 
média prismätica composta de fraca pequena a média blocos anguja 
fes e subangulares; poros pequenos comuns e poucos médios; duro, 
muito friävel, plästico e pegajoso; transigäo abrüpta e plana. 

HC 53 — 70 cm; oliva (5YR 5/3, ümido); argila; forte grande prismätica compos
ta de fraca a modérada média blocos angulares; slickenside muito e 
forte; extremamente duro; muito firme, muito plästico e muito pega
joso; transicäo abrüpta e plana. 

IIR 70 — 80cm + ; 
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Raizes — Muitas no Äx e B ( [ , poucas no B2( e raras no IIC. 

Observagöes — Em todo o perfil, exceto no horizonte IIC, ha concrecöes de ferro 
muito pequenas, tipo "chumbo-de-caca". 

ANÄLISE MINERALÓGICA 

PERFIL — 30. BRUNO NAO CALCICO variacäo TAIPU fase caatinga hipoxerófila 
relêvo plano. 

Numero de campo — 23 RN. — (Zona do Agreste). 

Aj Areias — 99% de quartzo ferruginoso ou hialino, vitreo, com aderência fer-
ruginosa esparsa, desarestados a bem rolados; 1% de ilmenita; tracos de: 
feldspato potässico (microclina) intemperizado ou semi-intemperizado, zir-
cäo, estaurolita, turmalina e detritos: fragmentos de raiz e sementes. 

Cascalho — quartzo vitreo, incolor a amarelado em maior proporcäo, sendo 
alguns ferruginosos. Apresentam-se desarestados a bem rolados e alguns 
corroidos; concrecöes goetiticas com inclusöes de quartzo; concrecöes argilo-
ferruginosas e manganesiferas com inclusöes de quartzo. 

B l t Areias — 99% de quartzo ferruginoso, hialino ou vitreo, com aderência fer-
ruginosa esparsa, desarestado a bem rolados; 1% de ilmenita; tracos de: 
feldspato potässico (microclina) intemperizado ou semi-intemperizados, zir-
cäo, titanita, estaurolita, turmalina, concrecöes goetiticas, apatita e detritos: 
fragmentos de raiz e concrecöes argilo-humosas. 

Cascalho — quartzo vitreo, incolor a amarelado em maior proporcäo, sendo 
alguns ferruginosos. Apresentam-se desarestados a bem rolados e alguns 
corroidos; proporcäo de quartzo para concrecöes goetiticas nesta amostra 
é mais ou menos de 1:1; concrecöes argilo-ferruginosas e manganesifcras 
com inclusöes de quartzo. 

B 2 t Areias — 98% de quartzo vitreo, incolor e hialino, alguns ferruginosos, 
apresentando-se em geral desarestados a bem rolados; 2% de concrecöes 
goetiticas e argilosas; tracos de: ilmenita, estaurolita, zircäo, apatita, con
crecöes argilo-humosas, microclina semi-intemperizada e detritos: fragmen
tos de raiz e sementes. 

Cascalho — concrecöes goetiticas em maior proporcäo, com quartzo inclu-
so; quartzo vitreo, incolor a amarelado, desarestado a bem rolados, alguns 
corroidos. 

IIC Areias — 90% de quartzo vitreo, incolor, alguns hialinos, com aderência 
ferruginosa esparsa, apresentando-se desarestados em geral, outros bem 
rolados; 8% de concrecöes goetiticas e argilo-humosas; 2% de fragmentos 
calcarios arredondados; tragos dc: ilmenita, estaurolita, apatita, microclina 
semi-intemperizada e detri tos: fragmentos de raiz. 

Cascalho — fragmentos calcarios arredondados, concrecöes goetiticas com 
inclusöes de quartzo e quartzo vitreo incolor, desarestados a bem rolados, 
os tres em proporcöes mais ou menos iguais, com ligeiro predominio dos 
fragmentos calcarios söbre as concrecöes goetiticas e esta predominando 
sóbre os gräos de quartzo. 
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ANÄLISES FfSICÄS E QUIMICAS 

PERFIL — 30. BRUNO NAO CÄLCICO variagäo TAIPU fase caatinga hipoxerófüa 
relêvo plano. 

Numero de campo — 23 RN. — (Zona do Agreste). 

Amostra de labor. n.°: 3462 a 3465. 

Horizonte Amostra sêco ao 
or (%) PH 

Equiy. 
de 

Umidode 

Pasta soturoda Sot. c / Amostra sêco ao 
or (%) Equiy. 

de 
Umidode 

C. E do 
exïrato 

(mmhos/ 
cm25°C) 

Agua 

(%) SImbolo 
Profundidade 

(cm) 
Colhaus 

(>20mm) 

Cascalho 
( 2 0 - 2 

mm) 

A'gua 
( 1 2 , 5 ) 

KCl N 
(1:2,5) 

Equiy. 
de 

Umidode 

C. E do 
exïrato 

(mmhos/ 
cm25°C) 

Agua 

(%) 
100. Na+ 

T 

A t 

B 

0—17 
17—30 

2t 30—53 
HC 53—70 

0 
0 
0 
0 

1 7,5 6,4 7 
3 7,2 6,3 15 
2 5,5 4,5 24 
1 7,6 6,5 36 

0 
0 
0 
2 

0,8 
0,8 
1,0 
1,0 

S i 0 2 

Ataque p o r H 2 S 0 4 0 = 1,47 

(%) 
Al 2 O s Fe 2 O s 

TiO, P, O , F e 2 O j 

P 
assimil. 
(ppm) 

Equiv. 
de C0CO3 

(%) 

4,5 
11,4 
20,8 
28,7 

3,0 
8,0 

13,8 
14,3 

1,6 
3,0 
4,5 
5,3 

0,22 
0,37 
0,56 
0,72 

0,01 
0,01 
0,01 
0,01 

2,54 
2,43 
2,55 
3,42 

1,90 
1,96 
2,11 
2,76 

2,94 
4,14 
4,85 
4,19 

< 1 
< 1 
< 1 
< 1 

Compiexo sortivo t m E / l O O g ) V 
Sät de 

böses(%) 

' + •*• + 
IOO.AI 

Ca + + Mg + + K + No* S(Somo) O.I + + + H + T(Soma) 

V 
Sät de 

böses(%) A l + t + + S 

3,4 1,5 0,12 0,04 5,1 0 0 5,1 100 0 
5,0 4,6 0,26 0,08 9,9 0 0 9,9 100 0 
7,3 7,4 0,20 0,18 15,1 0,2 2,2 17,5 86 1 

21,5 13,3 0,39 0,36 35,6 0 0 35,6 100 0 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Composicdo Granulome'trica (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

c 

(%) 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Areia 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0 ,20-005 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

°l„ Silte 
% Argila 

0,40 0,04 10 37 41 
0,38 0,04 10 42 23 
0,35 0,04 9 28 16 
0,33 0,04 8 14 11 

15 
10 
9 

18 

7 
25 
47 
57 

7 
23 
33 
56 

30 
2 

2,14 
0,40 
0,19 
0,32 

Média das % de argila no B (exclusive B;!) 
Relacäo textural: = 5,1 

Média das % de arsjila no A 
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21 — PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco. 

Compreende solos com horizonte B textural, argila de atlvldade alta (valor 
T no horizonte Bt para lOOg/argila, após correcäo para carbono, entre 60—80 mE), 
imperfeitamente drenados, com mudanca textural abrüpta (do A para o Bt), apre-
sentando, na maioria dos perfis, saturacäo com sódio (100.Na+/T) entre 5,2 e 
13,2%, nos horizontes Bt e/ou C. 

Säo solos rasos, com alta saturacäo de bases, horizonte A fracamente de-
senvolvido e horizonte Bt com estrutura prismätica e/ou em blocos moderada ou 
fortemente desenvolvidos. 

Normalmente êstes solos apresentam, ligeiro encharcamento durante o ps-
rfodo chuvoso e extremo ressecamento e endurecimento na época sêca, quandü 
pode-se notar a presenga de fendas entre os elementos estruturais no horizonte 
Bt e por vêzes, no horizonte C. A presenca de minerais primärios de fäcil intem-
perizacäo, de coloracäo esbranquicada (como feldspatos) é caracterfstica nos hori
zontes C e Bt. 

A sua distribuicäo geogräfica se faz por quase töda a zona do Agreste em di-
versos municipios. 

Quanto ao clima, pela classificacäo de Gaussen, verifica-se na area dêstes 
solos bs seguintes bioclimas: 3aTh, mediterräneo quente ou nordestino de sêca 
acentuada, com indice xerotérmico entre 200 e 150 e 7 a 8 meses secos; 3bTh, 
mediterräneo quente ou nordestino de sêca média, com indice xerotérmico de 150 
e 100 e 5 a 6 meses secos. Na area mais próxima da zona do Litoral verifica-se o 
bioclima 3cTh. Ocorre também bioclima 4aTh. Pela classificagäo de Koppen en-
contram-se êstes solos em dois tipos de climas: o As', em quase töda a area e o 
BSs'h' na parte oeste. As precipitacöes pluviométricas médias anuais predominan-
tes säo da ordern de 600 a 900 mm, ocorrendo no entanto, maiores precipitacöes 
nas areas mais próximas do litoral e precipitacöes menores nas äreas de transicäo 
para tipos climäticos mais secos. 

O relêvo dominante é o suave ondulado, formado por conjunto de colinas 
de topos arredondados e por vêzes, planos, vertentes longas de pequena declivida-
de e vales normalmente abertos (Fig. 49). 

Quanto a formacäo geológica e material originärio, a area de ocorrência 
dêstes solos é referida ao Pré-Cambriano (CD) onde foram constatadas as seguin
tes rochas: biotita-plagiocläsio-gnaisse, anfibólio-gnaisse-xistoso, hornblenda-plagio-
cläsio-gnaisse e hornblenda-biotita-plagioclasio-gnaisse. O saprolito proveniente da 
desagregacäo destas rochas, e provävelmente material pseudo-autóctone (influ-
enciando em alguns locais o desenvolvimento do Aj), constituem o material de 
origem dêstes solos. 

A vegetacäo natural dominante é a caatinga hipoxerófila arbustiva-arbórea 
densa e pouco densa, ocorrendo também em pequena area a caatinga hiperxerófila. 
Campos secundärios (antrópicos) atualmente dominam na area desta unidade. 

Apresentam sequência de horizontes A, Bt (raramente IIBt) e C (raramente 
IIC). 

O horizonte A normalmente tem espessura de 10—20 cm e apresenta as se
guintes cöres: bruno escuro, bruno amarelado escuro, bruno acinzentado e rara
mente bruno avermelhado escuro, matiz 10 YR e 5 YR, valor 3 e raramente 4 e 
cromas de 2 a 4 para o ^olo umido; a textura é geralmente franco-arenosa, poden-
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do ter cascalhos; a estrutura é macica ou em blocos fracamente deserivolvida, 
ocorrendo ainda estrutura granular fraca; a consistencia varia de ligeiramente du
ro a duro, quando sêco, friävel a muito friävel para o solo ümido, e näo plästico 
a ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso para o solo molhado; translcäo 
(para o Bt) abrupta e plana ou ondulada. 

O horizonte Bt que pode compreender B 2 1 t e B 2 2 t , possui espessura de 20 a 
40 cm; cöres bruno forte, bruno, bruno acinzentado escuro, bruno oliväceo claro e 
bruno oliväceo, matiz 10 YR e 2,5 Y, valóres de 3 a 5 predominio de croma de 2 e 3, 
para o solo ümido; por vêzes êste horizonte apresenta mosqueado bruno forte, 
bruno e bruno amarelado; a textüra é franco-argilo-arenosa, franco-argilosa, po-
dendo ter cascalho ou argila; a estrutura é moderada ou forte, média a grande 
prismätica composta de moderada e/ou forte, média a grande blocos angulares 
e subangulares; a consistencia é muito duro ou extremamente duro para o solo 
sêco, e firme ou extremamente firme quando ümido, muito plästico e muito pe
gajoso para o solo molhado transicäo clara e plana ou ondulado para o horizon
te C. 

Segue-se o horizonte C, que apresenta algumas caracteristicas similares 
das do Bt, porém é normalmente de textura mais leve, rico em materials primä-
rios de fäcil intemperizacäo, cores cinzento oliväceo, bruno oliväceo claro, bruno 
oliväceo, bruno acinzentado escuro e bruno amarelado escuro (para o solo ümido) 
podendo apresentar mistura de cöres; a consistencia é muito plästico e muito pe 
gajoso para o solo molhado. 

Com relacäo äs propriedades fisicas, êstes solos apresentam fracöes maio-
res que 2 m m de diametro, representadas por cascalhos e muito raramente ca-
lhaus. Para a fracäo cascalho, o horizonte A± tem normalmente em tórno de 
10%, valóres êstes que decrescem no Bt (5 a 10%), podendo haver urn ligeiro 
acréscimo no horizonte C. 

Para a fracäo areia (grossa + fina), os valóres säo médios, destacando-sc 
os de areia grossa (17 a 43% no Ax e B t ) . Para a areia fina, verifica-se uma varia-
cäo de 10 a 32% ao longo dos perfis. A fracäo silte possui valóres médios de 15 
a 28% e a argila total apresenta valóres baixos no Ax (8—16%), que aumentam 
muito no Bt, (25—50%), caracterizando bem o caräter abrüptico dêstes solos cujo 
gradiente textural (B/A) é alto (2,8 a 3,2). No horizonte C, os teores de argila de
crescem em relacäo ao horizonte sobrejacente Bt. 

A argila natural possui valóres relativamente altos no Bt e C, evidencian-
do a presenca de bastante argila dispersa e o grau de floculacäo é consequente-
mente baixo. 

O equivalente de umidade é baixo no A1 (10—15 g de ägua/100 g de terra 
fina), média a alto no Bt (19—33 g de ägua/100 g de ter ra fina) em decorrência 
dos maiores teores de argila dêste horizonte. Para baixo, no horizonte C êstes 
valóres normalmente decrescem, quando comparados com os do Bt. 

Com relacäo äs propriedades quimicas, êstes solos apresentam caracteris-
ticamente um pH que aumenta do Aj para o Bt e C, sendo em geral äcidos ou 
moderadamente äcidos na parte superficial (pH de 5,4 a 6,4), präticamente neu-
tros no Bt e C, podendo, neste ultimo horizonte ter reacäo moderadamente aica-
lina (o pH chega a atingir 7,6 no horizonte C). 

Para o carbono orgänico, os valóres säo normalmente baixos desde a super-
ficie (0,50 e 0,80 no Aj) e decrescem nos horizontes subjacentes. A relagäo C/N 
é baixa e estä entre 6 e 10, indicando estägio avancado de decomposicäo da ma
teria orgänica. Para o nitrogênio os valóres säo sempre baixos. 
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No complexo sortivo, veriïicam-se valöres médios a altos para a soma de 
bases trocäveis na superficie (de 5 — 20 mE/lOOg de terra fina no Ax). Nos ho
rizontes B e C, os valöres säo sempre altos (16—35 mE/lOOg de terra fina). 

Cälcio e magnésio trocäveis possuem valóres altos a médios no A1( aumen-
tando em profundidade. É caracf.eristico na maioria dos perfis, o predomfnio dos 
valóres de cälcio em relacäo aos de magnésio no A,, porém nos horizontes subja-
centes (Bt e C), o aumento de magnésio é proporcionalmente maior que o de 
cälcio, verificandose em geral no horizonte C, valöres mais altos para o magné
sio, ou seja, maior proporcäo de magnésio em-relacäo ao cälcio. Para o potässio 
trocävel os valöres säo médios apenas na parte superficial (normalmente em tör-
no 0,14 — 0,30 mE/100g de terra fina), decrescendo muito nos horizontes subja-
centes Bt e C. 

Os teores de sódio trocävel variam de 0,20 — 0,28 mE/lOOg de terra fina 
no A,, aumentam para 0,40 — 1,44 mE/100g de terra fina no Bt e podem dimi-
nuir ou aumentar no C (0,12 — 3,07 mE/lOOg de terra fina). Nos horizontes Bt 
e C os valöres estäo variando de baixos a altos. O aluminio trocävel e CaC03 equi
valente estäo normalmente ausentes. Säo raros os casos em que ocorrem em pe-
quenas quantidades. O hidrogênio apresenta valöres baixos (no mäximo 2,2 m E / 
100 g de terra fina) ou estä ausente em alguns horizontes. 

A saturacäo de bases (V%) é sempre alta, sendo suas percentagens acima 
de 70%. A saturacäo com sódio (100.Na+/T), pouco significativa na parte super
ficial, aumenta no horizonte Bt para valöres geralmente compreendidos entre 3,5 
e 8,0%. O horizonte C apresenta valöres que podem atingir 13,2%, podendo no 
entanto apresentar valöres menores . Em geral verifica-se a presenca de sais solü-
veis em pequenas quantidades. Em alguns perfis, entretanto, èles podem estar 
ausentes. 

O fósforo assimilävel (determinado pelo método da Universidade da Caro
lina do Norte) possui valöres, desde baixos até altos (de 1 até proximo a 30 ppin). 
Nos horizontes Bt os valöres säo normalmente baixos e no horizonte C, em geral, 
dominam valöres altos (maiores que 30 ppm) . 

A relacäo molecular Ki, normalmente alta, possui valöres de 3,20 a 4,40 no 
Alf 3,50 a 4,70 no Bt, aumentando no horizonte C para 4,00 a 5,60. Este Ki alto estä 
em coadunäncia com a argila de atividade alta caract.eristica dêstes solos, notada-
mente nos horizontes Bt e C. A relagäo molecular Kr é também alta, variando 
normalmente entre 2,00 e 3,00 na maioria dos perfis. A relacäo molecular A1203/ 
Fe203 , apresenta valöres normalmente entre 1,00 e 2,00 ao longo dos perfis. 

Na composicäo mineralógica dêstes solos, nota-se maior percentagem de 
quartzo no horizonte superficial, onde ha maior intemperizagäo. Na fracäo areia 
as percentagens estäo entre 74 e 45%. Nos horizontes subjacentes hä um decrés-
cimo na percentagem de quartzo e aumento nos teores de feldspato potässico e. 
em alguns perfis, de anfibólio e biotita. Os horizontes Bt e C as percentagens 
de feldspato potässico situam-se respectivamente entre 18 e 55% e 32 e 60%. Nes
tes horizontes ocorre também plagiocläsio. O anfibólio, chega a atingir 32% no 
horizonte C. Em alguns perfis a biotita atinge percentagens de 12% no horizonte C. 

Na fracäo cascalho, o predomi'nio de quartzo se faz sentir também no hori
zonte Aj. Seus valöres decrescem em profundidade e cedem lugar ao feldspato 
potässico no horizonte C. Outros minerais ocorrem como tracos ou em percenta
gens muito baixas, conforme pode ser verificado nos perfis 17 RN e 60 RN. 
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Säo considerados solos com alta reserva de minerals primärios de fäcil 
intemperizacäo (feldspato, anfibólio e/ou biotita), que constituem fönte poten-
cial de nutrientes para as plantas. 

Säo aproveitados, na maior parte da ärea, com pecuäria e em pequena es-
cala säo cultivados com algodäo, milho, feijäo, sisal e palma forrageira. 

Esta classe, PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco, compreende duas fases, 
a saber: 

fase caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado; e 

fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado. 

DESCRICÄO DAS FASES. 

21.1 — PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caatinga hiporerófila relêvo suave 
ondulado. 

Constitui o primeiro componente das associagöes PL1, PL2, PL3 e o segundo 
componente da associacäo PE9. Distribui-se pela zona do Agreste. 

É diferenciada da unidade PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caatin
ga hiperxerófila relêvo suave ondulado, por ocorrer em zona de clima menos sêco, 
apresentar vegetacäo natural constituida por caatinga hipoxerófila e por maior 
utilizacäo com pecuäria. 

Material originärio — Säo desenvolvidos a par t i r de material de biotita-
plagiocläsio-gnaisse, hornblenda-plagiocläsio-gnaisse e anfibólio-gnaisse-xistoso etn 
areas referidas ao Pré-Cambriano (CD). Ë provävel que haja influencia de material 
pseudo-autóctone no desenvolvimento do horizonte A, de alguns perfis. 

Relêvo — Èstes solos ocorrem na zona do Agreste, onde o relêvo é suave 
ondulado com topos aplainados ou arredondados, vertentes longas e vales aber-
tos (Fig. 49). Ocupam as posigöes de cotas mais baixas, e têrco inferior de e.n-
costas ou areas de relêvo bem suave, cujas altitudes estä entre 65 e 280 metros. 

Clima — Pela classificacäo de Gaussen, predomina bioclima 3bTh, mediter
räneo quente ou nordestino de sêca média, com indice xerotermico entre 150 e 
100 e 5 a 6 meses secos, em grande par te de sua area. Para o interior ocorre o bio
clima 3aTh, mediterräneo quente ou nordestino de sêca acentuada, com indice 
xerotermico entre 200 e 150 e 7 a 8 meses secos. Pequenos trechos se local izam 
na faixa de bioclima 3cTh, na parte leste da area dêstes solos. Ocorre também 
o 4aTh. 

Segundo Koppen, ocorrem dois tipos de climas na ärea, o As' e BSs'h'. 
Dominam precipitagöes pluviométricas médias anuais entre 600 e 900 mm, ocor 
rendo no entanto nas areas mais a oeste precipitacöes menores e nas areas mais 
a leste precipitacöes maiores. 

Vegetagäo — A vegetacäo natural é caatinga hipoxerófila. Atualmente a 
ärea estä quase totalmente coberta por campos secundärios (antrópicos). 

Consideragöes gerais sóbre utilizacäo. 

A principal utilizacäo dêstes solos é com pecuäria. Para isto, säo aproveita 
dos os campos secundärios constituidos por gramineas espontäneas. Pequenas 
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areas säo cultivadas com algodäo, milho e feijäo consorciados, além de pcque-
nas parcelas com agave e palma forrageira. 

Säo solos que apesar da fertilidade natura! alta, apresentam fortes limita-
göes pela falta d'ägua e moderadas limitacöes pelo excesso d'ägua durante o pe-
riodo de chuvas. 

A irrigacäo nestes solos é problemätica, visto que os mesmos säo rasos, 
apresentam problemas de manêjo e normalmente possuem considerävel teor de 
sódio trocävel na parte baixa dos perfis, cuja tendência é aumentar, caso a irriga
cäo näo seja bem conduzida. 

Säo solos mais apropriados para exploracäo com pecuäria. O aproveitamen-
to racional dêstes solos com pecuäria requer: melhoramento das pastagens, inten-
sificacäo da cultura da palma forrageira, reserva de forragens para a época sêca, 
experimentacäo e introducäo de novas forrageiras resistentes a sêca. 

21.2 — PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caatinga hiperxerófüa relêvo sua
ve ondulado. 

Figura como segundo componente da associacäo cujo simbolo é Re8. 

É diferenciada da unidade precedente PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco 
fase caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado, por ocorrer na parte oeste, onde 
b clima é mais sêco e a vegetacäo é de caatinga hiperxerófüa. 

Material origindrio — Säo desenvolvidos a part i r de saprolito proveniente 
da desagregacäo de gnaisse (principalmente biotita-plagiocläsio-gnaisse e biotita-
gnaisse) em area referida ao Pré-Cambriano (CD). Material pseudo-autóctone 
influência provävelmente o desenvolvimento do horizonte Ax de alguns perfis. 

Relêvo — Distribuem-se em pequena area a noroeste da zona do Agreste 
nas proximidades da Serra da Formiga, em relêvo suavemente ondulado, (rara-
mente ondulado), apresentando colinas de topos arredondados e vertentes Ion-
gas a médias. Ocupam estes solos o têrco medio e inferior das encostas, enquan-
to que os SOLOS LITÖLICOS EUTRÓFICOS e AFLORAMENTOS DE ROCHA 
ocupam o têrco superior e töpo das elevacöes. Predominam altitudes entre 150 
a ?50 metros. 

Clima — Segundo Gaussen o bioclima é 3aTh, ou seja, mediterräneo quente 
ou nordestino de sêca acentuada, com ï'ndice xerotérmico entre 200 e 150 e 7 a 
8 meses secos. Ocorre também 4aTh. Pela classificacäo de Koppen, o clima da 
area é o BSs'h'. Dominam precipitacoes pluviométricas médias anuais entre 400 
e 500 m m . . 

Vegetagäo — A variacäo natural é a caatinga hiperxerófüa arbustiva e ar* 
bustiva-arbórea pouco densa, com muita jurema, marmeleiro, mufumbo e algu-
mas cactäceas. 

Consideragöes gerais söbre utilizacäo. 

A maior parte da area dêstes solos acha-se coberta por vegetacäo natural, 
que é aproveitada para pecuäria, em condicöes precärias. 

A limitacäo pela falta d'ägua é muito forte e êstes solos ressecam-se muito 
no periodo de estiagem. O aproveitamen to dêstes solos com pasto é bastante pre-
cärio. 
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De um modo geral, as consideracöes feitas para a unidade precedente (PLA-
NOSOL SOLöDICO com A fraco fase caatinga hipoxerófila relêvo suave ondula-
do), säo välidos para êstes solos, exceto com relacäo ä limitacäo pela falta d'ägua 
que é muito forte nestes solos. 

^ * ^ 3 r ^ ^ ^ P - | s *%* 

Fig. 49 — Vegetacäo e relêvo em ärea de PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco 
fase caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado. Municfpio de Riachuelo. 

Fig. 50 — Perfil 32. PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caatinga hipo
xerófila relêvo suave ondulado, mostrando detalhes do material de origem. 

Municfpio de Riachuelo. 
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PERFIL — 31. 

Numero de campo — 60 RN (Zona do Agreste). 

Data — 20/04/68. 

Classificagäo — PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caatinga hipoxerófila 
relêvo suave ondulado. 

Localizagäo — Lado esquerdo da estrada Cearä-Mirim-Taipü, entrada para ä locali-
dade Gameleira, distando 200 metros da referida entrada. Municipio 
de Taipü. 

Situagäo e declividade — Trincheira em têrco medio de encosta, com declividade 
de 3 a 5%. 

Formagäo geológica e litologia — Pré-Cambriano (CD). Biotita-plagiocläsio-gnaissc. 

Material origindrio — Saprolito da rocha supramencionada. 

Relêvo local — Suave ondulado. 

Relêvo regional — Suave ondulado. 

Altitude — 65 metros . 

Drenagein — Imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade — Raros calhaus e matacöes arestados e semi-arestados na super-
ficie do solo. 

Erosäo — Laminar ligeira. 

Vegetagäo local — Pastagem natura l . 

Vegetagäo regional — Caatinga hipoxerófila densa com algumas ärvores (fruticul-
tura) esparsas de porte de 5 a 10 metros . 

Uso atual — Algodäo, pasto e fruticultura (60% da a rea) . 

A, 0 — 25 cm; bruno amarelado escuro (10YR 3/4, ümido), bruno amare
lado escuro (10YR 4/4, ümido amassado) e bruno amarelado (IG 
YR 5/8, sêco e sêco pulverizado); franco-arenosa com cascalho; fra-
ca pequena a média granular e fraca pequena blocos subangulares; 
muitos poros muito pequenos e comuns médios; ligeiramente duro, 
muito friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; transi-
gäo abrüpta e plana. 

Bt 25 — 47 cm; bruno forte (7,5YR 5/6, ümido e ümido amassado), bruno (7,5 
YR 4/4, sêco e sêco pulverizado), franco-argilo-arenosa com casca
lho; moderada média a grande prismätica composta de moderada a 
forte grande blocos angulares e subangulares; poros pequenos co 
muns; extremamente duro, muito firme, muito plästico e muito pega 
joso; transigäo clara e ondulada. 

C 47 — 70 cm; bruno amarelado escuro (10YR 4/4, ümido); franco-argilo-
arenosa cascalhenta; fraca média blocos subangulares; muitos poros 
pequenos e comuns médios; extremamente duro, extremamente fir
me, muito plästico e muito pegajoso; transigao clara e gradual. 

R 70 — 100 c m + ; 

Raizes — Mui tas em Aa e poucas no Bt. 
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Observagoes: — 1) Inicio de estrutura colunar em alguns perfis. 

2) Solo descrito um pouco i'imido. 

3) No Bt e C foram encontradas pontuacöes de biotita e gräos 
de feldspato. 

ANÄLISE MINERALÓGICA 

PERFIL — 31. PLANOSOL SOLODICO com A fraco fase caatinga hipoxerófila re-
lêvo suave ondulado. 

Numero de campo — 60 RN (Zona do Agreste). 

Aj Areias — 70% de quartzo vitreo, incolor, semi-arestado; 28% de feldspato 
potässico e plagioclasio intemperizados a näo intemperizados; 2% de an. 
fibólio (hornblenda e actinolita); tracps de: biotita, t i tanita e detritos: frag
mentos de raiz. 

Cascalho — predominio de quartzo vftreo, incolor, semi-desarestado com 
incrustacöes de anfibólio e biotita; feldspato potässico (microclina) e pla
gioclasio (albita-oligocläsio) intemperizados e näo intemperizados, com in
crustacöes de anfibólio e biotita; detritos: sementes. 

Bt Areias — 62% de quartzo vitreo, incolor, semi-arestado; 35% de feldspato 
potässico e plagioclasio, intemperizados a näo intemperizados; 3% de an
fibólio (hornblenda e actinolita); tragos de: biotita, titanita e magnetita. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo, incolor, semi-desarestado com 
incrustacöes de anfibólio e biotita; feldspato potässico (microclina) e pla
gioclasio (albita-oligocläsio) intemperizados e näo intemperizados, com in 
crustacöes de anfibólio e biotita; detritos: sementes. 

C Areias — 60% de feldspato potässico e plagioclasio, em geral näo intempe
rizados; 25% de quartzo vitreo, incolor, semi-arestados; 12% de biotita; 3% 
de anfibólio (hornblenda e actinolita) tracos de: magnetita e t i tanita. 

Cascalho — predominio de feldspato potässico (microclina e plagioclasio, 
albita-oligocläsio) em geral näo intemperizados, com incrustagöes de anfi
bólio e biotita. 

NOTA: observa-se ao longo dêste perfil alguns fragmentos (concrecöes ?) 
calcärios. 
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ANÄLISES FISICAS E QUÏMICAS 

PERFIL — 31. PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caatinga hipoxerófila re-
lêvo suave ondulado. 

Numero de campo — 60 RN (Zona do Agreste). 

Amostras de labor. n.°: 3929 a 3931. 

Horizonte 
Ämostro sêco ao 

or (%) OH 
Equiv 

de 
Umtdade 

Pasto saturado Sal c / Ämostro sêco ao 
or (%) Equiv 

de 
Umtdade 

C. E do 
exlroto 

(mmrios / 
cm25°C) 

Äguo 

(%) Simboto Profundidode 
(cm) 

Colhous 
(>20mm) 

Coscatho 
( 2 0 - 2 

m m) 

Aguo 
( 1 2,5) 

KCl N 

d ' 2 . 5 ) 

Equiv 
de 

Umtdade 

C. E do 
exlroto 

(mmrios / 
cm25°C) 

Äguo 

(%) 
100. No* 

T 

A1 0—25 
Bt 25—47 
C 47—70 

0 
0 
0 

10 
10 
20 

6,4 
6,7 
7,2 

5,2 
4,9 
4,9 

12 
31 
20 

0,4 
0,4 
0,9 

33 
62 
47 

3,9 
6,2 

12,4 

Ataque por H 2 S 0 4 D : 

(%) 
1,47 

Ki Kr 
A l 2 O j 

F e 2 0 3 

P 
Qssimil. 
(ppm) 

Equiv. 
de CaCOj 

S iO j A l 2 O j F e 2 O j | T i 0 2 P 2 0 5 

Ki Kr 
A l 2 O j 

F e 2 0 3 

P 
Qssimil. 
(ppm) (%) 

5,4 
16,3 
16,3 

2,9 
7,9 
5,1 

2,6 
6,6 
8,1 

0,38 
0,70 
0,80 

0,07 
0.05 
0,31 

3,21 
3,53 
5,44 

2,05 
2,31 
2,69 

1,75 
1,88 
0,98 

28 0 
3 0 

190 0 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat. de 

bases (%) 

+ + + 
1O0.A1 

Ca + + Mg + + K + No+ S(Somo) AI + + + H + T(Somo) 

V 
Sat. de 

bases (%) Al+*++S 

2,9 1,6 0,50 0,28 5,3 0 1,8 7,1 75 0 
9,8 10,2 0,10 1,44 21,5 0 1,6 23,1 93 0 

10,1 11,4 0,13 3,07 24,7 0 0,0 24,7 100 0 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Composigäo Granulome'tnca (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

1%) 

c 

(%) 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Areia 
grossa 

(2 -0 .20 
mm) 

Areio 
fino 

(0.20-0,05 
mm) 

Sine 
( 0 , 0 5 -

-0 .002 
mm) 

Argilo 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

1%) 

V, Silte 
% Argila 

0,53 
0,32 
0,14 

0,07 
0,04 
0,02 

43 
37 
38 

24 
10 
16 

23 
21 
26 

10 
32 
20 

31 
18 

20 
3 

10 

2,30 
0,66 
1,30 

Sais solüveis (extroto 1 :5 ) 
m E / l O O g de solo 

Co" I M d " " ! K+ HCO, CO? SO„ 

0,5 
0,4 

0,7 
0,5 

0,03 
0,01 

0,03 
0,35 

Média das % de argila no B (exclusive B3) 
Relacäo textural: '• = 3,2 

Média das % de argila no A 
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PERFIL — 32. (Fig. 50) 

Numero de campo — 17 RN. — (Zona do Agreste). 

Data — 24/08/67. 

Classificagäo — PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caatinga hipoxerófila 
relêvo suave ondulado. 

Localizagäo — Lado direito da estrada Macaiba-Riachuelo, 1,8 km após Riachuelo. 
Municfpio de Riachuelo. 

Situagäo e declividade — Corte de estrada em têrgo inferior de elevacäo com 5—8% 
de declividade. 

Formagäo geológica e litologia — Pré-Cambriano (CD). Anfibólio-gnaisse-xisto. 

Material origindrio — Saprolito da rocha supracitada. 

Relêvo local — Suave ondulado. 

Relêvo regional — Suave ondulado a ondulado com pendentes de centenas de 
metros e colinas de topos arredondados. 

Altitude — 50 metros. 

Drenagem — Imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade — Raros calhaus arestados na superficie dos solos. 

Erosäo — Laminar moderada. 

Vegetagäo local — Campo com ärvores esparsas, coberto por substrato de granri-
neas. 

Vegetagäo regional — Caatinga hipoxerófila arbustiva pouco densa e campo com 
ärvores esparsas, coberto por substrato de gramineas. 

Vso attial — Solo muito cultivado com algodäo, feijäo, milho e pastagens de bom 
aspecto. 

Aj 0 — 12 cm; bruno amarelado escuro (10YR 3/4, ümido e ümido amassa
do), bruno amarelado escuro (10YR 4/4, sêco e sêco pulverizado); 
franco-arenosa com cascalho; macica; muitos porös muito pequenos; 
duro, muito friävel, ligeiramente plästico e "'geiramente pegajoso; 

transicäo abrupta e ondulada. 

B 2 ] t 12 — 20 cm; bruno forte (10YR 4/3, ümido e ümido amassado) e bruna 
amarelado escuro (10YR 4/4, sêco e sêco pulverizado); argila com 
cascalho; forte grande prismätica composta de forte grande blocos 
angulares; porös pequenos comuns; cerosidade comum e moderada; 
extremamente duro, muito firme, muito plästico e muito pegajoso; 
transicäo gradual e ondulada. 

B2 2 t 20 — 50cm; bruno olivaceo claro (2,5Y 5/4, ümido e ümido amassado); 
argila com cascalho; forte grande prismätica composta de forte gran
de blocos angulares; porös pequenos comuns; slickenside comum e 
moderado; extremamente duro, firme, muito plästico e muito pega
joso; transicäo clara e ondulada. 
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C 50 — 7 4 c m + ; bruno oliväceo (2,5Y 4/4, ümido); franco-argilo-arenosa; 
forte média blocos angulares; poros pequenos comuns; duro, friävel, 
muito plästico e mui to pegajoso. 

Raizes — Muitas no A1; comuns no B 2 1 t e B2 2 t poucas no C. 

ANALISE MINERALOGICA 

PERFIL — 32. PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caatinga hipoxerófila 
relêvo suave ondulado. 

Numero de canipo — 17 RN. (Zona do Agreste) 

A1 Areias — 74% de quartzo vitreo, incolor, ferruginoso e hialino, semi-desares-
tado na maior parte, outros desarestados ou arestados; 9% de feldspato po
tässico intemperizado ou semi-intemperizado; 17% de anfibolio; tracos de: 
detritos: fragmentos de raiz e casca de semente. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo, incolor e ferruginoso, em geral 
semi-arestados e outros bem desarestados. Os fragmentos de quartzo apre-
sentam-se na maior parte com aderência de caulim ou de feldspato intem
perizado e também corroidos; concregöes argilo-humosas; agregado de an
fibolio e feldspato (potässico e plagioclasio) intemperizado. 

B2 1 t Areias — 58% de quartzo vitreo, incolor, alguns ferruginosos ou hialinos, 
semi-arestados (a maior par te arestados); 19% de anfibolio; 22% de felds
pato potässico intemperizado a semi-intemperizado; 1% de concregöes ar
gilo-humosas; tragos de detritos: fragmentos de raiz; biotita. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo, incolor, arestados a semi-aresta
dos, com aderência de caulim; agregados de quartzo e feldspato (potässico 
e plagioclasio) semi-intemperizado; concregöes argilo-humosas; anfibolio em 
agregado com feldspato e quartzo. 

B 22t Areias — 55% de quartzo vitreo, incolor, alguns ferruginosos ou hialinos, se
mi-arestados (em maior parte) a arestados; 27% de anfibolio; 18% de felds
pato potässico semi-intemperizado; tragos de: biotita e concregöes argilo-
humosas . 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo, incolor, arestados a semi-aresta^ 
dos, com aderência de caulim; agregados de quartzo e feldspato (potässico 
e plagioclasio) semi-intemperizado; concregöes argilo-humosas; anfibolio em 
agregado com feldspato e quartzo. 

C Areias — 34% de quartzo vitreo, incolor, alguns ferruginosos ou hialinos, 
arestados a semi-arestados; 32% de feldspato potässico semi-intemperizado; 
32% de anfibolio; 2% de biotita; tragos de: concregöes argilo-humosas. 

Cascalho — quartzo e feldspato (potässico e plagioclasio) semi-intemperiza
do mais ou menos nas mesmas proporgöes, ocorrendo sob a forma de agre
gados, com incrustagöes de anfibolio. 
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ANALISES FISICAS E QUIMICAS 

PERFIL — 32. PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caatinga hipoxerófito 
relêvo ondulado. 

Numero de campo — 17 RN. (Zona do Agreste) 

Amostra de labor. n.°: 3278 a 3281. 

Horizonte 
Amostra sêca ao 

or (%) pH 
Equiv. 

de 
Umidade 

Pasta soturada Sot. c / Amostra sêca ao 
or (%) Equiv. 

de 
Umidade 

C. E do 
extrato 

(mm hos/ 
cm25'*C) 

Agua 

(%) Simbolo 
Profundidade 

(cm) 
Calhaus 

(>20mm) 

Coscalho 
( 2 0 - 2 

mm) 

A'gua 
( 1 2 , 5 ) 

KCl N 
(1:2,5) 

Equiv. 
de 

Umidade 

C. E do 
extrato 

(mm hos/ 
cm25'*C) 

Agua 

(%) 
100. No* 

T 

B 
'21t 

0—12 
12—20 
20—50 22t 

C 50—74+ 

0 
0 
0 
0 

12 
.9 
5 

12 

5,9 
6,4 
6,9 
7,6 

4,8 
4,7 
5,2 
5,9 

14 
31 
33 
27 

0,4 
0,3 
0,5 
0,7 

36 
70 
74 
66 

1,9 
4,3 
3,5 
5,2 

Si0 2 

Ataque por H 2 S 0 4 0 = 1,47 

(%) 
A l 2 0 s F e 2 0 3 TiO, PjO« F e 2 0 3 

P 
assimil. 
(ppm) 

Equiv. 
de CaC03 

(%) 

9,3 
20,5 
23,7 
21,5 

3,7 
9,4 

10,1 
7,4 

11,5 
19,1 
22,9 
19,2 

0,65 
0,77 
0,88 
0,74 

0,02 
0,01 
0,01 
0,03 

4,30 
3,69 
3,99 
4,92 

1,43 
1,61 
1,63 
1,86 

0,50 
0,77 
0,69 
0,61 

1 
1 
4 

24 

Compiexo sort ivo ( m E / l O O g ) V 
Sat de 

bases (%) 

10oV + + 

Ca + + M g + + K + No + S ( S o m a ) AI + + + H + T ( S o m a ) 

V 
Sat de 

bases (%) A l + t + + S 

5,3 4,4 0,14 0,23 10,1 0 2,0 12,1 83 0 
11,8 15,2 0,10 1,29 28,4 0 1,8 30,2 94 0 
13,5 18,8 0,10 1,22 33,6 0 1,0 34,6 97 0 
11,9 18,3 0,06 1,65 31,9 0 0 31,9 100 0 

N 

(7.) 

_C_ 
N 

ComposicGo Granulome'trico (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculocöo 

(%) 

c 

(%) 

N 

(7.) 

_C_ 
N 

Areia 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0.20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 . 0 5 -

-0 ,002 
mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculocöo 

(%) 

% Silte 
% Argila 

0,71 
0,53 
0,27 
0,24 

0,08 
0,06 
0,04 
0,03 

31 
28 
17 
29 

29 
13 
16 
17 

24 
15 
20 
22 

16 
44 
47 
32 

12 
37 
45 
31 

25 
16 
4 
3 

1,50 
0,34 
0,43 
0,69 

Sois solüveis (extrato 1-5) 
mE/ lOOa de solo 

H C 0 3 CO3 C l " S 0 4 Co+<- 1 M0++ 1 K- 1 No+ H C 0 3 CO3 C l " S 0 4 

0 
0 
0 
0 

0,21 
0,30 
0,45 

Média das % de argila no B (exclusive B.,) 
Relacjio textural: = 2,8 

Média das % de argila no A 
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22 — CAMBISOL EUTRóFlCÖ com Ä fraco e/ou moderado textura argiiosa. 

Esta unidade compreende solos com horizonte B incipiente ou cämbico — 
(B) — näo hidromórficos. Säo solos näo muito evoluidos, com presenca signifi-
cativa de minerals primärios de fäcil intemperizacäo. Quando êstes minerals pri-
märios, que se decompöem relativamente räpido, ocorrem em percentagem bai-
xas na fracäo areia e/ou cascalho, êstes solos devem apresentar atividade da ar
gila média ou alta, sendo sempre maior que dos Latosols. 

Näo possuem acumulacäo iluvial significativa de.óxido de ferro, humus e 
argila que permita classificä-los como solos com horizonte B podzol ou com ho
rizonte B textural. 

Säo solos com capacidade de troca de cations (valor T) alta ou média, satu-
racäo de bases (V°/o) e soma de bases trocäveis altas, com horizonte A fraco ou 
moderado, bem ou moderadamente drenados, com pequena diferenciacäo de 
horizontes, de fertilidade natural alta, apresentando erosäo laminar predominan-
temente ligeira, ocorrendo localmente moderada. 

Apresentam reacäo moderadamente alcalina ou präticamente neutra (pH 
de 6,8 a 8,1), podendo ou näo ter carbonates de cälcio nos horizontes subsuper-
ficiais. Por vêzes, säo encontrados matacöes de calcärio (rocha subjacente) no 
interior da massa do solo e/ou na superficie (Fig. 51). 

Säo encontrados na zona da Chapada do Apodi, no extremo norte do Es-
tado e na zona Centro-Norte. Säo desenvolvidos a part ir de calcärio Jandaira do 
Cretäcico (Fig. 52), em ärea de relêvo plano sob condicöes de clima semi-ärido 
quente (BSw'h' de Koppen) e bioclimas 3aTh e 4aTh de Gaussen, onde a vegetacäo 
é representada pela caatinga hiperxerófila arbórea ou arbóreo-arbustiva densa. 

Com relacäo äs caracten'sticas morfológicas, êstes solos apresentam sequên-
cia de horizontes A1( (B) e C (Fig. 52). 

O horizonte Ax é de pequena espessura (7—12 cm), coloracäo bruno escuru 
ou bruno amarelado escuro, matiz 10YR ou 7,5YR, valóres e cromas 3 a 4 para c 
solo ümido; para o solo sêco as cores säo normalmente pouco mais claras. A textu
ra é da classe argila ou franco-argilosa e a es t rutura é granular e/ou em blocos sub
angulares, fraca, moderada ou fortemente desenvolvida; a consistência para o 
solo sêco, varia de ligeiramente duro a muito duro, para o solo ümido é friavel 
ou muito friävel e quando molhado é plastico ou muito plastico e pegajoso ou 
muito pegajoso; a transicäo para o horizonte (B) é clara e plana. 

Segue-se o horizonte (B), com espessura variando de 22 a 80 cm na maio-
ria dos perfis, cöres bruno amarelado ou bruno forte, ocorrendo também cór ver-
memo amarelado, matizes de 5YR a 10YR, valóres de 4 a 5 e cromas de 6 a 8: 
textura argila (podendo ter pouco cascalho) e estrutura em blocos subangulares 
e angulares fraca ou moderadamente desenvolvidos; a consistência para os solos 
sêco varia de ligeiramente duro a duro, quando ümido é friavel ou muito friävel 
e para o solo molhado é normalmente muito plastico e muito pegajoso, ocorrendo 
também consistência plastico e pegajoso. A transicäo para o horizonte C é clara e 
plana. 

O horizonte C é argiloso e, por vêzes, tem coloracäo composta de branco e 
bruno forte, de consistência muito plastico e muito pegajoso, quando molhado. 
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Quanto ä composicäo granulométrica, êstes solos apresentam urn nïtido 
predominio da fracäo argila söbre as demais fracöes, em decorrência da natu-
reza do material originärio, que é um calcärio. Para esta fracäo, os valóres va-
riam de 29 a 48% no A,, sendo pequena a variagäo nos demais horizontes sub-
jacentes (42 a 53%). Para a fracäo silte nota-se maior variagäo, sendo seus való
res de 16 a 33% no A, e de 10 a 20% nos horizontes (B) e C. Com relacäo as fra
cöes areia grossa e fina, a variagäo ao longo dos perfis é pequena, sendo respec
tivamente de 21 a 27% e de 11 a 14%. 

A argila natural possui valóres médios a altos, sendo as percentagens no 
Aj de 21 a 35% e no (B) de 23 a 36%. Consequentemente o grau de floculacäo 
que é de 27% no A1( aumenta até o (B3) para valóres até 49% e decresce nova
merite nos horizontes (B3) e C. 

O equivalente de umidade é relativamente uniforme ao longo dos perfis 
(22 a 26 g d'ägua/100g de terra fina), em face da pequena variagäo da fragäo ar
gila. 

Quanto äs propriedades qufmicas, verificam-se para o carbono orgänico, 
valóres médios (1,42 a 1,76%) apenas no horizonte A t; os juais decrescem räpida-
mente em profundidade, para valóres que chegam a 0,28% no (B 3 ) . O nitrogênio 
que estä bastante relacionado com o carbono, também decresce de valóres de 
0,15 a 0,20% no A, para 0,06 ou 0,05%, respectivamente no (B.t) e C. A relagäo 
C/N que é 9 ou 10 na parte superficial, tem maior variagäo nos horizontes sub-
jacentes (5 — 11%). 

O pH estä entre 6,8 e 8,1, sendo portanto, solos de reagäo moderadamente 
alcalina ou präticamente neutra, em face do material originärio ser calcärio e o 
clima da regiäo ser semi-ärido quente. Em decorrência disto, verifica-se normaï-
mente ausência de alumfnio, hidrogênio trocäveis e presenga de CaC03 , equiva
lente em percentagens normalmente entre 0,5 e 2% nos horizontes A1 e (B) . Va
lóres mais altos säo encontrados em alguns perfis, da ordern de 10% no horizon-
te C do perfil 53 RN. No perfil 55 CE, colhido proximo ao limite com o Rio Gran
de do Norte, na Chapada do Apodi, as percentagens de CaCO:i equivalente säo 
mui to elevadas; chegando a 30% na parte baixa do perfil. 

A soma de bases trocäveis (valor S) é sempre alta em todos os horizontes 
(19,3 a 28,7 mE/lOOg de terra fina). Em decorrência da ausência de alumfnio 
e hidrogênio trocäveis, normalmente, a capacidade de troca de cations (valor T) 
coincide com a soma de bases trocäveis (valor S ) . A saturagäo de bases (V%) 
é sempre alta, predominantemente de 100%. 

O cälcio trocävel é sempre alto e seus teores säo relativamente uniformes 
ao longo dos perfis. Nota-se variagäo de urn perfil para outro, dentro dos limi-
tes de 14,5 e 25,1 mE/100g de terra fina. Para o magnésio trocävel os valórss 
situam-se entre 2,1 e 5,4 mE/lOOg de terra fina. 

O potässio trocävel tem valóres muito altos no Ax (1,11 a 0,99 mE/100g de 
ter ra . f ina) , os quais decrescem com a profundidade. Para o sódio trocävel, os 
teores situam-se entre 0,12 a 0,26 mE/100g de ter ra fina. A saturagäo com sódio 
é pouco significativa. 

O fósforo assimilävel (determinado pelo método da Carolina do Norte) 
tem valóres sempre baixos, normalmente 1 ppm. No horizonte Aj do perfil 32 RN, 
constatou-se 5 ppm. 
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Ä reiacäo moiecular Ki é normalmente média a alta (2,92 a 3,05). Mo per-
fil 29 RN, säo encontrados valöres menores (2,26 — 2,18). Para a reiacäo mole
cular Kr, a variacäo é de 1,67 a 2,39. A reiacäo Al 2 0 3 /Fe 2 0 3 estä compreendtda 
entre 2,47 e 3,97. 

Na composicäo mineralógica da fracäo areia (grossa + fina) hä predominio 
de quartzo desarestado e/ou rolado, em altas percentagens (98% a 60%), as quais 
permanecem constanten ao longo dos perfis ou decrescem em profundidade. Além 
do quartzo, säo importantes em alguns perfis as concrecöes ferruginosas pisoli-
ticas que chegam a atingir 35% no perfil 53 RN. Em outros perfis, säo encontra-
das muitas concrecöes goetiticas, com percentagens até 13% no perfil 29 RN. No 
horizonte C do perfil 53 RN, verifica-se uma percentagem de calcärio de 10%. 
Como tracos minerals, merecem destaque: fragmentos de calcärio e carapagas 
calcärias, concrecöes magnetiticas, manganesiferas, apatita, granada, microclina 
intemperizada, turmalina, anfibólio e detri tos. Na fracäo cascalho, ora predomi-
na quartzo, ora hä dominäncia de concrecöes ferruginosas e ferro-manganosas. 

Como fönte potencial de nutrientes para as plantas, destacam-se os frag
mentos de calcärio e carapacas calcärias que säo frequentes nestes solos. 

A maior parte da ärea dêstes solos é aproveitada para pecuäria extensiva. 
Notam-se pequenas areas cultivadas com algodäo arbóreo, milho e feijäo. 

Esta classe de solos — CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco e/ou mode-
rado textura argilosa — compreende na ärea apenas uma fase, a saber: 

fase caatinga hiperxerófila relêvo plano substralo calcärio. 

DESCRigÄO DAS FASES. 

22.1 — CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco e/ou moderado texlura argilosa 
fase caatinga hiperxerófila relêvo plano substrato calcärio. 

Esta unidade constitui o primeiro componente das associacöes cujos sim 
bolos säo: Cel, Ce2, Ce3 e Ce4. 

Material originärio — Êstes solos säo originados de um calcärio fossilifero 
de granulacäo fina, pertencente ao Grupo Apodi, referido ao Cretäcico. 

Relêvo — Esta unidade ocorre na Chapada do Apodi, onde o relêvo é pre-
dominantemente plano, com pequenos desniveis locais e declividades de 0 a 3 % . 
As altitudes variam de 10 a 160 me tros. 

Clima — 4aTh (classificacäo de Gaussen) ou seja, tropical quente de séca 
acentuada, com fndice xerotérmico de 150 a 200 e 7 a 8 meses secos. Pela clas
sificacäo de Koppen o clima é BCw'h' com precipitacöes pluviométricas médias 
anuais entre 400 e 750 rnm. 

Vegetagäo — Verifica-se dominäncia de caatinga hiperxerófila arbórea e 
arbóreo-arbustiva (Fig. 53) normalmente densa, com ärvores que atingem 4 a 5 
metros. Ocorre também caatinga hiperxerófila arbustiva densa e pouco densa. 
Por vêzes, nota-se um substrato de macambira e/ou gramineas. 

Consideragöes gerais söbre utilizagäo. 

Säo aproveitados, na maior par te da ärea, com pecuäria extensiva. Poucas 
e pequenas partes säo cultivadas com algodäo arbóreo, milho e feijäo. 
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Säo solos de fertilidade natural alta, rico em nutrientes para as plantas 
com relêvo plano, cujo problema fundamental para uso agricola reside na limi' 
tacao mmto forte pela f alta d'agua. Localmente, podem apresentar limitacäo 
com relacao ä presenca de pedras na parte superficial ou interna dos solos. 

Culturas resistentes a sêca, como o algodäo arbóreo, deveriam ser inten 
sificadas nestas areas. Nos anos em que näo hä irregularidade de precipitacäo 
pluviométrica no periodo chuvoso, säo obtidas boas colheitas de milho feiiäo e 
algodäo. ' J 

Estudos mais detalhados deveriam ser feitos nas areas dêstes solos a firn 
de verificar as possibilidades de irrigacäo, tendo em vista que säo solos com boas 
condicoes fisicas e quimicas e que ocorrem em areas de relêvo plano 
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Fig. 51 — Corte mostrando perfil (ao natural) de CAMBISOL EUTRÓFICO 
com A fraco textura argilosa fase caatinga hiperxerófila relêvo plano subs-
trato calcano. Na parte inferior detalhes do material de origem (calcärio 

em decomposicäo). Municipio de Mossoró. 
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Fig. 52 — Perfil de CAMBfSOL EUTRÖFICO com 
A fraco textura argilosa fase caatinga hiperxeró-
fila relêvo plano substrato calcärio. Municipio de 

Mossoró. 
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PERËIL — 33. 

Numero de campo — 29 RN. — (Zona da Chapada do Apodi). 

Data — 17/10/67. 

Classificagöo — CAMBISOL EUTRóFICO com A moderado textura argilosa fase 
caatinga hiperxerófila relêvo plano substrato calcdrio. 

Localizagäo — Lado esquerdo da estrada Mossoró — Limoeiro do Norte, distan-
do 40,3 km de Mossoró. Municfpio de Mossoró. 

Situagäo e declividade — Trincheira a 50 metros da margem esquerda da estracii. 
com declividade 0—3% 

Formagäo geológica e litologia — Cretacioo — Calcario Jandaira. 

Material originärio — Calcärio. 

Relêvo local — Plano. 

Relêvo regional — Plano. 

Altitude — 110 metros . 

Drenagem — Bern drenado. 

Pedregosidade — Raros afloramentos na area. 

Erosäo — Laminar ligeira a moderada. 

Vegetagäo local — Caatinga hiperxerófila arbóreo-arbustiva densa. 

Vegetagäo regional — Caatinga hiperxerófila arbóreo-arbustiva densa, com ärvores 
de porte entre 4 a 5 metros. 

Vso atual — Pecuäria, extensiva. 

Aj 0 — 9 cm; bruno escuro (10YR 4/3, ümido e ümido amassado) e brunc 
amarelado (10YR 5/4, sêco e sêco pulverizado); franco-argilosa; mo
derada pequena a média granular e moderada pequena blocos sub
angulares; muitos poros pequenos e comuns médios; muito duro, friä-
vel, muito plästico e pegajoso; transicäo clara e plana. 

(Bj) 9 — 23 cm; bruno amarelado (10YR 5/8, ümido); argila; fraca e mode
rada pequena blocos subangulares; muitos poros pequenos e médios 
comuns; duro, friävel, muito plästico e muito pegajoso; transicäo 
gradual e plana. 

(B2) 23 — 64 cm; bruno amarelado (10YR 5/8, ümido e ümido amassado) e ama-
relo brunado (10YR 6/6, sêco e sêco pulverizado); argila; fraca pe
quena blocos subangulares; muitos poros pequenos; ligeiramente du
ro, friävel, plästico e pegajoso; transigäo gradual e ondulada. 

(B3) 6 4 — 8 0 c m + ; bruno amarelado (10YR 5/6, ümido); argila; macica com 
tendência a muito fraca blocos subangulares; poros comuns pequenos; 

duro, friävel, plästico e pegajoso. 

Raizes — Muitas no Alf comuns no ( B ^ , poucas no (B2) e raras no (B 3 ) . 
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Observagoes — i) Muitas concrecöes de ferro tipo chumbo de caca ao longo do 
perfil. 

2) Matacöes de calcärio na massa do solo. 

3) Afloramentos de calcärio na area. 

ANALISE MINERALÖGICA 

PERFIL — 33. CAMBISOL EUTRÖFICO com A moderado textura argilosa fase 
caatinga hiperxerófila relêva plano substrato calcdrio 

Localizagäo — 29. RN. — (Zona da Chapada do Apodi). 

A3 Areias — 84% de quartzo hialino ou vitreo, incolor, desarestados a rola
dos; 13% de concregöes goetiticas; 3% de concrecöes argilosas; tragos de: 

' concrecöes manganesiferas, fragmentós calcärios, carapagas calcärias e tur-
malina. 

Cascalho — predominio de concrecöes goetiticas (maior que 70%) com 
inclusöes de quartzo; carapacas caïcarias; quartzo vitreo e hialino, desa
restados a rolados; concregöes manganesiferas: concrecöes magnetiticas; 
fragmentós calcärios; detritos: sementes e fragmentós de raizes. 

(Bj) Areias — 84% de quartzo hialino ou vitreo, incolor, desarestados a rola
dos; 13% de concregöes goetiticas; 3% de concrecöes argilosas; tragos de: 
concrecöes manganesiferas, fragmentós calcärios, carapacas calcérias e 
turmalina. 

Cascalho — predominio de concrecöes goetiticas (maior que 90%), com 
inclusöes de quartzo vitreo e hialino desarestado a rolado; fragmentós 
calcärios; concrecöes manganesiferas; concregöes magnetiticas e detritos: 
fragmentós de raizes. 

(B±) Areias — 84% de quartzo hialino ou vitreo, incolor, desarestados a rolados; 
13% de concrecöes goetiticas; 3% de concrecöes argilosas; tragos de: 
concregöes manganesiferas, fragmentós calcärios, carapagas calcärias e 
turmalina. 

Cascalho — predominio de concregöes goetiticas (maior que 90%), com 
inclusöes de quartzo vitreo e hialino desarestado a rolado; fragmentós 
calcärios; concregöes manganesiferas; concregöes magnetiticas e detritos: 
fragmentós de raizes. 

(B3) Areias — 84% de quartzo hialino ou vitreo, incolor, desarestados a rola
dos; 13% de concregöes goetiticas; 3% de concregöes argilosas; tragos de: 
concregöes manganesiferas, fragmentós calcärios, carapagas calcärias e 
turmalina. / 

Cascalho — predominio de concregöes goetiticas (maior que 90%), com 
inclusöes de quartzo vitreo e hialino desarestados a rolados; fragmentós 
calcärios; concregöes manganesiferas; concregöes magnetiticas e detritos: 

; fragmentós de raizes. 
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ANALISES FïSICAS E QUÏMICAS 

PÉRFIL — 33. CAMBISOL EUTRÖFICO com A moderado textura argilosa fase 
caatinga hiperxerófila relêvo plano substrato calcdrio. 

Locälizagäo — 29. RN. — (Zona da Chapada do Apodi). 

Amostras de labor. n.°: 3482 a 3485. 

Horizonte 
Amostra sêco ao 

Equiv 
de 

Umidade 

Pasta saturado Sat e / Horizonte 
or (%) Equiv 

de 
Umidade 

C. E do 
extrato 

(mmhos/ 
cm25°C) 

Agua 
(%) 

sódio 

Simbolo 
Profundidode 

(cm) 
Calhous 

(> 20mm) 

Cascalho 
( 2 0 - 2 

m m) 

Agua 
( 1 2 , 5 ) 

KCl N 
(1:2,5) 

Equiv 
de 

Umidade 

C. E do 
extrato 

(mmhos/ 
cm25°C) 

Agua 
(%) 

100. No' 

T 

A, 
( B j ) 
(B„; 
(B3) 

0—9 
9—23 

23—64 
64—80+ 

0 
0 
0 
0 

7,9 
7,9 
7,S 
7,8 

7,1 
7,1 
7,0 
6,9 

25 
22 
23 
24 

0,5 
0.4 
0,6 
0,9 

SiOj 

Atoqu« Dor HjSO„ 0 = 1,47 
(%) 

Al 2 Oj Fe2Oj TiO, P, O . F e 2 O j 

P 
ossimil 
(ppm) 

Equiv. 
de CaCOj 

(%) 

20,5 
22,4 
22,8 
24,2 

15,4 
17,5 
17,8 
18,3 

7,9 
6,9 
8,4 
8,1 

0,82 
0,92 
0,99 
0,85 

0,06 
0,05 
0,02 
0,03 

2,26 
2,18 
2,18 
2,25 

1,70 
1,74 
1,67 
1,75 

3,05 
3,97 
3,32 < 
3,53 < 

1 
x 
X 

X 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat de 

bases(%) 

+ + + 
ÏOO.AI 

Ca + + Mg + + K + Not S(Somo) AI + + + H + TISomo) 

V 
Sat de 

bases(%) A l + t + + S 

22,3 2,5 0,99 0,14 25,9 0 0 25,9 100 0 
20,6 2,1 0,76 0,10 23,6 0 0 23,6 100 0 
18,4 2,0 0,38 0,12 20,9 0 0 20,9 100 0 
20,3 2,1 0,39 0,21 23,0 0 0 23,0 100 0 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Composicdo Granulométrico (%) 
Argilo 

Naturol 

(7.) 

Grau de 

FIOCUIOQÖO 

1%) 

c 
(%) 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Areta 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fino 

(0.20-0,05 
mm) 

Sil Ie 
( 0 , 0 5 -

-0 ,002 
mm) 

Argilo 
(< 0,002 

mm) 

Argilo 

Naturol 

(7.) 

Grau de 

FIOCUIOQÖO 

1%) 

% Silte 
% Argilo 

1,51 0,15 
0,77 0,10 
0,58 0,07 
0,44 0,06 

10 26 
23 
27 
24 

12 
10 
12 
11 

33 
25 
19 
20 

29 
42 
42 
45 

21 
19 
23 
21 

27 
54 
45 
53 

1,1 
0,51 
0,45 
0,44 

Média das % de argila no B (exclusive B3) 
Relacäo textural: = 1,4 

Média das % de argila no A 
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PERFIL — 34. 

Numero de campo — 32 RN. — (Zona da Chapada do Apodi). 

Data — 08.11.67. 

Classificagäo — CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco textura argilosa fase caa-
tinga hiperxerófila relêvo plano substrato calcdrio. 

Localizagäo — Lado esquerdo da estrada Mossoró — Govemador Dix-Sept-Rosado, 
distando 5,6 km de Mossoró. Municipio de Mossoró. 

Situagäo e declividade — Trincheira em relêvo plano, sob vegetacäo natural . 

Formagäo geológica e litologia — Cretäcico — Calcärio Jandaira. 

Material origindrio — Calcärio. 

Relêvo local — Plano. 

Relêvo regional — Plano com pequenos dechves 

Altitude — 15 metros . 

Drenagem — Bern drenado. 

Pedregosidade — Ocorrem na area afloramentos de calcärio. 

Erosäo — Laminar ligeira a moderada. 

Vegetagäo local — Caatinga hiperxerófila arbustiva densa. 

Vegetagäo regional — Caatinga hiperxerófila arbustiva densa com ccorrência de 
ärvores esparsas . O solo apresenta-se recoberto por substrato de gra-
mineas. 

Uso atual — Pecuäria extensiva. 

Al 0 — 7 cm; bruno amarelado escuro (10YR 3,5/4, ümido e ümido amassa-
do), bruno (7,5YR 4/4, sêco) e amarelo avermelhado (7,5YR 6/6, 
sêco pulverizado); franco-argilosa; fraca a moderada pequena blocos 
subangulares; muitos poros muito pequenos; duro, friävel, plästico 
e pegajoso; transicäo clara e plana. 

(Bj) 7 — 23 cm; vermelho amarelado (5YR 4/6, ümido); argila; fraca peque
na blocos subangulares. muitos poros pequeno«^ e poucos médios, 
Iigeiramente duro, muito friävel, muito plästico e muito pegajoso; 
transigao difusa e plana. 

(B2) 23 — 63cm; vermelho amarelado (5YR 4/8, ümido), vermelho amarelado 
(5YR 4,5/8, sêco) e vermelho amarelado (5YR 5/8, sêco pulveriza
do); argila com cascalho; fraca pequena blocos angulares e suban
gulares; muitos poros pequenos e comuns médios; Iigeiramente duro, 
muito friävel, muito plästico e muito pegajoso; transicäo gradual e 
plana. 

(B3) 63 — 75cm + ; vermelho amarelado (5YR 4/8, ümido); argila com casca
lho; fraca pequena blocos angulares e subangulares; muitos poros 
pequenos e comuns médios; Iigeiramente duro, muito friävel, muito 
plästico e muito pegajoso. 

Raizes — Muitas no A1 e (Bx), comuns no (B,) t poucas no (B-S). 

Observagöes — 1) Verificam-se na superficie do solo, quando descrito e coletado, 
pedacos do material de origem. 

2) Hä, ao longo de todo perfil, concrecöes tipo "chumbo de caca", 
aumentando a quantidade a medida que aumenta a profundi-
dade. 
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ANÄLISE MINERALCGICA 

PERFIL — 34. CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco textura argilosa fase caatin-
ga hiperxerófila relévo plano substrato calcdrio. 

Numero de campo — 32 RN. — (Zona da Chapada do Apodi). 

Aj Areias — 96% de quartzo vi'treo, incolor (maior par te) , ferruginosos ou 
hialinos, desarestados (maior par te) ; 1% de fragmentos calcarios; 3% de 
detritos; fragmentos de raizes, sementes e carväo; tragos de: microclina 
intemperizada. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo, incolor, em partes ferrugino
sos, desarestados (alguns idiomórficos) em geral; concregöes ferrugino-
sas (goetiticas na maior par te) ; fragmentos calcarios; carapagas calcä-
rias; concregöes manganesiferas; microclina intemperizada; detritos: se
mentes e cascas de sementes. 

(Bj) Areias — 98% de quartzo incoloi (maior parte) , ferruginosos ou hialinos, 
desarestados a semi-desarestados; 1% de concregöes ferruginosas (goeti
ticas na maior par te) ; 1% de microclina intemperizada ou semi-intempe-
rizada; tragos de fragmentos calcarios, ilmenita, concregöes manganesi
feras, carapagas calcärias, granada e detri tos: fragmentos de raiz. 

Cascalho — predominio de quartzo incolor, em parte ferruginosos, desa 
restados (alguns idiomórficos) em geral; concregöes ferruginosas (goeti
ticas na maior par te) , ocorrendo contudo maior percentagem de concre
cöes manganesiferas, em relagäo ä amostra anterior e decréscimo de frag
mentos calcarios; microclina intemperizada. 

(B2) Areias — 98% de quartzo vi'treo, incolor (maior par te) , ferruginosos ou 
hialinos, desarestados a semi-desarestados; 1% de concregöes ferruginosas 
(goetiticas na maior par te) ; 1% de microclina intemperizada ou semi-in-
temperizada; tragos de: fragmentos calcärios, ilmenita, concregöes man
ganesiferas, carapagas calcärias, granada e detritos: fragmentos de raiz. 

Cascalho — predominio de quartzo incolor, em parte ferruginosos, desa
restados (alguns idiomórficos) em geral; concregöes ferruginosas (goeti
ticas na maior par te) , ocorrendo contudo maior percentagem de concre
göes manganesiferas, em relagäo ä amostra anterior e decréscimo de frag
mentos calcärios; microclina semi-intemperizada, com aumento na % em 
relagäo a amostra anterior. 

(B3) Areias — 98% de quartzo vitreo, incolor (maior par te) , hialinos ou ferru 
ginosos, semi-arestados (maior parte) a desarestados; 1% de microclina 
semi-intemperizada; 1% de concregöes ferruginosas (goetiticas na maior 
par te ) ; tragos de: fragmentos calcärios, concregöes manganesiferas e gra
nada. 

Cas-calho — predominio de quartzo vitreo incolor, em parte ferruginosos, 
desarestados (alguns idiomórficos) em geral; concregöes ferruginosas goeti
ticas na maior parte) , ocorrendo contudo maior percentagem de concre 
göes manganesiferas, em relagäo ä amostra anterior e decréscimo de frag
mentos calcärios; microclina semi-intemperizada, com aumento na % em 
relagäo & amostra anterioi 

« i 
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ANALISES FïSICAS E QUÏMICAS 

PERFIL — 34. CAMBISOL EUTRÓFICO com A fiaco textura argilosa fase caalin-
ga hiperxerófüa relêvo plano subsi rato calcdrio. 

Localizagäo — 32 RN. — (Zona da Chapada do Apodi). 

Amostras de labor. n.°: 3582 a 3585. 

Horizonte 
Amostra sêco oo 

or ( % ) OH 
Equiv 

de 

Umidode 

Pasta soturado Sot c / Amostra sêco oo 
or ( % ) 

Equiv 

de 

Umidode 

C. E do 
ex t ra to 

( m m h o s / 
cm 2 5 ° O 

Aguo 

(%) Stmboto 
Profundidade 

( c m ) 

' Calhous 

( > 2 0 m m ) 

Coscolho 

( 2 0 - 2 

m m ï 

Aquo 

( 1 2 , 5 ) 

KCl N 

( 1 - 2 , 5 ) 

Equiv 

de 

Umidode 

C. E do 
ex t ra to 

( m m h o s / 
cm 2 5 ° O 

Aguo 

(%) 
1 0 0 . N o * 

T 

Ax 0—7 
(Bi) 7 - 2 3 
(B,) 23—63 
(Bg) 63—75 + 

3 
2 
2 
6 

7,7 
7,6 
7,1 
6,8 

7,0 
6,8 
6,2 
5,9 

24 
22 
23 
25 

0,7 
0,6 
0,6 
1,2 

Atague por H 2 S 0 „ 0 

(%) 
= 1 ,47 

Ki Kr 
A l j O j 

F e 2 0 3 

p 
assimil. 

( p p m ) 

Equiv. 

de C0CO3 

S i 0 2 A l 2 O j F e 2 0 3 T i 0 2 P 2 0 5 

Ki Kr 
A l j O j 

F e 2 0 3 

p 
assimil. 

( p p m ) (%) 

18,6 
21,2 
24,4 
25,1 

10,4 
12,3 
14,3 
14,0 

5,4 
5,5 
6,4 
6,0 

0,62 
0,70 
0,75 
0,72 

0,08 
0,06 
0,04 
0,03 

3,04 
2,92 
2,91 
3,05 

2,28 
2,28 
2,26 
2,39 

3,00 
3,56 
3,50 
3,61 

2,0 
x 
x 
0 

Complexo sor t ivo ( m E / l O O g ) V 

Sot. de 
baees (%) 

100 .A , + + + 

Ca+ + M « * + K + No + S ( S o m a ) A I + + + H + T ( S o m o ) 

V 

Sot. de 
baees (%) A ( + t + + S 

18,6 5,4 1,17 0,18 25,4 0 0 25,4 100 0 
14,5 3,8 0,89 0,13 19,3 0 0 19,3 100 0 
14,5 4,3 0,39 0,13 19,3 0 0,7 20,0 97 0 
18,6 2,4 0,24 0,26 21,5 0 0,8 22,3 96 0 

N 

1%) 

_C_ 

N 

Composicflo Gronulométnco (%) 
Argila 

Notural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

c N 

1%) 

_C_ 

N 

Areio 
grosso 

( 2 - 0 , 2 0 
mm) 

Areio 
f ino 

( 0 , 2 0 - 0 , 0 5 
m m ) 

S ine 
( 0 , 0 5 -

- 0 , 0 0 2 
m m ) 

Argila 

( < 0 , 0 0 2 

mm) 

Argila 

Notural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

fo Silte 

% Argi lo 

1,42 0,16 
0,73 0,10 
0/36 0,07 
0,28 0,06 

9 
7 
5 
5 

27 
26 
23 
23 

13 
14 
13 
12 

20 
15 
11 
12 

40 
45 
53 
53 

29 
31 
27 
36 

28 
31 
49 
32 

0,50 
0,33 
0,20 
0,22 

Média das % de argila no B (exclusive B8) 
Relagäo textural: = 1,2 

Média das % de argila no A 
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PERFIL — 35. 

Numero de campo — 53 RN. — (Zona da Chapada do Apodi). 

Data — 08.02.68. 

Classificagäo — CAMBISOL EUTRÓFICO com A moderado textura argilosa fase. 
caatinga hïperxerófila relêvc plano substrato calcärio. 

Localizagäo — Lado esquerdo da estrada Apodi-Mossoró, distando 12,2 km de Apo
di. Municipio de Apodi. 

Situagäo e declividade — Trincheira em töpo plano da chapada do Apodi com 0 
a 3% de declividade. 

Formagäo geológica e litologia — Cretacico — Calcärio Jandafra. 

Material originärio — Calcärio. 

Relêvo local — Plano. 

Relêvo regional — Plano com suaves declives. 

Altitude — 100 metros. 

Drenagem — Moderadamente drenado. 

Pedregosidade — Raros matacöes na superffcie do solo. 

Erosäo — Laminar ligeira. 

Vegetagäo local — Caatinga hiperxerófila arbustiva pouco densa. 

Vegetagäo regional — Caatinga hiperxerófila arbustiva pouco densa c caatinga 
arbóreo-arbustiva pouco densa. 

Vso atual — Utilizado apenas com pastagem extensiva. 

Aj 0 — 12 cm; bruno escuro (7,5YR 4/4, ümido e ümido amassado) e bruno 
escuro (7,5YR 4/4, sêco e sêco pulverizado); argila; forte pequena a 
média granular;; poros comuns pequenos a médios e poucos grandes; 
ligeiramente duro, muito friävel, muito plästico e muito pegajoso; 
transicäo clara e plana. 

(B) 12 — 34 cm; bruno forte (7,5YR 5/6, ümido e ümido amassado) e bruno 
forte (7.5YR 5/8, sêco e sêco pulverizado); argila; fraca a moderada 

pequena a média blocos subangulares; poros comuns pequenos a mé
dios e poucos grandes; ligeiramente duro, muito friävel, muito plas-
tico e muito pegajoso; transicjio clara e plana. 

C 34 — 60cm + ; coloragäo variegada composta de branco (N 8/0, ümido) e 
bruno forte (7.5YR 5/6, ümido); argila; fraca muito pequena a média 
blocos subangulares; ligeiramente duro, muito plästico e muito pe
gajoso. 

Raizes — Muitas no A, comuns no (B) e poucas no C. 

Observagöes — 1) Presenga de carapagas de caramujos na massa do solo. 
2) Raros matacöes de calcärio na superffcie e na massa do solo. 
3) Canais de minhoca no perfil. 
4) Presenga de concrecöes de Fe.,0.v tipo chumbo de caga na su

perffcie do solo. 
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ANÄLISE MINERALÓGICA 

PERFIL — 35. CAM BI SOL EUTRÓFICO com A moderado textura argilosa fase 
caatinga hiperxerófila relêvo plano substrato calcdrio. 

Numero de campo — 53 RN. — (Zona da Chapada do Apodi). 

Aj Areias — 70% de quartzo, gräos vitreos e hialinos, na maioria rolados, al-
guns com aderência de óxido de ferro; 30% de concrecöes ferruginosas 

(pisolïticas); tracos de: apatita, turmalina, mica muscovita, magnetita, 
anfibólio, calcärio e detr i tos. 

Cascalho — concrecöes calcärias; concrecöes (pisolïticas) ferruginosas e 
ferro-manganosas; quartzo, gräos vitreos com aderência de óxido de ferro, 
bem rolados. 

(B) Areias — 65% de quartzo, gräos vitreos a hialinos, bem desarestados, al-
guns com aderência de óxido de ferro; 35% de concrecöes ferruginosas (pi
solïticas); tracos de: detritos, apatita, anfibólio e calcärio. 

Cascalho — concrecöes ferruginosas e ferro-manganosas (pisolïticas); quart
zo vi'treo, gräos com as faces bem desarestadas e com aderência de óxido 
de ferro. 

C Areias — 60% de quartzo, gräos vitreos e hialinos, com as faces bem de
sarestadas; 30% de concrecöes ferruginosas (pisolïticas); 10% de calcärio; 
tracos de: apatita, anfibólio e turmalina. 

Cascalho — concrecöes calcärias; concrecöes ferruginosas (pisolïticas): 
quartzo, vi'treo com as faces bem desarestadas. 
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ANALISES FISICAS E QU1MICAS 

PERFIL 35. — CAMBISOL EUTRóFICO com a moderado textura argilosa fase 
•caatinga hiperxerójila relêvo plano substrato calcärio. 

Localizacäo — 53 RN. — (Zona da Chapada do Apodi). 

Amostras de labor. n.°: 3785 a 3787. 

AmosTra sèco oo 
ar (%) pH 

Equiv 
de 

Umidode 

Posto saturodo Sot c / AmosTra sèco oo 
ar (%) Equiv 

de 
Umidode 

C. E do 
extrato 

(mmhos/ 
cm 25« O 

Agua 

(%) Simbolo 
Protundidade 

(cm) 
Colhous 

(> 20mm) 

Cascalho 
( 2 0 - 2 

m m) 

ÄguO 
( 1 2 , 5 ) 

KCl N 
(1-2,5) 

Equiv 
de 

Umidode 

C. E do 
extrato 

(mmhos/ 
cm 25« O 

Agua 

(%) 
100. Na* 

T 

A, 0—12 0 2 7,8 6,8 26 
(B) 12—34 0 2 7,8 6,8 25 
C 34—60+ 0 2 8,1 7,0 25 

0,4 
0,5 
0,5 

SiOj 

Atogue por H 2 S 0 4 0 = 1.47 

(%) 
A | 2 0 3 F e 2 O s P, O . F e 2 0 3 

P 
assimil 
(ppm) 

Equiv. 
de C0CO3 

(%) 

21,2 
23,2 
21,6 

12,3 
13,4 
12,0 

7,3 
8,5 
7,5 

0,68 
0,71 
0,64 

0,07 
0,05 
0,04 

2,92 
2,95 
3,05 

2,11 
2,10 
2,18 

2,63 
2,47 
2,51 

1 
1 

10 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat de 

bases(%) 

100Al+ + + 

Co+* M g * * K* No* S(Soma) AI + + + H + TISoma) 

V 
Sat de 

bases(%) Al + t + +S 

24,9 2,6 1,08 0,13 28,7 0 0 28,7 100 0 
24,7 2,3 0,49 0,16 27,7 0 0 27,7 100 0 
25,1 2,9 0,04 0,16 28,2 0 0 28,2 100 0 

N 

1%) N 

Composicao Granulome'tnco (%) 
Argilo 

Notural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

c 
(%) 

N 

1%) N 

Areio 
grosso 

12-0,20 
mm) 

Areio 
fino 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -

-0 ,002 
mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argilo 

Notural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

% Silte 
% Argilo 

1,76 0,20 
0,85 0,10 
0.53 0,05 

9 23 
9 24 
1 21 

13 
14 
13 

16 
10 
14 

48 
52 
52 

35 
30 
37 

27 
42 
28 

0,33 
0,19 
0,26 

Média das % de argila no B (exclusive B3) 
Reiacäo textural: = 0,9 

Média das % de araila no A 
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23 — CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco textura média. 

Esta classe é integrada por solos com horizonte (B) incipiente (cämbico), 
näo hidromórficos, com argila de atividade média ou alta, horizonte A fraco, tex
tura média e saturacäo de bases (V%) alta. 

Säo solos acentuadamente drenados, profundus, de fertilidade natural alta, 
de reacäo moderadamente alcalina a präticamente neutra, derivados de calcärio 
Jandaïra em area de relêvo plano, sob condigöes de clima semi-ärido quente, 
BSs'h' segundo Koppen. Pela classificacäo de Gaussen verificam-se bioclimas 
3aTh e 4aTh, com indice xerotérmico entre 150 e 200 e 7 a 8 meses secos. A vege-
tacäo nestas areas é de caatinga hiperxerófila. 

Estäo relacionados com os solos da classe CAMBISOL EUTRÓFICO com A 
fraco e/ou moderado textura argilosa, porém deles säo diferenciados por apresen-
tarem textura média e horizonte A sempre fracamente desenvolvido. 

Possuem perfis pouco diferenciados e apresentam sequência de horizon tes 
A,, (B) e C. O horizonte Ax é pouco espêsso (10—12 cm), tem coloracäo bruno 
amarelado escuro (10YR 4/4, ümido) . O horizonte (B) tem espessura de 100 a 
130 cm; cores bruno amarelado (10YR 5/8, ümido) ou, amarelo brunado (10YR 
6/6, ümido) . A textura é uniformemente da classe franco-argilo-arenosa e a estru-
tura é granular fraca no Aj e em blocos subangulares fracamente desenvolvidos 
no (B); a consistência é ligeiramente duro ou duro para o solo sêco, muito friä-
'vel quando ümido e plästico e pegajoso para o solo molhado. A transicäo para 
o horizonte C é abrupta e plana ou ondulada. Segue-se o horizonte C amarelo 
brunado (10YR 6/8, ümido), textura argila-arenosa com cascalhos, muito pläs
tico e muito pegajoso. 

Com relacäo äs propriedades fisicas, êstes solos apresentam textura média 
(franco-argilo-arenosa), que permite distingui-los dos solos pertencentes a classe 
CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco e/ou moderado textura argilosa. A tex 
tura média dêstes solos relaciona-se com o material originärio que é um calcä
rio arenoso em mistura com arenito calcifero. Em face disto, verifica-se um 
predominio da fracäo areia grossa sobre a argila total, o que näo ocorre com a 
classe CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco e/ou moderado textura argilosa. 

Quanto äs propriedades quimicas, êstes solos relacionam-se estreitamente 
com os CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco e/ou moderado textura argilosa. 
Possuem reacäo moderadamente alcalina ou präticamente neutra . (pH 6,8 a 8,0), 
ausência de aluminio e hidrogênio trocäveis normalmente. 

A soma de bases trocäveis (valor S) é alta em todos os horizontes (10,9 — 
20,1 mE/100g de terra fina). A capacidade total de troca de cations (valor T) 
é idêntica ao valor S, em decorrência da ausência de aluminio e hidrogênio tro
cäveis na maioria dos horizontes. A saturacäo de bases (V%) é sempre alta 
(100 — 91%). O CaCo.. equivalente ocorre em baixas percentagens (0,5%) ou es
ta ausente. 

O fósforo assimilävel é baixo normalmente (I a 2 ppm) ao longo dos perfis. 
Apenas o horizonte A pode apresentar valöres baixos a médios. 

Para o carbono orgänico e nitrogênio, os valöres variam na superficie, res-
pectivamente de 1,16 a 0,63% e 0,12 a 0,07% e decrescem räpidamente em profundi-
dade. 

A relacäo molecular Ki é alta (3,05 a 3,77) e o mesmo acontece com a re
lacäo molecular Kr, cujos valóres estäo entre 2,44 e 2,75. A relacäo .molecular 
AL,03/Feo03 estä entre 2,10 e 4,28. 
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Öuanto äs anälises mineralógicas, êstes solos, apresentam predomi'nio de 
quartzo na fracäo areia (93 — 98°/ö). Em alguns perfis ocorre feldspato semi-
intemperizado (5°/o) e/ou fragmentos calcärios (até 5% nos horizontes subsuper-
ficiais). Na fracäo cascalho ha predomi'nio de quartzo ao longo de alguns perfis. 
Em outros, nota-se urn predomi'nio de fragmentos calcärio no horizonte C (chega 
a 90%). 

Säo solos que dispöem de boa reserva de materiais primärios de fäcil in-
temperizacäo (calcärio, feldspato), que constituent fonte potencial de nutrientes 
para as plantas. 

A maior parte da area dêstes solos é usada para pecuäria extensiva. Cul
tures de algodäo arbóreo, milho, feijäo e gergelim foram também constatadas 
nestes solos. 

Esta classe de solos — CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco textura média 
— é representada na area por uma unica fase: 

fase caatinga hiperxerófila relêvo plano subsi rato calcärio. 

DESCRICÄO DAS FASES. 

23.1 — CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco textura média fase caatinga hiper
xerófila relêvo plano substrata calcärio. 

Constitui o terceiro componente da associacäo de simbolo Ce5. 

Material origindrio — Calcärio arenoso e arenito calcifero, do Grupo Apodi, 
referidos ao Cretäcico. É bastante provävel que haja influência de material do 
arenito Acu na formacäo dêstes solos. 

Relêvo — Êstes solos ocupam o töpo da parte oriental da chapada do litoral 
norte, onde o relêvo é plano e as declividades estäo entre 0 — 3% (Figr. 54). As 
altitudes variam de 50 a 250 metros . 

Clima — Semi-ärido quente (BSs'h' de Koppen), com precipitagöes pluvio-
métricas médias anuais variando em tórno de 500 m m . Pela classificacäo de Gaus-
sen, domina bioclima 3aTh — tropical quente de sêca acentuada com indice xe-
rotérmico entre 150 e 200 e 7 a 8 meses secos. No extremo leste da area ocorre 
pequena faixa de bioclima 4aTh. 

Vegetagäo — Verifica-se dominäncia de caatinga hiperxerófila (Fig. 54) 
arbórea ou arbóreo-arbustiva, densa, com ärvores que atingem 4 — 5 metros . 
É frequente nestas areas a presenga de um substrato de macambira . Predomi-

.nam as seguintes espécies: catingueira, marmeleiro, velame, umburana e cactä-
ceas esparsas . 

Consideragöes gerais söbre utilizaqao. 

A maior parte da area dêstes solos acha-se coberta pela vegetagäo natural 
de caatinga hiperxerófila que é aproveitada para criacäo extensiva de bovinos e 
caprinos. Pequena parte é cultivada com algodäo arbóreo, milho, feijäo e gerge
lim em alguns locais. 

Säo solos bem providos de nutrientes, com boas condicöes fisicas, situa-
dos em areas de relêvo plano, que têm limitacöes muito fortes ao uso agricola 
em decorrência da falta d'ägua. 

Dentre as culturas regionais, a do algodäo arbóreo é a que meihor se adap t i 
e deveria ser intensificada na area. Culturas de milho e feijäo, produzem co-
lheitas satisfatórias nos anos em que näo hä irregularidade de precipitacäo plu-
viométrica durante o curto periodo de chuvas. 

Estudos detalhados deveriam ser feitos na area dêstes solos, a firn de ve-
rificar as possibilidades de irrigacäo. 
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P ÈRFIL — 3é 

Numero de campo — 41 RN. — (Zona Centro-Nortei. 
Data — 04.12.67 
Classificagäo — CAMBISOL EUTRóFICO com A fraco textura média fase caaiïrl-

ga hiperxerófila relêvo plano substrato calcdrio. 
Localizacäo — Lado esquerdo da estrada Jandaira — Macau, distando 5,0 km de 

Jandaira, a 70 metros da rodovia. Municipio de Jandaira. 
Situagäo e declividade — Trincheira em töpo de pequena elevacäo präticamente 

plana, sob vegetagäo natural . 
Formagäo geológica e litologia — Cretäcico-Calcärio Jandaira. 
Material origindrio — Calcärio arenoso e arenito calcifero. 
Relêvo local — Plano. 
Relêvo regional — Plano. 
Altitude — 100 metros . 
Drenagem — Acentuadamente drenado. 
Pedregosidade — Ausente. 
Erosäo — Laminar ligeira. 
Vegetagäo local — Caatinga hiperxerófila arbóreo-arbustiva densa com muito ve-

lame, marmeleiro, catingueira e imburana, apresentando substrato de 
macambira. 

Vegetagäo regional — Caatinga hiperxerófila arbóreo-arbustiva densa e arbustiva 
densa com substrato de macambira e gramineas. 

Vso atual — Utilizado para cultivo de algodäo arbóreo, milho, feijäo e gergelim. 

Aj 0 — 12 cm; bruno amarelado escuro (10YR 4/4, ümido), bruno ama-
relado (10YR 5/6, sêco) e amarelo brunado (10YR 6/6, sêco 
pulverizado); franco-argilo-arenosa; fraca pequena a média granu
lar; muitos poros pequenos a médios e comuns grandes; ligeira-
mente duro, mui to friävel, plästico e pegajoso; transigäo clara e 
plana. 

(Bx) 12 — 47cm; amarelo brunado (10YR 6/6, ümido); franco-argilo-arenosa; 
muito fraca pequena blocos subangulares; muitos poros pequenos 
a médios e poücos grandes; ligeiramente duro, muito friävel, plas-
tico e pegajoso; transicäo gradual e ondulada. 

(B21) 47 — 105 cm; bruno amarelado (10YR 5,5/8, ümido), amarelo (10YR 
7/8, sêco) e amarelo brunado (10YR 6/8, sêco pulverizado); franco-
argilo-arenosa; fraca média a grande blocos subangulares; muitos 
poros pequenos a médios e poucos grandes; duro, muito friävel, 
plästico e pegajoso; transicäo gradual e ondulada. 

(B22) 105— 135 cm; bruno amarelado (10YR 5/8, ümido), amarelo (10YR 7/8; 
sêco) e amarelo brunado (10YR 6/8, sêco pulverizado); franco-
argilo-arenosa; fraca média a grande blocos subangulares; muitos 
poros pequenos e poucos médios; duro, muito friävel, plästico e pe
gajoso; transicäo abrupta e plana. 

C 135 — 163 cm; amarelo brunado (10YR 6/8, ümido); argilo-arenosa com 
cascalho; moderada média a grande blocos angulares; muitos poros 
pequenos; extremamente duro, friävel, muito plästico e muito pe
gajoso; transicäo abrupta e plana. 

R 163 — 167 c m + . 

Raizes — Muitas no A1: comuns no (B,) e poucas no (Bo,) e (B 2 2 ) . 

Observagöes — 1) É muito intensa a atividade biológica no Ax e (Bj) , bem como 
na superficie, onde säo observados grandes quantidades de de-
jetos de minhocas, localmente. 
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Ä N Ä L I S E M I N Ë R A L Ó G I C A 

PERFIL — 36. CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco textura média fase caatin-
ga hiperxerófila relêvo plano substrato calcdrio. 

Numero de campo — 41 RN. — (Zona Centro-Norte). • . 

A, Areias — 95% de quartzo vitreo, incolor (alguns hialinos), desarestados, 
semi-arestados, outros ainda arestados; 5% de feldspato semi-intemperiza-
dos (possivelmente potässico) tracos de: turmalina, ilmenita, concrecöes 
goetiticas, granada (possivelmente almandina) e detritos: fragmentos de 
raiz, carväo e sementes. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo, incolor, desarestado a semi-
aréstado com aderência ferruginosa esparsa. Ocorrem também alguns frag
mentos de quartzo vitreo com arestas proeminentes, sem apresentar ade
rência de impurezas; concrecöes goetiticas; concrecöes de manganês e ca-
rapagas calcärias. 

' B t ) Areias — 95% de quartzo vitreo, incolor (alguns hialinos), desarestados, 
semi-arestados, outros ainda arestados; 5% de feldspato semi-intemperiza-
dos (possivelmente potässico) tragos de: turmalina, ilmenita, concrecöes 
goetiticas, granada (possivelmente almandina) e detritos: fragmentos de 
raiz, carväo e sementes. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo, incolor, desarestado a semi-
arestado com aderência ferruginosa esparsa. Ocorrem também alguns frag
mentos de quartzo vitreo com arestas proeminentes, sem apresentar ade-
aderência de impurezas; concrecöes goetiticas; concrecöes de manganês. 

(B.2l) Areias — 95% de quartzo vitreo, incolor (alguns hialinos), desarestados, 
semi-arestados, outros arestados; 5% de feldspato semi-intemperizado (possi
velmente feldspato potässico); tracos de: concregöes goetiticas, ilmenita, 
turmalina, concrecöes de manganês e fragmentos calcarios. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo, incolor, desarestado a semi-
arestado com aderência ferruginosa esparsa. Ocorrem também alguns frag
mentos de quartzo vitreo com arestas proeminentes, sem apresentar ade
rência de impurezas; concregöes goetiticas; concrecöes de manganês. 

(B22) Areias — 95% de quartzo vitreo, incolor (alguns hialinos), desarestados, 
semi-arestados, outros arestados; 5% de feldspato semi-intemperizado (pos
sivelmente feldspato potässico); tracos de: concrecöes goetiticas, ilmenita, 
turmalina, concrecöes de manganês e fragmentos calcarios. 

Cascalho — quartzo vitreo, incolor em maior proporcäo. Apresenta-se desa
restado a semi-arestado; concrecöes goetiticas; fragmentos calcarios de cör 
creme com muitas inclusöes de quartzo; concrecöes de manganês. 

C Areias — 95% de quartzo vitreo, incolor (alguns hialinos), desarestados, ou
tros arestados; 5% de feldspato semi-intemperizado (possivelmente feldspa 
to potässico); tracos de: concrecöes goetiticas, ilmenita, turmalina, concre. 
cöes de manganês e fragmentos calcarios. 

Cascalho — quartzo vitreo, incolor em maior proporgäo. Apresenta-se desa
restado a semi-arestado; concrecöes goetiticas; fragmentos calcarios de cor 
creme com muitas inclusöes de quartzo; concregöes de manganês. 

OBS: Observa-se a ocorrência de quartzo idiomórfico ao longo do perfil, 
pcssivelmcnte de crigem secundaria, no calcärio subjacente. 
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ANALTSES FïSICAS E QUÏMICAS 

PERFIL — 36. CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco textura média fase caatin-
ga hiperxerofila relêvo plano substrato calcärio. 

Numero de campo — 41 RN. — (Zona Centrc-Norte). 

Amostra de labor. n.°: 3617 a 3621. 
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Fig. 53 — Caatinga arbóreo-arbustiva, densa, em area de CAMBISOL EU
TRÓFICO com A fraco textura argilosa fase caatinga hiperxerófila relêvo 

plano substrato calcärio. Municipio de Mossoró. 
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Fig. 54 — Aspectos de relêvo e vegetacäo de CAMBISOL EUTRÓFICO com 
A fraco textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo plano substrato 

calcärio. Municipio de Jandaira. 
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24 — CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco raso textura média. 

Esta unidade é' constituida por solos que, excetuando a profundidade, säo 
similares aos da classe CAMBISOL EUTRÓFICO com' A fraco textura média. 

Säo solos com horizonte — (B) — incipiente, näo hidromórfico, rasos, com 
capacidade de troca de cations (valor T) alta, bastante minerais primärios de 
fäcil intemperizacao (fragmentos de calcärio) a uma profundidade de 40 a 60 cm 
horizonte A fraco, textura média e perfis com pequena diferenciagäo de horizon-
tes. Säo bem drenados, de fertilidade natural alta, moderadamente alcalinos ou 
prpticamente neutros (pH em ägua de 6,8 a 8,1). 

Säo desenvol vi dos a part i r de calcärio arenoso e arenito calcifero, sob con-
dicöes de clima semi-ärido quente, ou relêvo plano, onde a vegetacäo é de caatin-
ga hiperxerófila densa. 

Morfolögicamente säo solos rasos, com 40 a 60 cm de espessura — 
A + ( B ) + C —, com predomfnio de cöres vermelho amarelado e biomo amarelado 
e textura da classe franco-argilo-arenosa no (B) . 

Quimicamente säo solos com alta soma de bases trocäveis (10,0 — 20,0 m E / 
100g de terra fina) e saturacäo de bases (90 — 100%). Normalmente tem ausên-
cia de aluminio e hidrogênio trocäveis. 

O carbono orgänico varia de 0,63% a 1,16% no A t e decresce räpidamente 
com profundidade. O mesmo acontece com o nitrogênio, cujos valöres na parte 
superficial säo da ordern de 0,07% a 0,12%. O fósforo assimilävel é normalmente 
baixo (1 a 2 p p m ) . No horizonte A-, podem ocorrer valöres que chegam a 10 p p m . 

A relacäo molecular Ki é alta (3,43 — 3,77). Para a relacäo molecular Kr 
os valöres, que também säo altos, situam-se entre 2,62 e 2,73. Para a relacäo 
Al 2 0 3 /Fe ,0 3 , os valöres säo de 2,10 a 3,47. 

Quanto äs anälises mineralógicas, êstes solos têm predominio quase abso
luta de quartzo na fragäo areias (93 a 98%) e cascalho até o horizonte (B) . No 
horizonte C, para a fracäo areias, além do quartzo destacam-se os fragmentos 
calcärios (5%), os quais atingem percentagem de 90% na fracäo cascalho. 

Säo considerados solos com boa reserva de minerais (fragmentos calcärios) 
capazes de liberar nutrientes para os vegetais. 

Säo pouco cultivados com algodäo arbóreo, milho, feijäo, agave e gergelim. 
A maior par te da ärea estä com vegetacäo natural que é aproveitado para criacäo 
extensiva de bovinos e caprinos. 

Maiores detalhes com relacäo as caracteristicas morfológicas, fisicas, qul-
micas e mineralógicas, poderäo ser verificados no perfil 34 RN. que é bem repre
sentative da unidade. 

Esta classe compreende apenas uma fase: CAMBISOL EUTRÓFICO com A 
fraco raso textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

DESCRigAO DAS FASES. 

24.1 — CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco raso textura média fase caatinga 
hiperxerófila relêvo plano substrata calcärio. 

Esta unidade constitui o primeiro componente da associagäo Ce5, o se-
gundo das associacöes Ce3 e RZ2 e o terceiro componente de LVe3. 

Material origindrio — Calcärio arenoso e arenito calcifero (Grupo Apodi) 
referidos ao Cretäcico. 
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Reïevo — Plano (tópo da chapada do litoral norte) com declividade de 
0—5%. As altitudes variam de 20 a 140 met ros . 

Clima — Semi-ärido quente (BSw'h' e BSs'h' de Koppen) com precipita-
cöes pluviométricas médias anuais da ordem de 450 a 500 m m . Pela classificacäo 
de Gaussen, verifica-se bioclima 4aTh — tropical quente de sêca acentuada com 
indice xerotérmico de 150 a 200 e 7 a 8 meses secos. Ocorre também 3aTh. 

Vegetagäo — Caatinga hiperxerófila arbóreo-arbustiva densa e pouco densa, 
com muito marmeleiro e catingueira, umburana, ocorrência de cactäceas e bro-
meliäceas, e substrato graminoso em alguns locais. 

Consideragöes gerais sóbre utilizagäo. 

Grande par te da area dêstes solos estä coberta pela vegetacäo natural (ca
atinga hiperxerófila) que é aproveitada para criacäo extensiva de bovinos e ca-
prinos. Pequenas parcelas säo cultivadas com algodäo arbóreo, milho, feijäo, aga
ve e gergelim, em alguns locais. 

Säo solos bem providos de nutrientes, quïmicamente ricos, com relêvo pla
no, porém, com pequena profundidade. A principal limitacäo ao uso agrïcola 
dêstes solos, relaciona-se com a falta d'ägua, que é muito forte, em decorrência 
do longo periodo de estiägem e da irregularidade das chuvas na regiäo. As cul
tures de algodäo arbóreo e agave, säo as mais indicadas para êstes solos, visto 
que as mesmas säo bastante resistentes a sêca. 

PERFIL — 37. 

Numero de campo — 13 RN. — (Zona Centro-Norte). 
Data — 22.08.67 
Classificagäo — CAMB1SOL EUTRÓFICO com A fraco raso textura média fase 

caatinga hiperxerófila relêvo plano substrato calcdrio. 
Localizagäo — Perfil localizado a 150 metros da margem direita da estrada que 

liga a rodovia Joäo Cämara-Macau ä Fazenda Baixa de Feijäo, dis-
tando 2,6 km do entroncamento, estando êste a 33,7 km de Joäo Ca-
mara . Municfpio de Jandaira. 

Situagäo e declividade — Trincheira em terreno plano (tabuleiro), com vegetacäo 
natural . 

Formagäo geológica e litologia — Cretäcico-Calcärio Jandaira . 
Material origindrio — Calcärio arenoso a arenito calcifero. 
Relêvo local — Plano. 
Relêvo regional — Plano. 
Altitude — 120 metros . 
Drenagem — Bem drenado. 
Pedregosidade — Ausente. 
Erosao — Präticamente nula. 
Vegetagäo local — Caatinga hiperxerófila arbustiva densa composta principalmen-

te de marmeleiro, com substrato de gramineas e compostas. 
Vegetagäo regional — Caatinga hiperxerófila arbustiva com algumas cactäceas. 
Uso atual — Algodäo arbóreo, milho, feijäo, gergelim, agave e outras cul turas. 

Aj 0 — 13 cm; bruno amarelado escuro (10YR 3/4, ümido e ümido amassa-
do), amarelo brunado (10YR 5/6, sêco); franco-arenosa; fraca pe

quena blocos subangulares e fraca pequena granular; poros peque-
nos comuns; ligeiramente duro, friével, ligeiramente pléstico e ligei-
ramente pegajoso; transicäo gradual e plana. 

(B1) 13 — 25 cm; vermèlho amarelado (5YR 4/8, ümido); franco-argilo-arenosa; 
fraca pequena a média blocos subangulares; muitos poros pequenos 
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é poucos médios; ligeiramente duro, muito fridvel, ligeiramente plas-
tico e ligeiramente pegajoso; transicäo gradual e plana. 

(B.,) 25 — 44 cm; vermelho amarelado (5YR 5/8, ümido), bruno forte (7.5YR 
5/6, sêco e sêco pulverizado); franco-argilo-arenosa; fraca pequena 
a média blocos subangulares; muitos poros pequenos e poucos mé
dios; ligeiramente duro, muito friävel, ligeiramente plästico e ligei
ramente pegajoso; transicäo clara e plana. 

C 44 — 54 cm; material de origem semi-decomposto misturado com solo se-
melhante ao (B) . 

R 54 :— 60 cm -f; 

Raizes — Muitas no A,, comuns no (B,) e (BL>), poucas no C e raras penetran-
do nas fendas do material originärio. 

Observacöes — 1) Regular quantidade de crotovinas na superficie do solo. 
2) Concrecöes de manganês no horizonte (BL,). 
3) Poucos afloramentos de calcärio na area. 

ANÄLISE MINERALÓGICA 

PERFIL — 37. CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco raso textura média fase 
caatinga hiperxerófila relêvo plano substrato calcärio. 

Numero de campo — 13 RN. — (Zona Centro-Norte). 

Aj Areias — 98% de quartzo vftreo, incolor, alguns ferruginosos e hialinos, 
desarestados; 1% de detritos: fragmentos de raiz, carväo e concregöes 
argilo-humosas; 1% de concregöes goetiticas; tracos de: ilmenita e cara
pacas calcärias. 

Cascalho — predominio de quartzo consolidados (quartzitos); concregöes 
goetiticas e hematiticas com inclusöes de quartzo; concregöes magnetiti-
cas; fragmentos de calcarios; detri tos: fragmentos de raiz e sementes; con
cregöes ferruginosas com nücleo de manganês. 

(B21) Areias — 99% de quartzo vi'treo, incolor, alguns ferruginosos e hialinos 
desarestados; 1% de concregöes goetiticas; tragos de: detritos: fragmentos 
de raiz, sementes e carväo; ilmenita. 

Cascalho — quartzo vitreo, incolor, bem desarestados, em maior propor-
gäo; agregados de quartzo consolidados (quartzito); concregöes goetiticas, 
hematit icas e argilosas com inclusöes de quartzo, concregöes magnetiticas; 
carapagas calcärias; detritos: fragmentos de raiz; concregöes ferruginosas 
com nücleo de manganês. 

(B22) Areias — 98% de quartzo vitreo, incolor, hialino e uns poucos ferruginosos, 
desarestados; 1% de ilmenita; 1% de concregöes goetiticas; tragos de 
detritos: fragmentos de raiz. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo. incolor, bem desarestado; agre
gados de quartzo consolidados (quartzito?); concregöes goetiticas, hemati
ticas e argilosas com inclusöes de quartzo; concregöes magnetiticas; con
cregöes ferruginosas com nücleo de manganês; detritos: fragmentos de 
raiz. 

C Areias — 93% de quartzo vitreo, incolor e hialino, alguns ferruginosos, de
sarestados; 5% de fragmentos calcarios; 1% de concregöes goetiticas; 1% 

de ilmenita. 
Cascalho — fragmentos calcarios em percentagem superior a 90%; quartzo 
vitreo incolor, desarestado; concregöes goetiticas com inclusöes de quartzo. 
Calhaus — fragmentos de calcärio. 
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ANÄLISES F Ï S I C A S E QUÏMICAS 

PERFIL — 37. CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco raso textura média fase 
caatinga hiperxerófila relêvo plano substrato calcdrio. 

Numero de campo — 13 RN. — (Zona Centro-Norte). 

Amostra de labor. n.°: 3154 a 3157. 

Amostra s êco ao H 
Equiv. 

de 
Umidode 

Pasta soturada Sat. c/ 
ar (%) Equiv. 

de 
Umidode 

C. E. do 
extrato 

(mmhos/ 
cm 25° O 

Agua 

(%) 

sódio 

Simbolo 
Profundidode 

(cm) 
Calhaus 

(>20mm) 

Cascalho 
( 2 0 - 2 

mm) 

Agua 
( 1 2 , 5 ) 

KCl N 
(1:2,5) 

Equiv. 
de 

Umidode 

C. E. do 
extrato 

(mmhos/ 
cm 25° O 

Agua 

(%) 
100. Na* 

T 

A, 0—13 0 
(B.,,) 13—25 0 
(B.,.,) 25—44 0 
C 44—54 16 

3 7,8 6,9 • 19 
2 7,8 6,8 19 
3 8,0 7,1 17 
!7 8,1 7,3 19 

0,5 
0,5 
0,5 
1,6 

S i 0 2 

Atoque por H 2 S 0 4 0 • 1,47 
(%) 

A l 2 0 3 F e 2 0 3 TiO, P 2 0 . 
F e 2 0 3 

P 
ossimil. 
(ppm) 

Equiv. 
de CaC03 

(%) 

12,5 
14,0 
14,1 
12,9 

6,2 
6,9 
6,9 
5,8 

3,0 
3,1 
3,6 
3,5 

0,47 
0,48 
0,47 
0,44 

0,06 
0,05 
0,04 
0,06 

3,44 
3,43 
3,48 
3,77 

2,63 
2,66 
2,62 
2,73 

3,23 
3,47 
2,10 
2,64 

10 
2 
2 
1 

Compiexo sort ivo ( m E / l O O g ) V 
Sat de 

b o s e s ( % ) 

+ + + 
ÏOO.AI 

Ca + + M g + + K + No + S ( S o m a ) AI + + + H + T ( S o m o ) 

V 
Sat de 

b o s e s ( % ) A l t + + + S 

i:,o 3,7 1,62 0,09 16,4 0 0 16,4 100 0 
10,7 3,6 0,84 0,07 15,2 0 0 15,2 too 0 
8,6 - 5,4 0,45 0,08 14,5 0 0 14,5 100 0 
4,9 11,4 0,17 0,27 16,7 0 0 16,7 100 0 

N 

(%) 
_c_ 
N 

Composicdo Granulome'trica (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculocäo 

(%) 

e 

(%) 

N 

(%) 
_c_ 
N 

Areia 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fino 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
10,05-

- 0 , 0 0 2 
mm) 

Argila 
« 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculocäo 

(%) 

% Silte 

% Argi la 

L16 
0,72 
0,40 
0,44 

0,12 
0,07 
0,05 
0,06 

10 
10 

33 
33 
35 
31 

33 
30 
29 
27 

14 
13 
14 
19 

20 
24 
22 
23 

12 
14 
17 
19 

40 
42 
23 
17 

0,70 
0,54 
0,64 
0,83 

Média das % de argila no B (exclusive Ba) 
Rclagäo textural: = 1,2 

Média das % de argila no A 
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25 — VERT I SOL. 

Esta classe compreende solos minerals argilosos (em geral com mais de 
30°/o de argila), com elevado conteüdo de minerals de argilas 2:1 (grupo da mont-
morilonita), que apresentam "slickensides" em algum horizonte abaixo da super
ficie e fendilhamento na época sêca, podendo ou näo ter microrrelêvo, constitui-
do por "gilgai". Anteriormente eram denominados GRUMUSOLS, porém, atual-
mente o nome VERTISOL (da classificacäo americana de 1960) é universalmente 
conhecido e foi adotado pela DPP-MA, FAO (Mapa de Solos do Mundo) (44) 
e na classificacäo francesa. 

A capacidade de troca de cations (valor T para 100 g/argila, após correcäo 
para carbono, no horizonte C, entre 71 e 39 mE) é alta em virtude do elevado 
conteüdo de minerais de argila 2:1. Em decorrência disto, verifica-se uma grande 
capacidade de contracäo e dilatacäo da massa do solo, formando fendas durante 
o perïodo sêco. Na época chuvosa o solo se reumedece, dilata-se, torna-se muito 
plästico e muito pegajoso, dificultando sobremaneira ou tornando impraticävel 
o emprêgo de mäquinas agrfcolas. 

A contracäo e expansäo que se processa no interior dos perfis, provoca o 
•deslizamento da massa do solo, formando superficies lustrosas, alisadas e estria-
das (slickensides), que säo inclinadas em relacäo ao prumo do perfil. Durante 
a época sêca dä-se a contracäo da massa do solo, resultando o aparecimento de 
fendas (Fig. 55) que atingem até a superficie e danificam o sistema radicular das 
pla*itas. Através das fendas, materiais da superficie chegam até as partes profun-
das dos perfis. Por outro lado, no inicio da época chuvosa dä-se a expansäo do 
solo e os materiais de baixo säo pressionados e podem ser expelidos para a su
perficie. Verifica-se, assim, um verdadeiro auto-revolvimento nestes solos. 

Säo.solos pouco profundos, com alta saturacäo de bases (acima de 90%), 
com reacäo präticamente neutra ou moderadamente alcalina (pH em ägua entre 
6,0 e 7,8). Säo imperfeitamente drenados ou mal drenados (solos de värzea), com 
p^rmeabilidade muito lenta, muito susceptiveis ä erosäo. 

Säo desenvolvidos a partir de sedimentos aluviais argilosos (Holoceno) in-
fluenciados por calcärio e de calcärio da Formacäo Jandaira (Cretäcico) em äreas 
de relêvo plano e/ou suave ondulado, sob condicöes de clima dominantemente se-
mi-ärido (BSw'h' de Koppen). Ocorrem também em area de clima As', ou seja, 
quente e ümido com chuvas de outono-inverno, na ärea próxima ao literal. Pela 
classificacäo de Gaussen, êstes solos encontram-se sob diferentes bioclimas, a sa
ber: 4aTh, 3aTh, 3bTh e 3cTh. A vegetacäo dêstes solos é predominantemente caatin-
ga taiperxerófila ocorrendo também hipoxerofila, campos de värzea e floresta ciliar 
de (-.arnaüba em alguns locais. 

Quanto ä morfologia, êstes solos apresentam sequência de horizontes A e C 
(Fig. 55). 0 horizonte A é fraco, moderado ou chernozênico. É representado por 
um A, (ou Ap) normalmente pouco espêsso (5 a 20 cm), podendo estä ausente 
nas areas muito erodidas; coloracäo normalmente bruno escuro, bruno muito 
escuro e cinzento muito escuro, matiz 10 YR, valor e croma variando respectiva-
mente de 2 a 3 e 1 a 3; textura das classes argila, muito argilosa, franco-argilo-
arenosa e franco-argilosa, podendo apresentar-se com cascalho ou näo, (o perfil 
31 RN apresenta textura no horizonte A1( franco-argilo-arenosa cascalhenta); a 
estrutura é em blocos angulares e subangulares ou granular, com fraco a mode
rado grau de desenvolvimento e tamanho variando de pequeno a grande; rara-
mente é prismätica. A consistência para o solo sêco varia de ligeiramente duro 
a extremamente duro, quando ümido varia de friävel até muito firme e quando mo-
lhado é muito plästico e muito pegajoso. Apresenta normalmente transicäo clara 
e plana e algumas vêzes abrupta para o horizonte C. 
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Segue-se um horizonte C, muitas vêzes compreendendo C1( C2 e C3, com es-
pessura bastante variävel, tendo sido constatado desde 70 até 120 cm. Apresenta 
cöres bruno oliväceo claro, bruno amarelado, cinzento oliväceo e cinzento muito 
escuro e matizes de 10. YR, 2,5 Y e 5 Y, valor e croma variando respectivamente 
de 3 a 5 e 1 a 6 para o solo molhado; quando apresenta-se com mosqueado, êste 
é comum, medio e proeminente, vermelho amarelado (5 YR 5/8 e 5 YR 4/8) ou 
coloracäo variegada com as córes bruno amarelado (10 YR 5/6 e 5/8) e bruno 
oliväceo claro (2,5 Y 5/4). A textura é das classes argila arenosa, argila e muito 
argilosa; a estrutura é prismätica ou paralelepipédica, fraca até fortemente de-
senvolvida, média a grande, normalmente composta de moderada a forte, média 
a grande blocos angulares e subangulares. É normalmente pouco poroso e apre
senta fendas no periodo sêco. É caracterfstico a presenca de "slickensides" (su-
perfi'cie de friccäo), bem m'tidos, moderado ou fortemente desenvolvidos. A con-
sistência é em geral extremamente duro para o solo sêco, quando ümido é extre-
mamente firme ou muito firme e quando molhado é muito plästico e muito pega-
joso. 

O perfil 10 RN apresenta-se mais raso que os demais perfis da classe, pos-
suem também estrutura menos desenvolvida, e consistência duro para o solo sêco, 
e friävel quando ümido. 

Quanto äs propriedades fisicas, para as fracöes maiores que 2 m m de dia
metro, ou seja, cascalhos e calhaus, verifica-se a ausência ou percentagem muito 
baixa, cujos valóres podem atingir até 6% de cascalhos e 1% de calhaus na maio-
ria dos perfis. O perfil 31 RN apresenta 43% de cascalho e 6% de calhaus para 
o horizonte A1; decrescendo para valóres de 14 a 6% para a fracäo cascalho e zero 
(0) para a fracäo calhaus no horizonte 'C. 

Dentre as fracöes menores que 2 mm de diametro, destaca-se a argila, nor
malmente com percentagens altas, acima de 30%. Entre as areias predomina a 
fracäo areia grossa, com 4 a 47% no horizonte A, e de 10 a 36% no horizonte C, 
enquanto que, para a areia fina säo representativos os valöres de 6 a 30% no 
horizonte A1 e de 10 a 23% no horizonte C. 

A fracäo silte com pequenas variacöes dentro do perfil, apresenta valöres 
compreendidos entre 8 e 22%. A fracäo argila é a mais importante nestes solos. 
Seus valóres estäo normalmente em tórno de 36% (ocorrendo casos de 22% a 
70%) no A,; no horizonte C as percentagens estäo sempre acima de 30% (entre 
37 e 66%). 

O equivalente de umidade é normalmente alto, com valóres entre 14 e 38 g 
de ägua/100g de terra fina no A ] ; aumentando no horizonte C para valóres de 23 
a 34g de ägua/lOOg de terra fina. Os maiores valóres estäo relacionados com os 
teores mais elevados da fracäo argila. 

Com relacäo äs propriedades quimicas, säo solos de reacäo präticamente 
neutra a moderadamente alcalina, com pH variando entre 6,0 a 7,7 no horizonte 
superficial e aumentando com a profundidade, para valöres entre 6,2 e 7,8 no ho
rizonte C. 

Os teores de carbono orgänico säo predominantemente baixos desde a su-
perfi'cie, onde os valóres situam-se entre 0,60 e 1,03% no horizonte A,, decrescen
do muito da par te superficial para os horizontes inferiores. Os perfis 1 RN e 10 
RN apresentam valöres maiores (entre 1,77 e 1,81%) no horizonte Av os quais 
decrescem räpidamente com profundidade, para valöres muito baixos. 

A soma de bases trocäveis (valor S) é alta desde a superfi'cie, onde veri-
ficam-se valöres de 14,5 a 29,6 mE/100g de terra fina, os quais normalmente au-
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mentam nos horizontes inferiores para 22,3 a 29,6 mF./lOOg de terra fina. Para 
a capacidade de troca de cations (valor T), os valöres säo präticamente os mes-
mos da soma de bases, visto que o aluminio e o hidrogênio trocäveis em geral 
estäo ausentes. Em alguns perfis o hidrogênio trocävel apresenta valöres baixos. 

Dentre os cätions trocäveis, destacam-se cälcio e magnésio, cujos valöres 
säo normalmente altos e perfazem 80 a 90% do total da soma de bases trocäveis 
(valor S ) . Para o potässio trocävel os valöres säo altos ou médios na parte su
perficial (1,50 — 0,17 mE/100 g de terra fina), decrescem nos horizontes subjacen-
tes chegando a 0,02 mE/100 g de terra fina nas partes mais profundas dos perfis. 

Com relacäo ao sódio trocävel, os valöres säo de uma maneira geral, mé
dios na parte superficial e normalmente aumentam com a profundidade, atingin-
do 1,33 mE/100 g de terra fina no horizonte C, do perfil 1 RN. Valöres mais altos 
foram constatados em VERTISOL no Estado da Paraiba. A saturacäo com sódio 
(10O.Na+/T) varia de baixa a média na parte subsuperficial e aumenta na parte 
baixa de alguns perfis. 

A condutividade elétrica do extrato de saturacäo é baixa na parte superfi
cial e normalmente aumenta com a profundidade, para valöres que chegam a ser 
altos, conforme foi verificado no perfil 1 RN (17,3 mmhos /cm a 25 C, no horizonte 
C2 entre 70 e 120 cm de profundidade). 

A relacäo molecular Ki é sempre alta, em decorrência do predominio de 
minerais de argila 2:1, estando os valöres compreendidos entre 2,62 a 3,94. A re
lacäo molecular Kr é predominantemente alta e situa-se entre 2,98 e 1,98, sendo 
êste ultimo valor registrado no A,. A relacäo Al.,0.i/Fe<,0.i varia de 2,36 a 4,70. 

O CaCO.s equivalente estä ausente ou pode apresentar valöres baixos (até 
2° t ) , O fósforo assimilävel, determinado pelo método da Universidade da Caro
lina do Norte, é normalmente baixo (valöres inferiores a 7 ppm) . Foi constatado 
"alor medio (24 ppm) apenas no horizonte A1 do perfil 1 RN. 

Quanto aos sais solüveis observa-se que de um modo geral estäo ausentes 
ou ocorrem em quantidades baixas na parte superficial. Quando presentes, au
mentam com a profundidade, chegando a atingir valöres médios ou altos no ho
rizonte C2 ou C3. No perfil 31 RN, destaca-se o sódio solüvel, que atinge 2,58 
RiE/100g de terra fina no horizonte C:!. No perfil 1 RN, além do sódio, säo tam-
bém altos os valöres de cälcio, magnésio e potässio solüveis no horizonte C. 

Com relacäo ä composicäo mineralógica da fraeäo areia (grossa + fina) nota-
se que hä predominio de quartzo era percentagens muito altas (85 a 100%). Além 
do quartzo, merecem ser citadas as concregöes ferruginosas goeti'ticas (até 6%) 
e concrecöes calcärias (até 10% no horizonte Co do perfil 1 RN). Em percentagens 
muito baixas ou como tracos säo citados: turmalina, estaurolita, detritos, ilmeni-
ta, opola, concrecöes argilosas e manganesiferas, fragmentos calcärios e concre
cöes argilo-humosas. 

Na fraeäo cascalho, ora predomina o quartzo, ora predominam as concre
cöes ferruginosas. No horizonte C2 do perfil 1 RN, hä dominäneia de concrecöes 
calcärias (90%) e no horizonte C1 o predominio é de quartzo (95%) além de 5% 
de feldspato. 

Em decorrência do que foi exposto, verifica-se que êstes solos, dependendo 
da natureza do material originärio, podem apresentar reserva de minerais pri-
märios de fäcil intemperizaeäo variando de baixa a alta. 
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Säo usados na maior parte da ärea para criagäo extensiva de bovinos e ca-
prinos. Pequenas äreas säo cultivadas com algodäo arbóreo, agave, milho e fei-
jäo. Na zona do Litoral, êstes solos säo cultivados com cana-deracücar. 

Fig. 55 — Perfil de VERTISOL fase caatinga hi-
perxerófila relêvo plano. Municipio de Mossoró. 

Esta classe — VERTISOL — compreende as seguintes fases: 
fase campos de vdrzea relêvo plano; 
fase caatinga hipoxerófila relêvo plano; 
fase caatinga hiperxerófila relêvo plano; e 
fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado. 

DESCRIQÄO DAS FASES 

25.1 — VERTISOL fase campos de vdrzea relêvo plano. 

Constitui o terceiro componente da associacao cujo simbolo é HGe2, na 
värzea do Rio Cearä-Mirim, localizada na zona do Litoral. É diferenciada das 
demais fases da classe VERTISOL, por: 

a) Ocorrer em areas de clima ümido da zona do Litoral, onde a vegeta?äo 
é de campos de värzea; 
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b) Ter maior utilizacäo agricola; 

c) Possuir maiores teores de sais soltiveis, sódio trocävel e maior conduti-
vidade elétrica do extrato de saturacäo; e 

d) Ser mal drenado. 

Material origindrio — Êstes solos säo desenvolvidos a part i r de sedimentos 
aluviais argilosos (referidos ao Holoceno) influenciados por material proveniente 
de calcärio. 

Relêvo — Situam-se êstes solos na värzea do Rio Cearä-Mirim, cujo relêvo 
é plano, apresentando "gilgai" nas partes näo revolvidas para culturas. As altitu
des estäo em törno de 8 metros . 

Clima — Pela classificacäo de Gausseni o bioclima dominante é o 3cTh, me-
diterräneo quente ou nordestino de sêca atenuada, com 3 a 4 meses secos e indi-
ce xerotérmico entre 100 e 40. Ocorre ainda 3bTh. Segundo a classificacäo climä-
tica de Koppen, o tipo climätico é o As'. As precipitacöes pluviométricas médias 
anuais säo da ordem de 900 a 1.200mm. 

Vegetagäo — A vegetacäo é de campos de värzea composta quase que ex-
clusivamente de espécies das gramineas e ciperäceas. 

Consideragöes gerais söbre utilizacäo. 

A maior parte da ärea dêstes solos é aproveitada com pastagens (Fig. 56) 
e cultura de cana-de-acücar. 

Säo solos quimicamente ricos, que no entanto, apresentam problemas rela-
cionados com as condicöes ffsicas, em face do alto conteüdo de argila 2:1. Em 
consequência desta atividade muito alta da argila, o comportamento dêstes solos 
muda muito do periodo sêco (quando os solos ressecam-se, fendilham-se e tor-
nam-se muito duros ou extremamente duros) para o periodo de chuva (nesta 
época os solos ficam muito plästicos e muito pegajosos, dificultando sóbrema-
neira ou mesmo tornando impraticävel o emprêgo de mäquinas agricolas). 

Com relacäo äs propriedades quimicas, êstes solos apesar de serem bem 
providos de cälcio, magnésio, potassio e sódio, em geral possuem baixos teores 
em fósforo assimilävel e nitrogênio. Além disso, ocorrem casos em que hä pro
blemas de balanceamento entre alguns elementos. 

Säo solos de grande potencialidade agricola que devem ser explorados in-
tensivamente. Para isto deve-se levar em consideracäo os problemas de manejo 
que säo bastante dificeis. Em geral respondem as adubacöes nitrogenadas e com 
fósforo. Problemas relacionados com o excesso d'ägua säo esperados, em decor-
rência dos solos estarem situados em värzea. 

Quanto ä irrigacäo, deve-se ter em mente que säo solos de lenta permea-
bilidade, com teores médios ou altos em sódio trocävel nos horizontes subsuper-
ficiais, sendo por isso muito susceptiveis ä salinizacäo, quando a irrigacäo é mal 
conduzida. 

25.2 — VERTISOL fase caatinga hipoxerófila relêvo plano. 

Constitui a unidade de mapeamerito cujo simbolo é VI e figura como se
gundo componente da associacäo NC11. Ocorre na par te norte da zona do Litoral, 
penetrando um pouco na zona Centro Norte . 
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É diferenciada da unidade precedente — VERTISOL fase campos de vdrzea 
relêvo 'plano — essencialmente por: 

a) Ocorrer em area de clima sêco e apresentar vegetacäo de caatinga hipo-
xerófila; 

b) Ter como material originärio calcärio; e 

c) Possuir teores mais baixos em sódio trocävel. 

Material originärio — Êstes solos säo derivados da unidade do calcärio 
fossilifero da Formacäo Jandaira — Grupo Apodi (Cretäcico). 

Relêvo — O relêvo da area de ocorrência da unidade é plano, com pequenos 
desm'veis locais. As altitudes variam de 40 a 150 metros. 

Clima — Pela classificacäo de Gaussen, êstes solos ocupam uma ärea de 
transicäo entre os seguintes bioclimas: 3bTh, mediterraneo quente ou nordestinó 
de sêca média, com 5 a 6 meses secos e indice xerotérmico de 150 e 100, e 3aTh, 
mediterraneo quente ou nordestino de sêca acentuada, com 7 a 8 meses secos e 
indice xerotérmico entre 200 e 150. Segundo a classificagäo de Koppen, o clima 
é As. As precipitacöes pluviométricas mëdias anuais säo da ordem de 550 a 800 mm. 

Vegetagäo — Caatinga hipoxerófila arbustiva e arbustiva-arbórea densa, com 
muito marmeleiro, jurema, pinhäo-bravo e catingueira. No substrato nota-se pre-
senca de mata-pasto, gramineas e leguminosas espontäneas. 

Consideragöes gerais söbre utilizagäo. 

Säo cultivados com agave; algodäo, feijäo, milho e fava, geralmente con-
sorciados, num total de 35% da ärea. O restante da mesma estä coberta por ve
getacäo natural, que é aproveitada para exploracäo com pecuäria extensiva. 

De um modo geral, as consideracöes feitas para a unidade precedente — 
VERTISOL fase campos de vdrzea relêvo plano säo välidas para êstes solos, ex-
cetuando no que diz respeito as limitacöes pela falta d'ägua que é maior e drena-
gem (säo moderada a imperfeitamente drenados). 

Deficiência de fósforo deve ser esperada, visto que o fósforo assimilävel é 
baixo e o pH é alto. 

Êstes solos devem ser intensamente aproveitados para agricultura. Tendo 
em vista que as areas cultivadas com agave apresentam bom aspecto, recomen-
da-se a intensificacäo desta cultura, que se adapta ao clima da regiäo e resiste 
bem a sêca. 

25.3 — VERTISOL fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

Esta unidade figura como primeiro componente das associacöes de sim-
bolo V2 e V3 e como segundo componente das associacöes de simbolos RZ1 e RZ2. 
Ocorre em areas da zona da Chapada do Apodi. 

Esta unidade é diferenciada das outras duas fases (da classe VERTISOL) 
ja descritas, essencialmente por ocorrer em äreas semi-äridas, onde a vegetacäo 
dominante é de caatinga hiperxerófila, com ocorrência de floresta ciliar de car-
naüba. 

Material originärio — Säo derivados de calcärio fossilifero da Formacäo 
Jandaira referido ao Cretäcico e de sedimentos aluviais argilosos provenientes 
de zonas de calcärio. 
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Relêvo — O relêvo é plano com pequenos desniveis locais e os vales säo 
secos e abertos (Fig. 57). As altitudes destas areas estäo entre 10 e 100 metros . 

Clima — Pela classificacäo de Gaussen, a area enquadra-se no bioclima 4aTh, 
tropical quente de sêca acentuada, com indice xerotérmico entre 200 e 150 e 7 a 8 
meses secos. Segundo Koppen o clima é BSw'h'. As precipitacöes pluviometricas 
médias anuais säo da ordem de 500 a 750 m m . 

Vegetagäo — É a caatinga hiperxerófila com fisionomia arbustiva pouco 
densa e aber ta . Apresenta-se por vêzes associada com a floresta ciliar de car-
naüba. 

Consideragöes gemis söbre utilizagäo. 

Säo solos cultivados em escala reduzida com algodäo arbóreo, milho e fei-
jäo . A maior parte da ärea é aproveitada para pecuäria, utilizando-se para tal 
a propria vegetacäo natural . 

Apesar da fertilidade ser alta de um modo geral, êstes solos possuem bai-
xos teores de materia orgänica, nitrogênio e fósforo assimilävel. A principal li-
mitacäo ao uso agncola dos mesmos é a falta d'agua, em face do clima ser semi-
érido quente, onde a evapotranspiracäo é maior que a precipitacäo. 

De um modo geral as consideracöes feitas para a unidade VERTISOL fase 
campos de värzea relêvo plano säo välidas para êstes solos, exceto com relacäo 
a limitacäo pela falta d'ägua que é muito forte. 

25.4 — VERTISOL fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado. 

Constitui o segundo componente da associacäo de si'mbolo Ce2 'e o terceiro 
componente da associacäo cujo si'mbolo é Rel3 . 

Compreende solos que säo diferenciados dos pertencentes a unidade VER
TISOL fase caatinga hiperxerófila relêvo plano, descrita anteriormente, com rela
cäo ao relêvo que além de plano é suave ondulado c quanto ao material originärio 
na area da associacäo Rel3 que é representada por gnaisse escuro de granula-
cäo fina. Nas partes onde o relêvo é suave ondulado, os solos säo muito erodi-
dos (erosäo em sulcos repetidos com frequência e laminar severa). 

Material originärio — Na ärea próxima da cidade de Itaü, êstes solos säo 
oriundos de material proveniente de gnaisse escuro de granulacäo fina e na zona 
da Chapada do Apodi, os solos desta classe ocorrem associados com os CAMBI-
SOLS e säo desenvolvidos a part i r de calcärio fossilifero da Formacäo Jandaira 
(Cretäcico). 

Relêvo — Êstes solos ocorrem em relêvo plano e suave ondulado, consti-
tuido de elevacöes com topos planos ou arredondados, verteiltes com pequenas de-
clividades e vales secos e abertos. As altitudes situam-se entre 10 e 150 metros. 

Clima — Segundo Gaussen, verifica-se o bioclima 4aTh, tropical quente de 
sêca acentuada com 7 a 8 meses secos e indice xerotérmico entre 200 e 150. Se
gundo a classificacäo de Koppen, a ärea dêstes solos enquadra-se no tipo climä-
tico BSw'h' . As precipitacöes pluviometricas médias anuais säo da ordem de 500 
a 750 m m . 

Vegetagäo — A vegetacäo é representada por caatinga hiperxerófila arbusti
va e arbustiva-arbórea normaknente aberta, ocorrendo também a pouco densa. 
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ConsideragÖes gerais sèbre utilkagao. 

O aproveitamento da area dêstes solos é feito até o presente momento com 
pecuana extensiva. A propria cobertura vegetal (caatinga) natura l é aprovei-
tada para este h m . 

A principal limitacäo ao uso agricola dêstes solos decorre da falta d'aeua 
que e muito forte. Também concorre para isto a forte susceptibilidade ä erosäo 
nas areas de relevo suave ondulado. 

As partes inclusas na ärea da associacäo de simbolo Rel 3 — onde predo-
rmna relêvo suave ondulado - säo muito erodidas e näo se prestam para cul-
tivos. Na area da associacäo cujo simbolo é Ce2, verifica-se que a erosäo é pouco 
mtensa, havendo possibilidade de aproveitamento com plantas adaptadas as Ion-
gas estiagens. ^ 

Com relacäo äs propriedades qmmicas e fisicas, as consideracöes feitas 
para a umdade VERTISOL fase campos de värzea relêvo plano säo validas para 
estes solos. *>«*« 

F" 

%W&$s-. ?Vv".;; ••••' ;<&?* 

»frÄf&SvX*1 '•• •" '•'" -'••' - H L 

ig. 56 — Aspecto do uso com pastagens artificials em ärea de VERTISOL 
>ase campos de värzea relêvo plano. Värzea do rio Cearä-Mirim. Municfpio 

Cearä-Mirim. 
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Fig. 57 — Relêvo e uso em ärea de VERTISOL fase caatinga hiperxe-
rófila relêvo plano. Municipio de Mossoró. 
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PËRFIL — 38 

Numero de campo — 1 RN (Zona do Litoral). 
Data — 10/05/66. 
Classificagäo — VERTISOL fase campos de vdrzea relêvo plano. 
Localizagäo — Rodovia Cearä-Mirim-Maxaranguape, lado esquerdo, a 1.1 km de 

Cearä Mirim. Municfpio de Cearä Mirim. 
Situagäo e declividade — Trincheira em värzea. 
Formagäo geológica e litologia — Holoceno — Sedimentos. 
Material origindrio — Sedimentos aluviais argilosos influenciados por material 

de calcärio. 
Relêvo local.— Plano. 
Relêvo regional — Plano apresentando "gilgai" nas partes riäo revolvidas. 
Altitude — 8 metros . 
Drenagem — Mal drenado. 
Pedregosidade — Ausente. 
Erosäo — Nula. 
Vegetagäo local — Campos de värzea (terreno preparado para plant io) . 
Vegetagäo regional — Campos de värzea com pasto e cana-de-acücar. 
Uso atual — Pasto de gramfneas espontäneas e culturas de cana-de-acücar. 

Ap 0 — 20 cm; cinzento muito escuro (10 YR 3/1, ümido); muito argilosa; mode-
rada pequena a média granular e moderada média em blocos subangu-
lares: poucos poros pequenos; extremamente duro, muito firme, muito 
plästico e muito pegajoso; transigäo clara e ondulada. 

Cj 20 — 70 cm; cinzento muito escuro (10YR 3/1, ümido); muito argilosa; forte 
média a grande paralelepipédica; poucos poros pequenos; slickenside 
muito e forte; extremamente duro, extremamente firme, muito plästico 
e muito pegajoso; transicäo clara e ondulada. 

Co 70 — 12 cm + ; cinzento oliväceo (5Y 5/2, ümido); muito argilosa; forte mé
dia a grande paralelepipédica; präticamente sem poros; slickenside mui
to e forte; extremamente duro, extremamente firme, muito plästico e 
muito pegajoso. 

Raizes — Poucas raizes fasciculares no Ap e raras no Cx. 

Observagöes — Presenca de concrecoes calcarias brancas dando muita efervescên 
cia com äcido. Pequenas manchas de oxidacäo dando efervescência. 

ANÄLISE MINERALóGICA 

PERFIL — 38. VERTISOL fase campos de vdrzea relêvo plano. 

Numero de campo — 1 RN (Zona do Litoral). 

Ap Areias 98% de quartzo, gräos hialinos, gräos leitosos com aderencia de óxi-
do de ferro; detritos 2%. 

C1 Areias — 95% de quartzo, gräos hialinos; 5% de ilmenita, concrecoes ferru-
ginosas, detritos; tracos de turmalina, estaurolita, detri tos. 

Cascalho — 95% de quartzo, gräos com aderencia de óxido de ferro; 5% 
de feldspato. 

C2 Areias — 85% de quartzo, gräos hialinos, alguns com aderencia de óxido 
de ferro; 5% de urn material branco argiloso; 10% de concregöes calcarias. 

Cascalho — 90% de concrecoes calcarias algumas com inclusöes de quartzo; 
10% de quartzo. 
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ANÄLISES FISICAS E QUIMICAS 

PERFIL — 38. VERTISOL fase campos de värzea relêvo piano. 

Numero de campo — 1 RN (Zona do Litoral) . 

Amostra de labor. n.°: 2086 a 2088 

Horizonte 
Amostro sêco ao 

Cquiv. 
de 

Umidode 

Pasta saturada Sot. c / Horizonte 
or (%) Cquiv. 

de 
Umidode 

C. E. do 
extralo 

(mmhos/ 
cm25°C) 

Agua 

(%) 

södio 

Simbolo Profundidade 
(cm) 

Calhaus 
(>20mm) 

Cascolho 
( 2 0 - 2 

mm) 

A'gua 
( 1 2 , 5 ) 

KCl N 
(1:2,5) 

Cquiv. 
de 

Umidode 

C. E. do 
extralo 

(mmhos/ 
cm25°C) 

Agua 

(%) 
100. Na* 

T 

Ap 0—20 0 

c, 20—70 0 

c. 70—120 + 0 

6,2 
6,2 
7,8 

5,1 

7,2 

38 
34 
34 

0,9 
1.4 

17,3 

77 
71 
74 

2,5 
4,2 
5,0 

S i 0 2 

"Atoque porHjSO« 0 = 1,47 
(%) 

Al2Oj F e 2 0 3 T iO , P, 0 , 
Ki Kr 

Fe2Oj 

P 
ossimil. 
(ppm) 

Equiv. 
de CaC03 

(%) 

29,6 
27,0 
23,6 

14,2 
14,0 
12,6 

9,4 
8,0 
6,0 

0,96 
0,88 
0,80 

0,11 
0,05 
0,03 

3,55 
3,28 
3,17 

2,62 
2,40 
2,43 

2,36 
2,74 
3,26 

24 
7 

Compiexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat de 

bases(%) 

iooV+ + 

Ca+ + Mg + + K + No + S(Soma) AI + + + H + T(Soma) 

V 
Sat de 

bases(%) A l + * + + S 

13,9 13,9 0,97 0,8.1 29,6 0 2,5 32,1 92 0 
13,6 14,5 0,18 1,35 29,6 0 2,4 32,0 93 0 
11,2 13,9 0,09 1,33 26,5 0 0 26,5 100 0 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Composicöo Granulome'trica (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacao 

1%) 

c 

(%) 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Areia 
grosso 

( 2 - 0 . 2 0 
mm) 

Areia 
fina 

(0.20-OA5 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
-0 ,002 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacao 

1%) 

% Silte 
% Argila 

1,77 
0,54 
0,20 

0,21 
0,07 
0,03 

4 6 20 70 61 
10 10 15 65 60 
14 11 9 66 0 

13 

100 

0,28 
0,23 
0,12 

SQIS soluvets (extrato 1 : 5 ) 

2,0 

mE/lOOq de solo 
MO++ I K+ 

6,5 4,60 

HCO-. CO* Cl 

0,38 
0,75 

SO4 
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PËfcP IL — 3$ 

Numero de campo — 10 RN — (Zona Salineira). 

Data — 17/08/67. 

Classificagäo — VERTISOL fase caatinga hipoxerófila relêvo plano. 

Localizacäo — Estrada Joäo Cämara-Touros, distando 9 km de Joäo Cämara, via 
Assuncäo. Municfpio de Joäo Cämara. 

Situagäo e declividade — Lädo esquerdo da estrada, em topo de elevacäo plana, 
com 2 e 3% de declividade. Trincheira sob vegetacäo natural . 

Formaccio geológica e litologia — Cretäcico-Calcärio de Formagäo Jandaira. 

Material origindrio — Calcärio Jandaira. (Calcärio fino fossilifero). 

Relêvo local — Plano. 

Relêvo regional — Plano, com pequenos desnfveis locais. 

Altitude — 100 metros. 

Drenagem — Moderada/Imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade — Ocorrência de afloramentos do calcärio. 

Erosäo — Laminar ligeira. 

Vegetagäo local — Caatinga hipoxerófila arbustiva densa. 

Vegetacäo regional — Caatinga hipoxerófila arbustiva densa e cul turas. 

Uso atual — Milho, algodäo, agave e fava com muito bom aspecto. 

A u 0 — 5 cm; bruno muito escuro (10YR 2/2, ümido) , bruno acinzentado mui
to escuro (10YR 3/2, ümido amassado), bruno escuro (10YR 3/3, 
sêco) e bruno acinzentado escuro (10YR 4/2, sêco pulverizado); fran-
co-argilosa; moderada pequena a média granular; muitos poros peque
nos e poucos grandes; friävel, muito plästico e muito pegajoso; tran-
sicäo clara e plana. 

A12 5 — 15 cm; bruno escuro (10YR 4/3, ümido); argila; fraca pequena blocos 
subangulares; poros comuns muito pequenos; muito friävel, muito 
plästico e muito pegajoso; transicäo gradual e plana. 

C 15 — 35cm + ; bruno amarelado (10YR 5/4, ümido); argila; moderada, pe
quena a média blocos subangulares; poros comuns muito pequenos 
a pequenos; friävel, muito plästico e muito pegajoso. 

Raizes — Muitas no A]X comuns no A ] 2 e poucas no C. 

Observacöes — a) Intensa atividade biológica no A n , provocada por minhocas 
e formigas. 

b) Este perfil foi descrito ümido. 
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A N Ä L I S E MINERALÓGICA 

PERFIL — 39. VERTISOL fase caatinga hipoxerófila relêvo plano. 

Numero de campo — 10 RN — (Zona Salineira). 

A n Areias — 94% de quartzo vitreo, incolor e hialino, em geral desarestados; 
4% de detritos: concrecöes argilo-humosas, fragmentos de raizes, semen-
tes e carväo; 2% de concrecöes ferruginósas (goetiticas) com inclusöes 
de quartzo; tracos de: ilmenita, concrecöes manganesiferas e fragmentos 
calcärios. 

A12 Areias — 95% de quartzo vitreo, incolor e hialino, em geral desarestados; 
3% de detritos: concrecöes argilo-humosas e fragmentos de raizes; 2% de 
concrecöes ferruginosas (goetiticas) com inclusöes de quartzo; tracos de: 
concrecöes manganesiferas, ilmenita e fragmentos calcärios. 

Cascalho — predominio de concregöes ferruginosas (goetiticas) com inclu
söes de quartzo; concrecöes manganesiferas; quartzo vitreo, incolor, desa-
restado; fragmentos de rocha calcäria. 

C Areias — 92% de quartzo vitreo, incolor e hialino, desarestados; 6% de 
concrecöes goetiticas com inclusöes de quartzo; 2% de detritos: concre
cöes argilo-humosas e fragmentos de raiz; tragos de: concrecöes manganesi
feras e fragmentos calcärios. 

Cascalho — concrecöes ferruginosas (goetiticas) em maior proporcäo com 
inclusöes de quartzo; concrecöes manganesiferas; quartzo vitreo desares-
tado; fragmentos de rocha calcäria; detritos: fragmentos de raiz. 

Calhaus — fragmentos de rocha calcäria. 
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ANÄLISES FÏSICAS E QUIMICAS 

PERFIL — 39. VERTISOL fase caatinga hipoxerófila relêvo plano. 

Numero de campo — 10 RN — (Zona Salineira). 

Amostra de labor. n.°: 3144 a 3146. 

Amostra s êca ao H 
Equiv. 

de 
Umidode 

Pasta saturada Sat. c/ 
Equiv. 

de 
Umidode 

C. E do 
extrato 

(mmhos/ 
cm25°C) 

Agua 

(%) SImbolo Profundidade 
(cm) 

Calhaus 
( > 20mm) 

Cascolho 
( 2 0 - 2 

mm) 

A'guo 
( 1 2 , 5 ) 

KCl N 
(1:2,5) 

Equiv. 
de 

Umidode 

C. E do 
extrato 

(mmhos/ 
cm25°C) 

Agua 

(%) 
100. No+ 

T 

A u 0—5 0 x 7,7 6,7 27 — 
Aj, 5—15 0 1 7,6 6,4 27 — 
C " 15—35+ 1 2 7,8 6,7 27 — 

— 0,9 
— 0,7 
— 0,7 

S i 0 2 

Atoque p o r H 2 S 0 4 0 = 1,47 

(%) 
A l 2 0 3 F e 2 0 3 T iO , F e 2 0 3 

P 
assimil. 
(ppm) 

Equiv. 
de CaC03 

(%) 

19,7 
22,2 
23,9 

10,1 
10,3 

4,6 
4,9 
5,2 

0,58 
0,57 
0,58 

0,04 
0,04 
0,03 

3,78 
3,75 
3,94 

2,84 
2,86 
2,98 

3,00 
3,23 
3,11 

Compieio sortivo t m E / l O O g ï V 
Sat de 

bases (7o) 

+ + • 
ÏOO.AI 

Ca + + Mg + + K + No + S(Soma) AI + + + H + T(Somo) 

V 
Sat de 

bases (7o) A t + t + + S 

19,0 4,3 1,50 0,24 25,0 0 0 25,0 100 0 
16,5 7,3 1,11 0,17 25,1 0 0 23,1 100 0 
19,4 8,7 0,22 0,22 28,5 0 0 28,5 100 0 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Composicdo Granulome'trica (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacöo 

(7.) 

e 

(%) 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Areia 
grosso 

(2 -0 .20 
mm) 

Areia 
fino 

(0,20-0/35 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -

-0 ,002 
mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacöo 

(7.) 

7« Silte 
% Argilo 

1,81 0,23 
1,31 0,17 
0,86 0,11 

21 
21 
23 

21 
18 
15 

22 
17 
19 

36 
44 
43 

24 
26 
26 

33 
41 
40 

0,61 
0,39 
0,44 
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PËRttL - 40 

Numero de campo — 31 RN. (Zona da Chapada do Apodi). 

Data — 19/10/67. 

Classificagöo — VERTISOL fase caatinga hiperxerófüa relêvo plano. 

Localizagäo — Lado direito da estrada Mossoró-Tibau, distando 1,2 km de Mos-
saró. Municipio de Mossoró. 

Situagäo e declividade — Corte de estrada em têrco superior de encosta com 2 a 
3% de declividade. 

Formagäo geológica e litologia — Cretäcico-Calcärio da Formacäo Jandaïra . 

Material origindrio — Calcärio Jandaira . 

Relêvo local — Plano. 

Relêvo regional — Plano com pequenos desnfveis locais. 

Altitude — 25 metros . 

Drenagem — Imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade — Grande quantidade de concrecöes de ferro, recobrindö todo o 
solo, além de cascalhos e calhaus que aparecem em pequenas quanti
dade. 

Erosäo — Laminar moderada e em sulcos ocasionais profundos. 

Vegetagäo local — Caatinga hiperxerófüa aberta com ärvores esparsas, substrato 
de gramfneas recobrindö todo o solo. 

Vegetagäo regional — Caatinga hiperxerófüa arbustiva aberta e pouco densa. 

Vso atual — Algodäo arbóreo e feijäo. 

A, 0 — 13cm; bruno escuro (10YR 3/3, ümido e ümido amassado), bruno 
(10YR 4/3, sêco) e bruno amarelado escuro (10YR 4/4, sêco pulveri 
zado); franco-argüo-arenosa cascalhenta; fraca pequena blocos subangu-
lares; muitos poros pequenos; ligeiramente duro, friävel, muito pläs-
tico e muito pegajoso; transicäo abrupta e plana. 

C, 13 — 2 5 cm; coloracäo variegada composta de bruno amarelado (10YR 5/6, 
ümido) , bruno amarelado (10YR 5/8, ümido) e bruno oliväceo claro 
(2,5Y 5/4, ümido); argila arenosa com cascalho; moderada grande 
prismätica composta de forte grande blocos angulares; slickenside pou
co e fraco; poucos poros pequenos; extremamente duro, extremamente 
firme, muito plästico e muito pegajoso; transicäo clara e plana. 

C, 25 — 54cm; bruno amarelado (10YR 5/6, ümido); argila com cascalho; 
moderada grande prismätica composta de forte grande blocos angu
lares; slickenside comum e forte; poucos poros pequenos; extrema
mente duro, extremamente firme, muito plästico e muito pegajoso; 
transicäo clara e ondulada. 

C3 54 — 7 0 c m + ; bruno amarelado (10YR 5/6, ümido); argila com cascalho; 
forte grande prismätica composta de forte grande blocos subangula-
res e angulares; slickenside muito e forte; poucos poros pequenos; 
extremamente firme, muito plästico e muito pegajoso. 

Raizes — Muitas no Av poucas no Cx e raras no C2 e C3 . 

Observagöes — a) O solo apresentava fendilhamento na superffcie. 
b) Textura e consistência molhada foram tiradas do material pe-

neirado. 
c) Muito pouco microrrelêvo (gilgai). 
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ANÄLISE MINERALÓGICA 

PERFIL — 40. VERTISOL fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

Numero de campo — 31 RN. (Zona da Chapada do Apodi). 

A1 Areias — 98% de quartzo hialino ou vïtreo, incolor (alguns ferruginosos), 
em geral desarestados; 2% de detritos: fragmentos de raiz, carväo e semen-
tes; tracos de: opala e concrecöes argilosas. 

Cascalho — predomfnio de quartzo vi'treo, incolor ou amarelado, em parte 
corroidos e desarestados em geral; concrecöes ferruginosas e limoniticas 
com inclusöes de quartzo; opala; detri tos: fragmentos de raiz e carväo. 

Calhaus — fragmentos de quartzo alongados, vitreo amarelado, totalmente 
desarestados. 

C1 Areias — 100% de quartzo hialino ou vitreo, incolor (alguns ferruginosos), 
em geral desarestados; tracos de: concrecöes goetiticas, ilmenita, opala, con
crecöes argilosas e detritos: fragmentos de raiz. 

Cascalho — predomfnio de quartzo vitreo, amarelado ou incolor, em geral 
desarestados; opala; concrecöes goetiticas com inclusöes de quartzo e de
tri tos: fragmentos de raiz. 

C2 Areias — 100% de quartzo hialino ou vitreo, incolor (alguns ferruginosos), 
. em geral desarestados; tracos de: concrecöes goetiticas, ilmenita, opala, con

crecöes argilosas e detritos: fragmentos de raiz. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo, amarelado ou incolor, em geral 
desarestados; opala; concrecöes goetiticas com inclusöes de quartzo e detri
tos: fragmentos de raiz. 

C, Areias — 100% de quartzo hialino ou vitreo, incolor (alguns ferruginosos), 
em geral desarestados; tracos de: concrecöes goetiticas, ilmenita, opala, con
crecöes argilosas. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo, amarelado ou incolor, em geral 
desarestados; opala; concrecöes goetiticas com inclusöes de quartzo e detri
tos: fragmentos de raiz. 
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ANÄLISES FISICAS E QUIMICAS 

PERFIL — 40. VERTISOL fase caalinga hiperxerofila relévo plano. 

Numero de campo — 31 RN. (Zona da Chapada do Apodi). 

Amostras de labor. n.°: 3490 a 3493. 

Horizonte 
A m o s l r o sêco ao 

or <%) pH 
Equiv 

de 

Umidode 

Pasta soturada S o i c / A m o s l r o sêco ao 
or <%) 

Equiv 

de 

Umidode 

C. E do 
ex t ra to 

( m m h o s / 
c m 2 5 ° C ) 

Aguo 

(%> Simbolo Profundidode 

( c m ) 

C a l h o u s 

( > 2 0 m m ) 

Cascaiho 

( 2 0 - 2 

m m ) 

A g u o 

( 1 2 , 5 ) 

K C l N 

( 1 2 , 5 ) 

Equiv 

de 

Umidode 

C. E do 
ex t ra to 

( m m h o s / 
c m 2 5 ° C ) 

Aguo 

(%> 
1 0 0 . N a » 

T 

A, 
C, 

c, 

0—13 
13—25 
25—54 
54—70 + 

43 
14 
13 
6 

6,5 
6,4 
6,4 
6,8 

5,6 
5,1 
5,6 
6,1 

14 
23 
23 
23 

1,0 
3,4 
8,3 

38 
52 
58 
57 

1,3 
2,7 
r 

2,2 
3,6 

Atoque por H 2 S O „ C 

(%) 
= 1,47 

K l Kr 
A l j O j 

F e 2 O j 

P 
ossimil. 
( p p m ) 

Equiv. 

de C0CO3 

S i O j A i 2 O j F e 2 0 3 T i 0 2 p 2 o 5 

K l Kr 
A l j O j 

F e 2 O j 

P 
ossimil. 
( p p m ) (%) 

21,5 
11,9 
22,6 
•23,8 

14,0 
7,4 

13,9 
15,0 

4,8 
3,4 
4,8 
5,0 

0,59 
0,92 
0,66 
0,62 

0,01 
0,03 
0,09 
0,01 

2,62 
2,74 
2,75 
2,69 

2,15 
2,11 
2,25 
2,22 

4,54 
3,37 
4,52 
4,70 

< 1 
< 1 

5 
3 

Complexo sort ivo ( m E / l O O g ) V 
Sat . de 

b a s e s ( % ) 

100 .A , + + + 

Ca+ + M g + + K + N o + S ( S o m a ) A I + + + H + T ( S o m o ) 

V 
Sat . de 

b a s e s ( % ) Al+*++S 

7,6 6,5 0,17 0,21 14,5 0 1,2 15,7 92 0 
11,0 8,0 0,02 0,57 19,6 0 1,4 21,0 93 0 
12,0 9,7 0,05 0,51 22,3 0 0,8 23,1 97 0 
13,7 10,5 0,08 0,94 25,2 0 0,4 25,6 98 0 

c 

(%) m 

Compostcöo Granulometnca (%) 

A r e i o Are io S i l t e 
g r o s s o f i n o ( 0 , 0 5 -

( 2 - 0 , 2 0 ( 0 . 2 0 - 0 , 0 5 - 0 , 0 0 2 
m m ) m m ) m m ) 

Argila 

(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%)" 

Grau de 

Floculaijäo 

1%) 

1,03 0,08 13 47 20 11 22 17 23 0,50 
0,37 0,03 12 36 12 7 45 34 24 0,16 
0,33 0,02 17 30 13 12 45 32 29 0,27 
0,23 0,02 12 24 13 12 51 4 92 0,24 

Sois soluveis (extroto 1-5 ) 
m E / l O O g de solo 

o " I M g " T H C O ; co3 S04 

0,1 0,1 0,05 0,21 
0,4 0,2 0,02 1,07 
0,9 0,6 0,03 2,58 
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PERFIL — 41. 

Numero de campo — 37 RN. (Zona Salineira). 

Data — 13/11/67. 

Classificagäo — VERTISOL fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

Localizagäo — Lado esquerdo da estrada que liga a pedreira de Santa Rita a loca-
lidade de Janduis, distando 12,5 km da pedreira. Municipio de Acu. 

Situagäo e declividade — Trincheira em töpo de plató plano, sob vegetacäo natural. 

Formagäo geológica e litologia — Cretäcico-Calcärio da Formacäo Jandaira . 

Material origindrio — Calcärio Jandaira. 

Relêvo local — Plano. 

Relêvo regional — Plano com pequenos desni'veis locais. 

Altitude — 120 metros. 

Drenagem — Imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade — Raros cascalhos e calhaus na superficie dos solos. 

Erosäo — Laminar ligeira. 

Vegetagäo local — Caatinga hiperxerófila arbustiva pouco üensa com substrato 
de grami'neas e compostas. öcorrem ärvores esparsas. 

Vegetagäo regional — Caatinga hiperxerófila arbustiva pouco densa ocorrendo 
algumas ärvores esparsas. 

Uso atual — Pecuäria extensiva. 

Aj 0 — 11 cm; bruno escuro (10YR 3/3, ümido e ümido amassado), bruno 
amarelado (10YR 5/4, sêco e sêco pulverizado); franco-argilo-arenosa; 
moderada média a grande blocos subangulares e angulares; poros pe
quenos comuns; extremamente duro, muito firme, muito plästico e 
muito pegajoso; transicäo clara e plana. 

Cj 11 — 26 cm; bruno oliväceo claro (2,5Y 5/6, ümido); mosqueado comum, 
medio e proeminente vermelho amarelado (5YR 5/8, ümido) e ver-
melho amarelado (5YR 4/8, ümido); argila arenosa; forte grande blo
cos angulares; poucos poros pequenos; slickenside comum e modera-
do; extremamente duro, extremamente firme, muito plästico e muito 
pegajoso; transicäo clara e plana. 

C2 26 — 70cm + ; bruno oliväceo claro (2,5Y 5/6, ümido); argila arenosa; mo
derada grande prismätica composta de forte grande blocos angulares; 
poucos poros pequenos; slickenside comum e moderado; extremamen
te duro, extremamente firme, muito plästico e muito pegajoso. 

Raizes — Muitas no Ax e raras no Cj . 

Observagöes — a) Ocorrem concrecöes de ferro tipo chumbo de caga ao longo 
do perfil. 

b) Muito pouco microrrelêvo (gilgai). 
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ANÄLISE MINERALÖGICA 

PERFIL — 41. VERTISOL fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

Numero de campo — 37 RN (Zona Salineira). 

Aj Areias — 94% de quartzo vitreo, incolor, desarestado; 6% de concrecöes goe-
titicas; tracos de: ilmenita e concrecöes argilo-humosas. 

Cascalho — concrecöes goetiticas (maior que 90%), algumas magnetiticas, 
apresentando inclusöes de quartzo ou nücleo argiloso e manganesifero; 
quartzo leitoso ou vitreo, incolor, desarestados. 

Cx Areias — 94% de quartzo vitreo, incolor, desarestado; 6% de concrecöes goe
titicas; tracos de: ilmenita e concrecöes argilo-humosas. 

Cascalho — concrecöes goetiticas (maior que 90%), algumas magnetiticas, 
apresentando inclusöes de quartzo ou nücleo argiloso e manganesifero; 
quartzo leitoso ou vitreo, incolor, desarestados. 

Co Areias — 94% de quartzo vitreo, incolor, desarestado; 6% de concrecöes goe
titicas; tracos de: ilmenita e concrecöes argilo-humosas. 

Cascalho — concrecöes goetiticas (maior que 90%), algumas magnetiticas, 
apresentando inclusöes de quartzo ou nücleo argiloso e manganesifero; 
quartzo leitoso ou vitreo, incolor, desarestados. 
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ANÄLISES FISICAS E QUIMICAS 

PERFIL — 41. VERTISOL fase caalinga hiperxerófila relêvo plano. 

Numero de campo — 37 RN (Zona Salineira). 

Amostra de labor. n.°: 3600 a 3602 

AmosTro sêco 00 
or (%) pH 

Egutv 
de 

Umtdode 

Posto saturado Sot c / AmosTro sêco 00 
or (%) Egutv 

de 
Umtdode 

C. E do 
extrato 

(mmhos / 
cm25°C) 

Ägua 

(%) Simbolo 
Profundidode 

1cm) 
Calhous 

[> 20mm) 

Cascoiho 
( 2 0 - 2 

m m Ï 

Aguo 
( 12,5) 

KCl N 
(1-2,5) 

Egutv 
de 

Umtdode 

C. E do 
extrato 

(mmhos / 
cm25°C) 

Ägua 

(%) 
100. Na* 

T 

A, 0—11 0 6 6,0 5,2 21 
C, 11—26 0 3 6,6 5,5 27 
C, 26—70+ 0 4 7,0 5,8 27 

0,6 
0,7 
0,8 

SiOj 

Atoque por HjSO^ 0 = 1,47 

(%) 
A l 2 0 j F e 2 0 3 

F e ? 0 3 

P 
assimtl 
(ppm) 

Equiv. 
de CaC03 

(%> 

13,7 
19,5 
20,2 

8,3 
10,7 
11,7 

5,5 
5,9 
6,3 

0,47 
0,61 
0,61 

0,02 
0,01 
0,01 

2,81 
3,10 
2,93 

1,98 
2,29 
2,19 

2,38 
2,84 
2,95 

1 
< 1 
< 1 

Complexe, sortivo ( m E / l O O q ) V 
Sat de 

bases (%) 

iooV+ + 

Co + + Mg + * K-t Na + S(Somo) A1 + + + H + TISoma) 

V 
Sat de 

bases (%) A l + + + + S 

13;9 3,3 0,44 0,12 17,8 0 1,0 18,8 95 0 
23,5 2,0 0,18 0,19 25,9 0 0,7 26,6 97 0 
24,1 3,7 0,13 0,24 28,2 0 0 28,2 100 0 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Composi^äo Granulometrica (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculocöo 

(%) 

c 
(%) 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Areta 
grossa 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areio 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Sine 
( 0 , 0 5 -
- 0,002 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculocöo 

(%) 

% Silte 
% Argilo 

0,60 0,06 10 34 30 
0,34 0,03 11 29 23 
0,25 0,03 8 30 22 

10 26 21 
11 37 30 
10 38 31 

19 0,38 
19 0.30 
18 0.26 
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26 — SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada. 

Compreende solos halomórficos com horizonte B solonétzico (nätrico), ou 
seja, uma modalidade especial de horizonte B textural com saturacäo com sódio 
trocävel maior que 15% e estrutura colunar ou prismätica, sendo raramente em 
blocos. Se um horizonte subjacente C tem em alguma parte mais que 15% de 
sódio, um horizonte B textural sobrejacente que tenha mais magnésio + sódio que 
cälcio + hidrogênio é considerado um horizonte B nätrico. (91). 

Normalmente êstes solos têm reacäo äcida na parte superficial (pH no Ax de 
4,9 a 5,5) e alcanna no horizonte C (pH 8,1 a 8,5). 

Säo solos em geral rasos, mal ou imperfeitamente drenados, com horizon
te A fraco, saturagäo de bases alta e argila de atividade alta no Bt (valor T para 
100 gramas de argila — após corregäo para carbono — entre 34 e 57 m E ) . Pos-
suem textura média ou argilosa no horizonte Bt. 

Distribuem-se em diversas zonas fisiogräficas do Estado, em areas rebaixa-
das e värzeas, onde o relêvo é plano e/ou suave ondulado sob condicöes de clima 
semi-ärido quente. Na zona do Litoral ocorre pequena area dêstes solos sob con-
dicöes de clima quente e ümido. Säo desenvolvidos a part i r de sedimentos alu-
viais näo consolidados do Holoceno, do saprolito de rochas do Pré-Cambriano 
(gnaisses principalmente) e de granitos. A vegetacäo é a caatinga hiperxerófila, 
com ocorrência de floresta de värzea no litoral, floresta ciliar de carnaüba no 
interior, além de caatinga hipoxerófila no Agreste. 

Os solos têm sequência de horizontes A, Bt e C e espessura variando de 
45 a 100cm. na maioria dos perfis. (Fig. 58). 

O horizonte A é fracamente desenvolvido e pouco espêsso normalmente 
(8—25 c m ) . Apenas o perfil 7 RN apresenta horizonte A com maior espessura; 
as cores säo bruno muito escuro, bruno avermelhado escuro, bruno amarelado, 
bruno amarelado escuro e bruno acinzentado muito escuro, matiz 10YR ou rara
mente 5YR, valöres 3 a 5 e cromas 2 a 4, para o solo ümido; para o solo sêco as 
cöres säo bem mais claras; a textura é normalmente franco-arenosa com ou 
sem cascalho e raramente é da classe areia franca; estrutura maciga ou em blo
cos subangulares fracamente desenvolvidos e raramente granular; a consistência 
para o solo sêco é macio ou ligeiramente duro, quando ümido é friävel ou muito 
friävel e quando molhado é näo plastico ou ligeiramente plastico e näo pegajoso 
ou ligeiramente pegajoso; a transicäo para o Bt é abrüpta e plana ou ondulada. 

Segue-se o horizonte Bt (ou I IBt) , que pode compreende B 2 1 t e B ^ , , com 
espessura de 14 a 40 cm; cöres bruno escuro, bruno acinzentado escuro, bruno aver
melhado e vermelho amarelado; matizes 5YR, 10YR, 2,5Y e 5Y, valöres 4 a 5 
e cromas de 3 a 6; em geral apresentam mosqueado bruno oliväceo claro, bruno 
forte ou bruno avermelhado; o perfil 12 RN apresenta coloragäo variegada com-
posta de cinzento (5Y 6/1, ümido) e vermelho amarelado (5Y 5/6, ümido); 
a textura é das classes franco-argilo-arenosa, franco-arenosa, franco-argilosa e 
argila; estrutura forte grande colunar ou prismätica composta de moderada a 
forte pequena a grande blocos angulares e subangulares; consistência extrema
mente duro, quando sêco, firme a extremamente firme para o solo ümido, muito 
plastico (plastico raramente) e muito pegajoso (pegajoso raramente) para o solo 
molhado. 

O horizonte C subjacente é oliväceo, bruno oliväceo ou bruno amarelado, 
de textura franco-argilo-arenosa ou argila, estrutura prismätica, colunar ou para-
lelepipédica, extremamente duro, extremamente firme ou muito firme, muito 
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plästico e muito pegajoso. Êste horizonte pode apresentar coloracäo variegada 
composta de cinzento oliväceo a amarelo brunado. 

A textura dêstes solos normalmente é franco-arenosa no horizonte A1; sen-
do raramente da classe areia-franca. Do horizonte A para o Bt verifica-se uma 
mudanca textural abrüptica e a textura passa a ser franco-argilo-arenosa ou da 
classe argila, sendo raramente franco-arenosa a franco-argilosa. O gradiente tex
tural é sempre elevado (varia de 2,9 a 5,4). 

Säo solos com baixo grau de floculacäo no horizonte Bt e C (0 a 29%), em 
decorrência da argila encontrar-se total ou quase totalmente dispersa, como con-
sequência da elevada saturacäo com sódio. O equivalente de umidade tem való
res baixos no At (7 a 14 g de agua/100 g de terra fina) em decorrência dos baixos 
teores de argila. Com o aumento das percentagens de argila no Bt e C, ha tam
bém urn aumento nos teores de umidade equivalente (atinge até 45 g de ägua/100 g 
de terra fina no horizonte C). 

Quimicamente, säo solos äcidos na parte superficial (pH ou ägua 4,9 a 5,4) 
e alcalinos nos horizontes subjacentes, principalmente no C, onde o pH varia de 
8,1 a 8,5. 

A soma de bases trocäveis (valor S) varia de baixa a alta no A1 e normal
mente aumenta com a profundidade, para valóres que estäo compreendidos entre 
12 e 14 mE/lOOg de terra fina no Bt ou B2 2 ( . No horizonte C subjacente, êstes 
valóres aumentam muito e chegam a atingir 80,6 mE/lOOg de terra fina, con-
forme verifica-se no perfil 12 RN, gracas aos altos teores em sódio trocävel. A 
saturacäo de bases (V%) é sempre alta nos horizontes subsuperficiais, sendo suas 
percentagens de 80 a 100% no Bt e C. 

Com relacäo aos teores de cälcio, magnésio e potässio trocäveis, nota-se que 
os valóres variam de baixos a altos e normalmente aumentam com a profundi
dade. A presenca de altos teores de sódio trocävel nos horizontes subsuperficiais 
é cäracteristico dêstes solos. Na parte superficial os valóres variam de baixos 
a médios (0,05 a 0,38 mE/100g de terra fina), porém nos horizontes subjacentes 
verifica-se um aumento muito grande, com variagäo de 0,89 a 13,4 mE/100 g de 
terra fina no Bt ou B22t e 2,18 a 78,37 no horizonte C. A saturacäo com sódio tro
cävel (100.Na+/T) é baixa no A, e aumenta para valóres compreendidos entre 
5,8 e 76,5% no Bt e 19,1 e 97,0 no horizonte C. A condutividade elétrica do extrato 
de saturacäo atinge valóres de 3,2 mmhos /cm a 25°C. no horizonte Bt. Em geral 
apresentam sais solüveis nos horizontes subsuperficiais. Destaca-se o sódio so-
lüvel cujos valóres mais altos estäo entre 1,50 e 5,39 mE/100 g de ter ra fina no 
horizonte C. 

O carbono orgänico é baixo na maioria dos perfis desde a superficie (0,29 
a 0,41% no horizonte A t dos Perfis 12 e 45 RN) . Nos Perfis 7 e 59 RN, as percen
tagens de carbono ultrapassam 1% (1,54%). Deve-se ressaltar que os horizontes 
(Aj) que apresentam teores de carbono acima de 1% säo muito pouco espessos (2 
e 8 cms de espessura). O nitrogênio .varia na mesma proporcäo do carbono, ten-
do normalmente valóres baixos. O fósforo assimilavel tem valóres baixos em al-
guns perfis (menores que 9 ppm) e em outros seus valóres estäo variando desde 
altos até baixos. 

A relacäo molecular Ki apresenta valóres altos e médios estando compreen
didos entre 2,17 e 3,82. A relacäo molecular Kr também apresenta valóres altos a 
médios, compreendido entre 2,35 e 1,72. A relacäo molecular Al„0 3 /Fe 20 3 varia 
de 1,72 a 3,83. 
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Com relacäo ä composicäo mineralógica da fracäo areia (grossa + fina) 
nota-se um predominio de quartzo hialino e vitreo ou amarelado ou ainda incolor, 
em percentagens altas (80 a 90%), apresentando-se arestados ou semi-arestados. 
Ocorre entretanto casos em que o predominio é de feldspato potässico, na fracäo 
areia quando a amostra é de horizontes mais profundus, variando êstes valöres 
de 58 a 90% de feldspato potässico em diversos graus de intemperizacäo ou näo 
intemperizado. Os demais elementos presentes além do quartzo e do feldspato 
potässico säo: anfibólios, turmalina, biotita, magnetita, e concrecöes ferruginosas, 
e tracos de: ilmenita, magnetita, t i tanita e mica muscovita, sendo encontrado co-
mo detritos: cascas de sementes, f ragmen tos de raiz e carväo. A exemplo da fra
cäo areia, na fracäo cascalho o predominio via de regra é do quartzo vitreo ama
relado ou incolor desarestados ou semi-arestados alguns arestados, apresentando 
por vêzes aderência e incrustacöes de biotita, havendo porém casos em que pre-
domina o feldspato potässico intemperizado ou näo intemperizado ocorrendo isto 
normalmente nos horizontes mais profundos. Os demais elementos presentes säo 
representados por concrecöes de manganês, fragmentos calcärios, concrecöes goe-
titicas e fragmentos de rocha. Como detritos encontram-se fragmentos de raiz 
e casca de sementes. 

Os solos desta classe, säo poucos utilizados na agricultura. Pequenas areas 
säo usadas com pastagens extensivas e culturas de algodäo mocó. Quando cons-
tatada sua ocorrência na zona do Litoral, onde o material de origem é sedimentos 
(Holoceno), encontra-se culturas de cana-de-acücar e alguma fruticultura. 

Esta classe — SOLONETZ SOLODIZADO — compreende as seis (6) fases 
seguintes: 

fase floresta de vdrzea relêvo plano; 

fase caatinga hipoxerófila relêvo plano e suave ondulado; 

fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado; 

fase caatinga hiperxerófila relêvo plano: 

fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave on
dulado; e 

fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado. 

DESCRICÄO DAS FASES 

26.1 — SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase floresta de vdrzea 
relêvo plano. 

Esta unidade ocorre como segundo componente da associagäo de simbolo 
Ae3. 

Diferencia-se das demais unidades na classe nos seguintes aspectos: 

a) Clima ümido; 

b) Vegetacäo de floresta de värzea; 

c) Ausência completa de pedregosidade e rochosidade; 

d) Pouco ou näo susceptiveis ä erosäo; 

e) Perfis mais profundos; e 

f) Alguma utilizagäo agricola. 

Material origindrio — Os solos que integram esta unidade säo derivados 
de sedimentos areno-argilosos do Holoceno. 
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Relêvo — A area em aprêco apresenta superfi'cie de topografia plana de 
värzea, ocorrendo raramente ligeiras ondulagöes e altitude da ordern de 10 a 20 
metros. 

Clima — Segundo a classificacäo de Koppen o clima é do tipo As'. As mé-
dias anuais de precipitacöes pluviométricas säo da ordern de 1.000 a 1.500. Com 
relacäo a divisäo bioclimätica de Gaussen, êste clima enquadra-se como nordes
tino de sêca atenuada (3cTh), com valor do indice xerotérmico variando de 100 a 
40, e um periodo sêco atingindo 3 a 4 meses. 

Vegetagäo — A cobertura vegetal é do tipo floresta de värzea, relacionada 
com a floresta subperenifólia, constituido por espécies tais como: camagari, mu-
lungu, gramineas espontäneas, junco, vassourinha de botäo e carnaüba. 

Consideragöes gerais sóbre utilizagäo 

Säo cultivados com cana-de-agücar, coqueiros, mangueiras e bananeiras. A 
presenga de culturas nestes solos decorre da grande espessura do horizonte A, 
que permite o desenvolvimento das raizes acima dos horizontes onde ha concen-
tracäo de sódio trocävel. Säo mais indicados para uso com pastagens e culturas 
tolerantes ao excesso de sais. 

26.2 — SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase caatinga hipoxeró-
fila relêvo plano e suave ondulado. 

Esta unidade ocorre como terceiro componente da associagäo de sfmbolo 
PE9. 

As caracteristicas desta unidade säo:. 

a) Ausência de pedregosidade e rochosidade; 

b) Vegetagäo do tipo caatinga hipoxerófila; 

c) Relêvo plano e suave ondulado. 

Material origindrio — Säo provenientes de saprolito de milonito xisto, re-
ferido ao Pré-Cambriano (B) . 

Relêvo — A area em aprêco apresenta um relêvo plano em sua grande par-
te (Fig. 59), secundada por urn relêvo do tipo suave ondulado, evidenciando co-
linas de vertentes longas, declives suaves, topos planos, sendo as altitudes com-
preendidas entre 80 e 200 metros . 

Clima — Êstes solos encontram-se em uma area com direcäo Leste-Oeste 
do Estado, estando em fungäo disto condicionados tanto ao clima do tipo As' da 
classificacäo de Koppen, como partes no BSs'h' do mesmo autor . As médias 
anuais de precipitagöes pluviométricas säo da ordern de 500 m m ou pouco maior. 

Com relagäo a divisäo bioclimätica de Gaussen, o clima enquadra-se como 
nordestino de sêca média (3bTh), com valor do indice xerotérmico variando entre 
100 e 150 e um perïodo sêco de 5 e 6 meses e também no nordestino de sêca acen-
tuada (3aTh) com indice xerotérmico entre 200 e 150 e 7 a 8 meses secos. Ocorre 
também 4aTh. 

Vegetagäo — A cobertura vegetal é do tipo caatinga hipoxerófila densa, 
ocorrendo muita jurema, marmeleiro, mufumbo, xique-xique, com presenga tam
bém de carnaubeiras e macambira. 
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Consideragoes gerais sóbre utiliiagäo 

A alta salinidade apresentada por êstes solos e as fortes limitacöes pela 
falta d'agua, condiciona-os a uma näo utilizacäo agricola, salvo por campos de 
pastagens em regime de pastoreio extens ive 

26.3 — SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase pedregosa e ro-
chosa caatinga hipoxerófüa relêvo suave ondulado. 

Esta unidade ocorre como segundo componente da associagäo de sfmbolo 
PL3, diferindo da anterior — SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada 
fase caatinga hipoxerófüa relêvo plano e suave ondulado, em funcäo do relêvo e 
da pedregosidade e rochosidade que nestes solos estäo presentes. 

Material origindrio — Saprolito de milonito xisto, referido ao Pré-Cambria-
no (B) . 

Relêvo — Suave ondulado evidenciando colinas de vertentes longas, decli-
ves suaves, topos planos ou arredondados e vales abertos. As altitudes variam 
de 150 a 250 metros . 

Clima — O clima é BSs'h' da classificaeäo de Koppen. Pela classificaeäo 
bioclimätica de Gaussen o clima é do tipo nordestino de sêca acentuada (3aTh) 
com valor do fndice xerotérmico variando de 200 a 150 e 7 ou 8 meses secos. Ocorre 
ainda 4aTh. As precipitacöes pluviométricas médias anuais variam em tórno 
de 500 m m . 

Vegetagäo — A cobertura vegetal é do tipo caatinga hipoxerófüa, encontran-
do a grande par te da area sem cultivo. 

Consideragöes gerais sóbre utüizagäo — Nestes solos a limitaeäo a uma 
exploracäo agricola estä restrita näo apenas a deficiência d'ägua e salinidade dos 
solos, mas também a pedregosidade e rochosidade. Säo mais adaptados ao uso 
com pastagens naturais . 

26.4 — SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase caatinga hiperxe-
rófila relêvo plano. 

Esta unidade ocorre como segundo componente da associaeäo de simbolo 
SK2. 

Diferencia-se da unidade anterior por apresentar: 

a) Clima mais sêco, consequentemente vegetagäo do tipo de caatinga hi-
perxerófila; 

b) Ausência de pedregosidade e rochosidade; e 

c) Relêvo predominantemente plano. 

Material origindrio — Sedimentos areno-argilosos .do Quaternärio (Holoce-
no) . 

Relêvo — A area apresenta relêvo predominantemente piano sem presence 
de desnfveis consideräveis. Altitudes de 1 a 5 met ros . 
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Clima — Segundo a ciassificacäo de Koppen o clima é do tipo BSw'h' com 
uma média pluviométrica anual da ordern de 500 m m . Com relacäo a divisäo bio-
climätica de Gaussen o clima enquadra-se como tropical quente de sêca acentua
da (4aTh), com indice xerotermico variando entre 200 e 150 e um pen'odo sêco de 
7 a 8 meses. 

Vegetagäo — Caatinga hiperxerófila com suas espécies caracteristicas, evi
denciando a presenca de nücleos de carnaubeiras. 

Consideragöes gerais sóbre utiüzagäo 

Quase töda ärea dêstes solos acha-se coberta por vegetagäo natural que é 
aproveitada para a pecuäria extensiva, em condicöes precärias. A limitacäo pela 
falta d'ägua é muito forte e êstes solos ressecam-se muito no periodo de estia-
gem, tornando-se extremamente duros. Além disso, apresentam teores elevados 
em sódio trocävel. 

26.5 — SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase pedregosa e ro-
chosa caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado. 

Êstes solos ocorrem isolados constituindo a unidade de mapeamento de 
simbolo SS1 e em outras areas como componente das associacöes de sfmbolo 
SS2, Re9, RelO e R e l l . Diferem da unidade anterior (SOLONETZ SOLODIZADO 
textura indiscriminada fase caatinga hiperxerófila relêvo plano) em relêvo, pre
senca de pedregosidade e rochosidade, bem como material originärio. 

Material originärio — Os solos desta unidade têm como material de origem 
rochas do Pré-Cambriano, determinadas como gnaisse cataclästico com biotita 
e metassomatito de composicäo granïtica. 

Relêvo — Esta unidade ocorre em ärea de relêvo plano e suave ondulado 
apresentando colinas de verteiltes longas e declives suaves. Quanto as altitudes 
predominam as compreendidas entre 100 e 300 metros . 

Clima — O clima dominante é o BSw'h' da classificagäo de Koppen, carac-
teristico de regiöes äridas e semi-äridas, com uma média pluviométrica anual da 
ordern de 500 m m ou inferior. Com relacäo a divisäo bioclimätica de Gaussen, 
esta unidade estä condicionada dominantemente ao clima do tipo tropical quen
te de sêca acentuada (4aTh), com valor do indice xerotermico variando de 200 
a 150 e um periodo sêco de 7 a 8 meses. Encontra-se também em clima subde-
sértico quente de tendência tropical (2b). 

Vegetagäo — A cobertura vegetal é a caatinga hiperxerófila ora aberta, ora 
pouco densa, evidenciando predominio de jurema preta söbre as demais espécies 
como: mufumbo, pereiro e marmeleiro. Observa-se em grande par te a presenca 
de um substrato graminoso. 

Consideragöes gerais söbre utiüzagäo 

Apresentam muito fortes limitacöes ao uso agricola em face da presenga 
de alto teor de sódio trocävel nas partes mais profundas, pedregosidade e rocho
sidade, e pela falta d'ägua. 

26.6 — SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase pedregosa e ro-
chosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado. 
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Êstes solos ocorrem como segundo e terceiro componentes das associacöes 
de sïmbolos NC5, NC7, NC8 e NC9. Diferem da unidade anterior — SOLONETZ 
SOLODIZADO textura indiscriminada fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e 
suave ondulado — apenas quanto ao relêvo, isto é, êstes solos näo ocorrem em 
superficies planas. 

Material origindrio — Os solos säo provenientes de granitos e gnaisses do 
Pré-Cambrianó (CD). 

Relêvo — Ocorrem em äreas de relêvo suave ondulado, apresentando coli-
nas de vertentes longas e declividades pequenas. Predominam as altitutes com-
prcendidas entre 50 e 300 metros . 

Clima — Com relacäo a classificacäo de Koppen o clima dominante é 
3Sw'h' . Na classificagäo bioclimätica de Gaussen êstes soTos estäo condicionados ao 
clima do tipo tropical quente de sêca acentuada (4aTh) com indice xerotérmico 
variando de 150 a 200 e um periodo sêco atingindo 7 ou 8 meses. As precipitacöes 
pluviométricas médias anuais säo da ordern de 500 m m . 

Vegetagäo — A cobertura vegetal é do tipo caatinga hiperxerófila, com suas 
espécies caracterfsticas. 

Consideragöes gerais söbre utilizagäo 

Êstes solos näo säo cultivados. A totalidade da ärea encontra-se coberta por 
vegetagäo natural, a quäl é aproveitada para pecuäria extensiva de maneira bas-
tante precäria. A utilizacäo agricola dêste solo é muito fortemente limitada, näo 
so por deficiência d'ägua, como também em decorrência de fatóres outros como: 
salinidade dos solos, pedregosidade e rochosidade, profundidade efetiva e suscep-
tibilidade ä erosäo. 

Fig. 58 — Aspecto tipico de corte mostrando perfil ao natural de SOLONETZ 
SOLODIZADO textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. Muni-

cipio de Caraübas. 
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Fig. 59 — Relêvo e vegetacäo em area de SOLONETZ SOLODIZADO textura 
indiscriminada fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. Ao fundo Serra de 

Portalegre. Munici'pio de Paus dos Ferros. 
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PERFIL — 42 

Numero de campo — 7 RN. (Zona do Litoral). 

Data — 15/05/66 

Classificagäo — SOLONETZ SOLODIZADO textura argilosa fase floresta de vär
zea relêvo plano. 

Localizagäo — Lado direito da esträda Goianinha-Natal, distando 2,4 km de Goia-
ninha. Usina Estiva — Municipio de Goianinha. 

Situagäo e declividade — Trincheira em värzea ä margem direita do Rio Jacu. 

Formagäo geológica e Utologia — Holoceno. Sedimentes. 

Material originärio — Sedimentos aluviais areno-argilosos. 

Relêvo local — Plano (värzea). 

Relêvo regional — Plano com pequenos desniveis locais. 

Altitude — 20 metros . 

Drenagem — Imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade — Ausente. 

Erosäo — Nula. 

Vegetagäo local — Floresta de värzea e campo de värzea, com dominancia de gra
mineas espontäneas, (capim gengibre) ocorrendo ainda junco, vassou-
rinha-de-botäo e carnaüba. 

Vegetagäo regional — Floresta de värzea e campo de värzea com gramfneas espon
täneas e carnaüba, além de algumas culturas. 

Uso atual — Cana-de-agücar, cöco, manga e banana. 

Apl 0 — 2 cm; bruno muito escuro (10YR 2,5/2, ümido); franco-arenosa com 
materia orgänica; fraca muito pequena a pequena blocos subangu-
lares e granular; poucos porös pequenos; ligeiramente duro, friävel, 
ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo abrupta e 
plana. 

Ap2 2 — 50 cm; bruno acinzentado muito escuro (10YR 3,5/2, ümido); m o s 
queado muito, pequeno e proeminente vermelho (2,5YR 4/8, ümido) 
e bruno avermelhado (5YR 4/4, ümido); franco-arenosa; macica; 
muitos porös pequenos a médios; ligeiramente duro, friävel, näo 
plästico e näo pegajoso; transicäo abrupta e plana. 

IIBt 50 — 90cm; bruno escuro (10YR 4/3, ümido); mosqueado muito, grande 
e distinto bruno forte (7,5YR 5/6, ümido); argila; moderada muito 
grande primätica composta de forte média a grande blocos angu-
lares e subangulares; poucos porös pequenos; extremamente firme, 
muito plästico e muito pegajoso; transicäo clara e plana. 
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ÜC 9Ó — 170 cm + ; bruno olivaceo claro (2,5Y 5/4, ümido); mosqueado muito, 
grande e difuso bruno amarelado (10YR 5/6, ümido); argila; mode-
rada grande paralelepipédica; poucos poros pequenos; extremamente 
duro, firme, muito plästico e muito pegajoso. 

Raizes — Muitas no Apx e Ap2; escassas no IIBt e ausentes nos demais hori
zon tes . 

Observacöes: — 1) O perfil quando examinado estava ümido näo dando para ve-
rificar se a es t rutura do horizonte HC era composta. 

2) Constatada intensa oxidacäo na camada IIBt motivada pela 
penetracäo de raizes. 

3) Presenca de slickensides no horizonte IIC. 

4) Ocorrência de eflorescência. 

ANÄLISE MINERALÓGICA 

PERFIL — 42. SOLONETZ SOLODIZADO textura argilosa fase floresta de vdrzea 
relêvo plano. 

Numero de campo — 7 RN — (Zona do Litoral). 

Ap, Areias — 97% de quartzo, gräos hialinos, alguns com aderência de óxido de 
ferro; 3% de titanita e anfibólio; tracos de detri tos. 

Cascalho — 60% de quartzo, gräos com aderência de óxido de ferro, 30% 
de feldspato; 10% de concregöes areno-humosas. 

Ap2 Areias — 98% de quartzo, gräos hialinos, alguns tri turados; 2% de anfibólio, 
tracos de ti tanita. 

Cascalho — 60% de quartzo, gräos com aderência de óxido de ferro, alguns 
com aderência de feldspato; 40% de feldspato. 

IIBt Areias — 99% de quartzo, gräos hialinos e leitosos, uns tr i turados; 1% de 
hornblenda; tracos de t i tanita. 

Cascalho — 85% de quartzo, gräos com aderência de óxido de ferro, alguns 
com as faces levemente desarestadas; 15% de feldspato. 

IIC Areias — 95% de quartzo, gräos hialinos e leitosos, 5% de hornblenda; tra
cos de concrecöes argilosas, t i tanita. 
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PERFIL 

ANÄLISES FfSICAS E QUÏMICAS 

42. SOLONETZ SOLODIZADO textura argilosa fase floresta de värzea 
relêvo plano. 

Numero de cam po — 7 RN — (Zona do Litoral). 

Amostras de labor. n.°: 2082 a 2085 

Amostro sêca ao 
or (%) H 

Equiv. 
de 

Umidode 

Posto soturada Sot. c/ Amostro sêca ao 
or (%) Equiv. 

de 
Umidode 

C. E. do 
entrato 

(mmhos/ 
cm 25° O 

A'gua 

(%) Simbolo 
Profundidade 

(cm) 
Colhaus 

(>20mm) 

Cascolho 
( 2 0 - 2 

mm) 

A'gua 
( 1 2 , 5 ) 

KCl N 
(1:2.5) 

Equiv. 
de 

Umidode 

C. E. do 
entrato 

(mmhos/ 
cm 25° O 

A'gua 

(%) 
100. Na+ 

T 

Ap, 0—2 0 
Ap„ 2—50 0 
IIBt 50—90 0 
IIC 90—170 + 0 

x 

X 

1 
0 

5,4 
5,2 
5,1 
8,1 

4,5 
4,2 
4,1 
6,8 

12 
14 

32 
42 

1,4 
2,9 

44 
32 
88 
82 

1,7 
2,4 

13,0 
21,0 

Si0 2 

'Ataque porH 2S0 4 0 = 1,47 
(%) 

A l 2 0 3 Fe2Oj P, O , 

ft'2 03 

F e 2 0 3 

P 
ossimil. 
(ppm) 

Equiv. 
de Ca CO 3 

(%) 

3,4 
5,5 

21,1 
16,5 

2,0 
3,5 

13,6 
8,9 

0,9 
1,4 
6,1 
5,7 

0,24 
0,32 
0,69 
0,69 

0,03 
0,02 
0,02 
0,04 

2,85 
2,70 
2,64 
3,16 

2,19 
2,14 
2,06 
2,23 

3,33 
3,78 
3,50 
2,42 

Compiexo sortivo I m E / l O O g ) V 
Sot de 

bases(%) 

+ + + 
ÏOO.AI 

Ca + t Mg + + K + Na* S(Soma) AI + + + H + T(Soma) 

V 
Sot de 

bases(%) A l + t + + S 

2,2 2,5 0,42 0,17 5,3 0,2 4,1 9,6 55 
1,6 1,7 0,26 0,16 3,7 0,3 2,5 6,5 57 
3,4 8,0 0,11 2,23 13,7 0,7 2,8 17,2 80 
3,1 8,0 0,15 3,00 14,3 0 0 14,3 100 

u 

(%) 
_c_ 
N 

Compofiicdo Granulome'lrica (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

e 

(%) 

u 

(%) 
_c_ 
N 

Areio 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -

-0 ,002 
mm) 

Argila 
(< 0.002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

% Silte 
% Argilo 

1,54 0,14 
0,51 0,06 
0,40 0,05 
0,08 0,02 

1! 29 39 21 
9 28 36 21 
8 25 12 11 
4 16 18 18 

11 
15 
52 
48 

6 
13 
49 
46 

45 
13 
6 
4 

1,90 
1,40 
0,21 
0,37 

mE/lOOq de solo 
Sois solüveis textrgfo 1-5 ) 

Jüg+_1_ HCO, CO? Cl 

1,1 2,0 
1,00 
4,84 

Relacäo textural: 
Média das % de argila no B (exclusive B3) 

Média das % de argila no A 
= 4,0 
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PERFIL — 43 

Numero de campo — 12 RN. (Zona do Agreste). 

Data — 19/08/67 

Classificagäo — SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase caatinga hipoxeró
fila relêvo plano e suave ondulado. 

Localizagäo — Estrada Poco Branco-Barreto, distando 13 km de Poco Branco (Fa-
zenda Bom Ja rd im) . Municipio de Barreto. (Bento Fernandes) . 

Situagäo e declividade — Trincheira do lado esquerdo da estrada, em campo co-
berto com gramfneas. 

Formagäo geológica e litologia — Pré-Cambriano. Milonito xisto. 

Material origindrio — Saprolito de milonito xisto. 

Relêvo local — Plano. 

Relêvo regional — Suavemente ondulado. 

Altitude — 90 metros. 

Drenagem — Imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade — Ausente. 

Erosäo — Laminar ligeira. 

Vegetagäo local — Caatinga hipoxerófila arbustiva densa, ocorrendo jurema, mu-
fufnbo e xique-xique. Grande parte da area com pasto; presenca de 
carnaubeiras e macambira . 

Vegetagäo regional — Caatinga hipoxerófila arbustiva densa e campos de pasta-
gens. 

Uso atual — Pasto em 4ö?ó da area. 

Ax 0 — 23 cm; bruno amarelado escuro (10YR 3/4, ümido), bruno (10YR 4/3, 
ümido amassado) e bruno claro acinzentado (10YR 6/3, sêco e sêco 
pulverizado); areia franca; muito fraca pequena blocos subangulares; 
poros comuns muito pequenos e pequenos; macio, muito friävel, näo 
plästico e näo pegajoso; transicäo abrupta e plana. 

Bt 23 — 40cm; coloracJLo variegada composta de cinzento (5Y 6/1, ümido) e 
vermelho amarelado (5YR 5/6, ümido); franco-argilo-arenosa; forte gran
de colunar composta de forte pequena a grande blocos angulares; poros 
comuns pequenos; extremamente duro, extremamente firme, muito pläs
tico e muito pegajoso; transicäo clara e ondulada. 

Cj 40 — 65 cm; coloracao variegada composta de cinzento oliväceo claro (5Y 6/2, 
ümido) e amarelo brunado (10YR 6/6, ümido); franco-argilo-arenosa; 
forte grande prismätica composta de forte pequena a grande blocos sub
angulares; extremamente duro, extremamente firme, muito plästico e 
muito pegajoso; transicäo gradual e ondulada. 

C2 65 — 100 cm + ; oliväceo (5Y 5/3, ümido); mosqueado comum, medio e proe-
minente, amarelo (2,5Y 7/6, ümido); franco-argilo-arenosa; forte gran
de prismätica composta de forte pequena a grande blocos subangula
res; extremamente duro, extremamente firme, muito plästico e muito pe
gajoso. 

Raizes— Comuns no A1; raras no Bt e C,. 

Observagöes — 1) Ocorrência de bolsöes de areia ao longo de todo o perfil e ra-
ros matacöes de quartzo arestados. 

2) Presenca de slickenside moderado nos horizontes C1 e C2. 
3) Presenga de horizonte A.2 de aproximadamente 2 cm. 
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ANALISE MÏNERALÖGICA 

PERFIL — 43. SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase caatinga hipoxeró-
fila relêvo plano e suave ondulado. 

Numero de campo — 12 RN (Zona do Agreste). 

A, Areias — 85% de quartzo vitreo, amarelado ou incolor, semi-arestado; 15% 
de feldspato potassico semi-intemperizado; tragos de: ilmenita e detritos: 
fragmentos de raiz. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo, amarelado e ferruginoso, desares-
tados a semi-arestados; feldspato potassico intemperizado, com incrusta-
goes de biotita; detritos: casca de semente. 

Bt Areias — 85% de quartzo vitreo, amarelado ou incolor, semi-arestado; 15% 
de feldspato potassico semi-intemperizado; tracos de: ilmenita e detritos: 
fragmentos de raiz. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo, amarelado arestado a semi-desa-
restado, alguns idiomórficos; feldspato potassico intemperizado ou semi-
intemperizado; concrecoes goetiticas; fragmentos de rocha intemperizada 
com quartzo, mica intemperizada e outros minerais intemperizados. 

Gj Areias — 84% de quartzo vitreo, amarelado e incolor, semi-desarestado; 15% 
de feldspato potassico semi-intemperizado; 1% de ilmenita. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo, amarelado arestado a semi-desa
restado, alguns idiomórficos; feldspato potassico intemperizado ou semi-
intemperizado; concregöes goetiticas; fragmentos de rocha intemperizada 
com quartzo, mica intemperizada e outros minerais intemperizados. 

C3 Areias — 80% de quartzo vitreo, amarelado ou incolor, semi-desarestados; 
19% de feldspato potassico semi-intemperizado; 1% de ilmenita. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo, amarelado arestado a semi-desa
restado, alguns idiomórficos; feldspato potassico intemperizado ou semi-
intemperizado; concrecoes goetiticas; fragmentos de rocha intemperizada 
com quartzo, mica intemperizada e outros minerais intemperizados. 
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ANÄLISES FÏSICAS E QUIMICAS 

PERFIL — 43. SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase caatinga hipoxeró-
fila relêlo plano. 

Numero de campo — 12 RN (Zona do Agreste). 

Amostras de labor. n.°: 3150 a 3153 

Horizonte 
Amostro s êco ao H 

Equiv. 
de 

Umidade 

Posta soturado Sat. c/ Horizonte 
or (%l Equiv. 

de 
Umidade 

C. E. do 
OKtrato 

(mmhos/ 
cm 25° O 

Aguo 

(%) 

sódio 

Sïmbolo 
Profundidode 

(cm) 
Colhaus 

(>20mm) 

Cascalho 
( 2 0 - 2 

mm) 

A'gua 
( 1 2 , 5 ) 

KCl N 
(1:2,5) 

Equiv. 
de 

Umidade 

C. E. do 
OKtrato 

(mmhos/ 
cm 25° O 

Aguo 

(%) 
100. No+ 

T 

A, 0—23 0 
Bt 23—40 0 

c, 40—65 0 
C, 65—100+ 0 

SiOj 

"Ataque por H2 S 0 4 0 = 1,47 

(%) 
AI2O3 F e 2 0 3 T iO , P, O , 

a '2 0s 
F e j 0 3 

P 
assimil. 
(ppm) 

2 4,9 3,9 7 0,6 26 3,2 
3 5,7 4,1 34 0,8 75 76,1 
2 7,3 6,0 35 2,5 64 89,1 
1 8,5 7,1 46 — 87 97,0 

Equiv. 
de C0CO3 

(%) 

2,8 
10,9 
11,5 
14,6 

1,4 
6,8 
7,1 

1.3 0,65 
3.4 0,76 
3,6 0,84 
4,1 0,85 

0,01 
0,04 
0,04 
0,06 

3,35 
2,71 
2,75 
2,82 

2,12 
2,06 
2,08 
2,18 

1,72 
3,15 
2,10 
3,39 

1 
1 
9 

15 

Cornpiexo sortivo ( m E / 1 0 0 g ) V 
Sat de 

bases(%) 

+ + + 
ÏOO.AI 

Ca + + Mg + + K + No + S(Soma) AI + -H- H + T(Somo) 

V 
Sat de 

bases(%) A l + t + + S 

0,4 0,08 0,09 0,6 0,7 1,5 2,8 21 54 
0,7 0,6 0,19 11,87 13,4 0,7 1,5 15,6 88 4 
0,4 1,2 0,13 14,43 16,2 0 0 16,2 100 0 
0,7 1,4 0,13 78,37 80,6 0 0 80,6 100 0 

N 

(%) 
C_ 
N 

Composicdo Granulome'trica (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(7.) 

c 

(%) 

N 

(%) 
C_ 
N 

Areia 
grosso 

(2 -0 .20 
mm) 

Areio 
fina 

(0.20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 . 0 5 -
-0.0O2 

mm) 

Argila 
(< 0.002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(7.) 

7o Silte 
% Argilo 

0,41 0,05 
0,26 0,04 
0,14 0,03 
0,14 0,03 

7 
5 
5 

52 
46 
45 
41 

28 
15 
18 
14 

15 
12 
13 
11 

5 
27 
24 
34 

2 
25 
24 
32 

60 
7 
0 
6 

3,00 
0,44 
0,54 
0,32 

Sois solüveis (eatroto 1-5) 
mE/ lOOq de solo 
M d " I K+ HCO3 CO3 C l " SO 

— 1,74 
— 3,05 

Relacäo textural: 

_ 5,39 — — — 

Média das % de argila no B (exclusive B3) 

Média das % de argila no A 
= 5,4 
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PERFIL — 44 

Numero de campo — 45 RN. (Zona Serrana) . 

Data — 12/01/68. 

Classificagäo — SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase pedregosa e rochosa 
caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado. 

Localizagäo — Lado esquerdo da estrada Pau dos Ferros — Martins (via sitio 
Curral Velho) distando 11,7 km de Pau dos Ferros. Municipio de Pau 
dos Ferros. 

Situagäo e declividade — Trincheira no lado esquerdo da estrada com declividade 
de 0—3%. 

Formagäo geológica e litologia — Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 

Material origindrio — Saprolito do Gnaisse. 

Relêvo local — Plano. 

Relêvo regional — Plano. 

Altitude — 240 metros . 

Drenagem — Mal drenado. 

Pedregosidade — Ausente. 

Erosäo — Laminar ligeira. 

Vegetagäo local — Caatinga hiperxerófila arbustiva aberta, com substrato rastei-
ro de gramineas, dominäncia de pereiro e muf umbo. 

Vegetagäo regional — Caatinga hiperxerófila arbustiva aberta a pouco densa, com * 
algumas ärvores esparsas . 

Vso atual — Näp cultivado. 

A1 0 — 25 cm; bruno amarelado (10YR 5/4, ümido e ümido amassado), bru
no muito claro acinzentado (10YR 7/3, sêco e sêco pulverizado); 
franco-arenosa; macica; muitos poros muito pequenos e comuns pe-
quenos; macio, muito friävel, näo plästico e näo pegajoso; transigäo 
abrüpta e plana. 

B2K 25 — 35cm; bruno acinzentado escuro (2,5Y 4/2, ümido); mosqueado mui
to pequeno e difuso bruno oliväceo claro (2,5Y 5/6 ümido); franco-
arenosa; forte grande colunar composta de moderada a forte média 
a grande blocos subangulares c angulares; poros comuns muito pe
quenos e pequenos; extremamente duro, muito firme, ligeiramente 
plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo clara e plana. 

B2 2 t 35 — 6 0 c m + ; bruno avermelhado (2.5Y 4/4, ümido e ümido amassado), 
mosqueado muito, pequeno e distinto cinzento escuro (10YR. 4/1,5, 
ümido); franco-argilosa; forte grande colunar composta de forte 
média a grande blocos angulares e subangulares; poros comuns mui
to pequenos e pequenos; extremamente duro, extremamente firme, 
muito plästico e muito pegajoso. 

Raizes — Poucas no Aj e raras no B21t . 

ObServagöes — Perfil coletado em uma parte dissecada pelas äguas de um ria-
cho periódico. 
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ANÄLISE MINERALÓGICA 

PERFIL — 44. SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase pedregosa e rochosa 
caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondülado. 

Numero de campo — 45 RN — (Zona Serrana) . 

A2 Areias — 90% de quartzo, gräos hialinos e vitreos, alguns com aderência de 
óxido de ferro, arestados; 10% de feldspato potässico; tragos de: anfibólio 
(hornblenda), apatita, titanita, magnetita, mica e biotita. 

Cascalho — quartzo, gräos com as faces levemente desarestadas, gräos hia
linos e vitreos, alguns com aderência de óxido de ferro, igual % de ambos . 

B 2 1 t Areias — 85% de quartzo, gräos hialinos e vitreo, alguns com aderência 
de óxido de ferro, gräos fraturados; 12% de feldspato potässico; 3% de an
fibólio; tracos de: magnetita, apatita, mica muscovita, concrecöes, ferrugi-
nosas, t i tanita e detr i tos. 

Cascalho — feldspato potässico, alguns gräos com as faces levemente de
sarestadas em maior %; quartzo, vitreo e hialino, alguns com aderência 
de mica e feldspato. 

Areias — 85% de quartzo, gräos hialinos e vitreos, .arestados, uns gräos 
idiomórficos; 10% de feldspato potässico mais ou menos intemperizados; 
4% de magnetita e concrecöes ferruginosas; 1% de anfibólio; tracos de ti
tanita e mica muscovita. 

Cascalho — quartzo, gräos vitreo e hialinos, alguns com aderência de óxido 
de ferro, alguns com aderência de feldspato e mica, gräos com as faces 
adocadas; feldspato potässico, alguns com as faces adocadas.-

B 22t 
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ANÄLISES F1SICAS E QU1MICAS 

PERFIL — 44. SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase pedregosa e rochosa 
caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado. 

Numero de campo — 45 RN — (Zona Serrana) . 

Amostras de labor. n.°: 3754, 3755 e 3755 A. 

Honronte 
Amostra sêco ao 

or (%) OH 
Equiv 

de 
Umidode 

Posto soturada Sat c / Amostra sêco ao 
or (%) Equiv 

de 
Umidode 

C. E do 
extrato 

(mmrtos/ 
cm 25° O 

Aguo 

(%) 

sódto 

Simboto 
Profundidode 

(cm) 
Calhous 

( > 2 0 m m ) 

Coscolho 
( 2 0 - 2 

m m ï 

AguO 
( 1 2,5) 

KCl N 
(1 2.5) 

Equiv 
de 

Umidode 

C. E do 
extrato 

(mmrtos/ 
cm 25° O 

Aguo 

(%) 
100. No* 

T 

A, 0—25 0 

B21. 
B22t 

25—35 
35—60 + 

0 
0 

5,3 
6,7 
7,8 

4,1 
5,3 
6,4 

9 
15 
22 

3,2 
— 2,0 
34 5,8 
— 34,5 

S i 0 2 

Atcquo por H2SO^ D : i.47 

(%) 
A l 2 0 3 F e 2 0 j T i O , P ? 0 , 

F e 2 0 3 

P 
ossimil. 
(ppm) 

Equiv. 
de CaC03 

(%) 

3,0 
6,8 

14,1 

2,3 
4,3 
7,9 

1,0 
2,2 
3',7 

0,29 
0,40 
0,59 

0,01 
0,01 
0,02 

2,17 
2,69 
3,05 

1,72 
2,02 
2,35 

3,83 
3,00 
3,35 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat. de 

bases(%) 

+ + + 
ÏOO.AI 

Ca++ Mg + + K + No + S(Somo) AI + + + H + T(Somo) 

V 
Sat. de 

bases(%) A l + t + + S 

0,7 0,24 0,05 1,0 0,6 1,0 2,6 38 37,5 
2,6 1,2 0,06 0,27 4,1 0 0,5 4,6 88 0 
6,2 2,0 0,14 4,39 12,7 0 0 12,7 100 0 

N 

1%) 

_C_ 
N 

ComposicOo Gronulome'trico (%ï 
Argilo 

Notural 

(%) 

Grou de 

Floculocóo 

(%) 

c 

(%) 

N 

1%) 

_C_ 
N 

Areio 
grosso 

(2 -0 .20 
mm) 

Areio 
f ina 

(0.20-0,05 
mm) 

Sil te 
( 0 , 0 5 -
-0 ,002 

mm) 

Argilo 
(< 0,002 

mm) 

Argilo 

Notural 

(%) 

Grou de 

Floculocóo 

(%) 

% Silte 
% Argilo 

0,29 0,03 
0,32 0,03 
0.26 0,03 

10 23 48 23 6 
11 30 29 24 17 
9 15 23 30 32 

3 
12 
27 

50 
29 
16 

3,8 
1,4 

0,93 

Sois solüveis (extrato 1 : 5 ) 
m E / l O O g de solo 

I Mfl* HCO, CO7 Cl S 0 4 

0,3 
0,2 

0,1 
0,1 

0,06 
0,09 

2,60 
5,05 

Média das % de argila no B (exclusive B3) 
Relacäo textural: — = 4,0 

Média das % de argila no A 
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PERFIL — 45. 

Numero de campo — 59 RN. (Zona Centro Nor te) . 

Data — 18/14/68 

Classificacäo — SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase pedregosa e ro-
chosa caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado. 

Localizagäo — Lado esquerdo da estrada Fernando Pedrosa-Lajes, distando 8,1 
km de Fernando Pedrosa. Municipio de Angicos. 

Situacäo e declividade — Trincheira na margem da estrada em ärea de relêvo 
plano. 

Formacäo geológica e litologia — Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 

Material origindrio — Saprolito do gnaisse. 

Relêvo local — Plano, com pequenos desniveis. 

Relêvo regional — Plano e suave ondulado. ] 

Altitude — 140 met res . 

Drenagem — Imperfeitamente drenado. [ 

Pedregosidade — Ausente. , 

Erosäo — Laminar severa. 

Vegetacäo local — Caatinga hiperxerófila arbüëtiva pouco densa com predomi-
näncia de jurema preta (80%). 

Vegetacäo regional — Caatinga hiperxerófila arbustiva pouco densa. 

Vso atual — Algodäo arbóreo na Fazenda S. Miguel. 

Aj 0 — 8 cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/4, ümido e ümido amassado) , 
bruno (7.5YR 4/4, sêco e sêco pulverizado); franco-arenosa cascalhen-
ta; fraca pequena granular; muitos porös pequenos; macio, muito friä-
vel, Iigeiramente plästico, ligeiramente pegajoso; transicäo abrüpta e 
ondulada. 

Bt 8 — 22 cm; vermelho amarelado (5YR 5/6, ümido e ümido amassado), bruno 
forte (7,5YR 5/6, sêco e sêco pulverizado); franco-argilo-arenosa; forte 
grande colunar composta de moderada a forte média a grande blocos 
angulares e subangulares; poros comuns pequenos; extremamente duro, 
firme, muito plästico e muito pegajoso; transigäo gradual e ondulada. 

C 22 — 45 cm; bruno amarelado (10YR 5/4, ümido); franco-argilo-arenosa com 
cascalho; forte grande colunar composta de moderada a forte média a 
grande blocos angulares e subangulares; muitos poros pequenos e pou-
cos médios; extremamente duro, muito firme, muito plästico e mui
to pegajoso; transicäo gradual e ondulada. 

R 4 5 c m + . 

Raizes— Muitas no Aj e Bt, poucas no C. 

Observagöes — 1) No Bt presenca de pontuacöes branca do material de origem 
em decomposigäo. 

2) Ocorrência de solos mais esbranquicados. 

3) Encontram-se perfis com A até 15 cm ou com A ausente devido 
a erosäo. 
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ANÄLISE MINERALÓGICA 

PERFIL — 45. SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase pedregosa e rochosa 
e rochosa caatinga hiperxerófüa relêvo plano e suave ondulado. 

Numero de campo — 59 RN. (Zona Centro Norte). 

Aj Areias — 90% de fragmentos de quartzo vitreo, incolor, em parte com ade
rência ferruginosa; 7% de feldspato potässico semi-intemperizado; 3% de 
anfibólios, turmalina""ë biotita intemperizada; tracos de: magnetita e detri-
tos: fragmentos de raiz e carväo. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo, incolor e sacaroidal, em geral 
desarestado, apresentando aderência ferruginosa e incrustacöes de biotita 
e magnetita; feldspato potässico semi-intemperizado a intemperizado; detri-
tos: fragmentos de raiz. 

Calhaus — quartzo desarestado com aderência ferruginosa. 

Bt Areias — 58% de feldspato potässico semi ou näo intemperizado; 40% de 
quartzo vitreo, incolor, parte com aderência de ferro, arestados a desaresta-
dos; 2% de anfibolio, turmalina e biotita intemperizada; tracos de: segmen-
tos e detri tos: fragmentos de raiz e carväo. 

Cascalho — predominio de feldspato potässico intemperizado a näo intem
perizado; quartzo vitreo, incolor, em parte com aderência de ferro, arestados 
a desarestados; magnetita e biotita incrustada nos gräos de quartzo e felds
pato; concrecöes de manganês; detritos: fragmentos de raiz. 

C Areias — 67% de feldspato potässico semi ou näo intemperizado; 30% de 
quartzo vitreo, incolor, arestados em geral; 3% de anfibolio, turmalina e bio
tita intemperizada; tracos de: magnetita e detritos: fragmentos de carväo. 

Cascalho — feldspato potässico (maior que 90%) näo intemperizado; quartzo 
vitreo, incolor, arestado; biotita e magnetita incrustada nos gräos de felds
pato e quartzo; fragmentos calcärios; detritos: fragmentos de raiz e carväo. 
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ANALISES FÏSICAS E QUfMICAS 

PERFIL — 45. SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase pedregosa e rochosa 
caatinga hiperxerófita relêvo plano e suave ondulado. 

Numero de campo — 59 RN. (Zona Centro Norte) . 

Amostras de labor. n.°: 3926 a 3928 

Horizonte 
Amostro s è c o oo 

or ( % ) OH 
Equiv 

de 

Umidode 

Posto soturado Sol c / Amostro s è c o oo 
or ( % ) 

Equiv 

de 

Umidode 

C. E do 
e * t r a t o 

( m m h o s / 
cm 2 5 ° C ) 

Äguo 

(%) Simbolo 
Profundidode 

( c m ) 

Colhous 

(>20mm) 

Ccscolho 

( 2 0 - 2 

m m ) 

ftquo 

< 1 2 . 5 ) 

KCl N 

( 1 - 2 . 5 ) 

Equiv 

de 

Umidode 

C. E do 
e * t r a t o 

( m m h o s / 
cm 2 5 ° C ) 

Äguo 

(%) 
100. No* 

T 

Aj 0—8 
Bt 8—22 
C 22—45 

12 
0 
0 

30 
2 
7 

5,3 
6,1 
8,1 

4,3 
4,7 

14 
21 
24 

1,2 
2,3 

55 
48 

3,4 
5,9 

19,1 

Ataaue oor H 2 S 0 4 C 

(7o) 

= 1.47 

Ki Ki 
A l j O j 

F e 2 0 j 

P 
assimil 

( p p m ) 

Equiv. 
de Ce CO } 

S i O ; A l j O j f e 2 0 3 T , 0 2 P ? 0 5 

Ki Ki 
A l j O j 

F e 2 0 j 

P 
assimil 

( p p m ) (%) 

6,6 
14,2 
11,5 

3,5 
8,6 
5,8 

2,9 
4,9 
4,2 

0,42 
0,56 
0,50 

0,06 3,24 
0,04 2,82 
0,05 3,37 

2,12 
2.06 
2,31 

1,89 
2,71 
2,1.9 

60 
3 

12 

Complexo sortivo ImE / lOOgï V 
S a t de 

bases(%) 

• + + 
10O.AI 

Ca + + Mg + + K + No + " S ( S o m o ) AI + + + H + T(Soma) 

V 
S a t de 

bases(%) A ! + t + + S 

3,8 1.8 0,27 0,38 6,3 0,2 4,7 11,2 56 2 
5,7 5,8 0,13 0,89 12,5 .0 2,5 15,0 83 0 
4,6 4,5 0,15 2,18 11,4 0 0,0 11,4 100 0 

N 

1%) 

_C_ 

Composicdo Granulome'lrico (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grou de 

Fioculacdo 

(%) 

c 

(%) 

N 

1%) 

_C_ Areia 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

AreiO 
f ina 

( 0 , 2 0 - 0 , 0 5 
m m ) 

Silte 
( 0 ,05 -

-0 ,002 
mm) 

Argila 

(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grou de 

Fioculacdo 

(%) 

% Silte 

% Argila 

1,54 0,12 13 24 36 29 11 8 27 2,64 
0,78 0,07 11 35 16 17 32 28 13 0,53 
0,43 0,04 11 44 18 15 23 23 0 0,65 

Sois solüveis (extroto 1^5) 

Ca+ 

mE/lOOQ de solo 

_MaI 1 HCOÏ COi S04 

0,4 0 / 0,01 1,47 — — — 
0,7 6,8 0,02 1,50 — — — 

Relacäo textural: 
Média das % de argila no B (exclusive B3) 

Média das % de argila no A 
= 2,9 
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27 — SOLONCHAK SOLONÊTZICO textura indiscriminada. 

Esta classe é integrada por solos halomórficos, intermediaries para SOLO-
NETZ, com altos teores em sódio trocävel e condutividade elétrica do extrato de 
saturacäo predominantemente com valöres entre 11,2 a 260 mmhos /cm 25°C. Apre-
sentam normalmente horizonte sälico e crostas superficiais de sais cristalinos no 
periodo sêco (Fig. 60). A atividade da argiia é predominantemente al ta. 

Säo encontrados em areas baixas (värzeas) do litoral norte, influenciados 
pelas dguas do mar onde as altitudes predominantes atingem 2 e 3 metros ou 
pouco mais . Säo derivados de sedimentos desde argilosos até arenosos do Holo-
ceno. 

O clima que domina nas areas dêstes solos é o semi-ärido muito quente — 
BSw'h' da classificacäo de Koppen, havendo pequena parcela dêstes solos localiza-
da em faixa de clima As'. Com relacäo a divisäo bioclimätica de Gaussen, dois 
säo os climas a que estäo sujeitos êstes solos, em sua grande parte predominando 
o tropical quente de sêca acentuada (4aTh) e em menor proporcäo o nordestino 
de sêca acentuada (3aTh). 

A vegetacäo é representada pelas formacöes halóficas, apresentando espécies 
como perrexiu ou pirrixiu e brêdo nas partes mais baixas. Nos niveis mais altos 
encontram-se gramineas espontäneas, junco, vassourinha-de-botäo, beldroega bem 
como muita carnaubeira. Grande parte da ärea apresenta-se desprovida de 
vegetacäo, sendo por isto, chamada de "deserto salino" (69). (Fig. 61). 

Säo solos que apresentam um horizonte A muito pouco espêsso (0-3cm) e 
pouco desenvolvido normalmente seguido de camadas estratificadas IIC ou IIC l f 

IIIC 2 e IVC3 ou IVC3g. Quando näo existe horizonte A formado, encontra-se uma 
camada superficial de pouca espessura sem caracteristica de urn horizonte A, re
sultante de sedimentacäo bem recente. Por vêzes encontra-se na camada super
ficial ou no horizonte A, misturada a estrutura granular, cristais de sais em for
ma de agulhas. 

O horizonte Ax normalmente apresenta espessura entre 2 e 3 cm, coloracäo 
bruno escuro, bruno amarelado muito escuro e bruno acinzentado, com matizes 
de 10YR e 2,5Y valöres entre 3 e 5 e cromas de 2 e 3 para o solo ümido. A tex
tura é das classes franco-argilo-arenosa, argilo-siltosa e argilo-arenosa; estrutura 
macica ou fraca pequena granular. A consistência é normalmente macio para o 
solo sêco e muito friävel para o solo ümido, para o solo molhado a consistência 
varia de näo plästico a plästico e näo pegajoso a pegajoso. Transita de maneira 
abrüpta e plana para camadas estratificadas de materials diversos. 

Estas camadas subjacentes apresentam uma sequência IIC ou IIC1( IIIC2 

e IVCg, com espessura de 20 a 100 cm ou pouco mais; coloracäo bruno amarela
do claro, bruno acinzentado escuro, bruno acinzentado, matizes variando de 10YR 
a 2,5Y, valöres de 3 a 6 e cromas de 1 a 4, ocorre também coloracäo cinzento 
(10YR 6/1) na camada Cg, quando presente. A textura é muito variada, encon-
trando-se desde areia até muito argilosa; a estrutura é macica ou em gräos sim
ples. A consistência também é muito variada, sendo sölto a extremamente duro 
e sölto a firme para o solo sêco e ümido respectivamente, e näo plästico a muito 
plästico e näo pegajoso a muito pegajoso para o solo molhado. As transicöes en
tre as camadas säo normalmente abrüptas e planas. 

Em relacäo ä composicäo granulomctrica, os valöres determinados eviden-
ciam a grande variacäo existente entre as camadas, pois ora a argila aumenta 
de valöres com a profundidade ora decresce, o mesmo ocorrendo com as demais 
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fracöes da terra fina. Sendo êstes solos formados pór camadas de materiais de 
granulometria variada, os valores säo muito pouco uniformes no que diz respeito 
aos teores de argila natural, graus de floculagäo, equivalente de umidade e rela-
cäo silte/argila. 1 

A soma de bases trocäveis (valor S) é alta na superficie onde verificam-se 
valores de 11,8 a 49,34 mE/lOOg de terra fina, os quais decrescem nas camadas 
inferiores para valores que chegam atingir 2,45 mE/lOOg de terra fina. Para a ca-
pacidade de troca de cations (valor T), os valores säo prät icamente os mesmos 
da soma de bases, visto que o aluminio e hidrogênio em geral estäo ausentes. 
Dentre os cations trocäveis destaca-se o sódio com valores altos (6,24-18,18 mE/lüOg 
de terra fina) na parte superficial, decrescendo para valores que chegam atingir 
0,47 mE/lOOg de terra fina nas camadas mais profundas. O cälcio e magnésio tam-
bém apresentam valöres quase täo altos como o sódio, valöres entre (2,0-18,6 
mE/lOOg de terra fina) säo registrados na parte superficial, decrescendo com a 
profundidade dos perfis para valöres que chegam atingir nas camadas mais pro
fundas (0,8 mE/100 g de terra fina). 

A saturagäo com sódio (100.Na+/T) apresenta-se com valöres altos 057-13,8%), 
»endo os menores valöres registrados nas camadas mais profundas dos perfis. 
A condutividade elétrica no extrato de saturagäo é muito alta nos primeiros 3 cms 
da parte superficial (250-260 mmhos /cm a 25°C). Valöres entre 9,7-38,0 mmhos/crn 
a 25°C säo registrados nas demais camadas. O CaC03 equivalente estä ausente ou 
pode apresentar valöres baixos (até 2%). 

O fósforo assimilävel, determinado pelo método da Universidade da Caro
lina do Norte, é normalmente alto (25-104 p p m ) . O perfil 19 RN apresenta valöres 
médios (12 ppm) na par te superficial, decrescendo para (2 ppm) nas demais ca
madas. 

Quanto aos sais solüveis, observa-se valöres normalmente altos na parte 
superficial dos perfis, decrescendo para valöres baixos ou médios com a profun
didade dos mesmos. 

A relacäo molecular Ki é sempre alta, estando os valöres compreendldos 
entre 3,21 e 8,47. A relacäo molecular Kr é predominantemente alta e situa-se en
tre 2,55 e 7,09. A relacäo molecular Al 2 0 3 /Fe 2 0 3 varia de 2,35 a 17,75. 

Com relagäo ä composigäo mineralógica da fragäo areia (grossa + fina) 
nota-se normalmente predominio de quartzo vitreo ou hialino, arestados, desares-
tados ou semi-arestados, em percentagens muito altas (85-100%). O perfil n.° 73 
RN apresenta no horizonte A1 predominäncia de detritos orgänicos (77%). Além 
do quartzo merecem ser citados em percentagens muito baixas ou tracos: 
feldspato potässico semi-intemperizado (o perfil 73 RN apresenta até 13% de 
feldspato em geral näo intemperizado), 1% de detritos, ilmenita, biotita, turma-
lina, estaurolita, anfibólio, carapagas calcärias e detritos, fragmentos de raiz e 
concrecöes argilo-humosas. A fragäo cascalho quando presente, evidencia o mes-
mo predominio de quartzo. 

Esta classe — SOLONCHAK SOLONÉTZICO textura indiscriminada — com-
preende apenas a fase relêvo plano. 

Descrigäo das fases. 

27.1 —SOLONCHAK SOLONÉTZICO textura indiscriminada fase relêvo plano. 

Constitui a unidade de mapeamento de simbolo SKI e em caräter de domi-
näncia na associagäo de simbolo SK2. 

Zïö 



Material origindrio — Êstes soios. säo derivados de sedimentos desde argi-
losos até arenosos näo consolidados do Holoceno. 

Relêvo — Situam-se nas areas baixas (varzeas) do litoral norte, em relêvo 
predominantemente plano e com abaciamentos (Fig. 61). As altitudes atingem de 
2 a 3 metros ou pouco mais. 

Clima — Segundo a classificacäo climätica de Koppen, o clima dominante 
é o BSw'h', com precipitacäo inferior a evaporacäo. Ocorre pequena ärea com 
clima As'. Dominam as precipitacöes pluviométricas médias anuais entre 470 e 
700 mm. Com relacäo a divisäo bioclimätica de Gaussen, êstes solos ocorrem em 
clima (4aTh) tropical quente de sêca acentuada, com valor do fndice xerotérmico 
200-150 e 7 a 8 meses secos. Ocorre uma pequena area com clima do tipo (3aTh). 

Vegetagäo — A cobertura vegetal é representada pelas formacöes halófilas, 
havendo grandes areas desprovidas de vegetagäo em fungäo da grande salinidade. 
Poucas säo as espécies presentes, denotando a presenca mais constante de perre-
xiu ou pirixiu, brêdo e nas partes de niveis mais altos, encontra-se por vêzes car-
naubeiras, juncos e quebra-panela. 

Consideragöes gerais sóbre utilizagäo. 

Em face da alta salinidade, êstes solos näo se prestam para o uso agricola. 
Além do problema do excesso de sais, o clima é semi-ärido muito quente, com 
evaporacäo maior que a precipitagäo, o que dificulta qualquer tentativa de dessali-
nizacäo. 

Fig. 60 — Eflorescências söbre SOLONCHAK SOLONÉTZICO fase caatin-
ga hiperxerófila relêvo plano. Municipio de Mossoró. 
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Fig. 61 — Aspecto de baixadas com SOLONCHAK SOLONÉTZICO textura 
indiscriminada fase relêvo plano. Munici'pio de Mossoró. 
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PÈRFlL — 4ó 

Numero de campo — 19 RN (Zona da Chapada do Apodi). 
Data — 17/09/67 
Classificagäo — SOLONCHAK SOLONËTZICO textura arenosa fase relêvo plano. 
Localizagäo — Lado esquerdo da estrada Mossoró-Tibau, distando 30 km do Gran

de Hotel de Mossoró. Municipio de Mossoró. 
Situagäo e declividade — Trincheira em baixada präticamente plana com 0-2% 

de declividade. 
Formagäo geológica e litologia — Holoceno. Sedimentos. 
Material origindrio — Sedimentos argilo-arenosos näo consolidados. 
Relêvo local — Plano. 
Relêvo regional — Plano. 
Altitude — 3 metros . 
Drenagem — Imperfeitamente a mal drenado. 
Pedregosidade — Ausente. 
Erosäo — Nula. 
Vegetacäo local — Caatinga hiperxerófila arbustiva pouco densa. 
Vegetacäo regional — Caatinga hiperxerófila arbustiva pouco densa, composta de 

café-da-praia e facheiro. Recobrindo grande parte do solo hä um subs-
trato de ciperäceas, ocorrendo também com regular frequência bel-
droega. 

Vso atual — Näo utilizado agricolamente. 

Ax 0 — 2 cm; bruno amarelado muito escuro (10YR 3/2, ümido e ümido 
amassado); franco«argilo-arenosa; maciga; muitos poros muito pe-
quenos; macio, muito friävel, näo plästico e näo pegajoso; transigäo 
abrüpta e plana. 

IIC^ 2 — 30cm; bruno acinzentado (2,5Y 5/2, ümido); areia franca; gräos 
simples; muitos poros pequenos; sölto, sölto, näo plästico e näo pe
gajoso; transigäo abrüpta e plana. 

IIICo 30 — 5 0 c m + ; bruno acinzentado (10YR 5/2, ümido); franco-arenosa; ma-
cica; duro, muito friävel, näo plästico e näo pegajoso. 

Raizes — Muitas no A1( poucas no IICj e raras no IIIC2 . 

Observagöes — Abaixo do horizonte IIICL, inicia-se a gleizagäo. 

ANÄLISE MINERALÓGICA 

PERFIL — 46. SOLONCHAK SOLONÉTZICO textura arenosa fase relêvo plano. 

Numero de campo — 19 RN. (Zona da Chapada do Apodi). 

Aj Areias — 98% de quartzo hialino, desarestado a semi-arestado; 2% de se-
mentes, f ragmen tos de raiz e concregöes argilo-humosas; tracos de: cara-
pacas calcärias, feldspato potässico semi-intemperizado, ilmenita, turma
lina e estaurolita. 

IICj Areias — 100% de quartzo hialino, desarestado a semi-arestado; tracos de: 
ilmenita, turmälina, feldspato potässico semi-intemperizado, estaurolita e 
detritos: fragmentos de raiz, concrecöes argilo-humosas e cascas de se-
mentes . 

IIIC2 Areias — 100% de quartzo hialino, desarestado a semi-arestado; tracos de: 
ilmenita, turmalina, feldspato potässico semi-intemperizado e estaurolita. 
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ANALISES FÏSICAS E QUÏMICAS 

PERFIL — 46. SOLONCHAK SOLONÉTZICO textura arenosa fase relêvo plano. 

Numero de campo — 19 RN. (Zona da Chapada do Apodi). 

Amostra de labor. n.°: 3286 a 3288 
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Amostra sèco 00 

or ( % ) 
OH 

Equtv 

ds 
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317 



PERFIL — 47. 

Numero de Campo — 73 RN. (Zona da Chapada do Apodi). 

Data — 24/08/68. 

Classificagäo — SOLONCHAK SOLONÉTZICO textura argilosa fase relêvo plano. 

Localizagäo — Lado direito da estrada Mossoró-Grossos (estrada que vai pela bai-
xada), distando 14,9 km de Mossoró. Municipio de Mossoró. 

Situagäo e declividade — Trincheira em värzea com relêvo plano. 

Formagäo geológica e litologia — Holoceno-Sedimentos. 

Material origindrio — Sedimentos argilo-arenosos näo consolidados. 

Relêvo local — Plano. 

Relêvo regional — Plano. 

Altitude — 2 a 3 metros . 

Drenagem — Mal drenado. 

Pedregosidade — Ausente. 

Erosüo — Nula. 

Vegetagäo local — Formacöes halófilas. 

Vegetagao regional — Formagöes halófilas com muito pirrixiu e junco e nas par
tes mais altas colónias de carnaubeiras. Ocorrem areas desprovidas 
de vegetagäo. 

Uso atual — Pasto natural (10%). 

Aj 0 — 3 cm; bruno acinzentado (2,5Y 5/2, ümido); argilo-siltosa; fraca, 
pequena granular, misturada com cristais de sais em forma de agu-
lhas; muitos poros muito pequenos e pequenos a médios; transicäo 
abrupta e plana. 

IICj 3 — 35 cm; bruno acinzentado muito escuro (2,5Y 3/2, ümido); muito 
argilosa; maciga; poucos poros muito pequenos; muito duro, fir
me, muito plästico e müito pegajoso; transicäo abrüpta e plana. 

IIIC 2 35 — 80 cm; bruno amarelado claro (2,5Y 6/4, ümido); areia; gräos sim
ples; muitos poros pequenos a médios; sölto, sölto. näo plästico e 
näo pegajoso; transicäo abrüpta e plana. 

lVC3g 80 — 100 cm + ; cinzento (10YR 6/1, ümido) e mosqueado pouco, pequeno 
e proeminente, vermelho amarelado (5YR 5/8, ümido); argila; ma-
ciga; muito poucos poros muito pequenos; muito plästico e muito 
pegajoso. 

Raizes Ausentes. 

Observagöes: 1) Presenca de fendilhamentos na superficie do solo de até 100cm 
de profundidade por 2cm de largura. 

2) A camada IVC3g näo foi colhida para anälise. 
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ANALISE MINERALÖGICA 

PERFIL — 47. SOLONCHAK SOLONÉTZICO textura argilosa fase rélêvo plano. 

Numero de campo — 73 RN. (Zona da Chapada do Apodi). 

Aj Areias — mais ou menos 77% de detritos orgänicos: sementes, raizes e con-
crecöes argilo-humosas: mais ou menos 25% de quartzo vitreo e hialino, 
arestados; mais ou menos 5% de biotita; tracos de: carapacas e fragmen-
tos calcärios, ilmenita e feldspato intemperizado. 

IICj Areias — 85% de quartzo vitreo, incolor ou hialino, arestados, 13% de felds
pato em geral näo intemperizados (potässico e plagiocläsio); 2% de: ilme
nita, biotita e anfibólio; tracos de: carapacas calcärias; detritos: concre-
cöes argilo-humosas. 

IIIC2 Areias — 90% de quartzo vitreo, incolor ou hialino, arestados; 10% de felds
pato, em geral näo intemperizados (potässico e plagiocläsios); tracos de: 
ilmenita, biotita, anfibólio, muscovita, carapacas. calcärias e detritos: con-
crecöes argilo-humosas. 
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ANÄLISES FISICAS E QUIMICAS 

PERFIL — 47. SOLONCHAK SOLON ÊTZICO textura argilosa fase relêvo plano. 

Numero de campo — 73 RN. (Zona da Chapada do Apodi). 

Amostra de labor. n.°: 4307 a 4309 
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pH 
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PERFIL — 48 

Numero de campo — 20RN. (Zona da Chapada do Apodi). 

Data — 18/09/67 

Classificagäo — SOLONCHAK SOLON ËTZICO textura argilosa fase relêvo plano. 

Locälizagäo — Perfil localizado na estrada lateral ä direita da rodovia Mossoro-Ti-
bau, distando 7 km do entroncamento que fica a 8 km de distäncia 
do Grande Hotel Mossoró. Municfpio de Mossoró. 

Situagäo e declividade — Baixada präticamente plana, junto a uma lagoa. 

Formagäo geológica e litologia — Holoceno. Sedimentes. 

Material originärio — Sedimentos argilo-arenosos näo consolidados. 

Relêvo local — Plano. 

Relêvo regional — Plano com abaciamentos locais 

Altitude — 2 metros . 

Drenagem — Mal drenado. 

Pedregosidade — Ausente. 

Erosöo — Nula. 

Vegetagäo local — Formagäo halófilas com beldroega e carnaubeiras (nas partes 
aparentemente menos halomórficas). 

Vegetagäo regional — Formagöes halófilas e areas desprovidas de vegetagäo. 

Uso atual — Näo utilizado agricolamente. 

Oj 1 — 0 cm; muito musgo em decomposigäo. 

Aj 0 — 2 cm; bruno escuro (10YR -3/3, ümido); argilo-arenosa; maciga; pläs-
tico e pegajoso; transigäo abrüpta e plana. 

HC 2 — 30cm + ; prêto (10YR 3/1, ümido); mosqueado comum, pequeno e proe-
minente vermelho amarelado (5YR 4/6); argila; extremamente duro, 
firme, muito plästico e muito pegajoso. 

Raizes — Muitas no Ax e ausentes na camada IIC. 

Observagöes: 1) Presenga de cascalho de quartzo desarestado no IIC. • 

2) O horizonte A1( em face da espessura muito pequena, näo foi co 
lhido para anälise. 

ANALISE MINERALOG1CA 

PERFIL 48. SOLONCHAK SOLON ËTZICO textura argilosa fase relêvo plano. 

Numero de campo — 20 RN. (Zona da Chapada do Apodi). 

HC Areias — 99% de quartzo vitreo, incolor ou hialino, semi-arestados, em ge-
ral, outros arestados ou desarestados; 1% de detritos: fragmentos de raiz, 
sementes e concregöes argilo-humosas tragos de: ilmenita, feldspato potäs-
sico semi-intemperizado e carapagas calcärias. 

Cascalho — predominio. de quartzo vitreo, incolor ou ferruginoso, em geral 
desarestado, alguns corroidos; quartzo hialino e vitreo, semi-arestado, em 
proporgäo bem menor que os anteriores; detri tos: fragmentos de raiz; cara
pagas calcärias. 
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ANÄLISES FISICAS E QUIMICAS 

PERFIL 48. SOLONCHAK SOLONËTZICO textura argilosa fase relêvo plano. 

Numero de campo — 20 RN. (Zona da Chapada do Apodi). 

Amostra de labor. n.°: 3289 
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Colhous 
( > 2 0 m m ) 

Coscolho 
( 2 0 - 2 

m m ) 

Aguo 

( 1 2 . 5 ) 

KCl N 

( 1 - 2 , 5 1 

Equiv 

de 

Umidode 

C. E do 
e x t r a t o 

( m m h o s / 
c m 2 5 0 C ) 

Aguo 

(%) 

sódio 

1 0 0 . N o * 

T 

HC 2—30 + 7,5 7,0 31 26,9 78 15,7 

Ataguo por H 2 S 0 q C 

(%) 
= 1 ,47 

Kl Kr 
A l 2 0 j 

F e 2 0 3 

P 
assimil. 
( p p m ) 

Equiv. 
de C0CO3 

S i 0 2 A l 2 O j F e 2 0 3 T i 0 2 P 2 O s 

Kl Kr 
A l 2 0 j 

F e 2 0 3 

P 
assimil. 
( p p m ) (%) 

26,1 13,8 5,6 0,78 0,08 3,21 2,56 3,8 25 

Complexo sort ivo ( m E / l O O g ) V 
Sat de 

b a s e s ( % ) 

1 0 0 . A , + + + 

Ca++ M g + + K + No + S ( S o m o ) A I + + + H + T ( S o m o ) 

V 
Sat de 

b a s e s ( % ) A l + + + + S 

8,2 8,7 1,10 3,38 21,4 21,4 100 

c 

(%) 

N 

(%) 

Composicdo Gronulome'trico (%) 

Areio 
grosso 

12-0,20 
mm) 

Areio 
fino 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
-0 ,002 

mm) 

Argilo 

(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

% Silte 

% Argilo 

1,03 0,11 16 11 16 57 100 0,28 

Sais solüveis e x t r a t o 1 5 ) 
m E / l O O a de solo 

HCOJ co| C l " S 0 4 C a " 1 Ma+ + 1 K+ 1 N a + HCOJ co| C l " S 0 4 

4,0 5,9 0,2 12,9 — — — — 
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28 — SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscriminada. 

Esta unidade compreende solos halomórficos indiscriminados, alagados, que 
se distribuem nas partes baixas da orla mari t ima sob influência das marés e com 
vegetacäo denominada mangues ou manguesais. Engloba principalmente SOLON-
CHAKS e SOLOS GLEY THYOMÖRFICOS ou SOLOS ÄCIDOS SULFATADOS. 

Os SOLONCHAKS säo solos halomórficos (alagados no caso) com altos teo-
res em sais (de sódio, magnésio, cälcio e outros), pouco diferenciados, que apre-
sentam normalmente, um horizonte sälico; SOLOS GLEY THYOMÖRFICOS apre-
sentam horizonte gley e contêm teores de sulfatos e/ou enxöfre elementar em teu
res suficientemente elevados que poderäo causar grande acidificacäo quando oxi-
dados (após serem drenados), tornando o pH do solo extremamente baixo. 

OS SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES säo portanto, solos gleiza-
dos, näo ou mui 'o pouco desenvolvidos, muito mal drenados, com alto conteüdo 
em sais provenientes da ägua do mar e de compostos de enxöfre que se formam 
nestas areas sedimentäres baixas e alagadas. 

• De uma maneira geral näo possuem diferenciacäo de horizontes, exceto nas 
areas marginais, onde verifica-se o desenvolvimento de um horizonte A±. Apre-
sentam textura variävel desde argilosa até arenosa. 

Ocorrem nas desembocaduras de rios, margens de lagoas e partes baixas 
da orla marit ima, sob influência das marés, onde a diminuicäo da corrente de 
ägua favorece a deposicäo de sedimentos finos de natureza argilo-siltosa, argilosa 
e arenosa em mistura com detritos orgänicos, ocorrendo também material mineral 
de natureza arenosa. 

Näo säo usados para agricultura, estando totalmente cobertos pela vegeta
cäo natural (mangues) . 

Esta unidade compreende apenas uma fase, ou seja, SOLOS INDISCRIMI
NADOS DE MANGUES textura indiscriminada fase relêvo plano. 

Descrigäo das fases. 

28.1 — SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscriminada fase 
relêvo plano. 

Ocorre isoladamente constituindo a unidade de mapeamento cujo simbolo 
é SM. Distribui-se nas desembocaduras dos rios Potengi, Maxaranguape, Jacu e 
Curimataü. 

Material origindrio — Sedimentos näo consolidados recentes constituidos 
por material mineral muito fino em mistura com detritos orgänicos, referidos 
ao Holoceno. Material de natureza mais grosseira (sedimentos arenosos) ocorre 
principalmente nas areas marginais ou fora das desembocaduras dos rios. Os 
sedimentos säo depositados pelas äguas dos rios, que em seus baixos cursos di-
minuem a correnteza ao encontrarem as äguas do mar, favorecendo sobretudo o 
deposito de materials finos. Os detritos orgänicos säo originärios principalmente 
da decomposicäo das plantas dos mangues e da atividade biológica intensa pro-
duzida pelos caranguejos que säo numerosos nestes terrenos lamacentos. 

Relêvo — Säo solos que ocorrem na Baixada Litoränea, onde o relêvo é 
plano, podendo apresentar pequenas depressöes. As alti tudes estäo ao nivel do 

S53 



mar ou até um pouco abaixo. O relêvo, condicionando uma mä drenagem nesta 
Qrla marit ima, destaca-se como principal fator de formacäo dêstes solos. 

Clima — O clima regional tem pouca influència no desenvolvimento dêstes 
solos. A sua area estä enquadrada no tipo climätico As' de Koppen, isto é, clima 
quente e ümido com chuvas de outono-inverno. Com relacäo a divisäo bioclimä-
tica de Gaussen, enquadra-se como (3cTh), nordestino de sêca atenuada com in-
dice xerotérmico variando de 40 a 100 e 3 a 4 meses secos. As' precipitacöes plu-
viométricas médias anuais säo da ordern de 1.500 mm ou pouco majores. 

Vegetacäo — É conhecida por mangues ou manguesais. Tem aspecto pecu
liar, é muito uniforme, dominada por uma ou poucas espécies, normalmente apre-
sentando raizes suportes (adventicias). Destacam-se o mangue vermelho, mangue 
manso, mangue-de-botäo e mangue canoé nas partes mais afastadas do mar . Nas 
areas marginais é comum a presenca de semambaias. Algumas espécies de man
gues atingem porte de 8-10 metros, sendo utilizadas como madeira para constru-
?äo. 

Consideragöes gerais söbre utilizacäo. 

Êstes solos näo säo utilizados agricolamente, encontrando-se totalmente co-
bertos pela vegetacäo natural , ja bastante devastada. As limitacöes ao uso agri-
cola säo muito fortes pelos excessos d'ägua e sais, em virtude de se encontrarem 
sujeitos ao movimento das marés . A mecanizacäo é impraticävel, devido ä cons-
tantes inundacöes resultantes dos refluxos das marés. 

O aproveitamento dêstes solos, requer vultosos investimentos, grandes 
obras para controle das marés, etc. Tendo em vista êste aspecto e a existência de 
outros solos de fäcil utilizacäo, näo se deve pensar em aproveitä-los atualmente. 

29 — SOLOS HALOMÓRFICOS 1NDISCRIMINADOS textura indiscriminada. 

Esta unidade compreende solos halomórficos que näo foram discriminados 
e que ocorrem em associacäo com os SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura 
indiscriminada fase ftoresta ciliar de camaüba relêvo plano. 

É representada por uma unica fase: SOLOS HALOMÖRFICOS INDISCRI-
MINADOS textura indiscriminada fase floresta ciliar de camaüba relêvo plano. 

Descrigäo das fases. 

29.1 — SOLOS HALOMÖRFICOS INDISCRIMINADOS textura indiscriminada fa
se floresta ciliar de camaüba relêvo plano. 

Constitui o segundo e ult imo componente da associacäo cujo simbolo é Ae4. 

Material originärio — Sedimentos fluviais näo consolidados de natureza e 
granulometria muito variada, ocorrendo desde sedimentos arenosos até argilo-
sos. Säo referidos ao Holoceno. 

Relêvo — Plano de värzea, com ocorrência de partes abaciadas onde ha 
maior acumulacäo de sais. As altitudes variam de 3 a 50 metros. 

Clima — BSw'h' segundo Koppen. Pela classificacäo de Gaussen o bio-
clima é 4aTh, ou seja, tropical quente de sêca acentuada, com indice xerotér
mico de 200 a 150 e 7 a 8 meses secos. As precipitacöes pluviométricas médias 
anuais säo da ordem de 400 a 500mm. 
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Vegetagäo — Floresta ciliar de carnaüba com inclusöes de caatinga. 

Consideragöes gerais söbre utüizagäo. 

Êstes solos präticamente näo säo cultivados em decorrência dos altos teo-
res de sais. O aproveitamento destas äreas restringe-se ä exploracäo natural 
da carnaüba. Näo se prestam para utilizacäo agricola em face das limitacöes 
fortes ou muito fortes pela fertilidade natural, decorrentes do excesso de sais 
nos solos. 

30 — SOLOS ORGANICOS EUTRÓFICOS. 

Säo solos hidromórficos pouco evoluidos, essencialmente orgänicos, cons-
tituidos por residuos vegetais de coloracäo preta, normalmente fibrosos e com 
elevados teores de carbono (21 a 40%). 

Säo solos äcidos ou muito äcidos, muito mal drenados e desenvolvidos sob 
condiföes de permanente encharcamento. Apresentam capacidade de troca de 
cations (valor T) alta e saturacäo de bases (valor V°/o) variando de baixa a alta, 
sendo mais frequente valöres altos. 

A distribuicäo geogräfica dêstes solos limita-se äs värzeas dos vales ümi-
dos dos baixos cursos dos rios da parte norte da Zona do Litoral do Estado. 

O material de origem é de natureza orgänica e recente, referido ao Holo-
ceno. É constituido por acumulacöes orgänicas residuais que se processam apa-
rentemente "in situ", em maior ou menor grau de decomposicäo e cuja constitui-
Säo depende do tipo de formacäo vegetal da quäl derivam e das acöes biológicas 
que nelas se processam. Nessas acumulacöes ocorrem adicöes de materials mine
rals finos em proporcöes variäveis. 

O relêvo é um dos mais importantes fatöres de formacäo dêstes solos. 
Ocupam as posicöes de cotas mais baixas, situadas no fundo dos vales, sendo 
frequentemente encontrados na ärea abaciadas. O relêvo é plano e as altitudes 
väo desde o nivel do mar até 10 metros aproximadamente. 

O clima geral destas areas é o As' de Koppen, quente e ümido com chuvas 
de outono-inverno, com precipitagöes pluviométricas médias anuais em törno 
de 1.000 mm ou mais elevadas. Segundo Gaussen, estas areas se enquadram prin-
cipalmente no bioclima 3bTh, mediterräneo quente ou nordestino de sêca atc-
nuada com 5 a 6 meses secos e valor do indice xerotérmico entre 100 e 150. A 
vegetacäo é de campos de värzea (hidrófilos), densos, compostos principalmente 
de ciperaceas, aräceas e gramineas, caracteristicas das areas encharcadas. 

Como caracteristicas morfológicas êstes solos apresentam um horizonte A 
com espessura em törno de 20 cm, seguido por camadas constituidas por acumula
cöes de residuos orgänicos vegetais prät icamente sem desenvolvimento pedo-

genético (Fig. 62). 

O horizonte A é prêto (10YR 2/1), ( N / l ) ou (N/2) e apresenta textura fran-
co-argilo-siltosa com muita materia orgänica; estrutura normalmente muito fra-
ca pequena a média granular ou macica pouco coesa; muitos poros pequenos. 
Quanto a consistência varia de friävel a firme quando ümido, de ligeiramente 
plästico a plästico e de ligeiramente pegajoso a pegajoso quando molhado; as 
transicöes säo normalmente claras ou graduais e planas. As camadas que se se-
guem ao horizonte A säo constituidas essencialmente por materia orgänica par-
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cialmente decomposta, integradas por altas percentagens de residuos vegetais, 
em maior ou menor grau de decomposicäo com adicöes de material mineral . 
Apresentam textura franco-arenosa orgänica em mistura com muita materia or-
gänica constituida por detritos vegetais fibrosos. 

Com relacäo äs propriedades fisicas, verifica-se na composicäo granulomc-
trica a inexistência das fracöes maiores que 2 m m . Entre as areias predomina 
a areia grossa com percentagens de 8 a 14% no A, podendo atingir até 55°/o nas 
camadas subjacentes. A areia fina apresenta valöres de 3 a 7% no A e 22% nas 
camadas inferiores. Os valöres de silte variam normalmente entre 37 e 49% no 
horizonte A decrescendo bastante com a profundidade. A argila total apresenta va
löres em törno de 40% no horizonte A, decrescendo com a profundidade para 
percentagens proximas a 7%. O equivalente de umidade é muito alto, com valöres 
em törno de 75 a 110 g de ägua/lOOg de terra fina. 

Com relacäo äs propriedades quimicas, pode-se salientar que apresentam 
valöres de pH em ägua entre 4,2 e 5,3, sendo portanto, äcidos ou muito äcidos; 
percentagens elevadas de carbono, variando de 21 e 40%; alta relacäo C/N, vari-
ando em törno de 22%; percentagens elevadas de nitrogênio, com variagäo entre 
0,50 a 1,80%; valöres altos para a capacidade de troca de cations (valor T) que 
varia entre 87 e 141%; saturacäo de bases (valor V%) com percentagens que p o 
dem variar de 65 a 42%. 

Com relacäo ä composigäo mineralógica, êstes solos apresentam percenta
gens de 30 a 100% de detritos e carväo. Em proporcöes menores, entre 25 a 70%, 
encontram-se concrecöes argilo-humosas ou areno-humosas e, em percentagens 
que podem variar de 40% até tracos, säo encontrados gräos hialinos de quartzo. 

Êstes solos säo utilizados principalmente, para culturas de cana-de-agücar 
e bananicultura (Fig. 63). 

Compreende apenas uma fase: SOLOS ORGÄNICOS EUTRÓFICOS fase cam-
pos de vdrzea relêvo plano. 

Descricäo das fases. > 

30.1 — SOLOS ORGÄNICOS EUTRÓFICOS fase campos de vdrzea relêvo plano. 

Foi mapeada isoladamente constituindo a unidade 3e mapeamento cujo 
simbolo é HOe e associada constituindo o segundo componente das a s s o c i a t e s 
de simbolos HGel e HGe2. 

Material origindrio — Säo solos derivados de sedimentos recentes do Ho-
loceno, constituidos por detri tos orgänicos, provenientes de vegetais, em maior 
Ou menor grau de decomposicäo e de materiais finos em proporcöes variäveis. 
As areas baixas e alagadas favorecem a acumulacäo de materiais orgänicos, que 
decompöem muito lentamente em meio com deficiência ou ausência de oxigênio. 
Assim sendo, a acumulagäo de materia orgänica é mais räpida que os processus 
de decomposigäo da mesma. 

Relêvo — Cons-itui um dos mais importantes fatöres de formacäo dêstes 
solos, porque permit^ um acümulo de ägua no terreno. Os solos desta unidade 
situam-se nas areas de cotas regionais mais baixas, localizados nos fundos de 
vales ou äreas abaciadas da Baixada Litoränea. As altitudes väo desde o nivel do 
mar até 10 metros a^roximadamente. 
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Clima — Ö clima regional näo tem grande importäncia na formacäo dêstes 
solos. Segundo a classificagäo de Gaussen, o clima predominante enquadra-se no 
tipo 3bTh — nordestiao de sêca atenuada, com 5 a 6 meses secos e valor do in-
dice xerotérmico entre 100 e 150. Segundo Koppen o clima As' é representativo 
destas areas. As precipitacöes pluviométricas médias anuais situam-se em törno 
de 1.000 mm, podendo ser mais elevadas. 

Vegetagäo — É constituida por campos de värzea que ficam alagados o ano 
todo (campos hidrófilos) nos quais dominam ciperäceas gramineas e aräceas. 

Consideragöes gemis söbre utilizagäo. 

Foram observadas nas areas dêstes solos culturas de cana-de-acücar e ba
nana. Apresentam como principals limitacöes ao seu aproveitamento agricola o 
excesso de ägua. Para urn aproveitamento racional dêstes solos, faz-se necessario 
o emprêgo de präticas tais como: 

a) Drenagem a f im de manter o lencol freätico em nivel adequado para as 
culturas; 

b) Corregäo da acidez. Säo solos de pH muito baixo; e 

c) Emprêgo de adubacäo mineral para suprir as deficiências. Problemas 
decorrentes dos elevados valöres da relacäo C/N, ocorrem nestes solos. 

Quando drenados e adubados podem ser usados para hortalicas, banani-
cultura, cana-de-acücar e arroz. 

i . 

Fig. 62 — Perfil de SOLO ORGANICO EÜTROF1CO fase campos de värzea 
relêvo plano. Municipio de Cearä-Mirim. 
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Fig. 63 — Cultura de bananeira em SOLO ORGÄNICO EUTRÓFICO fase 
campos de värzea relêvo plano. Ao fundo cultura do coqueiro em äreas de 
AREIAS QUARTZOSAS. Värzea do rio Cearä-Mirim. Municipio de Cearä-

Mirim. 
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PËRFIL — 49\ 

Numero de campo — 2 RN — (Zona do Litoral). 

Data — 11/05/66. 

Classificagäo — SOLO ORGANICO EUTRÓFICO fase campos de vdrzea relêvo 
plano. 

Localizagäo — Estrada Ceara Mirim - Touros, e 41,4 km de Cearä Mirim. Muni-
cipio de Touros. 

Situagäo e declividade — Trincheira do lado direito da estrada, em area plana 
de värzea. 

Formagäo geológica e litologia — Holoceno. Sedimentos. 

Material origindrio — Sedimentos orgänicos em mistura com sedimentos minerais. 

Relêvo local — Plano. 

Relêvo regional — Plano. 

Altitude — 5 metros . 

Drenagem — Muito mal drenado. 

Pedregosidade — Ausente. 

Erosäo — Nula. 

Vegetagäo local — Campos de värzea com dominio de gramineas e ciperäceas, 
além de vassourihha-de-botäo, oficial-de-saläo, mata-pasto e salsa-da-
praia. 

Vegetacäo regional — Campos de värzea muito mal drenada. 

Uso atual — Cana-de-acücar, bananeiras, coqueiros e pastagens. 

Ap 0 — 20 cm; prêto (10YR 2/1, ümido); franco-argilo-siltosa (com muita 
materia orgänica); muito fraca pequena a média granulär; firme, 
plästico e pegajoso; ;transicäo clara e plana. 

2." cama
da 20 — 65cm + ; camada franco-arenosa (com muita materia orgänica) e 

com muitas raizes em decomposicäo. 

Raizes — Abundantes e fasciculadas no Ap. 

ANALISE MINERALÓGICA 

PERFIL — 49. SOLO ORGANICO EUTRÓFICO fase campos de vdrzea relêvo plano. 
c 

Numero de campo — 2 RN. — (Zona do Litoral). 

Ap Areias — 100% de detritos e carväo e concrecöes argilo-humosas; tra-
cos de quartzo, gräos hialinos, fragmentos de opala (em forma de bas-
täo) . 

2.*camada Areias — 70% de concrecöes argilo-humosas; 30% de detri tos. 
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ANÄLISES FISICAS E QUIMICAS 

PERFIL — 49. SOLO ORGANICO EUTRÓFICO fase campos de vdrzea relêvo plano. 

Numero de campo — 2 RN. — (Zona do Litoral). 

Amostra de labor. n.°: 2089 a 2090. 

Amostra sêca ao pH 
Equiv. 

de 
Umidade 

Pasto soturada Sat. cV 
or (%) Equiv. 

de 
Umidade 

C. E do 
extrato 

(mmhos/ 
cm25°C) 

A'gua 

(%) Sfmbolo Profurtdidade 
(cm) 

Calhous 
(>20mm) 

Coscolho 
( 2 0 - 2 

mm) 

A'gua 
( 1 2 , 5 ) 

KCl N 
(1:2,5) 

Equiv. 
de 

Umidade 

C. E do 
extrato 

(mmhos/ 
cm25°C) 

A'gua 

(%) 
100. Na* 

T 

Ap 0—20 0 0 5,3 4,8 
2.»camada 20—65+ 0 0 4,2 3,9 

110 
75 

1,2 174 
8,0 170 

10,0 
4,4 

"Ataque por H 2 S 0 4 0 = 1,47 
(%) Ki Kr 

A l 2 O j 

F e 2 0 5 

P 
assimil. 
(ppm) 

Equiv. 
de C0CO3 

S i 0 2 A l 2 0 3 F e 2 0 3 T i 0 2 P 2 ° 5 

Ki Kr 
A l 2 O j 

F e 2 0 5 

P 
assimil. 
(ppm) (%) 

27,1 2,6 0,3 0,19 0,07 18,08 
9,0 1,4 0,6 0,15 0,03 10,72 

16,74 
8,33 

12,50 5 
3,50 2 

— 

Compiexo sortivo I m E / l O O g ) V 
Sat de 

bases(%) 

100.A,+ + + 

Co + + Mg + + K + No + S(Soma) AI-H- + H + T(Somo) 

V 
Sat de 

bases(%) A l + t + + S 

35,9 11,9 0,20 8,63 56,6 0,4 
37,7 15,6 0,14 6,19 59,6 1,1 

30,0 
81,1 

87,0 65 
141,8 42 

1 
2 

N 

1%) 

_C_ 
N 

Cornposicdo Granulomelrica (%) 
Argila 

Naturol 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

c 

(%) 

N 

1%) 

_C_ 
N 

Areia 
grosso 

( 2 - 0 , 2 0 
mm 

Areia 
fina 

(O.2O-Oj0J 
1 mm 

Silte 
( 0 , 0 5 -

> - 0 , 0 0 2 
1 mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Naturol 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

% Silte 
% Argila 

21,60 0,97 22 8 3 49 
39,75 1,80 22 55 16 22 

40 
7 

30 25 
4 43 

1,22 
3,14 

Sais soldveis (extrato £ 5 ) 
m E / 1 0 0 a de solo 

H C 0 3 co | Cl " SO4 Ca+ + 1 M g + + 1 K+ 1 Na+ H C 0 3 co | Cl " SO4 

1,2 1,0 0,10 0,90 — — 
11,7 11,0 0,40 1,30 — " — 

— — 

360 



3i — SÓLÓS GLEY ÈUTRÓFICÓS INDISCRIMINADOS textura indiscriminada. 

Säo solos hidromórficos gleyzados, com alta saturacäo de bases e textura 
desde arenosa até argilosa, formados em terrenos baixos, com grande influência 
do lencol d'ägua durante todo o ano ou pelo menos durante um longo perfodo, 
em decorrência do relêvo, que condiciona mä drenagem. Sob estas condicöes, for-
ma-se um solo caracterizado por apresentar um horizonte subsuperficial de colo-
racäo acinzentada ou cinzenta (horizonte gley), em virtude da reducäo do ferro 
que se processa em meio com muita deficiência ou ausència de oxigênio, devido 
ao encharcamento do terreno. Normalmente êste horizonte apresenta mosquea-
do. Além do horizonte gley, pode-se formar urn horizonte superficial espêsso, 
muito escuro ou mesmo prêto, resultante da acumulagäo de materia orgänica 
proveniente da decomposicäo dos vegetais. 

Esta unidade compreende principalmente GLEY POUCO HÜMICO e GLEY 
HÜMICO. Estas duas classes têm como diferenca essencial o horizonte superfi
cial. Ambas compreendem solos hidromórficos com horizonte gley, porém o 
GLEY HÜMICO apresenta um horizonte A bastante espêsso (normalmente 30 a 
60 cm de espessura) de cör preta e alto conteüdo de materia orgänica, enquanto 
que o GLEY POUCO HÜMICO possui urn horizonte A pouco espêsso (10-30 cm de 
espessura) com menores teores de materia orgänica e geralmente de coloragäo 
menos escura. 

Estas duas classes de solos ocorrem intimamente associadas em areas de 
diffcil acesso (em värzeas encharcadas) e näo puderam ser mapeadas isolada-
mente em face da pequena escala do mapa bäsico e do tipo de mapeamento exe-
cutado, que é de caräter generalizado. Mesmo assim, pode-se constatar que os so
los GLEY POUCO HÜMICO säo encontrados com maior frequência e ocupam 
maiores extensöes que os GLEY HÜMICO. 

Os SOLOS GLEY EUTRÖFICOS INDISCRIMINADOS textura indiscrimina
da säo desde écidos até präticamente neutros, muito mal drenados e, geralmente 
pouco profundus (lencol freätico proximo ou ä superficie). Desenvolvem-se a par-
tir de sedimentos argilosos, argilo-arenosos ou arenosos, näo consolidados, recen-
tes, referidos ao Holoceno. Êstes sedimentos aluviais ou colüvio-aluviais, proce-
dentes de regiöes ä montante, das baixadas em que se depositam, formam cama-
das mais ou menos estratificadas, podendo ser de natureza e granulometria dife-
rentes, conforme o material que Ihe deu origem, e dispostos sem sequência defi-
nida. Disto resulta solos com perfis bastante variados. 

O clima, apesar de näo influir de modo importante no desenvolvimento 
dêstes solos, em certos locais, condiciona sua presenca, através do volume de pre-
cipitagöes, haja visto o seu relacionamento com as regiöes de maior umidade. 
As areas mapeadas com êstes solos estäo situadas na zona do Litoral, onde domina 
o tipo climätico As' de Koppen e os tipos bioclimäticos 3cTh e 3bTh de Gaussen. 
As precipitacöes pluviométricas médias anuais dominantes estäo entre 1.000 e 
1.500 m m 

Söbre êstes solos desenvolve-se, principalmente uma vegetacäo de campos 
de värzea (hidrófilos) onde se destacaïn representantes das ciperäceas, grami-
neas e aräceas. Esta vegetagäo, depois de alterada ou destruida, da lugar a cam
pos antrópicos, dominados por gramineas espontäneas, formacöes herbäceas, com 
arbustos o u sub-arbustos e por vêzes ärvores esparsas. 

A granulometria dêstes solos varia bastante, principalmente em decorrência 
d a diversidade dos sedimentos que contribuem para a formacäo dos mesmos. 
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Apresentam sequéncia de horizonte A e Cg (HCg e l ï l C g ) . Ó horizonte A oü 
Ap tem espessura da ordern de 10 a 30 cm no GLEY POUCO HÜMICO e com maior 
espessura (30 a 60cm) no GLEY HÜMICO. As cores mais comuns säo prêta ou 
cinzento muito escuro com matiz de 10YR, valöres 2 a 4 e cromas em törno de 1. 
Quanto ä textura, verifica-se grande variacäo, notando-se argila, argilo-siltosa, 
franco-argilo-arenosa e textura areia franca. A estrutura pode ser maciga, granular 
ou em blocos. A consistência varia muito, desde ligeiramente duro a extremamen-
te duro para o solo sêco, sendo desde friävel a muito firme para o solo ümido e de 
ligeiramente plästico a muito plästico e de ligeiramente pegajoso a muito pegajo-
so para o solo molhado. Apresenta transicäo clara ou abrüpta e plana para o ho
rizonte subjacente Cg ou HCg. 

O horizonte; Cg (HCg e IHCg) apresenta espessura muito variävel, cores 
acinzentadas (cinzento muito escuro, cinzento escuro, cinzento claro) matizes 2,5Y 
e 10YR, valöres de 3 a 7 e cromas baixos até 2. De uma maneira geral apresenta 
mosqueado variando de muito a pouco, proeminente ou distinto, sendo raramente 
difuso, pequeno a medio, amarelo brunado (10YR 6/6, ümido) quase sempre, po-
dendo ser vermelho. Em geral o mosqueado localiza-se em törno de canais produ-
zidos por raizes. A textura é muito variävel, ocorrendo desde argila até areia. A 
estrutura é macica, prismätica ou até gräos simples. A porosidade é muito pe-
quena e quase impercepti'vel (sem uso de lentes) quando a textura é argilosa. Nos 
solos de textura arenosa nota-se poros pequenos comuns. A consistência varia 
muito em funcäo da textura e do tipo de argila. 

A composicäo granulométrica e o equivalente de umidade variam muito em 
funcäo da natureza e granulometria do material de origem. 

Com relacäo äs propriedades qufmicas, säo solos com pH entre 6,2 a 7,3, 
crescente com a profundidade do perfil. Ocorrem solos com pH menor que 6,0. 
Os teores de carbono orgänico säo muito variäveis, sendo altos no horizonte A 
do GLEY HÜMICO (chegam até 9,4%) e médios ou altos no GLEY POUCO HÜ
MICO. Em ambas as classes, êstes valöres diminuem muito nos horizontes sub-
jacentes, com decréscimo que chega a 0,09%. 

A soma de bases trocäveis (valor S) normalmente é alta (o cälcio e o mag-
nésio contribuem com mais ou menos 95% da soma das bases) . No horizonte A 
(ou Ap) êstes valores apresentam-se em törno de 22 mE/100 g de terra fina, de
crescendo para valöres que podem atingir até 4,0 mE/100 g de terra fina no IHCg, 
podendo ocorrer valöres menores. Nas areas de transicäo para os SOLOS INDIS-
CRIMINADOS DE MANGUES textura indiscriminada, os valöres para o sódio 
podem ser altos. A capacidade de troca de cations (valor T) varia de 26,8 a 5,2 
mE/100 g de ter ra fina, sendo os valöres mais altos verificados no horizonte A 
e os mais baixos nos horizontes sub jacentes. A saturagäo de bases (V%) é alta 
e normalmente estä em törno de 80%, podendo apresentar valöres mais baixos. 

Os valöres para o fósforo assimilävel determinado pelo processo da Universi-
dade da Carolina do Norte variam normalmente de baixos a médios (valöres de 
2-13 p p m ) . 

A relagäo molecular Ki apresenta valöres médios a altos de 2,44 a 3,08. Para 
a relacäo molecular Kr a variacäo é pequena, estando seus valöres entre 2,07 e 
2,50. Os valöres para a relacäo molecular A1..0a/Fe.,03 estäo compreendidos entre 
4,29 e 5,57. 

Na anälise mineralógica da fragäo areia (grossa + . fina) nota-se predomi-
nio de quartzo vitreo, incolor e hialino, semi-desarestado em geral, em 
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todo o perfil. Verifica-se ainda boa pércéntagem de detritos (até 4% no horizonté 
A), além de tracos de feldspato potéssico intemperizado, ilmenita, titanita, anfïbó-
lios, estaurolita e concrecöes argilo-humosas. Säo solos com baixa reserva de mi-
nerais primärios de fäcil intemperizacäo, que constituem fonte potencial de ele-
mentos üteis as plantas. 

Grande parte da area dêstes solos é aproveitada para culturas de cana-de-
acücar, banana e hortalicas. Em alguns trechos êstes solos näo säo aproveitados, 

• em decorrência do excesso d'ägua. 

Esta unidade é representada apenas por uma fase: 

SOLOS GLEY EUTRÓFICOS INDISCRIMINADOS textura indiscriminada 
fase campos de vdrzea relêvo plano. 

DESCRICÄO DAS FASES. 

31.1 — SOLOS GLEY EUTRÓFICOS INDISCRIMINADOS textura indiscriminada 
fase campos de vdrzea relêvo plano. 

Esta unidade constitui o componente dominante das associacöes de sim-
bolos HGel, HGe2 e segundo componente da associacäo cujo simbolo é Ae2, 

Distribuem-se nos baixos cursos dos rios Ceara Mirim, Maxaranguape e Po-
tengi e como inclusöes em areas de outros solos, na zona do Litoral. 

Material originärio — Os horizontes subsuperficiais säo derivados de sedi-
mentos aluviais näo consolidados, argilosos, argilo-arenosos e arenosos, referidos 
ao Holoceno. O horizonté A é originärio de sedimentos minerals em mistura com 
materiais orgänicos. 

Relêvo — Tem grande importäncia na forfnacäo dêstes solos, porque condi-
ciona a mä drenagem do terreno. Säo solos que se localizam em värzeas da Baixa-
da Litoränea onde o relêvo é plano e as altitudes väo do nivel do mar até 10 me
iros aproximadamente. 

Clima — O clima regional näo tem grande influência na formacäo dêstes 
solos. Ocorrem em areas cujo clima enquadra-se no tipo bioclimätico 3cTh de 
Gaussen, ou seja, nordestino de sêca atenuada, com 3 a 4 meses secos e valor do 
ïndice xerotérmico entre 40 e 100. Tem importäncia também o bioclima 3bTh. 
Segundo Koppen o clima é As'. As precipitagöes pluviométricas médias anuais 
dominantes situam-se entre 1.000 e 1.500mm. 

Vegetagöo — É constituida por campos de värzea normalmente alagados, 
onde preominam as gramineas, ciperäceas e ocorrências de aräceas. 

Consideracöes gerais söbre utilizacöo. 

Êstes solos säo geralmente cultivados com cana-de-aciicar e pastagem, sen-
do ainda cultivados com milho e bananeira. 

Apresentam limitacöes muito fortes pelo excesso de ägua. O aproveitamen-
to racional dêstes solos requer drenagem, a firn de manter o nivel do lencol d'ägua 
na altura adequada. Quando bem drenados, adaptam-se äs culturas da cana-de-
icücar, de banana e de hortalicas. Apenas a cultura do arroz-poae ser feita nestes 
solos sem drenagem. 
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PÈRFII. — 50. 

Numero de campo — 76 RN. — (Zona do Litoral) . 

Data — 05/12/68. 

Classificagäo — GLEY POUCO HÜMICO EUTRÓFICO textura argilosa fase cam-
pos de vdrzea relêvo plano. 

Localizagäo — Lado direito da estrada que liga a rodovia Cearä Mirim-Touros ä 
Barra de Maxaranguape, distando 500 metros da rodovia. Municfpio 
de Cearä Mirim. 

Situagäo e declividade — Trincheira na varzea do rio Cearä Mirim. 

Formacäo geológica e litologia — Holoceno. Sedimentos. 

Material origindrio — Sedimentos argilo-arenosos säo consolidados em mistura 
com sedimentos orgänicos. 

Relêvo local — Plano. 

Relêvo regional — Plano. 

Altitude — 8 met ros . 

Drenagem — Mal drenado. 

Pedregosidade — Ausente. 

Erosäo — Nula 

Vegetagdo local — Plantio de cana-de-acücar. 

Vegetagäo regional — Plantio de cana-de-acücar e pastagem. 

Vso atual — Cana-de-acücar e pastagem cobrindo 90% da area. 

Ap 0 — 20cm; prêto (10YR 2/1, ümido); franco-argilosa; fraca a modera-
da pequena granular e blocos subangulares; muitos poros peque-
nos e poucos médios; extremamente duro, firme, muito plästico e 
pegajoso; transicäo abrüpta e plana. 

IIC1g 20 — 45 cm; cinzento muito escuro (2,5Y 3/0, ümido); franco-argilosa; 
macica; extremamente duro, extremamente firme, muito plästico e 
muito pegajoso; transicäo clara e plana. 

IIIC2g 45 — 80cm + ; cinzento (5Y 5/1, ümido); areia franca; macica; duro, 
mui to friävel, näo plästico e näo pegajoso. 

Raizes — Muitas no Ap, diminuindo gradativamente até o töpo do horizonte 
IlCag. . i 

Observagöes — O solo foi adubado recentemente. 

Os dois Ultimos horizontes, quando descritos, estavam ümidos. 

A consistência a sêco foi tirada após secagem das amostras . 
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ANÄLISE MINERALÖGICA 

PERFIL — 50. GLEY POUCO HÜMICO EUTRÓFICO textura argilosa fase cam-
pos de värzea relèvo plano. 

Numero de campo — 76 RN. — (Zona do Litoral). 

Ap Areias — mais ou menos 69% de quartzo vitreo, incolor e hialino, semi-
desarestado em geral; mais ou menos 4% de detritos orgänicos: fragmen-
tos de raiz, casca de semente, fragmentos de carväo e concrecöes argilo-
humosas; tracos de: feldspato potässico intemperizado, ilmenita, estauro-
iita, titanita e anfibólios. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo, incolor ou amarelado, em geral 
desarestados e semi-desarestados, alguns arestados, apresentando inclu-
söes de biotita; concrecöes argilo-humosas; concrecöes argilosas com in-
clusöes de quartzo; fragmentos porosos de vidro, possivelmente vulcäni-
co, cinza escuro a negro (obsidiana?, riolito?). 

IlCjg Areias — 100% de quartzo vitreo, incolor e hialino, semi-desarestados em 
geral; tracos de: feldspato potässico intemperizado. ilmenita, titanita, tur-
malina, estaurolita, cianita, anfibólios e detritos: fragmentos de raiz, con
crecöes argilo-humosas. 

Cascalho — quartzo (maior proporcäo) vitreo, incolor, amarelado, hialino 
ou ferruginoso, desarestado a semi-desarestado, alguns arestados, apresen
tando em geral inclusöes de biotita; concrecöes argilo-humosas; detritos: 
fragmentos de carväo. 

IHCog Areias — 100% de quartzo vitreo, incolor e hialino, semi-desarestados em 
geral; tracos de: feldspato potässico intemperizado, ilmenita, titanita, tur-
malina, estaurolita, cianita, anfibólios. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo, incolor, alguns hialinos, semi-
desarestados, desarestados e alguns arestados, apresentando em geral in
clusöes de biotita. 
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ANALISES FISICAS E QUIMICAS 

PERFIL — 50. GLEY POUCO HüMICO EUTRÖFICO textura argilosa fase cam-
pos de vdrzea relêvo plano. 

Numero de campo — 76 RN. — (Zona do Litoral). 

Amostra de labor. n.°: 4699 a 4701. 

Horizonte 
Amostro sêco 00 

or (%) H 
Equiv. 

de 
Umidade 

Pasta saturado Sat. c/ Amostro sêco 00 
or (%) Equiv. 

de 
Umidade 

C. E do 
extrato 

(mmhos/ 
cm 25° C) 

A'gua 
(%) Sïmbolo Profundidode 

(cm) 
Colhous 

(> 20mm) 

Cascolho 
( 2 0 - 2 

mm) 

A'gua 
( 1 2 , 5 ) 

KCl N 
(1-2,5) 

Equiv. 
de 

Umidade 

C. E do 
extrato 

(mmhos/ 
cm 25° C) 

A'gua 
(%) 

100. No* 

T 

Ap 0—20 0 1 6,2 5,2 31 
IIC,g 20—45 0 1 6,9 5,6 25 
I l I C g 45—80+ 0 6 7,3 6,0 8 

3,6 
4,5 
5,1 

S i 0 2 

"Atoque por H 2 S 0 4 0 = 1,47 
(%) 

Al 20j F e 2 0 3 TiO, P, O . F e 2 0 3 

P 
assimil. 
(ppm) 

Equiv. 
de C0CO3 

(%) 

16,6 9,2 3,3 0,69 0,06 3,08 2,50 4,29 12 
16,7 9,5 3,2 0,69 0,03 2,99 2,46 4,65 2 
5,7 4,0 14 0,23 0,01 2,44 2,07 5,57 13 

Compiexo sortivo I m E / l O O g ) V 
Sat de 

bases(%) 

• + + 
lOO.Al 

Ca + + Mg + + K + No* S(Somo) AI + + + H + TISoma) 

V 
Sat de 

bases(%) A l t t + + S 

2,0 9,0 0,31 0,97 22,3 0 4,5 26,8 83 0 
7,8 7,2 0,18 0,84 16,0 0 2,3 18,3 87 0 
1,5 2,1 0,13 0,27 4,0 0 1,2 5,2 77 0 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Composicdo Granulome'trico (%) 
Argita 

Naturol 

(%) 

Grau de 

Floculacöo 

(%) 

c 

(%) 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Areia 
grossa 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(O.2O-OJ05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -

-O.002 
mm) 

Argila 
( < 0 , 0 0 2 

mm) 

Argita 

Naturol 

(%) 

Grau de 

Floculacöo 

(%) 

% Silte 
% Argilo 

2,43 0,24 10 15 20 32 33 27 
0,47 0,06 8 14 23 27 36 33 
0,09 0,02 5 70 17 5 8 8 

18 

100 

0,97 
0,75 
0,63 
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32 — SOLOS ALVVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada. ! 

Esta unidade é constituida por solos pouco desenvolvidos, provenientes de 
deposicöes fluviais de natureza variada, que apresentam apenas urn horizonte su
perficial — A ou Ap — diferenciado, seguido de camadas estratificadas (HC, IIIC, 
IVC, e tc . ) . sem relacäo pedogenética entre si, normalmente. Verifica-se em alguns 
perfis inicio de formacäo de um horizonte incipiente (B) . 

Säo solos de fertilidade natural alta, medianamente profundos, imperfeita-
mente a moderadamente drenados, moderadamente äcidos a alcalinos nas cama
das inferiores e sem problemas de erosäo. Apresentam argila de atividade alta, 
saturacäo com aluminio präticamente inexistente e alta saturacäo de bases. 

Êstes solos ocorrem em diversas areas do Estado, as margens dos baixos 
cursos dos rios e nas värzeas. Isoladamente ocorrem na värzea do rio Potengi 
e como dominante de associacöes nas baixadas dos rios Jacu, Curimataü e Trafra 
na Zona do Litoral. Na Zona Centro Norte e da Chapada do Apodi, ocorrem nas 
värzeas dos rios Piranhas e Apodi respectivamente. 

Säo desenvolvidos a part i r de sedimentos referidos ao Holoceno. O mate
rial é constituido por sedimentos recentes, aluviais näo consolidados, de natu
reza variada, formando camadas estratificadas (argilo-arenosas, areno-argilosas, 
argilo-siltosas ou arenosas) sobrepostas sem disposicäo preferencial dos estratos . 

O relêvo é. de uma maneira geral plano, ocorrendo entretanto em algumas 
areas, microrrelêvo constituido de pequenas depressöes alongadas. 

A ocorrência dos solos desta classe foi constatada em zonas de climas di-
versos, encontrando-se algumas areas no clima de tipo As' da classificacäo da 
Koppen, bem como no tipo de clima BSw'h' desta mesma classificacäo. Segundo 
a divisäo bioclimätica de Gaussen, as areas dêstes solos estäo enquadradas nos 
climas: mediterräneo quente ou nordestino de sêca atenuada (3cTh) com um in-
dice xerotérmico variando entre 40 e 100 e com 4 a 5 meses secos; clima quente 
de sêca acentuada (4aTh) cujo indice xerotérmico estä compreendido entre 150 
e 200 e 7 a 8 meses secos. 

Foi constatada em solos desta classe, a presenca de värios tipos de vegeta-
cäo. Na zona ümida costeira encontra-se uma vegetagäo natural denominada flo-
resta de värzea. Atualmente verifica-se dominäncia de campos de pastagens, com 
predommio de grama-de-burro, algumas leguminosas, havendo entretanto a pre
senca de carnaubeiras e salsa da praia em alguns locais. Na ärea de clima semi-
ärido a vegetacäo dominante é a floresta ciliar de carnaüba e caatinga hiperxeró-
fila arbustiva aberta. 

Os solos que integram esta classe, säo em geral, medianamente profundos, 
(da ordem de 80 a 100cm) e apresentam horizonte A (AJ( A3) ou Ap seguido de 
camadas estratificadas HC, IIIC, IVC, e tc . 

O horizonte A : ou Ap, com espessura entre 3-20 cm, apresenta coloracäo 
bruno acinzentado escuro, bruno acinzentado muito escuro e bruno escuro, mati-
zes 10YR ou 2,5Y, valóres variando de 3 a 4 e cromas de 2 a 3 para as amostras 
ümidas . As texturas säo normalmente franco, franco-argilosa, franco-argilo-are-
nosa e franco-argilo-siltosa; a estrutura é normalmente macica, ocorrendo no 
entanto, moderada pequena a média blocos angulares, fraca pequena blocos sub-
angulares e fraca pequena granular; a consistência a sêco normalmente é duro 
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ou muito duro, ocorrendo casos de extremamente duro; para o solo ümido a con-
sistência varia de muito friävel a firme; para o solo molhado a consistência é 
ligeiramente plästico a muito plästico e ligeiramente pegajoso a muito pegajoso; 
transicäo em sua maior par te é gradual e plana, podendo ocorrer clara e plana, 
além de abrupta e plana. 

Nota-se que as camadas subjacentes ao horizonte supracitado, näo possuem 
caracteristicas suficientes para serem enquadradas como horizontes pedogenéti-
cos. Vale salientar a näo obediência de uma sequência logica e a grande variagäo 
de suas caracteristicas. 

Quanto a composicäo granulométrica, nota-se predominäncia de partfculas 
mais finas söbre as mais grosseiras, sendo a seguinte sua composigäo: a fracäo 
areia grossa tem valöres de 1 a 17% ao longo dos perfis, enquanto que, a fracäo 
areia fina apresenta valöres variando de 6 a 43% no horizonte A e de 2 a 62% 
nas demais camadas. Os valóres para silte säo altos e estäo compreendidos entre 
18-60% no horizonte A e 20-40% nas camadas subjacentes. A argila aparece com 
um percentual variando de 13 a 34% no horizonte A e de 6 a 73% nas partes sub-
superficiais. A fracäo silte é bastante alta e apresenta valöres compreendidos en
tre 18 e 60% no horizonte A, ou Ap e 20 a 40% nas demais camadas. A relacäo 
silte/argila é alta e normalmente tem valöres entre 1,00 e 2,85%. Os perfis 5 RN 
e 6 RN apresentam valöres mais baixos (0,30-1,00%). O equivalente de umidade 
mostra uma variacäo grande, ora aumentando ora diminuindo com a profundida-
de, isto em funcäo de grande variacäo da granulometria das camadas. No hori
zonte A3 ou Ap, os valöres encontrados variam de 18 a 33 g d'ägua por 100 g de 
terra fina e nas demais camadas a variacäo é de 9 a 40g por 100 g de terra fina. 

Quimicamente, säo solos moderadamente äcidos a alcalinos (pH na ägua 
variando de 5,3 a 7,4). A soma de bases trocäveis (valor S) ocorre com valöres 
altos no horizonte Ax ou Ap, variando de 8,6 a 20,9 mE/100g de terra fina. Nas 
demais camadas, êstes valöres estäo compreendidos entre 5,3 a 33,0 mE/100 g 
de terra fina. A capacidade total de troca de cations (valor T) é alta e seus valö
res estäo entre 8,6 e 23,0 mE/100 g de terra fina no horizonte Ax ou Ap, valöres 
entre 9,8 e 36,2 mE/100g de terra fina representam as demais camadas. A satu
racäo de bases (V%) é sempre alta e seus valöres estäo entre 75 e 100% ao longo 
dos perfis. 

A saturacäo com sódio trocävel (100.Na+/T) é normalmente baixa, estando 
seus valöres entre 1 e 4%. Entretanto os perfis 32 RN e 6 RN apresentam valö
res altos que chegam atingir 14,7 e 11% respectivamente. A condutividade elétri-
ca no extrato de saturacäo atinge, quando muito, valöres que chegam até 3,3 
mmhos/cm a 25°C. A maioria dos perfis näo apresenta sais solüveis. Apenas o 
sódio trocävel é o que ocorre com valöres entre 0,28 e 0,39 mE/100 g de terra fina 
em alguns perfis. 

O carbono orgänico tem seus valöres bastante variados para o horizonte Ax 

ou Ap, desde baixos até altos (0,51 a 1,83%). Nas demais camadas êstes valöres 
säo predominantemente baixos (0,16 a 0,95%). O fósforo assimilävel, determinado 
pelo método da Universidade da Carolina do Norte, é normalmente alto, com va
löres acima de 30 ppm (atingindo 85 ppm) , havendo no entanto, casos que esta 
quantidade decresce para 7 ppm, sendo êste o menor valor encontrado nos perfis 
analisados. 

A relacäo molecular Ki é sempre alta e seus valöres estäo entre 3,22 e 4,09, 
sendo os valöres mais altos encontrados no horizonte A t ou Ap. O mesmo aconte-
ce com a relacäo molecular Kr, cujos valöres estäo entre 2,14 e 2,59. A relagäo 
molecular Al 2 0 3 /Fe 2 0 3 varia de 1,61 a 2,65 ao longo dos perfis. 
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Na anälise mineralógica da fracäo areia dêstes solos, nota-se uma compo-
sicäo muito variada, o que é normal tendo em vista o processo de formacäo dês
tes solos. De urn modo geral, o predomfnio é do quartzo em percentuais varian
do de 45 a 80%, sendo no caso o quartzo hialino ou vitreo, incolor em geral, ares-
tados a semi-arestados, também alguns desarestados. Em alguns casos a predomi-
näncia é de biotita intemperizada ou semi-intemperizada. Os demais elementos pre-
sentes säo: feldspato potässico em boa proporcäo e plagiocläsio semi-intemperi-
zado, muscovita, anfibóliö (hornblenda tremolita-actinolita) e detr i tos. Tracos 
de: clorita, silimanita, turmalina, cianita, titanita, estaurolita, concrecöes ferm-
ginosas e como fragmentos encontra-se: fragment os de raiz, carväo e concrecöes 
argilo-humosas. Vale ressaltar a presenca de biotita em teores variando de 10 a 
68% nos diversos perfis, bem como a presenca mais ou menos constante de felds
pato potässico ou plagiocläsio, em percentuais variäveis. A fracäo cascalho nor-
malmente estä ausente. 

Em decorrência do que foi exposto, nota-se que êstes solos apresentam boa 
reserva de minerais primärios de fäcil intemperizagäo, que constituem fonte de 
nutrientes para as plantas. 

Säo usados na maior parte da area com culturas de cana-de-agücar, algo-
däo, milho, feijäo, hortalicas e com pecuäria extensiva, além do aproveitamento 
das formacöes naturais de carnaubeiras. 

Esta classe — SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada — 
compreende duas fases: 

fase floresta de vdrzea relêvo plano; e 

fase floresta ciliar de carnaüba relêvo plano. 

DESCRICÄO DAS FASES: 

32.1 — SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase floresta de 
vdrzea relêvo plano. 

Constitui a unidade de simbolo Ael e participa também das associagöes 
cujos simbolos säo Ae2 e Ae3. 

Êstes solos apresentam os seguintes aspectos que os diferenciam dos da 
classe — SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase floresta 
ciliar de carnaüba relêvo plano. 

a) Clima ümido; 

b) Vegetacäo constituida por floresta de värzea; 

c) Maior teor de carbono no horizonte A; 

d) pH mais baixo; e 

e) Uso agrfcola mais in tens ive 

Material origindrio — Êstes solos säo proyenientes de depósitos recentes 
(Holoceno), aluviais, näo consolidados de natureza variada e formando camadas 
estratificadas sobrepostas, sem disposicäo preferencial dos es t ra tos . Qüanto a 
granulometria podem ser: argilo-arenosos, areno-argilosos, arenosos e argilosos. 

Relêvo — As areas de ocorrências dêstes solos, apresentam superffcie de 
topografia plana com desnivelamentos muito pequenos, ocorrendo entretanto mi-
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crorrelêvo constituido por pequenas depressöes alongadas. As altitudes variam 
de 2 a 20 metros. 

Clima — O clima dominante é o As' da classificacäo de Koppen, com pre-
dominio de médias anuais de precipitacöes pluviométricas da ordern de 1.000 
a 1.500mm. Com relacäo a divisäo bioclimätica de Gaussen, êstes solos ocorrem 
em ärea de clima mediterräneo quente ou nordestino de sêca atenuada (3cTh), 
com valor de indice xerotérmico compreendido entre 40 a 100 e 3 a 4 meses secos. 

Vegetagäo — A vegetacäo dominante nas areas de ocorrência dêstes solos 
é a floresta de värzea, formacäo relacionada com a floresta subperenifólia. Apre-
senta-se densa, com porte medio, cuja predominäncia é de ärvores de troncos fi-
nos. É constituida por espécies como: camacari, mulungu, ingäs e outras . 

ConsideragCes gerais söbre utilizagäo 

A maior par te da ärea dêstes solos é cultivada em grande escala com cana-
de-acücar (Fig. 64) e pastagens, além de fruticultura (coqueiros, mangueiras, la-
ranjeiras, bananeiras e mamoeiros) . 

Säo solos de alta fertilidade natural, com relêvo plano, que devcm ser usa-
dos intensivamente para agricultura. 

Fig. 64 — Cultura da cana-de-acücar söbre SOLO ALUVIAL EUTRÓFICO 
textura argilosa fase floresta de värzea relêvo plano. Värzea do rio Goiani-

nha. Municïpio de Goianinha. 

32.2 — SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase floresta ci
liar de carnaüba relêvo plano. 

Predomina na unidade de mapeamento com sirnbolo Ae4 e figura como com-
ponente das associacöes V2, V3 e SK2. Distingue-se da unidade precedente por 
pcorrer em ärea de clima semi-ärido. 
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Material originärio — O material originärio é constituido por sedimentos 
recentes, aluviais, näo consolidados, de natureza variada (argilo-arenosos, argilo-
sos ou arenosos) formando camadas estratificadas, sobrepostas sem disposicäo 
preferencial dos estratos. 

Relêvo — O relêvo é plano (de värzea), havendo entretanto, ocorrência de 
micrprrelêvo, constituido de pequenas depressöes alongadas. As altitudes variam 
de 2 a 50 metros . 

Clima — Êstes solos ocor rem 'em 'clima BSw'h' de Koppen com precipita-
cöes pluviométricas médias anuais da ordern de 500 a 700mm. Com relacäo a di-
visäo bioclimätica de Gaussen êstes solos ocorrem em areas de clima tropical 
quente de sêca acentuada (4aTh), apresentando valóres do indice xerotérmico en
tre 150 e 200 e 7 a 8 meses secos. 

Vegetagäo — Constata-se nas areas de ocorrência dêstes solos a floresta ci
liar de carnaüba. Trata-se de uma formacäo arbórea com nitida predominäncia 
de carnaubeira. Nas proximidades das partes marginais näo inundäveis associam-
se ä carnaubeira, oiticica, juäzeiro, marizeiro, quixabeira e mulungu. Ocorre tam-
bém vegetacäo de caatinga em alguns locais. 

Consideragöes gerais söbre utilizagäo. 

Nas areas de ocorrência dêstes solos, nota-se um aproveitamento agricola 
bastante intenso, em fase da situacäo que ocupam, ou seja, värzeas de areas semi-
äridas. 

As culturas encontradas säo, por ordern de importäncia: cana-de-acücar, al-
godäo, milho, feijäo, arroz e fruteiras diversas. As pastagens säo constituidas por 
forrageiras nativas. O aproveitamento das carnaubeiras é muito intenso nestas 
areas. 

A fertilidade natural alta, associada ao relêvo plano, sem problemas de ero-
säo, propiciam a êstes solos condicöes que permitem uma exploracäo agricola 
intensiva com perspectivas de boa produtividade e rentabilidade. Deve-se ressal-
tar a grande importäncia dêstes solos para a regiäo semi-ärida, visto que os mes-
mos ocupam as partes baixas (värzeas), onde se concentra grande parte da agri
culture nas zonas semi-äridas, notadamente de subsistência. Além disso, a gran
de concentracäo de colönias naturais de carnaubeiras permite a exploracäo inten
siva desta espécie. 

PERFIL — 51. 

Numero de campo — 5 RN. — (Zona do Litoral). 

Data — 13/05/66. 

Classificagäo — SOLO ALVVIAL EUTRÖFICO textura média fase floresta de var
zea relêvo plano. 

Localizacäo — Lado esquerdo da estrada Säo Goncalo-Felipe Camaräo, distando 
2 km de Säo Goncalo. Municipio de Säo Goncalo. 

Situacäo e declividade — Trincheira em baixada na margem direita do rio Potengi. 

Formagäo geológica e litologia — Holoceno. Sedimentos. 

Material originärio — Sedimentos aluviais areno-argilosos näo consolidados. 
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Relêvo local — Plano. 

Relêvo regional — Plano com microrrelêvo constituido de pequenas depressöes 
alongadas. 

Altitude — 10 metros. 

Drenagem — Imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade — Ausente. 

Erosäo — Nula. 

Vegetacäo local — Pastagem com predominio de grama-de-burro e ocorrência dü 
leguminosas, euforbiäceas e vassourinha-de-botäo. 

Vegetacäo regional — Floresta de värzea, pastagens naturais e ocorrência de car-
naubeiras e salsa-da-praia, muitas ärvores fruti'feras e eucaliptos. 

Uso atual — Utilizados para criacäo de gado e cultivados com milho, cana-de-acü-
car e quiabo. Säo também usados para fruticultura (coqueiros, laran-
jeiras, mangueiras, bananeiras e mamoeiros) . 

Ap 0 — 6 cm; bruno acinzentado muito escuro (10YR 3/2,5, ümido); franco-
argilo-arenosa; fraca pequena blocos subangulares e fraca pequena a 
média granular; muitos poros pequenos; muito duro, tirmc, plästico e 
ligeiramente pegajoso; transir.äo clara e plana. 

Cx 6 — 40 cm; bruno escuro (10YR 3/3, ümido); franco-argilo-arenosa; maci-
ca; poros pequenos comuns; duro, firme, plästico e pegajoso; tran-
sicäo clara e plana. 

IIC2 40 — 7 0 c m + ; bruno acinzentado muito escuro (10YR 3,5/2, ümido); fran-
co-argilosa; fraca pequena a média blocos angulares; poucos poros 
pequenos; extremamente duro, firme, muito plästico e pegajoso. 

Raizes — Muitas fasciculadas no Ap; comuns na Cj e poucas no IIC>. 

Observacöes — A tres quilömetros na mesma estrada (direcäo de Macaiba) cons-' 
tatou-se p H 5,0 na superficie do solo. O local apresentava uma 
formacäo secundaria densa com 4 - 5 m de porte, tendo como prin
cipals e^pécies: Mimosa sp, Croton sp, bromeliäceas terrestres, 
alqumas colönias de carnaubeiras, mandacaru, pinhäo, salsa-de-
praia. As cêrcas se apresentam protegidas com aveloz 

Notou-se também uma vanacäo na profundidade do Ap (0 até 
20 c m ) . 

ANALISE MINERALÓGICA 

PERFIL — 51. SOLO ALVVIAL EUTRÓFICO textura média fase floresta de vdriea 
relêvo plano. 

Numero de campo — 5 RN. — (Zona do Litoral). 

Ap Areias — 80% de quartzo, gräos hialinos, alguns com aderência de óxido 
de ferro, uns gräos tr i turados; 10% de mica (biotita intemperizada e mus-
covita); 10% de hornblenda, ilmenita, turmalina, magnetita; tracos de: de
tritos, concrecöes argilo-leitosas, t i tanita. 

C1 Areias — 70% de quartzo, gräos hialinos, alguns com aderência de óxido de 
ferro, alguns gräos tr i turados; 10% de mica; 10% de detritos: 10% de an-
fibólio; tracos de titanita, feldspato (muito intemperizado); turmalina. 

IIC2 Areias — 55% de quartzo, gräos hialinos, gräos leitosos alguns com aderên
cia de óxido de ferro; 40% de micas (biotita intemperizada); 5% de anfi-
bólio; tragos de ilmenita e concrecöes ferruginosas. 
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ANÄLISES F Ï S I C A S E QUIMICAS 

PERFIL — 51. SOLO ALUVIAL EUTRÓFICO textura média fase floresta de vdrzea 
relèvo plano. 

Numero de campo — 5 RN. — (Zona do Litoral) . 

Amostra de labor. n.°: 2072 a 2074. 

Horizonte 
Amostra sêco oo 

ar (%) OM 
Equiv 

de 
Umidode 

Pasta soturada Sat c / 
Amostra sêco oo 

ar (%) 
Equiv 

de 
Umidode 

C. E do 
extrato 

(mm hos/ 
cm25°C) 

Aguo 

(%) 

sddio 

100. No* 

T 
Simbolo 

Profundidode 
(cm) 

Calhous 
(>20mm) 

Coscolho 
( 2 0 - 2 

m m) 

Aguo 
( 1 2 , 5 ) 

KCl N 
( 1 2 , 5 ) 

Equiv 
de 

Umidode 

C. E do 
extrato 

(mm hos/ 
cm25°C) 

Aguo 

(%) 

sddio 

100. No* 

T 

Ap 0—6 0 0 5,9 5,0 21 
C, 6—40 0 0 6,2 4,8 18 
I IC , 40—70+ 0 0 6,4 4,7 22 

- 1,3 
- 1,6 
- 2,3 

SiOj 

Atoque por HjSO,, 0 » 1,47 

(%) 
A i j O j F e 2 0 3 

F e 2 0 , 

P 
ossimit. 
(ppm) 

Equiv. 
de C0CO3 

(%) 

10,6 
11,6 
16,7 

5,2 
6,1 
8,6 

4,4 
4,8 
6,5 

0,63 
0,65 
0,81 

0,10 
0,08 
0,07 

3,47 
3,22 
3,31 

2,24 
2,14 
2,22 

1,82 
2,00 
2,05 

28 
15 
7 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat. de 

bases (%) 

100.A,++ + 

Ca+» Mg+ + K + Na+ S(Soma) AI+++ H + T(Somo) 

V 
Sat. de 

bases (%) Al + t + +S 

5,2 4,8 0,71 0,20 10,9 0 3,6 14,5 75 0 
6,1 6,2 0,36 0,25 12,9 0 2,6 15,5 83 0 
7,1 10,6 0,24 0,49 18,4 0 2,5 20,9 88 0 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Composicdo Gronulome'trico (%) 
Argila 

Natural 

1%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

c 

<%) 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Areio 
grosso 

( 2 - 0 . 2 0 
mm) 

Areio 
fino 

(0.20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -

- 0,002 
mm) 

argilo 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

1%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

% Silte 
% Argilo 

1,54 
0,57 
0,38 

0,13 
0,07 
0,06 

12 
8 
6 

18 43 
10 42 
7 33 

18 
23 
30 

21 
25 
30 

16,0 
20,0 
27,0 

24 
20 
10 

0,85 
0,92 
1,00 
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PÈRFIL - 52. 

Numero de campo — 6 RN. — (Zona do Litoral). 
Data — 14/05/66. 
Classificagäo — SOLO ALUVIAL EUTRÓFICO textura argilosa fase floresta de 

vdrzea relêvo plano. 
Localizagäo — Lado direito da rodovia Säo José do Mipibu-Goianinha, distando 

3,4 km do centro de Säo José do Mipibu. Municipio de Säo José do 
Mipibu. 

Situagäo e declividade — Corte ä beira do riacho Aragä ä cêrca de 70 m da ro
dovia. 

Formagäo geológica e litologia — Holoceno. Sedimentos. 
Material origindrio — Sedimentos aluviais argilo-arenosos näo consolidados. 
Relêvo local — Plano. 
Relêvo regional — Plano com ligeiras depressöes. 
Altitude — 12 metros . 
Drenagem — Imperfeitamente drenado. - -
Pedregosidade — Ausente. 
Erosäo — Nula. 
Vegetagäo local — Pasto (com predomïnio de grama-de-burro), junco, ciperäceas, 

salsa-da-praia. 
Vegetagäo regional — Pasto e cana-de-agücar. 
Vso atual — Pastagem, culturas de cana-de-acücar, coqueiro e mangueira. 

Ap 0 — 3 cm; bruno acinzentado escuro (10YR 4/2, ümido); franco-argilosa; 
moderada pequena a média blocos angulares; poros pequenos comuns; 
muito duro, firme, plästico e pegajoso; transicäo abrüpta e plana. 

IICj 3 — 33 cm; bruno acinzentado (10YR 5/2, ümido); mosqueado comum, mui
to pequeno e distinto cinzento muito escuro (10YR 3/1, ümido) e co
mum, muito pequeno e proeminente vermelho (2,5YR 4/8, ümido) ; 
argila; forte pequena a grande blocos angulares e subangulares; pou
cos poros pequenos; extremamente duro, firme, muito plästico e mui
to pegajoso; transicäo abrüpta e plana. 

IIIC 2 33 — 95cm + ; cinzento escuro (10YR 3/1, ümido); muito argilosa; forte pe
quena a grande blocos angulares com tendência para estrutura para* 
lelepipédica; poucos poros muito pequenos; extremamente duro, mui
to firme, muito plästico e muito pegajoso. 

Raizes — Muitas no Ap, bastantes na IICj e poucos em IIIC 2 . 

Observagöes — Ocorrência de concrecöès calcärias n a ' c a m a d a IIIC2 ; presenga 
de muitas formigas no fendilhamento interno, em todo o perfil. 
Presenca de slickenside pouco desenvolvido na camada I I IC 2 , 

ANÄLISE MINERALÓGICA 

PERFIL — 52. SOLO ALUVIAL EUTRÓFICO textura argilosa fase floresta de 
vdrzea relêvo plano. 

Numero de campo — 6 RN. — (Zona do Litoral). 

Ap Areias — 65% de quartzo, gräos hialinos; 30% de detritos; 5% de hornblen-
da; tracos de: titanita e estaurolita. 

IICj Areias — 80% de quartzo, gräos hialinos; 10% de detritos; 10% de mica; 
tracos de titanita e hornblenda. 

IIIC 2 Areias — 45% de concrecöès areno-ferruginosas e areno-humosas; 40% de 
quartzo; 15% de detritos; tracos de titanita e anfibólio. 
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ANALISES FÏSICAS E QUÏMICAS 

PERFIL — 52. SOLO ALUVIAL EUTRÓFICO textura argilosa fase iloresta de 
vdrzea relêvo plano. 

Numero de campo — 6 RN. — (Zona do Literal) . 

Amostra de labor. n.°: 2079 a 2081. 

Horizonte 
Amostro sèco oo 

or ( % ) DH 
Equiv 

de 

Umidode 

Pasto saturodo S o t c / Amostro sèco oo 
or ( % ) 

Equiv 

de 

Umidode 

C. E do 
e x ï r a t o 

( m m h o s / 
c m 2 5 ° C ) 

Agua 

(%) Simbolo 
Profundidade 

( c m ) 

Coihous 

( > 2 0 m m ) 

Coscolho 

( 2 0 - 2 

m m ) 

A Q U O 

( 1 2 , 5 ) 

KCl N 

( T 2 . 5 ) 

Equiv 

de 

Umidode 

C. E do 
e x ï r a t o 

( m m h o s / 
c m 2 5 ° C ) 

Agua 

(%) 
1 0 0 . N o * 

T 

Ap 0—3 0 0 6,0 5,2 24 1,0 54 
IIC, 3—33 0 0 6,8 5,5 34 1,2 63 
I I IC, 33—95+ 0 0 6,5 5,4 40 3,3 79 

1,2 
4,0 

11,0 

Atoque por H 2 S 0 4 0 

(%) 
• 1 .47 

Ki Kr 
A l j O j 

F e 2 0 3 

P 
ossimtl. 
( p p m ) 

Equiv. 
de C0CO3 

S i O j A l j O j F e 2 0 3 T i 0 2 P z O ; , 

Ki Kr 
A l j O j 

F e 2 0 3 

P 
ossimtl. 
( p p m ) (%) 

16,2 
23,2 
27,3 

6,7 
10,7 
13,1 

6,5 
8,7 

11,1 

0,63 
0,10 
1,09 

0,17 
0,18 
0,17 

4,09 
3,87 
3,55 

2,52 
2,51 
2,31 

1,61 
1,85 
1,86 

74 
73 
41 

Complexo sort ivo ( m E / l O O g ) V 
Sat . de 

bases (%) 

!OO.A.+ + + 

Co+ + Mg + + K + No + S ( S o m a ) A I + + + H + T ( S o m a ) 

V 
Sat . de 

bases (%) A ( + t + + S 

11,5 8,3 0,78 0,31 20,9 0 4,1 25,0 84 0 
15,2 11,9 0,34 1,27 28,7 0 2,7 31,4 91 0 
12,3 16,4 0,25 4,01 33,0 0 3,2 36,2 91 0 

N 

1%) 

_C_ 

N 

Composi?do Granulome'tnco (%) 
Argila 

Na tura l 

(%) 

Grau de 

Ffoculocäo 

(%) 

c N 

1%) 

_C_ 

N 

Are ia 
grosso 

( 2 - 0 . 2 0 
mm) 

Areio 
fino 

( 0 , 2 0 - 0 , 0 5 
m m ) 

Sine 
( 0 , 0 5 -

- 0 , 0 0 2 
m m ) 

Argila 

( < 0 , 0 0 2 

m m ) 

Argila 

Na tura l 

(%) 

Grau de 

Ffoculocäo 

(%) 

% Silte 

% Argi la 

1,83 0,17 
0,95 0,12 
0,86 0,13 

11 
8 
7 

33 
10 
2 

29 
35 
22 

34 
54 
73 

27 
49 
67 

21 
9 

0,85 
0,66 
0,30 
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PËRFIL — 53. 

Numero de campo — 21 RN. — (Zona Salineira). 
Data — 20/09/67. 
Classificacäo — SOLO ALUVIAL EUTRÓFICO textura média fase floresta ciliar 

de carnaüba relêvo plano. 
Localizagäo — Lado direito da estrada Acu-Macau, distando 15 km de Acu. Muni-

cipio de Acu. 
Situagäo e declividade — Corte em baixada präticamente plana com aproximada-

mente 2% de declividade. 
Formacäo geológica e litologia — Holoceno. Sedimentos. 
Material origindrio — Sedimentos aluviais areno-argilosos näo consolidados. 
Relêvo local — Plano. 
Relêvo regional — Plano com pequenos desniveis locais. 
Altitude — 17 metros . 
Drenagem — Imperfeitamente drenado. 
Pedregosidade — Ausente. 
Erosäo — Nula. 
Vegetagäo local — Campo com muito mata-pasto e outras leguminosas invasoras. 
Vegetacäo regional — Pastagem invadida por mata-pasto e outras leguminosas. 

Presenca de carnaubeiras e juäzeiros esparsos. 
Vso atual — Muito cultivado com algodäo, arroz, milho, feijäo e ocorrência de 

muitas carnaubeiras. 

A, 0 — 20 cm; bruno escuro (10YR 3/3, ümido e ümido amassado) e bruno 
claro acinzentado (10YR 6/3, sêco e sêco pulverizado); franco; maci-
ga; porös pequenos comuns e poucos grandes; duro, friävel, plästico 
e pegajoso; transicäo gradual e plana. 

A3 20 — 45 cm; bruno acinzentado muito escuro (10YR 3/2, ümido); franco; 
macica; porös pequenos comuns e poucos grandes; ligeiramente duro, 
friävel, plästico e pegajoso; transicäo clara e plana. 

HC 45 — 6 0 c m + ; bruno (10YR 5/3, ümido); franco-arenosa; macica; muitos po-
ros pequenos; macio, muito friävel, näo plästico e näo pegajoso. 

Raizes — Muitas no Ax e A3 e poucas no HC. 

ANÄLISE MINERALóGICA 

PERFIL — 53. SOLO ALUVIAL EUTRÓFICO textura média fase floresta ciliar de 
carnaüba relêvo plano. 

Numero de campo — 21 RN. — (Zona Salineira). 

A1 Areias — 57% de quartzo hialino ou vitreo, incolor, arestados em geral; 
25% de feldspato (potässico, alguns plagioclasios) semi-intemperizado; 14% 
de biotita intemperizada; 3% de muscovita; 1% de anfibólio (hornblenda-
tremolita-actinolita); tracos de: t i tanita e detritos: concrecöes argilo-humo-
sas, carväo e casca de semen te . 

A3 Areias — 42% de quartzo hialino ou vitreo, incolor, arestados em geral; 
32% de feldspato (potässico, alguns plagioclasios), semi-intemperizado; 21% 
de biotita intemperizada; 3% de muscovita; 2% de anfibólio (hornblenda-
tremolita-actinolita); tracos de: titanita e detritos: fragmentos de raiz. 

IIC Areias — 36% de quartzo hialino ou vitreo, incolor, arestados em geral; 
32% de feldspato (potässico, alguns plagioclasios), semi-intemperizado; 27% 
de biotita intemperizada; 2% de muscovita; 3% de anfibólio (hornblenda-
tremolita-actinolita); tracos de: turmalina e t i tanita. 
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ANALISES FISICAS E QUIMICAS 

PERFIL — 53. SOLO ALUVIAL EUTRÓFICO textura média fase floresta ciliar de 
carnaüba relêvo plano. ' 

Numero de campo — 21 RN. — (Zona Salineira). 

Amostra de labor. n.°: 3290 a 3292. 

Amostra sêco oo 
ar (%) PM 

Equiv 
de 

UmidQde 

Pasta saturado Sot e / Amostra sêco oo 
ar (%) Equiv 

de 
UmidQde 

C. E do 
extrato 

(mm h o s / 
cm 25° O 

Ägua 

(%) Simbolo Profundidade 
(cm) 

Colhaus 
(>20mm) 

Coscolho 
( 2 0 - 2 

m mï 

AguO 
( 1 2 , 5 ) 

KCl N 
(1-2,5) 

Equiv 
de 

UmidQde 

C. E do 
extrato 

(mm h o s / 
cm 25° O 

Ägua 

(%) 
100. No* 

T 

Ai 
A3 

IIC 

0—20 0 
20-^5 0 
45—60+ 0 

0 
0 
0 

6,3 
5,8 
6,5 

5,6 
4,7 
5,2 

23 
19 
9 

4,6 
3,1 
2,5 

Si0 ? 

Ataque Dor H 2 S 0 4 0 > 1,47 
(%) 

A l 2 O j F e 2 0 3 T i O , P 3 0 . F e 2 0 3 

P 
assimil 
(ppm) 

Equiv. 
de CaCOj 

(%) 

16,3 
14,2 
8,0 

7.3 
6,7 
3,8 

5.3 
4,7 
3,1 

0.81 
0.72 
0,56 

0.10 
0,08 
0,08 

3.78 
3,58 
3,58 

2.59 
2,48 
2,35 

2.16 
2,25 
1,91 

55 
35 
55 

Comptexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sot de 

bases(%) 

100.Al+ + + 

Co+ + M g * + K + Na* S(Soma) AI + + + H + TISoma) 

V 
Sot de 

bases(%) A l + t + + S 

7,1 4,4 1,06 0,67 13,2 0 1,3 14,5 91 0 
6,8 3,2 0,32 0,42 10,7 0,2 2,3 13,2 81 2 
3.2 1,7 0,24 0,15 5,3 0 0,7 6,0 88 0 

N 

(%> 
_C_ 
N 

Composicdo Gronulome'lriea (%) 
Argilo 

Natural 

1%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

c 

(%) 

N 

(%> 
_C_ 
N 

Areia 
grosso 

12-0,20 
mm) 

Areio 
fino 

(0.20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argilo 
(< 0,002 

mm) 

Argilo 

Natural 

1%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

*/. Silt* 
% Argilo 

0,94 0,09 10 3 27 48 22 22 
0,55 0,06 9 5 38 40 17 16 
0,16 0,03 5 11 62 20 7 6 

0 
6 

14 

2,18 
2,35 
2,85 

3?7 



PÈRFIL — 54. 

Numero de campo — 35 RN. — (Zona Salineira). 

Data — 11/11/67. 

Classificagäo — SOLO ALUVIAL EUTRÓFICO textura arenosa fase floresta ciliar 
de carnaüba relêvo plano. 

Localizagäo — Lado esquerdo do caminho que liga a estrada Carnaubais-Pen-
dências ao lugarejo denominado Timbaüba, distando 800 metros do 
entroncamento, estando êste a 2 km de Carnaubais. Municipio de Car-
naubais. 

Situacäo e declividade — Trincheira em baixada. 

Formacäo geológica e litologia — Holoceno. Sedimentos. 

Material origindrio — Sedimentos aluviais predominantemente arenosos näo con-
solidados. 

Relêvo local — Plano. 

Relêvo regional — Plano com ligeiros abaciamentos. 

Altitude — 5 metros . 

Ürenagem — Moderada a imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade — Ausente. " 

Erosäo — Nula. 

Vegetagäo local — Desprovido de vegetacäo porque havia sido limpo para ser cul-
tivado. 

Vegetacäo regional — Culturas e carnaubeiras. 

Vso atual — Culturas de milho, feijäo, algodäo, gergelim, fruticultura (mamäo e 
banana) e muitas carnaubeiras. 

Ap 0 — 15 cm; bruno escuro (10YR 3/3, ümido e ümido amassado) e bruno 
amarelado (10YR 5/4, sêco e sêco pulverizado); franco; macica; mui-
tos poros pequenos; duro, muito friävel, ' ligeiramente plästico e li-
geiramente pegajoso; transicäo gradual e plana. 

HC, 15 — 47 cm; bruno amarelado escuro (10YR 4/4, ümido); franco-arenosa; 
macica; muitos poros pequenos e comuns médios; duro, muito friä
vel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo gradual 
e plana. 

IIIC2 47 — 8 0 c m + ; bruno escuro (10YR 3/3, ümido); franco-arenosa; macica; 
muitos poros pequenos; muito friävel, ligeiramente plästico e ligeira
mente pegajoso. 

Raizes — Comuns no Ap, poucas no I IC 1 e I I IC 2 . 

Observacöes — O perfil foi descrito em local preparado para plantio. 
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ANALISE MINERALÖGICA 

PERFIL — 54. SOLO ALVVIAL EUTRÓFICO textura arenosa fase floresta ciliar 
de carnaüba relêvo plano. 

Numero de campo — 35 RN. — (Zona Salineira). 

Ap Areias — 70% de quartzo hiaiino ou vitreo, incolor, em geral arestados a 
semi-arestados, ocorrendo também alguns desarestados; 15% de feldspato 
potassico e plagiocläsio semi-intemperizado; 9% de biotita; 5% de anfibó-
lios: hornblendas (algumas pargassitas), tremolitas, actinolitas e t c ; 1% 
de muscovita; tragos de: turmalina, clorita, cianita, silimanita, titanita e 
detritos: fragmentos de raiz, e t c . . . 

IICj Areias — 55% de quartzo hiaiino ou vitreo, incolor, em geral arestados a 
semi-arestados, alguns rolados; 24% de feldspato potassico e plagiocläsio 
semi-intemperizados; 13% de biotita intemperizada; 7% de anfibólios: horn
blendas (algumas säo pargassitas), tremolitas, actinolitas, e t c . . . ; 1% de 
muscovita; tragos de: turmalina, clorita, cianita (?), silimanita (?), titanita 
e detritos: fragmentos de raiz e carväo. 

I I IC, Areias — 47% de quartzo hiaiino ou vitreo, incolor, em geral arestados a 
semi-arestados, alguns rolados; 38% de feldspato potassico e plagiocläsio, 
semi-intemperizados; 10% de biotita intemperizada; 5% de anfibólios horn
blendas (algumas säo pargassitas), tremolitas, actinolitas e t c . . . ; tragos de: 
muscovita, turmalina, cianita (?), silimanita (?) titanita e detritos: frag
mentos de raiz e carväo. 
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ANALISES FISICAS E QUÏMICAS 

PERFIL — 54. SOLO ALUVIAL EVTRÓFICO textura arenosa fase floresta ciliar 
de carnaüba relêvo plano. 

Numero de campo — 35 RN. — (Zona Salineira). 

Amostra de labor. n.°: 3593 a 3595. 

Amostra sêco ao 
PH 

Equiv. 
de 

Umidade 

Posto soturada Sat. e / 
or (%) Equiv. 

de 
Umidade 

C. E do 
extrato 

(mm hos/ 
cm 25° O 

Agua 

(%) Simbolo Profundidode 
(cm) 

Colhaus 
(>20mm) 

Coscalho 
( 2 0 - 2 

mm) 

A'gua 
(1:2,5) 

KCl N 
(1:2,5) 

Equiv. 
de 

Umidade 

C. E do 
extrato 

(mm hos/ 
cm 25° O 

Agua 

(%) 
100. No* 

T 

Ap 
IIC, 

0—15 
15—47 

IIICo 47—80+ 

7,0 
7,0 
6,6 

6,0 
5,9 
5,6 

18 
16 
16 

1,6 
3,8 
2,8 

SiOj 

Atoque por H 2 S 0 4 0 « 1,47 
(%) 

A 1 2 0 3 F e 2 0 3 T iO , PjO« 
Kr 

A I ; Q 3 

F e 2 0 3 

P 
assimil. 
(ppm) 

Equiv. 
de CaCOj 

(%) 

10,8 
11,4 
11,6 

4,9 
5,7 
5,3 

4,0 
4,3 
4,4 

0,73 
0,68 
0,70 

0,07 
0,07 
0,07 

3,75 
3,39 
3,71 

2,47 
2,29 
2,41 

1,92 
2,07 
1,86 

80 
56 
60 

Complexo sortivo I m E / l O O g ) V 
Sat de 

bases(%) 

IOO.A.t + + 

Ca + + Mg + + K-* NO* S(Somo) A1 + + + H + T(Soma) 

V 
Sat de 

bases(%) A l + t + + S 

3,9 2,5 2,03 0,14 8,6 0 0,0 8,6 100 0 
5,8 3,3 0,28 0,37 9,8 0 0,0 9,8 100 0 
5,1 3,8 0,21 0,28 9,4 0 0,4 9,8 96 0 

N 

(7.) 

C_ 
U 

Composicdo Granulome'lrica (%) 
Argila 

Natural 

( It) 

Grau de 

Floculacäa 

(%) 

c 

(%) 

N 

(7.) 

C_ 
U 

Hf 

Areia 
fino 

(0.20-OP5 
mm) 

Siltt 
( 0 , 0 5 -

- 0 . 0 0 2 
mm) 

Argila 
(< 0 .002 

mm) 

Argila 

Natural 

( It) 

Grau de 

Floculacäa 

(%) 

% Siltt 
% Argilo 

0,51 0,07 7 10 41 36 13 
0,29 0,04 7 8 47 31 14 
0,26 0,03 9 5 50 32 13 

11 15 2,77 
13 7 2,21 
10 23 2,46 
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PERFIL — 55. 

Numero de campo — 71 RN. — (Zona da Chapada do Apodi). 

Data — 22/08/68. e 

Classificagäo — SOLO ALUVIAL EUTRÓFICO textura argilosa jase floresta ciliar 
de carnaüba rélêvo plano. 

Localizacäo — Lado esquerdo da estrada Apodi-Carnaüba, distando 7,2 km de 
Apodi. Municipio de Apodi. 

Situagäo e declividade — Trincheira em baixada sob vegetagäo natural. 

Formagäo geológica e litologia — Holoceno. Sedimentos. 

Material origindrio — Sedimentos aluviais argilo-arenosos e argilo-siltosos näo 
consolidados. 

Relêvo local — Plano. 

Relêvo regional — Plano. 

Attitude — 40 metros. 

Drenagem— Imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade — Ausente. 

Erosäo — Nula e laminar ligeira localmente, com ocorrência de erosäo em sulcos 
ocasionais profundos. 

Vegetagäo local — Floresta ciliar de carnaüba. 

Vegetagäo regional — Floresta ciliar de carnaüba com inclusöes de caatinga hiper-
xerófila arbustiva aberta. 

Uso atual — 10% de culturas. 

Aj 0 — 10 cm; bruno acinzentado muito escuro (2,5Y 3/2, ümido e ümido amas-
sado), bruno acinzentado (2,5Y 5/2, sêco e sêco pulverizado); franco; 
maciga com tendência laminar; muitos porös pequenos; muito duro, 

. friävel, muito plastico e muito pegajoso; transigäo gradual e plana. 

HC 10 — 30cm+; bruno escuro (10YR 3/3, ümido); franco-argilosa; maciga; mui
tos porös pequenos; extremamente duro, firme; muito plastico e muito 
pegajoso. 

Raizes — Poucas ao longo do perfil. 

Observagöes — Areas desprovidas de vegetacäo intercaladas com äreas de car-
naubeiras. 
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ANÄLISE M I N E R A L Ö G I C A 

PERFIL — 55. SOLO ALVVIAL EUTRÓFICO textura argilosa fase floresta ciliar 
de carnaüba relêvo plano. 

Numero de campo — 71 RN. (Zona da Chapada do Apodi). , i 

Ax Areias — 70% de quartzo vitreo, incolor e hialino; 24% de feldspato potässi-
co em geral semi-intemperizado; 5% de: biotita, anbibolio (possivelmente 
actinolita) e ilmenita; 1% de detritos: f ragmen tos de raiz, sementes e con
crecöes argilo-humosas; tracos de: titanita e muscovita. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo, incolor ou amarelado, em geral 
desarestados, alguns corroidos, com incrustacöes de biotita; feldspato po
tässico semi-intemperizado em geral, alguns näo intemperizados; concre
cöes argilosas e argilo-humosas; detritos: fragmentos de raiz. 

HC Areias — 70% de quartzo vitreo, incolor e hialino, alguns ferruginosos; 22% 
de feldspato potässico, em geral näo intemperizado; 5% de concrecöes argi
losas, manganesiferas, argilo-humosas e argilo-ferruginosas; 3% de biotita, 
anfibólio e ilmenita; tracos de detritos: fragmentos de raiz, titanita e mus
covita . 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo, incolor ou amarelado, alguns 
ferruginosos, em geral desarestados; feldspato potässico em geral näo in
temperizado; concrecöes argilosas (em proporcäo bem maior que no hori
zon te anterior); concrecöes manganesiferas; detritos: carväo. 
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ANALISES FISICAS E QUIMICAS 

PERFIL — 55. SOLO ALUVIAL EUTRÓFICO textura argilosa fase floresta ciliar 
de carnaüba relêvo plano. 

Numero de campo — 71 RN. (Zona da Chapada do Apodi). 

Amostra de labor. n.°: 4300 e 4301 

Amostro sêco oo 
or (%) pH 

Equiv 
de 

Umidode 

Pasta soturado Sol c/ Amostro sêco oo 
or (%) Equiv 

de 
Umidode 

C. E do 
extrato 

(mmhos/ 
crn25°C) 

Äguo 
(%) Simbolo Profundidade 

(cm) 
Colhous 

(>20mm) 

Coscolho 
( 2 0 - 2 

m m) 

Aguo 
( 1 2 , 5 ) 

KCl N 
(1:2,5) 

Equiv 
de 

Umidode 

C. E do 
extrato 

(mmhos/ 
crn25°C) 

Äguo 
(%) 

100. No* 

T 

A, 0—10 0 1 5,3 4,3 20 
IIC 10—30+ 0 1 5,9 4,7 20 

3,3 
3,8 

SiOj 

Ataque oor H 2 S 0 4 D = 1.47 
(%) 

Ai 20 3 F e 2 0 3 
F e 2 0 3 

P 
assimil 
(ppm) 

Equiv. 
de CoC03 

(%) 

14,0 
18,4 

6,6 
10,0 

4,5 
5,9 

0,67 
0,72 

0,06 
0,06 

3,58 
3,13 

2,51 
2,27 

2,32 
2,65 

11 
9 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ï V 
Sot de 

bases(%) 

100.A,+ + + 

Ca + + Mg + + K + Na* S(Soma) AI + + + H + TlSomo) 

V 
Sot de 

bases(%) A l + + + + S 

6,7 4,1 0,31 0,47 11,6 0 2,5 14,1 82 0 
11,5 5,6 0,11 0,74 18,0 0 1,4 19,4 93 0 

N 

1%) 

_C_ 
N 

Composicdo Gronulométrica (%) 
Argilo 

Naturol 

(%) 

Grau de 

Floculacöo 

(%) 

c 

(%) 

N 

1%) 

_C_ 
N 

AreiO 
grosso 

12-0,20 
mm) 

Areio 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
-0 ,002 

mm) 

Argilo 
(< 0,002 

mm) 

Argilo 

Naturol 

(%) 

Grau de 

Floculacöo 

(%) 

% Silte 
% Argilo 

0,60 
0,38 

0,06 
0,04 

10 
10 

17 
15 

17 
14 

43 
36 

23 
35 

22 
34 

1,87 
1,03 
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PERFIL — 56. 

Numero de campo — 22 RN. (Zona Salineira). 

Data — 20/09/67 

Classificacäo — SOLO ALUVIAL EUTRÓF1CO textura média fase floresta ciliar 

de carnaüba relêvo plano. 

Localizacäo — Lado direito da estrada Acu-Macau, distando 52 km de Acu. Muni-

cfpio de Pendências. 

Situagäo e declividade — Corte em baixada präticamente plana. 

Formagäo geológica e litologia — Holoceno. Sedimentos. 
Material originärio — Sedimentos aluviais argilo-siltosos e argilo-arenosos näo 

consolidados do rio Piranhas. 
Relêvo local — Plano. 

Relêvo regional — Plano com ligeiros desniveis locais. 

Altitude — 12 metros . 

Drenagem — Moderada a imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade — Ausente. 

Erosäo — Nula e laminar ligeira localmente. 

Vegetacäo local — Carnaubeiras com substrata herbaceo. 

Vegetagäo regional — Carnaubeiras e culturas diversas. 

Uso atual — Algodäo, arroz, milho, feijäo e muitas carnaubeiras. 

Aj 0 — 20 cm; bruno acinzentado escuro (2,5Y 4/2, ümido e ümido amassado) 
e oliva pälido (5Y 6/3, sêco e sêco pulverizado); mosqueado muito, 
pequeno e proeminente bruno forte (7,5YR 5/8, ümido); franco-argilo-
siltosa; macica; extremamente duro, muito friävel, plästico e ligeira-
mente pegajoso; transicäo gradual e plana. 

HC 20 — 4 0 c m + ; bruno acinzentado (2,5Y 5/2, ümido); mosqueado comum, 
pequeno e proeminente bruno forte (7,5YR 5/8, ümido); franco; maci
ca; extremamente duro, friävel, plästico e pegajoso. 

Raizes — Muitas no Ax e comuns no HC. 

Observagöes — Este solo apresenta indicios de salinidade na parte superficial. 

ANALISE MINERALÓGICA 

Classificagäo — SOLO ALUVIAL EUTRÓFICO textura média fase floresta ciliar 
de carnaüba relêvo vlano. 

Numero de campo — 22 RN. (Zona Salineira). i 

A1 Areias — 68% de biotita intemperizada; 15% de feldspato potässico intem
perizado ou semi-intemperizado; 15% de quartzo hialino, em geral aresta-
do; 2% de detritos: fragmentos de raiz, carväo e concrecöes argilo-humo-
sas; tra^os de: clorita e anfibólio (hornblenda-actinolita-tremolita). 

IIC Areias — 30% de quartzo hialino arestado; 40% de feldspato potässico semi-
intemperizado; 25% de biotita intemperizada; 4% de muscovita; 1% de an
fibólio (hornblenda-tremolita-actinolita); tragos de: silimanita, turmalina, 
clorita e detritos: fragmentos de raiz, concrecöes argilo-humosas. 
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ANALISES FISICAS E QUIMICAS 

PERFII. — 56. SOLO ALUVIAL EUTRÓFICO textura média fase floresta ciliar 
de carnaüba relêvo plano. 

Numero de campo — 22 RN. (Zona Salineira). 

Amostra de labor. n.°: 3293 e 3294. 

Amostra sèco ao 
ar (%) OH 

Equiv 
de 

Umidode 

Pasta saturada Sat c / Amostra sèco ao 
ar (%) Equiv 

de 
Umidode 

C. E do 
extrato 

(mm hos/ 
cm25 ,>C) 

Agua 
(%) Simbolo Profundidade 

(cm) 
Calhaus 

(>20mm) 

Coscalho 
( 2 0 - 2 

mm) 

Agua 
( 12,5) 

KCl N 
( 1 2 , 5 ) 

Equiv 
de 

Umidode 

C. E do 
extrato 

(mm hos/ 
cm25 ,>C) 

Agua 
(%) 

100. No* 

T 

A, 
IIC 

0—20 
20—40 + 

7,1 
7,4 

5,9 
6,0 

33 
22 

2,2 
1,7 

72 
48 

14,7 
1,1 

SiOj 

Atoque DorH 2 S0 4 D = 1,47 

(%) 
Al 20 3 F e 2 0 3 TiO, P 7 0 . 

a ' 2 03 

F e 2 0 3 

p 
assmil 
(ppm) 

Equiv. 
de CaCOj 

(%) 

23,3 
15,4 

11,1 
7,5 

7,9 
4,8 

0,99 
0,69 

0,14 
0,09 

3,56 
3,48 

2,42 
2,47 

2,21 
2,43 

85 
60 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat de 

bases(%) 

>0O.A.+ + + 

Co+ + Mg + + K + No' S(Soma) AI + + + H + T(Soma) 

V 
Sat de 

bases(%) A l + t + + S 

0,9 5,7 0,61 2,98 20,2 0 0 20,2 100 0 
6,8 4,4 0,38 0,14 11,7 0 0 11,7 100 0 

N 

(%) N 

Composicdo Granulome'trico (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

c 

(%) 

N 

(%) N 

Areia 
grosse 

12-0,20 
mm) 

Areio 
rina 

(0,20-0,05 
mrh) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
-0 ,002 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

% Silte 
% Argilo 

0,97 
0,43 

0,12 
0,05 

6 
33 

60 
39 

33 
22 

31 
21 

1,82 
1,77 
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?1 — RENDZINA. 

Esta classe é constituida por solos relativamente rasos, derivados de calcä-
rio, com horizonte A chernozênico (epipedon móllico), (Fjg. 65) moderada a im-
perfeitamente drenados, alcalinos (pH maior que 8), capacidade de troca de ca
tions (T) para 100 g de argila (após correcäo para carbono) muito alta (valóres 
compreendidos entre 74,3 —103 mE) , saturacäo de bases (V%) sempre alta (100%), 
soma de bases trocäveis (S) muito alta (o cälcio e magnésio constituem aproxi-
madamente 90% — 97% do total da soma das bases) variando de 20,9 — 55,6 m E 
100g de terra fina. Apresentam ao longo dos perfis valóres compreendidos entre 
11-76% de CaC03 equivalente. 

"•" ' Encohtra-sè esta unidade distribuida nas partes mais baixas da Chapada 
do Apodf, sóbre calcärio do Cretäcico, em areas dos municïpios de Mossoró, Upa-
rema e Gov. Dix-Sept Rosado. 

Säo desenvolvidos a par t i r de calcärio da formacäo Jandaira (Grupo-Apodi) 
Cretäcico, em area de relêvo plano com declividades da ordern de 2 a 3%. 

A area apresenta o clima do tipo BSw'h' (semi-ärido muito quente) da elas-
sificacäo de Koppen. Segundo Gaussen, o tipo bioclimätico que domina é 4aTh, 
tropical quente de sêca acentuada, com mdice xerotérmico compreendido entre 
150 a 200 e 7 a 8 meses secos. A vegetacäo é do tipo de caatinga hiperxerófila, 
com fisionomia arbustiva pouco densa e aberta com ocorrências de ärvores es-
paf sas . 

Nestes solos o horizonte A apresenta-se bem desenvplvido, normalmente 
compreendendo A t l e A l 2 . Em geral tem cöres bruno escuro, bruno forte e bruno 
acinzentado-muito-escuro, matizes de 7,5YR e 2,5Y, valor em tórno de 3 e croma 
variando de 2 a 3 para amostras ümidas, quando sêcas sofrem urn acréscimo de 
uma ou duas unidades no valor. A textura é da classe argila cascalhenta; estru-
tura moderada a forte pequena a média granular; muitos (ou comuns) poros 
oequenos; consistência quando sêco ligeiramente duro a muito duro, quando ümi-
do é muito friävel e quando molhado e homogeneizado sua consistência é pläs-
tico e muito pegajoso; as transicöes para o horizonte C säo normalmente claras 
e pianas. 

O horizonte C apresenta-se com espessura da ordern de 40 cm, podendo com-
preender CL e C2. Suas cores variam de bruno forte a bruno oliväceo claro, ma-
tiz de 7.5YR a 2,5YR, valor e croma variando respectivamente de 3 a 5 e 2 a 4 
para as córes das amostras ümidas . A textura é da classe argila cascalhenta ou 
muito cascalhenta; muitos poros pequenos; ligeiramente plästico e pegajoso. 
Êste horizonte apresenta-se normalmente com aspecto pulverulento com muitas 
concrecöes de carbonato de cälcio. 

Com relacäo äs propriedades fisicas, verifica-se a existência de grande quan-
ridade de cascalho na massa do solo, da ordern de 7 a 53%. Com relacäo a fracäo 
calhaus nota-se que, quando presente, encontra-se normalmente nos horizontes 
mais profundos além de recobrir grande parte da superficie dos solos. Entre 
as areias, verifica-se uma ligeira predominäncia da areia grossa, com valóres da 
ordern de 7 a 15%, enquanto que a areia fina tem valóres de 4 a 10% ao longo 
dos perfis. A fracäo silte apresenta valóres da ordern de 28 a 30% no horizonte 
A e valóres compreendidos entre 33 a 59% no horizonte C, notando-se dêste mo
do um ligeiro acréscimo com a profundidade. Os teores de argila na composicäo 
granulométrica säo da ordem de 47 a 56% no horizonte A, enquanto que para o 
horizonte C os valóres estäo compreendidos entre 27-49%. Os teores de argila 
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natural variam de 26 a 38%, verificando-se urn ligeiró decréscimo com a profun-
didade. O grau de floculacäo é baixo e apresenta valóres no horizonte A com-
preendidos entre 11 e 25% e no horizonte C de 2 a 20%. O équivalente de ümida-
de tem seus valóres representativos entre 20 e 34 g de ägua para 100 g de terra fina 
ao longo dos perfis. 

Êstes solos apresentam-se com drenagem moderada a imperfeita. A erosäo 
é nula e laminar ligeira. Recobrindo töda a superficie dos solos existe grande 
quantidade de cascalhos e calhaus do material originärio, constatando-se tam-
bém sua ocorrência na massa do solo, aumentando sua quantidade a medida que 
aumenta a profundidade. Apresenta-se com muitas raizes no horizonte A ( A n e 
A]2) e comuns no C. 

Com relacäo äs propriedades quimicas êstes solos apresentam-se alcalinos, 
com pH em ägua variando 8,0 a 8,5 com tendência a aumentar com a profundi
dade. Os valóres para S (o cälcio e magnésio constituem 90 a 97% do total da 
soma de bases trocäveis) säo muito altos e variam de 20,9-55,6 mE/100g de terra 
fina aumentando sensivelmente com a profundidade. A capacidade de troca de 
cations (T) é alta e corresponde a soma de bases trocäveis, em face da ausência 
de hidrogênio e aluminio trocäveis nestes solos. A saturacäo de bases (V%) tem 
seus valóres muito altos, normalmente 100%. 

É caracteristico a presenca de CaC03 equivalente, normalmente em quan-
tidades altas, sendo de 11% a 15% no horizonte A e de 23% a 76% no horizonte C 
Apesar dos altos teores de CaC03, equivalente, o horizonte C näo chega a ser cälci-
co, em décorrência das percentagens serem maiores ainda no material de origem. 

Os teores de carbono säo normalmente altos e estäo compreendidos entre 
1,25% e 1,73% no horizonte A, decrescendo para valóres entre 1,40% e 0,19% no 
horizonte C. O fósforo total apresenta teores compreendidos entre 0,02 a 0,08 
mE/100g de terra fina ao longo dos perfis. O fósforo assimilävel tem valóres 
baixbs, menores que 1 ppm normalmente. 

A relacäo molecular Ki é alta e apresenta valóres compreendidos entre 4,06 
e 4,48, enquanto que os valóres entre 3,03-3,52 säo representativos da relacäo mo
lecular Kr . A relacäo molecular Al 2 0 3 /Fe 2 0 3 tem seus valóres compreendidos en
tre 2,64-3,64. 

A composicäo mineralógica da fracäo areia apresenta o quartzo (vitreo 
incolor, bem rolado) com seus valóres decrescentes com a profundidade (de 63 a 
5%) onde däo lugar aos fragmentos de calcärio arredondados (cobertos com pe-
liculas de cór cinza), cujos valóres aumentam com a profundidade dos perfis (de 
30 a 95%); apresentam também: até 4% de carapagas calcärias, até 3% de detri-
tos: fragmentos de raizes e sementes; concrecöes ferruginosas; concrecöes argilo-
humosas; tracos de titanita e biotita. A fracäo cascalho é composta de 100% de 
fragmentos calcärios arredondados, normalmente cobertos com uma pelicula de 
cór cinza, branco acinzentado; tracos de carapagas calcärias, quartzo desarestado, 
fragmento de raizes e sementes. A fracäo calhaus quando presente é representada 
por fragmentos de calcärios amarelados. Com relagäo ä reserva de minerais de 
fäcil intemperizacäo que liberam nutrientes para as plantas, destacam-se os frag
mentos calcärios em grande quantidade. 

Esta classe de solos apresenta uma ünica fase, a saber: 

RENDZINA fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

DESCRICÄO DAS FASES. 

887 



33.1 — RENDZINA fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

Ocorre associada, constituindo primeirp componente das associaeöes de 
sfmbolos RZ1 e RZ2 e terceiro componente da associacäo cujo simbolo é V2. 

Material origindrio — Säo desenvolvidos a par t i r de calcärio (calcärio fossi-
lffero), da Formacäo Jandaira, do Grupo Apodi, Cretäcico. 

Relêvo — O relêvo da ärea de ocorrência desta unidade é plano com pe-
quenas declividades da ordern de 2 a 3°/o (Fig. 66). As altitudes variam de zo a 
140 metros . 

Clima — A area de ocorrência dêstes solos, apresenta o clima do tipo BSw'h' 
de Koppen — semi-ärido quente com precipitacäo menor do que a evaporagäo. 
Segundo Gaussen, o tipo bioclimätico é o 4aTh, tropical quente de sêca acentua-
da, com indice xerotérmico compreendido entre 150 e 200 e 7 a 8 meses secos. 
As precipitacöes pluviométricas médias anuais säo da ordern de 500 a 700 m m . 

Vegetagäo — É do tipo de caatinga hiperxerófila arbustiva ou arbóreo-ar-
bustiva pouco densa e aberta, com ocorrências de ärvores esparsas. 

Consideragöes gerais söbre utilizagäo. 

O aproveitamento dêstes solos é feito com pecuäria extensiva. A propria ve-
getacäo natural (caatinga) é usada como pasto . 

Sendo solos de pequena profundidade, situados em regiäo de clima semi-
ärido, com um longo periodo sêco e chuvas irreguläres, a muito forte limitacäo 
pela falta d'ägua torna-se o fator restritivo mais importante ao uso agrfcola dês
tes solos. 

Säo solos de alta fertilidade natural , com elevada soma de bases trocäveis, 
porém com teores baixos em fósforo assimilävel. 
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Fig. 65 — Perfil 57. RENDZINA fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 
Municipio de Mossoró. 

r? 

Fig. 66 — Aspecto do relêvo da Chapada do Apodi, em ärea de RENDZINA 
fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. Municipio de Governador Dix-Sept 

Rosado. 
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PËRFIL — 57. (Fig. 65) 

Numero de campo — 25 RN. — (Zona da Chapada do Apodi). 

Data — 14/10/67. 

Classificagäo — RENDZ1NA fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

Localizacäo — Lado esquerdo da estrada Mossoró-Apodi, distando 37,0 km do en-
troncamento com a estrada de Limoeiro do Norte. Municipio de 
Apodi. 

Situagäo e declividade — Corte de estrada em relêvo plano. 

Formagäo geológica e litologia — Cretäcico (Formacäo Jandai ra) . Calcärio. 

Material origindrio — Calcärio noduloso e gredoso da Formacäo Jandaira. 

Relêvo local — Plano. 

Relêvo regional — Plano com pequenos desniveis locais. 

Altitude — 80 metres . 

Drenagem — Moderada a imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade — Moderada quantidade de cascalhos e calhaus na superficie do 
solo. 

Erosäo — Nula e laminar ligeira em alguns locais. 

Vegetagäo local — Caatinga hiperxerófila arbustiva aberta e com ärvores espar-
sas. 

Vegetacäo regional — Caatinga hiperxerófila arbóreo-arbustiva aberta e pouco 
densa, com ocorrências de ärvores esparsas. 

Usa atual -^ Pecuäria extensiva. 

Alt 0 — 10 cm; bruno acinzentado muito escuro (2,5Y 3/2, ümido e ümido amas-
sado) e bruno acinzentado (2,5Y 5/2, sêco e sêco pulverizado); argila 
cascalhenta; moderada a forte pequena a média granular; muitos po
ros pequenos; muito duro, muito friävel, plästico e muito pegajoso; 
transicäo clara e plana. 

A12 10 — 22 cm; bruno acinzentado muito escuro (2,5Y 3/2, ümido); argila cas
calhenta; moderada pequena a média granular; poros pequenos co-
muns; ligeiramente duro, muito friävel, plästico e muito pegajoso; 
transicäo qlara e plana. 

C± 22 — 44cm; bruno oliväceo claro (2,5Y 5/4, ümido); argila muito cascalhen
ta (peneirada); maciea; muitos poros pequenos; ligeiramente plästico 
e pegajoso; transicäo abrüpta e plana. 

C2 44 — 95cm + ; material de coloracäo branca e frouxo, proveniente do cal
cärio . 

Raizes — Muitas no A n e A12, comuns no Cx e até o tópo do C2. 

Observagöes — O C2 apresenta aproximadamentë 50% da massa composta de 
material näo totalmente intemperizado. 

Existe material originärio ao longo do perfil, aumentando ä me-
dida que aumenta a profundidade. 
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ÄNÄLISE MINËRALÓGICA 

PERFIL — 57. RENDZINA fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

Numero de campo — 25 RN. — (Zona da Chapada do Apodi). 

A u Areias — 63% de quartzo vftreo, incolor, bem rolado; 30% de fragmentos 
calcärios arredondados; 4% de carapacas calcarias; 3% de detritos: frag
mentos de raiz, cascas de sementes, concrecöes argilo-humosas e carväo. .• 

Cascalho — 100% de fragmentos de calcärios arredondados, cobertos com 
uma pelicula de cör cinza; tracos de: sementes, fragmentos de raizes, ca
rapacas calcarias e quartzo vitreo incolor; desarestados. 

A12 Areias — 57% de quartzo vitreo, incolor, bem rolado; 38% de fragmentos 
calcärios arredondados; 3% de carapacas calcarias; 2% de detritbs: frag
mentos de raizes, cascas de sementes, carväo e concrecöes argilo-humosas; 

.. .- tracos de: t i tanita. » 

Cascalho — 100% de fragmentos de calcärios arredondados, cobertos com 
uma pelicula de cór cinza; tracos de: sementes, fragmentos "de raizes,' ca
rapacas calcarias e quartzo vitreo incolor, desarestados. ' 

Cl Areias — 40% de quartzo vitreo, incolor, bem rolado; 58% de fragmentos 
calcärios arredondados; 1% de carapacas calcarias; 1% de casca de semente; 
concregöes argilo-humosas e fragmentos de raiz; tracos de concrecöes fer-
ruginosas. 

Cascalho — 100% de fragmentos calcärios arredondados cobertos com uma 
pelicula de cör branco acinzentado; tracos de: fragmentos de raizes e ca
rapacas calcarias. ' 

C, Areias — 95% de fragmentos calcärios arredondados; 5% de quartzo vitreo, 
incolor bem rolado; tracos de: carapacas calcarias, concregöesTferfügihösas 

. - - - e " detritos: fragmentos de raiz e concrecöes argilo-humosas. -

Cascalho — 100% de fragmentos calcärios arredondados de cör amarelada. 

Nota: Observa-se na fracäo areia ao longo do perfil, a ocorrência de quartzo hia-
lino, alguns idiomórficos, outros bem arestados ou sob a forma de lentes 
delgadas, achatadäs ou" ligeiramente cöncavas, provävelmente de orïgem 
secundaria (quartzo idiomórficö, formado por precipitagäo no calcärio sub-

• - jacente), que difere dos demais fragmentos de quartzo bem rolados, em 
grande % no perfil descrito. 
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A N Ä L I S E S FISICAS E QUÏMICAS 

£ E R F I L — 57. RENDZINA fase caatinga hi'perxerófüa relêvo plano. 

Numero de campo — 25 RN. — (Zona da Chapada do Apodi). 

Amostra de labor. n.°: 3469 a 3472. 

Amostra sêco ao 
ar (%) 

OH 
Equiv 

de 

Umidode 

Pasta saturada Sot c/ Amostra sêco ao 
ar (%) Equiv 

de 

Umidode 

C. E do 
entroto 

(mmhos / 
cm25°C) 

Äguo 

(%) Simbolo 
Profundidode 

(cm) 

Calhaus 
(>20mm) 

Cascalho 
( 2 0 - 2 

m m) 

Aquo 

( 1 2,5) 

KCl N 
(1-2,5) 

Equiv 
de 

Umidode 

C. E do 
entroto 

(mmhos / 
cm25°C) 

Äguo 

(%) 
100. No» 

T 

A„ 0—10 0 22 
A,., 10—22 0 16 

c, 22—44 0 53 

c. 44_95 + 0 7 

SiOj 

24,5 
25,0 
21,7 
11,4 

1,62 
1,25 
0,92 
0,19 

7,0 
7,1 
7,3 
7,6 

31 
30 
27 
20 

13 
15 
30 
76 

0,59 
0,43 
0,50 
1,81 

AtoquS por H j S 0 4 D » 1,47 

:' (%) 
A l 2 O j F e 2 O j P, O. 

F e 2 0 3 

P 
ossimil. 
(ppm) 

Equiv. 
de CaC03 

(%) 

9,3 
9,9 
8,7 
4,3 

5,3 
5,4 
4,5 
1,9 

0,69 
0,68 
0,57 
0,20 

0,06 
0,05 
0,04 
0,02 

4,45 
4,28 
4,23 
4,49 

3,27 
3,18 
3,18 
3,52 

2,76 
2,87 
3,03 
3,64 

< 1 
< 1 
< 1 
< 1 

13 
15 
30 
76 

Complexo tor t ivo ( m E / l O O g ) V 
Sat. de 

bases(%) 

IOO.A . + + + 

Ca++ Mg+ + K + Na + S(Somo) AI+ + + ' H + T(Soma) 

V 
Sat. de 

bases(%) A l + t + + S 

33,4 10,7 0,26 0,16 44,5 0 0 44,5 100 0 
33,9 11,6 0,15 0,20 45,9 0 0 45,9 100 0 
27,6 11,8 0,09 0,20 39,7 0 0 39,7 100 0 
10,8 9,5 0,15 0,40 20,9 0 0 20,9 100 0 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Composicdo Granulome'tnco (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

c 

(%) 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Arèio 
grosso 

( 2 - 0 . 2 0 
mm) 

Areio 
fino 

(0.20-0.05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -

- 0,002 
mm) 

Argilo 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

% Silte 

% Argila 

0,16 
0,13 
0,08 
0,02 

10 
10 
11 
10 

13 
14 
15 
10 

10 
9 

29 
30 
34 
59 

48 
47 
43 
27 

38 
42 
42 
26 

21 
11 
2 
4 

0,60 
0,64 
0,79 
2,19 
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PÈRÊIL - Sê. 

Numero de campo — 26 RN. — (Zona da Chapada do Apodi). 

Data — 14/10/67. 

Classificagäo — RENDZTNA fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

Localizagäo — Lado esquerdo da estrada Mossoró-Apodi, distando 37,6 km do en-
troncamento com a eslrada de Limoeiro do Norte. Municfpio de Apodi. 

Situagäo e declividade — Corte de estrada em relêvo plano. 

Formagäo geológica e litologia — Cretäcico (Formacäo Jandai ra) . Calcärio. 

Material origindrio — Calcärio noduloso e gredoso da formagäo Jandaira . 

Relêvo local — Plano. 

Retpvo regional — Plano com pequenos desniveis locais. 

Altitude — 80 metros . 

Drenagem — Moderada a imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade — Moderada quantidade de cascalhos e calhaus revestindo a su-
perficie do solo. 

Erosäo — Nula e laminar ligeira localmente. 

Vegetagäo local — Caatinga hiperxerófila arbustiva aberta com ärvores esparsas. 

Vegetacäo regional — Caatinga hiperxerófila arbustiva aberta e pouco densa, com 
ocorrência de ärvores esparsas. 

Uso atual — Pecuäria extensiva. 

A n 0 — 10 cm; bruno escuro (10YR 3/3, ümido e ümido amassado) , bruno 
(10YR 4/3, sêco) e bruno amarelado escuro (10YR 4/4, sêco pulveriza-
do); argila cascalhenta; moderada e forte pequena a média granular; 
muitos poros pequenos; muito duro, muito friavel, plastico e muito 
pegajoso; transicäo clara e plana. 

. A]2 10 — 17cm; bruno forte (7.5YR 3/2, ümido); argila cascalhenta; moderada 
pequena a média granular; poros pequenos comuns; ligeiramente du
ro, muito friävel, plastico e muito pegajoso; transigäo clara e plana. 

C 17 — 2 8 c m + ; bruno forte (7,5YR 3/2, ümido); argila cascalhenta; macica; 
muitos poros pequenos; ligeiramente plästico e pegajoso. 

Raizes — Muitas no A n e A]2, comuns no C. 

Observagöes — O horizonte C apresenta aproximadamente 50°/o da massa com-
posta de material näo totalmente intemperizado. 

Existe ao longo de todo perfil, cascalhos e calhaus do material 
originärio, aumentando a medida que aumenta a profundidade. 
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ANALISE M I N Ë R A L Ó G I C A 

PERFIL — 58. RENDZINA fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

Numero de campo — 26 RN. — (Zona da Chapada do Apodi). 

Aj, Areias — 57% de quartzo vitreo, incolor, bem rolado; 32% de fragmentos 
calcarios arredondados; 3% de carapacas calcarias; 5% de concrecöes ferru-
ginosas; 3%. de detritos: concrecöes argilo-humosas e fragmentos de raizes; 
tracos de: t i tanita e biotita. 

Cascalho — 100% de fragmentos calcarios arredondados, cobertos com uma 
pelicula de cör cinza; tracos de carapacas calcarias, quartzo desarestado 
ou rolado, fragmentos de raizes, fölhas e sementes. 

A,o Areias — 53% de quartzo vftreo, incolor, bem rolado; 35% de fragmentos 
calcarios arredondados; 4% de carapacas calcarias; 5% de concrecöes ferru-
ginosas; 3% de detritos: fragmentos de raiz, sementes, carväo e concrecöes 
argilo-humosas. 

Cascalho — 100% de fragmentos calcarios arredondados, cobertos com uma 
peli'cula de cör branco acinzentado; tracos de: carapacas calcarias. 

C Areias — 52% de quartzo vitreo, incolor, bem rolado; 39% de fragmentos 
calcarios arredondados; 3% de carapagas calcarias; 4% de concrecöes; 2% 
de detritos: fragmentos de raiz e concrecöes argilo-humosas; tracos de: 
biotita. 

Cascalho — 100% de fragmentos calcarios arredondados, cobertos com uma 
pelicula de cör branco acinzentado. 

Calhaus — fragmentos calcarios amarelados. 
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ANÄLISES FISICAS E QUIMICAS 

PERFII — 58. RENDZINA fase caatinga hiperxerofila relêvo piano. 

Numero de campo — 26 RN. — (Zona da Chapada do Apodi). 

Amostra de labor. n.°: 3473 a 3475. 

Honionte 
Amostro sêca ao 

Equiv 
de 

Umidade 

Posto SQturada Sat c/ Honionte 
ar (%) Equiv 

de 
Umidade 

C. E do 
exfrato 

(mmhos/ 
cm25°C) 

Agua 

(%) 

sódio 

Simbolo 
Profundidade 

lern) 
Colhous 

(>20mm) 

Coscalho 
( 2 0 - 2 

mm) 

Agua 
( 1 2,5) 

KCl N 
( 1 2 , 5 ) 

Equiv 
de 

Umidade 

C. E do 
exfrato 

(mmhos/ 
cm25°C) 

Agua 

(%) 
100. Na» 

T 

A n 0—10 0 17 8,1 7,0 34 11 
A r , 10—17 0 40 8,1 7,2 33 12 
C " 17—28+ 15 46 8,2 7,3 31 23 

0,33 
0,33 
0,39 

SiOj 

Atoque Dor H 2 S0„ D = 1,47 

(%) 
A l 2 0 3 F e 2 O j ^ O . F e 2 0 3 

P 
assimit 
(ppm) 

Equiv. 
de CaC03 

(%) 

27,7 
28,0 
24\6 

11,1 
11,4 
10,3 

6,6 
6,3 
5,5 

0,72 
0,23 
0,10 

0,08 
0,07 
0,06 

4,27 
4,20 
4,06 

3,09 
3,10 
3,03 

2,64 
2,83 
2,96 

< 

< 

11 
12 
23 

Complexo sortivo I m E / l O O g ) V 
Sat de 

bases(%) 

100.Al+ + + 

Co+ + Mg + + K + No» S(Somo) A1+ + + H + T(Soma) 

V 
Sat de 

bases(%) A( + t + +S 

35,0 11,0 0,38 0,18 46,6 0 0 46,6 100 0 
36,5 12,3 0,22 0,19 49,2 0 0 49,2 100 0 
32,7 22,5 0,17 0,22 55,6 0 0 55,6 100 0 

N 

(7.) 

C_ 
N 

Composigdo Gronulomëtrico (%) 
Argilo 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

c 
(%) 

N 

(7.) 

C_ 
N 

AreiO 
grosso 

( 2 - 0 , 2 0 
mm) 

AreiO 
f ina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
(0 ,05 -
-0 ,002 

mm) 

Argilo 
(< 0,002 

mm) 

Argilo 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

% Silte 
% Argilo 

1,73 
1,42 
1,14 

0,20 
0,15 
0,11 

9 
9 

10 

10 
9 
9 

29 
28 
33 

53 
56 
49 

46 
42 
39 

13 
25 
20 

0,55 
0,50 
0,67 
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34 — RENDZINA variacäo BÜZIÓ. 

Esta unidade compreende solos rasos a medianamente profundos, imperfei-
tamente drenados, derivados de calcärio, reacäo alcalina, capacidade de troca de 
cations (T) muito alta, saturacäo de bases (V%) de 100%, soma de bases troca-
veis (S) alta (valóres compreendidos entre 14,4 e 20,5 mE/lOOg de terra fina). 
Apresentam valóres de 22,5 a 65,0% de CaC03 equivalente ao longo do perfil. 

Esta unidade ocorre no munici'pio de Jandaira, associada aos solos CAMBI-
SOL EUTRÓFICO com A fraco textura média e CAMBISOL EUTRÓFICO com A 
fraco raso textura média, participando com aproximadamente 35% do total da 
ärea da associagäo. 

A ärea onde ocorrem êstes solos é referida ao Cretäcico, sendo a rocha sub-
jacente o calcärio Jandaira do Grupo Apodi. O relêvo é de uma maneira geral pla
no e suave ondulado, declividades de 3 a .8% säo normalmente encontradas. 

A ärea apresenta o clima do tipo BSs'h' da classificagäo de Koppen. Se-
gundo Gaussen, o tipo bioclimatico é o 4aTh, tropical quente de sêca acentuada, 
com indice xerotérmico compreendido entre 150 e 200 e urn periodo sêco variando 
de 7 a 8 meses. Ocorre também 3aTh. A vegetacäo é a caatinga hiperxerófila com 
ärvores esparsas, onde destacam-se as seguintes espécies:. imburana, catingueira, 
marmeleiro, velame, malva, cabeca-de-rei e a macambira no substrato. 

Os solos apresentam-se com profundidade da ordern de 70 cm, sequência 
de horizontes A e C, transicöes gräduais ou ciaras e planas, com evidência de ma
terial originärio (calcärio) distribuido ao longo de todo o perfil. 

O horizonte A, cuja espessura é da ordern de 11cm, compreende Ax e A3 e 
tem suas cores bruno oliväceo claro (2,5YR 5/6, ümido) e amarelo pälido (2,5"ï 
7/4, sêco); textura franco-argilo-arenosa; es t rutura fraca pequena granular e f ra-
ca pequena blocos subangulares; muitos porös pequenos; consistência a sêco du
ro, quando ümido é friävel e quando molhado homogeneizado é plästico e pegajo-
so; as transicöes para o horizonte C säo graduais e planas. 

O horizonte C apresenta-se com espessura da ordern de 50 cm, normalmen
te compreende C1( C2 e C3. Apresenta normalmente coloracäo bruno amarelado 
claro (2,5Y 6/4, ümido); textura franco-argilo-arenosa; es t rutura fraca pequena 
a média blocos subangulares; muitos poros pequenos e poucos médios; consis
tência a sêco muito duro, friävel quando ümido e quando molhado homogeneiza
do é muito plästico e muito pegajoso. 

Com relagäo äs propriedades fisicas, verifica-se a existência de cascalhos ao 
longo dos perfis aumentando com a profundidade, com valóres da ordern de 1 a 
6%. Nota-se a existência de concrecöes de ferro na transicäo do horizonte C2 para 
o C3, além de carapacas calcärias (de caramujos) nos tres primeiros horizontes. 
Entre as areias, predomina a fracäo areia fina com valóres entre 39 a 43%, en-
quanto que os valóres para areia grossa säo da ordem de 6 a 14%. A fracäo silte 
apresenta valóres crescentes com a profundidade desde 13 a 3 1 % . A argila na 
composicäo granulométrica entra com 27 a 32% em todos os horizontes, com ex-
cecäo do horizonte C3, cujo valor é da ordem de 24%. 

A argila natural apresenta-se mais ou menos uniforme ao longo dos perfis, 
com valóres entre 20 e 24%. O grau de floculagäo é baixo e possui valóres com
preendidos entre 11 e 25%, diminuindo com a profundidade. O equivalente de 
umidade tem valóres entre 21 e 23 g de ägua para 100 g de terra fina em todo o 
perfil. 
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Êstes solos apresentam-se com drenagem imperfeita. A erosäo é nula e la
minar ligeira. As raïzes säo mui tas no horizonte AJ; comuns no A3 e Cl e raras 
no C2. 

Com relacäo äs propriedades quïmicas êstes solos apresentam reacäo alca-
'ina, com pH em ägua variando de 8,0 a 8,8, com tendência a alimentär com a 
orofundidade. 

Os valöres para a soma de bases trocäveis (S) säo altos (o cälcio e o mag-
nésio constituem mais de 90°/o do total), variando de 14,4 a 20,5 mE/100 g de ter
ra fina, com diminuigäo progressiva com a profundidade. A capacidade de troca 
de cations (valor T) é igual a soma das bases, visto que o aluminio e hidrogênio 
trocäveis estäo ausentes. A saturacäo de bases (V%) é sempre alta — 100%. 
Deve-se ressaltar que o cälcio trocävel tem valöres mais altos na superficie (14,4 
mE/100 g de terra fina), os quais decrescem gradativamente com a profundidade. 
Em relacäo ao magnésio trocävel, os valöres säo também altos, porém aumentam 
nos horizontes subsuperficiais, sendo respectivamente de 4,9, 5,2 e 6,0 mE/100 g 
de terra fina nos horizontes A1( A3 e C. 

A presenca de carbonato é caracteristica nos perfis dêstes solos. Os teo-
res de CaC03 equivalente säo altos desde a superficie (19,0-22,5%) e crescem com 
a profundidade, atingindo percentagens de 65,0% no horizonte C. Este näo chega 
a constituir um horizonte cälcico, em face do material originärio apresentar va
löres ainda mais altos de CaCOa equivalente. 

O carbono orgänico tem valöres médios no horizonte Ax (1,21%) e baixos 
nos demais horizontes (0,65-0,17%). O fósforo total apresenta teores muito bai
xos compreendidos entre 0,01 e 0,05%, o mesmo acontecendo com o fósforo assi-
milävel (determinado pelo processo da Universidade da Carolina do Norte) com 
valöres sempre menor que l p p m . 

A relagäo molecular Ki tem valöres (altos) de 3,82-4,57, enquanto que, os 
valöres entre 3,07-3,70, também altos, säo representatives da relacäo molecular 
Kr. A relagäo molecular Al 9 0 3 /Fe 2 0 3 apresenta valöres compreendidos entre 3,93-
4,29. 

Na composicäo mineralógica da fragäo areia verifica-se a presenga de quart-
zo (hialino, vitreo, incolor, arestados e desarestados) com valöres decrescente 
com a profundidade de 80 a 10%, dando lugar a fragmentos de calcärios, carapa-
gas calcärias e calcita com valöres crescentes com a profundidade de 25 a 90%; 
tragos de granada; detritos: fragmentos de raiz e sementes,- concregöes argilo-
humosas. A fragäo cascalho é composta de fragmentos de calcärios e carapagas 
calcärias, aumentando seus valöres com a profundidade dos horizontes, de 80 a 
100%; concregöes goetiticas, quartzo vitreo incolor, desarestados e arestados, con
cregöes ferro-manganosas e detritos, aparecem em pequenas proporgöes. 

A alta percentagem de fragmentos calcärios constitui a principal fönte de 
materials capazes de liberarem nutrientes para as plantas. ' 

Esta classe de solos apresenta uma ünica fase ou seja: 

RENDZINA variagäo BÜZIO fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e 
suave ondulado. 

DESCRigÄO DAS FASES. 
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34.1 — RENDZINA variagäo BÜZIO fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e 
suave ondulado. 

Os solos desta classe ocorrem associados, constituindo o segundo compo-
nente da associacäo cujo simbolo é Ce5. 

Material origindrio — Calcärio noduloso e gredoso da Formagäo Jandaira 
do Grupo Apodi, referido a Cretäcico. Os solos säo desenvolvidos a partir dêste 
material, havendo fragmentos do mesmo distribuido na massa do solo. 

Relêvo — O relêvo de uma maneira geral é plano e suave ondulado com de-
clividade de 3 a 8°/o. As altitudes estäo compreendidas entre 50 e 250 metros. 

Clima — Segundo a classificacäo bioclimätica de Gaussen, o tipo climätico 
representante da ärea é o 4aTh, tropical quente de sêca acentuada, com 7 a 8 me-
ses secos e valor do fndice xerotéfmico de 150 a 200. Destaca-se também o 3aTh. 
Pela classificacäo de Koppen o clima é BSs'h'. As precipitacöes pluviométricas 
médias anuais oscilam entre 500 a 600 mm. 

Vegetagäo — É a caatinga hiperxerófila arbustiva densa com ärvores espar-
sas. Apresentam como espécies de maior importäncia a imburana (no estrato ar-
bóreo), catingueira, marmeleiro, velame, malva, cabeca-de-rei e a macambira no 
substrato. 

Consideragöes gerais sóbre utilizagäo. 

A quase totalidade da area dêstes solos acha-se coberta pela vegetagäo na
tural (caatinga), a qual é aproveitada com pecuäria extensiva. Notam-se peque-
nas partes cultivadas com algodäo arbóreo, agave, milho e feijäo. Säo solos de 
fertilidade natural alta, porém com baixos teores em fósforo assimilävel. 

O aproveitamento agricola dêstes solos é limitado fortemente pela falta 
d'ägua. A regiäo é de clima semi-ärido quente, com chuvas escassas e irreguläres, 
além da alta evaporacäo que sobrepuja a precipitacäo pluviométrica. 

PERFIL — 59. 

Numero de campo — 39 RN. — (Zona Centro Norte). 

Data — 11/11/67. 

Classificagäo — RENDZINA variacäo BÜZIO fase caatinga hiperxerófila relêvo 
plano e suave ondulado. 

Localizacäo — Localidade Riacho a 9 km de Jandaira, do lado esquerdo da estra-
da que liga esta cidade a de Pedra Prêta. Municipio de Jandaira. 

Situagüo e declividade — Trincheira em tópo de elevacäo com declividade de 2 
a 3%. 

Formagäo geológica e litologia — Cretäcico (Formacäo Jandaira). Calcärio. 

Material origindrio — Calcärio noduloso e gredoso da Formagäo Jandaira. 

Relêvo local — Plano. 

Relêvo regional — Plano e suave ondulado. 

Altitude — 180 metros. 
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Drenagem — Imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade — Raros calhaus na superficie dos solos. 

Erosäo — Nula e laminar ligeira localmente. 

Vegetagäo local — Caatinga hiperxerófila com velame, marmeleiro, malva, cabeca-
de-rei e espinheiro. 

Vegetagäo regional — Caatinga hiperxerófila arbustiva densa com ärvores espar-
sas. 

Vso atual — Feijäo, milho, algodäo arbóreo e agave. 

Aj 0 — 11 cm; bruno oliväceo claro (2,5Y 5/6, ümido e ümido amassado) e 
amarelo pälido (2,5Y 7/4, sêco e sêco pulverizado); franco-argilo-are-
nosa; fraca pequena granular e fraca pequena blocos subangulares; 
muitos poros pequenos; duro, friävel plästico e pegajoso; transicäo 
clara e plana. 

A3 11 — 25 cm; bruno oliväceo claro (2,5Y 5/4, ümido); franco-argilo-arenosa; 
fraca média blocos subangulares; muitos poros pequenos e poucos 
médios; ligeiramente duro, friävel, plästico e pegajoso; transicäo gra
dual e plana. 

Cj 25 — 50 cm; bruno amarelado claro (2,5Y 6/4, ümido); franco-argilo-areno
sa; fraca pequena a média blocos subangulares; muitos poros pequenos 
e poucos médios; ligeiramente duro, friävel, plästico e pegajoso; tran
sicäo gradual e plana. 

Cj 5 0 — 70cm; bruno amarelado claro (2,5Y 6/4, ümido); franco-argilo-areno
sa: fraca pequena a média blocos subangulares; poros pequenos co-
muns; ligeiramente duro, muito friävel, plästico e pegajoso; transi
cäo abrüpta e plana. 

C3 7 0 — 80cm + ; material de coloracäo branca semi-intemperizado oriundo do 
calcärio. 

Raizes — Muitas no Av comuns no A.,, poucas no Cj e raras no C>. 

Observagöes — Presenca de concrecöes de ferro na transicäo do C2 para o C3. 
Ocorrem carapacas de caramujos nos tres primeiros horizontes. 
Presenca de material originärio ao longo de todo perfil, ocorren-
do nos dois primeiros horizontes em forma de pontuacöes, au-
mentando o tamanho e a quantidade, ä medida que se aproxima 
da rocha. 

ANÄLISE MINERALÓGICA 

PERFIL — 59. RENDZINA variar.äo BÜZIO fase caatinga hiperxerófila relêvo 
plano e suave ondulado. 

Numero de campo — 39 RN. — (Zona Centro Nor te) . 

Ax Areias — 75% de quartzo hialino ou vïtreo, incolor, arestados a desaresta-
dos; 25% de fragmentos calcärios (maior par te ) ; concrecöes goetiticas (tra-
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cos), tracos de granada (almandina possivelmente), detritos: fragmentos de 
raiz, sementes e concrecöes argilo-humosas. 

Cascalho — predominio de carapacas e fragmentos calcärios (maior que 
80%); concrecöes goetiticas, quartzó vitreo, incolor, desarestados, outros 
arestados; detritos: fragmentos de raiz. 

A3 Areias — 75% de quartzo hialino ou vitreo, incolor, arestados e desaresta
dos; 25% de fragmentos calcärios (maior par te) ; concrecöes goetiticas (tra-
Sos), tracos de granada (almandina possivelmente), detritos: fragmentos de 
raiz, sementes e concrecöes argilo-humosas. 

Cascälho — predominio de carapacas e fragmentos calcärios (maior que 
80%); concrecöes goetiticas, quartzo vitreo, incolor, desarestados, outros 
arestados; detritos: fragmentos de raiz. 

C1 Areias — 80% de quartzo vitreo, incolor ou hialino, arestados ou desares
tados; 20% de fragmentos calcärios (maior par te) , carapacas calcärias e cal-
cita; tracos de granada (almandina possivelmente), detritos: fragmentos de 
raiz, sementes e concrecöes argilo-humosas. 

Cascalho — concrecöes goetiticas (maior % ) ; fragmentos calcärios; carapa
cas calcärias; concrecöes ferro-manganosas; quartzo vitreo, incolor, desa
restados, outros arestados; detritos: fragmentos de raiz. 

C2 Areias — 55% de quartzo hialino ou vitreo, incolor, desarestados a aresta
dos; 45% de fragmentos calcärios (maior par te) , carapacas calcärias e cal-
cita; tracos de detritos: fragmentos de raiz, carväo e sementes. 

Cascalho — fragmentos calcärios (maior que 90%); concrecöes goetiticas; 
carapacas calcärias. 

C3 Areias — 90% de fragmentos calcärios e calcita; 10% de quartzo hialino 
ou vitreo, incolor, arestados ou desarestados; tracos de detritos fragmen
tos de raiz e sementes. 

Cascalho — 100% de fragmentos calcärios. 

400 



ANALISES FISICAS E QUIMICAS 

PERFIL — 59. RENDZINA variagäo BÜZIO fase caatinga hiperxerófüa relêvo 
plano e suave ondulado. 

Numero de campo — 39 RN. — (Zona Centro Nor te) . 

Amostra de labor. n.°: 3607 a 3611. 

Amostra sèco ao 
or (%) "pH 

Equiv 
de 

Umidade 

Pasto saturada Sot c / Amostra sèco ao 
or (%) Equiv 

de 
Umidade 

C. E do 
extraro 

(mm hos/ 
cm25°C) 

Aguo 

(%) Simbolo Profundidode 
lern) 

Colhous 
(>20mm) 

Coscolho 
( 2 0 - 2 

mm) 

Aguo 
( 1 2 , 5 ) 

KCl N 
(1-2,5) 

Equiv 
de 

Umidade 

C. E do 
extraro 

(mm hos/ 
cm25°C) 

Aguo 

(%) 
100. No* 

T 

A, 0—11 0 2 8,0 7,3 22 — ' — 0,9 
A» 11 - 2 5 0 1 8,3 7,5 23 — — 0,9 

c, 25-- 5 0 0 5 8,4 7,6 22 — — 1,0 

c« 50—70 0 5 8,5 7,6 21 — — 1,8 

c3 
70-- 8 0 + 0 6 8,8 7,9 21 — — 3,3 

Atoque por H 2 S 0 4 C 

(%) 
• 1,47 

Ki Kr 
A l 2 O j 

F e 2 0 3 

p 
assimil 
(ppm) 

Equiv. 

S i 0 2 Al 2 .0 3 F e 2 0 3 ' TiOj P 2 ° 5 

Ki Kr 
A l 2 O j 

F e 2 0 3 

p 
assimil 
(ppm) (%) 

13,3 5,6 2,1 0,40 0,05 4,04 3,26 •4,23 22,5 
15.1 6,7 2,6 0,42 0,04 3,82 3,07 4,13 19,0 
13,7 6,0 2,4 0,37 0,03 3,86 3,08 3,93 28,0 
11,6 4,5 1,7 0,31 0,03 4,39 3,51 4,00 42,0 
8,2 3,1 1,1 0,24 0,01 4,57 3,70 4,29 65,0 

Compleio sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sot de 

bases (%) 

100.A,+ + + 

Ca + + M g * + K + No* S(Soma) AI + + + H + T(Soma) 

V 
Sot de 

bases (%) A l + t + + S 

14,4 4,9 0,96 0,19 20,5 0 0 20,5 100 0 
14,6 5,2 0,26 0,18 20,2 0 0 20,2 100 0 
13,6 5,7 0,14 0,20 19,6 0 0 19,6 100 0 
11,5 6,0 0,11 0,34 18,0 0 0 18,0 100 0 
6,7 7,1 0,11 0,47 14,4 0 0 14,4 100 0 

N 

1%) 

_C_ 
N 

Compostcdo Granulome'trieo (%) 
Argila 

Naturol 

1%) 

Grau de 

Floculagöo 

(7.) 

c 
(%) 

N 

1%) 

_C_ 
N 

A?eia 
grosso 

(2-O.20 
mm) 

Areio 
tina 

(0,20-0,05 
mm) 

SU te 
(0 ,05 -
- 0,002 

.mm) 

Argilo 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Naturol 

1%) 

Grau de 

Floculagöo 

(7.) 

% Silte 
% Argilo 

1,21 0,15 
0,65 0,08 
0,45 0,06 
0,37 0,05 
0,17 0,02 

14 
14 
14 
9 
6 

43 
41 
40 
46 
39 

16 
13 
14 
18 
31 

27 
32 
32 
27 
24 

22 
24 
24 
24 
20 

19 
25 
25 
11 
17 

0,59 
0,41 
0,44 
0,67 
1,29 
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35 — SOLOS LITÖLICOS EUTRÓFICOS com A fraco e/ou moderado textura 
média e/ou argilosa. 

Säo solos pouco desenvolvidos, näo hidromórficos, com horizonte A fraco 
e/ou moderado, textura média e/ou argilosa, muito rasos ou rasos, derivados de 
calcärio e que apresentam um horizonte A assente diretamente söbre a rocha — 
R — (Fig. 67) ou mesmo urn horizonte C de pequena espessura entre o A e a ro
cha. Em alguns perfis verifica-se inicio de formacäo de horizonte B . 

Säo solos alcalinos, com saturacäo de bases alta (100%), moderadamente 
drenados, com erosäo laminar ligeira normalmente e ocorrência de erosäo lami
nar moderada. 

Säo encontrados na Zona da Chapada do Apodi, normalmente associados 
com AFLORAMENTOS DE ROCHA, CAMBISOLS, RENDZINAS E PODZÓLICO 
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÖFICO argila de atividade alta. 

Apresentam relêvo predominantemente piano, tendo por material originärio 
calcärio da Formacäo Jandafra (Cretäcico). O clima dominante é do tipo BSw'h' 
de Koppen e 4aTh de Gaussen. A cobertura vegetal é a caatinga hiperxerófila ar-
bóreo e arbóreo-arbustiva densa. 

Apresentam sequência de horizon tes A e R o u A , C e R . O horizonte A (Ad 

ou Ap) tem espessura normalmente da ordern de 5 a 20 cm e o horizonte C quan
do presente, tem espessura da ordern de 5 a 10cm. A coloracäo varia de bruno 
amarelado escuro (10YR 4/4, ümido) no horizonte A e amarelo brunado (10YR 
5/6, ümido) no horizonte C. A textura varia de franco-argilo-arenosa a argila. A 
estrutura é normalmente fraca pequena blocos subangulares no horizonte A e C. 
A consistência é ligeiramente duro a duro quando sêco, muito friävel a friävel 
quando ümido e plastico a muito plästico e pegajoso a muito pegajoso quando 
molhado. 

Quimicamente säo solos de reacäo alcalina com pH em törno de 7,6. A so
ma de bases trocäveis (valor S) é alta (21,1 a 23,5 mE/100g de terra fina). Os 
valöres para cälcio, magnésio e potässio säo também altos. A saturacäo de bases 
(V°/o) é sempre alta (100%). Em face da ausência de aluminio e hidrogênio tro
cäveis, o valor T corresponde ao valor S. O fósforo assimilävel é normalmente 
baixo, com valóres da ordern de 1 ppm. O carbono é alto na superficie (1,94% 
no Aj) e decresce com a profundidade. O mesmo ocorrendo com o nitrogênio. A 
variacäo da relacäo C/N é de 12 a 11, sendo êste ultimo valor encontrado no C. 

A relacäo molecular Ki é alta e varia de 3,06 no Ax a 2,94 no C. Para a re-
/acäo molecular Kr os valöres säo da ordern de 1,90. 

Com relacäo a anälise mineralógica, verifica-se u m percentual da ordern de 
92% de quartzo vitreo amarelado a incolor, desarestado, na fracäo areia; 8% 
de concrecöes goetiticas e tracos de concrecöes manganesiferas, fragmentos cal-
cärios, estaurolita (?) e detritos: fragmentos de raiz e sementes. Na fracäo cas-
calho o predominio é de fragmentos calcärios. 

Verifica-se que êstes solos apresentam como reserva de minerais de fäcil 
intemperizacäo os fragmentos calcärios, notadamente da fracäo cascalho. 

Esta unidade é representada apenas por uma fase conforme segue: 
SOLOS LITÖLICOS EUTRÖFICOS com A fraco e/ou moderado textura mé

dia e/ou argilosa fase rochosa caatinga hiperxerófila relêvo plano substrato cal
cärio . 
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DESCRICÄO DAS FASES. 

35.1 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco e/ou moderado textura 
média e/ou argilosa fase rochosa caatinga hiperxerófila relêvo plano subs
trata calcdrio. 

Ocorre isoladamente constituindo a unidade de mapeamento de simbolo 
Rel e como componente das associacöes de simbolos Cel, Ce4, RZ1, RZ2 e PE13. 

Material origindrio — Calcärio fino fossilifero do Grupo Apodi — Forma-
cäo Jandai'ra referida ao Cretäcico. 

Relêvo — Ocorrem em areas de relêvo plano da Chapada do Apodi com al
titudes entre 20 e 160 metros. 

Clima — Êstes solos estäo sob condicöes de clima do tipo BSw'h' da das-
sificacäo de Koppen com uma precipitacäo pluviométrica média anual da ordem 
de 450 a 750 mm. Em relacäo a divisäo bioclimatica de Gaussen verifica-se ocor-
rência de clima tropical quente de sêca acentuada (4aTh) com indice xerotérmi-
co compreendido entre 150 e 200 e 7 a 8 meses secos. 

Vegetacäo — Caatinga hiperxerófila arbórea e arbóreo-arbustiva com muita 
imburana. 

Consideragöes gerais söbre utilizagäo — Êstes solos präticamente näo säo 
cultivados, sendo a quase totalidade da area coberta por caatihga hiperxerófila. 
Além da pequena profundidade dos solos, a muito forte limitacäo pela falta d'ägua 
constitui a maior restrigäo ao uso agricola dos mesmos. 
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Fig. 67 — Perfil de SOLO LITÖLICO EUTRÓFI-
CO com A moderado textura argilosa fase rocho-
sa caatinga hiperxerófila relêvo plano substrato 

calcärio. 
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PERFIL - 6Ö 

Numero de Campo — 28 RN. (Zona da Chapada do Apodi). " ' " " : ; 

Data — 16/10/67 

Classificagäo — SOLO LITÓLICO EUTROFICO com A fraco textura média fase 
caatinga hiperxerófila relêvo plano substrato calcdrio. 

Localizacdo — Lado direito da estrada Mossoró-Baraüna, 5,4 km antes de Baraü-
na. Municipio de Mossoró. 

Situagdo e declividade — Trincheira no töpo da chapada, distando 30 metros da 
margem direita da estrada. 

Formacäo geológica e litologia — Cretäcico — Formacäo Jandafra. Calcärio. 

Material originärio — Calcärio fino fossilifero. Ocorre formando lajedos. 

Relêvo local — Plano. 

Relêvo regional — Plano com pequenos desniveis locais. 

Altitude — 140 metros. 

Drenagem — Moderadamente drenado. 

Pedregosidade — Ausente. 

Erosäo — Laminar ligeira. Localmente ocorre erosäo laminar moderada. 

Vegetacäo local — Caatinga hiperxerófila arbóreo-arbustiva aberta com muita 
imburana. 

Vegetacäo regional — Caatinga arbóreo-arbustiva densa. 

Vso atual — Näo utilizado agricolamente. 

Aj 0 — 5 cm; bruno amarelado escuro (10YR 4/4, ümido e ümido amassado) 
e amarelo brunado (10YR 6/6, sêco e sêco pulverizado); franco-argilo-
arenosa com cascalho; fraca pequena blocos subangulares; rnuitos po-
ros pequenos e poucos médios; ligeiramente duro, muito friävel, plas
tico e ligeiramente pegajoso; transicao clara e plana. 

C 5 — 14 cm; amarelo brunado (10YR 5/6, ümido); franco-argilo-arenosa com 
cascalho; fraca pequena blocos subangulares; muitos poros pequenos; 
ligeiramente duro, muito friävel, plästico e pegajoso; transicao abrüpta 
e plana. 

R 14 — 30cm + ; lajes de calcärio. 

Raizes — Muitas no A1 e C. 

Observacöes — 1) Concrecöes tipo chumbo de caca ao longo do perfil. 

2) Muito material primärio ao longo do perfil. 

3) A rocha que da origem ao solo, apresenta-se estratificada; en
tre as camadas, verifica-se a penetracäo do solo superficial. 
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ANÄLISE MINERALÓGICA 

PËRFIL — 60. SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO com A fraco textura média fase 
caatinga hiperxerójila relêvo plano substrato calcärio. 

Numero de campo — 28 RN. (Zona da Chapada do Apodi). 

Ax Areias — 92% de quartzo vitreo amarelado a incolor, desarestado, ocorren-
do também alguns idiomórficos (secundärios); 8% de concrecöes goetiticas; 
tracos de: concrecöes manganesiferas, fragmentos calcärios, estaurolita (?) 
a detritos: fragmentos de raiz e sementes. 

Cascalho — predominio de fragmentos calcärios e concrecöes goetiticas 
com inclusöes de quartzo, em proporcäo mais ou menos iguais; quartzo 
vitreo, incolor, desarestado a rolado; concrecöes mangano-ferruginosas; ca-
rapacas calcärias. 

e 

C Areias — 92% de quartzo vitreo, amarelado a incolor, desarestado, ocorren-
do também alguns idiomórficos (secundärios); 8% de concrecöes mangane
siferas, fragmentos calcärios, estaurolita (?) e detritos: fragmentos de raiz 
e sementes. 

Cascälho — predominio de fragmentos calcärios com inclusöes de quart
zo; concrecöes goetiticas; concrecöes mangano-ferruginosas; quartzo vitreo, 
incolor, desarestado. 
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ANALISES FISICAS É QUÏMICAS 

PERFIL — 60. SOLO LITOLICO EUTRÓFICO com A fraco textura média fasé 
caatinga hiperxerófüa relêvo plano substrato calcdrio. 

Numero de campo — 28 RN. (Zona da Chapada do Apodi). 

Amostra de labor. n.°: 3480 e 3481. 

Amostro sêco 00 
or (%) P H 

Equiv 
de 

Umidode 

Posto saturada Sot c / Amostro sêco 00 
or (%) P H 

Equiv 
de 

Umidode 

C. E do 
extrato 

(mmhos / 
cm25°C) 

Ägua 

(%) Simbolo 
Profundidode 

lern) 
Calhaus 

(>20rnm) 

Coscolho 
( 2 0 - 2 

m m) 

Agua 
( 12,5) 

KCl N 
(1:2,5) 

Equiv 
de 

Umidode 

C. E do 
extrato 

(mmhos / 
cm25°C) 

Ägua 

(%) 
100. Na» 

T 

AL 0—5 0 4 7,6 6,7 21 

C 5—14 0 7 7,6 7,0 18 

0,6 

0,8 

Ataque por H2SO„ C 

(%) 
= 1.47 

Ki Kr 
A l j O j 

F e 2 0 3 

p 
Qssimil 
(ppm) 

Equiv. 
de CaC03 

(%) SiOj A l 2 0 j F e 2 0 3 T iO j P 2°S 

Ki Kr 
A l j O j 

F e 2 0 3 

p 
Qssimil 
(ppm) 

Equiv. 
de CaC03 

(%) 

15,6 

16,4 

8,7 

9,5 

8,3 

8,0 

0,54 

0,55 

0,03v 

0,02 

3,06 

2,94 

1,90 

1,91 

1,63 

1,86 

1 

1 
— 

Complexo sortivo ( m E / 1 0 0 g) V 
Sdt de 

bases(%) 

+ + + 
ÏOO.AI 

Ca + + Mg + + K + Na-» S(Soma) AI + + + H + T(Somo) 

V 
Sdt de 

bases(%) A l + t + + S 

17,5 
16,2 

5,3 

4,5 

0,49 

0,21 

0,16 

0,17 

23,5 

21,1 

0 

0 

0 

0 

23,5 

21,1 

100 

100 

0 

0 

c 

(%) 

N 

(%) 

Compostcflo Gronulome'trico (%) 

Areia 
grosso 

(2 -0 ,20 

Areto 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
(0 ,05 -
-0 ,002 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

% Silte 

% Argilo 

1,94 0,16 12 34 19 25 22 15 31 1,13 

0,56 0,05 11 34 20 22 24 14 41 0,91 
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iè — SÖLÓS LITÓLICÓS EUTRöFICOS com A fraco textura média. 

Säo solos pouco desenvolvidos, näo hidromórficos, rasos ou muito rasos . 
cöm horizonte A assente diretamente söbre a rocha — R — (Fig. 68) ou com 
sequência de horizonte A, C e R. Um horizonte B em inicio de formacäo pode 
ser encontrado em alguns locais. 

Säo solos bem ou acentuadamente drenados, de textura média, moderada-
mente äcidos a prät icamente neutros, com alta saturacäo de bases. 

Säo desenvolvidos de saprolito de micaxisto em area de relêvo desde sua
ve ondulado até montanhoso, sob condicöes de clima semi-ärido quente BSw'h' 
segundo Koppen e bioclimas 4aTh e 2b pela classificacäo de Gaussen. A vegeta-
fäo dêstes solos é representada pela caatinga hiperxerófila. 

. Apresentam horizonte A fraco, com espessura de 7 a 20 cm, coloragäo bruno, 
bruno amarelado escuro e bruno escuro, matizes 10YR e 5YR, valóres entre 3 e 4 
cromas variando de 2 a 4; textura das classes franco-arenosa e franco-argilo-areno-
sa, normalmente cascalhenta ou muito cascalhenta; estrutura fraca ou muito fraca 
pequena a média blocos subangulares; mui tos poros pequenos; ligeiramente duro 
quanto sêco, friävel quando ümido, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso 
quando molhado; transicäo clara e plana ou ondulada para o horizonte C. 

O horizonte C, que pode estar ausente, tem espessura que atinge até 30 cms 
ou pouco mais, apresenta cöres mais claras e textura mais leve que o horizonte A. 
Pode compreender C t e C,, sendo êste ultimo constituido pelo micaxisto bastante 
intemperizado. 

Säo solos moderadamente äcidos a präticamente neutros, com pH variando 
de 5,5 a 6,8, sendo os maiores valóres encontrados no horizonte C. Apresentam 
saturacäo de bases (V°/o) sempre alta, acima de 70%. A soma de bases trocäveis 
(valor S) é alta normalmente, podendo ser média na parte superficial. 

Os teores de carbono orgänico säo, de uma maneira geral, -baixos desde a 
superficie. O mesmo acontece com o nitrogênio. O fósforo assimilavel na maio-
ria dos perfis, apresenta valóres baixos, inferiores a 8 ppm. A ocorrência de va
lóres altos ou médios é pouco frequente e pode ser encontrada tanto no horizonte 
A como no C. 

A relacäo molecular Ki tem valóres predominantemente altos (3,11 a 3,83) 
e a relacäo molecular Kr de 2,05 a 2,26. 

Na composigäo mineralógica das fracöes areia verifica-se dominäncia do 
quartzo no horizonte A (95%), com decréscimo em profundidade para 50% e 5%, 
respectivamente em Cj e C2. Em contraposicäo observa-se um aumento de biotita in-
temperizada e feldspato potässico (intemperizado ou semi-intemperizado) da par
te superficial para o C2, onde atingem, respectivamente, percentagens de 70% e 
25%. Na fracäo cascalho verifica-se predomfnio do quartzo vitreo. 

Conclui-se que säo solos com alta reserva de materiais primärios de fäci] 
intemperizacäo (biotita, feldspato potässico) que constituem lonte potencial de 
nutrientes para as plantas. 

Säo solos muito pouco cultivados (pequenos tratos com algodäo arbóreo, 
milho e feijäo). A ärea é aproveitada com pecuäria extensiva. 
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Êsta unidade — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A iraco texturä 

média — compreende tres (3) fases no Rio Grande do Norte, a saber: 
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e 

ondülado substrato micaxisto; 

fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado e forte on
dulado substrato micaxisto; 

fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondulado e 
montanhoso substrato micaxisto. 

DESCRigÄO DAS FASES. 

3*. t — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura média fase pedre
gosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado 
substrato micaxisto. 

Ocorre isolada constituindo a unidade de simbolo Re2. 

Distingue-se das demais fases da unidade SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFI
COS com A fraco textura média por apresentar relêvo suave ondulado e ondulado. 

Material origindrio — Saprolito de xisto-biotitico com granada referido ao 
Pré-Cambriano (B) . 

Relêvo — Suave ondulado e ondulado (Fig. 69), constituido por colinas e , 
outeiros de vertentes médias e vales secos em forma de V, ou abertos menos fre-
quentemente. As altitudes variam de 340 a 650 metres . 

Clima — É tipicamente semi-ärido quente (BSwTi' de Koppen), com pre-
opitacöes pluviométricas médias anuais da ordern de 450 a 500 m m . Pela classi-
ficacäo de Gaussen, p redomme bioclima 4aTh, ou seja tropical quente de sêca 
acentuada, com fndice xerotérmico entre 200 e 150 e 7 a 8 meses secos. Ocorre 
ainda pequena ärea de bioclima 2b — subdesértico quente de tendência tropical, 
com 9 a 11 meses secos. 

Vegetagäo — Caatinga hiperxerófila arbóreo-arbustiva e arbustiva pouco 
densa e aberta (Fig. 69). Na ärea mais sêca, onde vigora bioclima 2b, verifica-
se ocorrência de caatinga subdesértica — "seridó" — que é arbustiva e aberta, 
com substrato de gramineas e de. caräter extremamente sêco. 

Consideragöes gerais sóbre utilizagäo. 

A quase totalidade da ärea dêstes solos estä coberta pela vegetagäo natu
ral (caatinga) que é aproveitada com pecuäria extensiva precäriamente. 

Säo solos rasos ou muito rasos, pedregosos e rochosos, situados em ärea 
semi-ärida, com limitacäo muito forte pela falta d'ägua. As poucas culturas de 
subsistência da ärea säo concentradas nas inclusöes de Solos Aluviais Eutróficos 
e Terrenos Aluviais. 

36.2 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura média fase pedre-... : 
gosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado e forte ondulado 
substrato micaxisto. 

Constitui o primeiro componente da associagäo de simbolo Re4. , 
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Destaca-se das demais fases da unidade SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICÓS 
^om A fraco textura média por apresentar relêvo ondulado e forte ondulado. 

Material origindrio — Saprolito de xisto-biotftico referido ao Pré-Cambria-
no (B) . 

Relêvo — Ondulado e forte ondulado, constituido por conjuntos de outeiros 
e morros, apresentando vertentes de comprimentos médios e vales secos em for
ma de V. As altitudes variam de 400 a 700 metros . 

Clima — BSw'h' da classificacäo de Koppen e 4aTh segundo Gaussen, ou 
seja, tropical quente de sêca acentuada, com indice xerotérmico entre 15Ö e 200 e 7 
a 8 meses secos. Ocorre também bioclima 2b, subdesértico quente de tendência 
tropical. As precipitacöes pluviométricas médias anuais säo da ordern de 450 a 
600 m m . 

Vegetagäo — Caatinga hiperxerófila arbóreo-arbustiva e arbustiva pouco 
densa ou aberta, com muito xique-xique, catingueira, pereiro, algodäo bravo e subs
trata rale de gramineas. Ocorre também caatinga "seridó". 

Consideragöes gerais sóbre utilizagäo. 

Êstes solos präticamente näo säo cultivados. A vegetagäo natural é apro-
veitada com pecuäria extensiva de maneira extremamente precäria. 

Säo solos com limitagöes muito fortes pela falta d'ägua, erosäo e pelos irn-
•pedimentos ao uso de mäquinas agricolas, em decorrencia do relêvo, pedregosi-
dade e rochosidade e pequena profundidade do solo. 

Nestas areas deve-se preservar a vegetagäo natural para proteger os solos 
e a fauna. 

36.3 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICÓS com A fraco textura média fase pedre-
gosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondulado e montanhoso 
substrato micaxisto. 

Constitui a unidade de mapeamento cujo sfmbolo é Re3. 

Dentre as fases da unidade SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICÓS com A fraco 
textura média, esta é a que ocorre em areas mais acidentadas e mais erodidas, 
onde o relêvo é forte ondulado e montanhoso. 

Material origindrio — É proveniente da desagregagäo de xisto-biotitico em 
area referida ao Pré-Cambriano (B) . 

Relêvo — Forte ondulado e montanhoso, constituido por conjunto de mor
ros, com fortes declividade e vales secos em forma de V. As altitudes säo da 
ordern de 400 a 700 metros . 

Clima — BSw'h' de Koppen e 2b segundo Gaussen, ou seja, subdesértico 
quente de tendência tropical, com indice xerotérmico entre 300 e 200 e 9 a 11 me
ses secos. Ocorre o bioclima 4aTh. As precipitagöes pluviométricas médias anuais 
säo da ordern de 450 a 500mm. 

Vegetagäo — Caatinga" hiperxerófila arbóreo-arbustiva e arbustiva pouco 
densa e aberta . Ocorre também caatinga "serido", que é arbustiva, aberta com 
substrato graminoso raio, sendo extremamente sêca. 
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L'onsideragöes gemis söbre utÜizagäo. 
Näo säo utilizados agricolamente. Apresentam limitacöes muito fortes pela 

falta d'ägua, erosäo e pelos impedimentos ao uso de mäquinas agricolas. Deve-se 
preservar a vegetacäo natural para protecäo dos solos e fauna. 

Fig. 68 — Perfil de SOLO LITÖLICO EUTRÖFICO com A fraco textura mé
dia fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e 

ondulado substrato micaxisto. Municipio de Currais Novos. 

Fig. 69 — Vegetacäo e relêvo de SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A 
fraco textura média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo 
suave ondulado e ondulado substrato micaxisto. Municipio de Currais Novos. 

411 



P É R F I L - èl. 

Numero de campo — 8 RN. (Zona do Seridó). 

Data — 12/05/67. 

Classificagäo — SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO com A fraco textura média fase pe-
dregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado substrato 
micaxisto. 

Localizagäo — Lado esquerdo da estrada Santa Cruz-Currais Novos, a 3 km de 
Currais Novos. 

Situagäo e declividade — Trincheira em têrco superior de elevacäo com 5 a 10% 
de declividade. 

Formagäo geológica e litologia — Pré-Cambriano (B) . Xisto-biotftico com grana-
da . 

Material origindrio — Saprolito do xisto-biotftico com granada. 

Relêvo local — Ondulado. 

Relêvo regional — Ondulado, com testemunhas de topos concordantes. 

Altitude — 420 met ros . 

Drenagem — Moderadamente drenado. 

Pedregosidade — Muitos calhaus e matacöes na superficie dos solos. 

Erosäo — Laminar moderada e severa em muitos locais. Nota-se também erosäo 
em sulcos repetidos com frequência. 

Vegetagäo local — Caatinga hiperxerófila aberta (Seridó), predominando jurema 
e marmeleiro (80%) e substrato de gramineas. 

Vegetagäo regional — Caatinga hiperxerófila arbustiva aberta (Seridó) com algo-
däo-brabo, xique-xique, pereiro, catingueira, predominando jurema e 
marmeleiro (80%) e substrato rasteiro de gramineas. 

Uso atual — Näo aproveitado agricolamente. 

A1 0 — 7 cm; bruno amarelado escuro (10YR 4/4, ümido e ümido amassado), 
amarelo pälido (2,5Y 7/4, sêco), bruno oliväceo claro (2,5Y 6/4, sêco 
pulverizado); franco-arenosa cascalhenta; muito fraca pequena a mé
dia blocos subangulares; muitos poros pequenos; ligeiramente duro, 
muito friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; transi-
cäo clara e plana. 

Cx 7 — 13 cm; bruno amarelado claro (10YR 6/4, ümido) , bruno (10YR 5/3, 
ümido amassado) ; franco-arenosa cascalhenta; muito fraca pequena 
blocos subangulares; muitos poros pequenos e poucos médios; duro, 
friävel, ligeiramente plästico e pegajoso; transigäo abrüpta e ondulada. 

C2 13 — 3 0 c m + ; xisto em decomposicäo. 

Raizes — Comuns no horizon te Ax e raras no C. 

Observagöes — Perfil descrito bem molhado em decorrência da época de chuväs; 
as cores sêca e sêca pulverizada foram tiradas no escritório,._bem 
como a consistência do solo sêco. 

Muito pedregoso, com cascalhos, calhaus e matacöes predóminan-
temente de quartzo.  
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ANÄLISE MINERALÓGICA 

PERFIL — 61. SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO com A fraco textura média fase 
pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado substrato 
micaxislo. 

Numero de campe — 8 RN. (Zona do Seridó). 

Aj Areias — 95% de quartzo vitreo, incolor, arestados em geral; 5% de biotita 
intemperizada; tracos de: granada, feldspato potässico intemperizado, mus-
covita, turmalina e detritos: cascas de sementes. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo, amarelado, arestados, com ade
rencia de biotita e anfibolio; granada intemperizada; agregados de anfi
bolio intemperizado; biotita intemperizada; detritos: fragmentos de raiz. 

Calhaus — quartzo leitoso e vitreo, amarelado, corroido, semi-arestado. 

Cj Areias — 50% de quartzo vitreo, incolor, arestado; 30% de biotita intempe
rizada; 20% de feldspato potässico semi-intemperizado; tracos de: granada. 

Cascalho — quartzo (maior proporcäo) vitreo, incolor, desarestado, com 
aderencia de biotita; agregado de anfibolio intemperizado; biotita intem
perizada. 

Calhaus — quartzo vitreo arestado. 

C, Areias — 70% de biotita intemperizada; 25% de feldspato potässico intem
perizado; 5% de quartzo vitreo, incolor, arestado. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo, incolor, arestado, com aderencia 
de biotita; granada intemperizada; biotita intemperizada. 
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ANÄLISES FISICAS E QUÏMICAS 

PERFIL — 61. SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO com A fraco textura média fase 
pedregosa e rochosa caatinga hiperxerofila relèvo ondulado substrato 
micaxisto. 

Numero de campo — 8 RN. (Zona do Seridó). 

Amostra de labor. n.°: 2921 a 2923 

Amostra sêca oo 
pH 

Equiv. 
de 

Umidode 

Pasta saturada Sat. c / 
ar (%) 

pH 
Equiv. 

de 
Umidode 

C. E do 
extrato 

(mmhos/ 
cm25"C) 

A'gua 
(%) Sïmbolo Profundidade 

(cm) 
Colhout 

O 20mm) 

Cascolho 
( 2 0 - 2 

m m) 

A'gua 
( T 2 , 5 ) 

KCl N 
(1:2,5) 

Equiv. 
de 

Umidode 

C. E do 
extrato 

(mmhos/ 
cm25"C) 

A'gua 
(%) 

100. Na+ 

T 

A, 0—7 X 25 6,1 5,1 17 

c, 7—13 X 26 5,8 4,0 17 

c2 
13—30 0 9 6,8 3,9 7 

1,0 
2,2 
4,4 

"Atoque po r H 2 S 0 4 0 
(%) 

»1.47 

Ki Kr 
A l j O j 

F e 2 O s 

p 
assimit. 
(ppm) 

Equtv. 
de C a C 0 3 

SiOj A l 2 0 3 F e 2 0 3 T i 0 2 P 2 ° 5 

Ki Kr 
A l j O j 

F e 2 O s 

p 
assimit. 
(ppm) (%) 

10,1 
15,1 
15,2 

5,5 
8,0 
6,7 

4,5 
6,1 
7,6 

0,69 
0,73 
0,96 

0,03 
0,03 
0,14 

3,11 
3,23 
3,83 

2,05 
2,17 
2,26 

1,93 
2,05 
7,38 

2 
1 

> 30 
— 

Complexo sort ivo ( m E / l O O g ) V 
Sat de 

b a s e s ( % ) 

10oV + + 

Ca+ + M g + + K + No + S ( S o m o ) AI + + + H + T ( S o m a ) 

V 
Sat de 

b a s e s ( % ) A l + t + + S 

2,9 2,3 0,53 0,08 5,8 0 1,5 7,3 79 0 
5,0 3,7 0,19 0,26 9,2 0,4 2,0 11,6 79 4 
7,4 5,7 0,11 0,64 13,9 0,3 0,5 14,7 95 2 

N 

(%) 
c_ 
N 

Composicdo Granulome'trica (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

c 

C%) 

N 

(%) 
c_ 
N 

Iff 

Areio 
fino 

(0.20-OP5 
mm) 

Silte 
( 0 . 0 5 -
-0 ,002 

mm) 

Argilo 
« 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

% Silte 
% Argilo 

0,75 0,06 13 35 29 23 13 
0,40 0,08 5 39 22 20 19 
0,12 0,02 6 58 26 10 - 6 

9 
14 
4 

31 
26 
33 

1,77 
1,05 
1,67 
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. 37 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média. 

Esta unidade compreende solos rasos ou mui to rasos (Fig. 70), pouco de-
senvolvidos, näo hidromórficos, que apresentam um horizonte A assente direta-
mente söbre a rocha — R — ou que possuem' um horizonte C, tendo, neste caso, 
sequência de horizontes A, C e R . . Admite-se a presenca de um horizonte B em 
inicio de formagäo, porém ainda näo definido. Säo solos com alta saturagäo de 
bases (valor V°/o) e soma de bases trocäveis média a alta. Possuem horizonte A 
fracamente desenvolvido e textura desde arenosa até média. 

Ocorrem em areas cujo relêvo varia de suave ondulado a montanhoso e têm 
como material originärio saprolito de gnaisses diversos, destacando-se gnaisse-
granitico com biotita e gnaisse lenticular com plagiocläsio e biotita, além de 
granitos. Ocorrem também veeiros de pegmatito gräfico. 

Nas areas dêstes solos, predomina clima BSw'h' de Koppen (semi-ärido 
quente), com pequenar. areas de climas BSs'h', As' e Aw'. Pela classificagäo de 
Gaussen vigoram os seguintes bioclimas: 4aTh, 4bTh, 3aTh, 3bTh e 2b. A vegetagäo 
dêstes solos é de caatinga hiperxerófila e hipoxerófila. 

De urn modo geral, êstes solos apresentam caracteristicas morfológicas si-
milares äquelas descritas anteriormente no item 36 para a unidade SOLOS LITÓ
LICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura média, exceto com relacäo a textura, 
que neste caso pode ser arenosa ou média em decorrência, principalmente, da 
maior variacäo do substrato (gnaisse e granitos de composicäo diversa). 

Quïmicamente säo solos bastante similares aos SOLOS LITÓLICOS EUTRÓ
FICOS com A fraco textura média, tendo reacäo desde moderadamente äcida até 
prät icamente neutra, com pH variando de 5,5 a 7,2. Säo também solos com alta 
saturacäo de bases (valor V°/o maior que 70%), com soma de bases trocäveis mé
dia a alta. As percentagens de carbono säo normalmente baixas e os valöres para 
fósforo assimilavel variam desde baixos até altos. 

Com relacäo a anälise mineralógica, êstes solos apresentam na maioria dos 
perfis, predomfnio de quartzo na fracäo areia do horizonte A, que decresce ém 
profundidade. Além do quartzo, destacam-se feldspato potässico (e plagiocläsio 
em alguns perfis) semi-intemperizado, biotita e anfibólio com menor frequência. 
Säo solos relativamente pouco intemperizados, com boa reserva de minerals pri-
märios de fäcil intemperizacäo que constituem fonte de nutrientes para as plan-
tas . 

Esta unidade — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura 
arenosa e/ou média — compreende, no Rio Grande do Norte, doze (12) fases con
forme segue: 

fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado substrato gnais 
se e granito; 

fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado e on
dulado substrato gnaisse e granito; 

fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo ondulado substrato 
gnaisse e granito; 

fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo ondulado e forte on
dulado substrato gnaisse e granito; 

fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo forte ondulado subs
trato gnaisse e granito; 
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fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo forte ondulado e mon 
tanhoso substrato gnaisse e granito; 

fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondu
lado substrato gnaisse e granito; 

fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado subs
trato gnaisse e granito; 

fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e on
dulado substrato gnaisse e granito; 

fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo ondidado substrato 
gnaisse e granito; 

fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado e forte 
ondulado substrato gnaisse e granito; 

fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondulado e mon-
tanhoso substrato gnaisse e granito. 

DESCRICÄO DAS FASES. 

37.1 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou 
média fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado subs
trato gnaisse e granito. 

Constitui o segundo componente da unidade de mapeamento de simbolo 
PE10. 

Material origindrio — Säo solos provenientes de saprolito de gnaisses, ricos 
em feldspato e quartzo, referidos ao Pré-Cambriano (CD) e de granitos. 

Relêvo — Suave ondulado com ocorrência de topos präticamente planos, 
os quais säo ocupados pelos solos dominantes da associacäo. As vertentes säo 
longas e os vales aber tos . As declividades estäo em torno de 5-7% e as altitudes 
r.äo da ordern de 80 a 120 met ros . 

Clima — O clima pela classificacäo de Koppen é o As', quente e ümido, com 
chuvas de outono-inverno. Segundo Gaussen, o bioclima é 3bTh, que corresponde 
ao clima nordestino de sêca média cujo valor do indice xerotérmico é de 100 a 150, 
com 5 a 6 meses secos. A precipitagäo pluviométrica média anual de area é da 
ordern de 750 a 900 m m . 

Vegetagäo - - Embora esteja muito devastada, a vegetacäo natural estä re-
lacionada com a caatinga hipoxerófila, densa, arbóreo-arbustiva ou mesmo ar-
bórea. Atualmente a maior par te da regiäo estä coberta por campos antrópicos 
(secundärios). 

Consideragöes gerais söbre utilizacäo. 

Êstes solos säo atualmente mais utilizados com pecuäria, com pastagens na-
tivas e artificiais. Säo cultivados também com lavouras de milho e feijäo. 

O principal fator limitante ao uso dêstes solos se refere aos impedimentos 
ä mecanizacäo, devido a sua pouca profundidade e frequente pedregosidade. Säo 
mais adaptados para pastagens naturais ou mesmo artificiais. Atualmente vem 
sendo feita a introducäo de capim pangola na regiäo. Deve-se ter em vista que 
a limitacäo por deficiência d'ägua é forte na regiäo. 
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37.2 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou mé
dia fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo suave ondula-
do e ondulado subs trat o gnaisse e granito. 

Constitui o segundo componente da associacäo de sfmbolo PL2 e o terceiro 
da associacäo de sïmbolo PL3. 

Material origindrio — Säo solos originados de material de rochas do Pré-
Cambriano (CD), representadas por gnaisse lenticular com plagiocläsio' e bioti-
ta. Nestas areas verifica-se também ocorrência de granitos. 

Relêvo — Suave ondulado e ondulado, caracterizado por um conjunto de 
colinas e outeiros de topos arredondados ou achatados e vales aber tos. As alti
tudes estäo compreendidas entre 150 e 270 metros . 

Clima — Pela classificacäo de Koppen, a area compreende uma faixa de 
clima BSs'h', semi-ärido quente. Segundo Gaussen o tipo de clima dominante é o 
3aTh, tropical quente de sêca acentuada, com i'ndice xerotérmico de 150 a 200 e 7 a 
8 meses secos. As precipitacöes pluviométricas médias anuais predominantes säo 
da ordern de 550 a 750 mm. Ocorrem também precipitacöes maiores na area a leste 
de Santa Cruz. 

Vegetagäo — Caatinga hipoxerófila arbóreo-arbustiva com dominio de mar-
meleiro e baraüna söbre as demais espécies. 

Consideragöes gerais söbre utilizagäo. 

Säo solos präticamente sem utilizacäo agricola em decorrência das limi-
tacöes muito fortes ou fortes pela falta d'ägua, além das restricöes decorrentes 
da pedregosidade e/ou rochosidade, erosäo e pequena profundidade do solo. 

37.3 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou 
média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo ondulado 
substrato gnaisse e granito. 

Constitui o componente dominante da unidade de mapeamento Re6. 

Material origindrio — Èste solos säo originados de saprolito de gnaisse, 
referidos ao Pré-Cambriano (CD), bem como de granitos. 

Relêvo — Ë ondulado formado por colinas e outeiros, com vertentes mé
dias e topos arredondados. As altitudes predominantes estäo. compreendidas en
tre 400 e 650 metros . 

Clima — Êstes solos estäo sob condicöes de clima BSs'h', da classificacäo 
de Koppen. Segundo Gaussen o bioclima é 3aTh, mediterräneo quente ou nordes-

"tino de sêca acentuada, com indice xerotérmico de 150-200 e 7 a 8 meses secos. Ocor-
re ainda o bioclima 4aTh. As precipitacöes pluviométricas médias anuais säo da 
ordem de 500 a 700 m m . 

Vegetagäo — Caatinga hipoxerófila com predomfnio de marmeleiro e ba
raüna, ocorrendo também aroeira, angico, catingueira, velame, mandacarü e ou-
t ras . 

Consideragöes gerais söbre utilizagäo. 

Êstes solos säo muito pouco cultivados, em face das limitacöes muito for
tes pela falta d'ägua e também em decorrência da pedregosidade, rochosidade, 
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pequena profundidade do solo e grande susceptibilidade ä erosäo. Estas areas 
deveriam ser preservadas para protecäo da flora e fauna regionais. 

37 4 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou mé
dia fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo ondulado e forte 
ondulado substrato gnaisse e granito. 

Constitui o segundo componente da associacäo de simbolo NC6. 

Material origindrio — Saprolito de gnaisse do Pré-Cambriano (CD) e de gra-
nitos. 

P.elêvo — Ondulado e forte ondulado. O primeiro compreende colinas e 
outeiros com vertentes médias e topos arredondados. O forte ondulado é carac-
terizado por um conjunto de outeiros e morros, com topos arredondados ou em 
cristas As altitudes säo da ordem de 250 a 500 metros . 

Clima — Segundo Koppen, enquadra-se no tipo BSs'h'. Pela divisäo bio-
climätica de Gaussen, verifica-se o bioclima 3aTh, mediterräneo quente ou nor-
destino de sêca acentuada, cujo valor de indice xerotérmico é de 150-200, com 7 
a 8 meses secos. As precipitacöes pluviométricas médias anuais säo da ordem 
de 500 a 700 m m . 

Vegetagäo — Caatinga hipoxerófila com muito marmeleiro e baraüna, além 
de aroeira, angico, catingueira, velame e mandacaru. 

Consideragöes gerais söbre utüizacäo. 

Säo solos pouco cultivados, em vista de ocorrerem em ärea sêca, com mui
to fortes limitacöes pela falta d'ägua, além de grande susceptibilidade ä erosäo, 
pedregosidade, rochosidade e pequena espessura do solo. Deve-se preservar a 
vegetagäo natural . 

37.5 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou 
média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo forte ondu
lado substrato gnaisse e granito. 

Ocorrem como componente dominante de associacäo de simbolo Re7. 

Material origindrio — Saprolito de rochas gnäissicas do Pré-Cambriano 
(CD) e de granitos. 

Relêvo — Forte ondulado caracterizado por um conjunto de outeiros ou 
morros, com declividades acentuadas. As altitudes estäo predominantemente com-
preendidas entre 400 e 600 metros . 

Clima — Segundo Koppen, o tipo climätico é o BSs'h'. Pela divisäo bio-
climätica de Gaussen, o. bioclima é 4aTh, ou seja, tropical quente de sêca acen
tuada, cujo valor do indice xerotérmico é de 150-200, apresentando 7 a 8 meses 
secos. Ocorre também o 3aTh. As precipitacöes pluviométricas médias anuais 
säo da ordem de 500 a 700 m m . 

Vegetacäo — Caatinga hipoxerófila arbóreo-arbustiva e arbustiva pouco 
densa, com muito marmeleiro, baraüna, angico, catingueira, aroeira e ocorrencia 
de mandacaru. 
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Consideragöes gerais söbre utilizagäo. 

Êstes solos präticamente näo säo cultivados em decorrência da erosäo, im-
pedimentos ä mecanizacäo (devido a rochosidade, pedregosidade, pequena espes-
sura do solo e relêvo forte ondulado). 

Deve-se preservar a vegetagäo natural para protegäo da flora e fauna re-
gionais. 

37.6 — SOLOS LITÓLICOS EVTROF1COS com A fraco textura arenosa e/ou mé
dia fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo forte ondulado 
e montanhoso substrato gnaisse e granito. 

Constitui o componente dominante da associagäo de simbolo Re5 e sub-
dominante na de simbolo PE1. 

Material originärio — Saprolito de gnaisse do Pré-Cambriano (CD) e de 
granito. 

Relêvo — Forte ondulado e montanhoso, constituido por conjunto de mor-
ros e pequenas serras, com declividades acentuadas e erosäo intensa. As alti
tudes variam desde 200 até 600 metros. 

Clima — Segundo Koppen, ocorrem tres tipos climäticos: BSs'h', As' e Aw'. 
Pela divisäo bioclimatica de Gaussen, dos seis tipos climäticos existentes no Es-
tado, ocorrem tres: 3aTh (mediterraneo quente ou nordestino de sêca acentua-
da) , 3bTh (mediterraneo quente ou nordestino de sêca média) e 4bTh (tropical 
quente de sêca média), com indice xerotérmico de 100 a 200 e 5 a 8 meses secos. 
As precipitacöes pluviométricas médias anuais dominantes variam de 600 a 900 
m m . 

Vegetagäo — Caatinga hipoxerófila arbóreo-arbustiva e arbustiva pouco den-
sa com marmeleiro, baraüna, catingueira, angico, aroeira e velame. 

Consideragöes gerais söbre utilizagäo. 

Näo se prestam para aproveitamento agricola em face das limitacöes muito 
fortes pela falta d'ägua, erosäo e impedimentos ä mecanizacäo agricola que de-
correm do relêvo acidentado, pedregosidade, rochosidade e pequena espessura dos 
solos. Devem ser usados para conservacäo da flora e fauna. 

37.7 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou 
média fase pedregosa e rochosa caatinga. hiperxerófila relêvo plano e suave 
ondulado substrato gnaisse e granito. 

Constitui o segundo componente da associacäo cujo simbolo é SS2. 

Material originärio — Saprolito de gnaisse do Pré-Cambriano (CD), bem 
como de granitos de composicäo e granulometria variadas. 

Relêvo — É plano ou suave ondulado. Éste ultimo é caracterizado por co-
linas de vertentes longas; topos planos ou arredondados e vales secos abertos. As 
altitudes estäo compreendidas entre 100 e 200 metros. 

Clima — Na classificacäo de Koppen, o tipo climätico é o BSw'h'. Segun
do a divisäo bioclimatica de Gaussen, o tipo de clima é O 4aTh (tropical quente 
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de sêca acentuada) que tem indices xerotérmicos compreendidos entre 150 e 200 
e 7 a 8 meses secos. As precipitacöes pluviométricas médias anuais säo da ordem 
de 450 a 500mm. 

Vegetagöo — Caatinga hiperxerófila pouco densa, onde as espécies mais 
comuns säo: jurema preta, marmeleiro, facheiro, umbuzeiro, mufumbo e pinhäo-
brabo. 

Consideragöes gerais söbre utilizagäo. 

Näo säo cultivados em virtude das limitacöes muito fortes pela falta d'agua, 
pedregosidade, rochosidade e pequena espessura do solo. Devem ser aproveitados 
para preservacäo da flora e fauna da regiäo semi-ärida. 

37.8 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e ou média 
fase pedregosa e rochqsa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondülddo 
substrato gnaisse e granito. 

Ocorre como primeiro componente das a s s o c i a t e s de sfmbolo Re9 e RelO, 
como Subdominante na de sfmbolo NC3 e como ultimo componente nas asso
c i a t e s de sfmbolos PE3 e PE5. 

Material origindrio — Saprolito de gnaisse Pré-Cambriano (CD) e de gra-
nitos. 

Relêvo — É suave ondulado formado por um conjunto de colinas, com ver-
tentes médias ou longas e declividades pequenas, da ordem de 3-8%. Os topos 
säo planos ou arredondados e os vales secos e abertos. As altitudes säo mais fre-
quentes entre 50 e 300 metros, podendo correr de 300 até 600 metros . 

Clima — O tipo climätico, segundo Koppen é o BSw'h'. Pela divisäo bio-
rlimätica de Gaussen, domina o tipo 4aTh (tropical quente de sêca acentuada), 
caracterizado pelo indice xerotérmico de 150-200 e 7 a 8 meses secos. As precipi-
cacöes pluviométricas médias anuais dominantes estäo em törno de 500 m m . Ocor-

rp ".recipitacöes maiores. 

Vegetacäo — Caatinga hiperxerófila pouco densa, com predominäncia de 
jurema preta e ocorrência de marmeleiro, facheiro, umbuzeiro, mufumbo e pi-
nhäo brabo. 

Consideragöes gerais söbre utilizagäo. 

A agricultura nas areas dêstes solos é prät icamente inexistente em face das 
limitacöes muito fortes pela deficiencia d'ägua, além de restricöes ao emprêgo 
de mäquina agricola em decorrência da pequena espessura dos solos, da pedrego
sidade e rochosidade. Devem ser aproveitados para conservacäo da flora e fauna 
regionais. 

37.9 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou mé
dia fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado 
e ondulado substrato gnaisse e granito. 

Constitui o primeiro componente das associacöes de simbolos Rel l , Rel2 
e Rel4, e segundo componente da associacäo de simbolo NC8, 
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Material origindrio — Saproiito de gnaisse do Pré-Cambriano (CO), bem 
como de granitos. Constata-se nas areas dêstes solos inclusöes de pegmatito grä-
fico. 

Relêvo — Suave ondulado e ondulado (Fig. 71), constituido por colinas e 
outeiros com vertentes médias, vales secos e abertos e em forma de V. As altitu
des mais frequentes estäo compreendidas entre 150 e 350 metros . 

C.lima — Segundo a classificacäo climätica de Koppen, compreende o tipo 
BSw'h' (semi-ärido quente) e na divisäo bioclimätica de Gaussen, domina o tipo 
4aTh, tropical quente de sêca acentuada com indice xerotérmico 100-150 e 7 a 8 
meses secos. Em äreas restritas ocorre também o tipo 2b, de Gaussen, subdesér-
tico quente de tendência tropical, com indice xerotérmico 200-300 e 9 a 11 meses 
secos. As precipitacöes pluviométricas médias anuais na maior par te das äreas 
dêstes solos, säo geralmente superiores a 400 mm, chegando até cêrca de 560 mm, 
estando reduzidas äreas com precipitacöes inferiores a 400 m m . 

Vegetagäo — Caatinga hiperxerófila, pouco densa, com dorninäncia de ju-
rema preta söbre as demais espécies (marmeleiro, umburana, pereiro, pinhäo bra-
bo, facheiro e umbuzeiro). 

Consideragöes gerais söbre utiHzacäo. 

Näo se prestam para agricultura, em virtude das limitacöes muito fortes 
pela falta d'ägua e mecanizacäo em face da pequena espessura dos solos, pedrego-
sidade e rochosidade. Deve-se conservar a vegetacäo natural, para protegäo da 
flora e fauna das regiöes semi-äridas. 

37.10 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou mé
dia fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado subs-
trato gnaisse e granito. 

Constitui o primeiro componente das associacöes de simbolo Re8 e Re9, 
ocorrendo como Subdominante nas associacöes de simbolos NC3 e NC10. 

Material origindrio — Saproiito de gnaisse do Pré-Cambriano (CD) e de gra
nitos . 

Relêvo — Ondulado, formado por colinas e outeiros com vertentes médias, 
declividades moderadas e vales secos. As altitudes variam desde pouco mais de 
50 metros até cêrca de 600 metros, sendo mais frequentes as altitudes entre 200 
e 400 metros. 

Clima — Na classificacäo de Koppen, domina o tipo climético BSw"h' e, 
com menos frequência, o tipo BSw'h'. Na divisäo bioclimätica de Gaussen, ocor-
rem os tipos climäticos 3aTh, 4aTh e 4bTh, cujos indices xerotérmicos estäo com-
preendidos entre 100 e 200 e o numero de meses secos varia de 5 a 8. Verifica-se 
que hé predominio de precipitacöes pluviométricas médias anuais da ordem de 
450 a 700mm. 

Vegetagäo — Domina a caatinga hiperxerófila, pouco densa, com dorninäncia 
de jurema preta, facheiro, mufumbo, pinhäo brabo e marmeleiro, entre outras 
menos frequentes. . . . . . . 
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Consideragöes gerais söbre utilizagäo. 

Präticamente näo säo cultivados em decorrência das limitacöes mui to for
tes pela falta d'ägua agravada pela pequena espessura do solo. Além disso a pe-
dregosidade, rochosidade e erosäo intensa restringem muito o uso agricola dês-
tes solos. 

Devem ser aproveitados para conservagäo da flora e fauna regionais. 

37.11 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou mé
dia fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado e 
forte ondulado substrato gnaisse e granito. 

Ocorre como ultimo componente da associacäo de simbolo NC4. 

Material origindrio — Saprolito de gnaisses do Pré-Cambriano (CD) e de 
granitos. 

Relêvo — Ondulado e forte ondulado, constituido por conjunto de outeiros 
e morros, com declividades moderadas e fortes e erosäo laminar intensa. As al
titudes estäo predominantemente compreendidas entre 200 e 500 metros. 

Clima — Na classificacäo de Koppen, é o BSw'h' e na divisäo bioclimä-
tica de Gaussen é o 4aTh (tropical quente de sêca acentuada), com indice xero-
térmico de 150-200 e 7 a 8 meses secos. As precipitacöes pluviométricas médias 
anuais dominantes estäo compreendidas entre 500 e 700 m m . 

Vegetagäo — Caatinga hiperxerófila, pouco densa, com dominäncia de ju-
rema preta, facheiro, mufumbo, pinhäo brabo e marmeleiro 

Consideragöes gerais söbre utilizagäo. 

Näo se prestam para agricultura, em decorrência das limitacöes muito for
tes pela falta d'ägua, pequena profundidade do solo, pedregosidade, rochosidade 
e erosäo. Nestas areas deve-se preservar a flora e fauna. 

37.12 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou mé
dia fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondu
lado e montanhoso substrato gnaisse e granito. 

Esta unidade ocorre como primeiro componente das associacöes de sim-
bolos Rel5 e Rel6. 

Material origindrio — Saprolito de gnaisse do Pré-Cambriano (CD) e de 
granitos. 

Relêvo — Forte ondulado e montanhoso, constituido por conjunto de mor
ros e pequenas serras com fortes declividades e erosäo laminar severa ou muito 
severa. As altitudes säo muito variäveis, estando com maior frequência com
preendidas entre 200 e 500 metros, alcangando por vêzes perto de 700 metros e 
com menos frequência estäo abaixo de 200 metros . 

Clima — Segundo Koppen, o clima dominante na area dêstes solos é o 
BSw'h' (semi-ärido quente) . Na divisäo bioclimätica de Gaussen, domina o tipo 
4aTh (tropical quente de sêca acentuada), com indices xerotérmicos entre 150 e 
200 e numero de meses secos de 7 a 8. 

Vegetagäo — Domina a caatinga hiperxerófila, pouco densa, com muito fa
cheiro, marmeleiro e mufumbo. 

Consideragöes gerais söbre utilizagäo. 
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k ä o se prestam para utilizagäo agrfcola, em virtude de apresentarem re
lêvo forte ondulado e montanhoso em area de clima semi-ärido. Além disso apre-
sentam rochosidade e os solos säo rasos e muito erodidos. 

Deve-se conservar estas areas para preservacao da flora e fauna regionais. 

Fig. 70 — Perfil de SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO com A fraco textura 
média fase pedregosa e rochosa caat.inga hiperxerófila relêvo ondulado 

substrato gnaisse. Municipio de Acari. 

Fig. 71 — Relêvo suave ondulado e caatinga hiperxerófila em area da as-
sociagäo NC8. Municipio de Caicó. 
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PÈRFIL — 6 l 

Numero de campo — 56 RN. — (Zona do Agreste). 
Data — 16/03/68. 
Classificagäo — SOLO LITOLICO EUTRÓFICO com A fraco textura arenosa fase 

pedregosa e rochosa caaünga hipoxerófila relêvo ondulado e forte 
ondulado substrato gnaisse. 

Localizagäo — Lado direito da estrada Sta. Cruz-Currais Novos, distando 11,4km 
de Sta . Cruz. Munici'pio de Sta . Cruz. 

Situagäo e declividade — Trincheira em têrgo superior de elevacäo com declivi-
dade em törno de 8%. 

Formagäo geológica e litologia — Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 
Material origindrio — Saprolito do gnaisse. 
Relêvo local — Ondulado. 
Relêvo regional — Ondulado e forte ondulado. 
Altitude — 300 metros . 
Drenagem — Fortemente drenado. 
Pedregosidade — Raros calhaus e matacöes na superficie dos solos. 
Erosäo — Laminar ligeira. 
Vegetacäo local — Cultura de algodäo arbóreo. 
Vegetagäo regional — Caatinga hipoxerófila arbustiva pouco densa com algumas 

ärvores esparcas, destacando-se o umbuzeiro, jurema preta, facheiro 
e marmeleiro. 

Uso atual — Milho, feijäo e algodäo arbóreo (em 40% da ärea aproximadamente). 

A1 0 — 40 cm; vermelho amarelado (5YR 4/8, ümido e ümido amassado); areia 
franca com cascalho; fraca pequena blocos subangulares; muitos porös 
muito pequenos e comuns pequenos; mui to friävel, näo plästico e näo 
pegajoso; transicäo abrüpta e ondulada. 

R — 40cm + ; gnaisse. 

Raizes.— Comuns no AL. 

Observagöes — Presenca de cascalhos e calhaus semi-decompostos do material de 
origem no Ax. 

O solo estava bastante ümido e por isso näo foi possivel tirai 
consistência a sêco. 

ANÄLISE MINERALóGICA 

PERFIL — 62. SOLO LITOLICO EUTRÓFICO com A fraco textura arenosa fase 
pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo ondulado e forte 
ondulado substrato gnaisse. 

Numero de campo — 56 RN. — (Zona do Agreste). 

A t Areias — 78% de quartzo vftreo, incolor, arestado com aderência ferruginö-
sa esparsa; 17% de feldspato potassico semi-intemperizado; 4% de anfibóliö; 
1% de magnetita e biotita; tracos de detritos: f ragmen tos de carväo. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo, amarelado ou incolor e quartzo 
leitoso, em geral arestados, apresentando alguns aderência ferruginosa; felds
pato potassico semi-intemperizado com biotita intemperizada; agregados de 
quartzo, feldspato e magnetita; detri tos: fragmentos de carväo. 
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ANÄLISES FISICAS E QUIMICAS 

PERFIL — 62. SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO com A fraco textura arenosa fase 
pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo ondulado e forte 
ondulado substrato gnaisse. 

Numero de campo — 56 RN. (Zona do Agreste). 

Amostra de labor. n.°: 3917. 

Amostra s êca ao H 
Equiv. 

de 
Umidade 

Posta saturada Sat. c / 
ar (%) Equiv. 

de 
Umidade 

C. E do 
extrato 

(mmhos/ 
cm 25° O 

A'gua 
(%) 

sódio 

Simbolo 
Profundidade 

(cm) 
Colhous 

(>20mm) 

Coscolho 
( 2 0 - 2 

mm) 

A'gua 
( 1 2 , 5 ) 

KCl N 
(1 : 2,5) 

Equiv. 
de 

Umidade 

C. E do 
extrato 

(mmhos/ 
cm 25° O 

A'gua 
(%) 

100. No* 

T 

Ai 0—40 6,8 5,8 7 — 1,7 

"Atoque por H 2 S 0 4 0 « 1,47 
(%) KI Kr 

A 1 2 0 3 

F e 2 0 3 

p 
assimil. 
(ppm) 

Equiv. 
de CoCOj 

S i 0 2 A l 2 0 j F e 2 0 3 T i 0 2 p2°s 
KI Kr 

A 1 2 0 3 

F e 2 0 3 

p 
assimil. 
(ppm) (%) 

4,4 2,1 2,9 0,34 0,03 3,48 1,87 1,17 10 

Compleio sortivo ImE / lOOg ) V 
Sat de 

bases(%) 

+ + + 
ÏOO.AI 

Ca+ + Mg + + K + No + S(Somo) AI + + + H + T(Soma) 

V 
Sat de 

bases(%) A l + t + + S 

2,4 1,0 0,55 0,08 4,0 0,5 4,5 89 

N 

. (%) 
_C_ 
N 

Composicdo Granulométrica (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

c 

(%) 

N 

. (%) 
_C_ 
N 

Areia 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fino 

(0 .20-005 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argilo 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

% Silte 
% Argila 

0,33 0,04 38 36 18 2,25 
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PERFIL — 63. 

Numero de campo — 54 RN. — (Zona do Seridó). 

Data — 15/03/68. 

Classificagäo — SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO com A fraco textura arenosa fase 
pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado e forte 
ondulado substrato gnaisse. 

Localizagäo — Lado direito da estrada Currais Novos-Acari, distando 4,6 km 
de Acari (Serra do Mirador) . Municïpio de Acari. 

Situagäo e declividade — Corte de estrada em têrco medio de elevacäo com de-
clividades de 35 a 40%. 

Formagäo geológica e litológia — Pré-Cambriano (CD). Gnaisse. 

Material originärio — Saprolito de gnaisse com inclusäo de pegmatito gräfico. 

Relêvo local — Forte ondulado. 

Relêvo regional — Ondulado e forte ondulado. 

Altitude — 340 metros . 

Drenagem — A centuadamente drenado. 

Pedregosidade — Abundante quantidade de calhaus, matacöes e afloramentos de 
rocha. 

Erosäo — Laminar moderada e severa localmente. 

Vegetagäo local — Caatinga hiperxerófila pouco densa. 

Vegetagäo regional — Caatinga hiperxerófila pouco densa com predominio de ju-
rema preta . 

Vso atual — Pouco cultivo com algodäo arbóreo (2 a 5% da ärea) . 

Ax 0 — 25 cm; bruno escuro (10YR 3/3, ümido e ümido amassado) e bruno ama-
relado (10YR 5/4, sêco e sêco pulverizado); franco-arenosa cascalhenta; 
fraca pequena a média granular; porös comuns muito pequenos e pou-
cos médios; sölto, sólto, näo plästico e näo pegajoso; transicäo abrüpta 
e ondulada. 

R — 2 5 c m + ; gnaisse. 

Raizes— Comuns no Ax. 

Observagöes — Solo descrito em cima da Serra do Mirador com grande quanti
dade de afloramentos. 

ANALISE MINERALÓGICA 

PERFII, — 63. SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO com A fraco textura arenosa fase 
pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado e forte 
ondulado substrato gnaisse. 

Numero de campo — 54. RN. — (Zona do Seridó). 

Aj Areias — 70% de quartzo vitreo, incolor, arestado; 27% de feldspato (potäs-
sico e plagiocläsio) näo intemperizado; 3% de ilmenita, biotita e magnetita. 

Cascalho — quartzo vitreo, incolor, arestado e feldspato (potässico e plagio
cläsio) em proporcöes mais ou menos iguais, com incrustacöes de biotita. 

Calhaus — Intercrescimento de quartzo vitreo e leitoso, arestado e feldspato 
näo intemperizado. 
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ANALISE MINERALÓGICA 

PERFIL — 63. SOLO LITÓLICO EUTRÖFICO com A fraco textura arenosa fase 
pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado e forte 
ondulado substrato gnaisse. 

Numero de campo — 54. RN. 

Amos tra de labor. n.°: 3853. 

(Zona do Seridó). 

Amostra sêca ao H 
Equiv. 

de 
Umidade 

Pasta saturada Sot. c / 
ar (%) Equiv. 

de 
Umidade 

C. E do 
extrato 

(mmhos/ 
cm25°C) 

Agua 

(%) Simbolo Profundidode 
(cm) 

Calhau« 
(>20mm) 

Cascalho 
( 2 0 - 2 

mm) 

A'gua 
(1:2,5) 

KCl N 
d : 2 , 5 ) 

Equiv. 
de 

Umidade 

C. E do 
extrato 

(mmhos/ 
cm25°C) 

Agua 

(%) 
100. No* 

T 

A! 0—25 13 23 7,2 6,1 12 — — 1,6 

Si0 2 

Atoque por H2 SO« 0 «1,47 
(%) 

AI2Oj F e 2 0 s 
T i O , P , 0 , 

Kl Kr 
AUO: 2 U 3 

F e 2 0 3 

P 
assimil. 
(ppm) 

Equiv. 
de CaC03 

(%) 

5,8 4,8 0,64 0,08 2,06 1,49 2,61 62 

Complexo sorttvo ( m E / l O O g ) V 
Sot de 

bases(%) 

100.A,t + + 

Ca+ + Mg + + K + No* S(Soma) A1 + + + H + T(Somo) 

V 
Sot de 

bases(%) Al+ + + + S 

4,2 1,2 0,26 0,11 5,8 1,0 6,8 85 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Composicdo Granulome'trico (%) 
Argila 

Natural 

1%) 

Grau de 

Floculocäo 

(%) 

c 

(%) 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Areia 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areio 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -

-0 ,002 
mm) 

Argila 
« 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

1%) 

Grau de 

Floculocäo 

(%) 

% Silte 
% Argila 

0,65 0,06 11 42 26 25 3,57 
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38 — SOLOS LITOLICOS EÜTRóFICÓS com A fraco textura ärenosä. 

Compreende solos pouco desenvolvidos, näo hidromórfïcos, rasos ou muito 
rasos, textura arenosa, com horizonte A fraco assente diretamente söbre a rocha 
— R — ou com horizonte C ou AC entre o A1 e a rocha. (Fig. 72). 

Säo solos moderadamente äcidos a äcidos, com saturacäo de bases alta no 
horizonte A l t excessivamente drenados, originados de quartzito da Formagäo 
Equador, referido ao Pré-Cambriano (B) . 

Säo encontrados na zona do Seridó constantemente associados com AFLO-
RAMENTOS DE ROCHA, ocorrendo em areas de relêvo forte ondulado a monta-
nhoso, o qual é constituido por um alinhamento de cristas, cujas altitudes säo 
da ordem de 400 a 600 metros . O clima é do tipo BSw'h' (semi-ärido muito quen-
te) , da classificagäo de Koppen. Segundo Gaussen, encontram-se os bioclimas 
4aTh e 2b, respectivamente tropical quente de sêca acentuada e subdesértico quen 
te de tendência tropical. A cobertura vegetal é a caatinga hiperxerófila arbustiva 
e arbóreo-arbustiva pouco densa. 

O horizonte A1 tem espessura da ordem de 10 a 25 cm, coloracäo bruno 
(10YR 5/3, ümido), textura areia franca, estrutura macica, consistência macio 
quando sêco, muito friävel quando ümido e näo plästico e näo pegajoso quando 
molhado. O horizonte C ou AC, possui espessura em törno de 20-25 cm, coloragäo 
bruno amarelado claro (10YR 6/4, ümido) , textura da classe areia, estrutura ma-
ciga, consistência macio quando sêco, muito friävel quando ümido e näo pläs
tico e näo pegajoso quando molhado. 

Em sua granulometria, êstes solos apresentam a dominäncia de fragäo areia 
(grossa e fina) atingindo percentuais da ordem de 80% nos horizontes A[ e C ou 
AC; a fracäo silte tem valöres em tórno de 14% e a argila näo ultrapassa de 6%.-

Quanto äs propriedades quimicas, säo solos moderadamente äcidos a äci
dos, com pH (em ägua) em törno de 6,4 na superficie, decrescendo para 5,1 no ho
rizonte C ou AC. O aluminio trocävel estä ausente no Ax e no horizonte C ou 
AC tem valöres da ordem de 1,0mE/100g de terra fina. Os valöres para a soma 
de bases trocäveis säo baixos, sendo da ordem de 2,7 e l ,2mE/100g de terra fina 
respectivamente nos horizontes A1 e AC. A saturacäo de bases (V°/o) é alta no Av -
com cêrca de 70%, e decresce para 33% no horizonte C ou AC. O fósforo assimi- . 
lävel é sempre baixo, com valöres abaixo de 5 ppm. Os teores de carbono säo tam-
bém baixos, bem como os de nitrogênio. A relacäo C/N é de 9 e 7, respectiva
mente para os horizontes Aj e C ou AC. 

A relacäo molecular Ki é baixa normalmente, sendo de 2,39 no Ax e 2,44 -" 
no C ou AC e a relacäo molecular Kr estä em törno de 1,53 no Ax e 1,77 no C 
ou AC. 

Na composicäo mineralógica, a fracäo areia revela predominio de quartzo 
fragmentado vitreo, incolor (da ordem de 97%). Na fracäo cascalho o predomi
nio é de fragmentos de rocha (provävelmente quartzito) e quartzo vitreo incolor, 
arestado; presenca de feldspato potässico intemperizado, além de detritos de 
cascas de sementes. Entre os calhaus, constata-se fragmentos de rocha constitui-
dos essencialmente de quartzo, evidenciandö como acessorio muscovita, titanita 
e ilmenita. Êstes solos näo säo utilizados agricolamente. 

Esta unidade é representada apenas por uma fase conforme segue: 

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa fase pedre-
gosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondülado e rnontanhoso subs-
trato quartzito. 
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DESCRICÄO DAS FASES. 

38.1 — SOLOS LITÓLICOS EUTROFICOS com A fraco textura arenosa fase pe-
dregosa e rochosa caatinga hiperxerófüa relêvo forte ondülado e monta-
nhoso substrato quartzito. 

Êstes solos ocorrem como componente dominante da unidade de mapeamen-
to cujo simbolo é Rel7. 

Material originärio — Esta unidade estä relacionada com a Formacäo Equa-
dor, referida ao Pre-Cambriano (B), tendo como material originärio quartzito com 
muscovita. 

Relêvo — É forte ondülado e montanhoso com declividades acentuadas 
(Fig. 73) formando escarpas normalmente. As altitudes em geral estäo compreen-
didas entre 400 e 600 metres. 

Clima — Na classificaeäo de Koppen é do tipo BSw'h' (semi-ärido muito 
quente). Segundo Gaussen, pode ser do tipo 4aTh (na Serra do Chapéu), tropi
cal quente de séca acentuada, com mdice xerotérmico variando de 150 a 200 e 7 
a 8 meses secos; ou do tipo 2b (na Serra das Queimadas), subdesértico quente de 
tendência tropical, caracterizado por 9 a 11 meses secos e indice xerotérmico de 
200 a 300. As precipitacöes pluviométricas médias anuais predominantes situam-
se entre 400 e 500mm. 

Vegetagäo — É a caatinga hiperxerófüa arbustiva e arbóreo-arbustiva (Fig. 
73) pouco densa, composta principalmente de facheiro, marmeleiro, mufumbo, 
pinhäo e ocorrência de quipä. 

Consideracöes gerais söbre utilizagäo. 

Êstes solos präticamente näo säo cultivados, estando suas areas totalmente 
sob cobertura natural de caatinga. Säo solos que näo se prestam para qualquer 
exploracäo agricola racional. Além de sua pouca profundidade, estäo situados 
em areas semi-äridas, com declividades fortes, muito susceptiveis ä erosäo e fre-
quentemente apresentando rochosidade e/ou pedregosidade, o que constitui muito 
fortes impedimentos ä mecanizaeäo. Deve-se preservar a vegetagäo natural. 
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Fig. 72 — Perfil de SOLO LITÓLICO EUTRÖFI-
CO com A fraco textura arenosa fase caatinga hi-
perxerófila relêvo forte ondulado e montanhoso 

substrato quartzito. Municfpio de Equador . 
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Fig. 73 — Aspectos de vegetacäo e relêvo de SOLOS LITÓLICOS EUTRÓ-
FICOS com A fraco textura arenosa fase caatinga hiperxerófila relêvo forte 

ondulado e montanhoso substrato quartzito. Munici'pio de Equador. 
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PERFIL — 64. 

Numero de campo — 68 RN. (Zona do Seridó) . 

Data — 19/08/68 

Classificagäo — SOLO LITÓL1CO EUTRÓFICO com A fraco textura arenosa fase 
pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondulado e 
montanhoso substrato quartzito. 

Localizagäo — Lado direito da estrada Junco do Seridó-Equador, distando 1,1 km 
do limite PB-RN. Municipio de Equador . 

Situagäo e declividade — Têrco superior de encosta com declividades de 20% a 
50%. 

Formagäo geológica e litologia — Pré-Cambriano (B) Formacäo Equador. Quart
zito. 

Material origindrio — Saprolito de quartzito com muscovita. 

Relêvo local — Forte ondulado a montanhoso. 

Relêvo regional — Forte ondulado e montanhoso, constituido por alinhamentos 
de cristas. 

Altitude — 630 metros . 

Drenagem — Excessivamente drenado. 

Pedregosidade — Muitos calhaus e matacöes na superficie dos solos. 

Erosäo — Laminar moderada e severa. 

Vegetagöo local — Caatinga hiperxerófila arbustiva, pouco densa, com muito fa-
cheiro, marmeleiro, muf umbo, pinhäo e ocorrência de quipä. 

Vegetagäo regional — Caatinga hiperxerófila arbustiva ou arbóreo-arbustiva den-
sa, com muito facheiro, marmeleiro, mufumbo, pinhäo e ocorrência 

- de quipä. " 

Vso atual — Näo cultivado. 

kY 0 — 25 cm; bruno (10YR 5/3, ümido e ümido amassado), bruno muito claro 
acinzentado (10YR 8/3, sêco e sêco pulverizado); areia franca; macica; 
muitos poros muito pequenos e poucos médios; macio, muito friävel, 
näo plästico e näo pegajoso; transicäo clara e plana. 

AC 25 — 50 cm; bruno amarelado claro (10YR 6/4, ümido e ümido amassado), 
bruno muito claro acinzentado (10YR 8/4, sêco e sêco pulverizado); 
areia franca; macica; muitos poros muito pequenos e poucos médios; 
macio, muito friävel, näo plästico e näo pegajoso; transicäo abrupta 
e ondulada. 

R 50 — 70cm + ; quartzi to. 

Raizes— Poucas nos horizontes A1 e AC. 
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ANÄLISE MINERALÖGICA 

PERFIL — 64. SOLO LITÖLICO EUTRÓFICO com A fraco textura arenosa fase 
pearegosa e rochosa caatinga hiperxerófüa relêvo forte ondulado e 
montanhoso substrato quartzito. 

Numero de campo — 68 RN. (Zona do Seridó). . 

Ax Areias — 97% de quartzo fragmentado vitreo e incolor; 3% de: ilmenita, 
" titanita e muscovita; tracos de: cascas de semente. 

Cascalho — predominio de fragmentos de rocha (possivelmente quartzito) 
e quartzo vitreo, incolor, arestado; feldspato potässico intemperizado; de-
tri tos: cascas de semente. 

Calhaus — fragmentos de rocha (possivelmente quartzito), constituido es
sencialmente de quartzo e apresentando como acessórios muscovita, titanita 
e ilmenita. 

AC Areias — 97% de quartzo fragmentado vitreo e incolor; 3% de: ilmenita, 
titanita e muscovita; tragos de: cascas de semente. 

Cascalho — fragmentos de rocha (possivelmente quartzito), constituido 
essencialmente de quartzo e apresentando como acessórios muscovita, tita
nita e ilmenita. 
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ANÄLISES FÏSICAS E QUÏMICAS 

PERFIL — 64. SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO com A fraco textura arenosa fase 
pedregosa e rochosa caatinga hiperxerofiia relèvo forte ondulado e 
montanhoso substrato quartzito. 

Numero de campo — 68 RN. (Zona do Seridó). 

Amostra de labor. n.°: 4289 a 4290. 

Amostra sêco ao 
pH 

Equiv. 
de 

Umidade 

Pasta soturado Sat. e / 
ar (%) 

pH 
Equiv. 

de 
Umidade 

C. E do 
extrato 

(mmhos/ 
cm25°C) 

Agua 
(%) Simbolo Profundidade 

(cm) 
Calhaus 

(> 20 mm) 

Cascalho 
( 2 0 - 2 

mm) 

A'gua 
( 1 2 , 5 ) 

KCl N 
(1:2,5) 

Equiv. 
de 

Umidade 

C. E do 
extrato 

(mmhos/ 
cm25°C) 

Agua 
(%) 

100. Na* 

T 

AC 
0—25 

25—50 
6,4 
5,1 

5,3 
3,7 

Ataque po r H 2 S 0 4 C 
(%) 

= 1.47 

Ki Kr 
A l 2 O j 

F e 2 0 3 

p 
ossimil. 
(ppm) 

Equiv. 
de CaCOj 

S i 0 2 A l 2 0 3 F e 2 0 3 T i 0 2 P2°5 
Ki Kr 

A l 2 O j 

F e 2 0 3 

p 
ossimil. 
(ppm) (%) 

3,3 
4,7 

2,3 
3,3 

2,1 
1,9 

0,15 
0,18 

0,01 
0,02 

2,39 
2,44 

1,53 
1,77 

1,77 
2,67 

5 
1 

— 

Complexo sorttv 5 ( m E / l O O g) V 
Sat de 

boses(%) 

• + • 
ÏOO.AI 

Ca + + Mg + + K + No + S(Soma) AI + + + H + T(Soma) 

V 
Sat de 

boses(%) A!+ + + + S 

1,6 
0,7 

0,8 
0,3 

0,20 
0,08 

0,05 
0,11 

2,7 
1,2 

0 
1,0 

1,1 
1,4 

3,8 
3,6 

71 
33 

0 
45 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Composicdo Granulome'trica (%) 
Argila 

Naturol 

(%) 

Grau de 

Floculacöo 

(%) 

c 

(%) 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Areia 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0.20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 . 0 5 -

-O.O02 
mm) 

Argila 
(< 0.002 

mm) 

Argila 

Naturol 

(%) 

Grau de 

Floculacöo 

(%) 

% Silte 
% Argila 

0,47 
0.22 

0,05 
0 03 

9 
7 

34 
42 

46 
3R 

15 
14 

4 
6 

20 
0 

3,00 
2,33 
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39 — RECOSOL EUTRÓFICO com fragipan. 

Compreende solos muito arenosos, pouco desenvolvidos, medianamente pro
fundus ou profundus (Fig. 74), em geral com fragipan — Cx — e caracteristica-
mente com bastante minerais primärios fäcilmente intemperizäveis. 

O fragipan dêstes solos estä presente na maioria dos perfis, geralmente 
situado sóbre a rocha subjacente. Constatou-se também a presenca de fragioan 
incipiente (em infcio de formacäo) ou mesmo a ausência dêste horizonte eni al-
guns locais. 

Para identificar o fragipan é necessärio observar o solo bem sêco, cuja 
consistència é muito duro ou extremamente duro. Quando ümido a consistência 
é firme normal mente. De urn modo geral o fragipan apresenta mosqueado e a 
estrutura é tïpicamente macica. As cores mais frequentes säo bruno muito claro 
acinzentado e bruno amarelado claro. 

Ocorrem geralmente nas superficies com relêvo plano, suave ondulado e 
algumas vêzes ondulado, com topos esbatidos. As declividades variam de 3 a 15%, 
sendo as posicöes de encostas com declividades mais acentuadas ocupadas por So
los Litólicos, com os quais se acham associados na maioria das vêzes. Normal-
mente ocorrem afloramentos rochosos (boulders), de tamanho variävel, que co-
brem 5 a 20% da superfïcie. Encontram-se distribuidos nas zonas Agreste, Seridó 
e Serrana. 

Säo desenvolvidos a part i r de rochas do Pré-Cambriano (CD), principal-
mente, gnaisse-graniticos, plagiocläsio-gnaisse com biotita muito rico em quartzo 
e feldspato (microclina), além de granitos. A meteorizacäo destas rochas se pro-
cessa "in loco", embora em alguns locais haja influência de material pseudo-
autóctone no desenvolvimento dos solos. 

Na zona do Agreste, o tipo de clima dominante é o As' da classificacäo de 
Koppen e segundo Gaussen o bioclima dominante é o 3bTh. No restante do Es-
tado, êstes solos estäo sob o clima BSw'h' (semi-ärido muito quente) da classifi
cacäo de Koppen e 4aTh e 2b de Gaussen. A vegetacäo na zona do Agreste é a 
caatinga hipoxerófila pouco densa e densa. No restante do Estado a cobertura 
vegetal é a caatinga hiperxerófila pouco densa e aberta. 

Quanto äs caracteristicas morfológicas, apresentam urn horizonte A, na 
maioria das vêzes compreendendo Aj e A3, com espessuras variäveis, atingindo 
até 50 cm. As coloracöes predominantes para o solo ümido, variam de bruno cla
ro acinzentado a bruno amarelado claro. matiz de 10YR, valor constante de 6 e 
croma variando de 3 a 4. As cores tiradas sêcas apresentam-se mais claras, sen
do frequentes o bruno muito claro acinzentado (10YR 6/4). A textura é da classe 
areia; estrutura em gräos simples; muito poroso com muitos poros pequenos; 
quanto k consistência, o solo se apresenta sölto quando sêco e ümido, quando mo-
Ihado e bem homogeneizado sua consistência é näo plästico e näo pegajoso. As 
transicöes para o C säo planas e variam de difusas a graduais. O horizonte C, 
cuja espessura varia de 70 a 150 cm, compreende Cv C,, (ou C2x) e C3x, horizonte 
C3x (fragipan) em geral ocorre a uma profundidade de 85 a 150 cm e sua espessura 
varia de 20 a 50 cm. Quando ümido apresenta as seguintes cöres: bruno muito claro 
acinzentado, bruno claro acinzentado e bruno amarelado claro, com matiz 10YR, va-
lóres 6 e 7 e cromas entre 2 e 4, possuindo quase sempre mosqueado comum, peque-
no a medio e proeminente, bruno amarelado (10YR 5/8) ou vermelho amarelado 
(5YR 5/8); a classe textural é areia franca, podendo ocorrer franco-arenosa, nor-
malmente com cascalho; estrutura macica; muito poroso, com poros pequenos e 
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poucos médios; consistência quando sêco extremamente duro ou muito duro e 
quando ümido é firme, quando molhado e bem homogeneizado sua consistência 
é näo plästico ou ligeiramente pléstico e näo pegajoso ou ligeiramente pegajoso, 
A transicäo é abrüpta ou clara e ondulada para a rocha. 

Com relacäo äs propriedades fïsicas, êstes solos prät icamente näo apresen-
tam calhaus, estando a fracäo cascalho em baixa percentagem no horizonte su
perficial, podendo entretanto aumentar bastante com a profundidade (8 a 10%). 
A areia grossa predomina em todos os perfis e as fracöes silte e argila se encon-
tram em muito baixa quantidade. Os valóres para estas fracöes säo: areia grossa 
62 a 72%, areia fina 16 a 19%, silte 10 a 15% e argila de 1 a 8% aumentando com 
a profundidade dos perfis. O equivalente de umidade é muito baixo e varia ao 
longo do perfil com valóres de 3 a 6g de ägua/lOOg de terra fina. Êstes valóres 
baixos decorrem da textura arenosa dos solos. 

Säo solos muito pobres em carbono orgänico, apresentando Icgicamente 
decréscimo dos teores com a profundidade. Os valóres no A em geral estäo em 
tórno de 0,3% e no C decrescem até 0,01%. A relacäo C/N é da ordern de 10. 
A soma de bases é baixa, com valóres entre 1,1 a 0,6 mE/100 g de terra fina, cor-
respondendo os mais altos valóres ao horizonte A, que em casos de maior con-
centracäo de materia orgänica pode ul trapassar o limite superior desta variacäo. 
A capacidade de troca de cations (T) é baixa e varia entre 0,6 a 1,9 ao longo dos 
perfis. A saturacäo de bases é geralmente alta em todo o perfil. Os maiores va
lóres (100%) estäo nos horizonte Aj e C t , enquanto que, os valóres de 46% a 42% 
ocorrem nos horizontes C2 e C3x. O fósforo assimilävel tem valóres sempre baixos, 
com variacäo de 1 a 5 ppm ao longo dos perfis. A saturacäo com aluminio é nor-
malmente baixa, variando com a profundidade de 0 a 27%. A saturacäo com so-
dio trocävel é baixa e apresenta-se uniforme dentro do perfil, com valóres de 2,3 
a 3,3%. Os valóres para as relagöes moleculares Ki, Kr e Al203 /Fe. ,03 variam res-
pectivamente de 1,80 a 2,35, de 1,06 a 1,43 e de 2,50 a 4,17. 

Verificando-se as anälises mineralógicas dos perfis descritos, constata-se na 
fracäo areia a dominäncia de quartzo vitreo incolor, desarestado a semi-desares-
tado com inclusöes de biotita e ilmenita e valóres decrescentes com a profundi
dade de 80 a 75%. O feldspato potässico encontra-se em percentagem variando de 
20 a 25%, semi ou näo intemperizado. Apresentam com frequência tracos de: 
ilmenita, biotita, muscovita e detritos: sementes. Na fracäo cascalho o quartzo 
apresenta urn ligeiro predomfnio sóbre o feldspato potässico semi-intemperizado. 
Como reserva potencial de nutrientes para as plantas destäca-se o feldspato po-
cässico (20-25%) na fracäo areia. 

Esta classe — REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan-compreende tres fases: 

fase rochosa caattnga hipoxerófila relêvo suave ondulado e ondulado; 

fase rochosa caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado; e 

fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

DESCRICÄO DAS FASES. 

$9.1 — REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase rochosa caatinga hipoxerófila 
relêvo suave ondulado e ondulado. 

Ocorre como primeiro component? da associacäo cujo simbolo é REe l . 
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Ësta unidade particulariza-se por apresentäf: 

a) Vegetacäo natural constituida por caatinga hipoxerófila; 

b) Relêvo suave ondulado e ondulado; 

c) Pequena quantidade de afloramentos de rocha sob forma de "boulders"; e 

d) Bastante utilizagäo agricola. 

Material origindrio — Saprolito proveniente principalrhente de granitos de 
granulacäo média a grosseira e plagioclasio gnaisse com biotita referido ao Pré-
Cambriano (CD). 

Relêvo — As äreas de ocorrência dos solos desta unidade säo de relêvo sua
ve ondulado e ondulado formado por conjunto de colinas, vertentes médias a 
longas e declividades moderadas, topos normalmente planos ou achatados e vales 
abertos. As altitudes variam entre 100 e 200 me tros. 

Clima — A area de ocorrência dêstes solos esta enquadrada nos seguiates 
tipos climäticos: segundo Koppen, As' e segundo Gaussen, o bioclima representa
tive é o 3bTh, nordestino de sêca média, com 5 a 6 meses secos e valor do indice 
xerotérmico entre 100 e 150. Ocorre também 3aTh. As precipitagöes pluviomé-
tricas médias anuais säo da ordern de 750 a 900mm. 

Vegetagäo — Os solos desta unidade acham-se relacionados com a caatinga 
hipoxerófila densa e poueo densa, com ärvores esparsas. 

Lonsideracöes gerais söbre utilizagäo. 

Êstes solos apresentam-se cultivados em 60% da area com culturas de man-
dioca e agave, ocorrendo em merior escala culturas de milho, algodäo, feijäo e 
fava. A eulturä do agave, desenvolye-se relativamente bem, pois é bastante tole
rante a deficiência d'ägua. 

Possuem boa reserva de minerais primärios de fäcil intemperizagäo (felds-
pato potässico) que liberam elementos üteis äs plantas, porém normalmente apre-
sentam valóres baixos para nitrogênio e fósforo. Além dêsses aspectos, deve-se 
considerar, que säo solos muito susceptiveis k erosäo, em decorrência da textura 
muito arenosa e do relêvo suave ondulado e ondulado. 

Os cultivos racionais nestes solos requerem intenso controle da erosäo, bem 
como adubacöes que supram as deficiências de fósforo e nitrogênio. Deve-se ter 
cm vista também, a forte carência d'ägua em decorrência do longo periodo sêco 
e da irregularidade das chuvas. 

39.2 — REGOSOL EUTRöFICO com fragipan fase rochosa caatinga hiperxerófila 
relêvo plano e suave ondulado. 

Ocorre associada constituindo o primeiro componente da associagäo de sfm-
bolo REe2 e segundo componente da associacjio cujo simbolo é PE5. 

Ë caracterizada por apresentar: 

a) Vegetagäo de caatinga hiperxerófila; 

b) Relêvo plano e suave ondulado; 

c) Grande quantidade de afloramentos"de rocha sob forma de "boulders". 
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Material origindrio — O material de origem é constituido normalmente por 
saprolito de granitos ou migmatitos de granulacäo média. 

Relêvo — O relêvo é plano em grandes trechos e suave ondulado em ou-
tros. As altitudes variam de 220 a 300 metros. 

Clima — Os solos desta unidade localizam-se em areas de clima do tipo 
BSw'h' de Koppen (semi-ärido muito quente), apresentando precipitacöes plu
viométricas médias anuais da ordern de 500 a 700mm. Pela classificacäo biocli-
mätica de Gaussen, enquadra-se no tipo 4aTh, tropical quente de sêca acentuada, 
com 7 a 8 meses secos e valor do indice xerotérmico entre 200 e 150. 

Vegetagäo — A cobertura vegetal é de caatinga hiperxerófila arbustiva pou-
co densa e aberta. 

Consideragóes gerais söbre utilizagao. 

Êstes solos säo cultivados com algodäo arbóreo em 50-60% da area, quase 
sempre consorciado com milho e feijäo. 

Apresentam como maior limitacäo ao uso agricola a deficiência d'äguj 
que é muito forte e praticamente elimina as possibilidades de uma agricultura. 
mais intensiva sem irrigacäo. 

As culturas de milho e feijäo estäo na dependência direta do periodo chu-
voso que é curto e irregular, restando apenas a possibilidade de culturas resis
tentes, priricipalmente o algodäo arbóreo. Esta cultura em geral aumenta a pro-
dutividade com adubacäo nitrogenada e com fósforo. 

39.3 — REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase caatinga hiperxerófila relêvo 
plano. 

Ocorre como segundo e terceiro componente das associacöes de sfmbolos 
Rell e Rel2 respectivamente. 

Esta unidade particulariza-se por apresentar: 

a) Vegetacäo constituida por caatinga hiperxerófila; 

b) Relêvo predominantemente plano; 

c) Pequena quantidade de afloramento de rocha sob forma de "boulders"; e 

d) Intensa utilizacäo agricola. 

Material origindrio — Êstes solos säo provenientes de gnaisses do Pré-Cam-
briano (CD) e de granitos de granulacäo média a grosseira. 

Relêvo — As areas de ocorrência dos solos desta unidade säo de relêvo. 
predominante plano. A rochosidade é pouco significativa ou praticamente ausen-
te. Säo encontrados em altitudes mais frequentes entre 200 e 500 metros. 

Clima — A area de ocorrência dêstes estä enquadrada nos seguintes tipos 
de clima: segundo Koppen BSw'h' (semi-ärido muito quente) apresentando pre
cipitacöes pluviométricas médias anuais da ordern de 450 a 500mm. Pela classi-
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ficacäo bioclimätica de Gaussen, enquadra-se no tipo 4aTh, tropicai quente de 
sêca acentuada, com 7 a 8 meses secos e valor do indice xerotérmico entre 200 
e 150. Ocorre o bioclima 2b. 

Vegetagäo — A cobertura vegetal é de caatihga hiperxerófila arbustiva pouco 
densa e aberta, com muita jurema, pereiro, marmeleiro e cactäceas (Fig. 75). 

Lonsideragöes gerais söbre utüizagäo. 

Êstes solos säo cultivados em präticamente 80% da area, destacando-se co
mo importantes as culturas de algodäo arbóreo (Fig. 75), milho e feijäo. Apre-
sentam como principal restricäo ao uso agn'cola, a muito forte limitacäo pela falta 
d'ägua. 

Possuem boa reserva de minerais primärios de fäcil intemperizacäo que li-
beram elementos üteis äs plantas, porém carecem de nitrogênio e fósforo. A agri-
cultura visando a producäo de alimentos nas areas dêstes solos, é importante, 
pois as mesmas estäo situadas no centro de regiäo de pouca ou quase nenhuma 
possibilidade agricola, em face do predominio de SOLOS LITóLICOS em relêvo 
acidentado e clima semi-ärido. 

Fig. 74 — Perfil de REGOSOL EUTRÖFICO com 
fragipan fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

Municipio de Pa tu. 
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Fig. 75 — Cultura de algodäo arbóreo (mocó) em area de REGOSOL EU-
TRÖFICO com fragipan fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. Municipio 

de Cruzeta. 
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PERFIL — 6 5 . (Fig. 74). 

Numero de campo — 66 RN. (Zona do Seridó) 

Data — 22/05/68. 

Classificagäo — REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase caatinga hiperxerófila 
relêvo plano. 

Localizagäo — Lado direito da estrada Currais Novos-Acari, distando 17,9 km de 
Currais Novos. Municipio de Currais Novos. 

Situagäo e declividade — Trincheira distando 20 metros da margem direita da 
estrada. 

Formagäo geológica e litologia — Plutónicas Äcidas. Granito. 

Material origindrio — Saprolito de granito. 

Relêvo local — Plano. 

Relêvo regional — Plano com pequenos desniveis locais. 

Altitude — 330 metros. 

Drenagem — Bern drenado. 

Pedregosidade — Raros calhaus e matacöes na superficie dos solos. 

Erosäo — Nula e laminar ligeira localmente. 

Vegetacäo local — Caatinga hiperxerófila arbustiva pouco densa. 

Vegetagäo regional — Caatinga hiperxerófila arbustiva pouco densa. 

Usó atual — Cultura de algodäo arbóreo em 70% da area. 

Aj 0 — 20 cm; bruno claro acinzentado (10YR 6/3, ümido e ümido amassado), 
bruno muito claro acinzentado (10YR 7/3, sêco e sêco pulverizado); 
areia; gräos simples; muitos poros pequenos; sólto, sölto, näo pla-sti-
co e näo pegajoso; transicäo gradual e plana. 

C± 20 — 50cm; bruno amarelado claro (10YR 6/4, ümido); areia; gräos sim
ples; muitos poros pequenos e poucos médios; sölto, sölto, näo pläs-
tico e näo pegajoso; transicäo difusa e plana. 

C2 50 — 85cm; bruno muito claro acinzentado (10YR 7/4, ümido); areia; gräos 
simples; muitos poros pequenos e poucos médios; sölto, sölto, näo 
plästico e näo pegajoso; transicäo clara e ondulada. 

C3x 85 — 100 c m + ; bruno muito claro acinzentado (10YR 7/4, ümido) e mos-
queado comum, pequeno a medio e proeminente bruno amarelado 
(10YR 5/8, ümido); areia franca; macica; muitos poros pequenos e 

poucos médios; muito duro, firma, näo plästico e ligeiramente pega
joso. 

Raizes — Comuns no A1 e Ct e poucas no restante do perfil. 

Observagöes — Presenca de pontuacöes brancas de feldspato ao longo do perfil. 
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ANÄLISE M I N E R A L Ó G I C A 

PERFIL — 65. REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase caatinga hiperxerófila 
relêvo plano. 

Numero de campo — 66 RN. (Zona do Seridó). 
Aj Areias — 80% de quartzo vitreo, incolor, desarestado e semi-desarestado com 

inciusöes de biotita e ilmenita; 20% de feldspato potassico semi-intemperi-
zado; tracos de: ilmenita, biotita, muscovita, turmalina e detritos: sementes. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo, incolor, com inciusöes de biotita 
e ilmenita, em geral semi-arestados, embora ocorrendo alguns fragmentos 
com arestas proeminentes e outros ja desarestados; feldspato potassico se-
mi-intemperizado. 

Cj Areias — 80% de quartzo vitreo, incolor, em geral semi-arestados, com in
ciusöes de biotita e ilmenita; 20% de feldspato potassico semi-intemperiza-
do; tracos de: ilmenita, biotita, muscovita, turmalina e anfibólio. 

Cascalho — quartzo (maior proporcäo) vitreo, incolor, com inciusöes de 
biotita e ilmenita, apresentando-se em geral semi-arestados; feldspato po
tassico semi-intemperizado; detritos: carväo e fragmentos de raiz. 

C, Areias — 80% de quartzo vitreo, incolor, em geral semi-arestados, com in
ciusöes de biotita e ilmenita; 20% de feldspato potassico semi-intemperi-
zado; tracos de: ilmenita, biotita, muscovita, turmalina e anfibólio. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo, incolor, em geral semi-arestado, 
apresentando inciusöes de biotita e ilmenita; feldspato potassico semi-in-
temperizado; detri tos: fragmentos de raiz. 

Csx Areias — 75% de quartzo vitreo, incolor, em geral semi-arestados, com in
ciusöes de biotita e ilmenita; 25% de feldspato potässico, semi ou näo in-
temperizado; tragos de: ilmenita, biotita, muscovita, anfibólio e turmalina. 

Cascalho — quartzo vitreo, incolor em maior proporcäo, semi-arestados em 
geral e apresentando inciusöes de biotita e ilmenita; feldspato potässico 
semi-intemperizado; concrecöes ferruginosas com inciusöes de quartzo e 
feldspato. 

442 



ÄkALISES FISICAS E QUIMICÄS 

PERFIL — 65. REGOSOL EUTRÖFICO com fragipan fase caatinga hiperxerófila 
relêvo plano. 

Numero de campo — 66 RN. (Zona do Seridó). , 

Amostra de labor. n.°: 3956 a 3959. 

Amostra sèco oO 
or (%) Equtv 

de 
U mid ade 

Pasta soturado Sot c/ Amostra sèco oO 
or (%) Equtv 

de 
U mid ade 

C. E do 
exïroto 

(mmhos/ 
cm25°C) 

Äguo 

(%) Simbolo 
Profundidade 

lern) 
Colhous 

(> 20mm) 

Cascolho 
( 2 0 - 2 

m m) 

Aguo 
( 1 2 , 5 ) 

KCl N 
(1-2,5) 

Equtv 
de 

U mid ade 

C. E do 
exïroto 

(mmhos/ 
cm25°C) 

Äguo 

(%) 
100. Na^ 

T 

A, 0—20 0 5 6,7 5,3 4 

c, 20—50 0 8 6,2 4,9 3 
Co 50—85 0 10 5,5 4,1 4 
C3x 85—100 + 0 8 5,0 3,8 6 

2,7 
3,3 
2,3 
2,6 

Ataque DOr H z S 0 4 

(%) 
3 ' 1.47 

Ki Kr 
A l a 0 3 

F e 2 0 3 

p 
ossimit 
( p p m ) 

Equiv. 

S i O z A l 2 0 3 F e 2 0 3 T i 0 2 P 2 ° S 

Ki Kr 
A l a 0 3 

F e 2 0 3 

p 
ossimit 
( p p m ) (%) 

1,2 1,0 0,7 0,14 0,01 2,00 1,43 2,50 5 
1,1 1,0 0,6 0,15 0,01 1,80 1,06 2,50 2 — 
2,4 1,7 1,0 0,28 0,01 2,35 1,43 2,83 1 — 
3,2 2,5 1,0 0,28 0,02 2,12 1,29 4,17 2 — 

Com plexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat de 

bases(%) 

100.A,+ + + 

c++ Mg + + K + No + S(Soma) AI + + + H + T(Somo) 

V 
Sat de 

bases(%) A ( + t + + S 

1,0 0,06 0,03 1,1 0 0 1,1 100 0 
0,5 0,05 0,02 0,6 0 0 0,6 100 0 
0,5 0,10 0,03 0,6 0,2 0,5 1,3 46 25 
D,6 0,10 0,05 0,8 0,3 0,8 1,9 42 27 

N 

(%) N 

Composicdo Gronulonie*trico (%) 
Argila 

Natural 

1%) 

Grau de 

Floculagäo 

(%) 

c 
(%) 

N 

(%) N 

Areia 
gros&o 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areio 
fina 

(0.20-0,05 
mm) 

Silte 
(O.05-
-0 ,002 

mm) 

ArgilQ 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

1%) 

Grau de 

Floculagäo 

(%) 

% Silte 
% Argilo 

0,30 0,03 10 72 17 10 1 1 0 10,00 
0,10 0,01 10 66 19 13 2 2 0 6,50 
0,10 0,01 10 62 19 15 4 4 0 3,75 
0,10 0,01 10 63 16 13 8 6 25 1,63 
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40 — AÈEIAS QÜARTZÖSAS DISTÈóPICAS. 

Esta classe compreende solos areno-quartzosos, profundos (Fig. 77), com 
muito baixos teores de argila (menos de 15% dentro de uma profundidade de dois 
metros aproximadamente) . Säo solos äcidos, com saturacäo de bases (V%) baixa, 
alta a média saturacäo com alumïnio trocävel. Têm fertilidade natural muito 
baixa, säo excessivamente drenados e apresentam horizonte A fracamente de-
senvolvido. , 

Ocorrem isoladamente em ärea considerävel nas imediacöes de Touros e 
associados com os Latosol Vermelho Amarelo e Podzólico Vermelho Amarelo, 
ambos com textura média, no restante da faixa litoränea do Estado. 

Säo derivados de sedimentos areno-quartzosos do Grupo Barreiras e da 
Formacao Arenito Acu, sendo seu relêvo plano ou com ondulacöes muito suaves. 

Devido a sua larga distribuicäo em grande parte das areas do Estado, ocor
rem sob diversos tipos climäticos: segundo Koppen, tem-se o As', BSw'h' e BSs'h'. 
Segundo Gaussen, as areas dêstes solos enquadram-se nos bioclimas 3cTh, 3bTh, 
3aTh e 4aTh. 

As formacöes vegetais mais frequentes säo: os cerrados, as caatingas hiper-
xerófila e hipoxerófila, as florestas subperenifólias, as formacöes florestais se-
cundärias e pequenas areas de formacöes de transicäo entre floresta e cerrado. 

Quanto äs caracteristicas morfológicas, apresentam sequência de horizon-
tes A e C e transicöes difusas ou graduais e planas. O horizonte A compreende 
A, e A3, com espessura em törno de 10 cm ou pouco mais; cores desde bruno forte 
a bruno acinzentado, matizes 10YR e 7.5YR, valor normalmente 5 e cromas de 2 
a 6. A textura é areia; estrutura muito fraca a fraca pequena granular e gräos 
simples; muitos porös muito pequenos e pequenos; a consistência a sêco é macio, 
quando ümido é sölto e muito friävel e para o solo molhado a consistência é näo 
plästico e näo pegajoso; a transicäo para o horizonte C é normalmente clara ou 
gradual e plana. Segue-se a êste, urn horizonte C normalmente compreendendo 
Cj, C2, C3, com espessura em törno de 2 metros ou mais. A coloracäo dêste hori
zonte é bruno amarelado claro, amarelo brunado, amarelo e vermelho amarela-
do, matizes 5YR e 10YR, valóres de 5 a 7 e cromas 4 a 8. A textura é da clause 
areia franca; estrutura maciga muito pouco coerente; muitos poros muito peque
nos e pequenos; a consistência quando sêco é macio, quando ümido é muito friä
vel e quando molhado sua consistência é näo plästico e ligeiramente pegajoso 
a näo pegajoso. As transicöes entre os sub-horizontes do C säo normalmente di
fusas e planas. 

Com relacäo äs propriedades fisicas, verifica-se a existência muito pouco 
signïficativa de cascalho (1%), podendo atingir em alguns casos 2 a 4% ao longo 
do perfil. Verifica-se a ausência completa de calhaus. Entre as areias predomina 
a fracäo areia grossa (63%—81%) no horizonte Ai e (51%—78%) no horizonte C. 
A fracäo areia fina tem seus valóres de 11%—26% no horizonte A t e 13%—29% no 
horizonte C. A fracäo silte apresenta valóres muito baixos, compreendidos entre 
4—6% para o horizonte Ax e 2—7% para o horizonte C. Os teores de argila na 
composicäo granulométrica säo da ordern de 4 a 6% no horizonte A1 e de 4—16% 
no C. O equivalente de umidade é muito baixo e apresenta valóres de 3 a 9 g de 
ägua para 100g de terra fina ao longo dos perfis. 

Com relacäo äs propriedades quimicas, êstes solos apresentam muito baixa 
soma de bases trocéveis (S) variando dentro do horizonte C de 0,3—0,8 mE/100 g 
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de terra fina, sendo seus valóres no horizonte A1 de 1,0—2,lmE/100g de terra 
fina. A capacidade de troca de cations (T) geralmente apresenta valöres com-
preendidos entre 1,7 a 4,6mE/100g de terra fina ao longo dos perfis. Quanto ä 
saturacäo de bases (V%), êstes solos apresentam valöres em törno de 46—48% 
no horizonte Aj e percentagens normalmente inferiores a 35%, compreendidos en
tre 18—33%, no horizonte C. Säo considerados valöres baixos. 

Os teores de carbono apresentam-se muito baixos e compreendidos entre 
0,32—0,95 no horizonte Aj e 0,07—0,21 no horizonte C. O fósforo total, apresenta 
teor bastante baixo e uniforme nos diversos perfis, com um valor constante de 
0,01%. O fósforo assimiiävel é sempre baixo, sendo seus valöres inferiores a 1 ppm 
no horizonte C e de 1—3 ppm no horizonte Ax. 

A relagäo molecular Ki apresenta-se baixa, com valöres compreendidos 
entre 1,79 e 2,14, sendo no entanto seus valöres bastantes uniformes dentro de 
cada perfil. A relagäo molecular Kr apresenta também valöres baixos, de 1,03—1,84. 
A relacäo molecular AL,0:j/Fe.,C>8 tem valöres compreendidos entre 2,39 e 12,86. 

Na composigäo mineralógica dêstes solos, verifica-se que a fragäo areia 
(fina -f grossa) é constituida por 90 a 100% quartzo vitreo, incolor e hialino, de-
sarestados, com aderência de óxido de ferro ou argilo-ferruginosa; em alguns ca-
sos: 5% de feldspato potässico näo intemperizado, 1% de detritos, 5% a 10% de 
concrecöes ferruginosas; tracos de detritos, turmalina, ilmenita, t i tanita. A fra-
Qäo cascalho é composta de 50 a 100% de quartzo vitreo, incolor ou ferruginoso, 
em gera! desarestado; até 40% de concrecöes goetiticas: tragos de detritos, frag-
mentos de raizes e sementes; inclusöes de ilmenita e feldspato potässico semi-
intemperizado. Säo solos com reserva potential de elementos üteis as plantas 
extremamente baixa, em decorrência do predomfnio quase total do quartzo. 

Esta classe — AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS — compreende quatro 
fases: 

fase floresta subperenifólia relêvo plano; 

fase cerrado relêvo plano; 

fase caatinga hipoxerófila relêvo plano; e 

fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

DESCRigAO DAS FASES. 

40.1 — AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase floresta subperenifólia relêvo 
plano. 

Constitui o primeiro componente da associacäo de simbolo AQd2. Säo ca-
racteri'sticas peculiares desta unidade: 

a) Vegetacäo florestal subperenifólia; 

b) Grande ocorrência de solos de transicjio para LATOSOL VERMELHO 

AMARELO DISTRÓFICO textura média fase floresta subperenifólia relêvo plano. 

Material origindrio — Êstes solos säo derivados de sedimentos areno-quart-
zosos do Grupo Barreiras referido ao Terciärio. 

Relêvo — Ocorrem söbre os Baixos Platos Costeiros (tabuleiros), situados 
na zona do Litoral do Estado, com relêvo predominantemente plano e altitudes 
de 5 a 70 metros . 
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Clima — O clima geral da area segundo Koppen, é do tipo As' com chuvas 
no periodo de outono-inverno. Pela classificacäo de Gaussen, domina o bioclima 
3cTh, nordestino de sêca atenuada com 3 a 4 meses secos e valor do indice xero-
térmico de 100 a 40. Ocorre também 3bTh. As precipitacöes pluviométricas mé-
dias. anuais dominantes estäo entre 1.000 e 1.550mm. 

Vegetagäo — A vegetacäo natural é a floresta subperenifólia, onde desta-
cam-se as seguintes espécies: sucupira-mirim, pau-ferro, jatobä, ingä-de-porco e 
outras. 

Consideragöes gerais söbre utüizacäo. 
Säo solos de fertilidade natural mui to baixa, pobres em macro e micronutri-

entes, porém apresentam relêvo propicio ä mecanizacäo e situam-se em area de 
clima ümido. 

O aproveitamento agricola racional dêstes solos requer adubacöes, inclusive 
com micronutrientes, que devem ser feitas parceladas, em face da textura arenosa 
dos solos. 

Foram constatadas culturas de mandioca e agave em pequena escala. Pres-
tam-se para culturas do cajueiro e coqueiro. 

40.2. — AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase cerrado relêvo plano. 

Constitui isoladamente, a unidade de simbolo AQdl e associada como pri-
meiro e segundo componentes das associacöes AQd3 e AQd2 respectivamente. 

Diferencia-se das demais fases da classe AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓ
FICAS por apresentar as seguintes caracteristicas: 

a) Vegetacäo constituida por cerrados; 

b) Fertilidade natural extremamente baixa; 

c) Valöres baixos para Ki e Kr; e 

d) Präticamente sem utilizacäo agricola. 

Material originärio — Êstes solos säo derivados de sedimentos areno-quart-
zosos do Grupo Barreiras-Terciärio. 

Relêvo — Ocorrem söbre os Baixo Platos Costeiros (tabuleiros) situados 
ao norte da zona do Litoral, com relêvo plano e altitudes variando de 5 a 100 me-
tros. 

Clima — O clima geral da area, segundo Koppen, é o tipo As', quente e 
ümido com chuvas no periodo de outono-inverno. Pela classificacäo de Gaussen, 
domina o bioclima 3cTh, nordestino de sêca atenuada com 3 a 4 meses secos e 
valor do indice xerotérmico de 100 a 40. Ocorre ainda o bioclima 3bTh. As pre
cipitacöes pluviométricas médias anuais säo da ordern de 800 a 1.550 mm. 

Vegetagäo — A vegetacäo normalmente encontrada söbre êstes solos é de 
cerrado arbóreo-arbustivo com dominäncia de mangabeira, murici, cajueiro e li-
xeira. Säo comuns as ocorrencias de formacöes de transicäo entre cerrados e 
florestas conhecidas por carrascos. 

Constderagöes gerais söbre utilizagäo. 

Êstes solos encontram-se totalmente cobertos por vegetacäo natural primi-
tiva (cerrados), präticamente näo säo utilizados para agricultura. 
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A principal limitacäo ao uso agricola, decorre da fertilidade natural extre-
mamente baixa, com deficiência de macro e micronutrientes. As präticas de adu-
bagäo devem ser feitas bastante parceladas. Näo se prestam portanto para a 
maioria das culturas regionais, exceto para culturas perenes muito adaptadas co-
mo o cajueiro e coqueiro, mesmo assim, com adubacäo. A mangabeira constitui 
planta nativa na area dêstes solos, que deveria ser melhor aproveitada. 

40.3 — AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase caatinga hipoxerófila relêvo 
plano. 

Ocorre mapeada isoladamente constituindo a unidade de simbolo AQd4 e 
associada constituindo primeiro componente das associagöes de simbolo AQd5 e 
AQd7. 

De uma maneira gera), as caracterfsticas que individualizam esta unidade 
säo: 

a) Vegetacäo de caatinga hipoxerófila; 

b) Bastante utilizacäo agricola com agave em algumas areas. 

Material origindrio — Êstes solos säo desenvolvidos a par t i r de sedimentos 
areno-quartzosas do Grupo Barreiras (Terciario) em grande par te das areas de 
sua ocorrência. Na area da associacäo AQd7 êstes solos säo desenvolvidos do 
Arenito Acu (Cretäcico), possivelmente influenciados pelos sedimentos areno-quart-
zosos acima citado. 

Relêvo — Encontram-se êstes solos em relêvo plano (tabuleiros) . As alti
tudes variam desde 5 metros até 230 metros, sendo mais frequences as compre-
endidas entre 100 e 200 metros. 

Clima — A area dêstes solos encontra-se sob o tipo climätico As'. No ex-
tremo oeste da area, vigoram condicöes de clima BSs'h'. Segundo a classificacäo 
bioclimätica de Gaussen, a area estä enquadrada nas seguintes regiöes bio-
climäticas: 3aTh, nordestino de sêca acentuada com 7 a 8 meses secos e valor 
do indice xerotérmico de 200—150; 3bTh, nordestino de sêca média com 5 a 6 
meses secos e indice xerotérmico de 150—100. As precipitacöes pluviométricas 
médias anuais säo da ordern de 500 a 750 m m . 

Vegetagäo — A cobertura vegetal é caatinga hipoxerófila arbustiva ou ar-
bóreo-arbustiva densa. Entre as espécies mais comuns tem-se: marmeleiro, cana-
fistula, angico e. facheiro. 

Consideragöes gerais söbre utilizagäo. 

Apesar de sua baixa fertilidade natural, êstes solos tem condigöes favorä-
veis ao uso de implementos agricolas, podendo ser bastante utilizados com cultu
ras regionais adaptadas, principalmente o agave e cajueiro. Faz-se necessärio 
uma irrigacäo no periodo sêco para culturas sensiveis a falta d'ägua. Adubacöes 
parceladas säo necessärias para o aproveitamento racional dêstes solos. 

40.4 — AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase caatinga hiperxerófila relê
vo plano. 

Ocorre associada, sendo o primeiro componente da associacäo de simbolo 
AQd6, segundo componente das associacöes de simbolo LVe2, LVe3, LVe4 e ter-
ceiro componente da associacäo PE6. 
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Destaca-se das demais fases da classe AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFI-
CAS por ocorrer em areas de clima semi-ärido, com vegetacäo de caatinga hiper
xerófila. 

Material orcgindrio — Êstes solos säo derivados de sedimentos areno-quart-
zosos do Grupo Barreiras-Terciärio. 

Relêvo — O relêvo da area é plano (tabuleiros). As altitudes variam entre 
5 e 120 metros. 

Clima — Segundo a classificacäo climätica de Koppen, as areas de ocor-
rência dêstes solos, enquadram-se no tipo climätico BSw'h', com ocorrência 
BSs'h'. Segundo Gaussen, o bioclima representativo é o 4aTh, tropical quente de 
sêca acentuada com 7 a 8 meses secos e indice xerotérmico de 200—150. As pre-
cipitacöes pluviométricas médias anuais dominantes säo da ordern de 450 a 700 mm. 

Vegetagäo — Apresenta uma cobertura vegetal de caatinga hiperxerófila 
arbustiva ou arbóreo-arbustiva densa (Fig. 76) ou pouco densa, destacando-se as 
seguintes espécies: angico, jurema, marmeleiro, muf umbo e facheiro. 

Consideragöes gerais söbre utilizagäo. ' 

Säo solos quase näo cultivados (apenas 3 a 5% de cultura de subsistência) 
em face da muito forte limitacäo pela falta d'ägua. Säo solos arenosos, de ferti-
lidade baixa, situado em ärea de clima semi-ärido quente. Näo se prestam para 
a maioria das culturas regionais, quando näo irrigados. Culturas adaptadas a um 
longo perfodo sêco e a solos arenosos, como a do cajueiro, devem ser intensifica-
das nestas areas. Adubacöes parceladas säo necessärias para obtencäo de boa 
produtividade. 

Fig. 76 — Aspecto de caatinga hiperxerófila densa em ärea da associacäo de 
simbolo LVe2. Municipio de Grossos. 
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Fig. 77 — Perfil de AREIAS QUARTZOSAS DIS-
TMÖFICAS fase cerrado relêvo plano. Municipio 

de Touros. 
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PERFIL — 66. (Fig. 77). 

Numero de campo — 72 RN. — (Zona da Chapada do Apodi). 

Data — 23/08/68. 

Classificagäo — AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase caatinga hiperxeró-
fila relêvo plano. 

Localizacüo — Lado direito da estrada Mossoró-Acarati, distando 25,1 km de Mos-
soró. Municipio de Mossoró. 

Situagäo e declividade — Töpo de tabuleiro plano com declividade de 2 a 3°/o. 

Formacöo geológica e litologia — Terciario. Grupo Barreiras. Sedimentos. 

Material originärio — Sedimentos areno-quartzosos. 

Relêvo local — Plano. 

Relêvo regional — Plano com pequenos desniveis locais. 

Altitude — 60 metros . 

Drenagem — Excessivamente drenado. 

Erosäo — Laminar ligeira. 

Vegetacäo local — Caatinga hiperxerófila arbustiva densa, com muito marmeleiro, 
catingueira e ocorrência de faveleiro, mufumbo, umburana e facheiro. 

Vegetagäo regional — Caatinga hiperxerófila densa, com as mesmas espécies da 
vegetacäo local. 

Vso atual — 5% de culturas de subsistência. 

A t 0 — 8 cm; bruno acinzentado (10YR 5/2, ümido e ümido amassado), bruno 
claro acinzentado (10YR 6/3, sêco e sêco pulverizado); areia; fraca pe-
quena a média granular; muitos poros muito pequenos e pequenos; ma
cio, muito friävel, näo plästico e näo pegajoso; transicäo clara e plana. 

C1 8 — 25 cm; bruno amarelado claro (10YR 6/4, ümido); areia; maciga muito 
pouco coerente; muitos poros muito pequenos e pequenos; macio, mui
to friävel, näo plästico e näo pegajoso; transicäo gradual e plana. 

C. 25 — 50cm; amarelo brunado (10YR 6/6, ümido); areia; maciga muito pou
co coerente; muitos poros muito pequenos e pequenos; macio, muito 
friävel, näo plästico e näo pegajoso; transifäo difusa e plana. 

C3 50 — 150cm + ; amarelo (10YR 7/6, ümido); areia franca; macica muito pou
co coerente; muitos poros muito pequenos e pequenos; macio, muito 
friävel, näo plästico e ligeiramente pegajoso. 

Raizes— Muitas no A1; comuns no Cx e poucas nos outros horizontes. 
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ANÄLISE M I N E R A L Ó G I C A 

PERFIL — 66. AREIAS QUARTZOSAS DISTRÖFICAS fase caatinga hiperxerófila 
relêvo plano. 

Numero de campo — 72 RN. — (Zona da Chapada do Apodi). 

A, Areias — 99°/o de quartzo vitreo, incolor e hialino, desarestado; 1% de de
tritos; fragmentos de raiz e concrecöes argilo-humosas. 

Cascalho — quartzo (maior que 95%), vitreo, incolor, desarestado, concre
cöes argilo-humosas; concrecöes goetiticas; detritos: sementes e fragmentos 
de raiz. 

Cj Areias — 100% de quartzo vitreo, incolor e hialino, desarestado; tracos de: 
ilmenita, turmalina e detritos: fragmentos de raiz. 

Cascalho — quartzo (maior que 95%), vitreo, incolor, desarestado, concre
cöes goetiticas; concrecöes argilo-humosas; detritos: fragmentos de raiz. 

C2 Areias — 100% de quartzo vitreo, incolor e hialino, desarestado, tracos de: 
ilmenita e turmalina. 

Cascalho — quartzo (maior que 95%), vitreo, incolor, desarestado, concre
cöes goetiticas; detritos: fragmentos de raiz. 

C3 Areias — 100% de quartzo vitreo, incolor e hialino, desarestado; tracos de: 
ilmenita e turmalina. 

Cascalho — quartzo (maior que 95%), vitreo, incolor, desarestado, concre
cöes goetiticas. 
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ANALISES FÏSICAS E QUIMICAS 

PERFIL — 66. AREIAS QUARTZOSAS DISTROFICAS fase caadnga hiperxerófila 
relévo plano. 

Numero de cam po — 72 RN. — (Zona da Chapada do Apodi). 

Amostra de labor. n.°: 4302 a 4306. 

Amostro sêco ao H 
Equiv. 

de 
Umidade 

Pasta saturado Sot. c / 
ar (%) Equiv. 

de 
Umidade 

C. E do 
extroto 

(mmhos/ 
cm 25° Cl 

Ägua 

(%) 

sódio 

Simbolo Profundidade 
(cm) 

Colhout 
(>20mm) 

Cascalho 
( 2 0 - 2 

mm) 

A'gua 
( 1 2,5) 

KCl N 
(1:2,5) 

Equiv. 
de 

Umidade 

C. E do 
extroto 

(mmhos/ 
cm 25° Cl 

Ägua 

(%) 
100. No+ 

T 

A, 0—8 0 X 5,4 4,3 5 

c, 8—25 0 1 5,1 4,0 3 

c. 25—50 0 1 4.2 3,7 4 

C8 50—150+ 0 1 4,4 3.8 9 

0,8 
1,0 
4,5 
5,7 

Atague por H 2 S0 4 0 
(%1 

= 1.47 

Ki Kr 
A l 2 0 3 

F e 2 0 3 

p 
assimil. 
(ppm) 

Equiv. 
de CaC03 

Si0 2 Al 20 3 F e 2 0 3 Ti02 Pz°5 
Ki Kr 

A l 2 0 3 

F e 2 0 3 

p 
assimil. 
(ppm) 1%) 

3,6 3,1 0,5 0,14 0,01 2,00 1,82 10,00 1 
2,6 2,1 0,4 0,12 X 2,05 1,79 7,00 < 1 — 
4,1 3,5 0,5 0,15 0,01 2,00 1,84 11,33 < 1 — 
7,9 6,9 1,0 0,29 0,01 1,94 1,78 11,33 1 — 

Complexo sortivo i m E / l O O g ï V 
Sat de 

bases (%) 

+ + * 
ÏOO.AI 

Co+ + Mg + + K + No* S(Soma) A l * * + H + T(Soma) 

V 
Sat de 

bases (%) A l + t + + S 

1,4 0,5 0,13 0,04 2,1 0 2,5 4,6 46 0 
0,6 0,05 0,02 0,7 0,2 1,1 2,0 35 22 
0.4 0,08 0,09 0,6 0,2 1,2 2,0 30 25 
0,4 0,18 0,11 0,7 0,8 0,6 2,1 33 53 

N 

(%) N 

Compoticflo Granulome'trica (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

c 

(%) 

N 

(%) N 
Areia 

grosso 
( 2 - 0 , 2 0 

mm) 

Areia 
fina 

(0.20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -

-0 ,002 
mm) 

Argilo 
<< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

% Silte 
% Argilo 

0,95 0,07 14 74 14 6 6 6 0 1,00 
0,21 0,02 11 78 16 2 4 4 0 0,50 
0,18 0,02 9 74 16 3 7 6 14 0,43 
0,16 0.02 8 60 19 5 16 12 25 0,31 
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PÈRFIL — 67. "• 

Numero de campo — 74 RN. — (Zona Salineira). 
Data — 24/08/68. 
Classificagäo — \REIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase caatinga hiperxerófi-

la relêvo plano. 
Localizagäo — Lado direito da estrada Agu-Mossoró, distando 13,7 km de Acu. 

Municipio de Agu. > 
Situagäo e declividade — Corte de estrada em têrco medio de encosta, com de-

clividade de 3%. 
Formacäo geológica e litologia — Cretäcico-Arenito Agu. 
Material origindrio — Arenito arcosiano. 
Relêvo local — Plano. 
Relêvo regional — Plano com pequenos desniveis locais. 
Altitude — 95 metros . 
Drenagem — Excessivamente drenado. 
Erosäo — Nula a laminar ligeira. 
Vegetacäo local — Caatinga hiperxerófila arbustiva densa. 
Vegetacäo regional — Caatinga hiperxerófila arbustiva densa com muito marme-

leiro, jurema, catingueira e ocorrência de facheiros. 
Vso atual — 3 a 5% de culturas de subsistência. 

A1 0 — 10 cm; bruno forte (7,5YR 5/6, ümido e ümido amassado) e bruno cla-
ro (7,5YR 6/4, sêco e sêco pulverizado); areia; muito fraca pequena gra
nular; muitos poros pequenos; näo plästico e näo pegajoso; transicäo 
gradual e plana. 

C 10 — 150cm + ; vermelho amarelado (5YR 5/8, ümido); areia franca; maciga 
muito pouco coerente; muitos poros muito pequenos e pequenos; näo 
plästico e ligeiramente pegajoso. 

Raizes— Muitas no Ax e poucas a comuns no C. 

Observacöes — Näo foi tirado consistência sêco e ümido. 

ANALISE MINERALÓGICA 

PERFIL — 67. AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase caatinga hiperxerófila 
relêvo plano. 

Numero de campo — 74 RN. — (Zona Salineira). 

Aj Areias — 100% de quartzo vitreo, incolor e hialino, com aderência argilo-
ferruginosa em geral desarestado; tracos de: ilmenita e detritos: fragmen
tos de raiz. 

Cas-calho — 100% de quartzo vitreo, incolor ou ferruginoso, em geral desa
restado, com aderência argilo-ferruginosa e inclusöes de ilmenita. 

C Areias — 95% de quartzo vitreo, incolor e hialino com aderência argilo-fer
ruginosa, em geral desarestado; 5% de feldspato potassico semi-intemperi-
zado; tragos de: ilmenita, turmalina, titanita e estaurolita (?) . 

Cascalho — Quartzo (maior que 95%) vitreo, incolor ou ferruginosos, em 
geral desarestados, com inclusöes de ilmenita; feldspato potassico semi-
intemperizado. 

Nota: Observam-se no cascalho do horizonte A t, alguns fragmentos de rocha (pos-
sivelmente arenito ou quartzito) constituida essencialmente de quartzo ten-
do como acessórios, mica intemperizada e ilmenita. 
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ANALISES FÏSICAS E QUIMICAS 

PERFIL — 67. AREIAS QUARTZOSAS DISTROFICAS fase caatinga hiperxerófila 
relêvo plano. 

Numero de campo — 74 RN. — (Zona Salineira). 

Amostra de labor. n.°: 4310 a 4311. 

Amostra sêca ao H 
Equiv. 

de 
Umidode 

Pasta saturada Sat. c / 
ar (%) Equiv. 

de 
Umidode 

C. E do 
extrato 

(mmhos/ 
cm 25° O 

Ägua 

(%) 

sódio 

Si'mbolo Profundidade 
(cm) 

Colhous 
(>20mm) 

Cascalho 
( 2 0 - 2 

mm) 

A'gua 
( 1 2 , 5 ) 

KCl N 
(1:2,5) 

Equiv. 
de 

Umidode 

C. E do 
extrato 

(mmhos/ 
cm 25° O 

Ägua 

(%) 
100. Na* 

T 

0—10 
10—150 + 

0 
0 

5,5 
4,7 

4,2 
3,9 

1,5 
1,7 

"Ataque por H 2 S0 4 0 

(%) 
'1 ,47 

Ki Kr 
AljOj 

F e 2 0 3 

p 
ossimil. 
(ppm) 

Equiv. 
de CaC03 

Si0 2 Al 20 3 F e 2 0 3 TiO-, P 2 ° 5 

Ki Kr 
AljOj 

F e 2 0 3 

p 
ossimil. 
(ppm) (%) 

2,7 
4,9 

2,1 
4,1 

0,6 
0,8 

0,14 
0,14 

0,01 
0,01 

2,14 
2,05 

1,80 
1,82 

5,25 
8,00 

3 
< 1 

— 

Compiexo sortivo I m E / I O O a) V 
Sat de 

bases (%) 

i ooV t + 

Ca++ Mg + + K + No + S(Soma) AI + + + H + T(Soma) 

V 
Sat de 

bases (%) A I + t + + S 

0,7 
0 

0,6 
2 

0,26 
0,09 

0,05 
0,03 

1,6 
0,3 

0 
0,5 

1,7 
0,9 

3,3 

1,7 
48 
8 

0 
63 

N 

(%) 
JC_ 
N 

CompoticOo Granulome'trica (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacöo 

(7.) 

c 
(%) 

N 

(%) 
JC_ 
N 

Areia 
grosso 

( 2 - 0 , 2 0 
mm) 

Areia 
fina 

(0.20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -

-0 ,002 
mm) 

Argilo 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacöo 

(7.) 

7 . Silte 
% Argila 

0,61 
0,11 

0,06 
0,01 

10 
11 

81 
71 

11 
13 

4 
10 

25 
30 

1,00 
0,60 
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41 — AREIAS QUARTZÖSA$ MARINHAS DISTRÓFÏCAS (DUNAS). 

Esta unidade corresponde as DUNAS, que säo areias de origem marinha de-
positadas pela acäo dos ventos dominantes. Compreende näo só as dunas fixas, 
com vegetacäo, que apresentam horizonte A muito pouco desenvolvido, como tam-
bém as dunas móveis, sem desenvolvimento de horizontes, que säo consideradas 
como tipo de terreno. 

Säo solos ou tipo de terreno areno-quartzosos, profundos ou muito profun-
dos, exccssivamente drenados, distróficos, äcidos e de fertilidade natural muito 
baixa. 

Esta unidade estä representada por uma unica fase: AREIAS QUARTZO-
SAS MARINHAS DISTRÖFICAS (DUNAS) fase relêvo suave ondulado e ondulado. 

DESCRICÄO DAS FASES. 

41.1 — AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFÏCAS (DUNAS) fase relêvo 
suave ondulado e ondulado. 

Constitui a unidade de mapeamento cujo simbolo é AMd. 

Ocorre ao longo da orla marit ima, normalmente em faixa estreita que, por 
vêzes, penetra urn pouco (até 2 km) para o interior. 

Material origindrio — Sedimentes areno-quartzosos, näo consolidados de 
origem marinha, depositados por acäo dos ventos dominantes, referidos ao Holo-
ceno. Em alguns locais êstes sedimentos estäo capeando material do Grupo Bar-
reiras. 

Relêvo — Suave ondulado e ondulado, constituido por pequenas colinas, 
dispostas segundo a direcäo dos ventos dominantes (Fig. 5) . As dunas móveis 
(ainda desprovidas de vegetacäo) deslocam-se räpidamente, causando mudanca na 
fisionomia local. As altitudes väo do nivel do mar até 20 a 30 metros. Altitudes pou
co maiores podem ocorrer nos casos em que as dunas estäo capeando o Grupo 
Barreiras. 

Clima — Segundo Koppen, ocorrem os tipos climäticos: As' no litoral orien
tal e BSs'h' e BSw'h' na maior par te do litoral nor te . Pela classificaeäo de Gaus-
sen säo encontrados os seguintes bioclimas: 3cTh dominando no litoral leste e 
4aTh no litoral norte . Em faixas estreitas, ainda no litoral norte, ocorrem os bio
climas 3aTh e 3bTh. Os indices xerotérmicos variam de 40 a 200, com 3 a 8 me-
ses secos. As precipitacöes pluviométricas médias anuais variam de 430 mm a 
1.550 m m . 

Vegetagäo — Nas dunas fixas a vegetacäo é arbustiva ou arbóreo-arbustiva, 
constituindo moitas densas, com cajueiros normalmente . Formacöes baixas e ras-
teiras, com plantas esparsas säo tambëm encontradas. As dunas móveis säo des
providas de vegetacäo. 

Consideragöes gerais söbre utilizacäo. 

Näo säo eultivados. Sob värios aspectos apresentam limitacöes fortes ou 
muito fortes ao uso agricola. Deve-se conservar a vegetacäo natural das dunas 
fixas e procurar fixar as dunas moveis com o uso de plantas adaptadas a esta 
finalidade. 
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42 — AFLORAMENTOS DE ROCH A. 

Os AFLORAMENTOS DE ROCHA säo tipos de terreno representados por 
exposicöes de diferentes tipos de rochas, que ocorrem principalmente na zona 
semi-ärida do Estado. 

Constituem associacöes principalmente com SOLOS LTTÓLICOS e ocorrem 
também como inclusöes em areas de outros solos. 

Apresentam-se como exposigäo de rocha dura, branda ou semi-branda, nua 
ou com reduzidas porcöes de materials detriticos grosseiros näo consolidados, 
formando mistura de fragmentos provenientes da desagregacäo das rochas com 
material terroso, especificamente näo classificäveis como solo. 

Êstes AFLORAMENTOS DE ROCHA ocorrem principalmente na zona semi-
ärida, formando inselbergues e cristas com encostas ïngremes, com relêvo forte 
ondulado e móntanhoso. Nas superficies suave onduladas e onduladas, os AFLO
RAMENTOS DE ROCHA säo também encontrados. 

O clima tipico destas areas, segundo Koppen é o BSw'h' ocorrendo também 
os climas Aw' e BSs'h'. Pela classificacäo de Gaussen, o bioclima dominante na 
zona semi-ärida é o 4aTh, ocorrendo em pequenas areas o 2b, 4bTh e 3aTh. As 
precipitacöes pluviométricas médias anuais dominantes situam-se entre 400 e 
750 mm. 

Estas exposicöes de rochas säo nuas ou apresentam vegetacäo rala e baixa, 
constituindo formagöes rupestres xerófilas, onde säo mais encontrados os repre-
sentantes das bromeliäceas, cactäceas, velosiäceas, apocinäceas e outras. 

Dentre os AFLORAMENTOS DE ROCHA destacam-se: 

Afloramentos de gnaisses e granitos (Fig. 78) — Nas areas pediplanadas 
da zona semi-ärida destacam-se êstes afloramentos, constituindo inselbergues ou 
ocorrendo sob forma de lajeados e de blocos de rocha arredondados (boulders) 
dispostos em grupamentos mais ou menos densos ou distribuidos esparsamente. 
Os inselbergues correspondem aos nücleos mais resistentes de rocha, que resul
tam da acäo diferencial da erosäo. Êstes afloramentos ocorrem em areas do Pré-
Cambriano (CD) e relacionam-se com as areas de rochas Plutönicas Äcidas (gra
nitos). Normalmente estäo associados com SOLOS LITÖLICOS EUTRÓFICOS 
cujo substrato é constituido por gnaisses e granitos. 

Afloramentos de micaxisto — Distribuem-se principalmente pela zona do 
Seridó e em pequena area da zona Sertana. Em geral ocorrem formando laminas 
quase horizontals de rocha branda ou semi-branda, em estägio bastante avanca-
do de decomposicäo. Apresentam relêvo desde suave ondulado até móntanhoso. 
Estäo associados com os SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS que têm como subs
trato o micaxisto. Relacionam-se com as areas referidas ao Pré-Cambriano (B). 

Afloramentos de quartzitos — Säo encontrados na parte sul da zona do Se
ridó. Normalmente ocorrem formando alinhamento de cristas, interrompidas em 
alguns trechos. Trata-se de um quartzito com muscovita que se apresenta for
mando laminas. Relacionam-se com äreas referidas ao Pré-Cambriano (B) e ocor
rem associados com SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS cujo substrato é de quart
zito. 
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Afloramentos de calcario — Sao representados principalmente por caicärios 
finos fossilfferos de cores cinza claro, branco e amarelo, referidos ao Cretäcico. 
Na maioria dos afloramentos, o calcario se apresenta formando lajes. Ocorrem 
associados as RENDZINAS, CAMBISOL EUTRÓFICO e SOLOS LITÓLICOS EU-
TRÓFICOS, cujo substra to é constituido por calcario. 

Afloramentos de arenito — Ocorrem como inclusöes em areas do Cretäcico 
e Terciärio, porém tem pouca sigriificacäo e näo foram cartografados. 

Fig. 78 — Aspecto de afloramentos de granito na ärea da associacäo de 
simbolo RelO. Municipio de Angicos. 
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AMOSTRAS SÜPERFICIAIS PARA 

CLASSE DE SOLO F A S E 

pedregosidade 
rochosidade e 
concrecöes 

LATOSOL VERMELHO AMARELO DIS-
TRÖFICO textura argilosa 

vegetacäo relêvo substr 

floresta subca-
ducilófia plano 

floresta subpe-
renifólia 

LATOSOL VERMELHO AMARELO DIS-
TRÓFICO textura média 

floresta subca-
ducilófia plano 

LATOSOL VERMELHO AMARELO EU-
TRÓFICO textura argilosa 

transicäo caa-
tinga hipoxeró-
fila 
cerrado 

Floresta sub-
caducifólia 

Caatinga hi-
perxerófila 

plano 

LATOSOL VERMELHO AMARELO EU-
TRÓFICO textura argilosa intermediario 
para CAMBISOL EUTRÓFICO 

Floresta sub-
caducifólia 

suave ondu-
lado 

LATOSOL VERMELHO AMARELO EU
TRÓFICO textura média intermediario pa
ra PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EQUIVALENTE EUTRÓFICO 

caatinga hi-
poxerófila plano 



5 DA FERTILIDADE DOS SOLOS 

RESULTADOS DAS ANÄLISES 
Numero 

das 

Amostras 

Cätions permutäveis P 
assimilävel 

ppm 

Numero 

das 

Amostras 

Localizacäo +++ 
AI 

mE 

+4- ++ 
Ca +Mg 

mE 

+ 
K 

ppm 

P 
assimilävel 

ppm 

Numero 

das 

Amostras 

Localizacäo 

0,1 4,0 82 8 50 Lado direito da estrada Martins-Sitio "O Canto", 
distando 1,1 km de Martins. Municipio de Martins. 

0,6 2,4 78 11 153 

Lado direito da estrada Natal-Parnamirim, 500 me-
0,0 2,1 44 1 98 tros antes do posto da Policia Rodoviäria. Munici

pio de Parnamir im. 

0,1 0,3 20 1 165 Lado direito da estrada Cearä Mirim-Riachuelo (Fa 
zenda Sta. Maria), distando 5,9 km de Cearä Mirim, 

0,0 0,6 17 1 62 Municipio de Cearä Mirim. 

Lado direito da estrada Cerro Corä-Lagoa Nova, na 
0,2 0,9 58 4 157 Fazenda Floresta, distando 9,4 km do entroncamen 

to dessa estrada com a de Cerro Cora. Municipio 
0,3 0,7 36 17 54 de Cerro Corä. 

H 0 4 39 2 149 Lado direito da estrada Portalegre-Sitio Baixa Gran-
—: de, distando 700 metros de Portalegre. Municipio 
1,3 0,6 27 1 46 de Portalegre. 

0,2 2,0 45 4 106 
Lado esquerdo da estrada Cearä Mirim-Natal, no 

0,1 1,7 42 1 4 quilömetro 21. Municipio de Cearä Mirim. 

Lado direito da estrada Currais Novos-Lagoa No-
0,2 0,9 55 5 18 va, distando aproximadamente 6 km de Lagoa Nova 

— Municipio de Cerro Corä. 

Lado direito da estrada Cearä Mirim-Touros, dis-
0,1 0,6 13 1 94 tando 11,3 km do centro da cidade de Cearä Mirim. 

Municipio de Cearä Mirim. 

Lado esquerdo da estrada Cuité-Nova Floresta, dis-
0,4 1,8 15 8 182 tando 2,5 km de Cuité. Municipio de Cuité. 

Margem direita da estrada Mossoró-Tabuleiro do 
0,0 8,0 116 2 186 Norte, distando 67 km de Mossoró. Municipio de 

Tabuleiro do Norte . 

0,0 5,0 > 150 8 145 Lado direito da estrada Pau dos Ferros-Säo Miguel, 
distando 4,6km de Säo Miguel. Municipio de Säo 

0,1 4,0 > 150 4 42 Miguel. 

0,0 1,3 43 2 177 
- Lado direito da estrada Acu-Paraü, distando 7,5 km 

0,0 1,0 35 < 1 88 de Acu, a 100 metros da margem direita da estra
da. Municipio de Acu. 



AMOSTRAS SUPERFICIAL PARA 

CLASSE DE SOLO F A S E 

pedregosidade 
rochosidade e 
concrecöes 

vegetacäo relêvo substr 

PODZöLICO VERMELHO AMARELO 

abniptico plinthico textura média 

caatinga hi-

poxerófila 
plano 

PODZÖLICO VERMELHO AMARELO 
com fragipan textura média. 

iïoresta sub-
perenifólia plano 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EQUIVALENTE EUTRÓFICO orto fioresta 

caducifólia 

ondulado e 
forte 
ondulado 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura mé
dia 

caatinga hi-
perxerófila 

suave ondu
lado 

suave ondu
lado e ondu
lado 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso textu
ra média cascalhenta. 

caatinga hi-
pcrxerófila 

suave 
ondulado e 
ondulado 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EQUIVALENTE EUTRÓFICO abniptico 
textura argilosa. 

caatinga hi-
poxerófila 

plano 

ondulado 



.0 DA FERTILIDADE DOS SOLOS 

RESULTADOS DAS ANALISES 
Cätions permutäveis 

AI 
raE 

+ +• ++ 
Ca +Mg 

mE 
K + 

P 
assimilävel 

ppm 

Numero 

das 

Amostras 

Localizacäo 

0,0 1,8 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,8 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

63 

3,1 74 

1,9 58 

Lado direito da estrada Marias-Säo Pedro, distan-
64 do 1,8 km do entroncamento das estradas Macai-

ba-Säo Pedro-Sta. Cruz. Municipio de Säo Pedro. 

167 Lado esquerdo da estrada Sto. Antonio-Nova Cruz, 
distando 12,6 km de Sto. Antonio. Municipio de 

61 Sto. Antonio. 

2,3 

2,9 

Lado direito da estrada Marias-Säo Pedro, distando 
50 3 164 1,8 km do entroncamento das estradas Macaiba-

Säo Pedro-Sta. Cruz. Municipio de Säo Pedro. 

19 183 

1,0 13 < 1 184 

Estrada Rio Tinto-Baia da Traicäo, distando 4,5 km 
de Vila Regina. 

2,9 > 150 

3,7 120 

171 Lado direito da estrada Poco Dantas-Luiz Gomes, 
distando 10,7 km de Luiz Gomes. Municipio de Luiz 

76 Gomes. 

Lado esquerdo da estrada Pau dos Ferros-Encanto, 
5,5 > 150 20 146 distando 4,7 km de Pau dos Ferros. Municipio de 

Pau dos Ferros. 

Lado direito da estrada Pau dos Ferros-Portalegre, 
63 l 74 distando 6 k m de Pau dos Ferros. Municipio de Pau 

dos Ferros. 
4,5 

Lado esquerdo da estrado Pau dos Ferros-Luiz Go
',2 0,0 2,2 147 2 75 mes, distando 3,3 km de Pau dos Ferros . Munici

pio de Pau dos Ferros. 

4,6 > 150 

4,9 > 150 

49 Lado direito da estrada que liga Almino Afonso-
Patu, distando 3,9 km de Almino Afonso. Munici-

152 pio de Almino Afonso. 

4,2 102 15 51 

4,1 136 30 154 

Lado direito da estrada Patu-Janduis, distando 2,2 
km de Patu. Municipio de Patu. 

0,0 

0,0 

5,9 > 150 
Lado esquerdo da estrada Patu-Almino Afonso, dis-

71 tando 17,5 km de Patu. Municipio de Patu. 

4,1 > 150 142 

,9 0,0 5,3 128 7 39 

9 0,0 8,0 > 150 > 30 57 

0,0 5,5 > 150 > 30 160 

Lado direito da estrada Pedra Grande-Säo Bento 
do Norte, distando 1,8 km de Pedra Grande. Mu
nicipio de Pedra Grande. 

Lado direito da estrada Sta. Cruz-Campo Redondo, 
distando 200 metros do entroncamento (Ramal) que 
fica 24,3 km de Sta. Cruz. Municipio de Campo 
Redondo. 



AMOSTRAS SUPERFICIAL PARA 

CLASSE DE SOLO 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüptico 
textura média. 

F A S E 

pedregosidade 
rochosidade e 
concrecöes 

vegetacäo relêvo subst 

caatinga hi-
poxerófila plano 

caatinga hi-
perxerófila 

suave 

ondulado 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO caatinga hi-
EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüptico concrecionaria perxerófila plano 
plinthico textura argilosa. 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüptico 
plinthico textura média. 

caatinga hi-
concrecionäria poxerófila plano 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EQUIVALENTE EUTRÓFICO argila de 
atividade alta abrüptico plinthico textura 
média. 

caatinga hi-
perxerófila 

plano e sua
ve ondulado 

seixosa 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EQUIVALENTE EUTRÓFICO latossólico 
textura argilosa. 

caatinga hi-
perxerófila plano 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EQUIVALENTE EUTRÓFICO latossólico 
'textura média. 

caatinga hi-
perxerófila plano 



ÄO DA FERTILIDADE DOS SOLOS 

RESULTADOS DAS ANÄLISES 
: Numero 

Cations permutäveis p 
: i das 

+ + f ++ ++ + assimilavel 
A I . Ca +Mg K p p m Amostras 

niE | inE | ppm 

~ß o7> 3^0 ÏÖ6 2 15 

i,5 0,0 1,8 90 3 117 

,3 0,2 1,6 102 5 19 
,1 0,3 1,0 62 4 120 

\Ä CM) 3/5 74~ 7 185 " 

ß Öl L2 > 150 25 78 

i,5 0,1 3,4 117 3 37 

5,4 0,0 3,4 105 2 140 

,7 0,0 4,6 70 3 113 

,7 0,0 5,5 97 4 11 

,4 0,1 2,2 43 2 126 

,5 '0,1 3,2 63 5 23 

,8 0,0 5,3 49 13 33 

,8 0,0 3,0 47 21 135 

,5 0,1 2,5 82 7 41 

,0 0,3 1,6 20 4 144 

,2 0,2 1,1 95 4 101 

,2 0,0 3,1 77 2 86 

0 0,0 . 6,1 > 150 < 1 132 

,1 0,0 4,8 > 150 5 29 

,4 0,0 4,7 62 1 129 

6 0,0 7,1 125 > 30 26 

Localizacäo 

Lado- direito da estrada Joäo Cämara-Paräzinho, 
distando 28 km do cruzamento com a estrada de 
Macau. Munici'pio de Paräzinho. 

Lado esquerdo da estrada Serra Negra do Norte-
Säo José do Cabugi, distando 13 km de Serra Ne
gra do Norte . Munici'pio de Serra Negra do Norte. 

Lado direito da estrada Itaü-Apodi, distando 15,1 
km de I taü. Municipio de I taü. 

Lado esquerdo da estrada Macau-Pendências, dis
tando 9,1 km de Macau. Municipio de Macau. 

Lado direito da estrada Poco Branco-Barreto, dis
tando 16,2 km de Poco Branco. Municipio de Po-
co Branco. 

Lado direito da estrada Paräzinho-Säo Bento do 
Norte, distando 7,6 km de Paräzinho. Municipio 
de Paräzinho. 

Alto da Favela, Serra do Carmo, distando 23 km do 
entroncamento com a estrada Mossoró-Areia Bran
ca, estando êste, a 6 km da rodovia Mossoró-Acu. 
Munici'pio de Mossoró. 

Lado direito da estrada Pedro Avelino-Macau, dis-
tando 7,5 km de Pedro Avelino . Municipio de Pe-
dro Avelino. 

Lado direito da estrada Pedro Avelino-Macau, dis-
tando 5 km de Pedro Avelino. Munici'pio de Pedro 
Avelino. 

Lado direito da estrada Mossoró-Areia Branca, dis
tando 10,7 km de Mossoró. Municipio de Mossoró. 

Lado direito da estrada que liga a rodovia Jagua-
ruana-Mossoró e Aracati-Mossoró, na Fazenda Säo 
Joäo, distrito de Arisco. Estrada principal da fa
zenda, distando 600 metros da entrada. Municipio 
de Mossoró. 

Lado direito da estrada Mossoró-Thibau, distando 
100 metros do entroncamento, com a estrada que 
vai para Grossos. Municipio de Grossos. 



AMOSTRAS SUPERFICIAIS PARA 

CLASSE DE SOLO F A S E 

pedregosidade 
rochosidade e 
concrecöes 

vegetacäo relêvo subst 

BRUNO NÄO CALCICO. 

caatinga hi-
perxerófila 

suave 
ondulado 

BRUNO NÄO CALCICO. 
pedregosa 

caatinga hi-
perxerófila 

suavc 
ondulr.do 

ondulado 

BRUNO NÄO CALCICO vértico. pedregosa caatinga hi-
perxerófila 

suave 
ondulado 

BRUNO NÄO CALCICO variacäo TAIPU. 
caatinga hi-
poxerófila plano 

PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco. caatinga hi- suave 
poxerófila ondulado 



CÄO D A FERTILIDADE DOS SOLOS 

RESULTADOS DAS ANÄLISES 

Cätions permutäveis 

AI +++ 
mE 

++ ++ 
Ca +Mg 

mE 

+ 
K 

ppm 

P 

assimilävel 

ppm 

Niimero 

das 

Arnostras 

Localizacäo 

0,0 10,6 150 14 151 Lado direito da estrada Paranä-Ten. Ananias Go
mes, distando 5,6 km de Parana. Municipio de Pa-

0,0 > 10,0 > 150 17 48 

0,0 2,9 82 150 

0,0 3,3 102 •2 47 
Lado direito da estrada Itaü-Pau dos Ferros, dis
tando 2,8 km de I taü. Municipio de I taü . 

0,0 6,6 117 14 111 

0,2 5,8 85 10 

0,2 2,5 129 

0,5 2,6 > 150 

14 

T3~ 

159 

56 

Lado direito da estrada Cruzeta-Acari, distando 2 
km de Cruzeta. Municipio de Cruzeta. 

Lado esquerdo da estrada Caicó-Jardim do Seridó, 
distando 34,0 km de Caicó. Municipio de Jardim do 
Seridó. 

0,0 9,9 
Lado esquerdo da estrada Mineiro-Pau dos Ferros, 

140 > 30 72 distando 5,2 km de Mineiro. Municipio de Mineiro. 

5,2 0,7 >10,0 59 16 116 

6,1 0,0 >10,0 38 3 14 

6.5 0,1 4,7 74 2 80 

0,0 6,1 140 69 

Lado direito da estrada Lajes-Pedra Preta, distan
do 5,4 km de Lajes. Municipio de Lajes. 

Lado direito da estrada Augusto Severo-Paraü, dis
tando 12,0 km de Augusto Severo. Municipio de Au
gusto Severo. 

Lado esquerdo da estrada Caicó-Jardim de Pira
nhas, distando 18,6 km de Caicó. Municipio de Cai
có. 

0,0 6,5 84 

0,0 4,9 47 

22 Lado esquerdo da estrada Taipu-Maxaranguape, 
distando 5,6 km do entroncamento com a estrada 

125 Taipu-Joäo Cämara. Municipio de Taipu. 

0,2 5,5 55 20 169 

0,0 6,0 > 150 22 66 

Lado esquerdo da estrada Riacho-Sta. Cruz, dis
tando 16,9km de Riacho. Municipio de Sta. Cruz. 

0,0 > 10,0 109 166 

0,0 6,8 133 63 

0,0 4,5 > 150 28 162 

0,0 5,5 > 150 > 30 59 

Lado esquerdo da estrada Sto. Antonio-Värzea, dis
tando 7 km de Sto. Antonio. Municipio de Sto. 
Antonio. • 

Lado esquerdo da estrada Ceara Mirim-Taipu, en-
trada para a localidade Gameleira, distando 200 me
tres da entrada. Municipio de Taipu. 

0,0 9,7 55 1 119 

0,0 5,7 115 17 

0,0 8,8 46 60 

Lado direito da estrada Macaiba-Riachuelo, 1,8 km 
após Riachuelo. Municipio de Riachuelo. 

Lado esquerdo da estrada Riacho-Sta. Cruz, distan
do 17 km de Riacho. Municipio de Sta. Cruz. 



AM0STRAS SUPERFICIAL PARA 

CLASSEDE SOLO F A S E 

pedregosidade 
rochosidade e 
concregöes 

vegetacäo relêvo substrs 

PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco. 
caatinga suave 
hipoxerófila ondulado 

CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco e/ 
ou moderado textura argilosa. 

caatinga hi-
perxerófila 

plano calcärio 

CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco tex
tura média. 

caatinga hi-
perxerófila 

plano calcärio 

CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco, ra- caatinga hi- plano calcärio 
so textura média. perxerófila 



:ÄO D A F E R T I L I D A D E D O S S O L O S 

RESULTADOS DAS ANÄLISES 

Cätions permutäveis 

AI 
mE 

Ca +Mg 
mE 

+ 
K 
ppm 

P 
assimilävei 

ppm 

Numero 

das 

Amostras 

Localizagäo 

0,0 8,9 80 

0,0 2,8 94 

Lado direito da estrada Sitio Novo-Säo Paulo do 
90 Potengi, distando 5,0km de Sitio Novo. Municipio 

de Sitio Novo. 

Lado direito da estrada Sto. Antönio-Goianinha, 
97 distanto 4,1km de Sto. Antonio. Municipio de Sto 

Antonio. 

0,0 > 10,0 > 150 2 52 

,0 0,0 >10,0 > 1 5 0 9 28 

,1 0,0 10,0 105 < 1 31 

,8 0,0 >10,0 > 150 2 155 

,7 0,0 >10,0 > 150 5 134 

Lado esquerdo da estrada Apodi-Mossoró, distando 
12,2 km de Apodi. Municipio de Apodi. 

Lado esquerdo da estrada Mossoró-Limoeiro do Nor
te, distando 40,3 km de Mossoró. Municipio de Mos-, 
soró. 

Lado esquerdo da estrada Mossoro-Governador Dix-
Sept-Rosado, distando 5,4 k m de Mossoró. Munici
pio de Mossoró. 

0,0 > 10,0 43 1 187 

Lado esquerdo da estrada Apodi-Mossoró, distando 
12,2km de Apodi. Municipio de Apodi. 

Lado esquerdo da estrada Mossoró-Governador Dix-
Sept-Rosado, distando 5,6km de Mossoró. Munici
pio de Mossoró. 

Lado esquerdo da estrada Mossoró-Limoeiro do Nor
te, distando 40,3 km de Mossorö. Municipio de Mos-
soró. 

0,0 > 10,0 > 150 

i 0,0 9,7 > 150 2 143 

] 0,0 >10,0 > 150 1 92 

> 0,0 >10,0 > 150 4 13 

: o,o >10,0 >150 10 115 

0,0 > 10,0 > 150 1 83 

40 Lado esquerdo da estrada Jandaira-Macau, distan
do 5,0 km de Jandaira ä 70 metros da rodovia. 
Municipio de Jandaira. 

Lado esquerdo da estrada Jandaira-Macau, distan
do 5,3 km de Jandaira. Municipio de Jandaira . 

Lado direito da estrada que liga a rodovia Joäo Cä-
mara-Macau ä Fazenda Baixa do Feijäo, distando 
2,6 km do entroncamento, estando êste a 33,7 km 
de Joäo Cämara. Municipio de Jandaira . 

Lado esquerdo da estrada Mossoró-Limoeiro do 
Norte, distando 27,5 km de Mossoró. Municipio de 
Mossoró. 

0,0 > 10,0 > 150 
Lado direito da estrada Mossoró-Apodi, distando 

85 22,1 km de Mossoró. Municipio de Mossoró. 



AMOSTRAS SUPERFICIAIS PARA 

CLASSE DE SOLO F A S E 

pedregosidade 
rochosidade e 
concrecöes 

vegetacäo relêvo substi 

campos de 
värzea 

caatinga hi-
poxerófila 

plano 

VERTISOL 

caätinga hi-
perxerófila 

RENDZINA 
caatinga bi-
perxerófila plano 

RENDZINA variacäo BÜZIO 
caatinga hi-
poxerófila 

suave 
ondulado 

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A 
fraco e/ou moderado textura média e/ou 
argilosa. 

caatinga hi-
perxerófila cal car 

campos de 
värzea 

plano 

caatinga hi-
perxerófila 

SOLONETZ SOLODIZADO 
textura indiscriminada. 

pedregosa e 
rochosa 

caatinga hi-
perxerófila 

plano e sua
ve ondulado 



;AÓ D A F Ë R T I L I D A D Ë D Ö S SOLOS 

RESULTADOS DAS ANÄLISES 

Cätions permutäveis 

AI +++ 
mE 

++ + +" 
Ca +Mg 

mE 

+ 
K 
ppm 

P _ 
assimilävel 

ppm 

Numero 

das 

Arnos tras 

Localizacäo 

0,0 > 10,0 > 150 24 103 

6,5 0,0 >10,0 > 150 14 1 

7,7 0,0 >10,0 > 150 2 112 

•7.9 0,0 >10,0 > 150 1 10 

Lado esquerdo da rodovia Cearä Mirim-Maxaran-
guape, distando 1,1km de Cearä Mirim. Municipio 
de Cearä Mirim. 

Lado esquerdo da estrada Joäo Cämara-Touros, 
distando 9 km de Joäo Cämara. Municipio de Joäo 
Cämara. 

0,0 > 10,0 > 150 139 

0,0 < 10,0 150 36 

0,0 10,0 66 133 

0,0 10,0 55 30 

Lado esquerdo da estrada que liga a pedreira de 
Santa Rita ä localidade Janduis, distando 19,5 km 
da pedreira. Municipio de Agu. 

Lado direito da estrada Mossoró-Thibau, distando 
1,2,km de Mossoró. Municipio de Mossoró. 

0.0 > 10,0 97 < 1 128 

8,3 0,0 >10,0 105 1 25 

8,0 0,0 >10,0 78 < 1 127 

8,3 0,0 >10,0 80 1 24 

Lado esquerdo da estrada Mossoró-Apodi, distan
do 37,6 km do entroncamento com a estrada de 
Limoeiro do Norte. Municipio de Mossoró. 

Lado esquerdo da estrada Mossoró-Apodi, distando 
37,6 km do entroncamento com a estrada de Limo
eiro do Norte. Municipio de Mossoró. 

0,0 > 10,0 > 150 84 
Lado esquerdo da estrada Mossoró-Apodi, distan
do 23,8 km de Mossoró. Municipio de Mossoró. 

0,0 > 10,0 > 150 141 

0,0 > 10,0 > 150 

Lado esquerdo da estrada Jandaira-Pedra Preta, 
distando 9 km de Jandaira. Municipio de Jandai-

38 

0,0 > 10,0 > 150 27 

0,0 > 10,0 136 130 

Lado direito da estrada Mossoró-Baraüna, 5,4 km 
antes de Baraüna. Municipio de Mossoró. 

5,4 0,2 4,7 117 ,9 109 Lado direito da estrada Goianinha-Natal, distando 

6,5 0,0 4,9 72 10 7 
2,4 km de Goianinha. Municipio de Goianinha. 

5,2 0,5 0,5 87 1 12 Lado esquerdo da estrada Poco Branco-Barreto, 
distando 13 km de P050 Branco. Municipio de Tai-

4,9 0,7 0,4 31 1 • 114 pu. 

5,3 0,3 1,7 125 1 44 Lado esquerdo da estrada Pau dos Ferros-Martins 
(via sitio Curral Velho), distando 11,7 km de Pau 

5,3 0,6 0,7 93 1 147 dos Ferros. Municipio de Pau dos Ferros. 

5,4 0,7 2,1 105 1 73 
Lado direito da estrada Pau dos Ferros-Portalegre, 
distando 11,5 km de Pau dos Ferros. Municipio de 
Pau dos Ferros . 

5,3 0,2 5,6 78 > 3 0 161 Lado esquerdo da estrada Fernando Pedrosa-Lages, 
distando 8,1 km de Fernando Pedrosa. Municipio 

5,7 0,0 10,0 > 150 > 3 0 58 de Angicos. 



AMOSTRAS SUPËRFIClAlS PÄRA 

CLASSE DE SOLO F A S E 

pedregosidade 
rochosidade e 
concrecöes 

vegetacäo relêvo 

SOLONCHAK SOLONÉTZICO 
textura indiscriminada. 

piano 

SOLOS ORGANICOS EUTRÖFICOS 
campos de 
värzea piano 

SOLOS GLEY EUTRÓFICOS INDISCRI-
MINADOS textura indiscriminada. . 

campos de piano 

floresta 
de värzea 

SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS 
textura indiscriminada. floresta 

ciliar de 
carnaüba 

piano 



AO DA FERTILIDADE DOS SOLOS 

RESULTADOS DAS ANALISES 
Cätions permutäveis 

AI +-H-
mE 

++, ++I + 
Ca +Mg K 

mE l ppm 

P 
assimilävel 

ppm 

Numero 

das 

Amostras 

Localizagäo 

0,0 > 10,0 > 150 30 175 
Lado direito da estrada Mossoró-Aracati, distando 
14,9 km de Mossoró. Municipio de Mossoró. 

0,0 > 10,0 - > 150 25 122 
Estrada lateral a direita da rodovia Mossoró-Thi-
bau, distando 7 km do entroncamento que fica a 
8 km de Mossoró. Municipio de Mossoró. 

0,0 5,3 63 12 121 
Lado esquerdo da estrada Mossoró-Thibau, distan
do 30 km do Grande Hotel de Mossoró. Municipio 
de Mossoró. 

0,0 > 10,0 35 

0,4 > 10,0 78 104 

Lado direito da estrada Cearä Mirim-Touros, dis
tando 41,4 km da saida de Cearä Mirim. Municipio 
de Touros. 

Lado direito da estrada que liga a rodovia Cearä-
0,0 21 121 12 178 Mirim-Touros ä Barra de Maxaranguape, distando 

500 metros do entroncamento. Municipio de Cearä 
Mirim. 

Lado esquerdo da estrada Cearä Mirim-Maxaran-
0,0 > 10,0 144 14 93 guape, distando 1,1km de Cearä Mirim. Municipio 

de Cearä Mirim. 

0,0 

0,0 > 10,0 > 150 

Lado esquerdo da estrada Macaiba-Säo Goncalo, 
> 150 > 30 96 distando 5,9 km da saida de Macaiba. Municipio 

de Macaiba. 

Lado esquerdo da estrada Säo Goncalo-Felipe Ca-
maräo, distando 2 km de Säo Goncalo. Municipio 
de Säo Goncalo. 

Lado direito da estrada Säo José do Mipibü-Goia-
ninha, distando 3,4 km do Centro de Säo José do 

30 108 Mipibü. Municipio de Säo José do Mipibü  

6,0 0,0 7,0 140 16 5 

5,9 0,0 10,0 > 150 28 107 

>,5 0,0 >10,0 130 > 30 6 

0,0 10,0 > 150 > 30 20 

),3 0,0 >10,0 > 150 > 30 123 

',1 0,0 >10,0 > 150 > 30 124 

>,3 0,2 4,9 > 150 > 30 34 

0,0 6,4 > 150 > 30 137 

0,0 > 10.0 121 11 173 

0,0 "8,2 > 150 25 79 

Lado direito da estrada Acu-Macau, distando 15 km 
de Acu. Municipio de Acu. 

Lado direito da estrada Agu-Macau, distando 5,2 km 
de Acu. Municipio de Acu. 

Lado esquerdo do caminho que liga a estrada Car-
naubas-Pendências ao lugarejo denominado Tjmbaü-
ba, distando 800 metros do entroncamento, estan-
do êste a 2 km de Carnaub.ais. Municipio de Carnau-
bais. 

Lado esquerdo da estrada Apodi-Caraübas, distan
do 7,2 km de Apodi. Municipio de Apodi. 



ÄMÖSTRAS SÜPERFICIÄIS PÄRA 

CLASSE DE SOLO F A S E 

pedregosidade 
rochosidade e 
concrecöes 

vegetacäo relêvo substral 

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A pedregosa e caatinga hi-
fraco textura média. rochosa perxerófila 

suave 
ondulado e 
ondulado 

ondulado 

micaxist 

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com \ pedregosa e caatinga hi-
fraco textura arenosa e/ou média. rochosa poxerófila 

ondulado e 
forte ondu- gnaisse 
lado granito 

suave 
ondulado 

ondulado e 
forte ondu
lado 

gnaisse 
granito 

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A pedregosa e caatinga hi-
fraco textura arenósa. rochosa perxerófila 

forte ondula
do e monta- quartzitc 
nhoso 

REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan. 

rochosa 

caatinga hi-
perxerófila plano 

floresta sub-
perenifólia 

cerrado piano 

AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS. 

Caatinga hi-
perxerófila 



O DA FERTILIDADÈ DOS SOLOS 

RESULTADOS DAS ANÄLISES 

Cätions permutäveis 

Al 
mE 

++ ++ 
Ca +Mg 

+ 
K 

mE ppm 

p 
assimilävel 

ppm 

Numero 

das 

Amostras 

Localizacäo 

0,2 5,3 > 150 1 

0,0 5,2 > 150 2 110 

l 0,3 1,8 142 7 100 

5 0,1 4,5 122 1 89 

> 0,0 5,4 101 > 3 0 156 

\ 0,0 

0,2 

8,2 65 > 3 0 53 

\ 

0,0 

0,2 3,1 82 13 102 

4 0,0 0,9 130 

S 0,0 3,4 > 150 

4 0,0 2,4 78 

6 0,0 1,6 55 

19 55 

10 158 

5 170 

5 68 

Lado esquerdo da estrada Sta. Cruz-Currais Novos, 
distando 3 km de Currais Novos. Municipio de 
Currais Novos. 

Lado direito da estrada Angicos-Acu, distando 7 km 
de Angicos. Municipio de Angicos. 

Lado esquerdo da estrada Currais Novos-Sta. Cruz, 
distando 27 km de Currais Novos. Municipio de 
Currais Novos. 

Lado direito da estrada Currais Novos-Acari, distan
do 4,6 km de Acari. Municipio de Acari. 

Lado direito da estrada Angicos-Acu, distando 35 km 
de Angicos. Municipio de Angicos. 

Lado direito da estrada Sta . Cruz-Currais Novos, 
distando 11,4 km de Sta. Cruz. Municipio de Sta. 
Cruz. 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,1 

0,1 

0,0 

0,0 

0,0 

0,1 

0,0 

3,9 74 67 

7,0 23 168 

2,2 76 15 65 

1,6 62 70 

Lado direito da estrada Junco do Seridó-Equador, 
distando 1,1 km do limite PB-RN. Municipio de 
Equador. 

Lado direito da estrada Currais Novos-Acari, dis
tando 17,9km de Currais Novos. Municipio de Cur
rais Novos. 

Lado direito da estrada Patu-Almino Afonso, dis
tando 9,0 km de Pa tu . Municipio de Pa tu . 

0,9 15 95 

0,3 10 

0,9 19 105 

Lado direito da estrada Cearä Mirim-Touros, dis
tando 24,4 km de Cearä Mirim. Municipio de Cearä 
Mirim. 

Lado direito da estrada Cearä Mirim-Touros, dis
tando 42,2 km de Cearä Mirim. Municipio de Tou-
ros . 

2,8 55 82 

1.9 50 

1,4 65 

1,3 101 

1 

2 

3 

174 

87 

176 

Lado direito da estrada Mossoró-Aracati, distando 
25,1 km de Mossoró. Municipio de Mossoró. 

Lado direito da estrada Acu-Mossoró, distando 13,7 
km de Acu. Municipio de Acu. 



D — A LEGENDA 

A legenda de identificacäo dos solos do Estado do Rio Grande do Norte foi 
organizada tendo em vista näo só o carater generalizado do mapeamen to executado, 
como também o arranjamento intrincado dos solos, notadamente da zona semi-
ärida. I.evandc-se em consideracäo êsses aspectos, elaborou-se uma legenda, na 
qual as unidades de mapeamento säo constituidas predominantemente por asso
ciacöes, compostas por tres ou duas unidades de solos. Sömente em casos ex-
cepcionais as associagöes de solos foram arranjadas de maneira que, compreen-
dessem no mäximo quatro componentes. 

A composicäo das associacöes de solos foi elaborada do seguinte modo: em 
primeiro lugar figura "o componente que tern mais importancia sob o ponto de 
vista de extensäo, seguindo em ordem decrescente, respectivamente o segundo, ter-
ceiro e, o quarto componentes, quando fór o caso. Em funcäo do primeiro com
ponente, foram as associacöes enquadradas nas diferentes classes de solos. Exem-
plo: töda e qualquer associacäo que tenha como primeiro componente u m LA-
TOSOL, enquadra-se no grupamento SOLOS COM HORIZONTE B LATOSSÓLICO 
(NÄO HIDROMÓRFICOS). Esse critério é välido também para os simbolos e 
representacäo das cöres e texturas (no mapa de solos) das associacöes, ou seja, 
sempre em funcäo do componente que figura em primeiro lugar. 

A determinacäo da percentagem dos componentes das associacöes foi feita 
estimativamente. Nos casos em que näo foi possivel definir as proporcöes dos 
componentes das associacöes, optou-se pela denominacäo associacäo complexa. 

Os solos que ocupam extensäo inferior a 15% do total da area de determi-
nada urridade de mapeamento, säo considerados como inclusöes, as quais näo 
säo representadas no mapa, mas säo citadas no relatório. 

A ordenacäo das classes de solos pode ser verificada na propria legenda de 
identificacäo, relacionada a seguir. 

I — LEGENDA DE IDENTIFICACÄO DO MAPA DE SOLOS 

SOLOS COM HORIZONTE B LATOSSÓLICO (NÄO HIDROMÓRFICOS) 

LVdl — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura argilosa fase 
floresta subcaducifólia relêvo plano. 

LVd2 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média fase 
floresta subcaducifólia relêvo plano. 

LVd3 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média fase 
floresta subcaducifólia relêvo plano. 

LVel — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura argilosa fase 
floresta subcaducifólia relêvo plano. 

LVe2 — Associacäo de: LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura 
média intermediärio para PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI
VALENTE EUTRÓFICO fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e AREIAS 
QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase caatinga hiperxerófila relêvo plano 
e PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO la-
tossólico textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 
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Associacäo de: LATOSOL VERMELHO AMARELO EÜTRÓFICÖ texturä 
média intermediärio para PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA
LENTE EUTRÓFICO fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e AREIAS 
QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e 
CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco raso textura média fase caatinga 
hiperxerófila relêvo plano substrato calcdrio. 

Associacäo de: LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura 
média intermediärio para PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI
VALENTE EUTRÓFICO fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e AREIAS 
QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
abrüptico plinthico textura argilosa fase concreciondria caatinga hiperxe
rófila relêvo plano. 

COM HORIZONTE B TEXTURAL E ARGILA DE ATIVIDADE BAIXA 
(NÄO HIDROMÓRFICOS) 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrüptico plinthico textura média 
fase caatinga hipoxerófila relêvo plano. 

Associacäo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU
TRÓFICO orto fase floresta caducifólia relêvo ondulado e forte ondulado 
e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou 
média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo forte ondu
lado e montanhoso substrato gnaisse e granito e LATOSOL VERMELHO 
AMARELO EUTRÓFICO textura argilosa intermediärio para CAMBISOL 
EUTRÓFICO fase floresta subcaducifólia relêvo suave ondulado. 

Associacäo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÓFICO textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo suave on
dulado e PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ
FICO raso textura média cascalhenta fase caatinga hiperxerófila relêvo 
suave ondulado e ondulado. 

Associacäo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÓFICO textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo suave on
dulado e BRUNO NÄO CÄLCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila 
relêvo suave ondulado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco 
textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxe
rófila relêvo suave ondulado substrato gnaisse e granito. 

Associacäo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÓFICO textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo ondulado 
e PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO ra
so textura média cascalhenta fase caatinga hiperxerófila relêvo ondulado 
e BRUNO NÄO CÄLCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo 
ondulado. 

Associacäo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÓFICO raso textura média cascalhenta fase caatinga hiperxerófila 
relêvo suave ondulado e REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase ro
chosa caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado e BRUNO 
NÄO CÄLCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondu
lado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa 
e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave 
ondulado substrato gnaisse e granito. 
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PE6 — Associacäo de: PODZÓLICO VËRMELHO AMARELO EQUÏVALËNTE 
EUTRÓFICO abrüptico textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo 
suave ondulado e LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura 
média intermediärio para PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA
LENTE EUTRÓFICO fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e AREIAS 
QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

PE7 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
abrüptico Textura argilosa fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado. 

PE8 — Associacäo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÓFICO abrüptico textura argilosa fase caatinga hipoxerófila relêvo 
plano e PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ
FICO abrüptico plinthico textura média fase concreciondria caatinga hi
poxerófila relêvo plano. 

PE9 — Associacäo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÓFICO abrüptico plinthico textura média fase caatinga hipoxerófila 
relêvo plano e PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caatinga hipo
xerófila relêvo suave ondulado e SOLONETZ SOLODIZADO textura indis-
criminada fase caatinga hipoxerófila relêvo plano e suave ondulado. 

PE10 — Associacäo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU
TRÓFICO abrüptico plinthico textura média fase caatinga hipoxerófila re
lêvo plano e suave ondulado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A 
fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa caatinga hipoxerófila re
lêvo suave ondulado substrato gnaisse e granito. 

PE11 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO la-
tossólico textura argilosa fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

SOLOS COM HORIZONTE B TEXTURAL E ARGILA DE ATIVIDADE ALTA (NÄO 
HÏDROMÓRFICOS) 

PE12 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO ar-
gila de atividade alta abrüptico plinthico textura média fase caatinga 
hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado. 

PE13 — Associacäo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÓFICO argila de atividade alta abrüptico plinthico textura média 
fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e SOLOS LITÓLICOS 
EUTRÓFICOS com A fraco e/ou moderado textura média e/ou argilosa 
fase rochosa caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado subs
trato calcdrio e PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÓFICO argila de atividade alta abrüptico plinthico textura média 
fase seixosa caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado. 

• NC1 — Associacäo de: BRUNO NÄO CALCICO fase pedregosa caatinga hiperxe
rófila relêvo suave ondulado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com 
A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga 
hiperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e gra
nito . 

NC2 — Associacäo de: BRUNO NÄO CÄLCICO fase pedregosa caatinga hiperxe
rófila relêvo suave ondulado e PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI
VALENTE EUTRÓFICO textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo 
suave ondulado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura 
arenosa e/ou média fase pedregosa e rcchosa caatinga hiperxerófila relêvo 
ondulado substrato gnaisse e granito. 
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NC3 — Associacäo de: BRUNO NÄO CÄLCICO fase pedregosa caatinga hiperxe
rofüa relêvo suave ondulado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÖFICOS com 
A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga 
hiperxerofüa relêvo suave ondulado substrato gnaisse e granito e PODZÖ-
LICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO .textura mé
dia fase pedregosa caatinga hiperxerofüa relêvo suave ondulado. 

NC4 — Associacäo de: BRUNO NÄO CÄLCICO fase pedregosa caatinga hiperxe
rofüa relêvo ondulado e PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA
LENTE EUTRÓFICO raso textura média cascalhenta fase caatinga hi
perxerofüa relêvo ondulado e forte ondulado e SOLOS LITÓLICOS EU
TRÖFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e ro
chosa caatinga hiperxerofüa relêvo ondulado e forte ondulado substrata 
gnaisse e granito. 

NC5 — Associacäo de: BRUNO NÄO CÄLCICO fase pedregosa caatinga hiperxe
rofüa relêvo suave ondulado e SOLOS LITÖLICOS EUTRÖFICOS com A 
fraco textura média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerofüa re
lêvo suave ondulado e ondulado substrato micaxisto e SOLONETZ SOLO-
D1ZADO textura indiscriminada fase pedregosa e rochosa caatinga hiper
xerofüa relêvo suave ondulado. 

NC6 — Associacäo de: BRUNO NÄO CÄLCICO vértico fase pedregosa caatinga 
hipoxerófila relêvo ondulado e SOLOS LITÖLICOS EUTRÖFICOS com 
A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga 
hipoxerófila relêvo ondulado e forte ondulado substrato gnaisse e gra
nito e BRUNO NÄO CÄLCICO fase pedregosa caatinga hipoxerófila rele
vo ondulado. 

NC7 — Associacäo de: BRUNO NÄO CÄLCICO vértico fase pedregosa caatinga 
hiperxerofüa relêvo suave ondulado e SOLONETZ SOLODIZADO textura 
indiscriminada fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerofüa relêvo 
suave ondulado e PODZÓLTCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÓFICO abrüptico textura média fase caatinga hiperxerofüa relêvo 
suave ondulado e SOLOS LITÖLICOS EUTRÖFICOS com A fraco textura 
arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerofüa relevo 
suave ondulado substrato gnaisse c granito. 

NC8 — Associacäo de: BRUNO NÄO CÄLCICO vértico fase pedregosa caatinga 
hiperxerofüa relêvo suave ondulado e SOLOS LITÖLICOS EUTRÖFICOS 
com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caa
tinga hiperxerofüa relêvo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse 
e granito e SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase pedre
gosa e rochosa caatinga hiperxerofüa relêvo suave ondulado. 

NC9 — Associacäo de: BRUNO NÄO CÄLCICO vértico fase pedregosa caatinga 
hiperxerofüa relêvo suave ondulado e SOLONETZ SOLODIZADO textura 
indiscriminada fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerofüa relêvo 
suave ondulado e BRUNO _NÄO CÄLCICO fase pedregosa caatinga hiper
xerofüa relêvo suave ondulado. 

NC 10 — Associacäo de: BRUNO NÄO CÄLCICO vértico fase pedregosa caatinga 
hiperxerofüa relêvo suave ondulado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÖFICOS 
com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caa
tinga hiperxerofüa relêvo ondulado substrato gnaisse e granito e BRU
NO NÄO CÄLCICO fase pedregosa caatinga hiperxerofüa relêvo suave 
ondulado. 
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NC11 — Associacäo de: BRUNO NÄO CALCICO variacäo TAIPU fase caatinga 
hipoxerófüa relêvo plano e VERTISOL fase caatinga hipoxerófila relêvo 
plano. 

PLANOSOLS 

PL1 — Associacäo de: PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caatinga hipo
xerófila relêvo suave ondulado e PODZóLICO VERMELHO AMARELO 
abruptico plinthico textura média fase caatinga hipoxerófila relêvo plano. 

PL2 — Associacäo de: PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caatinga hipo
xerófila relêvo suave ondulado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÖFICOS com 
A fraco textura arenosa e/oii média fase pedregosa e rochosa caatinga 
hipoxerófila relêvo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e gra-
nito. 

PL3 — Associacäo de: PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caatinga hipo
xerófila relêvo suave ondulado e SOLONETZ SOLODIZADO textura in-
discriminada fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo suave 
ondulado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÖFICOS com A fraco textura are
nosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo 
suave ondulado substrato gnaisse e granito. 

SOLOS COM HORIZONTE B INCIPIENTE (NÄO HIDROMÓRFICOS) 

Cel — Associacäo de: CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco e/ou moderado tax-
tura argilosa /05e caatinga hiperxerófila relêvo plano substrato calcdrio 
e SOLOS LITÓLICOS EUTRÖFICOS com A fraco e/ou moderado textura 
média e/ou argilosa fase rochosa caatinga hiperxerófila relêvo plano subs
trato calcdrio. 

Ce2 — Associacäo de: CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco e/ou moderado tex
tura argilosa fase caatinga hiperxerófila relêvo plano substrato calcdrio 
e VERTISOL fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado. 

Ce3 — Associacäo de: CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco e/ou moderado tex
tura argilosa fase caatinga hiperxerófila relêvo plano substrato calcdrio 
e CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco raso textura média fase caatin
ga hiperxerófila relêvo plano substrato calcdrio. 

Ce4 — Associacäo de: CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco e/ou moderado tex
tura argilosa fase caatinga hiperxerófila relêvo plano substrato calcdrio 
e LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura argilosa fase 
caatinga hiperxerófila relêvo plano e- SOLOS LITÖLICOS EUTRÖFICOS 
com A fraco e/ou moderado textura média e/ou argilosa /05e rochosa 
caatinga hiperxerófila relêvo plano substrato calcdrio. 

Ce5 — Associacäo de: CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco raso textura média 
fase caatinga hiperxerófila relêvo plano substrato calcdrio e RENDZINA 
variacäo BÜZIO fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado 
e CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco textura média fase caatinga 
hiperxerófila relêvo plano substrato calcdrio. 
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VERTISOLS 

VI — VERTISOL fase caatinga hipoxerófila relêvo plano. 

V2 — Associacäo de: VERTISOL fase caatinga hiperxerófüa relêvo plano e SO 
LOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase floresta ciliar 
de carnaüba relêvo plano e RENDZINA fase caatinga hiperxerófüa relêvo 
plano. 

V3 — Associacäo de: VERTISOL fase caatinga hiperxerófüa relêvo plano e SO
LOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase floresta ciliar 
de carnaüba relêvo plano. 

SOLOS HALOMÓRFICOS 

551 — SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase pedregosa e ro-
chosa caatinga hiperxerófüa relêvo plano e suave ondulado. 

552 — Associacäo de: SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase pe
dregosa e rochosa caatinga hiperxerófüa relêvo plano e suave ondulado 
e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou 
média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófüa relêvo plano e sua
ve ondulado sübstrato gnaisse e granito e AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

SKI — SOLONCHAK SOLONÉTZICO textura indiscriminada fase relêvo plano. 

SK2 — Associacäo de: SOLONCHAK SOLONÉTZICO textura indiscriminada fa
se relêvo plano e SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase 
caatinga .hiperxerófüa relêvo plano e SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS 
textura indiscriminada fase floresta ciliar de carnaüba relêvo plano. 

SM — SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscriminada fase 
relêvo plano. 

SOLOS HIDROMÓRFICOS (GLEYZADOS OU ORGANICOS) 

HOe — SOLOS GflGANICOS EUTRÓFICOS fase catnpos de vdrzea relêvo plano. 

HGel — Associacäo de: SOLOS GLEY EUTRÓFICOS INDISCRIMINADOS textura 
indiscriminada fase campos de vdrzea relêvo plano e SOLOS ORGANI
COS EUTRÓFICOS fase campos de vdrzea relêvo plano. 

HGe2 — Associacäo de: SOLOS GLEY EUTRÓFICO INDISCRIMINADOS textura 
indiscriminada fase campos de vdrzea relêvo plano e SOLOS ORGANI
COS EUTRÓFICOS fase campos de vdrzea relêvo plano e VERTISOL 
fase campos de vdrzea relêvo plano. 

SOLOS POUCO DESENVOLVIDOS (NÄO HIDROMÓRFICOS) 

Ael — SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase floresta 
de vdrzea relêvo plano. 
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Ae2 — Associacäo de: SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada 
fase floresta de värzea relêvo plano e SOLOS GLEY EUTRÓFICOS IN-
DISCRIMINADOS textura indiscriminada fase campos de vdrzea relêvo 
plano. 

Ae3 — Associacäo de: SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada 
fase floresta de vdrzea relêvo plano e SOLONETZ SOLODIZADO textura 
indiscriminada fase floresta de vdrzea relêvo plano. 

Ae4 — Associacäo de: SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada 
fase floresta ciliar de carnaüba relêvo plano e SOLOS HALOMÓRFICOS 
INDISCRIMINADOS textura indiscriminada fase floresta ciliar de car
naüba relêvo plano. 

RZ1 — Associagäo de: RENDZINA fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e 
VERTISOL fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e SOLOS LITÓLI
COS EUTRÓFICOS com A fraco e/ou moderado textura média e/ou ar-
gilosa fase rochosa caatinga hiperxerófila relêvo plano substrato calcdrio 

RZ2 — Associagäo de: RENDZINA fase caatinga hiperxerófila relêva plano e 
VERTISOL fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e CAMBISOL EU-
TRÓFICO com A fraco raso textura média fase caatinga hiperxerófila 
relêvo plano substrato calcdrio e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com 
A fraco e/ou moderado textura média e/ou argilosa fase rochosa caatin
ga hiperxerófila relêvo plano substrato calcdrio. 

Rel — Associacäo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco e/ou mo
derado textura média e/ou argilosa fase rochosa caatinga hiperxerófila 
relêvo plano substrato calcdrio e AFLORAMENTOS DE ROCH A. 

Re2 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura média fase pe-
dregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e ondu
lado substrato micaxisto. 

Re3 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura média fase pe-
dregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondulado e monta
nhoso substrato micaxisto. 

Re4 — Associacäo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura 
média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado 
e forte ondulado substrato micaxisto e BRUNO NÄO CÄLCICO fase pe
dregosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado. 

Re5 — Associacäo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura 
arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo 
forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito e PODZÓLICO 
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso textura mé
dia cascalhenta fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado e forte ondu
lado e AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Re6 — Associacäo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura 
arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo 
ondulado substrato gnaisse e granito e BRUNO NÄO CÄLCICO vértico 
fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo ondulado. 
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Re7 — Associacäo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textüra 
arenosa "e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila rele
vo forte ondulado substrato gnaisse e granito e BRUNO NÄO CÄLCICO 
fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo forte ondulado e AFLORA
MENTOS DE ROCHA. 

Re8 — Associacäo de: SOLOS LITÖLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura 
arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila re
levo ondulado substrato gnaisse e granito e PLANOSOL SOLÓDICO com 
A fraco fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e AFLORA-
MENTOS DE ROCHA. 

Re9 — Associacäo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura 
arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila re
levo suave ondulado substrato gnaisse e granito e SOLONETZ SOLO-
DIZADO textura indiscriminada fase pedregosa e rochosa caatinga hiper
xerófila relêvo plano e suave ondulado e BRUNO NÄO CÄLCICO vértico 
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado. 

RelO — Associacäo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura 
arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila re
lêvo suave ondulado substrato gnaisse e granito e SOLONETZ SOLODI-
ZADO textura indiscriminada fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxe
rófila relêvo plano e suave ondulado e AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Re l l — Associacäo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura 
arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila re
lêvo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito e REGOSOL 
EUTRÓFICO com fragipan fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e 
SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase pedregosa e ro
chosa caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado. 

Rel2 — Associacäo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura 
arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila re
lêvo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito e BRUNO 
NÄO CALCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave on
dulado e REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase caatinga hiperxeró
fila relêvo plano. 

Associacäo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura 
arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila re
lêvo ondulado substrato gnaisse e granito e BRUNO NÄO CÄLCICO vér
tico fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e VER-
TISOL fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado. 

Rel4 — Associacäo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura 
arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila re
lêvo suave ondulado substrato gnaisse e granito e AFLORAMENTOS DE 
ROCHA. 

Rel5 — Associacäo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura 
arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila re
lêvo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito e PODZó-
LICO VÉRMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso textu
ra média cascalhenta fase caatinga hiperxerófila relêvo ondulado e AFLO
RAMENTOS DE ROCHA. 

Rel3 — 
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Rel6 — Associagäo complexa de: SOLOS LITÖLICOS EUTRÓFICOS com A fra-
co textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiper 
xerófila relêvo forte ondulado e montanhoso substrata gnaisse e granito 
e AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Rel7 — Associacäo complexa de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco 
textura arenosa fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo 
forte ondulado e montanhoso substrato quartzito e AFLORAMENTOS 
DE ROCHA. 

REel — Associacäo de: REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase rochosa caa
tinga hipoxerófila relêvo suave ondulado e ondulado e PLANOSOL SO-
LóDICO com A fraco fase caatinha hipoxerófila relêvo suave ondulado 
e PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrüptico plinthico textura mé
dia fase caatinga hipoxerófila relêvo plano. 

REe2 — Associacäo de: REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase rochosa caa
tinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado e PODZÓLICO VER
MELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso textura média 
cascalhenta fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado, e SOLOS 
LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase 
pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado subs
trato gnaisse e granito. 

SOLOS ARENO-QUARTZOSOS PROFUNDOS (NÄO HIDROMÓRFICOS) 

AQdl — AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase cerrado relêvo plano. 

AQd2 — Associacäo de: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase floresta sub
perenifólia relêvo plano e AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase 

•cerrado relêvo plano e LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO 
textura média fase floresta subperenifólia relêvo plano. 

AQd3 — Associacäo de: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase cerrado re
lêvo plano e PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com fragipan textura 
média fase floresta subperenifólia relêvo plano e LATOSOL VERMELHO 
AMARELO DISTRÓFICO textura média fase floresta subperenifólia relê
vo plano. 

AQd4 — AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase caatinga hipoxerófila relêvo 
plano. 

> 
AQd5 — Associacäo de: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase caatinga hi

poxerófila relêvo plano e PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI
VALENTE EUTRÓFICO abrüptico textura média fase caatinga hipoxeró
fila relêvo plano e LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO tex
tura média intermediärio para PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EQUIVALENTE EUTRÓFICO fase caatinga hipoxerófila relêvo plano. 

AQd6 — Associacäo de: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase caatinga hi
perxerófila relêvo plano e LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFI
CO textura média intermediärio para PODZÓLICO VERMELHO AMA
RELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO fase caatinga hiperxerófila relêvo 
plano e PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ
FICO latossólico textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 
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AQd7 — Associacäo de: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase caatinga hi-
poxerófila relévo plano e PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUI
VALENTE EUTRÓFICO abrüptico plinthico textura média fase caatin
ga hipoxerófila retêvo plano. 

AMd — AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS (DUNAS) fase re
lévo suave ondulado e ondulado. 

NOTAS: 

1) Figuram em primeiro lugar nas associacöes os solos mais importantes sob 
o ponto de vista de extensäo e, em funcäo dêles, foram as associacöes en-
quadradas nos diferentes grupamentos. Da mesma maneira, os simbolos e as 
cöres das associacöes, foram convencionadas, sempre em funcäo do compo-
nente que figura em primeiro lugar. 

2) As especificacöes Distrófico (d) (saturacäo de bases baixa) e Eutrófico (e) 
(saturacäo de bases média a alta) säo registradas para distinguir essas duas 
modalidades da mesma classe de solos, salvo quando, por definicäo, a classe 
compreender sömente solos eutróficos. Assim sendo, Bruno Näo Cälcico, Bru
no Näo Cälcico vértico, Vertisol, Rendzina, Planosol Solódico e Solonetz Solo-' 
dizado säo eutróficos, enquanto que Podzólico Vermelho Amarelo é sempre 
distrófico. 

3) Bruno Näo Cälcico vértico, Planosol Solódico, Vertisol, Podzólico Vermelho 
Amarelo Equivalente Eutrófico orto e Rendzina säo de textura argilosa, Bru
no Näo Cälcico é normalmente de textura argilosa, ocorrendo solos de textura 
média . Regosol é textura arenosa. Nos demais solos é especificado se a tex
tura é média, argilosa ou indiscriminada. 

4) Solos Gley Eutróficos Indiscriminados compreendem Gley Hümico, Gley Pou-
co Hümico, argila de atividade baixa ou argila de atividade al ta . 
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II — SÏMBOLO, EXTENSAO E DISTRIBUICAO PERCENTUAL DAS UNIDADES 
DE MAPEAMENTO. 

Simbolo da unidade 
que consta do mapa 

de solos. 

Area em 

(km2) 

Area em 

(ha) 

Percentagem em rela-

cäo a area total (%) . 

LVdl 27,50 2.750 0,051 

LVd2 789,20 78.920 1,488 

LVd3 1.221,90 122.190 2,304 

LVel 62,50 6.250 0,117 

LVe2 3.351,90 335.190 6,322 

LVe3 523,00 52.300 0,986 

LVe4 160,00 16.000 0,301 

PV1 720,00 72.000 1,358 

PE1 769,00 76.900 1,450 

PE2 978,80 97.880 1,846 

PE3 341,30 34.130 0,643 

PE4 217,50 21.750 0,410 

PE5 1.033,80 103.380 1,950 

PE6 739,20 73.920 1,394 

PE7 20,00 ' 2.000 0,037 

PE8 437,50 43.750 0,825. 

PE9 1.142,50 114.250 2,155 

PE10 45,00 4.500 0,084 

PE11 72,50 7.250 0,136 

PE12 427,50 42.750 0,806 

PE13 280,00 28.000 0,528 

NCI 1.345,00 134.500 2,537 

NC2 492,50 49.250 0,928 

NC3 464,00 46.400 0,875 

NC4 232,50 23.250 0,438 

NC5 832,50 83.250 1,570 

NC6 618,20 61.820 1,166 

NC7 817,50 81.750 1,542 

NC8 3.584,70 358.470 6,761 

NC9 390,00 39.000 0,735 
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(Continuacäo) 

Si'mbolo da unidade 
que consta do mapa 

de solos. 

Area em 

(km2) 

Area em 

(ha) 

Percentagem em rela-

cäo a ärea total (°/o). 

NC10 420,50 42.050 0,793 

NC11 140,00 14.000 0,264 

PL1 3.209,70 320.970 6,054 

PL2 526,30 52.630 0,992 

PL3 845,00 84.500 1,593 

Cel 660,00 66.000 1,241 

Ce2 608,70 60.870 1,148 

Ce3 191,20 19.120 0,360 

Ce4 1.475,00 147.500 2;780 

Ce5 1.038,70 103.870 1,959 

VI 122,50 12.250 0,231 

V2 313,70 31.370 0,591 

V3 103,70 10.370 0,195 

SSI 433,70 43.370 0,818 

SS2 1.022,50 102.250 1,928 

SKI 704,60 70.460 1,329 

SK2 80,00 8.000 0,150 

SM 193,60 19.360 0,365 

HOe 35,00 3.500 0,066 

HGel 25,00 2.500 0,047 

HGe2 77,00 7.700 0,145 

Ael 26,20 2.620 0,049 

Ae2 58,70 5.970 0,110 

Ae3 31,50 3.150 0,059 

Ae4 440,20 44.020 0,830 

RZ1 1.250,00 125.000 2,263 . 

RZ2 757,50 75.750 1,428 

Rel 77,50 7.750 0,146 

Re2 729,00 72.900 1,375 

Re3 365,00 36.500 0,688 

Re4 850,70 85.070 1,605 

(Continua) 
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(Continuacao) 

Sfmbolo da unidade 
que Consta do mapa 

de solos. 

Area em 

(km2) 

Area em 

(ha) 

Percentagem em rela-

cäo a ärea total (%) . 

Re5 364,20 36.420 0,686 

^e6 325,00 32.500 0,613 

Re7 422,50 42.250 0,796 

Re8 406,20 40.620 0,766 

Re9 1.252,50 125.250 2,362 

RelO 1.045,00 104.500 1,971 
V 

Rel l 697,50 69.750 1,315 

Rel2 367,50 36.750 0,693 

Rel3 234,30 23.430 0,441 

Rel4 98,70 9.870 0,186 

Rel5 260,00 26.000 0,490 

Rel6 788,70 78.870 1,487 

Rel7 226,40 22.640 0,427 

REel 465,00 46.500 0,877 

REe2 970,70 97.070 1,830 

AQdl 580,00 58.000 1,094 

AQd2 897,70 89.770 1,693 

AQd3 1.043,70 104.370 1,969 

AQd4 940,50 94.050 1,774 

AQd5 343,20 34.320 0,647 

AQd6 1.206,20 120.620 2,275 

AQd7 407,50 40.750 0,768 

AMd 449,50 44.950 0,847 

Salinas 140,10 14.010 0,264 

Äguas internas 132,20 13.220 0,249 

Totais 53.015,00 5.301.500 100,000 

£ — DISTRIBUIQÄO GEOGRÄFICA DAS UNIDADES DE MAPEAMENTO. PRO-
PORCAO E ARRAN1AMENTO DOS COMPONENT ES NAS ASSOCIACÖES. 
INCLUSOES. 

As descricöes dos solos que se seguem estäo incluidas no item C.. Aqui säo 
feitas referencias apenas a distribuicäo por Zonas Fisiogräficas de tódas as unida-
des de mapeamento, conforme Consta da Legenda do Mapa de Solos, bem como 
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ä proporgäo e o arranjamcnto dos componentes näs ässociacöes. Äs inclusöes de 
outros solos nas areas das unidades de mapeamento säo também relacionadäs 
neste ftem. 

1 — LVdl — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura argi-
losa fase floresta subcaducifólia relêvo plano. 

Distribuigäo geogrdfica — Ocorre na zona Serrana, abrangendo a parte cen
tral do municfpio de Martins söbre a serra do mesmo nome. 

Inclusöes — As principals inclusöes da area desta unidade säo: 

a) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média fase 
floresta subcaducifólia relêvo plano; 

b) SOLOS LITÖLICOS INDISCRIMINADOS fase transigäo floresta/caatinga 
relêvo ondulado a montanhoso substrata indiscriminado. 

2 — LVd2 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura mé
dia fase floresta subperenifólia relêvo plano. 

Distribuigäo geogrdfica — Esta unidade de mapeamento ocorre na parte 
da zona do Litoral. 

Inclusöes — As principais inclusöes nas areas desta unidade säo: 

a) AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase cerrado relêvo plano; 

b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrüptico plinthico textura mé
dia e argilosa fase floresta subperenifólia relêvo plano; 

c) SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS fase campos de vdrzea 
relêvo plano; 

d) SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMINADOS fase floresta e campos de vdr
zea relêvo plano; e 

e) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES fase relêvo plano. 

3 — LVd3 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura mé
dia fase floresta subcaducifólia relêvo plano. 

Distribuigäo geogrdfica — Esta unidade de mapeamento ocupa grandes ex-
tensöes na zona do Litoral. Ocorre também nas zonas Serrana e do Seridó, res-
pectivamente nas serras de Portalegre e Santana. 

Inclusöes — As principais inclusöes nas areas desta unidade säo: 

a) AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase floresta subcaducifólia re
lêvo plano; 

b) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase campos 
e floresta de vdrzea relêvo plano; 

c) PODZOL HIDROMÖRFICO fase cerrado relêvo plano; 

d) PLANOSOL SOLÓDICO fase floresta caducifólia relêvo plano; 

e) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO fase floresta subcaducifólia relê
vo plano c suave ondulado; e 
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f) SOLOS LITÓLICOS INDISCRIMINADOS fase floresta caducifólia e cad-
tinga relêvo suave ondulado a montanhoso substrato indiscriminado. 

4 — LVel — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura argi-
losa fase floresta sub caducifólia relêvo plano. 

Distribuicäo geogrdfica — Esta unidade de mapeamento constitui uma uni
ca area na parte sudoeste da zona do Agreste, proximo ao limite com a zona 
do Seridó, penetrando no Estado da Paraiba. Abränge a quase totalidade do mu-
nicipio de Coronel Ezequiel. 

Inclusöes — As principals inclusöes da area desta unidade säo: 

a) LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÖFICO textura média fase 
floresta sub caducifólia relêvo -plano; 

b) AREIAS QUARTZOSAS DISTRÖFICAS fase floresta subcaducifólia re
lêvo plano; 

c) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO fase floresta subcaducifólia relê
vo plano; e 

d) SOLOS LITÓLICOS INDISCRIMINADOS fase floresta caducifólia e caa-
tinga relêvo forte ondulado e montanhoso substrato indiscriminado. 

5 — LVe2 — Associacäo de: LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFI
CO textura média intermediäria para PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI
VALENTE EUTRÓFICO fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e AREIAS QUART
ZOSAS DISTRÖFICAS fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e PODZÓLICO VER
MELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO latossólico textura média fase 
caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

Distribuigäo geogrdfica — Esta unidade de mapeamento abränge as partes 
oeste da zona Salineira e da zona Centro Norte. 

Proporcäo e arranjamento dos componentes na associagüo — Os solos des
ta unidade estäo distribuidos na proporcäo de respectivamente 40%, 30% e 30%. 

Inclusöes — Destacam-se como principais inclusöes na area desta unidade 
os seguintes solos: 

a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO ar-
gila de atividade alta abrüptico plinthico textura média fase caatinga hiperxeró
fila relêvo plano; 

b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo plano; 

c) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase campos 
de vdrzea relêvo plano; 

d) SOLOS HALOMÓRFICOS INDISCRIMINADOS fase floresta ciliar de 
carnaüba e caatinga relêvo plano; 

e) CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco e/ou moderadb fase caatinga hi
perxerófila relêvo plano substrato calcdrio; e 

f) SOLOS LITÓLICOS INDISCRIMINADOS fase caatinga hiperxerófila re
lêvo plano e suave ondulado. 

4S8 



. . 6 — LVe3 — Associacäo de: LATÓSOL VERMELHO AMARËLÓ EÜTRÓFi-
CO textura média intermediärio para PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUI
VALENTE EUTRÖFICO fase caalinga hiperxerófila relêvo plano e AREIAS QUART-
ZOSAS DISTRÓFICAS fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e CAMBISOL EU
TRÖFICO com A fraco, raso textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo pla
no substrato calcdrio. 

Distribuicäo geogrdfica — Esta unidade de mapeamento é representada por 
uma unica area, estando a mesma dividida entre a porcäo leste da zona da Cha-
pada do Apodi e par te nordeste da zona Centro Norte, abrangendo parte dos mu
nicipios de Mossoró, Acu e Carnaubais. 

Proporcäo e arranjamento dos componentes na associacäo — Os solos desta 
unidade estäo distribuidos na proporcäo de 5.0%, 30% e 20% respectivamente, 
estando o CAMBISOL EUTRÖFICO situado nas partes mais altas e em algumas 
areas com pequenas declividades. Quanto aos dois primeiros componentes, veri-
fica-se que o dominante apresenta maior concentracäo na parte norte da area. 

Jnclusöes — Destacam-se entre outras as seguintes: 

a ) VERTISOL fase caatinga hiperxerófila relêvo plano; 

b) SOLOS LITÓLICOS EUTRÖFICOS com A fraco textura média e/ou 
argilosa fase caatinga hiperxerófila relêvo plano substrato calcdrio; 

c) RENDZINA fase caatinga hiperxerófila relêvo plano; e 

d) PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÖFICO ar-
gila de atividade alta abrüptico plinthico textura média fase caatinga hiperxerófila 
relêvo plano e suave ondulado. 

7 — LVe4 — Associacäo de: LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÖFI
CO textura média intermediärio para PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUI
VALENTE EUTRÖFICO fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e AREIAS QUART-
ZOSAS DISTRÖFICAS fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e PODZÖLICO 
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÖFICO abrüptico plinthico tex
tura argilosa fase •concreciondria caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

Distribuigäo geogrdfica — Encontra-se esta unidade de mapeamento na zo
na Salineira constituindo uma unica area que abränge partes dos municipios de 
Pendências e Macau. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integran-
tes da presente associacäo encontram-se numa proporcäo estimativa de respec
tivamente 45%, 30% e 25%. Os dois primeiros componentes estäo indistintamente 
arranjados entre si. O terceiro componente situa-se parcialmente nas encostas 
mais suaves do terreno. 

Inclüsöes — Destacam-se entre outras as seguintes: 1 

a) VERTISOL fase caatinga hiperxerófila relêvo plano; 

b) SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase pedregosa e ro-
chosa caatinga hiperxerófila relêvo plano; 

c) CAMBISOL EUTRÖFICO com A fraco e/ou moderado textura argilosa 
fase caatinga hiperxerófila relêvo plano substrato calcdrio; 
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d) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÖFICO 
textura argilosa fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado; 

e) SOLONCHAK fase relêvo plano; e 

f) AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase caatinga hiperxerófila re

lêvo plano. 

8 — PV1 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrüptico plinthico textura 
média fase caatinga hipoxerófila relêvo plano. 

Distribuicäo geogrdfica — Esta unidade de mapeamento é encontrada unica
mente no limite da zona do Litoral com a zona do Agreste, havendo uma pequena 
parte da mesma situada nesta ul t ima. 

Inclusöes — Destacam-se como principals inclusöes as seguintes: 

a) PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caatinga hipoxerófila relêvo 
suave ondulado; 

b) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média fase 
caatinga hipoxerófila relêvo plano; 

c) PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÖFICO 
abrüptico textura média fase caatinga hipoxerófila relêvo plano; e 

d) REGOSOL EUTRÖFICO fase caatinga hipoxerófila relêvo plano. 

9 — PE1 — Associacäo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA
LENTE EUTRÖFICO orto fase floresta caducifólia relêvo ondulado e forte ondu
lado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓLICOS com A fraco textura arenosa e/ou mé
dia fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo forte ondulado e mon-
tanhoso substrato gnaisse e granito e LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÖ
FICO textura argilosa intermediärio para CAMBISOL EUTRÖFICO fase floresta 
subcaducifólia relêvo suave ondulado. 

Distribuicäo geogrdfica — Esta unidade de mapeamento encontra-se na par-
te sudoeste da zona Serrana, fazendo limite com os Estados do Cearé e Paraibn. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integran-
tes desta unidade de mapeamento acham-se distribuidos, aproximadamente, na 
proporgäo de 60%, 25% e 15%, respectivamente. O primeiro componente situa-se 
preferencialmente nas encostas, podendo ocorrer também nos pequenos topos. 
O segundo componente local iza-se onde o relêvo é mais movimentado ocorrendo 
ünicamente nas encostas. O terceiro integrante abränge, täo sömente, os topos 
de areas maiores, onde o relêvo é da classe suave ondulado. 

Inclusöes — Destacam-se entre outras as seguintes: 

a) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase campos 
de vdrzea relêvo plano; 

b) BRUNO NÄO CALCICO fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo on 
dulado e forte ondulado. 

10 — PE2 — Associacäo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA
LENTE EUTRÖFICO textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo suave on-
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didado e PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso 
textura média cascalhenta fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e on
dulado . 

Distribuigäo geografica — Esta unidade de mapeamento encontra-se quase 
totalmente na zona Serrana, fazendo limite, em muitos locais, com o Estado da 
Parafba e com zona da Chapada do Apodi, a qual penetra a sua par te mais su-
deste. 

Proporcäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os componen-
tes desta unidade acham-se distribuidos na proporcäo estimativa de 60% e 40%, 
respectivamente, encontrando-se o segundo componente principalmente nas en-
cos tas onde o relevo é ondulado. 

Inclusöes — Destacam-se entre outras as seguintes inclusöes: 

a) BRUNO NÄO CALCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo 
ondulado; 

b) BRUNO NÄO CALCICO vértico fase pedregosa caatinga hiperxerófila 
relevo suave ondulado; 

c) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou 
média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo ondulado substrato 
gnaisse e granito; e 

d) REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase caatinga hiperxerófila rele
vo plano 

11 — PE3 — Associagäo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA
LENTE EUTRÓFICO textura média fase caatinga hiperxerófila relevo suave on
dulado e BRUNO NÄO CALCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo sua
ve ondulado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa a/ou 
média fase pedregosa e rochosa -caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado subs
trato gnaisse e granito. 

Distribuigäo geografica — Esta unidade de mapeamento estä localizada na 
parte da zona da Chapada do Apodi, fazendo limite com o Estado do Cearä. Abrän
ge prat icamente todo municipio de Säo Francisco do Oeste, grande par te de Pau 
dos Ferros, Encanto e Francisco Dantas, além de pequena ärea de Rafael Fer-
nandes 

Proporgöo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integran-
tes desta associacäo, acham-se numa proporcäo estimada de respectivamente 40°/i. 
30% e 30%, sendo que o PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO ocu-
pa as par tes mais suaves, enquantc que os SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS 
com A fraco encontram-se onde o relevo (embora dentro de mesma classe) apre-
senta-se menos suave. 

Inclusöes — Destacam-se entre outras as seguintes1: 

a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO ra
so textura média cascalhenta fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado 
e ondulado; 

b) BRUNO NÄO CALCICO vértico fase caatinga hiperxerófila relevo suave 
ondulado; e 

c) SOLONETZ SOLODIZADO fase caatinga hiperxerófila relevo plano e 
suave ondulado. 

491 



U — PË4 — Ässociacäo de: PODZÓLICO VÈRMÈLHÓ ÄMÄRELO EQUI
VALENTE EUTRÓFICO textura média fase -caatinga hiperxerófila relêvo ondula-
do e PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso tex
tura 'média cascalhenta fase caatinga hiperxerófila relêvo ondulado e BRUNO NÄO 
CÄLCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado. 

Distribuicäo geogrdfica — A presente associagäo ocorre nas zonas Serrana 
e da Chapada do Apodi e abränge quase todo municipio de Vicosa, grande area 
<le Umarizal, Riacho da Cruz e Tabuleiro Grande, além de pequenas äreas dos 
municipios de Portalegre, Martins e Francisco Dantas. 

Proporcäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os intearan-
tes desta associagäo estäo distribuidos na proporcäo estimativa de 45%, 30% e 
25% respectivamente. O primeiro dos componentes ocupa as partes onde o relêvo 
é menos acidentado e os dois restantes, embora bastante relacionados, no que tan-
ge ao arranjamento, ocupam preferencialmente as partes mais baixas, estando 
o PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso tex
tura média geralmente nas encostas e os BRUNOS NÄO CALCICOS nas par tes 
baixas e com menor declividade. 

Inclusöes — Destacam-se entre outras as seguintes: 

a) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou 
média fase caatinga hiperxerófila relêvo ondulado substraio gnaisse e granito; 

b) SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase pedregosa e 
rochosa caatinga hiperxerófila; 

c) BRUNO NÄO CÄLCICO vértico fase pedregosa caatinga hiperxerófila re
lêvo suave ondulado; e 

d) REGOSOL EUTRÓFICO fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

13 — PE5 — Ässociacäo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI
VALENTE EUTRÓFICO raso textura média cascalhenta fase caatinga hiperxeró
fila relêvo suave ondulado e REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase rochosa 
caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado e BRUNO NÄO CÄLCICO 
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e SOLOS LITÓLICOS 
EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa 
caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado substrato gnaisse e granite 

Distribuigäo geogrdfica — Encontra-se a presente ässociacäo na zona Ser
rana estendendo-se até bem proximo do limite com o Estado da Paraiba. 

Proporcäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integran-
tes desta unidade de mapeamento encontram-se, estimada'mente, na proporcäo de 
respectivamente 30%, 25%, 25% e 20%. O PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EQUIVALENTE EUTRÓFICO fase textura média cascalhenta ocupa preferencial
mente as partes onde o relêvo é menos suave, juntamente com os SOLOS LITÓLI
COS EUTRÓFICOS e BRUNO NÄO CÄLCICO. O REGOSOL EUTRÓFICO com fra
gipan encontra-se geralmente na parte rebaixada plana ocorrendo também onde 
o relêvo é suave ondulado. 

Inclusöes — Destacam-se entre outras as seguintes: 

a) SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase pedregosa a ro
chosa caatinga hiperxerófila relêvo plano; 
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b) PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO orio 
abrüptico fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado; e 

c) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

14 — PE6 — Associagäo de: PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA
LENTE EUTRÖFICO abrüptico textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo 
suave ondulado e LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura média 
intermediärio para PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ
FICO fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓ-
FICAS fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

Distribuigdo geogrdfica — Esta unidade de mapeamento ocorre na zona da 
Chapada do Apodi, em quatro areas conforme mostra o mapa de solos. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integran-
tes desta unidade de mapeamento encontram-se numa proporgäo estimada de 50%, 
30% e 20% respectivamente, ocupando o primeiro componente, preferencialmente, 
as partes onde o relêvo é menos suave. O segundo e terceiro componentes estäo 
intimamente relacionados, isto quanto a distribuicäo, estando todavia o terceiro 
componente, geralmente, nas partes mais baixas e planas. 

Inclusöes — Destacam-së entre outras as seguintes: 

a) PODZÖLICO VERMELHO AMARELO textura média cascalhenta fase 
caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado; 

b) REGOSOL EUTRÓFICO fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. Esta 
inclusäo é a que tem maior destaque na area desta unidade de mapeamento. 

c) CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco e/ou moderado fase caatinga hi
perxerófila relêvo plano substrato calcdrio. 

15 — PE7 — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ
FICO abrüptico textura argilosa fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado. 

Distribuicäo geogrdfica — Ocorre esta unidade de mapeamento na parte 
oeste da zona do Agreste, fazendo limite com a zona do Seridó. Estä inteiramen-
te contida na parte noroeste do municipio de Campo Redondo. 

Inclusöes — Déstaca-se como principal inclusäo a unidade SOLOS LITÓLI-
COS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa caa
tinga hipoxerófila relêvo ondulado substrato gnaisse e micaxisto. 

16 — PE8 — Associagäo de: PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUI
VALENTE EUTRÓFICO abrüptico textura argilosa fase caatinga hipoxerófila re
lêvo plano e PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
abrüptico plinthico textura média fase concreciondria caatinga hipoxerófila re
lêvo plano. 

Distribuigdo geogrdfica — A presente associagäo estä situada na parte nor-
deste da zona Salineira, penetrando uma pequena parte da mesma na zona do 
Litoral. Abränge todo ,o municipio de Pedra Grande e pequena par te dos munici-
pios de Säo Bento do Norte e Paräzinho. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integrantes 
desta unidade encontram-se na proporgäo aproximada de 65% e 35%, respectiva-
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mente . O primeiro apresenta maior concentracäo na parte norte da area, onde 
präticamente ocupa töda extensäo. O segundo integrante localiza-se, alternando 
com o primeiro, nas partes norte e centro da ärea da associacäo. 

Inclusöes — As principals inclusöes que ocorrem nesta ärea säo: 

a) AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase caatinga hipoxerófila relêvo 
plano; 

b) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média fase 
castinga hipoxerófila relêvo plano; e 

c) AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS (DUNAS) fase relê
vo suave ondulado e ondulado. 

17 — PE9 — Associacäo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA 
LENTE EUTRÖFICO abrüptico plinthico textura média fase caatinga hipoxerófila 
relêvo plano e PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caatinga hipoxerófila re
lêvo suave ondulado e SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase caa
tinga hipoxerófila relêvo plano e suave ondulado. 

Distribuigäo geogrdfica — Esta associacäo, embora tendo area continua, 
abränge partes de tres zonas fisiogräficas: Litoral, Salineira e Centro Norte. 

Proporcäo e arranjamento dos componenles na associagäo — Os integran-
tes desta associacäo acham-se distribuidos aproximadamente na proporcäo de 
40%, 35% e 25%, respectivamente. Quanto ao arranjamento, o primeiro compo-
nente ocupa, em geral, as partes planas mais elevadas (com ocorrência de muito 
pequenos desniveis). O segundo localiza-se nas partes dissecadas onde o relêvo é 
suave ondulado. E o ultimo situa-se nas areas de cotas regionais mais baixas, que 
säo planas ou de relêvo suave ondulado. 

Inclusöes — Destacam-se entre outras as seguintes: 

a) AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase caatinga hipoxerófila relêvo 
plano; 

b) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou 
média fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado substrato in-
discriminado; 

c) REGOSOL EUTRÖFICO fase caatinga hipoxerófila relêvo plano; e 

d) BRUNO NÄO CÄLCICO fase caatinga hipoxerófila relêvo plano e suave 
ondulado. 

18 — PE10 — Associacäo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI
VALENTE EUTRÖFICO abrüptico plinthico textura média fase caatinga hipoxe
rófila relêvo plano e suave ondulado e SOLOS LITÓLICOS com A fraco textura 
arenosa e/ou média fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado 
substrato gnaisse e granito. 

Distribuigäo geogrdfica — Ocorre esta unidade de mapeamento na parte su-
doeste da zona "do Agreste, próxima a zona do Litoral e estende-se pelo Estado 
da Parafba. Abränge apenas parte dos municipios de Montanhas e Nova Cruz. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integran-
tes desta unidade de mapeamento enconlram-se numa proporcäo estimada de 
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65°/o e 35%, respectivamente. No que conceine ao arranjamento, verifica-se que 
o primeiro componente Iocaliza-se, preferencialmente, nos topos planos, ocorren-
do também onde o relêvo é suave ondulado. O segundo componente ocorre täo 
sömente onde o relêvo é suave ondulado. 

Inclusöes — Destacam-se como principais inclusöes na area desta unidade 
os seguintes solos: 

a) PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caatinga hipoxerófila relêvo 
suave ondulado; e 

b) REGOSOL EUTRÓFICO fase caatinga hipoxerófila relêvo plano. 

19 — PE11 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU
TRÓFICO latossólico textura argilosa fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

Distribuigäo geogrdfica — Esta unidade é encontrada na parte noroeste da 
zona da Chapada do Apodi, abrangendo pequena area do municipio Mossoró. 

Inclusöes — Ocorrem na area, com destaque, as seguintes: 

a) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média fase 
caatinga hiperxerófila relêvo plano; 

b) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco e/ou moderado textura 
média e/ou argilosa fase caatinga hiperxerófila relêvo plano substrato calcdrio; 

c) CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco e/ou moderado textura argilosa 
fase caatinga hiperxerófila relêvo plano; e 

d) CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco, raso textura média fase caatin
ga hiperxerófila relêvo plano. 

20 — PE12 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU 
TRÓFICO argila de atividade alta abrüptico plinthico textura média fase caatinga 
hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado. 

Distribuigäo geogrdfica — Esta unidade de mapeamento constitui uma uni
ca area e situa-se quase que totalmente na par te norte da zona Centro Norte, pe-
netrando urn pouco na zona Salineira. Encontra-se quase que inteiramente con-
t ida"no municipio de Pedro Avelino. Pequenas areas dos municipios de Macau 
e Afonso Bezerra säo ocupadas por esta unidade. 

Inclusöes — Destacam-se entre outras as seguintes: 

a) CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco, raso textura média fase caa
tinga hiperxerófila relêvo plano substrato calcdrio; 

b) RENDZINA variagäo BÜZIO fase caatinga hiperxerófila relêvo plano; -

c) BRUNO NÄO CÄLCICO vértico fase pedregosa caatinga hiperxerófila 
relêvo suave ondulado; 

d) AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase caatinga hiperxerófila re
lêvo plano; 

e) VERTISOL fase caatinga hiperxerófila relêvo plano; e 

f) SOLONETZ SOLODIZADO fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 
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21 — PE13 — Associacäo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI
VALENTE EUTRÖFICO argila de atividade alta abrüptico plinthico textura mé
dia fase caatinga hiperxeröfila relêvo suave ondülado e SOLOS LITÓLICOS EU-
TRÖFICOS com A fraco e/ou moderado textura média e/ou argilosa fase rochosa 
caatinga hiperxeröfila relêvo plano e suave ondulado substrato calcdrio e POD
ZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÖFICO argila de atividade 
alta abrüptico plinthico textura média fase seixosa caatinga hiperxeröfila relêvo 
plano e suave ondulado. 

Distribuigäo geogrófica — Ocorre esta associacäo na parte nordeste da zona 
«ia Chapada do Apodi, proximo ao limite com a zona Salineira. 

Proporcäo e arranjamento dos componentes na associacäo — Os compo-
nentes desta associacäo estäo distribuidos na proporcäo estimativa de 45%, 35% 
e 20%, respectivamente. O primeiro dos componentes ocupa as partes mais al-
tas, estando o segundo preferencialmente nas mais dissecadas. O terceiro compo-
nente ocupa geralmente as encostas, principalmente nas proximidades dos rios. 

Inclusöes — Destacam-se entre outras as seguintes: 

a) LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÖFICO textura média fase caa
tinga hiperxeröfila relêvo plano; 

b) SOLONCHAK SOLONÉTZICO textura indiscriminada fase relêvo plano; 

c) VERTISOL fase caatinga hiperxeröfila relêvo plano; e 

d) RENDZINA fase caatinga hiperxeröfila relêvo plano. 

22 — NC1 — Associacäo de: BRUNO NÄO CÄLCICO fase pedregosa caatin
ga hiperxeröfila relêvo suave ondulado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com 
A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerö
fila relêvo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito. 

Distribuigäo geogrófica — Esta unidade de mapeamento é representada por 
tres areas situadas em duas zonas f isiograficas. A maior delas localiza-se na par-
te central da zona do Seridó, chegando quase que a atravessä-la no sentido norte-
sul. As duas outras situam-se na zona Serrana e penetram no Estado da Paraiba. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — As proporcöes 
em que se encontram os integrantes desta unidade de mapeamento säo de apro-
ximadamente, 70% e 30%, respectivamente. No que tange ao arranjamento, o 
primeiro dos componentes ocupa as partes onde o relêvo é mais suave. O segundo 
situa-se nas partes de relêvo mais movimentado, podendo também ocorrer nos 
locais onde o relêvo é suave ondulado, preferencialmente nas partes com maior 
declividade desta classe de relêvo. 

Inclusöes — As principais inclusöes nas areas desta unidade de mapea
mento säo: 

a) BRUNO NÄO CÄLCICO vértico fase pedregosa caatinga hiperxeröfila 
relêvo suave ondulado; 

b) SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase pedregosa caa
tinga hiperxeröfila relêvo plano; 

c) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada; 

d) PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caatinga hiperxeröfila relêvo 
suave ondulado; e 

e) REGOSOL EUTRÖFICO fase caatinga hiperxeröfila relêvo plano e suave 
ondulado. 
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23 — NC2 — Associagäo de: BRUNO NÄO CALCICO fase pedregosa caatinga 
hiperxerófita relêvo suave ondulado e PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI
VALENTE EUTRÓFICO textura média fase caatinga hiperxerófita relêvo suave 
ondulado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou 
média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófita relêvo ondulado substrata 
gnaisse e granito. 

Distribuicäo geogrdfica — Ocorre esta associacäo na zona Serrana. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integran-
tes desta associagäo encontram-se na proporgäo estimativa de 45%, 35% e 20%, 
respectivamente. Os dois primeiros componentes ocorrem preferencialmente nas 
partes onde o relêvo é mais suave, estando o primeiro geralmente nas partes mais 
baixas em relagäo ao segundo. O terceiro componente situa-se nas partes onde o 
relêvo é mais movimentado, ocupando geralmente as encostas. 

Inclusöes — As principais inclusöes na area dominada por esta unidade de 
mapeamento säo: 

a) REGOSOL EUTRÓFICO fase caatinga hiperxerófita relêvo plano; 

b) AFLORAMENTOS DE ROCHA; e 

c) SOLONETZ SOLODIZADO fase caatinga hiperxerófita relêvo plano e 
suave ondulado. 

24 _ NC3 — Associagäo de: BRUNO NÄO CALCICO fase pedregosa caatin
ga hiperxerófita relêvo suave ondulado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com 
A fraco textura arenosa é/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxe
rófita relêvo suave ondulado substrato gnaisse e granito e PODZÓLICO VERME
LHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura média fase pedregosa caa
tinga hiperxerófita relêvo suave ondulado. 

Distribuigäo geogrdfica — Esta associagäo, representada por uma unica area, 
estä contida em sua maior extensäo na zona Serrana, penetrando porém sua par-
te norte na zona da Chapada do Apodi. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integrantes 
desta unidade de mapeamento encontram-se na proporgäo de aproximadamente 
40%, 35% e 25%, respectivamente. Quanto ao arranjamento, verifica-se que o pri
meiro componente situa-se, geralmente, nas partes mais baixas e de relêvo mais 
suave; o segundo ocorre nas zonas menos suaves e nas encostas com maiores de-
clividades, estando o terceiro componente preferencialmente nas partes mais ele-
vadas (töpo das pequenas ondulagóes) e encostas mais suaves. 

Inclusöes — As principais inclusöes na area desta unidade säo: 

a) PODZÓLICO VERMELHO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso textura 
média cascalhenta fase caatinga hiperxerófita relêvo suave ondulado; 

b) BRUNO NÄO CALCICO vértico fase pedregosa caatinga hiperxerófita 
relêvo suave ondulado; 

c) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

d) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
textura média fase caatinga hiperxerófita relêvo suave ondulado; e 

e) SOLONETZ SOLODIZADO fase caatinga hiperxerófita relêvo plano e 
suave ondulado. 
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25 — NC4 — Associacäo de: BRUNO NÄO CÄLCICO fase pedregosa caatin-
ga hiperxerófüa relêvo ondulado e PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI
VALENTE EUTRÓFICO raso textura media cascalhenta fase caatinga hiperxeró
füa relêvo ondulado e forte ondulado e SOLOS LITÖLTCOS EUTRÓFICOS com A 
fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófüa 
relêvo ondulado e forte ondulado subs trat o gnaisse e granito. 

Distribuicäo geogrdfica — Esta associacäo localiza-se na parte centro norte 
da zona Serrana. 

Proporcäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integrantes 
desta unidade de mapeamento encontram-se estimadamente na proporcäo de 40%, 
35°/o e 25%, respectivamente. No tocante ao arranjamento, verifica-se que o pri-
meiro componente ocorre ünicamente nas areas onde o relêvo é ondulado, porém 
nas partes menos fngremes. Os dois outros alternam-se nas areas onde o relêvo 
é ondulado e forte ondulado. 

Jnclusöes — Destacam-se como principals inclusöes na area desta associa
cäo os seguintes solos: 

a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO tex
tura média fase caatinga hiperxerófüa relêvo ondulado; e 

b) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

26 — NC5 — Associacäo de: BRUNO NÄO CÄLCICO fase pedregosa caatin
ga hiperxerófüa relêvo suave ondulado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com 
A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxe
rófüa relêvo suave ondulado e ondulado substrato micaxisto e SOLONETZ SOLO-
DIZADO textura indiscrimiftada fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófüa 
relêvo suave ondulado. l 

Distribuigäo geogrdfica — A unica mancha que representa esta unidade de 
mapeamento acha-se contida, em sua maior parte na zona Centro Norte, estando 
pequena extensäo de sua area, dentro das zonas do Seridó e Salineira. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os inte
grantes desta unidade de mapeamento encontram-se numa proporgäo estimada 
de 40%, 35% e 25%, respectivamente. No que concerne ao arranjamento, verifica- • 
se que o primeiro componente, localiza-se nas partes preferencialmente mais al-
tas, da classe de relêvo suave ondulado, estando o ultimo componente nas par
tes mais baixas, da mesma classe de relêvo. O segundo integrante, ocorre nos 
relêvos suave ondulado e ondulado ocupando geralmente as encostas. 

Inclusöes — Destacam-se como principals inclusöes na area desta unidade 
de mapeamento as seguintes: 

a) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase caatinga 
hiperxerófüa relêvo plano; 

b) AFLORAMENTOS DE ROCHA; e 

c) BRUNO NÄO CÄLCICO vértico fase pedregosa caatinga hiperxerófüa 
relêvo suave ondulado. 

27 — NC6 — Associacäo de: BRUNO NÄO CÄLCICO vértico fase pedregosa 
caatinga hipoxerófila relêvo ondulado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com 
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A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxeró-
fila relêvo ondulado e forte ondulado substrato gnaisse e granito e BRUNO NÄO 
CALCICO fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo ondulado. 

Distribuigäo geogrdfica — Localiza-se a area desta unidade na parte sudoes-
te da zona do Agreste. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integran-
tes desta unidade de mapeamento encontram-se numa proporcäo estimada de 50%, 
30% e 20%, respectivamente. Quanto ao arranjamento, constata-se que os segundo 
e terceiro componentes, ocorrem nas partes onde o relêvo é mais movimentado, 
localizando-se preferencialmente nas encostas e topos. O primeiro componente, 
embora ocorra nos locais onde o relêvo é ondulado, situa-se preferencialmente, na 
sua maior parte, nas areas mais baixas e de declividades menos acentuadas. 

Inclusöes — Destacam-se como principals inclusöes na area desta unidade 
de mapeamento as seguintes: 

a) PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caatinga hipoxerófila relêvo 
suave ondulado; e 

b) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase caatinga 
hipoxerófila relêvo plano. 

28 — NC7 — Associacäo de: BRUNO NÄO CÄLCICO vértico fase pedregosa 
caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e SOLONETZ SOLODIZADO tex
tura indiscriminada fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave 
ondulado e PODZÓLICO VERMELHÖ AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
abniptico textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e SO
LOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase 
pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado substrato gnais
se e granito. 

Distribuigäo geogrdfica — A unica area representativa desta associagäo estä 
situada na parte sudoeste da zona da Chapada do Apodi. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integran-
tes desta unidade de mapeamento acham-se na proporcäo estimada de 35%, 30%, 
20% e 15%, respectivamente. No tocante ao arranjamento, verifica-se que em
bora os quatro componentes ocorram na mesma classe do relêvo, o terceiro e o 
ultimo componentes localizam-se preferencialmente nas partes mais elevadas, en-
quanto que o primeiro e o segundo situam-se geralmente nas partes mais baixas, 
principalmente as abaciadas, ocorrendo também nas encostas mais suaves. 

Inclusöes — As principals inclusöes na area desta unidade de mapeamento 
säo: 

a) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase caatinga 
hiperxerófila relêvo plano; 

b) PODZÓLICO VERMELHÖ AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO or-
to fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado; 

c) PODZÓLICO VERMELHÖ AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO ra-
so textura média cascalhenta fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado; e 

d) REGOSOL EUTRÓFICO fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave 
ondulado. 
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29 — NC8 — Associacäo de: BRUNO NÄO CALCICO vértico fase caatinga 
hiperxerófila relêvo suave ondulado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A 
fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxeró
fila relêvo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito e SOLONETZ 
SOLODIZADO textura indiscriminada fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxe
rófila relêvo suave ondulado. 

Distribuicäo geogrdfica — Esta associacäo encontra-se representada por duas 
areas situadas em zonas fisiogräficas diferentes. A maior delas estende-se desde 
a zona do Oeste até a zona do Seridó. A segunda area, muito menor em extensäo, 
local iza-se na parte central da zona Centro Norte. 

Proporcäo e arranjamento dos componentes na associacäo — Os integrantes 
desta unidade de mapeamento encontram-se aproximadamente na proporcäo de 
45%, 30% e 25%, respectivamente. Quanto ao arranjamento, verifica-se que o pri-
meiro e o terceiro componentes abrangem as areas onde o relêvo é da classe sua
ve ondulado, sendo que geralmente o SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscri
minada situa-se nas partes mais baixas. O segundo componente estä situado na 
mesma classe de relêvo que os dois outros componentes e também ocorre onde 
o relêvo é ondulado, ocupando preferencialmente as encostas com maiores de-
clividades. 

Inclusöes — As principals inclusöes na area desta unidade de mapeamento 
säo: 

a) SOLOS ALUVIAIS EUTRÖFICOS textura indiscriminada fase caatinga 
hiperxerófila relêvo plano; 

b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO 
abrüptico textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado; 

c) BRUNO NÄO CALCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo 
suave ondulado e ondulado; 

d) AFLORAMENTOS DE ROCHA; e 

e) REGOSOL EUTROFICO fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave 
ondulado. 

30 — NC9 — Associacäo de: BRUNO NÄO CALCICO vértico fase pedregosa 
caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e SOLONETZ SOLODIZADO textura 
indiscriminada fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave on
dulado e BRUNO NÄO CALCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo sua
ve ondulado. 

Distribuigäo geogrdfica — Esta unidade de mapeamento é representada por 
uma unica area que situa-se na porcäo nordeste da zona do Seridó. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integrantes 
desta unidade de mapeamento acham-se na proporcäo de 40%, 35% e 25%, res
pectivamente. No que concerne ao arranjamento, pode-se dizer que o SOLONETZ 
SOLODIZADO textura indiscriminada localiza-se nas partes mais baixas, enquan-
to que o BRUNO NÄO CALCICO vértico estä geralmente, em situacäo topogrä-
fica um pouco mais acima, ficando o BRUNO NÄO CALCICO nas partes mais ele-
vadas em relagäo aos outros dois componentes. 
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Inclusöes — Destacam-se como principals inclusöes na area desta associa
gäo as seguintes unidades: 

a) SOLOS ALUVIAIS EUTRÖFICOS textura indiscriminada fase caatinga 
hiperxerófila relêvo plano; 

b) SOLOS LITÖLICOS EUTRÖFICOS com A fraco textura arenosa e/ou 
média fase caatinga hiperxerófila relêvo ondulado substrato gnaisse e micaxisto; e 

c) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

31 — NC 10 — Associagäo de: BRUNO NÄO CALCICO vértico fase pedregosa 
caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÖFICOS 
com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiper
xerófila relêvo ondulado substrato gnaisse e granito e BRUNO NÄO CALCICO' 
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado. 

Distribuigäo geogrdfica — A presente associagäo localiza-se no sul da zona 
do Seridó e estende-se pelo Estado da Paraiba. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Encontram-
se os integrantes desta unidade numa proporgäo estimada de 50%, 30% e 20%, 
respectivamente. O primeiro e o terceiro componentes situam-se nas partes mais 
baixas e de relêvo mais suave, enquanto que os SOLOS LITÓLICOS EUTRÖFI
COS com A fraco textura arenosa e/ou média localizam-se nas partes onde o re
lêvo é mais acidentado, dominando as encostas com maiores declividades. 

Inclusöes — As principais inclusöes verificadas na area desta unidade de 
mapeamento säo: 

a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
abrüptico textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado; 

b) SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase pedregosa caa
tinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado; e 

c) VERTISOL fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondula
do. 

32 — NC11 — Associacäo de: BRUNO NÄO CALCICO variagäo TAIPU fase 
caatinga hipoxerófila relêvo plano e VERTISOL fase caatinga hipoxerófila relêvo 
plano. 

Distribuigäo geogrdfica — Esta associacäo representada por uma unica area, 
localiza-se no limite entre a zona do Litoral e a zona Salineira. tendo aproxima-
damente metade de sua area em cada uma destas zonas. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integrantes 
desta unidade de mapeamento acham-se, aproximadamente, na proporgäo de 60% 
e 40%, respectivamente. Apesar de nmbos os componentes ocorrerem na mesma 
classé de relêvo, verifica-se que o primeiro componente ocupa sempre as partes 
mais elevadas onde resta urn pouco de capeamento söbre o calcärio. 

Inclusöes — Como principais inclusöes existentes na area desta associagäo 
constata-se: 

a) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÖFICO textura média fase 
caatinga hipoxerófila relêvo plano; 
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b) ÄREIAS QUAR' ZÓSAS DISTRÓFICAS fase caatinga hipoxerófila retèvo 
plano; e 

c) PLANOSOL SOLÓDICO fase caatinga hipoxerófila relêvo plano e suave 
ondulado. 

33 — PL1 — Associagäo de: PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caa
tinga hipoxerófila relêvo suave ondulado e PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
abrüptico plinthico textura média fase caatinga hipoxerófila relêvo plano. 

Distribuicäo geogrdfica — Esta associagäo é representada por duas areas, 
quase que totalmente na zona do Agreste, todavia pequenas partes delas pene
t r am na zona do Litoral. 

Proporgöo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integran-
tes desta unidade de mapeamento estäo em proporgäo estimada de 70% e 30%, 
respectivamente. O PLANOSOL ocupa as partes de relêvo suave ondulado e tö-
das as areas mais rebaixadas. Relaciona-se com as rochas do Pré-Cambriano. O 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrüptico plinthico ocorre nas partes eleva-
das com relêvo plano e relacionados com restos de sedimentos do Grupo Bar-
reiras-Terciärio. 

Inclusöes — Destacam-se entre outras as seguintes: 

a) PLANOSOL NÄO SOLÓDICO com A fraco fase caatinga hipoxerófila 
relêvo suave ondulado; 

b) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase caatinga 
hiperxerófila relêvo plano; 

c) SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase caatinga hipoxe
rófila relêvo suave ondulado; 

d) AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase caatinga hipoxerófila relêvo 
plano; 

e) REGOSOL EUTRÓFICO fase caatinga hipoxerófila relêvo plano; e 

f) SOLOS LITÓLICOS INDISCRIMINADOS fase caatinga hipoxerófila re
lêvo suave ondulado substrato gnaisse e granito. 

34 — PL2 — Associagäo de: PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caa
tinga hipoxerófila relêvo suave ondulado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS 
com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hipo
xerófila relêvo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito. 

Distribuigäo geogrdfica — Esta associagäo localiza-se na porgäo sudoeste da 
zona do Agreste. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integrantes 
desta unidade de mapeamento distribuem-se em proporgäo estimada de 60% e 40%, 
respectivamente. O PLANOSOL SOLÓDICO geralmente ocupa as partes mais 
baixas e de relêvo menos movimentado, enquanto que os SOLOS LITÓLICOS EU
TRÓFICOS localizam-se preferencialmente, nas partes mais altas e nas encostas 
mais declivosas. 

Inclusöes — Destacam-se como principais inclusöes nesta associacäo os se
guintes solos: 
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a) BRÜNO NÄO CALCICÓ vértico fase pedregosa caatinga hipoxerófila 
relevo suave ondulado; 

b) REGOSOL EUTRÖFICO fase caatinga hipoxerófila relevo plano; 

c) BRUNO NÄO CALCICO fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo sua
ve ondulado e ondulado; e 

d) PLANOSOL NÄO SOLÓDICO com A fraco fase caatinga hipoxerófila re
levo suave ondulado. 

35 — PL3 — Associacäo de: PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caatin
ga hipoxerófila relevo suave ondulado e SOLONETZ SOLODIZADO textura indis-
criminada fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado 
e SOLOS LITÖLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase 
pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado subs-
trato gnaisse e granito. 

Dislribuigäo geogräfica — Esta associacäo é representada por duas areas. 
A primeira delas situa-se na parte nordeste da zona do Agreste e estä quase que 
inteiramente contida no municipio de Säo Tomé. A segunda area desta associa
cäo tem mais da metade de sua extensäo contida na zona Centro Norte e a parte 
l'estante na zona do Agreste. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integrantes 
desta unidade de mapeamento ocorrem na proporgäo de 50%, 35% e 15%, respec-
tivamente. No que tange ao arranjamento, verifica-se que o primeiro componente 
deixa de ocupar apenas algumas das partes mais baixas e abaciadas, onde loca-
liza-se preferencialmente o SOLONETZ SOLODIZADO. O terceiro componente 
estä localizado nas encostas onde as declividades säo mais acentuadas. 

Inclusöes — A principal inclusäo constatada na area desta unidade de ma
peamento é: 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüp-
tico plinthico textura média fase caatinga hipoxerófila relevo plano e suave on
dulado 

36 — Cel — Associacäo de: CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco e/ou mo-
derado textura argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo plano substrato calcdrio 
e SOLOS LITÖLICOS EUTRÓFICOS com A fraco e/ou moderado textura média 
e/ou argilosa fase rochosa caatinga hiperxerófila relevo plano substrato calcdrio 

Distribuigäo geogräfica — A unica mancha representativa desta unidade de 
mapeamento localiza-se na zona da Chapada do Apodi. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integrantes 
desta unidade de mapeamento estäo em proporgäo estimada de 70% e 30%, res-
pectivamente. Quanto ao arranjamento, o primeiro componente ocupa as partes 
mais planas e menos dissecadas, enquanto que o segundo ocupa areas onde o ma
terial de origem aflora ou estä bern proximo da superficie, assim como em areas 
bastante erodidas. 

Inclusöes — As principals inclusöes na area desta unidade säo: 

a) VERTISOL fase caatinga hiperxerófila relevo plano; 
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b) RENDZINA fase caatinga hiperxerofila relêvo plano; è -K 

c) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

37 — Ce2 — Associacäo de: CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco e/ou mo-
derado textura argilosa fase caatinga hiperxerofila relêvo plano substrato calcä
rio e VERTISOL fase caatinga hiperxerofila relêvo plano e suave ondulado. 

Distribuigäo geogrdfica — A area representativa desta unidade de mapea-
mento localiza-se na zona Saiineira, penetrando a parte sul da mesma, na zona 
Centro Norte . 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associacäo — Os integrantes 
desta unidade de mapeamento estäo estimadamente na proporgäo de 65% e 35%, 
respectivamente. Quanto ao arranjamento, o primeiro componente ocupa prefe-
rencialmente as partes mais elevadas e planas, enquanto que o segundo localiza-
se, geralmente onde o relêvo é urn pouco mais movimentado e nas partes mais 
rebaixadas. 

Inclusöes — Destacam-se como principals inclusöes na area desta associa
cäo as seguintes unidades: 

a) RENDZINA variacjio BÜZIO fase caatinga hiperxerofila relêvo plano; 

b) SOLOS LITÖLICOS EUTRÓFICOS com A fraco e/ou moderado textura 
média e/ou argilosa fase rcchosa caatinga hiperxerofila relêvo plano substrato 
calcärio; 

c) PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO ar-
gila de atividade alta abrüptico textura média fase caatinga hiperxerofila relêvo 
plano; e 

d) RENDZINA fase caatinga hiperxerofila relêvo plano. 

38 — Ce3 — Associacäo de: CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco e/ou mo
derado textura argilosa fase caatinga hiperxerofila relêvo plano substrato calcärio 
e CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco raso textura média fase caatinga hiper
xerofila relêvo plano substrato calcärio. 

Distribuigäo geogrdfica — Localiza-se esta associacäo na zona da Chapada 
do Apodi e estäo as duas areas, que a representam, inteiramente contidas no mu-
nicipio de Mossoró. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integran
tes desta unidade de mapeamento eneontram-se na proporgäo estimada de 80°/o 
e 20%, respectivamente. Quanto ao arranjamento, ambos ocorrem na mesma clas-
se de relêvo. 

Inclusöes — Destacam-se como principais inclusöes as seguintes: 

a) RENDZINA fase caatinga hiperxerofila relêvo plano; 

b) VERTISOL fase caatinga hiperxerofila relêvo plano; 

c) LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura média fase caa
tinga hiperxerofila relêvo plano; e 

d) PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
abrüptico textura argilosa fase caatinga hiperxerofila relêvo plano. 
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30 — Ce4 — Ässociacäo de: CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco e/ou mo-
derado textura argilosa fase caatinga hiperxerófila relêvo plano substrato calcärio 
e LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÖFICO textura argilosa fase caatinga 
hiperxerófila relêvo plano e SOLOS LITÖLICOS EUTRÖFICOS com A fraco e/ou 
moderado textura média e/ou argilosa fase rochosa caatinga hiperxerófila relêvo 
plano substrato calcärio. 

Distribuicäo geogräfi-ca — Esta unidade ocorre em uma grande area da 
Chapada do Apodi. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integran-
tes desta unidade de mapeamento encontram-se na proporcäo estimada de 55%, 
30% e 15%, respectivamente. Quanto ao arranjamento, os dois primeiros compo
nentes ocorrem em situacöes idênticas de relêvo. O terceiro componente relacio-
na-se com areas onde o material de origem estä a pequena profundidade ou aflo-
rando. ~ v ^ ' ^ ^ 

Inclusöes — As principals inclusöes nesta ässociacäo säo as seguintes: 

a) VERTISOL fase caatinga hiperxerófila relêvo plano; 

b) RENDZINA fase caatinga hiperxerófila relêvo plano; 

c) AFLORAMENTOS DE ROCHA; e 

d) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO tex
tura argilosa fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

40 — Ce5 — Ässociacäo de: CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco raso tex
tura média fase caatinga hiperxerófila relêvo plano substrato calcärio e RENDZI
NA variacäo BÜZIO fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado e 
CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco textura média fase caatinga hiperxerófila 
relêvo plano substrato calcärio. 

Distribuigäo geogräfica — Embora constituida por uma unica area, esta 
associagäo localiza-se em duas zonas fisiogräficas. A parte que corresponde a apro-
ximadamente dois têrcos de sua extensäo estä contida na zona Centro Norte, en-
contrando-se a parte restante na zona Salineira. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integran-
tes desta unidade de mapeamento encontram-se numa proporcäo estimada de 
45%, 40% e 15%, respectivamente. Quanto ao arranjamento, verifica-se que o 
primeiro componente situa-se nas areas de cotas mais baixas, enquanto que o se-
gundo componente normalmente ocupa as areas de cotas mais elevadas. O ter
ceiro componente localiza-se preferencialmente, nas äreas de cotas intermediärias 
e situa-se na parte mais oeste da area. 

Inclusöes — As principals inclusöes na area desta unidade de mapeamen
to säo: 

a) RENDZINA fase caatinga hiperxerófila relêvo plano substrato calcärio; 

b) VERTISOL fase caatinga hiperxerófila relêvo plano; 

c) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

d) SOLOS LITÓLICOS EUTRÖFICOS com A fraco textura média e/ou 
argilosa fase caatinga hiperxerófila relêvo plano substrato calcärio; e 

e) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO ar-
gila de atividade alta abrüptico fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado. 
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41 — VI — VERTISOL fase •caatinga hipoxerófila relêvo plano. 

Distribuigäo geogrófica — Constituindo numa unica e pequena area, esta 
unidade abränge partes aproximadamente iguais das zonas Salineira e Agreste. 

Inclusöes — As principais inclusöes que ocorrem na area desta unidade de 
mapeamento säo: 

a) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase caatinga 
hipoxerófila relêvo plano; 

b) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco e/ou moderado textura 
média e/ou argilosa fase caatinga hipoxerófila relêvo plano; e 

c) BRUNO NÄO CALCICO variacäo TAIPU fase caatinga hipoxerófila 
relêvo plano. 

42 — V2 — Associacäo de: VERTISOL fase caatinga hiperxerófila relêvo 
plano e SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase floresta ci
liar de carnaüba relêvo plano e RENDZINA fase caatinga hiperxerófila relêvo 
plano. 

Distribuigäo geogrófica — Ocorre esta associacäo na parte leste da zona 
da Chapada do Apodi, ocupando uma faixa de direcäo norte-sul äs margens do 
rio do Carmo. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integranles 
desta unidade de mapeamento acham-se em proporcäo estimada de 50%, 30% e 
20%, respectivamente. Quanto ao arranjamento dos componentes verifica-se a 
exis'tência da seguinte topossequência: RENDZINA — VERTISOL — SOLOS ALU
VIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada, muito embora todos os componen
tes estejam dentro da mesma classe de relêvo. A RENDZINA ocorre nas partes 
mais altas e os SOLOS ALUVIAIS nas äreas de cotas mais baixas äs margens 
do rio do Carmo. 

Inclusöes — Destacam-se entre outras, as seguintes: 

a) CAMBISOL EUTRÓFICO com A moderado textura argilosa fase caa
tinga hiperxerófila relêvo plano; 

b) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco e/ou moderado textura 
média e/ou argilosa fase caatinga hiperxerófila relêvo plano substrato calcdrio; 

c) AFLORAMENTOS DE ROCHA; e 

d) SOLOS HALOMÓRFICOS INDISCRIMINADOS fase floresta ciliar de 
carnaüba relêvo plano. 

43 — V3 — Associacäo de: VERTISOL fase caatinga hiperxerófila relêvo 
plano e SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase floresta 
ciliar de carnaüba relêvo plano. 

Distribuigäo geogrófica — Localiza-se esta associacäo na zona fisiogräfica 
da Chapada do Apodi, äs margens do rio Mossoró. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integrantes 
desta unidade de mapeamento encontram-se aproximadamente numa proporgäo 
de 55% e 45%, respectivamente. Quanto ao arranjamento, pode-se dizer que êstes 
solos estäo, em grande maioria, sem arranjamento definido. 
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Inciusöes — Destacam-se entre outras, as seguintes: 

a) RENDZINA fase caatinga hiperxerófila relêvo plano; 

b) CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco e/ou moderado textura argilosa 
fase caatinga hiperxerófila relêvo plano substrato calcdrio; e 

c) SOLOS HALOMÓRFICOS INDISCRIMINADOS fase floresta ciliar de car-
naüba relêvo plano. 

44 _ SSI — SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase pedre
gosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado. 

Distribuigäo geogrófica — Esta unidade de mapeamento é representada por 
duas areas . A maior delas compreende partes aproximadamente iguais, entre as 
zonas da Chapada do Apodi e Salineira. A segunda localiza-se na zona Serrana. 

Inciusöes — Destacam-se como principals inciusöes as seguintes: 

a) SOLOS LITÖLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou 
média fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado substrato gnaisse e gra-
nito; 

• b) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

c) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase caatinga 
hiperxerófila relêvo plano; 

d) BRUNO NÄO CÄLCICO vértico fase pedregosa caatinga hiperxerófila 
relêvo suave ondulado; e 

e) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO tex
tura média fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado. 

45 — SS2 — Associacäo de: SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscrimi
nada fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondu
lado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou mé
dia fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado 
substrato gnaisse e granito e AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Distribuigäo geogrófica — Localiza-se a presente associagäo na zona Cen
t ra Norte. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integrantes 
desta unidade de mapeamento encontram numa proporgäo estimada de 60%, 25% 
e 15%, respectivamente. Com respeito ao arranjamento, nota-se que o SOLONETZ 
SOLODIZADO textura indiscriminada ocupa, geralmente, as partes mais baixas 
e planas embora ocorra também na classe de relêvo suave ondulado. O segundo 
componente ocorre nas partes menos suaves ou nas elevacöes, onde encontra-
se alternando com o terceiro componente, o qual é encontrado também nas partes 
de cotas mais baixas da area. 

Inciusöes — As principals inciusöes na area desta unidade de mapeamenro 
säo: 

a) BRUNO NÄO CALCICO vértico fase pedregosa caatinga hiperxerófila 
.relêvo suave ondulado; 

b) BRUNO NÄO CÄLCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo 
suave ondulado; 
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c) SOLOS ALUV1AIS EUTRóFÏCOS textura indiscriminada fase caatinga 
hiperxerófila relêvo plano; e 

d) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco fase caatinga hiperxerófila relêvo plano 
e suave ondulado. 

46 — SKI — SOLONCHAK SOLONÉTZICO textura indiscriminada fase relê
vo plano. 

Distribuicäo geogrófica — Esta unidade ocorre em värzeas do litoral norta, 
proximo ao mar, principalmente na zona Salineira. Areas menores distribuem-se 
nas zonas da Chapada do Apodi e do Litoral, no extremo norte . 

Inclusöes — Destacam-se como principais inclusöes nas areas desta uni
dade de mapeamento as seguintes: 

a) AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase caatinga hiperxerófila re
lêvo plano; 1 "'.' 

b) AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS (DUNAS) fase re
lêvo suave ondulado e ondulado; 

c) SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase caatinga hiper
xerófila relêvo plano; 

d) SOLOS ALUVIAIS EUTRÖFICOS textura indiscriminada fase floresta 
ciliar de carnaüba relêvo plano; e 

e) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscriminada (aps-
nas na area localizada no municipio de Galinhos), na zona Salineira. 

47 — SK2 — Associacäo de: SOLONCHAK SOLONÉTZICO textura indiscri
minada fase relêvo plano e SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase 
caatinga hiperxerófila relêvo plano e SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFÏCOS textura in
discriminada fase floresta ciliar de carnaüba relêvo plano. 

Distribuicäo geogrófica — Ocorre em värzeas nas zonas Salineiras e da Cha
pada do Apodi. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integrantes 
desta unidade de mapeamento encontra-se numa proporcäo estimada de 50%, 35% 
e 15%, respectivamente. O terceiro componente em geral, localiza-se na parte sul 
das areas mapeadas. Quanto aos dois outros verifica-se que, via de regra, o SO
LONCHAK SOLONÉTZICO ocupa as partes mais baixas onde ha mais umidade, 
estando o SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada localizado nas partes 
mais elevadas. 

Inclusöes — Destacam-se como principais as seguintes: 

a) AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase caatinga hiperxerófila re
lêvo plano; e 

b) VERTISOL fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

48 — SM — SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscri
minada iase relêvo plano. 
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Distribuigao geogräfica — Ocorre esta unidade de mapeamentp ünicamente 
na zona do Litoral, distribuida em cinco äreas pequenas nas desembocaduras de 
rios. 

Inclusöes — As principals inclusöes encontradas na ärea desta unidade säo: 

a) AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS (DUNAS) fase re
lêvo suave ondulado e ondulado; 

b) SOLONCHAK SOLONÉTZICO textura indiscriminada fase relêvo plano; 

c) SOLOS GLEY INDISCRIMINADOS textura indiscriminada fase campos 
de vdrzea relêvo plano; e 

d) SOLOS ORGÄNICOS fase campos de vdrzea relêvo plano. 

49 — HOe — SOLOS ORGÄNICOS EUTRöFICOS fase campos de vdrzea re
lêvo plano. 

Distribuigao geogräfica — Ocorre ünicamente na par te norte da zona do 
Litoral. 

Inclusöes — Destacam-se como principals inclusöes as seguintes: 

a) SOLOS GLEY EUTRÖFICOS INDISCRIMINADOS textura indiscrimina
da fase campos de vdrzea relêvo plano; e 

b) AREIAS QUARTZOSAS DISTRÖFICAS fase caatinga hipoxerófila re
lêvo plano. 

50 — HGel — Associagäo de: SOLOS GLEY EUTRÖFICOS INDISCRIMINA
DOS textura indiscriminada fase campos de vdrzea relêvo plano e SOLOS ORGÄ
NICOS EUTRÖFICOS fase campos de vdrzea relêvo plano. 

Distribuigäo geogräfica — Ocorre esta associagäo ünicamente na zona do 
Litoral em sua parte norte, estendendo-se em värzeas de diregäo leste-oeste mar-
geando o rio Maxaranguape até o limite com a zona do Agreste. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integrantes 
desta unidade de mapeamento encontram-se na proporgäo estimativa de 60% e 
40%, respectivamente. Em relagäo ao arranjamento, nota-se que o segundo cora-
ponente em geral, ocupa as partes mais baixas e abaciadas, estando as partes res-
tantes da ärea dominada pelos SOLOS GLEY INDISCRIMINADOS textura indis
criminada. 

Inclusöes — As principais inclusöes existentes na ärea desta unidade de ma
peamento säo: 

a) AREIAS QUARTZOSAS DISTRÖFICAS fase floresta subperenifólia re
lêvo plano; 

b) SOLOS ALUVIAIS EUTRÖFICOS textura indiscriminada fase campos 
de vdrzea relêvo plano; e 

c) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES fase relêvo plano. 
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51 — HGe2 — Associacäo de: SOLOS GLEY EUTRÓFICOS INDISCRIMI-
NADOS textura indiscriminada fase campos de värzea relêvo plano e SOLOS OR
GANICOS EUTRÓFICOS fase campos de värzea relêvo plano e VERTISOL fase 
campos de vdrzea relêvo plano. 

Distribuigäo geogräfica — Esta associagäo é representada por uma unica 
area situada na zona do Litoral, äs margens do rio Cearä-Mirim. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integrantes 
desta unidade de mapeamento encontram-se na proporcäo estimada de 45%, 40% 
e 15%, respectivamente. Quanto ao arranjamento, constata-se que os dois primei-
ros componentes desta associagäo ocorrem nas mesmas posicöes topogräficas, 
formando pequenas areas descontinuas e de dificil separacäo. Nota-se, contudo, 
que o segundo componente ocupa, preferencialmente, os locais mais baixos e aba-
ciados que foram preenchidos por depósitos organicos. O terceiro componente 
corre preferencialmente na parte oeste da area, ou em outros locais onde o mate
rial originärio tem influência de calcärio. 

Inclusöes — Destacam-se entre outras as seguintes unidades: 

a) AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase floresta subperenifólia re
lêvo plano; 

b) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES fase relêvo plano; e 

c) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase campos 

de vdrzea relêvo plano. 

52 — Ael — SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase 
floresta de vdrzea relêvo plano. 

Distribuigäo geogräfica — Esta unidade estä representada por uma unica 
area, a qual situa-se na zona do Litoral, äs margens do rio Potengi, em' sua parte 
oeste. 

Inclusöes — Destacam-se como principals inclusöes na area desta unidade 
de mapeamento as seguintes: 

a) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscriminada 
fase relêvo plano; 

b) SOLOS GLEY EUTRÓFICOS INDISCRIMINADOS textura indiscrimina
da fase campos de vdrzea relêvo plano. 

53 — Ae2 — Associagäo de: SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indis
criminada fase floresta de värzea relêvo plano e SOLOS GLEY EUTRÓFICOS IN
DISCRIMINADOS textura indiscriminada fase campos de vdrzea relêvo plano. 

Distribuigäo geogräfica — As duas areas representativas desta unidade de 
mapeamento localizam-se na parte sul da zona do Litoral. A que fica mais ao 
sul, localiza-se äs margens dos rios Pequeri e Curimatau. A outra area, mais no 
norte, localiza-se äs margens do rio Traira. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integrantes 
desta unidade de mapeamento encontram-se numa proporcäo aproximada de 60% 
e 40%, respectivamente. No tocante ao arranjamento, nota-se que o segundo com-
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ponente, em geral, situa-se nas partes mais baixas, as quais apresentam durante 
a maior parte do ano, lencol freätico mui to elevado ou mesmo ä superficie. O 
primeiro componente ocupa o restante da area. 

Inclusöes — Destacam-se entre outras as seguintes unidades como inclu-
söes: 

a) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscriminada fase 
relêvo plano; e 

b) SOLOS ORGÄNICOS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase cam-
pos de vdrzea relêvo plano. 

54 _ Ae3 — Associacäo de: SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indis
criminada fase floresta de vdrzea relêvo plano e SOLONETZ SOLODIZADO tex
tura indiscriminada fase floresta de vdrzea relêvo plano. 

Distribuigäo geogrdfica — A presente associacäo é representada por uma 
unica area situada na parte sul da zona do Litoral, äs margens do rio Jacu. 

Proporgäo e arranjamento dos component es na associagdo — Os integrantes 
desta unidade de mapeamento, encontram-se numa proporgäo estimada de 75% 
e 25%, respectivamente. Quanto ao arranjamento, nota-se que o segundo compo
nente ocupa algumas partes mais afastadas do rio, enquanto que os SOLOS ALU
VIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada, situam-se nas partes mais baixas. 

Inclusöes — Destacam-se como principals inclusöes as seguintes: 

a) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscriminada fase 
relêvo plano; 

b) SOLOS GLEY EUTRÓFICOS INDISCRIMINADOS textura indiscrimina
da fase campos de vdrzea-relêvo plano; e 

c) SOLOS ORGÄNICOS EUTRÓFICOS fase campos de vdrzea relêvo plano. 

55 — Ae4 — SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase 
floresta ciliar de carnaüba relêvo plano e SOLOS HALOMÓRFICOS INDISCRI
MINADOS textura indiscriminada fase floresta ciliar de carnaüba relêvo plano. 

Distribuicäo geogrdfica — Esta unidade de mapeamento é constituida por 
duas areas. A maior delas situa-se äs margens do rio Piranhas, nas zonas Sali
neira e Centro Norte. A outra ärea localiza-se äs margens do rio Apodi, proximo 
ao municfpio do mesmo nome. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagdo — Os integrantes 
desta associacäo estäo em proporcäo estimada de 70% e 30%, respectivamente. 

Inclusöes — Destacam-se como principals inclusöes na ärea desta unidade: 

a) VERTISOL fase caatinga hiperxerófila relêvo plano; e 

b) SOLONCHAK fase floresta ciliar de carnaüba relêvo plano. 

56 — RZ1 — Associacäo de: RENDZINA fase caatinga hiperxerófila relêvo 
plano e VERTISOL fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e SOLOS LITÓLICOS 
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EUTRÓFICOS com A fraco e/ou moderado textura média e/ou argilosa fase ro-
chosa caatinga hiperxerófila relêvo plano substrato calcdrio. 

Distribuigäo geogräfica — Ocorre esta associacäo, representada por duas 
areas, na zona da Chapada do Apodi. 

Proporgä-o e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integrantes 
desta unidade de mapeamento encontram-se numa proporcäo estimada de 50%, 
30% e 20%, respectivamente. No tocante ao arranjamento, nota-se que os dois 
primeiros componentes desta associagäo possuem os mesmos aspectos fisiografi-
cos, porém com o VERTISOL ocorrendo sempre nas partes mais baixas e nas 
margens dos pequenos rios. O terceiro componente ocorre por töda area, nota-
damente nas partes onde verifica-se maior quantidade de afloramentos de rocha 
e erosäo intensa. 

Inclusöes — As principais inclusöes existentes na area desta unidade de 
mapeamento säo: 

a) SOLOS ALUVIAIS EUTRÖFICOS textura indiscriminada fase floresta 
ciliar de carnaüba relêvo plano; 

b) RENDZINA variacäo BÜZIO fase caalinga hiperxerófila relêvo plano; 

c) CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco e/ou moderado textura argilosa 
fase caatinga hiperxerófila relêvo plano substrato calcdrio; e 

d) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

57 — RZ2 — Associacäo de: RENDZINA fase caatinga hiperxerófila relêvo 
plano e VERTISOL fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e CAMBISOL EUTRÓ
FICO com A fraco raso textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo plano 
substrato calcdrio e SOLOS LITÖLICOS EUTRÓFICOS com A fraco e/ou mode
rado textura média e/ou argilosa fase rochosa caatinga hiperxerófila relêvo plano 
substrato calcdrio. 

Distribuigäo geogräfica — Esta unidade de mapeamento é constituida poi 
uma unica area, a quäl compreende partes iguais da zona da Chapada do Apodi 
e Salineira. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integrantes 
desta unidade de mapeamento encontram-se na proporgäo estimada de 40%, 30%, 
15% e 15%, respectivamente. No tocante ao arranjamento, nota-se que o VERTI
SOL, embora como os demais componentes localizado em relêvo plano, ocorre, ge
ralmente nas partes mais baixas, ficando normalmente a RENDZINA nas partes 
intermediärias. O terceiro e o quarto componentes localizam-se geralmente nas 
partes mais elevadas da area. 

Inclusöes — Como principais unidades que ocorrem constituindo inclusöes 
na area desta associacäo tem-se: 

a) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

h) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
abrüptico textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo plano; e 

c) LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura média fase caa 
tinga hiperxerófila relêvo plano. 
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58 — Rel — Associacäo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÖFICOS com A fraco 
e/ou moderado textura média e/ou argilosa fase caatinga hiperxerófila relêvo pla
no substrato calcdrio e AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Distribuigäo geogrdfica — Ocorre esta associagäo na par te noroeste da zo
na da Chapada do Apodi, estando inteiramente contida no municipio de Mosso-
ró. 

Proporcäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integrantes 
desta unidade de mapeamento encon tram-se aproximadamente na proporgäo 
de 65% e 35°/o, respectivamente. 

Inclusöes — Destacam-se como principals inclusöes na ärea desta unidade 
de mapeamento os seguintes solos: 

a) VERTISOL fase caatinga hiperxerófila relêvo plano; 

b) RENDZINA variacäo BÜZIO fase caatinga hiperxerófila relêvo plano; e 

c) CAMBISOL EUTRÓFICO com A fraco e/ou moderado textura média 
fase caatinga hiperxerófila relêvo plano substrato calcdrio. 

59 — Re2 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÖFICOS com A fraco textura média 
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondülado e ondülado 
substrato micaxisto. 

Distribuigäo geogrdfica — Esta unidade de mapeamento encontra-se quase 
que inteiramente contida na parte sudoeste da zona do Seridó. Uma pequena area 
da mesma, todavia, penetra na zona do Agreste. 

Inclusöes — Destacam-se como principais inclusöes os seguintes solos: 

a) SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriniinada fuse pedregosa caa
tinga hiperxerófila relêvo ondulado; 

b) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

c) BRUNO NÄO CÄLCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo 
suave ondulado e ondulado; 

d) REGOSOL EUTRÓFICO fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave 
ondulado; e 

e) SOLOS ALUVIAIS EUTRÖFICOS textura indiscriminada fase caatinga 
hiperxerófila relêvo plano. 

60 — Re3 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÖFICOS com A fraco textura média 
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondülado e monta-
nhoso substrato micaxisto. 

Distribuigäo geogrdfica — As duas areas representativas desta unidade de 
mapeamento localizam-se na parte sul da zona do Seridó. 

Inclusöes — Destacam-se como principais inclusöes as seguintes unidades: 

a) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

b) BRUNO NÄO CÄLCICO fase pedregosa gaatinga hiperxerófila relêvo 
ondulado; e 

c) SOLOS ALUVIAIS EUTRÖFICOS textura indiscriminada fase caatinga 
hiperxerófila relêvo plano. 
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61 — Re4 — Associagäo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco 
textura média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófüa relêvo ondulado e 
forte ondulado substrato micaxisto e BRUNO NÄO CÄLCICO fase pedregosa caa
tinga hiperxerófüa relêvo ondulado. 

Distribuigäo geogrdfica — Esta associacäo é representada por quatro äreas 
nas zonas do Seridó, Serrana e Centro Norte . 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associacäo — Os integrantes 
desta unidade de mapeamento encontram-se numa proporcäo est imada de 60% e 
40%, respectivamente. Quanto ao arranjamento, verifica-se que o primeiro com-
ponente ocorre nas partes onde o relêvo é ondulado ou forte ondulado, situando-
se geralmente nas encostas mais ingremes, enquanto que o BRUNO NÄO CÄL
CICO ocorre apenas onde o relêvo é ondulado, ocupando preferencialmente as 
partes menos declivosas desta classe de relêvo. 

Inclusöes — Destacam-se como principais inclusöes nas areas desta asso
ciacäo as seguintes: 

a) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

b) BRUNO NÄO CÄLCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófüa relêvo 
suave ondulado; 

c) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO ra
so textura média cascalhenta fase caatinga hiperxerófüa relêvo suave ondulado; e 

d) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase caatinga 
hiperxerófüa relêvo plano. 

62 — Re5 — Associacäo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fra
co textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila re
lêvo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito e PODZÓLICO VER
MELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso textura média cascalhen
ta fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado e forte ondulado e AFLORAMENTOS 
DE ROCHA. 

Distribuigäo geogrdfica — Esta associacäo é representada por cinco äreas, 
quatro das quais de reduzidas extensöes, tödas situadas na parte sul da zona do 
Agreste. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integrantes 
desta unidade de mapeamento encontram-se na proporgäo estimada de 50%, 30% 
e 20%, respectivamente. O dominante da associacäo, assim como grande parte 
do terceiro componente situam-se nas partes onde o relêvo é forte ondulado ou 
montanhoso. O PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI
CO raso textura média cascalhenta localiza-se nas partes onde o relêvo é forte 
ondulado, estando também nesta area pequena quantidade do terceiro componen
te desta unidade de mapeamento. 

Inclusöes — Destacam-se como principais inclusöes na ärea desta unidade 
de mapeamento as seguintes: 

a) BRUNO NÄO CÄLCICO fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo sua
ve ondulado; 

b) PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caatinga hipoxerófila relêvo 
suave e ondulado; 
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c) REGOSOL EUTRÖFICO fase caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado; 

d) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÖFICO ra-
so textura média fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado a montanhoso; e 

e) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase caatinga 
hipoxerófila relêvo plano. 

63 — Re6 — Associacäo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÖFICOS com A fraco 
textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo 
ondulado substrato gnaisse e granito e BRUNO NÄO CALCICO vértico fase pedre
gosa caatinga hipoxerófila relêvo ondulado. 

Distribuigäo geogrdfica — Ocorre na parte sudoeste da zona do Agreste. 

Proporcäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integrantss 
desta unidade de mapeamento encontram-se em proporcäo aproximada de 60% 
e 40%, respectivamente. Com respeito ao arranjamento, verifica-se que ocorrem 
no mesmo relêvo, porém o dominante da associacäo situa-se comumente nas en
costas mais ingremes, com maiores altitudes, enquanto que o segundo compo
nente localiza-se preferencialmente nas partes com declividades menos acentua-
das e mais baixas altitudes, em relacäo ao primeiro. 

Inclusöes — Destacam-se como principals inclusöes na area desta associa
cäo os seguintes solos: 

a) BRUNO NÄO CÄLCICO fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo on
dulado; 

b) AFLORAMENTOS DE ROCHA; 

c) PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caatinga hipoxerófila relêvo 
suave ondulado; e 

. d) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase caatinga 
hipoxerófila relêvo plano. 

64 — Re7 — Associagäo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco 
textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo 
forte ondulado substrato gnaisse e granito e BRUNO NÄO CÄLCICO fase pedre
gosa caatinga hipoxerófila relêvo forte ondulado e AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Distribuigäo geogrdfica — Esta associacäo localiza-se na parte sudoeste da 
zona do Agreste. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integrantes 
desta unidade de mapeamento, encontram-se numa proporgäo estimada de 40%, 
35% e 25%, respectivamente. Quanto ao arranjamento, verifica-se que os dois pri-
meiros componentes ocorrem na mesma classe de relêvo (forte ondulado), po
rém o primeiro componente ocupa, preferencialmente, as encostas mais ingremes 
e mais altas, enquanto que o segundo componente situa-se, via de regra, nas 
partes com menores declividades. O terceiro componente ocorre distribuido por 
töda area, estando intimamente relacionado com os SOLOS LITÓLICOS EUTRÓ
FICOS. 
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Inclusöes — Destacam-se como principals inclusöes na area desta associa-
cäo os seguintes solos: 

a) BRUNO NÄO CALCICO vértico fase pedregosa caatinga hipoxerófila 
relêvo ondulado; 

b) PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caatinga hipoxerófila relêvo 
suave ondulado e ondulado; 

c) SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase pedregosa caa
tinga hipoxerófila relêvo suave ondulado; e 

d) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase caatinga 
hipoxerófila relêvo plano. 

65 — Re8 — Associacäo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco 
textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófita re
lêvo ondulado substrato gnaisse e granito e PLANÖSOL SOLÖDICO com A fraco 
fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e AFLORAMENTOS DE RO-
CHA. 

Distribuigäo geogrdfica — Esta associacäo é representada por uma unica 
area e localiza-se em maior parte na zona Centro Norte, estando o restante da 
mesma na zona do Agreste. 

Proporgäo e arranjamento dos -componentes na associacäo — Os integrantes 
desta unidade de mapeamento encontram-se na proporgäo estimada de 50%, 35% 
e 15%, respectivamente. Quanto ao arranjamento, o primeiro componente ocupa 
preferencialmente, as areas de encostas onde o relêvo é mais movimentado. O 
-PLANÖSOL SOLÓDICO ocorre geralmente nas partes baixas e de relêvo suave 
ondulado. O terceiro integrante ocorre em situacäo idêntica do primeiro, com 
o quäl estä muito relacionado. 

Inclusöes — Destacam-se como principals inclusöes na area desta unidade 
de mapeamento os seguintes solos: 

a) BRUNO NÄO CALCICO vértico fase pedregosa caatinga hiperxerófila 
relêvo suave ondulado; 

b) SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase pedregosa e ro
chosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado; 

c) BRUNO NÄO CALCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo 
ondulado; e 

d) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase caatinga 
hiperxerófila relêvo plano. 

66 — Re9 — Associacäo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fra
co textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila 
relêvo suave ondulado substrato gnaisse e granito e SOLONETZ SOLODIZADO 
textura indiscriminada fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvc 
plano e suave ondulado e BRUNO NÄO CALCICO vértico fase pedregosa caatinga 
hiperxerófila relêvo suave ondulado. 

Distribuigäo geogrdfica — Esta associacäo é representada por duas areas 
separadas entre si, ünicamente, pela estreita faixa de SOLOS ALUVIAIS EUTRÓ
FICOS textura indiscriminada que ocorre as margens do rio Piranhas. Situam-
se na zona Centro Norte e extremo sul da zona Salineira. : 1 """ 
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Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integrantes 
desta unidade de mapeamento encontram-se na proporcäo estimada do 50%, 30"H 
e 20%, respectivamente. Qtfanto ao arranjamento verifica-se que, embora seit 
localizacäo bem definida, o SOLONETZ SOLODIZADO encontra-se geralmente nas 
partes planas e abaciadas, muito embora ocorra também onde o relêvo é suave on
dulado. O primeiro componente localiza-se preferencialmente nas encostas, nas par
tes onde o relêvo é um pouco menos suave, podendo ocorrer também nos topos das 
pequenas elevagöes. O ultimo componente que engloba pequena percentagem da 
area total, ocorre onde o relêvo é suave ondulado. 

Inclusöes — Destacam-se como principals inclusöes na area desta unidade 
os seguintes solos: 

a) PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caatinga hiperxerófila relê
vo suave ondulado; 

b) BRUNO NÄO CALCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo 
suave ondulado; 

c) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase campos 
de vdrzea relêvo plano; 

d) AFLORAMENTOS DE ROCHA; e 

e) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase caatin
ga hiperxerófila relêvo plano. 

67 — RelO — Associagäo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco 
textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila re
lêvo suave ondulado subsirato gnaisse e granito e SOLONETZ SOLODIZADO tex
tura indiscriminada fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo plano 
e suave ondulado e AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Distribuigäo geogrdfica — Esta associagäo é representada por uma unica 
area, que tem a sua maior porcäo na zona Centro Norte e o restante na Zona do 
Seridó. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integrantes 
desta unidade de mapeamento encontram-se numa proporgäo aproximada de 50%, 
35% e 15%, respectivamente. Quanto ao arranjamento, verifica-se que o primeiro 
componente ocupa de preferência as encostas, principalmente as que têm declivi-
dades mais acentuadas. O segundo componente, embora ocorra em relêvo suave 
ondulado, localiza-se geralmente nas partes de cotas mais baixas. O terceiro com
ponente, que ocorre em pequena proporgäo, estä normalmente relacionado com os 
SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS. 

Inclusöes — Destacam-se como principals inclusöes na area desta unidade 
de mapeamento os seguintes solos: 

a) BRUNO NÄO CALCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo 
suave ondulado; 

b) BRUNO NÄO CALCICO vértico fase pedregosa caatinga hiperxerófila 
relêvo suave ondulado; 

c) PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caatinga hiperxerófila relêvo 
suave ondulado; e 

dj SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase caatinga 
hiperxerófila relêvo plano. 
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68 — Rel l — Associacäo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco 
textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila rele
vo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito e REGOSOL EUTRÖ-
FICO com fragipan fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e SOLONETZ SO 
LODIZADO textura indiscriminada fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxeró
fila relêvo plano e suave ondulado. 

Distribuigäo geogrdfica — Esta associacäo ë representada por duas areas, 
as quais encontram-se inteiramente contidas na parte sudoeste da zona do Seridó. 

Proporgäo e arranjamento dos component es na associagäo — Os integrantes 
desta unidade de mapeamento encontram-se na proporgäo estimada de 50%, 30% 
e 20%, respectivamente. Os SOLOS LITÓLICOS EUTRÖFICOS situam-se nas par
tes da area onde o relêvo é ondulado e suave ondulado. Nas partes planas, loca 
liza-se o REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan, que é urn dos tipos de relêvo on
de pode-se encontrar também o SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada 
o qual é ainda encontrado nas areas de relêvo suave ondulado. 

Jnclusöes — Como principals inclusöes na area desta unidade de mapea
mento encontra-se: 

a) BRUNO NÄO CALCICO vértico fase pedregosa caatinga hiperxerófila 
relêvo suave ondulado; 

b) BRUNO NÄO CALCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo 
suave ondulado; 

c) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
abruptico textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado; e 

d) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase caatinga 
hiperxerófila relêvo plano. 

69 — Rel2 — Associacäo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fra
co textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila 
relêvo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito e BRUNO NÄO CAL
CICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e REGOSOL EU
TRÓFICO com fragipan fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

Distribuigäo geogrdfica — Esta associacäo é representada por uma unica 
ärea Iocalizada na par te sul da zona do Seridó. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integrantes 
desta unidade de mapeamento encontram-se respectivamente na proporcäo de 
45%, 40% e 15%, aproximadamente. Quanto ao arranjamento nota-se que em ge-
ral o primeiro componente ocorre nas partes onde o relêvo é ondulado e suave 
ondulado. O segundo componente ocorre juntamente com o primeiro, nas partes 
onde o relêvo é da classe suave ondulado. O terceiro integrante desta associacäo 
localiza-se nas areas onde o relêvo é plano. 

Inclusöes — Destacam-se como principals inclusöes na ärea desta unidade 
de mapeamento os seguintes solos: 

a) BRUNO NÄO CALCICO vértico fase pedregosa caatinga hiperxerófila 
relêvo suave ondulado; 

b) SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase pedregosa caa
tinga hiperxerófila relêvo suave ondulado; e 

c) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indlscriminadas fase caatin
ga hiperxerófila relêvo plano. 
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70 — Rel3 — Associagäo de: SOLOS LITÖLICÓS EUTRÖFICOS com A fra-
co textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófda 
relêvo ondulado substrato gnaisse e granito e BRUNO NÄO CALCICO vértico fase 
pedregosa caatinga hiperxerófda relêvo suave ondulado e VERTISOL fase caatin
ga hiperxerófda relêvo plano e suave ondulado. 

Distribuicäo geogrófica — Esta ässociacäo é representada por uma unica 
ärea locaüzada na parte sudoeste da zona da Chapada do Apodi, atingindo em 
alguns locais o limite da zona Serrana. 

Proporcäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integrantes 
desta unidade de mapeamento encontram-se numa proporcäo estimada de 50%, 
30% e 20%, respectivamente. No que concerne ao arranjamento, verifica-se que 
o primeiro ocorre nas partes onde o relêvo é ondulado, principalmente nas en-
costas. O segundo componente localiza-se nas partes com relêvo suave ondulado. 
O VERTISOL situa-se tan to em relêvo plano como em suave ondulado. 

Inclusöes — As principais inclusöes na area desta umdade de mapeamen
to säo: 

a) BRUNO NÄO CALCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófda relêvo 
suave ondulado; 

b) AFLORAMENTOS DE ROCHA; e 

c) SOLOS ALUVIAIS EUTRÖFICOS textura indiscriminada fase caatinga 
hiperxerófda relêvo plano. 

71 _ Rel4 — Ässociacäo de: SOLOS LITóLICOS EUTRÖFICOS com A fra-
co textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila 
relêvo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito e AFLORAMENTOS 
DE ROCHA. 

Distribuicäo geogrófica — Esta associagäo é representada por uma unica 
area localizada na zona do Seridó, em tórno da cidade de Caicó. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integrantes 
desta unidade de mapeamento encontram-se numa proporgäo estimada de 60% 
e 40%, respectivamente. 

Inclusöes — Destacam-se como principais inclusöes na area desta unidade 
de mapeamento os seguintes solos: 

a) BRUNO NÄO CALCICO vértico fase pedregosa caatinga hiperxerófila 
relêvo suave ondulado; 

b) SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase pedregosa e ro
chosa relêvo plano; e 

c) SOLOS ALUVIAIS EUTRÖFICOS textura indiscriminada fase caatinga 
hiperxerófila relêvo plano. 

72 — Rel5 — Associagäo de: SOLOS LITóLICOS EUTRÖFICOS com A fra-
co textura arenosa e/ou média fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo forte 
ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito e PODZÖLICO VERMELHO 
AMARELO EQUIVALENTE EUTRÖFICO raso textura média cascalhenta fase 
caatinga hiperxerófila relêvo ondulado e AFLORAMENTOS DE ROCHA. 
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Distribuigäo. geogrdfica — Ësta associacäo.é representada por duas areas 
situadas nas zonas do Seridó e Serrana. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integrantes 
desta unidade de mapeamento encontram-se aproximadamente numa proporcäo 
de 50%, 35% e 15%, respectivamente. No tocante ao arranjamento, verifica-se 
que o primeiro componente predomina nas partes onde o relêvo é mais aciden-
tado, ou seja, variando de forte ondulado a montanhoso. O segundo ocorre nas 
partes onde o relêvo é ondulado e o terceiro, em geral, estä relacionado com os 
SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS. 

Inclusöes — Destacam-se como principals inclusöes na area desta unidade 
de mapeamento os seguintes solos: 

a) BRUNO NÄO CÄLCICO vértico fase pedregosa caatinga hiperxerófila 
relêvo suave ondulado; 

b) BRUNO NÄO CÄLCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo 
ondulado; e 

c) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO tex-
tura média fase caatinga hiperxerófila relêvo ondulado (ocorre apenas na area 
situada na zona Serrana). 

73 — Reló — Associacäo complexa de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS 
com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiper
xerófila relêvo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito e AFLO-
RAMENTOS DE ROCHA. 

Distribuigäo geogrdfica — A presente unidade de mapeamento encontra-se 
distribuida em cinco das sete zonas fisiogräficas do Estado. É representada por 
trinta areas predominantemente pequenas. A maior concentracäo dos solos desta 
unidade de mapeamento encontra-se nas zonas do Seridó e Serrana, ocorrendo 
também nas zonas da Chapada do Apodi, Centra Norte e do Agreste. 

Proporcäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integrantes 
desta unidade de mapeamento variam em proporcäo dé uma para outra area, o 
mesmo ocorrendo com o arranjamento. Nota-se todavia que o segundo compo
nente, em geral, ocupa as encostas, estando o primeiro integrante da associagäo 
normalmente no sopé das elevacöes ou nas partes mais altas das mesmas. 

Inclusöes — Na presente associacäo as inclusöes variam de uma para outra 
area, havendo mesmo algumas que präticamente näo apresentam inclusöes. Cons-
tata-se como inclusöes as seguintes unidades. 

a) BRUNO NÄO CÄLCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo 
ondulado; 

b) BRUNO NÄO CÄLCICO vértico fase caatinga hiperxerófila relêvo suave 
ondulado; 

c) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
abrüptico textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo ondulado; 

d) PLANOSOL SOLóDICO com A fraco fase caatinga hiperxerófila relêvo 
suave ondulado; e 

e) SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase pedregosa caa
tinga hiperxerófila relêvo suave ondulado. 
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74 _ Rel? _ Associagäo compiexa de: SÓLÓS LITÓLICOS ËÜTRÓFICÓ§ 
com A fraco textura arenosa fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila re-
lêvo forte ondulado e montanhoso substrato quartzito e AFLORAMENTOS DE RO-
CHA. 

Distribuigäo geogräfica — Esta ässociacäo é representada por duas areas 
estreitas de direcäo norte-sul, uma situada na parte sudoeste e outra no extremo 
sul, ambas na zona do Seridó. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — ü s integrantes 
desta unidade de mapeamento encontram-se na proporgäo estimada de 60% e 40%, 
respectivamente. Quanto ao arranjamento nota-se que, preferencialmente, o se-
gundo componente ocupa as encostas, ficando o primeiro componente no restan
te da area. 

Inclusöes — Destacam-se como principals inclusöes na area desta unidade 
de mapeamento os seguintes solos: 

a) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura média e/ou arenosa fase caa
tinga hiperxerófila relêvo forte ondulado substrato gnaisse. 

b) BRUNO NÄO CÄLCICO fase pedregosa e rochosa caatu:j,a hiperxerófila 
relêvo ondulado e forte ondidado; e 

c) AREIAS QUARTZOSAS DISTRÖFICAS fase caatinga hiperxerófila relêvo 
suave ondulado e ondulado. 

75 — REel — Associagäo de: REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase 
rochosa caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado e ondulado e PLANOSOL 
SOLÓDICO com A fraco fase caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado e POD-
ZÖLICO VERMELHO AMARELO abrüptico textura média fase caatinga hipoxeró
fila relêvo plano. 

Distribuigäo geogräfica — Esta unidade de mapeamento esta localizada em 
parte das zonas do Agreste e do Litoral. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integrantes 
desta unidade de mapeamento encontram-se aproximadamente na proporgäo de 
40%, 35% e 25%, respectivamente. No tocante ao arranjamento, verifica-se que 
o 2.° componente siftia-se em areas com relêvo suave ondulado e de cotas mais 
baixas o 3.° estä situado em areas planas. O 1.° nas areas suave ondulada e on-
dulada. 

Inclusöes — Destacam-se como principals inclusöes na area desta unidade^ 
de mapeamento os seguintes solos: 

a) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou 
média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo ondulado substrato 
gnaisse e granito; 

b) SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase pedregosa caa
tinga hipoxerófila relêvo suave ondulado; 

c) BRUNO NÄO CÄLCICO vértico fase pedregosa caatinga hipoxerófila 
relêvo suave ondulado; e 

d) SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMINADOS fase caatinga hipoxerófila re
lêvo plano. 
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76 — REe2 — Ass.ciacäo de: REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fasc 
rochosa caatinga hiperxerófila relêvo plano e suave ondulado e PODZÓLICO VER-
MELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso textura média cascalhenta 
fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓ-
FICOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga 
hiperxerófila relêvo suave ondulado substrato gnaisse e granito. 

Distribuigäo geogrdfica — Dois tercos da area desta unidade de mapeamen-
to estäo localizados na parte sul da zona da Chapada do Apodi e a parte restante 
estä contida na zona Serrana. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integrantes 
desta unidade de mapeamento encontram-se na proporcäo estimada de 50%, 30% 
e 20%, respectivamente. Quanto ao arranjamento, nota-se que o primeiro compo-
nente ocorre em relêvos plano e suave ondulado, enquanto que os segundo e ter-
ceiro componentes ocorrem apenas em äreas de relêvo suave ondulado. Verifica-
se porém, que mesmo no relêvo suave ondulado, o primeiro componente ocupa 
preferencialmente as partes mais planas, ficando os outros componentes geral-
mente nas encostas e topos. 

Inclusöes — As principals inclusöes encontradas na area desta unidade de 
mapeamento säo: 

a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
abrüptico textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo ondulado; 

b) BRUNO NÄO CÄLCICO vértico fase pedregosa caatinga hiperxerófila rz-
lêvo suave ondulado. 

c) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase caatinga 
hiperxerófila relêvo plano; e 

d) SOLONETZ SOLODIZADO fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

77 _ AQdl — AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase cerrado relêvo pla
no. 

Distribuigäo geogrdfica — Esta unidade de mapeamento é representada por 
uma unica area, situada na par te nor te da zona do Litoral. 

o 

Inclusöes — Destacam-se como principals inclusöes na area desta unida
de os seguintes solos: 

a) SOLOS GLEY INDISCRIMINADOS textura indiscriminada fase cam-
pos de vdrzea relêvo plano; 

b) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média fase 
cerrddo relêvo plano; e 

c) SOLOS ORGÄNICOS fase campos de vdrzea relêvo plano. 

78 — AQd2 — Associacäo de: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase 
floresta subperenifólia relêvo plano e AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase 
cerrado relêvo plano e LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura 
média fase floresta subperenifólia relêvo plano. 

Distribuigäo geogrdfica — Esta unidade de mapeamento situa-se na parte 
leste da zona do Litoral, formando uma larga faixa de direcäo norte-sul. 
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Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integrantes 
desta unidade de mapeamento encontram-se respectivamente na proporgäo de 
50%, 30% e 20%, aproximadamente. Quanto ao arranjamento, os dois primeiros 
componentes säo mais frequentes na faixa mais proxima ao litoral. 

Inclusöes — Destacam-se como principals inclusöes na ärea desta unidade 
de mapeamento os seguintes solos: 

a) AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS (DUNAS) fase re
lêvo suave ondulado e ondulado; 

b) SOLOS GLEY INDISCRIMINADOS textura indiscriminada fase campos 
de värzea relêvo plano; 

c) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscriminada fase 
relêvo plano; 

d) PODZÖLICO VERMELHO AMARELO textura média fase f lores ta sub-
perenifólia relêvo plano e suave ondulado; e 

e) SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMINADOS fase campos de värzea relêvo 
plano. 

79 — AQd3 — Associagäo de: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase 
cerrado relêvo plano e PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com fragipan textura 
média fase floresta subperenifólia relêvo plano e LATOSOL VERMELHO AMA
RELO DISTRÓFICO textura média fase floresta subperenifólia relêvo plano. 

Distribuigäo geogrdfica — Esta associagäo localiza-se no extremo sul da zo
na do Litoral e penetra urn pouco na zona do Agreste. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integrantes 
desta unidade de mapeamento encontram-se na proporgäo est imada de 45%, 30% 
e 25%, respectivamente. No tocante ao arranjamento, verifica-se que o primeiro 
componente domina na parte leste da area. 

Inclusöes — Destacam-se como principals inclusöes na ärea desta unidade 
de mapeamento os seguintes solos: 

a) PODZOL fase cerrado relêvo plano; 

b) PODZOL HIDROMÓRFICO fase cerrado relêvo plano; 

c) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscriminada fase 
relêvo plano; 

d) SOLOS GLEY INDISCRIMINADOS textura indiscriminada fase campos 
de värzea relêvo plano; e 

e) SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMINADOS fase campos de värzea relêvo 
plano. 

80 — AQd4 — AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase caatinga hipoxe-
rófila relêvo plano. 

Distribuigäo geogrdfica — Esta unidade de mapeamento é representada por 
uma unica ärea contida quase que integralmente na parte norte da zona do Lito
ral. Uma pequena par te da mesma encontra-se na zona Salineira. 
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ïndusoes — Destacam-se como principals inclusóes na area desta unidade 
de mapeamento os seguintes solos: 

a) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média fase 
caatinga hipoxerófila relêvo plano; 

b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
abrüptico textura média fase caatinga hiperxerófila relêvo plano; e 

c) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
abrüptico plinthico textura média fase caatinga hipoxerófila relêvo plano. 

81 — AQd5 — Associagäo de: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase 
caatinga hipoxerófia relêvo plano e PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI
VALENTE EUTRÓFICO abrüptico textura média fase caatinga hipoxerófila re
lêvo plano e LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura média in 
termediäria para PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRó 
FICO fase caatinga hipoxerófila relêvo plano. 

Distribuigäo geogrdfica — Esta unidade de mapeamento é representada por 
uma area que estä contida em parte das zonas Salineira e do Litoral. 

Proporcäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integrantcs 
desta unidade de mapeamento, encontram-se na proporcäo estimada de 50%, 30% 
e 20%, respectivamente. Quanto ao arranjamento, verifica-se que o terceiro com
ponente ocorre alternando com o primeiro, estando todavia a maior concentra-
cäo dêste componente nas partes oeste e leste da area. O segundo componente 
ocorre principalmente na parte norte da area. 

Inclusöes — Destacam-se como principais inclusöes na area desta unidade 
os seguintes solos: 

a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
abrüptico textura argilosa fase caatinga hipoxerófila relêvo plano; e 

b) RENDZINA variaeäo BÜZIO fase caatinga hipoxerófila relêvo plano. 

82 — AQdó — Associagäo de: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase 
caatinga hiperxerófila relêvo plano e LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓ
FICO textura média intermediärio para PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EQUIVALENTE EUTRÓFICO fase caatinga hiperxerófila relêvo plano e PODZÓ
LICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO latossólico textura 
média fase caatinga hiperxerófila relêvo plano. 

Distribuigäo geogrdfica — Esta associagäo é representada por uma gran
de area situada na zona Salineira. 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integrantes 
desta unidade de mapeamento encontram-se na proporgäo estimada de 40%, 30% 
e 30% respectivamente. Os tres componentes ocorrem por töda a zona. 

Inclusöes — Destacam-se como principais inclusöes na area desta unidade 
os seguintes solos: 

a) AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS (DUNAS) fase relêvo suave on-
dulado e ondülado; 
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b) PODZÓLICÓ VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
abrüptico textura argilosa fase caatinga hiperxerófila relêvo plano; 

c) PODZÓLICÓ VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
abrüptico plinthico textura média fase concreciondria caatinga hiperxerófila re
lêvo plano; e 

d) AFLORAMENTOS DE ROCHA (raros na parte nordeste da a rea ) . 

83 — AQd7 — Associacäo de: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase 
caatinga hipoxerófila relêvo plano e PODZÓLICÓ VERMELHO AMARELO EQUI
VALENTE EUTRÓFICO abrüptico plinthico textura média fase caatinga hipo
xerófila relêvo plano. 

Distribuicäo geogrdfica — Esta associacäo é representada por uma estrei
ta e longa faixa de direcäo leste-oeste, abrangendo partes das zonas do Litoral, 
Agreste, Salineira e Centro Norte . 

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os integrantes 
desta unidade de mapeamento encontram-se aproximadamente na proporcäo de 
60% e 40%, respectivamente. Quando ao arranjamento, verifica-se que preferen-
cialmente o segundo componente ocorre nas partes dissecadas. 

Inclusöes — Destacam-se como principals inclusöes na area desta unidade 
de mapeamento os seguintes solos: 

a) PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caatinga hipoxerófila relêvo 
suave ondulado; e 

b) PODZÓLICÓ VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
abrüptico textura média fase concreciondria caatinga hipoxerófila relêvo plano. 

84 — AMd — AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS (DUNAS) 
fase relêvo suave ondulado e ondulado. 

Distribuigäo geogrdfica — Esta unidade de mapeamento ocorre, em maior 
concentracäo, no litoral setentrional, onde alcanca largura consideravel em alguns 
pontos do mesmo. No litoral oriental esta unidade é, de modo geral, mais estreita 
e deixa de ocorrer em muitas partes do mesmo nome, dando lugar a outros solos. 

Inclusöes — Destacam-se como principais inclusöes nas areas desta unida
de de mapeamento os seguintes solos: 

a) AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase floresta subperenifólia re
lêvo plano; 

b) SOLONCHAK SOLONÉTZICO textura indiscriminada fase campos de 
vdrzea relêvo plano; e 

. c) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscriminada fase 
relêvo plano. 
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E R R A T A 
Pägina Parägrafo Linha Onde se lê Leia-se 

6 7 2 Märcia Méroia 
10 4 1 norte e oeste norte e leste 
18 11 1 EUTRÓFICO EUTRÖFICOS 
35 5 1 METASSOMÄTICO DE COMPOSICÄO 

GRAN1TICA 
METASSOMATITO DE COMPOSICAO 
GRANITICA 

41 3 2 Ocorre Ocorrem 
42 8 1 24 42 
43 1 1 PODZÓFILO PODZÓLICO 
46 13 2 ondudulado onduiado 
50 2 6 condicoéos condicöes 
50 2 8 umidificados umedecidos 
61 12 1 intermediäria intermediärio 
63 11 3 VERTISOL SOLONETZ SOLODIZADO, VERTISOL, SOLONETZ SOLODIZADO, 
63 11 4 SOLOS LITÖLICOS AREIAS QUART-

ZOSAS DISTRÓFICAS, 
SOLOS LITÖLICOS, AREIAS QUARTZO-
SAS DISTRÖFICAS, 

72 3 1 sitam-se citam-se 
• 81 6 4 Levantamen to Levantamentos 

85 12 1 C+ + Ca+ + 
103 4 1 profundo profundos 
108 6 1 encosta 2—3% encosta com 2—3% 
111 20 1 (10YR 6/6 üraido); (10YR 6/6, ümido); 
114 22 1 brumado brunado 
114 22 1 amasado amassado 
115 9 1 Areia Areias 
115 13 1 do de ferro. Cascalho — quartzo, gräos hiallnos e lei-

tosos, alguns com aderência de óxido de 
ferro, 

130 2 1 Amasado amassado 
133 5 3 AsBSw'h' As, BSw'h ' 
134 1 6 0,34 a 3,13 0,34 a 0,31 
134 9 4 ilemita ilmenita 
137 15 2 caatingueira catingueira 
141 6 .5 comumene comumente 
159 5 2 —0,7 0,7 
165 20 1 vermelhao vermelho 
169 8 1 B , 2 t B 21 t . 
174 4 3 rorizonte horizonte 
177 17 4 compreenda compreendida 
192 8 2 intefiores inferiores 
193 15 6 fase face 
195 7 2 subangolares subangulares 
214 6 3 plano e suave onduiado suavc onduiado 
214 7 4 suave onduiado plano e suave onduiado 
215 3 6 area a area 
219 20 1 43—105dm 43—105cm 
226 4 4 A t amarelo A e amarelo 

232 2 1 ( OU IIB22t ) ( OU I I B 2 1 t ) 
233 2 3 predominante predominantemente 
255 7 1 A aproveitamento O aproveitamento 
260 1 1 NAO CALCULO NÄO CALCICO 
268 7 5 Os horizontes Nos horizontes 
272 23 1 27 272 
280 12 3 BCw'h' BSw'h' 
304 8 6 opola opala 



Pägina Parägrafo Linha Onde se lê Leia-se 

309 

310 

526 
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Fig. 56 — Aspecto do uso com pasta-
gens artificiais em area de VERTISOL 
fase campos de värzea relevo plano. 
Värzea do Cearä-Mirim. Municipio de 
Cearä-Mirim. 
Fig. 57 — Relevo e uso em ärea du 
VERTISOL fase caatinga hiperxerófila 
relevo piano. Municipio de Mossoró. 
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Fig. 57 — Relevo e uso em ärea de 
VERTISOL fase caatinga hiperxerófila 
relevo piano. Municipio de Mossoró. 

Fig. 56 — Aspecto do uso com pastagens 
artificiais em ärea de VERTISOL fase 
campos de värzea relevo piano. 
Värzea do Cearä-Mirim. Municipio de 
Cearä-Mirim. 
70—120cm+ 
pH em ägua 
prismätica 
18/04/68 
e rochosa 
pirrixiu 
samambaias 
22 
87 e 141mE/100g de terra fina 
a 41,4 km 
näo consolidados 
anfibólio 
predominantemente 
firme 
4302 a 4305 
caatinga hiperxerófila 
caatinga hiperxerófila 
caatinga hipoxerófila 
Carnaubais 
'nclusöes 
de 50%, 30% e 20% 
suave ondulado 
QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÖFI-
CAS 
de florestas tropicais (com exclusäo de 
florestas hidrófilas e floresta seeundä-
rias). 
DEER 

1MUTA — Nos quadros de anälises fisicas e quimicas, na aniostra seca ao ar, estä faltando a terra 
fina (traeäo < 2 mm) . O valor desta fraeäo é o que falta para completar 100% da soma 
das tracöes calhaus e cascalhos. 
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